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Operação mira 
viações de SP 
suspeitas de 
elo com PCC 


Alvo de ação do Ministé- 
rio Público, duas empre- 
sas de ônibus de São Pau- 
lo, Transwolffe Upbus, são 
suspeitas de lavar dinheiro 
da facção criminosa. Qua- 
tro pessoas foram presas. 
As viações transportam 
700 mil passageiros ao dia. 
AJustica determinou que 
a prefeitura assuma as li- 
nhas de ambas, e inter- 
ventores foram nomea- 
dos. As companhias não se 
pronunciaram. Cotidiano B1 


Planeta se 
habituou à fome 
no Haiti, afirma 
diretor da ONU 


Mundo A13 


DESDE 1921 


Higgs, em encontro com 
estudantes em 2013, aos 
84 ANOS Miguel Riopa - 24.0ut13/AFP 
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QUARTA-FEIRA, 10 DE ABRIL DE 2024 


Câmara volta ao 
zero no PL das Fake 
News após Musk 


Lira propõe discussão de novo texto de regulação de redes 
sociais diante de avaliação de que atual não será aprovado 


C1 


A herança 
de Tarsila 


Parentes da pintora 
brigam pelos direitos 
autorais da artista 
mais cara do Brasil 


B5 
Mãe solo desenha 
as aventuras de criar 
filhos sozinha, na 
alegria e na tristeza 


B5 
Morre o físico 
Peter Higgs 
Prêmio Nobel pela desco- 
berta da chamada “parti- 
cula de Deus” cientista bri- 


tânico faleceu anteontem, 
aos 94 anos, em sua casa. 


O projeto de lei das Fake 
News voltará à estaca zero 
na Câmara dos Deputados. 
O presidente da Casa, Ar 
thur Lira (PP-AL), sugeriu 
ontem a discussão de nova 
proposta de regulação das 
redes sociais. A mudança de 
rumo acontece em meio aos 
atritos entre o empresário 
Elon Musk, dono do X (ex- 
-Twitter), e o ministro Ale- 
xandre de Moraes, do STF. 


UM JORNAL EM DEFESA DA ENERGIA LIMPA 


O bilionário acusou Mo- 
raes de censura e ameaçou 
descumprir ordens judici- 
ais; O ministro, por sua vez, 
incluiu Musk em inquéritos. 

Segundo parlamentares, 
a ofensiva do empresário 
fortaleceu o discurso crítico 
de aliados de Jair Bolsonaro 
(PL) à proposta. A avaliação 
é que o parecer de Orlando 
Silva (PC do B-RJ) não teria 
votos para avançar. 
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TRIBUNAL ELEITORAL DO PARANÁ REJEITA CASSAÇÃO DE SERGIO MORO; CASO DEVE IR AO TSE 


O senador (União Brasil) deixa gabinete ao lado da mulher, Rosângela, após decisão por placar de 5 a 2; para ele, julgamento foi “técnico e impecável” Política as 


Jairo Marques 
Uma afronta à 
educação inclusiva 


O governo de São Paulo li- 
berou a entrada de assis- 
tentes pessoais de alunos 
com deficiências severas 
na rede estadual, parente 
ou bancados pela família. 
A solução é uma afronta 
ao que se entende como 
educação inclusiva e como 
direitos da pessoa com de- 
ficiência. Cotidiano B3 
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CARROS-FORTES SÃO ATACADOS NO INTERIOR DE SP 


Dois veículos destruídos (à dir.) na rodovia Washington Luís, em Cordeirópolis; mesmo grupo 
criminoso explodiu outro carro-forte em Piracicaba e assaltou banco em São Pedro cotidiano B1 


Municípios com 
desmatamento 
aderem a fundo 


Cidades responsáveis por 
59% do desmatamento da 
amazônia entraram em 
programa do governo fe- 
deral que inclui fundo de 
R$730 milhões. Os 53 mu- 
nicípios terão metas, e os 
recursos serão liberados a 
partir da redução da des- 
truição ou da preservação 
da floresta. ambiente B4 


EDITORIAIS AZ 
Bondade de Lula com a 
conta de luz é populista 
Sobre MP que permite re- 
dução imediata das tarifas. 
Dengue mortifera 


Acerca de casos fatais no 
Brasile na América do Sul. 


R$ 6,90 


O projeto visa responsabi- 
lizar as big techs por conte- 
údos criminosos nas plata- 
formas. O texto foi aprova- 
do no Senado, mas travou 
na Câmara há quase um ano. 
“Ele estava fadado, não ia a 
canto algum”, afirmou Lira. 

Ontem, em recado a Musk, 
o presidente Lula (PT) disse 
que os bilionários do mundo 
têm de aprender a proteger 
as florestas. Política A4 e A6 


Lula reduz 
tarifa de luz 
e pressiona 
conta futura 


O presidente Lula (PT) as- 
sinou MP que autoriza a 
antecipação de recursos 
da Eletrobras para redu- 
zir a conta de luz, uma das 
preocupações do governo 
emmeio a queda de popu- 
laridade. A medida, no en- 
tanto, deve pressionar as 
tarifas nos próximos anos. 
Ainda foram prorrogados 
subsídios pelo uso do sis- 
tema de transmissão de 
energia, também com im- 
pacto na conta. Mercado pi 


Deputados liberam 
mais R$ 15 bilhões 
para o governo 


A Câmara dos Deputados 
aprovoumudançano arca- 
bouço fiscal que permite 
ao governo antecipar a ex- 
pansão do limite de gastos 
em2024, liberando despe- 
sa extra de R$ 15 bilhões. 
O texto vai para o Senado. 
Se aprovado, o valor pode- 
rá ser destravado imedia- 
tamente. Mercado p.6 


Adaptação a carro 
elétrico será longa, 
diz CEO da Renault 


O presidente da Renault 
no Brasil, Ricardo Gon- 
do, afirmou que a transi- 
ção para os carros elétri- 
cos será longa no país e 
ocorrerá por meio dos ve- 
ículos híbridos flex. O exe- 
cutivo disse ser “saudável” 
a competição travada com 
marcas chinesas no mer 
cado nacional. Mercado p4 


Governo recua 
em projeto para 
motorista de app 


Mercado p.8 
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Bondade de Lulacoma 
conta de luz é populista 


Governo promove redução imediata das tarifas, 
mas distorções do sistema ficam intocadas; conta 
será paga com tributos de quem se quer beneficiar 


Por meio de uma medida provisó- 
ria assinada nesta terça (9), 0 go- 
verno aplicou não mais que umre- 
mendo populista nos portentosos 
problemas do setor elétrico. 

De prático, a MP deve permitir 
em breve uma redução do preço 
da energia para residências e em- 
presas menores, evitar um gran- 
de aumento de tarifa no Amapá e 
conceder mais três anos de subsi- 
dios para produtores de energia 
com fontes renováveis. 

A prorrogação dos subsídios se- 
rá repassada aos consumidores. O 
texto também não lida com os pro- 
blemas fundamentais do custo da 
energia na Amazônia. O sistema 
continuará a funcionar de modo 
caótico, ineficiente, opaco e caro. 

A medida tem como objetivos 
principais criar uma boa notícia pa- 
ra um governo preocupado com a 
popularidade, atender a aliados no 
Congresso e ao lobby de empresas. 

O abatimento das tarifas de ener- 
gia para consumidores será pos- 
sível com a antecipação de paga- 
mentos devidos pela Eletrobras ao 
Tesouro, determinados pelalei da 
privatização da empresa, em 2021. 

O governo venderá no merca- 
do o direito de receber tais recur- 
sos. Com o dinheiro, pagará dívi- 
das das distribuidoras, que levan- 
taram empréstimos a fim de co- 
brir rombos causados pelas crises 
da pandemia (2020) e da escassez 
de água (2021). A conta desses em- 


préstimos era paga pelo consumi- 
dor final de eletricidade. 

A depender das negociações, a 
tarifa pode ser reduzida em torno 
de 4%. Na prática, com custo que 
se promete ser baixo, o governo 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) an- 
tecipa uma contenção de tarifas. 

Especialistas já alertam, contu- 
do, que a redução agora resultará 
em mais pressões sobre as contas 
de luz no futuro. Tudo voltará ao 
que era quando acabar o dinhei- 
ro para financiar o novo subsídio. 

Permanecem intocadas distor- 
ções do sistema. Entre elas, sub- 
sídios para empresas e consumi- 
dores que custaram cerca de R$40 
bilhões em 2023, segundo a Aneel, 
com impacto de mais de 13% sobre 
o valor médio da tarifa residencial. 

Alguns deles bancam programas 
meritórios, como os de eletrifica- 
ção rural. Mas, na prática, são im- 
postos disfarçados que não cons- 
tam do Orçamento nem são discuti- 
dos de acordo com critérios de efi- 
ciência ou de justiça social. O Con- 
gresso concede mais e mais favores 
a empresas, piorando a desordem. 

Há outros aspectos problemá- 
ticos a debater, como diferenças 
questionáveis entre os mercados de 
preços regulados e livres, além de 
risco de desequilíbrios financeiros. 

Entretanto não há sinal de refor- 
ma ampla do setor elétrico. O go- 
verno Lula optou por um saída vo- 
luntarista e de curto prazo. 


Dengue mortífera 


Doença bate recordes de óbitos no Brasile na 
América do Sul; é preciso mitigar a próxima crise 


Nas 13 primeiras semanas de 2024, 
o número de mortes por dengue 
no Brasil quebrou o recorde da sé- 
rie histórica iniciada em 2000. De 
1º de janeiro a 8 de abril, a doen- 
ça ceifou 1.116 vidas, ante 1.094 em 
todo o ano passado. Os casos pro- 
váveis chegaram a 2,96 milhões 
—1,66 milhão em 2023. 

Parte da crise sanitária se deve à 
inação do governo federal, embora 
as responsabilidades se estendam 
aos estados e municípios. 

As mudanças climáticas intensifi- 
cadas pelo fenômeno El Niño con- 
tribuíram para a calamidade —co- 
mo a Organização Mundial da Sa- 
úde projetou em dois alertas des- 
de o início do ano passado. Mas o 
Ministério da Saúde pouco fez pa- 
ra se preparar para o problema. 

Poderia ter agilizado a burocracia 
para distribuição da vacina Qden- 
ga pelo SUS ainda em 2023, já que 
são necessárias duas doses num 
intervalo de três meses, assim co- 
mo criado ampla campanha infor 
mativa; deveria ter alocado mais 
recursos para as redes de saúde. 

Também era premente uma aten- 
ção especial às populações de Sul 
e Sudeste que, por historicamente 
terem tido menos contato com os 


quatro sorotipos do vírus ao longo 
dos anos devido ao clima mais tem- 
perado, estariam mais vulneráveis. 
Entre os 10 estados com maior 
coeficiente de incidência (casos 
por 100 mil habitantes), 6 são de 
Sul e Sudeste, 2 do Centro-Oeste, 
e os outros 2 de Norte e Nordeste. 
O flagelo também atinge nossos 
vizinhos. A OMS declarou que, nes- 
te ano, a epidemia de dengue na 
América do Sul será a pior da his- 
tória, e o Brasil puxa as estatísticas. 
Até 26 de março, foram registra- 
dos 3,5 milhões de casos —1 mi- 
Thao a mais do que todo o ano 2023. 
Com 92% dos casos e 87% das 
mortes, Brasil, Paraguai e Argen- 
tina estão em pior situação. Nes- 
ta última, entre dezembro e mar- 
ço, foram 233 mil pessoas conta- 
minadas e 161 Óbitos Os números, 
históricos, são 9 vezes o verificado 
no mesmo período em 2019 € 2020. 
A contaminação tende a arrefe- 
cer a partir de maio, mas recome- 
çará no próximo verão. Conside- 
rando que, até lá, o mundo ainda 
estará sob os efeitos das mudan- 
ças climáticas, os três níveis de go- 
verno precisam estar preparados. 
Não se pode mais culpar a natu- 
reza quando a falha é de gestão. 


Eom EJEN 57o 


Leandro Assis e Triscila Oliveira 


Ver para não crer 


Hélio Schwartsman 


A ciência tem um problema de rela- 
ções públicas. Algumas de suas mai- 
oresrealizações, como a vacinação e 
o fornecimento de água tratada, pro- 
duzem efeitos que só ficam visíveis 
quando recorremos a contrafactu- 
ais, isto é, a uma comparação com 
como o mundo ficaria na ausência 
dessas intervenções. Frequentemen- 
te, para vislumbrar essas realidades 
alternativas são necessários cálculos 
estatísticos sofisticados. 

Assistimos nosúltimos dias a uma 
rara situação em que uma tecnologia 
que depende de contrafactuais pa- 
ra mostrar sua utilidade ficou mais 
evidente. Falo do terremoto em Tai- 
wan. Foi um sismo considerável, de 
magnitude estimada entre 7,2 e€ 7,4 
na escala Richter, e bem raso, o que 
tende a aumentar seu poder destru- 
tivo. Atingiu área densamente ha- 
bitada e, ainda assim, produziu um 
número reduzido de perdas huma- 
nas: nove mortos e poucas dezenas 
de desaparecidos. 

O baixo número de vítimas é atri- 
buído ao emprego intensivo de en- 
genharia antitremor. Vimos fotos 


de edifícios que foram arrancados 
de sua base, mas não ruiram. Não é 
preciso mais que doses mínimas de 
imaginação para perceber que um 
terremoto com as mesmas caracte- 
rísticas numa região que não faz uso 
das melhores técnicas de construção 
teria provocado milhares de mortos. 

Tivemos há pouco um outro mo- 
mento em que contrafactuais fica- 
ram evidentes. Foina pandemia. As 
curvas de mortalidade iam caindo 
à medida que os países vacinavam 
proporções maiores de sua popula- 
ção, o que ocorreu em velocidades 
variadas, permitindo a comparação. 

Em minha ingenuidade, achei que 
esse sucesso transparente faria com 
que a população recobrasse a confi- 
ança em imunizantes. Mas não é o 
que vemos. No Brasil, as coberturas 
vacinais continuam a ficar bem abai- 
xo dameta —mesmo agora durante 
a emergência da dengue. 

Euma falha tao catastrófica na ca- 
pacidade coletiva de aprendizado 
que às vezes me pergunto como a 
humanidade chegou até aqui. 
helio@uol.com.br 


Musk desqualifica Musk 


Bruno Boghossian 


O chilique de Elon Musk é o pior 
ponto de partida para qualquer 
discussão sobre o poder do STF no 
controle das redes. A estatura mo- 
ral, o compadrio politico e os inte- 
resses empresariais fazem do bilio- 
nario um ator de baixa credibilida- 
de nesse debate. O que desqualifica 
de verdade o dono do X, no entan- 
to, sao seus métodos e argumentos. 

Assim que entrou na briga, Musk 
sacou uma arma habitual de sujei- 
tos com delírios de grandeza e ame- 
açou descumprir decisões judiciais. 
Depois, o Xapelou para a malandra- 
gem ao alegar que seu escritório no 
Brasilnão tem poder de remoção de 
conteúdo, o que criaria embaraços a 
ordens de bloqueio na plataforma. 

Foi um desafio endereçado a Ale- 
xandre de Moraes e pensado para 
fazer barulho. Se a ideia era denun- 
ciar medidas consideradas abusi- 
vas, pode-se dizer que Musk conse- 
guiu o que queria. Mas o comporta- 
mento do empresário também ex- 
pôs mais uma vez a complacência 
de sua plataforma com delinquen- 
tes abrigados e promovidos pelo X. 


O ministro dança 


Mariliz Pereira Jorge 


O ministro Alexandre de Moraes caiu 
feito pato na provocação de um lu- 
nático, passivo-agressivo, narcisista. 
Elon Musk é tudo isso, mas foi infi- 
nitamente mais inteligente ao jogar 
uma isca manjada nas redes sociais, 
a provocação, mordida em pleno do- 
mingo por um dosintegrantes do STE 
Aregranão escrita na etiqueta do 
X (ex-Twitter) para lidar com haters, 
biscoiteiros e desocupados é sim- 
ples: ignore. Por mais que tenha ra- 
zão, por mais que esteja amparado 
na lei, por melhor que sejam seus 
argumentos, jamais dê palco para 
maluco dançar, em hipótese algu- 
ma amplie a voz de baderneiros. Eo 
que Moraes fez ao responder, ainda 
que judicialmente, à incitação feita 
por Musk, que, agora, dá o baile que 
gostaria. E o ministro dança. 
Integrantes do STF não deveriam 
nem ter conta emredes sociais. A dis- 
tância evitaria que se deixassem se- 
duzir pela bajulação, que fossem in- 
fluenciados pelos ânimos dos usuá- 
rios das plataformas e pela falsa sen- 
sação de poder inquestionável ou, pi- 


Autoproclamado “absolutista da 
liberdade de expressão”, Musk per- 
mite e tira proveito das distorções 
desse princípio caro às sociedades 
democráticas. O Xse beneficiou de 
ações orquestradas capazes de criar 
riscos reais, como campanhas con- 
tra a vacinação e mobilizações gol- 
pistas —que deveriam merecer um 
controle mais rigoroso do que ga- 
rantias individuais de manifestação. 

Musk é mais ou menos absolutista 
dependendo de quem está do outro 
lado. Em fevereiro, o governo da Ín- 
dia determinou a suspensão de con- 
tas noX. Arede publicou quatro pa- 
rágrafos com um polido questiona- 
mento à decisão. O bilionário, que 
já disse ser fã do primeiro-ministro 
populista Narendra Modi, não cha- 
mou ninguém de ditador. 

O histórico da plataforma e as ati- 
tudes de seu dono contaminaram o 
que poderia ser um justo protesto 
contra a extensão e a duração dos 
bloqueios determinados por Mora- 
es. Se Musk tem um mérito na his- 
tória é mostrar que a lista desses al- 
vos é, na prática, uma caixa-preta. 


or, que caissem em armadilhas plan- 
tadas por quem é muito mais hábil 
nas artimanhas do mundo digital. 

A maioria de nós, ao tropeçar na 
virulência da internet, talvez troque 
grosserias de que se arrependa. Mo- 
raes se atropelou, incendiou o deba- 
te num lugar em que ele é impossi- 
vel e deu munição à extrema direi- 
ta, sem avançar um milímetro nas 
discussões sobre fake news, discur- 
so de ódio e a responsabilidade das 
bigtechs, incluindo o cercadinho de 
Musk. A regulamentação das redes é 
urgente, ao contrário da treta com 
o anarquista cibernético. 

O resultado é que o STF está to- 
mando pau da opinião pública, co- 
mo atesta pesquisa da Quaest, com 
68% de críticas à Corte. Se o minis- 
tro tivesse ignorado a provocação de 
Musk, o assunto teria rendido algu- 
mas horas nos trendings topics do X 
e só. Zé fini, como diria um amigo. 
C'est fini, em bom francês. Em pou- 
co tempo a pauta seria uma subcele- 
bridade qualquer. A vaidade é mui- 
to traiçoeira. 


Problema 
social? 


Deirdre McCloskey 


Economista, é professora emérita de 
economia e história na Universidade de 
Illinois, em Chicago. Escreve às quartas 


A expressão “problema soci- 
al” não teria sentido para as 
pessoas antes da era moder- 
na liberal ou estatista. 

Nos anos1700 e antes, se vo- 
cé tivesse um problema, como 
pobreza, escravidao ou polu- 
ição, a resposta que receberia 
seria: “Do que você está recla- 
mando? Se você for uma pes- 
soa boa, mesmo pobre, terá 
uma vida infinita no céu. En- 
tão carregue a sua cruz”. 

Entretanto, nos últimos 
dois séculos, o “problema so- 
cial” explodiu. Hoje vemos 
problemas sociais por toda 
parte. A ruptura da família. O 
mau comportamento dosjo- 
vens. O último furacão. 

Um dos primeiros proble- 
mas sociais a chamar a aten- 
ção, tanto no seu país como 
no meu, foi a escravatura. 

Anteriormente, ninguém 
pensava na escravatura, en- 
quanto sistema, como um 
“problema”. Se você fosse es- 
cravizado, o problema eraseu, 
aquele era o destino dado por 
Deus. Muito ruim. Mas o sis- 
tema emsinão era criticado. 
Afinal, como poderemos ter 
luxos se não tivermos escra- 
vos para fornecê-los? 

O terceiro presidente nor- 
te-americano, Thomas Jef- 
ferson (1743-1826), famoso 
por ter feito a declaração de 
que “Todos os homens são 
criados iguais”, manteve ele 
mesmo seus escravos, inclu- 
indo seus próprios filhos com 
uma escrava, mesmo após a 
sua morte. O presidente di- 
zia que odiava aquele siste- 
ma. Mas ele queria os seus 
vinhos franceses, e de que 
outra maneira poderia con- 
segui-los? 

Ah, Tom... 

Eu disse que isso mudou em 
nossa “era liberal ou estatista”. 

Navisão liberal existente no 
século 18, o “Grande Proble- 
ma” era a hierarquia tradici- 
onal herdada. A velha regra 
era “Os reis sempre ganham 
e as mulheres sempre per- 
dem”. Qualquer tipo de libe- 
ral no sentido europeu quer 
derrubar essa regra e substi- 
tui-la por uma regra de igual- 
dade entre todos os homens 
— e mulheres, querido Tom. 

A maneira de conseguir 
chegar a isso é retirando os 
reis do caminho. Dê permis- 
são para as pessoas, uma 
igualdade de permissão, dei- 
xando uma mulher participar 
da disputa para se tornar, di- 
gamos, piloto de avião. 

Como Moisés e Arão dis- 
seram ao faraó sobre os ju- 
deus escravizados: “Deixe o 
meu povo ir”. 

O estatista moderno e escla- 
recido desde o século 18, em 
contraste, não quer igualda- 
de de permissão. Ele anseia 
por fazer com que todos co- 
mecem a partir da mesma li- 
nha na corrida da vida, ou 
mesmo que todos alcancem 
a linha de chegada ao mes- 
mo tempo. 

Oh-oh... 

Ao contrário da igualdade 
de permissão, nenhuma das 
duas opções é possível. 
Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves 
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Democracia e foro privilegiado 


Após idas e vindas, passou da hora de o próprio Congresso enfrentar a matéria 


Alberto Zacharias Toron 


Advogado criminalista e doutor em direito penal (USP), é especialista em direito constitucional 
(Universidade de Salamanca), professor de processo penal (Faap) e conselheiro federal da OAB 


Há umaideia bastante difundida se- 
gundo a qual é inadmissível que nu- 
masociedade fundada sob o dogma 
da igualdade de todos perante a lei 
permita-se que alguns agentes pú- 
blicos tenham como juiz não o de 
primeira instância, que julga a to- 
dos os reles mortais (“ordinary pe- 
ople”), mas tribunais —e, pior, pro- 
piciando a impunidade. 

Juízes de direito, quando acusa- 
dos da prática de um crime, são jul- 
gados diretamente pelo Tribunal 
de Justiça. Desembargadores e go- 
vernadores de estados e do Distrito 
Federal, pelo Superior Tribunal de 
Justiça. Ministros dos tribunais su- 
periores e de Estado, além de parla- 
mentares federais, são processados 
e julgados diretamente pelo Supre- 
mo Tribunal Federal. 

Essas competências estão defini- 
das na Constituição e atinam coma 
própria correção do funcionamento 
da Justiça. E dizer não no interesse 
pessoal do ocupante do cargo, mas 
visam a “proteger a Justiça contra in- 
gerências de poder na própria Justi- 
ça” (Moreira Alves). 

Essa ideia, já nos idos de 1962, foi 
captada pelo ministro Victor Nunes 
Leal e imortalizada no livro “Coro- 
nelismo, Enxada e Voto”, ao dizer: 
“Presume o legislador que os tri- 
bunais de maior categoria tenham 
mais isenção para julgar os ocupan- 
tes de determinadas funções publi- 
cas, por sua capacidade de resistir, 
seja à eventual influência do pró- 
prio acusado, seja às influências que 
atuarem contra ele”. E “uma garan- 
tia bilateral, garantia contra e a fa- 
vor do acusado”. Imaginem se um 
juiz pudesse julgar um desembar- 
gador, autoridade hierarquicamen- 
te superior. A aplicação da lei seria 
uma quimera. 

Portanto, ao desequiparar certos 
cidadãos, a Constituição busca o 


bom funcionamento do sistema de 
justiça. Mas há temas espinhosos. 

Cometido o crime durante o exer- 
cício do cargo, cessa a competência 
do tribunal para julgar o ex-agente 
público? Durante mais de 36 anos, 
vigorou a súmula 394, do Supremo 
Tribunal Federal, de modo a permi- 
tiro foro por prerrogativa de função. 
Em 1999, diante do grande número 
de inquéritos e processos em trâmi- 
te na corte, o STF, para reduzir sua 
competência, cancelou-a. 

O que a muitos pareceu salutar e 
democrático acabou por trazer pro- 
blemas como o do parlamentar que, 
às vésperas do julgamento, renunci- 
ava ao mandato para subtrair a com- 
petência do STF e ser julgado pelo 
juiz de primeiro grau, postergando 


[..] 


O curioso, para não 

dizer paradoxal, é que 
antes se achava que 

o foro privilegiado 
garantiria a impunidade. 
Hoje, porém, a Câmara 
dos Deputados cogita 
suprimi-lo, ao menos para 
parlamentares, porque 
percebe o STF como 

uma corte punitiva e que 
priva o condenado da 
possibilidade de recorrer 


Uma esperança contra 
a defasagem escolar 


a solução do caso. Essa faculdade 
lhe permitia, anomalamente, esco- 
lher quem seria o seu juiz e, eventu- 
almente, contar com a prescrição. 

Já em 2018, ao julgar uma ques- 
tão de ordem na ação penal 937, o 
plenário do Supremo, por propos- 
ta do ministro Luís Roberto Barro- 
so, restringiu o foro por prerroga- 
tiva “apenas aos crimes cometidos 
durante o exercício do cargo e rela- 
cionados às funções desempenha- 
das”. Certo, mas a Constituição não 
faz essa distinção quando confere 
ao parlamentar o direito de, desde 
a diplomação, ser julgado pelo STF 
(art. 53, §1°). 

A Suprema Corte restringiu sua 
competência onde a Constituição 
a outorga sem qualquer distinção, 
mas a ampliou quando estivesse fi- 
nalizada a instrução do processo, 
se, por renúncia ou não reeleição, 
o parlamentar não mais ocupasse 
o cargo. Seguindo a lógica do can- 
celamento da súmula 394, isso não 
é permitido pela Carta. 

Agora, em primoroso voto no jul- 
gamento de um habeas corpus, o mi- 
nistro Gilmar Mendes propõe uma 
espécie de retorno mitigado aos ter- 
mos da súmula 394, mas só quando 
o crime tenha sido praticado no car- 
go e emrazão das funções. Na verda- 
de, a proposta visa corrigir disfun- 
ções criadas com o cancelamento 
dessa súmula. 

O curioso, para não dizer parado- 
xal, é que antes se achava que o foro 
privilegiado garantiria a impunida- 
de. Hoje, porém, a Câmara dos De- 
putados cogita suprimi-lo, ao menos 
para parlamentares, porque perce- 
be o STF como uma corte punitiva 
e que priva o condenado da possi- 
bilidade de recorrer. Seja como for, 
passou da hora de o próprio Con- 
gresso, democraticamente, enfren- 
tar a matéria. 


Aluno deve ser preparado para a rotina de estudos que o acompanhará 


Edilson Silva 


Conselheiro do Tribunal de Contas de Rondônia (TCE-RO), é presidente da Associação dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil (Atricon) 


O editorial “Ensino atrasado” (27/3), 
desta Folha, chamou atenção para 
a defasagem escolar e a necessida- 
de de se combater a distorção sé- 
rie e idade dos alunos. A realidade 
brasileira, apesar de suas particula- 
ridades regionais, sofreu como um 
todo com a pandemia de Covid-19, 
acentuando o quadro crítico em re- 
lação ao cumprimento das metas do 
Plano Nacional de Educação (PNE). 
Mas há esperanças. 

Em meu estado, Rondônia, o Tri- 
bunal de Contas do Estado lidera 
um programa inovador que com- 
bate o analfabetismo infantile, com 
isso, a defasagem escolar. O Progra- 
ma de Alfabetização na Idade Cer- 
ta (Paic) conta com a adesão das 52 
redes municipais de ensino e da re- 
de estadual, movimentando 606 es- 
colas e mais de 4.500 profissionais 
da área de educação, o que gera im- 
pacto direto em 58 mil alunos. Uma 
grande ação pelas nossas crianças. 

E a relevância do Paic está justa- 
mente em preparar a criança para 
a rotina de estudos que a acompa- 
nhará no decorrer de sua vida. Isso 
porque o programa identificou que 
quando a criança não é alfabetiza- 
dana idade certa, são significativas 
as chances de que abandone os es- 
tudos devido a grandes dificuldades 
no aprendizado. 

E os resultados? Bem, dados do 
Sistema de Avaliação Educacional 
do Estado de Rondônia (Saero) re- 
velam que o programa já conseguiu 


que as redes municipais aumentas- 
sem o percentual de alunos com o 
nível de aprendizado adequado em 
língua portuguesa de 45% em 2022, 
para 68% em 2023. Além disso, ano- 
tou-se uma queda no número de es- 
tudantes de nível abaixo do básico: 
de 26% registrados em 2022 para 12% 
em 2023. Houve, ainda, aumento de 
crianças em estágio avançado: de 
17% (2022) para 35% (2023). 

Com pouco mais de dois anos de 


[..] 


A atuação das cortes 

de contas não pode 

se limitar apenas a 
analisar e avaliar o gasto 
dos recursos públicos. 
Temos profissionais 
capazes de buscar e 
apresentar soluções 
inovadoras e criativas 
para os problemas que 
identificamos no exercício 
de nossas funções 


implementação, o desempenho 
do Paic revela outros números im- 
portantes: atualmente, 15 munici- 
pios rondonienses já superaram os 
75% de estudantes em nível adequa- 
do de aprendizado. Com isso, a ex- 
pectativa é que a meta fixada pelo 
Ministério da Educação de que, até 
2030, Rondônia esteja com pelo me- 
nos 80% de crianças alfabetizadas 
seja cumprida com antecedência. 
O que Rondônia tem feito —e não 
apenas o estado, pois temos ações 
tão significativas quanto também 
no Pará, em Pernambuco, em Ala- 
goas, em Goiás e outros— atende 
ao que esse jornal considera de fun- 
damental importância: “E necessá- 
rio, portanto, que o poder público 
esteja atento e desenvolva estraté- 
gias para diminuir os efeitos perni- 
ciosos que essa distorção gera no 
aprendizado”, escreve o editorial. 
A atuação das cortes de contas 
não pode se limitar apenas a ana- 
lisar e avaliar o gasto dos recursos 
públicos. Temos profissionais capa- 
zes de buscar e apresentar soluções 
inovadoras e criativas para Os pro- 
blemas que identificamos no exer- 
cício de nossas funções. Nossa atu- 
ação avança nesse sentido, de apre- 
sentar e executar ações que mudem 
as vidas das pessoas. E posso garan- 
tir que o sistema de Tribunais de 
Contas do Brasil está atento e tra- 
balhando para que nossas crianças 
ejovens tenham as melhores opor- 
tunidades em suas vidas. 
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O ex-presidente Jair Bolsonaro durante café da manhã com a bancada 


evangélica do Congresso Nacional, em 2021 marcos Corrêa - 12.mai.21/Divulgacao 


Estratégia eleitoral 

“Vice evangélico pode ser bala de 
prata do PT para 2026” (Juliano Spy- 
er, 8/4). Como marketing eleitorei- 
ro de curto prazo até pode ser uma 
boa ideia. Porém, num contexto 
mais amplo de evolução da demo- 
craciano país, seria uma evidência 
de retrocesso. Depois de um minis- 
tro do STF receber a toga pelo fa- 
to de ser “terrivelmente evangéli- 
co”, introduzindo na Corte Supre- 
ma um viés contra o Estado laico, 
uma chapa presidencial que colo- 
que a religião como atrativo princi- 
pal para eleitores só reforça essa ca- 
minhada rumo ao obscurantismo. 
Jonas Nunes dos Santos 

(Juiz de Fora, MG) 


Péssima ideia. Espero que não se- 
ja pela mão de Lula que algo assim 
aconteça e espero que nunca acon- 
teça. O cinismo da proposta se en- 
quadra no velho “se não pode ven- 
cer o inimigo, una-se a ele”. Mas o 
inimigo trata-se do atraso, que vem 
num pacote com costumes, ciên- 
cia, política e tudo o mais. 

Vera Maria da Costa Dias 

(Porto Alegre, RS) 


Considerado o crescimento do 
número de evangélicos, Lula tem 
que se preocupar, sim, com este 
segmento e não apenas em man- 
ter os votos evangélicos conquis- 
tados. Certamente escolher um 
vice evangélico pode ser entendi- 
do como um gesto efetivo de boa 
vontade para com os evangélicos. 
Lorena Cristina Oliveira 

(São Caetano do Sul, SP) 


Revisão dos mínimos 
“Flexibilizar pisos de Saúde e Edu- 
cação pode liberar R$ 131 bi para 
outros gastos até 2033” (Mercado, 
6/4). Mais uma medida que traba- 
lha pelo aumento das desigualda- 
des. Não há a mínima chance de um 
país decente que entregue metade 
do seu Orçamento aos acumulado- 
res gananciosos através da dívida 
pública, que mantenha uma bolsa 
empresário de R$ 600 bilhões. Ma- 
tematicamente é um teto de gas- 
tos que atua sobre o piso, não po- 
de ser implementado. 

Marcelo Magalhães (Rio de Janeiro, RJ) 


Falta de coragem e crueldade na 
veia. Os caras querem “flexifer- 
rar” com os pisos, mas não me- 
xem com o teto salarial. Só pode 
ser brincadeira. 

Nilton Silva (Brasília, DF) 


Envelhecimento da população 
“Com mais idosos, será preciso for- 
talecer o SUS” (Editoriais, 7/4). Aju- 
daria muito na queda de despesa se 
tivéssemos uma população vivendo 
em condições sanitárias melhores. 
Deborah Teixeira (Recife, PE) 


Política pública séria é estimular 
bons hábitos para população. Co- 
brar impostos elevados em bebi- 
das e tabaco. Tudo gera e onera o 
Estado. Assim, sobra uma janela 
para investir mais e mais em infra- 
estrutura da saúde pública, cultu- 
ra, educação e bem-estar. Nenhum 
país prosperou sem levar seu po- 
vo junto. O Brasil prosperou eco- 
nomicamente, mas nós, a grande 
massa, não participamos dos be- 
nefícios dessa riqueza. Nós paga- 
mos para a classe política prospe- 
rar com nosso dinheiro. 

Paulo Roberto Sahium 

(Joinville, SC) 


Maternidade real 

“Mãe solo desenha a aventura de 
criar filhos sozinha, na alegria e 
na tristeza” (Equilíbrio, 6/4). Mui- 
to comovente e, ao mesmo tempo, 
singelo o trabalho artístico dessa 
mãe, que conseguiu, em meio a 
muitas batalhas, colocar as dores 
e alegrias num livro. Independen- 
temente do nome que se dê, é uma 
crueldade para a mulher estar nes- 
ta condição de ter de se esquecer 
por um bom tempo para assumir 
sozinha um (ou mais) filho(s) que 
não fez sozinha e que, muitas ve- 
zes, foi desejado também pelo pai. 
Só quem passou ou passa por isso 
sabe exatamente como os cacos da 
gente vão ficando pelo caminho. 
Lea Marta Geaquinto dos Santos 
(Brasília, DF) 


Fim de relação 

“Deixar de amar alguém é moti- 
vo suficiente para se divorciar?” 
(Equilíbrio, 7/4). Cada um é cada 
um! A construção da felicidade é di- 
ferente entre as pessoas, assim co- 
mo o que é importante para elas. 
Não tem como uniformizar as ati- 
tudes e os sentimentos. Essas es- 
colhas são individuais! 

Petrônio Alves Corrêa Filho 

(Três Lagoas, MS) 


Incrível esse pessoal se preocu- 
par tanto com a vida dos outros. 
Não é obrigação nem direito do 
Estado interferir no casamen- 
to ou divórcio e seus motivos pa- 
ra acontecer. O Estado deve se li- 
mitar em garantir que os filhos 
gerados sejam amparados pelas 
duas partes. 

Anderson Costa (São Paulo, SP) 


Pode uma pessoa ser obrigada a 
conviver com outra se já não quer 
fazê-lo? Acabar como divórcio por 
livre e espontânea vontade de uma 
das partes se equivale a obrigar a 
alguém a estar casado. 

Maria de Felipe Martinez 

(Brasília, DF) 


Memórias 

“Uma menina pede um autógrafo” 
(Ruy Castro, 7/4). Este autógrafo, 
testemunha silenciosa do último 
ato de generosidade de Carmen, 
é mais do que uma recordação. E 
um elo entre gerações, um simbo- 
lo da luz que ela foi e que se perpe- 
tuou na memória coletiva. A me- 
nina que o recebeu carregou para 
sempre um pedaço dessa história, 
desse último brilho de uma estre- 
la que, mesmo na iminência de se 
apagar, ainda encontrava forças 
para iluminar. 

Alexandre Marcos Pereira 

(Ribeirão Preto, SP) 


ERRAMOS 


erramos@grupofolha.com.br 


POLITICA (9.ABR., PÁG. A10) Diferen- 
temente do afirmado em “Veja pré- 
-candidatos a prefeituras de capi- 
tais” Igor Normando e Thiago Ara- 
újo, de Belém (PA), são do MDB e 
do Republicanos, respectivamente, 
não do Podemos e do Cidadania. 


CIÊNCIA (9.ABR., PÁG. B5) Por erro 
da edição, o título da reportagem 
“Brasileiros terão que esperar até 
março de 2045 para ver fenôme- 
no”, divulgou erroneamente a da- 
ta do próximo eclipse solar total 
no Brasil. O mês correto é outu- 
bro de 2045. 
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Por um fio 


Fábio Zanini 
painel@grupofolha.com.br 


Coordenadora do Comité Gestor da Internet, Rena- 
ta Mielli vé nos ataques de Elon Musk ao ministro Ale- 
xandre de Moraes (STF) uma tentativa de ampliar o 
tom da extrema direita no Brasil. “Ele está esgarçan- 
do a corda para gerar uma decisão que leve à suspen- 
são do X” afirma. Vinculado ao Ministério da Ciência e 
Tecnologia, o órgão é composto por governo, empre- 
sários e representantes do setor tecnológico e estabe- 
lece diretrizes estratégicas sobre a internet no Brasil. 


PROJETO DE PODER A coorde- 
nadora do Comité avalia que as 
declarações de Musk não po- 
dem ser encaradas como um 
ato isolado e são parte de um 
contexto em que arede social 
apresenta resultados financei- 
ros ruins e demite funcionári- 
osno mundo. “O Musktem cla- 
ramente um desejo de se po- 
sicionar como uma liderança 
política da extrema direitano 
mundo” diz. Segundo ela, atos 
de desafio aberto à legislação 
precisam ser punidos. 


START Osministros das Comu- 
nicações, Juscelino Filho, e da 
Fazenda, Fernando Haddad, ti- 
veramnesta terça (9) uma pri- 
meira reunião para discutir a 
taxação das chamadas “big 
techs”. Eles ficaram de seguir 
discutindo o tema para viabi- 
lizar um formato, que depois 
deve ser enviado ao Congres- 
so como projeto de lei. 


URGENTE Como mostrou a Fo- 
lha, o governo Lula trabalha 
em quatro frentes diferentes 
para taxar as grandes platafor- 
mas de tecnologia e quer inici- 
ar a cobrança ainda neste ano. 


RODA PRESA O governo sina- 
lizou ainterlocutores no Con- 
gresso que abre mão da urgên- 
cia do projeto de lei que regula- 
menta trabalho de motoris- 
tas de aplicativos, desde que se- 
janegociado um prazo para vo- 
tar o texto, que enfrenta resis- 
tência entre os parlamentares. 
Até agora, a proposta não te- 
ve relator designado pelo pre- 
sidente da Câmara, Arthur Li- 
ra (PP-AL), primeiro passo pa- 
ra que comece a ser discutido 
entre as bancadas. 


BANDEIRA2 Nestaterça (9), a 
bancada do PT se reuniu com 
os ministros Paulo Pimenta 
(Secom) e Luiz Marinho (Tra- 
balho) para tratar do tema, 
entre outros pontos. No en- 
contro, Marinho também de- 
fendeu o projeto do que con- 
sidera “fake news”, ofensivas 
de grupos interessados em 
manter o trabalho por apli- 
cativo sem regulamentação. 


SÉRIEB Podemos, PDT e PSDB 
oficializaram nesta terça (9) a 
decisão de deixar o bloco que 
formavam com União Brasile 
MDB e criar uma estrutura in- 
dependente, em medida que 
ameaça a permanência do se- 
nador Renan Calheiros (MDB- 
-AL) como líder da Maioria 
no Senado. O bloco de Renan 
caiu de 28 para 18 senadores, 
ficando agora menor do que o 
composto por PT, PSD e PSB. 


MÃO DUPLA Empresários do 
setor de transporte de SP que 
foramalvo de operação do Mi- 
nistério Público nesta terça 
(9), sob suspeita de elo com o 
PCC, fizeram doações para ali- 
ados dos dois principais can- 
didatos a prefeito da capital. 


CORREDOR Robson Pontes, que 
foi preso, além de Edimar Sil- 
va, Jeová Silva e Moisés Pinto, 
alvos de outras medidas, do- 
aram no total R$ 145 mil para 
o antigo DEM da capital, em 
2020. O partido, atual União 
Brasil é controlado pelo presi- 
dente da Câmara, Milton Lei- 
te, apoiador de Ricardo Nunes 
(MDB). Ja Luiz Carlos Pacheco, 
também preso, doouno mes- 
moano R$75 mil para Antonio 
Donato (PT), que coordena o 
programa de governo de Gui- 
lherme Boulos (PSOL). 


OUTRO LADO Emnota, Milton 
Leite disse que “todas as do- 
ações foram feitas legalmen- 
te e declaradas à Justiça Elei- 
toral, que julgou regulares as 
contas. Portanto, não há ne- 
nhumairregularidade”. Dona- 
toafirmou que foi procurado 
pelo empresário, que queria 
ajudar alguém da oposição. 
“Eu disse que sendo doação 
oficial, não haveria problema”. 


DEUS É MAIS OprocuradorJo- 
sé Carlos Bonilha marcou uma 
missa para que “seja feita ame- 
lhor escolha quando da elei- 
ção ao cargo de procurador-ge- 
ral de Justiça” de SP segundo 
convite enviado a colegas. Ele 
é um dos candidatos. O culto 
foimarcado para sexta (12), na 
capital, um dia antes da vota- 
ção dos procuradores que vai 
resultar em uma lista tríplice. 


SEM MORDAÇA O presidente 
da CPI da Braskem, senador 
Omar Aziz (PSD-AM), recor- 
reu da decisão do ministro 
do STF Dias Toffoli, que deu 
habeas corpus ao vice-presi- 
dente da empresa, Marcelo 
Arantes de Carvalho, autori- 
zando-o a permanecer calado 
em depoimento nesta quar 
ta (10). A defesa do executivo 
diz que ele pretende respon- 
der às perguntas e só querer 
ter o direito de silenciar sobre 
o que não souber. 


VOO INAUGURAL A Embratur 
fará seu primeiro concurso 
público desde que virou agên- 
cia, em 2020, e prevê oferecer 
um total de 80 vagas, sendo 
metade para formação de ca- 
dastro de reserva. O concur 
so terá contratação via CLT, 
como acontece nas estatais. 


Com Guilherme Seto, Danielle Brant e Rogério Pagnan 
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O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP- AL), durante sessão mário Agra - 26.mar.24/Divulgação Câmara 


Câmara enterra PL das 
Fake News e discutirá novo 
projeto após caso Musk 


Arthur Lira sugere criação de grupo de trabalho; já ministro do STF 
Dias Toffoli põe pressão ao indicar julgamento sobre plataformas 


Victoria Azevedo e 
Matheus Teixeira 


BRASÍLIA A Câmara dos Depu- 
tados criará um grupo de tra- 
balho para discutir uma nova 
proposta para o PL das Fake 
News. A ideia foi sugerida pe- 
lo presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL), em reunião com 
líderes partidários na tarde 
desta terça-feira (9). 

Dessa forma, o processo de 
discussão em torno da regu- 
lamentação das redes sociais 
começará praticamente do ze- 
ro, coma construção de uma 
nova proposta. 

Segundo relatos, há uma 
avaliação de que o parecer ela- 
borado por Orlando Silva (PC 
do B-RJ) foi contaminado pe- 
la polarização política e não 
teria votos para avançar. Isso 
não significa, no entanto, que 
o parlamentar não participará 
do novo processo ou que não 
possam ser aproveitados pon- 
tos de seu relatório. 

Lira afirmou nesta terça que 
houve um “esforço gigantes- 
co” dos líderes, relator e da 
própria presidência da Câma- 
ra para votar o projeto, mas 
que “nunca foi possível con- 
seguir um consenso”. “Ele es- 
tava fadado, não ia a canto al- 
gum’, completou. 

“Quando um texto ganha 
uma narrativa como essa, 
ele simplesmente não ganha 
apoio. Não há uma questão 
de governo ou de oposição, 
é uma questão de posição in- 
dividual de cada parlamentar. 
Perdermos tempo com uma 
discussão que não vaia frente 
será muito pior do que reunir- 
mos, fazermos como sempre 
fizemos, com muita tranquili- 
dade e transparência, grupos 
de trabalho para assuntos de- 
licados na Casa que sempre ti- 
veram êxito. E esse será um 
que eu espero também que 
tenha”, disse Lira. 

Aproposta de Orlando está 
travada há quase um ano, sem 
consenso sobre o tema. Ago- 
ra, aideia é que os líderes pos- 
sam indicar nomes para com- 
por o grupo de trabalho nos 
próximos dias para, num se- 
gundo momento, ser escolhi- 
do quem será o novo relator 
e o novo coordenador. 

O autor do projeto, senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE), 
reagiu à decisão da Câmara e 
disse que a ideia anunciada 
por Lira —a quem chamou 
de rei— “é a receita perfeita 
para não votar nada e espe- 
rar o Supremo”, 

“De onde não se espera na- 
da é que não vem nada mes- 


mo! Rei Lira declara que não 
vai votar 0 2630, mas vai criar 
um GT para discutir 0 assun- 
to, que já não é simples, e ain- 
da vai incluir Inteligência Ar- 
tificial no debate. E a receita 
perfeita para não votar nada 
e esperar o Supremo”, escre- 
veu pelas redes sociais. 

O projeto de lei visa, entre 
outros pontos, responsabili- 
zar as big techs por conteúdos 
criminosos publicados nas 
plataformas. Após ser apro- 
vado no Senado, o texto teve a 
tramitação travadana Câmara 
no primeiro semestre do ano 
passado depois de a oposição 
ganhar terreno no debate e o 
cenário de derrubada da pro- 
posta ganhar força. 

Lira afirmou que o grupo 
de trabalho deverá ter dura- 
ção de 30 a 40 dias para “che- 
gar um texto mais maduro ao 
plenário” Ele disse que essa al- 
ternativa é “o caminho mais 
hábil e mais tranquilo”. 

Segundo o presidente da 
Câmara, também será avali- 
ada a possibilidade de tratar 
da regulamentação da IA (in- 
teligência artificial) no âmbi- 
to do grupo de trabalho. Ele 
indicou que oslíderes vão en- 
trar em contato com o sena- 
dor Eduardo Gomes (PL-TO), 
que é relator de proposta de 
marco regulatório da inteli- 
gência artificial que trami- 
ta no Senado, para tentar in- 
cluir a proposta na discussão. 

Membros do governo e par- 
lamentares defendiam reto- 
mar a análise da regulamen- 
tação das redes sociais dian- 
te do atrito entre o ministro 
do STF (Supremo Tribunal Fe- 
deral) Alexandre de Moraes e 
o empresário Elon Musk, do- 
no do X (ex-Twitter). 

Muskacusou Moraes de cen- 
sura e ameaçou descumprir 
ordens judiciais brasileiras. O 
ministro, por sua vez, incluiu 
o empresário como investiga- 
do eminquéritos do Supremo. 

Segundo parlamentares, a 
ofensiva de Musk contra o ma- 
gistrado fortaleceu o discurso 
crítico de aliados do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) em 
relação à proposta e dificultou 
a articulação de governistas 
em favor do texto. 

Anecessidade do avanço na 
tramitação do projeto foires- 
saltada na segunda (8) tanto 
pelo presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
quanto por integrantes do go- 
verno Lula (PT). Ao ser ques- 
tionado sobre o atrito ao che- 
gar à Câmara, Lira disse que 
não iria comentar. 

Também nesta terça, o mi- 
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Fake News 


nistro Dias Toffoli, do STE afir- 
mou que segurou o julgamen- 
to da ação do Marco Civil da 
Internet por causa da Câma- 
ra, mas que os autos serão en- 
caminhados para julgamento 
até o final de junho —a data 
ainda precisa ser marcada pe- 
lo presidente da corte, minis- 
tro Luís Roberto Barroso, que 
sinalizou pautar o julgamento 
logo apósliberação de Toffoli. 

Aação condiciona arespon- 
sabilidade civil dos provedo- 
res de internet por danos de- 
correntes de conteúdo gera- 
do por terceiros à necessida- 
de de ordem judicial prévia 
e específica que determine a 
remoção do conteúdo ilícito. 

Ao ser questionado da de- 
cisão de Toffoli, Lira afirmou 
que “uma coisa não tema ver 
coma outra” e que ele discutiu 
o projeto das fake news com 
líderes da Câmara, não com 
os ministros do STE. 

“Nós temos diversas ques- 
tões que simplesmente per 
meiam esse assunto. Não é só 
por causa da polêmica atual 
que ele vai mudar ou não de 
posicionamento para os de- 
putados que já se posiciona- 
ram com relação a esses as- 
suntos na Casa” 

Líder do PPna Câmara, Dou- 
tor Luizinho (RJ) também dis- 
se que a Casa não será pauta- 
da por “uma discussão des- 
sas”, referindo-se ao embate 
entre Musk e Moraes, e afir- 
mou ser necessário consen- 
so sobre o tema antes de le- 
vá-lo ao plenário. 

Segundo relatos, não foi fir- 
mado nenhum compromisso 
sobre quando o texto deve- 
rá ser votado, apesar da cria- 
ção do grupo de trabalho — 
há uma expectativa que os 
membros possam ser indi- 
cados pelos líderes até a pró- 
xima semana. Há uma avalia- 
ção entre líderes, no entanto, 
que se a Câmara não der ce- 
leridade ao tema, o Judiciário 
acabará legislando sobre ele. 

Mais cedo, o lider do gover- 
nona Câmara, José Guimarães 
(PT-CE) afirmou que iria tra- 
balhar para que o projeto fos- 
se aprovado ainda neste pri- 
meiro semestre, reforçando 
aimportância de concluir es- 
se processo antes das eleições 
municipais de outubro. 

“É preciso ter diálogo, bus- 
car todo mundo e entender 
que o que está emjogo é a de- 
mocracia, é asoberania do pa- 
ís. Não é para beneficiar esse 
ou aquele. O país precisa de 
uma regulamentação”, afir- 
mou Guimarães. 

Leia mais em Mercado pág. 16 
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O presidente Lula (PT) participa de lançamento de programa contra o desmatamento, em Brasília Gabriela Biló/Folhapress 


Lula dá recado a Musk, e Moraes 
cita má-fé ao negar pedido do X 


Filial brasileira queria se eximir de responsabilidade em medidas judiciais 


BRASILIA O presidente Lula 
(PT) disse nesta terça-feira (9) 
que bilionários do mundo pre- 
cisam aprender a preservar a 
floresta, em uma referência a 
Elon Musk, dono do X (antigo 
Twitter), autor de ataques ao 
ministro Alexandre de Mora- 
es, do STF (Supremo Tribunal 
Federal), e ao atual governo. 
No inicio da semana, a pri- 
meira-dama Rosangela da Sil- 
va, a Janja, ja havia criticado 
Musk pelas recentes declara- 
ções relacionadas ao Brasil, 
afirmando que o empresário 
atenta contra a soberania do 
país. Integrantes do Executi- 
vo e do PT também se mani- 
festaram contra o empresário. 
“Hoje temos gente que não 
acredita que o desmatamen- 
to, as queimadas, prejudicam 
o planeta Terra, e muita gente 
não leva a sério o que significa 
manutenção das florestas, da 
vidano planeta e que não tem 
para onde fugir. Tem até bilio- 
nário tentando fazer foguete, 
viagem, para ver se encontra 
lugar lá fora”, disse Lula, sem 
citar nominalmente Musk. 
“Ele vai ter que aprender 
a viver aqui, utilizar o muito 
do dinheiro que ele tem para 
ajudar a preservar isso aqui, 
melhorar a vida das pessoas” 
A declaração foi dada duran- 
te cerimônia do lançamento 
do Programa União com Mu- 
nicípios pela Redução do Des- 
matamento e Incêndios Flo- 
restais na Amazônia. 
Do outro lado da praça dos 
Três Poderes, também nesta 
terça, Moraes negou um pedi- 
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do do braço brasileiro da re- 
de comandada por Musk pa- 
ra que aresponsabilidade por 
medidas judiciais recaia sobre 
aX internacional. Moraes afir- 
mou que a postulação “beira 
alitigância de má-fé”. 

“A empresa requerente bus- 
cauma verdadeira cláusula de 
imunidade jurisdicional, para 
a qual não há qualquer previ- 
são na ordem jurídica”, disse. 

“O fato de que uma das cha- 
madas operadoras internacio- 
nais compõe o seu quadro so- 
cial sugere um abuso da per- 
sonalidade jurídica, pois po- 
deria optar por não atender 
às determinações da Justiça 
brasileira sem sofrer qualquer 
consequência, encoberta por 
sua representante no Brasil” 

Em petição enviada ao ma- 
gistrado, os advogados da fili- 
al brasileira da plataforma ale- 
garam que o escritório não de- 
tém “capacidade alguma para 
interferir na administração e 
operação da plataforma, tam- 
pouco autoridade para a to- 
mada de decisões relativas ao 
cumprimento de ordens judi- 
ciais nesse sentido”. 

Moraes lembrou que a pla- 
taforma se submeteu a deter- 
minações judiciais brasileira 
por anos, além de participar 
de reuniões tanto no STF co- 
mo TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), a respeito da ins- 
trumentalização das redes 
sociais no processo eleitoral. 

A decisão do magistrado fez 
menção ainda ao fato de que, 
em processos judiciais que tra- 
mitam junto ao STJ (Superior 
Tribunal de Justiça), há inú- 
meros recursos que tratam 
da remoção de conteúdos da 
rede sem que aX Brasil tenha 
alegado que não possui poder 
decisório para tal. 

No domingo (7), Moraesin- 
cluiu Musk como investiga- 
do no inquérito das milícias 
digitais, apuração que mira 
o ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) e aliados, por “dolosa 
instrumentalização crimino- 
sa” do Xe ainda proibiu a pla- 
taforma de desobedecer deci- 
sões judiciais e reativar perfis 
antes bloqueados pela Justiça. 

Em resposta a outra de- 
terminação de Moraes des- 
sa mesma decisão, a abriu in- 
quérito para apurar se o do- 
no da rede social cometeu o 
crime de obstrução à Justiça, 
inclusive em organização cri- 
minosa e incitação ao crime. 

De acordo com o ministro 
do STE Muskiniciouno sába- 
do (6) “uma campanha de de- 


sinformação sobre a atuação 
do STF e do TSE (Tribunal Su- 
perior Eleitoral), que foi rei- 
terada no dia 7 de abril, insti- 
gando a desobediência e obs- 
trução à Justiça”. 

Investigadores da Polícia Fe- 
deral planejam chamar repre- 
sentantes da plataforma no 
Brasil para depor e explicar 
os eventuais ilícitos. 

O procurador-geral da Repú- 
blica, Paulo Gonet, concordou 
coma determinação de Mora- 
es, em parecer assinado nes- 
ta terça, de que é pertinente 
que os representantes legais 
da rede X no Brasil sejam ou- 
vidos sobre o tema. 

Segundo o PGR, isso deve 


Muita gente 

não leva a sério 

o que significa 
manutenção das 
florestas, da vida 
no planeta [...]. 
Tem até bilionário 
tentando fazer 
foguete, viagem, 
para ver se 
encontra lugar 

lá fora. Ele vai 

ter que aprender 

a viver aqui, 
utilizar o muito do 
dinheiro que ele 
tem para ajudar a 
preservar isso aqui 
Lula (PT) 


presidente da República, em 
crítica velada a Elon Musk 
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ministro do STF, sobre pedido 
do braço brasileiro do X 


ser feito para esclarecer se 
Musk detém, nos termos dos 
estatutos da empresa, atribu- 
ição para determinar a publi- 
cação de postagens e se o fez, 
efetivamente, com relação a 
perfis vedados por determi- 
nação judicial brasileira. 

O órgão também quer saber 
se a empresa realizou algum 
levantamento do bloqueio de 
perfil suspenso por determi- 
nação judicial e, se isso ocor 
reu, que informe quem deter- 
minou o ato. Além de dizer 
quais os perfis que voltaram 
ase tornar operantes. 

A Comissão de Segurança 
Pública do Senado aprovou 
nesta terça um convite ao bi- 
lionário, sugerido pelo sena- 
dor Jorge Kajuru (GO), líder 
do PSB e vice-líder do gover 
no Lula, como complemen- 
to a um requerimento de au- 
diência pública apresentado 
pelo oposicionista Eduardo 
Girão (Novo-CE). 

O colegiado também apro- 
vou, a pedido de Girão, um 
convite a Michael Shellenber- 
ger, um dos responsáveis pe- 
lo que chama de “Twitter Fi- 
les Brazil” —que ajudou a es- 
palhar a versão de que está 
em curso no país a implanta- 
ção de uma ditadura pelo STE 

As opiniões de Shellenber- 
ger, baseadas apenas em tro- 
cas de emails entre 2020 € 2022 
com reclamações de empre- 
gados da rede social no Bra- 
sil, antecederam naúltima se- 
mana o embate entre Musk e 
Alexandre de Moraes. 

Enquanto políticos conser- 
vadores reproduzem as de- 
núncias de Shellenberger, crí- 
ticos dizem que os emails são 
descontextualizados, requen- 
tados e pouco consistentes, 
servindo apenas aos interes- 
ses da extrema direita. 

No requerimento em que 
pede a audiência pública, Gi- 
rão diz que o conteúdo do 
“Twitter Files Brazil” é gra- 
víssimo e faz um esforço pa- 
ra enquadrar o debate na co- 
missão de Segurança Pública 
alegando que é preciso garan- 
tira “proteção dos direitos in- 
dividuais”. 

Aaudiência pública foi apro- 
vada pelo grupo sem resistên- 
cias. Alista de convidados in- 
cluitambém, entre outros, Ra- 
fael Batista, então conselhei- 
ro jurídico sênior do Twitter 
para a América Latina. 
Marianna Holanda, João 
Gabriel, Marcelo Rocha, 
Constança Rezende, Julia 
Chaib e Thaisa Oliveira 


Empresário sobe o tom, 
e diz que ministro virou 
o ‘ditador do Brasil’ 


sAo PAULO O empresário 
Elon Musk, dono da rede 
social X, voltou a criticar 
o ministro do STF (Supre- 
mo Tribunal Federal) Ale- 
xandre de Moraes em pos- 
tagens nesta segunda-feira 
(8) e o chamou de ditador. 

Musk tem reclamado das 
decisões do Supremo que ti- 
raram do ar perfis na rede so- 
cialX (antigo Twitter) e che- 
gou a afirmar que vai derru- 
bar as restrições impostas 
pelo Judiciário do país. 

“Como Alexandre de Mo- 
raes se tornou o ditador do 
Brasil? Ele tem Lula emuma 
coleira”, escreveu o empre- 
sário, na rede social, junto 
com um emoji de risada. 

Mais cedo, ele também ti- 
nharepublicado declaração 
crítica a Moraes do deputa- 
do federal Marcel Van Hat- 
tem (Novo-RS). “A leivale pa- 
ra todos, inclusive Alexan- 
dre de Moraes. Ele deveria 
ser julgado por seus crimes”, 
acrescentou Musk, comen- 
tando a fala do parlamentar. 

Ele disse ainda que Mora- 
estirou “Lula da prisão” e in- 
fluenciou na eleição, ecoan- 
do discurso de apoiadores 
do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL), e que por isso 
o atual mandatário não se 
opõe ao magistrado. 

Também emseu perfilna 
rede social, Musk afirmou 
que, se o governo brasilei- 
ro romper contrato com a 
sua empresa, a Starlink, vai 
providenciar “internet gra- 
tuita para escolas” no país. 

Em outra publicação, o 
empresário também ironi- 
zou o ministro: “[Cena: Ale- 
xandre de Moraes e Elon 
Musk em psicanálise] Eu 
digo: ‘Diga, Alexandre, a de- 
sinformação está na sala co- 
nosco agora?” 

O empresário também re- 
postou publicação sobre ter 
sido reconhecido por “con- 
tribuições excepcionais” ao 
Brasil, “ considerando-o um 
verdadeiro e querido ami- 
go da nação”, fazendo refe- 
rência a episódio em que 
recebeu a Ordem do Méri- 
to da Defesa, no grau de co- 
mendador, em portaria pu- 
blicada no Diário Oficial de 
maio de 2022. 

Ahomenagem foi feita pe- 
lo então ministro da Defesa, 
o general Paulo Sérgio No- 
gueira de Oliveira, durante 
visita do bilionário ao Bra- 
sil. Atualmente, Oliveira é 
investigado em suposta tra- 
ma golpista envolvendo o 
ex-presidente Bolsonaro. 

Musk fez ainda postagem 
dizendo que quem apoia 


aqueles que censuram a “li- 
berdade de expressão e os 
fatos” não são “woke” (ter- 
mo utilizado para se referir 
a pessoas alinhadas a pautas 
identitárias) ou “progressis- 
tas” e sim tiranos. 

No domingo (7), Moraes 
determinou a inclusão de 
Musk como investigado no 
inquérito que apura a exis- 
tência de milícias digitais 
antidemocráticas. 

Naquele dia, o empresá- 
rio havia dito que o magis- 
trado deveria renunciar ou 
sofrer impeachment. Um 
dia antes, um perfil ofici- 
al da plataforma havia de- 
clarado que bloqueou “de- 
terminadas contas popula- 
res no Brasil”, e Musk retui- 
tou mensagem em que dis- 
se que “estamos levantan- 
do todas as restrições” e que 
“princípios importam mais 
que o lucro”. 

Na decisão de domingo, 
Moraes escreveu em letras 
maiúsculas: “As redes soci- 
ais não são terra sem lei! As 
redes sociais não são terra 
de ninguém!” 

A ofensiva do dono da re- 
de social levou integrantes 
do governo Lula e magistra- 
dos a virem a público criti- 
car a atuação das platafor- 
mas. O presidente do STF, 
Luís Roberto Barroso, dis- 
se que “decisões judiciais 
podem ser objetos de re- 
cursos, mas jamais de des- 
cumprimento deliberado”. 

“O inconformismo contra 
a prevalência da democra- 
cia continua a se manifes- 
tar na instrumentalização 
criminosa das redes soci- 
ais”, afirmou. 


Como Alexandre 
de Moraes se 
tornou o ditador 
do Brasil? Ele 
tem Lula em 
uma coleira 


Elon Musk 
empresário e dono do X 


Impeachment do juiz não é 
caminho, diz Flávio Bolsonaro 


são PAULO O senador Flá- 
vio Bolsonaro (PL-RJ) afir- 
mou nesta segunda (8) não 
acreditar na possibilidade 
de prisão de Jair Bolsonaro 
(PL). Ele falou ainda sobre o 
embate entre Elon Musk e o 
STF (Supremo Tribunal Fe- 
deral) e afirmou ser contra 
impeachment do ministro 
Alexandre de Moraes. 

Em referência a Moraes, 
disse que o assunto da pri- 
são do pai é discutido por 
que uma pessoa teria “car- 
ta branca” para fazer o que 
bem entender na corte. 

“Há essa especulação por 
que parece que tem uma pes- 
soa que tem a carta branca 
para fazer o que quiser, in- 
dependente do que está es- 
crito na Constituição”, disse 
em entrevista ao programa 
Roda Viva, da TV Cultura. 

Flávio afirmou ainda que 
a população tem percebido 
uma perseguição ao ex-pre- 
sidente e que isso o tem con- 
ferido maior apoio popular. 

“A percepção da popula- 
ção é de que está havendo 


uma perseguição e a conse- 
quência óbvia disso é o que 
está acontecendo agora: on- 
de Bolsonaro vai, ele é rece- 
bido como se fosse o Brasil 
retornando da Copa do Mun- 
do de 2002”, argumentou. 

O senador negou que o ex- 
-presidente estivesse procu- 
rando um asilo político ao 
permanecer por dois dias 
na embaixada da Hungria 
no Brasil quatro dias após 
ter seu passaporte retido pe- 
la Polícia Federal, em feverei- 
ro. Disse não saber o que o 
pai foi fazer no local. 

Questionado sobre des- 
tituição de Moraes, Flávio 
disse ser a favor do diálogo 
e que o pedido para o impe- 
achment do ministro “não é 
o caminho certo”. 

Nas redes, bolsonaristas 
criticaram a entrevista e al- 
guns chamaram Flávio de 
“frouxonaro’, principalmen- 
te pelo fato de ele declarar 
ser contra o impeachment 
de Moraes. 

Colaborou o UOL 
Matheus Tupina 
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Tribunal do Parana rejeita cassacao 
de Moro; decisao final cabera ao TSE 


Placar no TRE é de 5 votos a 2; senador é acusado de abuso de poder econômico na eleição de 2022 


Catarina Scortecci 
e Renata Galf 


CURITIBA E SÃO PAULO O TRE 
(Tribunal Regional Eleitoral) 
do Paraná rejeitou, nesta ter- 
ça-feira (9), as ações do PLe do 
PT que pedem a cassação do 
mandato do senador Sergio 
Moro (União Brasil) e alegam 
a ocorrência de abuso de po- 
der econômico na campanha 
de 2022. O placar foi de 5 a 2. 

Todos os juízes rejeitaram a 
acusação de uso indevido dos 
meios de comunicação soci- 
al. Eles também não reconhe- 
ceram indícios de caixa dois 
e triangulação de recursos. 

O desfecho do caso, entre- 
tanto, só deve se dar no TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral). 
Depois de formada a maioria, 
os advogados que represen- 
tam o PT e o PL nos proces- 
sos já disseram que recorre- 
rão à corte superior. 

Devido aos pedidos de vis- 
ta (mais tempo para análise), 
foram ao todo quatro dias de 
julgamento do caso. 

A sessão desta terça come- 
çou com a manifestação doju- 
iz Julio Jacob Junior, que pro- 
feriu um voto longo de mais 
de duas horas. Ele considerou 
que houve abuso de poder e 
votou a favor da cassação. 

Após uma pausa, a sessão 
foi retomada com o voto de 
Anderson Ricardo Fogaça, 
que votou contra a cassação 
de Moro. “Não configura abu- 


so de poder econômico por- 
que não houve desequilíbrio 
no pleito”, diz ele. 

Por fim, votou Sigurd Ro- 
berto Bengtsson, que é o pre- 
sidente do TRE e também se 
manifestou contrário à pro- 
cedência dos pedidos. “Não 
se justifica a perda do man- 
dato. Não houve comprome- 
timento das eleições ao Sena- 
do do Paraná”, afirmou. 

As representações do PT e 
PL, que tramitam em conjun- 
to, apontam que Moro teria 
feito gastos excessivos no pe- 
ríodo da pré-campanha elei- 
toral do pleito de 2022, o que 
a defesa do senador nega. Pa- 
ra as siglas autoras, a campa- 
nha dele ao Senado se benefi- 
ciou da pré-campanha à Pre- 
sidência da República, quan- 
do o ex-juiz da Operação La- 
va Jato estava no Podemos. 

Fogaça iniciou seu voto des- 
tacando que a legislação não 
exige mais que os fatos pre- 
cisam interferir no resulta- 
do do pleito para configurar 
abuso: “Requer apenas a com- 
provação da gravidade dos fa- 
tos, com provas robustas e in- 
contestaveis’, diz ele. 

O juiz frisou ainda que há 
uma zona cinzenta na análise 
sobre atividades de pré-cam- 
panha. “A ausência de limites 
claros na lei deixa margem pa- 
rainterpretações variadas, co- 
mo estamos vendo”, diz. 

Primeiro a votar, no dia1º de 
abril, o relator, o juiz Luciano 


ri 


Carrasco Falavinha, foi contra 
a cassação de Moro e enten- 
deu que não houve abuso de 
poder econômico. Tambéma 
juíza Cláudia Cristina Cristofa- 
nie o juiz Guilherme Frederi- 
co Hernandes Denz votaram 
contra a cassação de Moro. 

Ojuiz José Rodrigo Sade, por 
sua vez, abriu divergência na 
semana passada. Nesta terça, 
Jacob Junior foi o segundo a 
apontar o abuso de poderea 
votar favoravelmente à cassa- 
ção. Ele listou, entretanto, ar- 
gumentos diferentes dos apre- 
sentados por Sade. 

Uma das controvérsias ao 
longo do processo é a defini- 
ção sobre quais despesas se- 
riam ou não de pré-campa- 
nha, para avaliar se houve ou 
não desequilíbrio na disputa. 

Ao contrário de Falavinha, 
que calcula um gasto de qua- 
se R$ 225 mil na pré-campa- 
nha de Moro, Sade leva em 
consideração a soma do Mi- 
nistério Público, que aponta 
para uma quantia aproxima- 
da de R$ 2 milhões, e também 
defende a cassação de Moro. 

Apesar de concordar com 
o relator quanto à inexistên- 
cia de abuso de poder, Denz 
discordou sobre as despesas 
a serem contabilizadas para 
análise do caso —chegando a 
um soma maior, de R$ 714 mil. 

Fogaça, que também não 
viu abuso, chegou ao valor de 
cerca de R$ 1,2 milhão. 

Jacob Junior, por sua vez, 


chegouao montante de R$ 918 
mil, representando 20,65% do 
teto da campanha. Para ele, 
houve abuso. Ele considera 
que, seguindo a doutrina elei- 
toral, caberia falar em gastos 
de pré-campanha de até 20%, 
indicando o valor correspon- 
dente de cerca de R$ 890 mil. 

As diferenças nos cálculos 
ocorrem porque os juízes dis- 
cordam sobre diversas pre- 
missas. Fogaça entende, por 
exemplo, que todo o perío- 
do da pré-campanha deve ser 
considerado na análise, ao 
contrário do que entendeu o 
relator —que defendeu que as 
pré-campanhas aos diferentes 
cargos (presidente e senador) 
deveriam ser entendidas sepa- 
radamente. Ele também con- 
siderou atos fora do Paraná. 

Falavinha defende que não 
poderiam se somar indistin- 
tamente os valores de pré- 
-campanha a diferentes car 
gos —o que impossibilitaria, 
por exemplo, contabilizar o 
ato de filiação de Moro ao Po- 
demos, quando Moro busca- 
va ser candidato a presiden- 
te. Ele também avaliou que 
só poderiam ser contabiliza- 
dosatos da pré-campanha que 
ocorreram no Paraná. 

Jacob Junior afirma que 
também considerou apenas 
as despesas no Paraná, partin- 
do de 7 de junho de 2022 até 
o início da campanha oficial. 

Denz, por outro lado, dis- 
corda de que apenas atos no 


O senador Sergio Moro (União Brasil-PR) dá entrevista coletiva em Brasília após sua absolvição no TRE-PR Gabriela Biló/Folhapress 


Senador afirma que julgamento preservou 
a soberania do voto; PT e PLirão recorrer 


CURITIBA, BRASÍLIA E SÃO PAULO 
O senador Sergio Moro (Uni- 
ão Brasil-PR) afirmou que o 
julgamento no TRE (Tribu- 
nal Regional Eleitoral) do Pa- 
raná que o manteve no man- 
dato foi “técnico e impecável” 
e “representa um farol para a 
independência da magistra- 
tura frente ao poder político”. 
Em pronunciamento à im- 
prensa ao final do julgamen- 
to, na noite desta terça-feira 
(9), o ex-juiz da Operação Lava 
Jato afirmou que “há juiz em 
Curitiba”, que sempre teve a 
consciência tranquila e que o 
tribunal “preservou a sobera- 
nia popular”, respeitando os 
votos do eleitor paranaense. 
Os advogados que repre- 


sentam o PT e o PL nas ações 
que acusam a chapa de Moro 
de abuso de poder econômi- 
co na campanha de 2022 dis- 
seram que recorrerão ao TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
da decisão tomada pela Justi- 
ça Eleitoral paranaense. 
“Aguardaremos a publicação 
dos votos para preparar o re- 
curso para o TSE, onde espe- 
ramos a reforma da decisão, 
conforme já julgou o tribunal 
no caso ‘Selma Arruda”, dis- 
se o advogado Luiz Eduardo 
Peccinin, que representa PT. 
“Respeitamos a decisão do 
TRE-PR, mas discordamos. 
Até mesmo os votos contrari- 
os à cassação deixaram clara 
a vultosidade da pré-campa- 


nha de Moro. A conclusão des- 
considera o montante global 
e sua gravidade no desequili- 
bro da disputa, como enten- 
de há muito a jurisprudência” 

O advogado Bruno Cristal- 
di, do PL, confirmou que ale- 
genda vai recorrer. “Os votos 
divergentes —e até mesmo al- 
guns dos convergentes — ce- 
deram excelente argumenta- 
ção para o recurso. Nós segui- 
mos certos que o resultado se- 
rárevertido no TSE” afirmou. 

“O TSE dificilmente valida- 
rá uma decisão que abre ca- 
minho para candidatos se lan- 
carem a um cargo com mai- 
or teto e depois registrarem 
candidatura a outro, de me- 
nor expressão -burlando as- 


sim a verificação de eventu- 
al abuso de poder econômi- 
co em pré-campanha”, argu- 
mentou ele. 

Cristaldi destacou voto que 
considerou que os gastos de 
pré-campanha de Moro foram 
de pouco mais de R$ 1,2 mi- 
lhão, dizendo que o juiz con- 
cluiu “equivocadamente pela 
ausência de abuso do poder 
econômico”, 

O TRE rejeitou, por 5 vo- 
tos a 2, OS processos que pe- 
dem a cassação do mandato 
de Moro. 

As representações do PT e 
PL, que tramitam em conjun- 
to, apontam que o parlamen- 
tar teria feito gastos excessi- 
vosno período da pré-campa- 


Paraná podem ser considera- 
dos e contabilizou, por exem- 
plo, o ato de filiação de Moro 
ao Podemos. Por outro lado 
também discorda que deva se 
fazer uma simples soma de to- 
dos os gastos. 

Sade, por sua vez, argumen- 
ta que o montante que con- 
cretamente foi investido para 
promover a imagem do can- 
didato é o que deve ser con- 
siderado, não importando se 
houve alteração do cargo al- 
mejado. Ele também avalia 
que, com a internet, gastos 
fora do estado têm impacto 
na eleição paranaense. 

Outro ponto que gerou dis- 
cordância entre os magistra- 
dos é se os gastos de seguran- 
ça de Moro devem ou nao ser 
computados como gasto de 
pré-campanha. O relator en- 
tendeu que não, enquanto Sa- 
de e Jacob Junior, por exem- 
plo, entenderam que sim. 

Além disso, discordando 
dos votos que foram contrá- 
rios à cassação, Jacob Junior 
afirmou que nenhuma das jus- 
tificativas trazidas para não 
aplicar o precedente de 2019 
da senadora cassada Selma 
Arruda são plausíveis. 

Se for condenado no TSE, 
Moro perderá o mandato e se 
tornará inelegível a partir de 
2022, 0 que o impossibilitaria 
de concorrer a cargos eletivos 
até 2030. Além disso, seriam 
realizadas novas eleições pa- 
ra a cadeira do Senado. 


nha eleitoral ligada ao pleito 
de 2022, o que a defesa do se- 
nador nega. Para as siglas au- 
toras, a campanha de Moro ao 
Senado se beneficiou da pré- 
-campanha à Presidência da 
República, quando o ex-juiz 
da Operação Lava Jato esta- 
vano Podemos. 

Se ao final a Justiça Eleito- 
ral julgar procedente a ação 
contra Moro, as consequên- 
cias seriam a cassação da cha- 
pa (ou seja, a perda do man- 
dato) e a inelegibilidade por 
oito anos, contados desde o 
pleito de 2022. 

Nessa hipótese, conforme 
as regras eleitorais em vigor, 
em 2030 Moro já estaria ap- 
to a se candidatar novamen- 
te, isso porque, o período de 
inelegibilidade começa a con- 
tar em 2 de outubro de 2022 
(a data da eleição), e se encer- 
rano “dia de igual número no 
oitavo ano seguinte”, que, no 


+ 
Entenda decisão 
sobre caso de Moro, 
que deve ir ao TSE 


Quem votou a favor 

O tribunal considerou 

por maioria os pedidos 
improcedentes,assim 
como defendeu o relator, 
o juiz Luciano Falavinha. 
Ele entendeu que não 
houve abuso de poder 
econômico. Também a juíza 
Cláudia Cristina Cristofani, 
o juiz Guilherme Frederico 
Hernandes Denz. o juiz 
Anderson Ricardo Fogaça 
e o juiz Sigurd Roberto 
Bengtsson votaram contra 
a cassação de Moro 


Quem se manifestou contra 
O juiz José Rodrigo Sade 
abriu divergência, pedindo 
a cassação. Jacob Junior 
também considerou o caso 
procedente, apesar de ter 
apontado argumentos 
diferentes dos de Sade. 

Na primeira sessão de 
julgamento também se 
manifestou o representante 
do Ministério Público — 
que em parecer considerou 
que houve abuso de poder 
econômico e defendeu 

a cassação de Moro 


O que ocorre após o 
julgamento As partes 
ainda podem apresentar 
embargos ao próprio TRE, 
espécie de recurso que, 

de modo geral, busca 
esclarecer pontos da 
decisão já tomada e não o 
seu mérito. Após, podem 
apresentar interperlação 

ao TSE, o que suspenderia 
os efeitos do que ficar 
decidido no tribunal eleitoral 
paranaense até o trânsito 
em julgado na corte superior 


Quais efeitos de eventual 
condenação no TSE 

Se em recurso ao TSE 

a ação contra Moro for 
julgada procedente, as 
consequências seriam a 
cassação da chapa (ou seja, 
a perda do mandato) e a 
inelegibilidade por oito anos 
a partir de 2022, impedindo 
o ex-juiz da Lava Jato de 
concorrer a eleições até 
2030. Também haveria 

a realização de um novo 
pleito no Paraná para a 
cadeira no Senado, o que 
tem movimentado a política 
paranaense nos últimos 
meses, com os principais 
partidos estudando possíveis 
candidaturas para a disputa 


O que pediam as ações 

As representações do PT 

e do PL, que tramitam em 
conjunto, apontam que 
Moro teria realizado gastos 
excessivos na pré-campanha 
eleitoral do pleito de 2022, 

o que a defesa do senador 
nega. Para as siglas, a 
campanha do parlamentar 
ao Senado se beneficiou da 
pré-campanha a Presidência 
da República, quando o ex- 
juiz da Lava Jato estava no 
Podemos. Eles afirmam 
ainda que estes gastos 
teriam “suprimido as chances 
dos demais concorrentes” 
ao Senado paranaense 


caso, seria 2 de outubro de 
2030. Realizado no primeiro 
domingo do mês de outubro, 
o primeiro turno das eleições 
2030 deve acontecer quatro di- 
as depois desta data, no dia 6 
de outubro. 

Também haveria a realiza- 
ção de uma nova eleição no 
Paraná para a cadeira no Se- 
nado. A possibilidade de no- 
vo pleito para a vaga tem mo- 
vimentado a política parana- 
ense nosúltimos meses, com 
os principais partidos estu- 
dando possíveis candidatu- 
ras para a disputa. 

Senadores de oposição cum- 
primentaram Sergio Moro pe- 
lo resultado obtido no julga- 
mento do TRE. Líder do PL, o 
senador Carlos Portinho (RJ) 
disse que a decisão era uma 
“boa notícia”. 

Catarina Scortecci, Paulo 
Saldana, Thaisa Oliveira e 
Renata Galf 
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Elon Musk, o bilionário retrógrado 


O modelo do doutor está no século 19 


Elio Gaspari 


Jornalista, autor de cinco volumes sobre a história do regime militar, entre eles "A Ditadura Encurralada". 


Elon Muskéumvisionário bem- 
-sucedido. Do nada, virou um 
dos homens mais ricos do mun- 
do, acreditando no carro elétri- 
co eemvariantes da revolução 
tecnológica. Não inovou, como 
Thomas Edison, Henry Ford ou 
Steve Jobs. Prosperou com in- 
venções alheias, como Corne- 
lius Vanderbilt e Bill Gates, o que 
não é pouca coisa. À diferença 
de outros magnatas america- 
nos, decidiu pôr um péna Histó- 
riacoma arrogância chinfrim 
do filibusteiro William Walker, 


que invadiu a Nicarágua com 
uma tropa de mercenários e 
acabou fuzilado em 1860. 
Musk decidiu desafiar o Supre- 
mo Tribunal Federal, descum- 
prindo na sua plataforma X as 
decisões da Justiça brasileira. O 
ministro Alexandre de Moraes re- 
vidou incluindo-o no inquérito 
que investiga asmilícias digitais. 
Há alguma fanfarronice nas 
bandeiras políticas hasteadas 
por Musk. É um homem de di- 
reita e flertou com Jair Bolso- 
naro. Durante a pandemia, na- 


morou a cloroquina. Trope- 
çou com falas antissemitas, 
mas Henry Ford também caiu 
nessa. Musk é uma versão tar- 
dia do filibusteiro Walker por- 
que em julho de 2020 reconhe- 
ceu publicamente que apoiou 
o golpe contra o presidente bo- 
liviano Evo Morales: 

“Nós vamos dar golpe em 
quem quisermos. Lidem com 
isso” 

Num caso raro de sinceridade, 
Musk admitiu que ajudou o gol- 
peporque tinha interesse em ex- 


plorar olitio boliviano, matéria- 
-prima para as baterias de seus 
automóveis. Faz tempo que em- 
presários americanos apoiavam 
golpes para proteger seus bana- 
nais; Musk quer golpes para ga- 
rantir o fornecimento de lítio. 
Musk não defende a liberda- 
de de expressão. Se essa ban- 
deira fosse do seu agrado, ele 
teria desafiado a China de Xi 
Jinping. Ele gosta de holofotes 
e, por algum motivo, resolveu 
encrencar com a Justiça brasi- 
leira. Deu um mau passo, pois 


associou a defesa das platafor- 
mas de redes sociais ao golpis- 
mo explícito: “Lidem comisso” 

Lidando comisso, o presiden- 
te do Senado, Rodrigo Pacheco, 
pediu ao seu colega Arthur Li- 
ra que saia de cima do projeto 
que regula as plataformas di- 
gitais. Votado no Senado, ele 
dorme há três anos na Câmara. 

As big techs lutam contra es- 
saregulamentação associando 
leviandade à arrogância. Musk 
pode ter ajudado a destravar o 
debate. Junto com ele virão ine- 
vitavelmente propostas disfar- 
çadas de censura. Uma agência 
do governo já se ofereceu pa- 
ra o papel de fiscal das redes. É 
meio caminho para a censura, 
mas deve-se reconhecer que em 
janeiro de 2023, as redes sociais 
eramusadas para convocar gol- 
pistas para a “Festa da Selma’, 
explicitamente para incentivar 
ainvasão do Palácio do Planal- 


to. Centenas de pessoas foram 
presas, mas nenhum diretor de 
big techviu-se responsabilizado. 

Se a “Festa da Selma” tives- 
se prevalecido, Elon Musk po- 
deria ter dito: “Nós vamos dar 
golpe em quem quisermos” 

O doutor levou água para o 
monjolo de quem quer regu- 
lamentar as redes no interes- 
se do governo. Pena, porque 
no limite, entre um fanfarrão 
como Musk e um comissário 
de olho nas limitações da li- 
berdade de expressão, forta- 
leceu-se o comissário. 

Nem todo defensor da liber- 
dade das redes é um golpista 
como Elon Musk, e nem todo 
golpista está de olho apenas 
nos próprios negócios. O dou- 
tor, como os americanos que 
azucrinaram a vida dos latino- 
-americanos no fim do século 
19 einício do 20, é um golpista 
tardio, exibicionista primitivo. 


| Dom. Elio Gaspari, Celso Rocha de Barros | SEG. Deborah Bizarria, Camila Rocha | TER. Joel Pinheiro da Fonseca | QUA. Elio Gaspari | qui. Conrado H. Mendes |sex. Marcos Augusto Gonçalves | SAB. Demétrio Magnoli 


Bolsonaro sela apoio 
a pré-candidatura 
de irmão de Gilmar 


Francisco Mendes será candidato em Diamantino (MT); 
aliado afirma que ex-presidente buscou aparar arestas 


João Pedro Pitombo 
e Pablo Rodrigo 


SALVADOR E CUIABÁ O ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) se- 
lou apoio à candidatura do ir 
mão do ministro do STF (Su- 
premo Tribunal Federal) Gil- 
mar Mendes à Prefeitura de Di- 
amantino (182 km de Cuiabá). 

Prefeito da cidade de 2001a 
2008, Francisco Mendes (Uni- 
ão Brasil) tentará voltar ao 


cargo nas eleições de outubro 
emaliança com PL, partido 
que deve indicar o candidato 
a vice-prefeito. 

A iniciativa de visitar Dia- 
mantino, município com ape- 
nas 22 mil habitantes, partiu 
de Bolsonaro. O ex-presiden- 
te desembarcou na cidade na 
tarde desta segunda-feira (8), 
horas após participar de um 
ato político na capital mato- 
-grossense. 


Aaliança foi firmada emum 
encontro na casa de Francis- 
co Mendes, em Diamantino, 
que incluiu uma rápida con- 
versa por telefone entre Bol- 
sonaro e Gilmar Mendes. 

Aliados de Bolsonaro afir- 
mam que a visita foi um ges- 
to para aparar arestas com o 
ministro. Nas últimas sema- 
nas, Gilmar fez comentários 
sobre ações que envolvem o 
ex-presidente na corte e falou 


É 


em provas contra Bolsonaro 
no caso que apura a falsifica- 
ção de certificados de vacinas 
contra a Covid-19. 

As falas antecedem a aber 
turano tribunal de processos 
contra Bolsonaro e levantam 
questionamentos sobre pos- 
sível prejulgamento e quebra 
da imparcialidade. 

“Se houve alguma aresta en- 
tre os dois, acredito que isso 
[a aliança] representa uma 
aproximação”, afirma o se- 
nador Wellington Fagundes 
(PL-MT), que intermediou a 
conversa entre Bolsonaro e 
Gilmar ao telefone. 

Nas últimas semanas, Fa- 
gundes foi o responsável por 
articular uma agenda entre o 
ministro do STF e o senador 
Sergio Moro (União Brasil- 
-PR), que enfrenta um proces- 
so de cassação de seu manda- 
to no Tribunal Regional Elei- 
toral do Paraná por suposto 
abuso de poder econômico. 

Bolsonaro e Francisco Men- 
des participaram de um ato 
conjunto no aeroporto da ci- 
dade, onde o ex-presidente 


ão de Gilmar Mendes (STF) Victor Zaiden/Divulgação 


Não acredito nisso 
[apoio visando 
aproximação 

com Gilmar], até 
porque não tem 
nada a ver. Eu atuo 
apenas na política 
e não no Judiciário. 
O ex-presidente 
estava por aqui em 
agenda política e 
decidiu me visitar. 
Francisco Mendes 
pré-candidato a prefeito de 


Diamantino (MT) e irmão do 
ministro Gilmar Mendes 


foi recebido por uma multi- 
dão vestida de verde e ama- 
relo. Os dois também visita- 
ram o comércio local, onde 
comeram um pastel. 

Bolsonaro esteve na residên- 
cia de Chico Mendes acompa- 
nhado de parlamentares de 
Mato Grosso, onde conversa- 
ram sobre a cidade e a política. 

Durante o café, o senador 
Wellington Fagundes mandou 
uma mensagem a Gilmar, ir 
mão de Chico, informando da 
presença de Bolsonaro e seu 
apoio na disputa deste ano. 

O decano do STF ligou pa- 
ra o senador e pediu para fa- 
lar como ex-presidente, com 
o qual conversou por um mi- 
nuto. A conversa foi rápida, 
mas descontraída: Bolsona- 
ro estava sorridente e chegou 
areclamar do calor da cidade 
para o magistrado. 

Em conversa com a Folha, 
Francisco Mendes negou que 
a aliança representaria uma 
aproximação entre Bolsona- 
ro e Gilmar. 

“Não acredito nisso, até por 
que não tem nada a ver. Eu 
atuo apenas na política e não 
no Judiciário. O ex-presiden- 
te estava por aqui em agen- 
da política e decidiu me visi- 
tar. Apenas isso”, disse. 

Francisco também afirmou 
que o pedido partiu do ex-pre- 
sidente: “Foi uma visita tran- 
quila. A assessoria dele me li- 
goue perguntou se podia pas- 
sar aqui em casa, e eu aceitei” 

A cidade de Diamantino, 
que também já foi governada 
pelo pai e pelo avô de Gilmar, 
se tornou um reduto bolso- 
narista nos últimos anos. Em 
2022, Bolsonaro teve 62,9% 
dos votos válidos contra 37,1% 
de Lula no município. Em 
2000 e em 2004, 0 irmão do 
ministro foi eleito, respecti- 
vamente, pelo PSB e pelo PPS 
(atual Cidadania). 

Depois do encontro na casa 
do irmão de Gilmar, Bolsonaro 
participou de um jantar e per 
noitou na fazenda do empre- 
sário Reinaldo Moraes, conhe- 
cido como o “Rei do Porco”. 

O empresário coordenou a 
campanha do ex-presidente 
no Mato Grosso em 2022. Dois 
anos antes, disputou a eleição 
suplementar ao Senado pe- 
lo PSC e ficou em penúltimo. 


PGR descarta pedir prisão de ex-presidente por ida a embaixada 


José Marques 


BRASÍLIA O procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, 
se manifestou de forma con- 
trária à imposição de medi- 
das mais duras ao ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) pe- 
lahospedagem na embaixada 
da Hungria em Brasília de 12 
a 14 de fevereiro, quatro dias 
após ter o seu passaporte re- 
tido pela Polícia Federal. 
Amanifestação, sem pedido 
de prisão, foi enviada na últi- 
ma semana ao ministro Ale- 
xandre de Moraes, do STF (Su- 


premo Tribunal Federal), que 
ainda não apresentou uma de- 
cisão sobre o tema. 

A informação sobre a au- 
sência de pedidos de sanções 
maiores foi divulgada pela 
CNN e confirmada pela Fo- 
lha por pessoas com acesso 
ao processo. 

Na manifestação, a PGR 
(Procuradoria Geral da Re- 
pública) disse que a estadia 
não infringe as medidas que 
ele já cumpre e que a suposta 
tentativa de busca de refúgio 
esbarraria “na evidente falta 
de pressupostos do instituto 


de asilo diplomático dadas 
as características do evento”. 

Bolsonaro teve o passaporte 
apreendido pela Polícia Fede- 
ral por ordem de Moraes em 
fevereiro na operação Tem- 
pus Veritatis, que teve como 
alvo o ex-presidente, ex-asses- 
sores e aliados, incluindo mi- 
litares de alta patente. 

O ministro também proi- 
biu o ex-presidente de man- 
ter contato com outros inves- 
tigados —entre eles, o presi- 
dente nacional do PL, Valde- 
mar Costa Neto. 

A informação da estadia 


de Bolsonaro na embaixada 
estrangeira foi revelada pelo 
jornal The New York Times. 

Na ocasião, o Ministério das 
Relações Exteriores convocou 
para explicações o embaixa- 
dor da Hungria, Miklós Hal- 
mai, em um sinal de contra- 
riedade do governo brasilei- 
ro com a situação. 

O gesto de hospedar Bolso- 
naro, segundo auxiliares do 
Executivo, tem sido lido como 
uma interferência do Gover- 
no da Hungria, liderado por 
Viktor Orban, em assuntos in- 
ternos do Brasil. 


Caso permanecesse dentro 
da missão diplomática, Bol- 
sonaro não poderia, em te- 
se, ser alvo de uma ordem de 
prisão por se tratar de prédio 
protegido pelas convenções 
diplomáticas. 

O ex-presidente disse no 
último dia 25 em discurso 
em São Paulo que frequenta 
embaixadas pelo país, con- 
versa com embaixadores e 
mantém relações com chefes 
de Estado. 

“Muitas vezes esse chefe [de 
Estado] liga para mim, para 
que eu possa prestar infor- 


mações precisas sobre o que 
acontece no Brasil”, afirmou 
o ex-presidente em evento 
do PL, seu partido, na capi- 
tal paulista. 

“Temos boas relações in- 
ternacionais, como até ho- 
je mantenho relação com al- 
guns chefes de Estado pelo 
mundo. Frequento embaixa- 
das pelo Brasil, converso com 
embaixadores. Tenho passa- 
porte retido, se não estaria 
com [os governadores] Tar- 
císio [de Freitas] e [Ronaldo] 
Caiado em viagem a Israel”, 
completou. 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


Camara vota prisão de Brazão 
em meio a irritação com Moraes 


Clima é de críticas ao ministro, mas comoção do caso Marielle pode pesar 


Matheus Teixeira e 
Victoria Azevedo 


BRASILIA A Camara dos Depu- 
tados deve votar nesta quar- 
ta-feira (10) a manutenção da 
prisão do deputado Chiqui- 
nho Brazão (sem partido-RJ) 
em meio a um clima de revol- 
ta com o ministro do STF (Su- 
premo Tribunal Federal) Ale- 
xandre de Moraes, relator do 
caso, e aindefinição de líderes 
das bancadas sobre o tema. 

A prisão sera votada na CCJ 
(Comissão de Constituição e 
Justiça) pela manhã e a pre- 
visão é que o plenário anali- 
se a situação do parlamen- 
tar acusado de mandar ma- 
tar avereadora Marielle Fran- 
co (PSOL-RJ) no mesmo dia. 

A votação ocorre porque 
qualquer prisão de parlamen- 
tares ocorridano exercício do 
mandato precisa ser referen- 
dada pelo Congresso. 

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), infor- 
mou na reunião de líderes 
que a detenção de Brazão se- 
rá pautada e deixou cada par- 
tido decidir como se posici- 
onará. “A CCJ vota amanhã o 
relatório e vem ao plenário na 


tarde de amanhã mesmo. So- 
bremérito, ninguém falou ab- 
solutamente nada”, afirmou. 

Deputados do centrão e de 
direita ouvidos pela Folha en- 
tendem que a avaliação críti- 
ca da atuação de Moraes tor- 
nouo cenário do caso Brazão 
indefinido. 

Por um lado, a maioria da 
Casa deseja mandar um reca- 
do ao magistrado por ver vi- 
olações de prerrogativas de 
parlamentares em decisões 
recentes. Por outro, reconhe- 
cem que a brutalidade e a co- 
moção social envolvidas na 
morte de Marielle dificultam 
a formação de maioria para li- 
bertar o acusado de ordenar 
a morte da vereadora. 

Os defensores da derruba- 
da da prisão dizem que man- 
ter a decisão fortaleceria o 
magistrado, enquanto a arti- 
culação na Casa nos últimos 
meses vai no sentido opos- 
to, de impor freios a Moraes. 

Um dos principais líderes 
do centrão afirmou sob re- 
serva que há chances de não 
manter a prisão, mas reco- 
nhece o potencial constran- 
gimento em tomar uma de- 
cisão nesse sentido. 


Parlamentares alegam, ain- 
da, receio de que essa situa- 
ção possa abrir um preceden- 
te para casos no futuro e que, 
por isso, é necessário cautela. 

Ainda assim, a aposta é que 
a prisão será mantida, ainda 
mais pelo fato de se tratar 
de votação aberta. A previ- 
são é que as bancadas se re- 
únam para debater o tema, 
mas muitas não devem fe- 
char questão, liberando os 
deputados para votarem co- 
mo quiserem. 

Uma estratégia estudada 
seria derrubar a prisão e, na 
sequência, cassar o manda- 
to do deputado, como forma 
de mostrar que a Casa não é 
condescendente com a im- 
punidade, mas também não 
tolera ofensivas do Judiciário 
contra os parlamentares. A 
Comissão de Ética irá instau- 
rar o processo de cassação do 
mandato do deputado tam- 
bém nesta quarta-feira (10). 

A insatisfação em relação 
a Moraes tem sido a tônica 
de reuniões sobre o tema. 
O ministro determinou re- 
centemente busca e apreen- 
são em gabinetes dos depu- 
tados Carlos Jordy (PL-RJ) e 


Alexandre Ramagem (PL-RJ), 
no âmbito das investigações 
que apuram se o ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL) e pes- 
soas próximas tentaram dar 
um golpe para impedir a pos- 
se de Lula (PT). 

O magistrado também é 
criticado por dar ordens ju- 
diciais na contramão de pa- 
receres da PGR (Procurado- 
ria-Geral da República) e por 
não dar acesso aos autos dos 
processos a investigados. 

Até mesmo os críticos da 
atuação desses parlamenta- 
res consideram exageradas 
algumas decisões de Moraes 
e violadoras das prerrogati- 
vas de parlamentares. 

Além disso, há deputados 
que não veem no caso de Bra- 
zão os requisitos para pri- 
são de deputado no curso do 
mandato: pego em flagrante e 
por crime inafiançável. Outro 
ponto é que não teriam pro- 
vas suficientes contra o depu- 
tado e que seria um equívoco 
respaldar a prisão que teria 
sido decretada apenas com 
base em delação premiada. 

O referendo à decisão che- 
gouaser pautado na CCJ, mas 
os deputados Gilson Mar- 
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ques (Novo-SC), Fausto Pi- 
nato (PP-SP) e Roberto Du- 
arte (Republicanos-AC) pe- 
diram vista (mais tempo pa- 
ra analisar o caso) e adiaram 
a definição no colegiado, o 
que atrasou também a aná- 
lise em plenário. 

Na semana seguinte, a Ca- 
mara estava esvaziada devido 
ao fim do prazo de filiações 
para concorrer no pleito mu- 
nicipale, mais uma vez, foi re- 
marcada a votação do tema. 

A demora já indica a resis- 
tência de parte da Casa com 
a atuação de Moraes. Agora, 
no entanto, Lira decidiu le- 
var o caso adiante. 

Após ser preso em 24 de 
março, Brazão foi expulso do 
União Brasil. O deputado, po- 
rém, já estava com migração 
certa para o Republicanos, 
partido que, na prática, já co- 
mandava no Rio de Janeiro. 

Brazão já apresentou sua 
defesa perante a CCJ e afir 
mou que tinha “ótima rela- 
ção” com Marielle. 

Ele citou projeto de lei que 
a Polícia Federal apontou em 
seu inquérito como um dos 
indícios da motivação para o 
crime, em março de 2018. Os 
investigadores afirmaram que 
Marielle foi assassinada “por 
ser vista como um obstácu- 
lo aos interesses” da família. 

No inquérito, a polícia des- 
tacou divergência entre Ma- 
rielle e Chiquinho Brazão em 
uma discussão na Câmara 
carioca sobre projeto. Bra- 
zão, porém, disse que isso é 
uma “coisa simples demais 
para tomar uma dimensão 
tão louca”. 


Chiquinho Brazão, acusado de ser mandante do assassinato de Marielle Franco, se defende em sessão da CCJ por videoconferência Pedro Ladeira - 26.mar.24/Folhapress 


PT prioriza ex-filiado ao PDT para enfrentar 
bolsonarista e aliado de Ciro em Fortaleza 


João Pedro Pitombo e José 
Matheus Santos 


SALVADOR E RECIFE O presiden- 
te da Assembleia Legislativa 
do Ceará, deputado Evandro 
Leitão, saiu na frente na dis- 
puta interna do PT em For 
taleza e deve ser confirmado 
como pré-candidato à prefei- 
tura da capital cearense nas 
próximas semanas. 

Com o apoio do ministro 
da Educação, Camilo Santa- 
na (PT), governador do Cea- 
rá de 2015 a 2022, Leitão con- 
quistou a maioria dos delega- 
dos que vão escolher o can- 
didato do partido no próxi- 
mo dia 21 de abril. 

Ele se filiou ao PT em de- 
zembro passado após romper 
como PDT em meio ao racha 
na sigla que opôs os irmãos 
Cide Ciro Gomes, ambos ex- 
-governadores do estado. 

Caso seja confirmado can- 
didato do PT, Leitão terá co- 
mo desafio unir o partido e 
construir uma aliança am- 


pla para enfrentar um anti- 
go aliado: o prefeito e can- 
didato à reeleição José Sarto 
(PDT), que vai para as urnas 
com o apoio de Ciro. 

PT e PDT romperam no es- 
tado antes das eleições de 
2022, mas o racha escalou 
ao longo do ano passado. O 
cenário consolidou o afasta- 
mento político e pessoal en- 
tre Ciro com o irmão e sena- 
dor Cid Gomes, que deixou o 
PDT, se filiou ao PSB e segue 
aliado ao governador Elma- 
no de Freitas (PT). 

Em meio a um clima de ten- 
são, Evandro Leitão se desfili- 
ou do PDT e enfrentou ques- 
tionamentos na Justiça Elei- 
toral por infidelidade parti- 
dária. A ação foi extinta pe- 
lo TRE (Tribunal Regional 
Eleitoral) do Ceará no fim 
de março, mas o PDT recor- 
reuao TSE (Tribunal Superi- 
or Eleitoral). 

Além de Evandro Leitão e 
José Sarto, também devem 
concorrer à prefeitura o ex- 


-deputado federal Capitão 
Wagner (União Brasil), o de- 
putado federal bolsonarista 
André Fernandes (PL), o se- 
nador Eduardo Girão (No- 
vo) e o produtor cultural Té- 
cio Nunes (PSOL). 
Fortaleza é uma das prio- 
ridades do PT nas eleições 
deste ano e vista como a cida- 
de onde o partido deve ter a 
candidatura mais competiti- 
va dentre as maiores capitais 
brasileiras. Em 2020, 0 parti- 
do não elegeu nenhum prefei- 
to das 26 capitais estaduais. 
Aotodo, cinco pré-candida- 
tos pleiteiam concorrer à Pre- 
feitura de Fortaleza pelo PT. 
Além de Leitão, disputam a 
vaga a deputada federal Luizi- 
anne Lins, que foi prefeita de 
2005 a 2012, os deputados es- 
taduais Larissa Gaspar e Gui- 
lherme Sampaio e o ex-de- 
putado federal Artur Bruno. 
O partido definiu que es- 
colherá o seu candidato por 
meio de um colégio eleitoral 
formado por 200 delegados, 


escolhidos neste domingo (7) 
em votação pela militância 
do partido em Fortaleza. Ao 
todo, 5.813 filiados ao parti- 
do participaram da votação. 

Dos delegados eleitos, 59% 
fazem parte das quatro cha- 
pas que apoiam a candidatu- 
ra de Leitão à prefeitura. Ou- 
tros 29% são apoiadores de 
Luizianne, 10% são aliados 
de Guilherme Sampaio e 2% 
de Larissa Gaspar. Artur Bru- 
no não foi apoiado por ne- 
nhuma das chapas que con- 
correram. 

Oresultado aponta para um 
favoritismo de Evandro Lei- 
tão na votação que acontece- 
rá em 21 de abril. Em discur- 
so após a divulgação do resul- 
tado, o deputado elogiou os 
quatro adversários na dispu- 
ta interna e defendeu a uni- 
dade do partido para as elei- 
ções de outubro. 

“Aqui não tem nem vence- 
dores, nem derrotados. Aqui 
o maior vencedor chama-se 
Partido dos Trabalhadores. A 


unidade é fundamental para 
o partido enfrentar o fascis- 
mo, o bolsonarismo e máqui- 
na da prefeitura”, disse. 

Principal adversária de 
Evandro na disputa inter- 
na, Luizianne Lins celebrou 
o fato de sua chapa ter sido 
a mais votada -ela lançou 
uma única chapa, enquan- 
to aliados de Leitão se divi- 
diram em quatro. Sem citar 
nomes, a ex-prefeita ainda re- 
clamou das “influências ex- 
ternas” na disputa. 

“São preocupantes as in- 
fluências externas que inva- 
diram a integridade dos pro- 
cessos internos do PT. Nossa 
democracia interna sempre 
foi um pilar essencial para a 
credibilidade e representati- 
vidade do partido”, afirmou. 

O governador Elmano de 
Freitas se manteve neutro na 
disputa e não participou da 
eleição, já que o seu domici- 
lio eleitoral fica em Caucaia, 
cidade da Grande Fortaleza. 

Evandro teve aval de Camilo 
Santana, que atuou nos bas- 
tidores da disputa interna, e 
o apoio público do deputado 
federal José Guimarães (PT- 
-CE), líder do governo Lula 
na Câmara dos Deputados. 


O ex-ministro Antonio 
Palocci, em Curitiba 
Rodolfo Buhrer - 26.set.16/Reuters 


Justiça libera 
imóveis e 
carros de 
Palocci retidos 
na Lava Jato 


sÃo PAULO AJustiça Federal 
suspendeu o bloqueio de 
imóveis e veículos do ex- 
-ministro Antonio Palocci 
e de sua empresa, a Proje- 
to Consultoria, que haviam 
sido confiscados durante a 
Operação Lava Jato. 

A decisão foi assinada pe- 
lo juiz Danilo Pereira Júni- 
or, da 13? Vara Federal de 
Curitiba, em 21 de março. 
No documento, o juiz diz 
não haver mais qualquer 
obstáculo para o bloqueio 
dos bens. 

“No processo criminal 
que teve curso perante a 
10.2 Vara Federal de Bra- 
sília-DF, trancado por for 
ça de habeas corpus con- 
cedido de ofício pelo Su- 
premo Tribunal Federal, 
o réu Antonio Palocci Fi- 
lho obteve o levantamen- 
to de todos os bloqueios 
sobre seu patrimônio. Em 
vista da exclusão daquele 
processo, encontra-se re- 
movido qualquer poten- 
cial obstáculo ao integral 
cumprimento da decisão 
do juízo da 1.2 Zona Elei- 
toral de Brasília/DF”, es- 
creveu o juiz. 

Areportagem procurou 
a defesa de Palocci, mas 
ainda não obteve retorno. 

Paloccificou mais de dois 
anos preso no Paraná no 
bojo de ações penais da La- 
va Jato. Chegou a ser con- 
denado em 2017 por cor 
rupção passiva e lavagem 
de dinheiro pelo então ju- 
iz Sergio Moro a mais de 12 
anos de prisão, mas a sen- 
tença foi anulada pelo STJ 
(Superior Tribunal de Jus- 
tiça) em 2021. 

Os crimes, segundo a de- 
núncia do Ministério Públi- 
co Federal, envolviam con- 
tratos com a Odebrecht na 
construção das sondas da 
empresa Sete Brasile o es- 
taleiro Enseada do Para- 
guaçu, na Bahia. Palocci 
foi descrito pelo MPF (Mi- 
nistério Público Federal) 
como “principal adminis- 
trador da conta-corrente 
geral de propinas” entre a 
construtora e o PT. 

Ele negava as acusações, 
mas depois acabou firman- 
do acordo de colaboração 
premiada coma Polícia Fe- 
derale pedindo desfiliação 
do PT. 

Em2017, Palocci afirmou 
em depoimento que Lula 
(PT) havia feito um “pacto 
de sangue” com a emprei- 
teira Odebrecht. Na épo- 
ca, a defesa de Lula disse 
que Palocci falava “menti- 
ras sem provas para tentar 
obter benefícios judiciais 
e sair da prisão”. 

Nasua delação, o ex-mi- 
nistro abordou supostas ir- 
regularidades na Petrobras 
e em fundos de pensão 
nos governos Lula e Dil- 
ma Rousseff (PT), de quem 
também foi ministro. 
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Comício na Candelária superou 
tensões para se tornar histórico 


Ato das Diretas no Rio, há 40 anos, foi considerado o maior até aquele momento 


40 ANOS DAS DIRETAS 
Italo Nogueira 


RIO DEJANEIRO Horas antes do 
início oficial do ato da cam- 
panha das Diretas Já marca- 
do para a Candelária, no cen- 
tro do Rio de Janeiro, há exa- 
tos 40 anos, o então governa- 
dor Leonel Brizola (PDT) su- 
biu ao palanque para checar 
os preparativos. 

Do alto, avistou próximo ao 
palanque uma faixa de cerca 
de 30 metros com a defesa de 
uma greve geral para o dia 25 
de abril de 1984, data em que 
estava marcada a votação da 
emenda à Constituição pa- 
ra o retorno da eleição dire- 
ta no pais. 

Ao microfone, Brizola ten- 
tou por três vezes conven- 
cer os militantes do Alicerce 
da Juventude Socialista a re- 
tirar a faixa. Na quarta, insu- 
flou apoiadores a rasgar o ma- 
terial. O grupo recebeu apoio 
da Polícia Militar. 

O episódio resume as ten- 
sões externas e internas à 
campanha que cercaram o 
comício que transformou as 
Diretas Já num “monstro” que 
surpreendeu até políticos ex- 
perientes que a organizaram. 
“O que preocupa é saber co- 
mo vamos administrar isto 
que está aí. Creio que se está 
criando um fato desgastante 
para o governo” disse o então 
governador de Minas Gerais, 
Tancredo Neves, após o ato. 

O comício na Candelaria re- 
uniu centenas de milhares de 
pessoas no centro do Rio de 
Janeiro em favor da emenda 
proposta pelo deputado Dan- 
te de Oliveira pela votação di- 
reta para presidente da Repú- 
blica. Os organizadores fala- 
ram em um público de mais de 
imilhão, mas é bastante pro- 
vável que esse número tenha 
sido superestimado. 

De qualquer forma, o ato foi 
considerado o maior da his- 
tória do país até aquele mo- 
mento. 

A avenida Presidente Var 
gas já estava lotada antes do 
início, previsto para 16h. Nas 


palavras do jornalista Ricar- 
do Kotscho, em texto publi- 
cado no dia seguinte na Fo- 
lha, “o Brasil ja não era o mes- 
mo antes do primeiro discur- 
so do primeiro líder nacional”. 

O encontro juntou os juris- 
tas Sobral Pinto e Afonso Ari- 
nos, quatro governadores, po- 
líticos de diferentes espec- 
tros e artista que iam de Xu- 
xa a Chico Buarque, passan- 
do por Fafá de Belém, Erasmo 
Carlos e Milton Nascimento. 

O clima de festa ficou por 
conta de diferentes blocos que 
tocavam marchinhas de Car- 
naval nas esquinas em que a 
multidão se concentrou. Um 
canhão de raio laser projetava 
num balão suspenso atrás do 
palanque o nome dos 52 ora- 
dores à medida que subiam 
no púlpito para falar à mul- 
tidão, intercalados por pala- 
vras de ordem. 

Ônibus e a barca Rio-Niterói 
eram gratuitos, o que ajudou 
a lotar a avenida Presidente 
Vargas. O preço do cachorro- 
-quente, porém, subiu ao lon- 


go do comício: de Cr$ 350 pa- 
ra Cr$ 800, com fila, após os 
discursos. 

O país ainda vivia a ditadu- 
ra militar, mas experimenta- 
vaa abertura política. Novos 
partidos já tinham recebido 
autorização para serem cria- 
dose, dois anos antes, nomes 
da oposição haviam vencido 
eleições para governador nos 
principais estados. 

A eleição direta para presi- 
dente, no entanto, não estava 
no horizonte próximo. O últi- 
mo presidente da ditadura, ge- 
neralJoão Figueiredo, defen- 
dia o pleito indireto, pelo Co- 
légio Eleitoral, em 1985. 

A emenda Dante de Olivei- 
ra foi apresentada em março 
de 1983. A campanha pela sua 
aprovação foi ganhando for- 
ça política ao longo daquele 
ano, mas recebeu apoio po- 
pular mais expressivo a par- 
tir do início do seguinte. O pri- 
meiro grande comício ocor 
reu em 25 de janeiro de 1984 
na praça da Sé, em São Paulo. 

Brizola tomou a frente daor 


ganização do ato previsto pa- 
rao Rio de Janeiro. A primeira 
data firmada era 21 de março, 
mas o então governador de- 
cidiu adiá-lo para 10 de abril. 

A primeira tensão foi ex- 
posta nesse momento. O PT 
e outros partidos de esquer 
da decidiram manter o ato do 
dia 21. Brizola acompanhou a 
movimentação do hospital, 
onde se recuperava de uma 
crise renal. 

Na passeata de 21 de março, 
Lula falou em discurso sobre 
a situação dos camelôs. O te- 
ma foi visto por Brizola como 
uma crítica a seu governo. Os 
dois já travavam uma dispu- 
ta pelo papel de liderança de 
esquerdana futura democra- 
cia brasileira. 

Nas vésperas do comício 
de 10 de abril, Brizola aler- 
tou que acompanharia o dis- 
curso de Lula com outro mi- 
crofone nas mãos. A intenção 
era interrompê-lo em caso de 
falas consideradas ofensivas 
ao seu governo. O petista res- 
pondeu: “Quem vai nos vigiar 
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A gente nao estava 
acostumado a ver 
manifestações 

tão grandes. Essa 
passagem da 
história foi um jogo 
de expectativa, 
animação e 
frustração, com 

a derrota da 
emenda depois 


Maria Paula Araújo 
historiadora 


O que preocupa 

é saber como 
vamos administrar 
isto que está 

aí. Creio que se 
está criando um 
fato desgastante 
para o governo 


Tancredo Neves 
então governador 
de Minas Gerais 


Auge do movimento 
das Diretas 
completa 40 anos 


Em março de 1983, a 
emenda que propunha a 
restauração de eleições 
diretas para a Presidência 
obteve assinaturas 
suficientes para ser 
apresentada no Congresso 
e, aos poucos, a campanha 
das Diretas passou a atrair 
o apoio de políticos da 
oposição a ditadura e da 
população. O movimento 
atingiu seu ápice em abril 
de 1984, com grandes 
comícios em São Paulo, 
Rio de Janeiro e Goiânia, 
tornando-se a maior 
mobilização popular da 
história do país. Mesmo 
derrotada na Câmara, a 
campanha pelas Diretas 
impulsionou o processo 
de redemocratização 

e de conquistas da 
Constituição de 1988. 


são todas as pessoas que esti- 
verem nas ruas”. 

“O Lula estava com um dis- 
curso radicalizado nessa épo- 
ca, até para se diferenciar das 
demais lideranças [de esquer 
da]. Esse confronto já estava 
ali’, lembrou Vivaldo Barbosa, 
à época secretário de Justiça 
no governo Brizola. 

Vivaldo conta que uma pre- 
ocupação de Brizola durante 
a organização do comício era 
evitar ampliar as tensões com 
os militares. Por essa razão, 0 
governador procurou dificul- 
tar a participação dos parti- 
dos comunistas, ainda clan- 
destinos —só retornariam à 
legalidade em 1985. 

Em seu discurso, ele bus- 
cou desvincular o comício das 
bandeiras vermelhas em meio 
amultidão. Brizola referiu-se 
a“certos relatórios” que fala- 
riam, segundo ele, da presen- 
ça na manifestação de parti- 
dos não legalizados. “O povo 
do Rio de Janeiro repele estas 
insinuações. O que prevalece 
nesta manifestação é o verde 
e amarelo de nossa bandeira” 

O veto foi objeto de crítica 
de Luiz Carlos Prestes, que se 
recusou a participar do comí- 
cio —ele havia ido a outros 
atos da Diretas. “Deixei de ir 
por uma razão bem simples, 
que é a de não concordar com 
a conotação anticomunista 
que o Brizola deu ao comício, 
proibindo espaços aos parti- 
dos clandestinos” 

Segundo Vivaldo, o objeti- 
vo era também não entrar em 
confronto com o setor conser- 
vador, que começou a aderir à 
campanha. “Havia muita gen- 
te favorável que não era de es- 
querda” 

Apesar das preocupações, 
lideranças das siglas clandes- 
tinas acabaram autorizadas a 
subir no palanque. Carlos Al- 
berto Muniz, à época presi- 
dente do PCB-RJ, disse que Bri- 
zola sempre teve “implicancia 
com organizações clandesti- 
nas”, mas que mantinha diá- 
logo com esses grupos. 

“Prestes tinha uma posi- 
ção esquerdista. Ele foi mais 
para demarcação de posição 
antiparlamentar. Olhava para 
nós como se fôssemos iludi- 
dos. Mas nós achávamos que 
o principal era organizar gran- 
des mobilizações para chegar 
aum patamar de avanço mai- 
ores”, afirmou Muniz. 

Vivaldo afirma que havia 
também a preocupação com 
a presença de provocadores 
dentro do ato como objetivo 
de gerar tumultos que afetari- 
am a campanha das Diretas. 

O comício, no entanto, termi- 
nousemintercorrências. Lula 
e Brizola discursaram sem al- 
finetadas. Coube a Sobral Pin- 
to, aos 90 anos, emocionar a 
multidão ao falar com a voz já 
marcada pela idade trecho do 
artigo1º da Constituição: “To- 
do poder emana do povo e em 
seu nome deve ser exercido”. 

A cobertura da TV Globo, 
até então distante da campa- 
nha, começounesse comício, 
ampliando o alcance da mo- 
bilização pelo país. Jornalis- 
tas entraram ao vivo ao longo 
da programação para relatar 
a movimentação e os discur- 
sos. Anovela “Champanhe” foi 
interrompida para transmis- 
são da última fala, de Brizola. 

Oúnico episódio violento se 
resumiu ao ataque a um bo- 
neco gigante que representa- 
va o ministro Delfim Netto. A 
alegoria havia sido usada no 
desfile da Mangueira naque- 
le ano e foi comprada por um 
manifestante. 

“A gente não estava acos- 
tumado a ver manifestações 
tão grandes. Essa passagem 
da história foi um jogo de ex- 
pectativa, animação e frustra- 
ção, com a derrota da emen- 
da depois”, disse a historiado- 
ra Maria Paula Araújo. 

“Essa frente que se consa- 
grounas Diretas foi, aos pou- 
cos, se desmantelando e deu 
nas polarizações. Essa campa- 
nha é um exemplo para voltar- 
mos a pensar em frentes não 
apenas eleitorais, mas com 
conteúdo político” 

Alguns políticos encerra- 
ram a noite acompanhados 
de Brizola no Scala, casa no- 
turna que realizava apresen- 
tações de Carnaval. 
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Mundo se acostumou 
a fome no Haiti, diz 
representante da ONU 


Diretor do Programa Mundial de Alimentos, Jean-Martin 
Bauer avalia que missao armada nao resolveria problema 


EN 
JEAN- MARTIN BAUER 


Mayara Paixao 


BUENOS AIRES Assolado pela vi- 
oléncia e pela falta de gover- 
no, o Haiti vê crescer também 
a fome. Hoje, metade da po- 
pulação vive em um nivel gra- 
ve de insegurança alimentar. 
Os mais recentes dados di- 
vulgados pelo IPC, o chamado 
índice global de classificação 
da fase da insegurança alimen- 
tar, mostraram que, no mês 
passado, ao menos 5 milhões 
de haitianos viviam com fome. 
Para o americano Jean-Mar- 
tin Bauer, 45, O cenário con- 
trasta com o de sua infância. 
Diretor no Haiti do Programa 
Mundial de Alimentos (PMA), 
agência da ONU laureada com 
o Nobel da Paz, ele é filho de 
mãe haitiana e pai francês. 
Quando criança, passou lon- 
gas temporadas no país convi- 
vendo com um tio que planta- 
vaarroz. À época, oshaitianos 
eram considerados autossufi- 
cientes em oferta de alimentos. 
“Os grupos armados têm ata- 
cado os agricultores e seques- 
trado as mulheres que levam 
produtos agricolas do campo 
para as cidades”, relata Bauer, 


baseado no escritório da or 
ganização em Porto Príncipe. 
A Folha ele detalha como o 
país chegou a esse atual ce- 
nário, critica o subfinancia- 
mento das ações humanitári- 
as no Haiti —“uma completa 
tragédia”—, diz ver no Fome 
Zero e no Programa de Ali- 
mentação Escolar do Brasil 
bons exemplos e se mostra 
contrário a uma nova mis- 
são armada no país. 
“Tropas em solo, sozinhas, 
não resolverão o problema” 


O foco sobre a fome parece 
mais voltado a Gaza que ao 
Haiti. Por quê? Em Gaza, o 
nível de insegurança alimen- 
tar era bastante baixo antes da 
guerra. Aquino Haiti, a fome, 
antes de março, quando os 
problemas mais recentes co- 
meçaram já era bastante alta. 

No inicio deste ano, estáva- 
mos com 4,35 milhões de pes- 
soas enfrentando insegurança 
alimentar aguda. Agora che- 
gamos a 5 milhões. As coisas 
pioraram, mas ja estavam bas- 
tante ruins antes. 

Sim, há uma atenção dedi- 
cada a Gaza, à Ucrânia, e isso 
é um problema porque os or- 
camentos disponíveis para as- 
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Brasil afirma que Equador fez pior que 
ditaduras ao invadir missão do México 


BUENOS AIRES Em sua repri- 
menda mais dura até aqui, o 
Brasil afirmou que o Equador 
cruzouumalinha vermelha ao 
invadir a embaixada do Méxi- 
co em Quito na semana pas- 
sada para prender o ex-vice- 
-presidente Jorge Glas. 

“Nem nos piores e nos mais 
sombrios tempos das ditadu- 
ras militares em nosso conti- 
nente o direito à inviolabili- 
dade dos locais de missão di- 
plomática foi violado”, disse a 
diplomacia brasileira em um 
debate nesta terça-feira (6) na 
OEA (Organização dos Esta- 
dos Americanos). 

Os países-membros da orga- 
nização negociam uma resolu- 
ção simbólica que condene a 
ação do governo do presidente 
Daniel Noboa contra o serviço 
diplomático mexicano —um 
movimento que surpreendeu 
avizinhança e despertou uma 
onda de condenações. 

O discurso da posição bra- 
sileira, lido pelo embaixador 
Benoni Belli ao Conselho Per- 
manente da OEA em Washing- 
ton, diz que “a medida levada 
acabo pelo governo equatori- 
ano constitui grave preceden- 
te, atinge em cheio um princi- 
pio fundamental das relações 
internacionais, e merece enér- 
gico repúdio pelos efeitos no- 
civos que tende a gerar”. 

A delegação brasileira tam- 
bém defendeu o direito ao asi- 
lo político, que o México con- 
cedeu a Glas pouco antes de 
ele ser retirado da embaixada 
em Quito por policiais forte- 
mente armados que o carre- 
garam pelas mãos e pelos pés 
sob amplo protesto de diplo- 
matas mexicanos. 

Vice do ex-presidente de es- 
querda Rafael Correa, conde- 
nado por corrupção e hojemo- 
rando na Bélgica, Glas estava 
desde dezembro passado abri- 
gadona embaixada mexicana. 
Naquele mês, pediu asilo poli- 
tico alegando ser perseguido 
pela Justiça equatoriana. 

Ele já havia sido condenado 
a oito anos de prisão em 2017, 
época em que era vice do su- 


cessor de Correa, Lenin Mo- 
reno, por corrupção após re- 
ceber subornos da construto- 
ra Odebrecht, envolvida em 
escândalos na América Lati- 

na e na Ásia. Em novembro 
de 2022, conseguiu liberdade 
condicional e deixou a prisão. 

Mas no final de 2023, antes 
de se refugiar na embaixada 
do México, Glas virou nova- 
mente alvo da Justiça ao ser 
investigado em outro caso 
de corrupção, dessa vez en- 
volvendo a utilização de di- 
nheiro público para mitigar os 
efeitos de um grave em 2016. 

A diplomacia brasileira já 
havia condenado as ações do 
Equador, mas em manifesta- 
ção de menor escala. Horas 
após a invasão da embaixada 
em Quito, o Itamaraty disse 
em nota que as ação “consti- 
tui grave precedente”. No X, o 
presidente Lula (PT) prestou 
solidariedade a seu homólo- 
go mexicano, Andrés Mano- 
el López Obrador. 

Também nesta terça, des- 
ta vez em conversa com Ló- 
pez Obrador, o petista disse 
que a invasão é “grave ruptura 
do direito internacional”. Ele 
ainda sinalizou que Brasília 
acompanhará o tema na Ce- 
lac (Comunidade de Estados 
Latino-Americanos e Caribe- 
nhos), que ainda nesta sema- 
na debaterá o assunto. 


Nem nos mais 
sombrios tempos 
das ditaduras 
militares em nosso 
continente o direito 
à inviolabilidade 
dos locais de 
missão diplomática 
foi violado 


Benoni Belli 
embaixador do Brasilna OEA 


AMLO, acrônimo pelo qual 
o mexicano é conhecido, 
rompeu as relações diplo- 
máticas com o Equador após 
aação, também uma medida 
muito pouco comum nas rela- 
ções internacionais. Em bre- 
ve, o mexicano deixa o cargo: 
o México vai às urnas em 2 de 
junho nas maiores eleições de 
sua história, com mais de 20 
mil cargos em jogo. 

Diversas autoridades me- 
xicanas condenaram a inva- 
são de sua embaixada. Um 
dos principais nomes do de- 
bate político local, no entan- 
to, também criticou a ação de 
conceder asilo a Glas. 

Principal nome opositor e 
candidata de uma importan- 
te coalizão, a ex-senadora Xó- 
chitl Gálvez disse nesta terça- 
-feira que em um possível go- 
verno seu “as embaixadas nao 
serão antros de delinquentes”. 

Ainviolabilidade das embai- 
xadas mencionada por Bra- 
sil e muitos outros países em 
meio a esse debate está fun- 
damentada na chamada Con- 
venção de Viena sobre Rela- 
ções Diplomáticas, de 1961, 
uma das pedras fundamen- 
tais da diplomacia. 

Seu artigo 22 diz que locais 
de uma missão diplomática 
são invioláveis, podendo ser 
acessados por agentes do Es- 
tado onde se encontram so- 
mente com o consentimento 
do chefe dessa missão. Não foi 
o que ocorreu em Quito. 

Na ocasião da invasão do es- 
paço, o chefe da missão e se- 
gundo na hierarquia, o diplo- 
mata Roberto Canseco, tentou 
impedir os policiais, que o ig- 
noraram e chegaram a apon- 
tar armas para ele, como mos- 
tra um vídeo divulgado por 
AMLO nesta terça. 

Jorge Glas chegou aser leva- 
do ao hospital após fazer gre- 
ve de fome na prisão de segu- 
rança máxima em Guayaquil 
— a sua cidade natal — mas 
já retornou à penitenciária. 

Na segunda (8), Noboa dis- 
se que era sua obrigação cum- 
prir decisões da Justiça. MP 


sistência humanitária são me- 
nores. Eles aumentaram bas- 
tante durante os anos da Co- 
vid, mas agora diminuíram. O 
que não diminuíram foram as 
necessidades. O resultado é 
que não há financiamento su- 
ficiente para todas as neces- 
sidades que estão por aí, e o 
Haiti está sofrendo com isso. 

O plano de resposta huma- 
nitária da ONU para o Haiti es- 
tá orçado em US$ 674 milhões 
[R$ 3,3 bilhões]. Apenas 6,6% 
disso está financiado. É uma 
tragédia. No PMA ainda pre- 
cisamos de US$ 100 milhões 
[R$ 500 milhões] para os pró- 
ximos seis meses. Se não con- 
seguirmos, simplesmente não 
conseguiremos continuar fa- 
zendo o esforço de salvar vidas. 


Epor que étão difícil chamar 
atenção para o Haiti? Há uma 
estafa? Costumamos ouvir 
que as opiniõesnos países oci- 
dentais não são tão sensíveis 
ao sofrimento em lugares dis- 
tantes como costumavam ser. 

No caso do Haiti, não é um 
problemanovo. Em 2016, não 
havia insegurança alimentar 
aguda no Haiti. Após o fura- 
cão Matthew, no final daque- 
le ano, eram 1 milhão nessa 
situação. O número chegou 
a 4 milhões durante a Covid. 
Agora estamos em 5 milhões. 

Faz parte da natureza hu- 
mana não estar tão ciente ou 
alerta para uma ameaça que 
surge gradualmente. Talvez 
as pessoas tenham se acostu- 
mado ao Haiti sofrendo com 
níveis tão altos de fome. Mas 
não deveria ser uma desculpa. 

O Haiti sofreu com fome em 
massa por muito tempo. Isso 
significa que é ruim para o te- 
cido social. É corrosivo. Pro- 
vavelmente é um fator que 
contribuiu para a instabilida- 
de no pais. As pessoas esgota- 
ram seus recursos e seus me- 
canismos de enfrentamento. 


Como a agricultura local tem 
sido impactada pelas gan- 
gues? Grupos armados têm 
atacado agricultores e seques- 
trado as mulheres que levam 
produtos agrícolas do cam- 
po para as cidades. Enquan- 
to houver conflito, não tere- 
mos um Haiti com segurança 
alimentar. Mas, se o Haiti es- 
tá passando fome, érealmen- 
te difícil estabilizá-lo. É uma 
via de mão dupla. Eu me per 
gunto como conseguiremos 
encontrar paz em um país no 
qual metade de seus cidadãos 
enfrenta fome aguda. 


Como a comunidade global 
pode ajudar? Atualmente, 
em Porto Príncipe, não há 
voos. O aeroporto está fecha- 
do há um mês. O porto tam- 
bém. Nenhum navio chega. 
A comunidade internacio- 
nal poderia tentar favorecer 
aretomada do tráfego. Eum 
dos riscos que quero alertar 
às pessoas é o de que tropas 
em solo, sozinhas, nao resol- 
verão o problema aqui. 

Este país pode se alimentar. 
Precisamos investir nos pe- 
quenos agricultores, e acho 
que o Brasil tem programas 
muito interessantes que mos- 
tram como isso pode ser fei- 
to. Precisamos apoiar os pe- 
quenos agricultores deste pa- 
ís para que possam alimentar 
seu próprio povo. 


O Brasil, então, tem sido uma 
inspiração? Sim, absoluta- 
mente. O Brasil mostra que é 
possível, como programa Fo- 
me Zero e ajudando pequenos 
produtores a fornecerem pa- 
ra escolas públicas no Brasil. 
O PMA tem um programa 
de alimentação escolar. Com- 
pramos de 170 organizações 
de pequenos agricultores, de 
agricultores familiares, e leva- 
mos para quase 250 mil crian- 
ças haitianas todos os dias. 


Jean-Martin Bauer, 45 
ascido em Washington, 
formou-se na London 
Schoolof Economics e em 
Harvard. Desde o início 
dos anos 2000 trabalha 

no Programa Mundial 

de Alimentos da ONU. Já 
passou por escritórios 
como os de Níger, Guiné- 
Bissau, Senegale República 
Democrática do Congo. 
Desde 2022 coordena 

as ações no Haiti. 


Enquanto houver 
conflito, não 
teremos um Haiti 
com segurança 
alimentar. Mas, se o 
Haiti está passando 
fome, é realmente 
difícil estabilizá-lo 


Tropas em solo, 
sozinhas, não 
resolverão o 
problema aqui 
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Agência de espião russo já foi 
investigada por outros países 


Na mira da Abin, Rossotrudnichestvo acendeu alerta em EUA, Alemanha e UE 


Renato Machado 
e Fabio Serapião 


BRASILIA A entidade cultural 
que abrigava o espião Serguei 
Chumilov no Brasil e agência 
à qual ela é ligada já foram 
acusadas nos Estados Uni- 
dos e na Europa de usar sua 
estrutura e funcionários em 
ações de espionagem —tal 
como no caso de Chumilov, 
revelado pela Folha. 

Ainda em 2013, o FBI, a po- 
lícia federal americana, pas- 
sou ainvestigar um diploma- 
ta russo que era o diretor em 
Washington de um programa 
deintercâmbio da Rossotrud- 
nichestvo, agência federal que 
busca difundir a cultura russa 
e aumentar a “influência hu- 
manitária” do país, segundo 
o site da entidade. 

Ele estaria recrutando jo- 
vens americanos que viaja- 
vam à Rússia para supostos 
fins acadêmicos, mas que na 
volta atuariam como espiões. 

Os agentes iniciaram uma 
série de interrogatórios com 
americanos que teriam parti- 
cipado desses programas de 
estudo oferecidos pelo repre- 
sentante local da Rossotrud- 
nichestvo, Iuri Zaitsev. A Rús- 


sia, à época, negou as acusa- 
ções de espionagem. 

A agência também deixou 
emalertaa União Europeia por 
sua suposta interferência em 
eleições de países membros do 
bloco, como a Holanda. 

Em janeiro de 2023, uma in- 
vestigação da agência de no- 
tícia Reuters indicou que ati- 
vistas pró-Moscou em Ber 
lim seriam financiados pelos 
órgãos culturais e estudantis 
russos no país. Eles organiza- 
vam manifestações em algu- 
mas cidades alemãs. 

Também foi mostrado que 
a Rossotrudnichestvo pagou 
a passagem de avião de um 
dos ativistas para que ele vi- 
ajasse a uma conferência em 
Moscou em que o principal 
palestrante seria o presiden- 
te Vladimir Putin. Esse mes- 
mo agente teria viajado para 
áreas controladas pela Rús- 
sia em território ucraniano. 

Procuradores alemães abri- 
ram uma investigação sobre 
a atuação da Rossotrudni- 
chestvo no país. 

A entidade já foi alvo de 
sanções da União Europeia 
por causa da Guerra da Ucra- 
nia. Em 2022, após a invasão 
russa, o Conselho Europeu 


tm 


aprovou uma regulamenta- 
ção na qual aumentou a lis- 
ta de pessoas russas e entida- 
des sancionadas —a primeira 
relação datava de 2014, quan- 
do a Rússia anexou a Crimeia. 
O novo documento incluiu a 
Rossotrudnichestvo. 

O documento descreve a 
agência como o principalins- 
trumento de “soft power” e “in- 
fluência híbrida” para promo- 
ver o conceito de Russkiy Mir: 
a unificação da população de 
língua russa em todo o mundo. 

“Por muitos anos, ela tem 
atuado como uma organiza- 
ção “guarda-chuva” que reú- 
ne uma rede de compatrio- 
tas russos e influenciadores, 
além de financiar vários pro- 
jetos de diplomacia e propa- 
ganda, consolidando as ati- 
vidades de agentes pró-Rús- 
sia e disseminando as nar- 
rativas do Kremlin, incluin- 
do revisionismo histórico”, 
afirma o texto. 

A regulamentação ainda 
acrescenta que a agência or 
ganiza eventos para consoli- 
dar a visão de que as áreas da 
Ucrânia ocupadas são terri- 
tórios russos. 

“Assim, a Rossotrudnichest- 
vo é responsável por apoi- 


Área atingida por enchentes em Orenburg, na Rússia Divulgação Ministério de Situações de Emergência da Rússia/AFP 
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Rússia e Cazaquistão retiram 100 mil pessoas 
em meio às piores enchentes em sete décadas 


ORSK (RÚSSIA) | AFP E REUTERS À 
Rússia e o Cazaquistão orde- 
naram a retirada de cerca de 
100 mil pessoas nas últimas 
duas semanas depois que a 
neve derretida fez com que 
rios transbordassem rapida- 
mente, anunciaram as auto- 
ridades de ambos os países 
nesta terça-feira (9). São as 
piores inundações nas regi- 
ões em pelo menos 70 anos. 
As enchentes foram causa- 
das por chuvas torrenciais e 
umrápido degelo devido às al- 
tas temperaturas. Operações 
de resgate ocorreram no oes- 
te e no norte do Cazaquistão. 
Autoridades russas anuncia- 
ram 6.500 retiradas e mais de 
10,5 mil casas inundadas emre- 


gidesnos Urais ena Sibéria. Em 
cinco regiões do Cazaquistão, 
a água inundou mais de 3.700 
residências e os rios continu- 
am a transbordar; mais de 86 
mil pessoas foram orientadas 
a deixar suas casas. 

O presidente do Cazaquis- 
tão, Kassym Jomart Tokayev, 
alertou para um dos piores de- 
sastres naturais dos últimos 
80 anos e acusou autoridades 
locais de falta de preparação. 

O dilúvio de água derreti- 
da sobrecarregou dezenas de 
assentamentos nos Montes 
Urais, na Sibéria e em áreas 
do Cazaquistão perto de ri- 
os como o Urale o Tobol. Se- 
gundo as autoridades locais, 
foram os níveis mais altos já 


registrados nesses locais. 

Na Rússia, a região de Oren- 
burg é a mais afetada, devido 
às cheias do rio Ural, o tercei- 
ro mais longo da Europa que 
rompeu uma barragem na ul- 
tima sexta-feira (5). O prefei- 
to da cidade homônima men- 
cionou inundações “sem pre- 
cedentes” que poderão atingir 
níveis máximos na quarta (10). 

Barragens e diques foram 
reforçados na cidade homô- 
nima de Orenburg, com mais 
de meio milhão de habitantes. 
Amedida que o rio Ural subia 
até quase 10 metros de altura, 
os moradores remavam pelas 
estradas como se fossem rios. 

O Kremlin disse que o presi- 
dente Vladimir Putin foi atu- 
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ar ou implementar ações ou 
políticas que minam ou ame- 
açam a integridade territori- 

, a soberania e a indepen- 
dência da Ucrânia ou a esta- 
bilidade do país”. 

Em 2016, o Parlamento Eu- 
ropeujáhavia aprovado uma 
resolução na qualassociava a 
agência federal a desinforma- 
ção e guerra de propaganda. 
O texto criou uma estratégia 
de comunicação para a Uni- 
ão Europeia reagir à propa- 
ganda contra o bloco execu- 
tada por terceiros. 

Procurada, a embaixada da 
Rússia em Brasilia não respon- 
deu aos questionamentos. 

A Rossotrudnichestvo ad- 
ministra as Russky Dom (Ca- 
sas Russas), entidades cultu- 
rais que Moscou mantém em 
diversos países para difundir 
a cultura e o idioma russos. 
São as equivalentes russas 
ao British Council, do Reino 
Unido. Como a agência ge- 
rencia cursos de idioma, pro- 
gramas de cooperação e in- 
tercâmbios culturais, seus re- 
presentantes costumam cir- 
cular em universidades nos 
países onde atuam. 

Governos ocidentais sus- 
peitam que essa movimen- 
tação seja usada justamen- 
te para recrutar jovens espi- 
des estrangeiros, como era 
o caso de Serguei Chumilov 
no Brasil. Após a Abin “quei- 
mar” o agente —descobrir a 
sua atuação clandestina—, 
houve uma articulação poli- 
tica, e a própria embaixada 
russa solicitou a retirada de 
sua acreditação diplomática 
ao Ministério das Relações 
Exteriores no Brasil. 


alizado sobre a situação, mas 
que não tinha planos imedia- 
tos de visitar a zona inunda- 
da. Manifestantes em Orsk 
gritaram “que vergonha” pa- 
ra os governantes que, segun- 
do eles, tinham feito pouco. 

O més de março de 2024 foi 
o considerado mais quente 
para o período na história da 
humanidade, de acordo com 
dados divulgados pelo Servi- 
ço de Mudanças Climáticas 
Copernicus (C3S), financiado 
pela União Europeia. 

Segundo o Copernicus, os 
recordes mensais de calor 
vêm ocorrendo desde junho 
de 2023. O serviço aponta que 
atemperatura média em mar 
ço de 2024 foi1,68ºC acima de 
um março típico no período 
pré-industrial (1850-1900). 

O observatório já tinha con- 
firmado que 2023 foi o ano 
mais quente desde o come- 
ço dasérie histórica, em1850. 


Justiça dos 
EUA condena 
a prisão pais 
de atirador 
adolescente 


REUTERS A mãe e o pai de 
um adolescente que ma- 
tou a tiros quatro colegas 
de classe em Michigan, 
nos Estados Unidos, fo- 
ram condenados de 10 a15 
anos de prisão nesta terça- 
-feira (9), em decisão iné- 
dita no país, assolado por 
ataques do tipo a escolas. 

O júri os considerou cul- 
pados de homicídio culpo- 
so pelo massacre cometido 
pelo filho usando uma pis- 
tola que ele havia ganhado 
de presente de Natal dos 
pais. Eles já estavam pre- 
sos há dois anos aguardan- 
do o julgamento. 

Jennifer e James Crum- 
bley, pais do atirador, ou- 
viram declarações emoci- 
onadas de pais das vítimas 
emumtribunal do condado 
de Oakland em Pontiac, no 
estado de Michigan, antes 
de escutarem a sentença. 

“Não apenas seu filho 
matou minha filha, mas 
vocês dois também”, dis- 
se Nicole Beausoleil, mãe 
de Madisyn Baldwin, 17, 
ao tribunal. James Crum- 
bley permaneceu impassi- 
vel enquanto sua esposa, 
Jennifer, abaixava a cabeça. 

O atirador tinha 15 anos 
quando entrou na Oxford 
High School, em 2021, ma- 
tou quatro colegas, feriou 
outros seis e um professor. 
Elese declarou culpado no 
ano seguinte de quatro acu- 
sações de homicídio, en- 
tre outras, e foi condena- 
do à prisão perpétua sem 
possibilidade de liberdade 
condicional em dezembro. 

Em suas declarações ao 
tribunal antes da sentença, 
Jennifer, 46, expressou seu 
“maior pesar” e disse que 
não tinha ideia de que seu 
filho era capaz de matar. 
“Meu marido e eu costu- 
mávamos dizer que tínha- 
mos o filho perfeito. Eu re- 
almente acreditava nisso”, 
afirmou ela. “Eu não tinha 
motivo para fazer nada di- 
ferente. Isso não era algo 
que eu previa” 

Dirigindo-se ao tribunal, 
seu marido afirmou: “Sin- 
to muito por suas perdas 
como resultado do que 
meu filho fez. Meu cora- 
ção se compadece de ca- 
da um de vocês” 


Arizona retoma 
lei do século 19 
para banir aborto 


BOA VISTA A Suprema Cor- 
te do Arizona, nos Esta- 
dos Unidos, revalidou nes- 
taterça-feira (9) umalei de 
1864 que proíbe o aborto 
em quase todos os casos. 

O tribunal afirmou que, 
uma vez que foi revoga- 
do o direito em âmbito fe- 
deralao aborto, garantido 
até 2022 pela decisão Roe 
versus Wade, da década 
de 1970, não há lei que im- 
peça o Arizona de aplicar 
uma proibição quase total 
do aborto que estava inati- 
va havia décadas no estado. 

A decisão do tribunal te- 
ve quatro votos favoraveis 
a revalidacao da lei do sé- 
culo 19 e dois contrários. A 
corte, no entanto, também 
suspendeu por ora sua pró- 
pria decisão e enviou 0 ca- 
so de volta a um tribunal 
de instância inferior para 
ouvir argumentos adicio- 
nais, o que deve fazer com 
que a lei entre de fato em 
vigor emalgumas semanas. 

O texto proíbe o aborto a 
partir do momento da con- 
cepção e não faz exceções 
para estupro. A procura- 
dora-geral do estado, Kris 
Mayes, chamou a decisão 
de “ultraje à liberdade”. 


Com The New York Times e Reuters 
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Viaturas policiais preparadas para a Operação Fim da Linha, que prendeu quatro pessoas sob suspeita de elo com o PCC, nesta terça (9) Divulgação Ministério Público 


Operação mira empresas de ônibus 
de SP suspeitas de ligação com PCC 


Promotoria afirma que Transwolff e Upbus lavavam dinheiro da facção; prefeitura assume linhas 


são PAULO Duas empresas de 
ônibus que atuam no trans- 
porte público de São Paulo fo- 
ram alvo de uma operação do 
Ministério Público que apura 
suspeitas de ligação com a fac- 
ção criminosa PCC (Primeiro 
Comando da Capital). 

A ação nesta terça-feira (9) 
cumpriu 3 de 4 mandados de 
prisão e visava cumprir ou- 
tros 52 de busca e apreensão 
contra dirigentes das com- 
panhias Transwolff e Upbus, 
responsáveis pelo transpor 
te de ao menos 700 mil pas- 
sageiros diariamente na ca- 
pital paulista e que recebe- 
ram mais de R$ 800 milhões 
de remuneração da Prefeitu- 
ra de São Paulo em 2023, se- 
gundo a Promotoria. 

A Justiça determinou que a 
SPTrans, empresa municipal 
de transporte, assuma a ope- 
ração daslinhas administradas 
pelas duas empresas. O prefei- 
toRicardo Nunes (MDB) nome- 
ou dois diretores do órgão co- 


mo interventores das compa- 
nhias. Eles já estavam nas se- 
des das empresas pela manhã, 
ea segurança das garagens foi 
reforçada pela Polícia Militar. 

A Folha acionou as empre- 
sas na manhã desta terça, mas 
até a conclusão desta edição 
não havia recebido resposta. 

O objetivo da operação, cha- 
mada Fim da Linha, é desarti- 
cular duas organizações sus- 
peitas de lavar dinheiro pro- 
veniente do tráfico de drogas, 
roubos e outros crimes. 

Foram presos Luiz Carlos 
Efigênio Pacheco, o Pando- 
ra, dono da Transwolff, o só- 
cio Joelson Santos da Silva e 
Robson Flares Lopes Pontes, 
dirigente da empresa. Elio Ro- 
drigues dos Santos, secretário 
da empresa, foi preso em fla- 
grante por porte ilegal de ar- 
ma durante as buscas. 

O quarto alvo da operação 
continua foragido. Silvio Lu- 
iz Ferreira, conhecido como 
Cebola, é considerado umali- 


derança do PCC. Em 2022, ele 
foi apontado como dono de 
56 ônibus da Upbus. 

A reportagem não conse- 
guiu contato com a defesa 
dos presos. 

O promotor Lincoln Gakiya, 
integrante do Gaeco (grupo 
do Ministério Público contra 
o crime organizado), que atu- 
ouna coordenação da opera- 
ção, classificou o afastamen- 
to dos diretores das empresas 
por ordem judicial como uma 
“medida inédita”. Ele também 
ressaltou que Transwolffe Up- 
bus não são as únicas empre- 
sas de ônibus investigadas. 

“Existem, sim, outras em- 
presas [sobre as quais] já há 
inquérito policial instaurado 
pela Polícia Civil, com acom- 
panhamento do Gaeco, inclu- 
sive. Provavelmente chegarão 
ao mesmo desfecho quando 
as investigações chegarem a 
seu término”, disse Gakiya, 
durante entrevista coletiva. 

O promotor afirmou que um 


dos pontos mais graves encon- 
trados pela investigação é ain- 
filtração do PCC na prestação 
de serviços públicos, além de 
indícios de formação de cartel. 
“Essas duas empresas detêm a 
exploração de linhas impor 
tantes, e só tinha um propo- 
nente nessaslicitações” disse. 

Questionado, ele afirmou 
que ainvestigacao nao encon- 
trou indícios de atuação cri- 
minosa de funcionários pú- 
blicos ou de políticos. 

Os 52 mandados de busca e 
apreensão tinham como alvo 
39 pessoas físicas e 13 empre- 
sas. Do total, 41 alvos (entre 
empresas e pessoas suspei- 
tas) estão na cidade de São 
Paulo. Os demais são de Ba- 
rueri, Cotia, Guarujá, Guaru- 
lhos, Itapecerica da Serra, Ita- 
quaquecetuba, Itu, Mauá, San- 
tana de Parnaíba, São Bernar- 
do do Campo e São José dos 
Campos. Foram bloqueados 
bens de 28 empresas, ao todo. 

Aoperação foirealizada pe- 


Criminosos atacam 3 carros-fortes no interior 
de SP após roubo a banco; 2 são presos e 1, morto 


Aléxia Sousa 


SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO Cri- 
minosos roubaram uma agên- 
cia bancária e explodiram três 
carros-fortes no interior de 
São Paulo na madrugada de 
segunda-feira (8). 

Porvolta das 3h, quatro ho- 
mens armados com fuzis blo- 
quearam ruas ao redor de uma 
agência do Banco do Brasilno 
município de São Pedro (a 190 
km da capital) e, em seguida, 
explodiram caixas eletrônicos. 
Não houve registro de feridos. 
A ação levou cerca de 30 mi- 
nutos, e os suspeitos fugiram. 

Segundo a polícia, após o 
roubo, a quadrilha fez ata- 
ques a três carros-fortes em 
rodovias da região. 

O primeiro aconteceu na 
rodovia Washington Luís, 
em Cordeirópolis (a 176 km 
da capital), sentido São Pau- 
lo. Armados com fuzis, os 
criminosos explodiram dois 
carros-fortes. O barulho dos 
tiros e das explosões assus- 
tou motoristas que trafega- 
vam pela estrada. Alguns ten- 
taram fugir na contramão e 
contaram ter ouvido um es- 
trondo forte, seguido por 
muita fumaça. 

Os ocupantes dos carros- 


Carro- forte destruído após ataque em SP Reproducao/TV Record 


-fortes nao ficaram feridos. 
Testemunhas disseram, con- 
tudo, ter visto manchas de 
sangue no local. 

Segundo a Policia Militar, 
o grupo ocupava dois carros 
e fugiu em direção à rodovia 
dos Bandeirantes. No início 
danoite, outro carro-forte foi 
atacado com explosivos na al- 
tura do km 143 da rodovia Lu- 
iz de Queiroz, em Piracicaba 
(a 157 km da capital). 

De acordo com a SSP (Se- 


cretaria da Segurança Públi- 
ca), dois suspeitos de envol- 
vimento nos ataques. Outro 
homem morreu em troca de 
tiros com policiais. Com eles, 
foram apreendidos fuzis, mu- 
nição e explosivos, além de 
veículos usados nos crimes. 
Os nomes dos suspeitos não 
foram divulgados. Eles devem 
responder pelos crimes de la- 
trocínio tentado, organização 
criminosa, receptação, adul- 
teração de sinal identificador 


de veículo automotor e pos- 
se de armas de fogo de cali- 
bre restrito. 

Coma Polícia Civil, os agen- 
tes do 1º Batalhão de Ações Es- 
peciais de Políciaidentificaram 
parte dos veículos usados nos 
crimes e começaram as bus- 
cas. Equipes da PM também 
auxiliaram nas ações. 

A primeira prisão aconte- 
ceu em um pedágio da rodo- 
via dos Bandeirantes, em Hor- 
tolândia (SP). De acordo com 
os agentes, um ex-PM era 0 
suspeito que dirigia o veícu- 
lo. Dentro do carro havia dis- 
positivos idênticos aos usados 
pelos criminosos na fuga após 
a explosão na agência bancá- 
ria, segundo a polícia. 

Foramidentificados três en- 
dereços que tinham relação 
como grupo criminoso, sendo 
um deles a casa do ex-PM, em 
Sumaré (SP). Nolocalocorreu 
uma troca de tiros com outro 
suspeito, que acabou atingido 
e morreu no local. 

O segundo endereço era de 
uma casa em Indaiatuba (SP). 
Osuspeito, que já era procura- 
do por roubos a banco e car- 
ro-forte, se rendeu, diz a polí- 
cia. No local os agentes apre- 
enderam uma moto furtada. 

Asinvestigações continuam. 


lo Gaeco em parceria com Po- 
lícia Militar, Cade (Conselho 
Administrativo de Defesa Eco- 
nômica) e Receita Federal. 

Nas investigações prelimi- 
nares que subsidiaram a atu- 
ação do Ministério Público 
no caso, a Receita identifi- 
cou a utilização de diversos 
esquemas tributários para la- 
vagem de dinheiro do crime 
organizado. 

Os esquemas contaram com 
a participação de contadores 
experientes e métodos com- 
plexos. Eles disfarçavam a na- 
tureza, origem, localização, 
disposição, movimentação ou 
propriedade de bens, direitos 
ouvalores oriundos de ativida- 
des criminosas. Os contadores 
também sao alvo da operação. 

A Receita Federal verificou, 
por exemplo, realização de de- 
zenas de operações de com- 
pra e venda de imóveis e de 
bens de luxo. Essas transa- 
ções eram feitas por uma re- 
de de holdings, empresas de 


participação e revendedoras 
de veículos de propriedade 
de pessoas relacionadas aos 
contribuintes investigados. 

Além disso, segundo a apu- 
ração, as empresas fraudavam 
suas prestações de contas pa- 
ra conseguir participar das li- 
citações do serviço de ônibus. 
O órgão fiscal identificou que 
ao menos R$ 25 milhões em 
débitos de tributos federais fo- 
ram objeto de compensações 
tributárias fraudulentas rea- 
lizadas por uma das empre- 
sas. Após as compensações, 
a empresa conseguia obter 
Certidões Negativas de Débi- 
tos, documento indispensável 
para participar de licitações. 

“Os contribuintes fiscaliza- 
dos detêm, juntos, patrimô- 
nio total declarado de mais de 
R$148 milhões e movimenta- 
ram, apenas entre 2020 €2022, 
mais R$ 732 milhões em suas 
contas correntes. A Receita 
Federal estima que serão la- 
vrados autos de infração da 
ordem de R$ 200 milhões” 

Ainda segundo a apuração, 
as empresas alvo da operação 
distribuíam dividendos mili- 
onários a seus sócios mesmo 
em anos em que registravam 
prejuízos. Citou como exemplo 
um dos sócios que teria recebi- 
do mais de R$14,8 milhões em 
dividendos entre 2015 e 2022, 
período em que a empresa te- 
ve um prejuízo acumulado de 
mais de R$ 5 milhões. 

“A distribuição de dividen- 
dos, além de “esquentar” o di- 
nheiro ilícito, possibilitava o 
não pagamento de tributos 
pelos beneficiários, uma vez 
que esse tipo de rendimento 
é isento de Imposto de Ren- 
da” explicoua Receita Federal. 

AJustiça determinou o blo- 
queio de R$ 600 milhões em 
patrimônio para garantir o 
pagamento a título de dano 
moral coletivo. Os mandados 
foram expedidos pela 1° e pe- 
la 22 Vara de Crimes Tributá- 
rios, Organização Criminosa 
e Lavagem de Bens e Valores 
da Capitala partir de investi- 
gação do Ministério Público. 

Segundo a prefeitura, a 
Trasnwolff opera 1.306 ôni- 
bus na capital, ea Upbus, 159. 
Emum decreto publicado nes- 
ta terça, Nunes nomeou Valde- 
mar Gomes de Melo como in- 
terventor da Trasnwolff e Wag- 
ner Chagas Alves para a Upbus. 

“A prefeitura faz ainterven- 
ção nas duas empresas para 
que os usuários possam ficar 
absolutamente tranquilos de 
que não haverá nenhuma in- 
tercorrênciano transporte pú- 
blico”, disse o prefeito em ví- 
deo publicado nas redes soci- 
ais. Cristina Camargo, Francis- 
co Lima Neto, Bruno Lucca, Tu- 
lio Kruse e Mariana Zylberkan 


Tarcísio quer privatizar linha 
1-azul do Metrô de SP até 2025 


são paulo O governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), tem planos 
para privatizar alinha1-azul 
do Metrô até 2025. 

A informação foi anunci- 
ada por ele nesta segunda- 
-feira (8), durante evento so- 
bre a construção da estação 
ABC da Linha10-turquesa da 
CPTM (Companhia Paulista 
de Trens Metropolitanos), 
em Santo André, que deve 
ocupar o lugar da parada 
Pirelli, desativada em 2006. 

“Mobilidade é a bola da 
vez, virou uma prioridade 
para nós. No caso do metrô, 
estamos estudando a con- 
cessão da linha 1 para o ano 
que vem’, disse. 

Tarcisio planeja conceder 
aoperação de todas as linhas 
de metrô de São Paulo du- 
rante o seu mandato. 

Atualmente, aslinhas ope- 
radas por empresas privadas 
em São Paulo são a 4-ama- 
rela e a 5-lilas. Além delas, 
são concessionadas duas em 
obras, a 6-laranja e a 17-ou- 
ro (monotrilho do aeropor 
to de Congonhas). Da mes- 
ma forma, futuras linhas se- 
riam feitas e administradas 
pela iniciativa privada. 

Aideia de Tarcísio é conce- 
der também aslinhas1-azul, 
2-verde, 3-vermelha e15-pra- 


ta. Em um primeiro momen- 
to, a privatização da empre- 
saem sinao esta nos planos. 

As linhas a serem priva- 
tizadas sao as que mais le- 
vam passageiros na cida- 
de. A 3-vermelha transpor 
tou mais de 300 milhões em 
2022, seguida da1-azul (295,9 
milhões) e da 2-verde (167 
milhões). A15-prata, um mo- 
notrilho na zonaleste, é mar- 
cada por problemas constan- 
tes de operação. 

Em abril, Tarcísio anunci- 
oua contratação e a realiza- 
ção de estudos para a con- 
cessão de todas as linhas 
da CPTM. O estudo trata- 
rá da concessão das linhas 
10-turquesa, 11-coral, 12-sa- 
fira, 13-jade, além da futu- 
ra linha 14-6nix, que fará a 
ligação com Guarulhos, na 
Grande Sao Paulo. 

Assim como quando foi 
ministro da Infraestrutu- 
ra de Jair Bolsonaro (PL), o 
governador defende o argu- 
mento de que a iniciativa pri- 
vada atua com mais eficiên- 
cia do que o setor público. 

No caso da CPTM, no en- 
tanto, o primeiro ano de ope- 
ração privada daslinhas 8-di- 
amante e 9-esmeralda, em 
2022, foimarcado pela ocor- 
rência de, em média, uma fa- 
lha a cada três dias. 
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Radial Leste, onde obras previstas pela prefeitura para uma linha de BRT ainda não começaram Bruno santos - 13.nov.20/Folhapress 


Gestão Nunes cumpriu menos 
da metade das metas em SP 


Prefeitura diz ter entregado 60% dos pontos; relatório mostra 32 de 86 concluídos 


Tulio Kruse 


são PAULO A gestão Ricardo 
Nunes (MDB) entrou no ano 
de sua campanha pela reelei- 
ção à Prefeitura de São Paulo 
commenos dametade dos ob- 
jetivos traçados em seu pro- 
grama de metas concluídos. 
Os dados mais recentes pu- 
blicados pela prefeitura mos- 
tram que 32 das 86 metas fo- 
ram encerradas. 

O balanço traz dados atu- 
alizados até o fim de 2023 e 
foi publicado neste mês pe- 
la administração municipal. 
O relatório mostra também 
que a prefeitura ainda tem oi- 
to metas sem nenhum índice 
de execução. 

O secretário-executivo de 
Planejamento e Entregas Pri- 
oritárias, Fernando Chucre, 
afirmou que há metas no pro- 
grama que têm medições “bi- 
nárias”, ou seja, a elaboração 
de projetos executivos e iní- 
cio das obras não contam pa- 
ra sua avaliação nos relatóri- 
os. Esse seria o caso dos oito 
pontos que aparecem com 0% 
de execução. 

Segundo os relatórios da 
prefeitura, a maior parte das 
metas está em andamento e 
tem algum grau de execução 
entregue. Chucre apresentou 
à reportagem uma avaliação 
interna da prefeitura na qual 
ha12 metas “em atenção”, que 
precisam ser aceleradas pa- 
ra que sejam entregues neste 
ano, e 16 metas “comprometi- 
das” —que a prefeitura avalia 
como de dificílima entrega. 

Mesmo assim, o documen- 
to mostra uma avaliação po- 
sitiva de 58 das 86 metas, por- 
que foram atingidas, amplia- 
das ou estão dentro do crono- 
grama. “As metas ampliadas 
significam que a prefeitura 
entendeu que tinha mais fô- 
lego em determinadas áreas 


MORTES 


Dez metas que estão entre as mais atrasadas 


O que foi feito 


Em % 


Meta até agora 
Implantar 10 salas de cinema nos CEUs 0 
Implantar 10 territórios educadores 0 
Implantar 4 distritos criativos 0 
Viabilizar 40 km de novos corredores de ônibus 6,8 
Viabilizar 4 novos terminais de ônibus 1 


Realizar 260 obras de manutenção, recuperação ou reforço g6 
em pontes, pontilhões, viadutos, passarelas ou túneis 


Implantar 12 novos CEUs 


Integrar 20 mil cameras de vigilância 


Realizar 18 ações para reduzir indice de mortes no trânsito 8 


Implantar 60 serviços de atendimento a idosos 42 


e vai entregar mais do que o 
que estava previsto [na ver- 
são anterior do programa)”, 
disse o secretário. 

Em nota, a prefeitura dis- 
se que mais de 60% dos com- 
promissos estão concluídos 
ou acima de 75% de execução. 

Asáreas em que a gestão Nu- 
nes enfrenta suas maiores di- 
ficuldades são educação, cul- 
tura e transporte. Essa já era 
a tendência na última atuali- 
zação do programa, com da- 
dos de outubro. 

O desempenho dos alunos 
da rede municipal, por exem- 
plo, piorou. A cidade tem co- 
mo meta melhorar os resulta- 
dosno Idep (Índice de Desen- 
volvimento da Educação Pau- 
listana) e alcançar nota 5,7 nos 
anos iniciais do ensino funda- 
mental (1º ao 5º ano), e 4,2nas 
séries finais (6º ao 9º ano). 

As notas caíram nos dois 
casos. Em 2021 (referente à 
prova realizada em 2020), a 
nota do Idep da primeira fa- 
se do fundamental era 4,7, e 
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O menino de Limeira que 
conquistou o mundo 


OSWALDO DE MUNNO JR (1964) 


Nizan Guanaes 


são PAULO Nos últimos três, 
quatro anos, Oswaldo De 
MunnoJr. foi meu mestre e de 
toda a minha equipe. Quando 
o conheci, passamos um ano 
discutindo a fundo e beben- 
do online das maiores fontes 
do planeta sobre estratégia. 


Depois, lhe pedi que me atu- 
alizasse nas tendências nas- 
centes no mundo. E ele teceu 
umateia de contatos paramim 
com algumas das maiores in- 
teligências do planeta nos as- 
suntos que provocaram uma 
verdadeira epifania em minha 
cabeça. E fez o mesmo com 
meu time. Mas o que eraincrí- 


no ano passado (referente a 
prova realizada em 2022) fi- 
couem 4,3. Jao Idep dos anos 
finais do fundamental foram 
de 4,6 para 4,4 no periodo — 
mesmo que tenha se recupe- 
rado de uma nota ainda pior 
em 2022 (referente ao exame 
de 2021), quando ficouem3,8. 

“A cidade de Sao Paulo nao 
estaisolada neste quesito, 99% 
dos municipios tiveram piora 
nos índices de desempenho da 
educação por causa do impac- 
to da pandemia”, afirmou Chu- 
cre. O secretário disse tam- 
bém disse que há metas que 
estão praticamente prontas 
para serem entregues. 

Não foi implementado ne- 
nhum dos dez territórios edu- 
cadores —áreas que garantam 
um trajeto seguro para crian- 
ças caminharem entre suas 
casas e a escola— previstos. 

“Em 2023, foram definidos 
os dez locais prioritários pa- 
ra implantação do programa, 
realizadas reuniões e vistori- 
as com o objetivo de enten- 


velera seu ânimo de ensinar e 
o quanto ele se deleitava com 
minha animação em aprender. 

E assim ele fez essa extra- 
ordinária história da Trend, 
um sucesso que começou em 
1989, conquistou mais de 300 
das maiores empresas do país 
e treinou e atualizou mais de 
10 mil profissionais. Uma his- 
tória bonita de sucesso de um 
grande empreendedor que 
nasceu 59 anos atrás em Li- 
meira (a 151 km de São Paulo) 

Em1989, ele fundou uma es- 
cola de inglês para altos exe- 
cutivos: a Trend School. Com 


0 
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der as necessidades das regi- 
ões. A prefeitura está em fa- 
se de desenvolvimento dos 
projetos básicos e executivo 
e contratação de obras. Além 
disso, está promovendo a par 
ticipação da comunidade es- 
colar envolvida nos projetos”, 
afirmou a gestão, em nota. 
Também não foram entre- 
gues nenhuma das dez salas 
de cinema em CEUs (Centros 
Educacionais Unificados), e 
dos 12 novos CEUs projetados, 
foram entregues apenas 4. 
Entre outras metas ainda 
sem execução estão aimplan- 
tação de quatro distritos cria- 
tivos (áreas que concentrem 
estúdios, oficinas e áreas pa- 
ra apresentação, por exem- 
plo), a inauguração da Casa 
de Cultura Cidade Ademar e 
o lançamento do portal único 
de licenciamento da cidade. 
A prefeitura afirmou que 
espera cumprir essas metas 
ainda este ano. O portalúnico 
também deve entrar em fun- 
cionamento até o final do ano. 


seu olhar aguçado, logo perce- 
beu que, se podia ensinar in- 
glês a esses altos executivos, 
podia ensiná-los e atualizá-los 
(e asuas empresas) em todos 
os campos do conhecimento 
nos quais eles precisassem se 
atualizar. E construiu para is- 
so uma enorme rede de conta- 
tos com as principais univer- 
sidades dos Estados Unidos, 
da Europa, da China, de Isra- 
el, de todos os cantos. A mi- 
nha equipe e eu saíamos ele- 
trizados de seus programas. 

Para fazer tudo isso, ele cons- 
truiu uma megaequipe de cra- 


O descompasso ocorre mes- 
mo após o programa de me- 
tas sofrer uma revisão do atu- 
al prefeito, que modificou pelo 
menos 27 propostas em abril 
do ano passado. O documento 
para o quadriênio 2021/2024 
havia sido elaborado sob a 
coordenação de Bruno Co- 
vas (PSDB), que morreu em 
maio de 2021. 

Ao promover tal revisão, Nu- 
nes desistiu de inaugurar cor- 
redores BRT (Bus Rapid Tran- 
sit) e piscindes em locais afe- 
tados por enchentes, entre 
outras mudanças. 

Naárea de mobilidade, a pre- 
feitura sofreu um revés judici- 
al que prejudicou uma das su- 
as principais promessas: a de 
inaugurar uma linha de trans- 
porte aquatico na represa Bil- 
lings, na zona sul da capital — 
esta entre as metas que ainda 
nao tém nada entregue. 

A inauguracao estava pre- 
vista para o fim de março. A 
decisão judicial atendeu um 
pedido do Ministério Público 
sobre anecessidade de a pre- 
feitura entregar mais estudos 
sobre o impacto ambiental do 
projeto na represa Billings. O 
temor é que a poluição nolo- 
cal seja agravada pela movi- 
mentação de embarcações. 

Chucre afirmou que o ôni- 
bus aquático já está pratica- 
mente pronto para operar, e 
isso pode ocorrer nos próxi- 
mos meses, se a questão ju- 
rídica for resolvida. Sobre as 
salas de cinema nos CEUs, ele 
diz que a instalação elétrica já 
está pronta em todos os casos. 

Outra meta sem avanço é 
a promessa de uma linha de 
BRT nas avenidas Aricanduva 
e Radial Leste, na zonaleste. A 
gestão afirmou que a licitação 
da primeira está em fase de 
análise, enquanto a segunda 
está em fase de contratação. 

O programa também deve 
realizar 18 ações para a redu- 
ção do índice de mortes no 
trânsito. Em três anos, se- 
gundo o relatório, foram rea- 
lizadas 8 ações. Entre elas há 
campanhas de comunicação 
e ações de educação no trân- 
sito, aumento do tempo de 
travessia em semáforos para 
pedestres e redução da veloci- 
dade máxima de 50 km/h pa- 
ra 40 km/h em 24 vias. 

As estatísticas, por outro la- 
do, pioraram. A capital regis- 
trou, entre janeiro e novem- 
bro de 2023, um total de 830 
mortes no trânsito, de acor 
do com o Infosiga, sistema de 
monitoramento de acidentes 
do governo estadual. Isso sig- 
nifica que mais de duas pes- 
soas morreram todos os di- 
as nas ruas e avenidas da ca- 
pital, em algum acidente en- 
volvendo veículos. 

Os motociclistas compõem 
o maior grupo entre as víti- 
mas, com 354 óbitos em 11 
meses, o equivalente a 42% do 
total. A quantidade de mor 
tos no trânsito dos 11 primei- 
ros meses foi a maior dos úl- 
timos sete anos. 

Já entre as metas que a pre- 
feitura informa ter concluído 
estão, por exemplo, a reforma 
ou reequipagem de 333 uni- 
dades de saúde (entre eles, 11 
hospitais), o atendimento de 
mais de 1,9 milhão de pessoas 
em programas de transferên- 
cia de renda e apoio nutrici- 
onal, a criação do programa 
Reencontro (que atende pes- 
soas em situação de rua) e a 
manutenção da fila por vagas 
em creche zerada. 


ques que conhecem bem que 
estão mais do que preparados 
para levar adiante o sonho do 
sonhador empreendedor que 
ele era. Mas, para mim, pesso- 
almente, sua morte é um ba- 
que. Porque, além de ser um 
homem do mundo, com uma 
cabeça global, moderna, tinha 
os valores bonitos e tradicio- 


Aneel rejeita 
recurso, e 
Enel terá de 
pagar multa 
de R$ 165 mi 


Lucas Marchesini 


BRASÍLIA A Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétri- 
ca) rejeitou um recurso da 
Enele manteve uma multa 
de R$165 milhões aplicada 
à empresa. 

A punição se deve às fa- 
lhas da concessionária em 
restabelecer a energia em 
diversas regiões de São Pau- 
lo após as fortes chuvas de 
3 de novembro de 2023. 

A decisão de manutenção 
da penalidade foi tomada 
em sessão pública da dire- 
toria da agência realizada 
nesta terça (9), em Brasilia. 

“Os eventos climáticos ad- 
versos do dia 03/11/23 jus- 
tificam a origem das inter 
rupções no fornecimento 
de energia elétrica, no en- 
tanto, não eximem a distri- 
buidora de sua responsabi- 
lidade de restabelecer o ser 
viço de forma rápida e efi- 
caz’, disse a Aneel, em nota. 

“O plano de contingenci- 
amento adotado pela dis- 
tribuidora não foi suficien- 
te para mitigar os impac- 
tos causados pelas chuvas, 
pois a concessionária não 
alocou pessoal, veículos e 
equipamentos necessários 
para o atendimento célere 
eeficaz da demanda, o que 
contribuiu para a majora- 
ção dos prejuízos aos con- 
sumidores e atraso no res- 
tabelecimento completo 
dos serviços”, acrescentou. 

A agência reguladora 
apontou que “embora o 
evento climático tenha ini- 
ciado na sexta-feira (3) após 
as 16h, o aumento signifi- 
cativo da quantidade de 
equipes ocorreu apenas a 
partir da segunda-feira (6), 
acarretando assim em um 
período muito longo para 
atuação em contingência”. 

O advogado da Enel, Fa- 
biano Luz de Brito, negou 
que a empresa tenha demo- 
rado a atuar. “Nas primeiras 
24 horas houve religamento 
de quase1milhao de usuári- 
os. Dentro de 48 horas hou- 
ve mais 700 mil, que levou o 
número para 97% e em trés 
dias 99,5% dos usuários ti- 
verama energia restabeleci- 
da’, disse na sua sustentação 
oral durante o julgamento. 

Ele lembrou que a rede de 
distribuição de energia da 
companhia tem quase 39 
mil quilômetros de linhas 
aéreas e 2.500 quilômetros 
de linhas subterrâneas. 

“A concessionária agiu. 
Pode não ter sido o perfei- 
to, não é isso que está sen- 
do dito, pode-se sempre 
melhorar. Agora, ela efeti- 
vamente agiu e religou 1 mi- 
Thao de usuários [em 24 ho- 
ras]. Boa parte das conces- 
sionárias do país não tem 
sequer esse número de con- 
sumidores”, afirmou Brito. 

A Enel buscava o arqui- 
vamento do processo ad- 
ministrativo. Agora, a com- 
panhia tem 20 dias para pa- 
gar a multa. Outra alterna- 
tiva é recorrer ao Judiciário. 


nais de Limeira. Uma árvore 
forte, com a cabeça ao vento 
e os pés cheios de raiz. Fazia 
tudo com o coração. Coração 
que o traiu repentinamente. 
Viveu do coração, morreu dele. 

Deixa mulher, filha e cen- 
tenas e centenas de admira- 
dores para quem sempre foi 
uma fonte de água viva. 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (11) 3396-3800 e central 156; prefeitura.sp.gov.br /servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (11) 3224-4000. Seg. a sex.: 10h às 20h. Sáb. e dom.: 12h as 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha.com/mortes até as 18h para publicação no dia seguinte 
(19h de sexta para publicação aos domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305 das 16h as 
18h em dias úteis. Informe um número de telefone para checagem das informações. 
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Em nome da proteção, familias 
sufocam avanços inclusivos 


Decreto que libera assistente particular em sala de aula afronta educação inclusiva 


Jairo Marques 


Jornalista, é especialista em jornalismo social pela PUC-SP Cadeirante desde a infância 


Um dos temas mais áridos a 
respeito de diversidade e in- 
clusão é o desenvolvimento de 
autonomia por pessoas com 
deficiência. É complexo reco- 
nhecer, mas fundamental ex- 
ternar, que familias ainda su- 
focam seus entes com questões 
físicas, sensoriais e, principal- 
mente, intelectuais, em nome 
do que defendem como cuida- 
do, atenção e afeto. 

Escrevo à luz de um recen- 
te decreto do governo de São 


Paulo que liberou a entrada 
de assistentes pessoais de alu- 
nos com deficiências severas 
dentro das salas de aula da 
rede estadual de ensino. O tal 
auxiliar tem de ser bancado 
pelos responsáveis do estu- 
dante ousereleo próprio pa- 
rente, em bom dialeto tupini- 
quim, a mãe. 

Nos meandros da heterodo- 
xa decisão, a alegação que o 
poder público é lento em cum- 
prir a lei, que já determina a 


presença de um profissional 
que zele por demandas espect- 
ficas de alguns alunos, e tam- 
bém a preocupação de pais 
em darem aos filhos a atenção 
adequada, bem lavada, passa- 
da e engomada. 

De fato, há volume de quei- 
xas em torno de crianças com 
deficiência sem a devida aten- 
ção no ambiente escolar, mas a 
solução caseira para a questão 
é matar o mensageiro, é uma 
afronta ao que se entende como 


educação pública, como edu- 
cação inclusiva e como direi- 
tos da pessoa com deficiência. 

Levar a casa para dentro da 
escola, reduz a chance da cons- 
trução de autonomia, seja ela 
como for, mesmo que na indi- 
cação, com o piscar dos olhos, 
de que o João quer ir ao banhei- 
ro. Desobriga e tira o sentido de 
envolvimento, da Maria, aluna 
sem deficiência, de ficar atenta 
às demandas de um colega com 
autismo e evoluir em suas per- 
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cepções de vida. O cada um por 
si éum modelo fracassado e dis- 
tante do mundo mais plural. 

Esse ajudante caseiro, sem 
vínculo coma estrutura da es- 
cola, carrega emsi “não me to- 
ques” receios de permitir o novo 
ede interagir com o novo e uma 
voz frequente dentro de sua ca- 
beça: “preciso protegê-lo” 

O decreto do governador Tar- 
císio tem poder de inflamar ini- 
ciativas que avaliam ser “neces- 
sário e muito melhor” encar- 
cerar meninos e meninas com 
deficiência em locais “próprios 
para eles’, onde serão zelados 
com muito carinho e nenhum 
contato com a re-a-li-da-de. 

Tem poder de atrasar as de- 
mandas que pressionam os go- 
vernos por melhores condições 
de inclusão dentro das escolas 
públicas, além de dar coragem 
às instituições particulares de 
acharem que tudo é responsa- 
bilidade da própria família. 

Desde menino escuto os ou- 


co lano 


tros falarem que sabem o que 
é o melhor para mim, mes- 
mo eu não tendo um com- 
prometimento intelectual e 
tendo desenvolvido uma am- 
pla autonomia ao longo de 
minha vida em uma cadeira 
de rodas. 

Isso demonstra que ver a pes- 
soas com deficiência como um 
ser dependente é algo arraiga- 
do no coletivo e, fatalmente, 
dentro da maioria das famíli- 
as que, talvez, não consigam 
reparar que estão ocultando e 
anulando seus queridos. E is- 
so não tem relação como tipo 
de comprometimento e alcan- 
ce de possibilidades. 

É óbvio que existem condi- 
ções humanas muito desafia- 
doras e que seja natural que- 
rer fazer o melhor para os que 
as carregam e apurar o olhar 
aos seus lamentos. Mas a bata- 
lha da diversidade é feita com 
transformações coletivas, não 
ao gosto do individual. 
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Governo põe Prova 


São Paulo no ar antes 4 


da data da aplicação 


Secretaria da gestão Tarcísio diz que acesso ao sistema é 
restrito a docentes e que gabaritos não foram divulgados 


Isabela Palhares 


sÃo PAULO A gestão Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) dispo- 
nibilizou na última sexta-fei- 
ra (5) nas plataformas digitais 
de ensino os testes da Prova 
São Paulo cujo início da apli- 
cação estava marcado para a 
segunda-feira (8). 

As provas acabaram sendo 
divulgadas, ainda no fim de se- 
mana, por professores e dire- 
tores a alunos, a fim de prepa- 
rá-los para a avaliação estadu- 
al, que visa medir o desempe- 
nho dos estudantes a cada bi- 
mestre. Em nota, a Secretaria 
de Educação confirmou que a 
prova foi disponibilizada an- 
tecipadamente “apenas para 
os professores da rede e sem 
acesso ao gabarito”. 

A Prova São Paulo é uma 
avaliação padronizada da re- 
de, eseuresultado não vale co- 
mo nota. O objetivo é identifi- 


car ao longo do ano escolas ou 
regiões em que a aprendiza- 
gem está abaixo do esperado. 
Com receio de serem alvo 
de interferências ou cobran- 
ças, alguns diretores orienta- 
ram os professores a enviar as 
provas com antecedência pa- 
ra os alunos. Assim, eles evi- 
tariam ter resultados baixos. 
A Folha teve acesso amensa- 
gens em que os diretores ori- 
entavam, por exemplo, que 
as questões das provas fos- 
sem trabalhadas com os alu- 
nos antes da aplicação. 
Questionada, a secretaria 
nega que a antecipação da pro- 
va possa interferir nos resul- 
tados obtidos. “Os resultados 
são usados para que o profes- 
sor possa enxergar o nível de 
aprendizagem de cada estu- 
dante e traçar estratégias de 
recuperação, se necessárias” 
Também diz que as alterna- 
tivas da prova são alteradas a 


cada acesso, o que impediria o 
uso de gabarito, por exemplo. 
“Sempre que a prova é acessa- 
da por um aluno, as questões 
e alternativas são apresenta- 
das de forma aleatória. Mes- 
mo assim, a secretaria mo- 
nitora casos excepcionais de 
acertos muito discrepantes, 
que podem levantar a sus- 
peita de cola”, disse em nota. 
Professores relataram à re- 
portagem ter questionamen- 
tos sobre a função da avalia- 
ção, diante da antecipação 
das questões e da pressão por 
bons resultados dos alunos. 
“Que diagnóstico vai ser pro- 
duzido dessa forma? Os alu- 
nos vão acertar tudo. Vai me- 
lhorar brutalmente o resulta- 
do. Porque, tirando aquelas 
escolas em que os estudan- 
tes boicotam, os demais vão 
ter tido acesso às questões da 
prova e isso vai melhorar ar- 
tificialmente o desempenho”, 


t 


é 


Estudantes durante a aplicação da Prova São Paulo do ano passado ivulgacao 


Sempre que a 
prova é acessada 
por um aluno, 

as questões e 
alternativas são 
apresentadas de 
forma aleatória 


Secretaria de Educação 
em nota 


Mortes de crianças indígenas são mais que o 
dobro da taxa no restante da população infantil 


Isabela Palhares 


sAo PAULO Ataxa de mortes de 
indígenas de até quatro anos 
de idade foi mais do que o do- 
bro da encontrada entre as de- 
mais crianças do país de 2018 
a2022, segundo dados compi- 
lados pelo NCPI (Núcleo Ciên- 
cia Pela Infância) e divulgados 
nesta terça-feira (9). 

O estudo mostra ainda que 
as causas mais frequentes de 
mortalidade entre as crianças 
indígenas são doenças evitá- 
veis, o que alerta para aneces- 
sidade de políticas amplas de 
proteção a essas comunidades. 

As informações, extraídas 
do Datasus, mostram que em 
2018 a cada 1.000 crianças indi- 
genas nascidas vivas, 14,7 mor 
reramno período neonatal, ou 
seja, antes de completar 27 di- 
as. Entre as crianças não in- 
dígenas, essa taxa era de 7,9. 

Em 2022, o índice encon- 
trado foi de 12,4 mortes pa- 
ra 1.000 nascidas vivas —um 
valor ainda 55% superior ao 
das crianças não indígenas, 
que permaneceu em 8. 

No caso da mortalidade de 
crianças com até quatro anos, 


a cada 1.000 crianças indíge- 
nas nascidas vivas, 34,9 mor 
reram em 2018. Em 2022, a ta- 
xa encontrada foi de 34,7. En- 
tre as não indígenas, as taxas 
foram de 13,3 € 14,2, respecti- 
vamente. 

Ou seja, nesse periodo, a 
proporção de crianças indi- 
genas mortas é mais que o 
dobro da registrada entre o 
restante da população infan- 
til brasileira. 

Marcia Machado, uma das 
pesquisadoras responsaveis 
pelo estudo, diz ainda que, 
após uma sequência de que- 
das na taxa de mortalidade 
neonatal, o indicador voltou 
a subir em 2022. Na mortali- 
dade infantil, a taxa também 
teve aumento nosúltimos três 
anos analisados. 

“Além das taxas serem assus- 
tadoramente altas, elas volta- 
rama crescer depois de terem 
tido alguma queda. Ou seja, 
o país não só não conseguiu 
avançar, como regrediuna pro- 
teção às crianças indígenas”, 
diz Machado, que é professora 
de saúde pública da UFC (Uni- 
versidade Federal do Ceará). 

“Esses resultados são refle- 


xo das agressões ao meio am- 
biente em que vivem, com o 
aumento do desmatamento, 
do garimpo, da exploração 
da terra. Essas agressões im- 
pactam não só na saúde des- 
sas crianças, mas no meio e 
forma de vida delas. Por isso, 
amelhoria desses resultados 
não depende apenas de políti- 
cas de saúde, mas do combate 
a essa exploração”, completa. 

A Fiocruz publicou uma pes- 
quisa inédita que identificou 
que a contaminação por mer 
cúrio em indígenas yanoma- 
mis tem provocado graves de- 
ficiências cognitivas nas crian- 
ças da etnia. O local onde elas 
vivem é alvo do garimpo ile- 
gal há décadas, o que vem cau- 
sando destruição ambiental, 
insegurança, violência e pre- 
juízos à saúde dos indígenas. 

“A invasão e a exploração 
das terras indígenas provo- 
cam fenômenos que ficam 
praticamente invisíveis, mas 
que estão acabando com es- 
sas populações. Elas conta- 
minam a água e alimento, le- 
vam doenças, violências”, ex- 
plica Machado. 

Ela destaca ainda a vulne- 


rabilidade de saúde dessas 
populações, já que o levanta- 
mento identificou que, pro- 
porcionalmente, as crianças 
indígenas morrem mais por 
doenças evitáveis. 

Entre as crianças não indíge- 
nas, 70% das mortes infantis 
estão ligadas a complicações 
decorrentes da gestação, par- 
to ou puerpério oumalforma- 
ção. Na população indígena 
esse percentual fica em 40%. 

Já as causas relacionadas 
ao aparelho respiratório, do- 
enças infecciosas e parasitá- 
rias ou doenças endócrinas, 
nutricionais e metabólicas, 
a proporção entre não indi- 
genas é de apenas 14%, en- 
quanto entre os indígenas so- 
be para 38%. 

“Essas crianças são expostas 
ainda na gestação à contami- 
nação, escassez de alimentos. 
Elas desenvolvem doenças e 
não recebem assistência mé- 
dica. A gente precisa melho- 
rar o atendimento de saúde 
a elas, mas só isso não é su- 
ficiente. Precisamos comba- 
ter de forma enérgica aqueles 
que agridem a vida das crian- 
ças indígenas” 


diz Fernando Cássio, profes- 
sor da Faculdade de Educa- 
ção da USP. 

Desde que o início do go- 
verno Tarcísio, o secretário 
da Educação, Renato Feder, 
implementou um pacote de 
digitalização do ensino nas 
escolas paulistas. Nesse con- 
texto, a Prova São Paulo pas- 
sou aser feita de forma digital. 

Para acessá-la, os alunos e 
professores precisam fazer lo- 
gin e entrar no Centro de Mí- 
dias de São Paulo, onde en- 
contram as provas que foram 
liberadas. 

Até então, esse tipo de avali- 
ação era feita pelos alunos no 
papel, como é o caso do Saresp 
(Sistema de Avaliação de Ren- 
dimento Escolar do Estado de 
São Paulo). As escolas recebi- 
am os malotes fechados com 
ostestes e só podiam abri-los 
na hora da aplicação. 

Segundo o cronograma da 


própria secretaria, nesta se- 
gunda enestaterça (9) a Prova 
São Paulo seria aplicada para 
os estudantes 5º e 9º ano do 
ensino fundamental e da 3º sé- 
rie do ensino médio. No pri- 
meiro dia, eles deveriam reali- 
zar as questões de língua por 
tuguesa, geografia e história. 
No segundo, de matemática 
e ciências da natureza. 

No entanto, já nesta segun- 
da-feira, alunos tiveram aces- 
so às provas dos dois dias. 

Essa não é a primeira vez 
que uma avaliação feita pe- 
la gestão Tarcísio sofre vaza- 
mento. Em dezembro, o tema 
daredação do Provão Paulista, 
vestibular seriado para alunos 
de escola pública, vazou um 
dia antes da aplicação. 

Emjaneiro, o secretário Re- 
nato Feder confirmou que 
houve vazamento e erro na 
distribuição das provas, mas 
negou prejuízo aos candidatos. 


Desigualdade na saúde de crianças indígenas 
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Proporção das causas de morte até os 4 anos em 2022 
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53 cidades amazônicas aderem 
a fundo de R$ 730 mi da União 


Somados, esses municípios são responsáveis por 59% do desmate na região 


João Gabriel e 
Marianna Holanda 


BRASÍLIA Municípios respon- 
sáveis por 59% do desmata- 
mento da amazônia brasi- 
leira aderiram ao programa 
União com Municípios pela 
Redução do Desmatamento 
e Incêndios Florestais, lan- 
çado pelo governo Lula (PT) 
nesta terça-feira (9) e que tem 
um fundo de R$ 730 milhões 
à disposição, até 2027. 

Essas cidades receberão re- 
cursos a partir da redução do 
desmatamento ou da preser- 
vação da floresta, medida pelo 
sistema Prodes, do Inpe (Ins- 
tituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais). 

O dinheiro deve ser destina- 
do a criar e fortalecer estru- 
turas de controle e combate 


à destruição da floresta, regu- 
larização fundiária e apoio à 
agricultura familiar. 

Como metas, as gestões mu- 
nicipais devem implementar 
escritórios de governança, a 
regularização das terras pú- 
blicas não destinadas e a cri- 
ação de ao menos 30 briga- 
das de combate a incêndios. 

As ações precisam cumprir 
também com as diretrizes do 
PPCDAm (Plano de Ação para 
Prevenção e Controle do Des- 
matamento na Amazônia Le- 
gal), criado em 2004, paralisa- 
do pelo governo de Jair Bolso- 
naro (PL) e reativado no ter 
ceiro mandato de Lula. 

Segundo a ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, a in- 
tenção é incentivar ações de 
combate e controle e também 
de estímulo à preservação e 


às atividades produtivas sus- 
tentáveis na ponta, em diálo- 
go com os municípios, e não 
apenas em nível federal. 

“Vamos conter o desmata- 
mento quando manter a flo- 
resta em pé for mais rentável, 
mais vantajoso, que ela derru- 
bada” afirmou. 

“Não basta dizer o que não 
pode fazer, é preciso criar o 
como pode ser feito”, conti- 
nuou. “Queremos estabele- 
cer o como deve, para conti- 
nuar gerando emprego, ren- 
da, melhorando a vida de cada 
pessoa que vive na amazônia” 

No evento desta terça, o pre- 
sidente Lula também cobrou 
que países ricos ajudem a fi- 
nanciar o combate ao desma- 
tamento e a preservação da 
amazônia. 

“Precisamos do mundo ri- 


co que se industrializou mui- 
to antes de nós e não tinha a 
consciência de preservação 
que não tem hoje. [Eles] têm 
que pagar pelo que fizeram 
no passado, têm uma dívida 
com o planeta Terra”, disse o 
presidente. 

“Têm que ajudar a financi- 
ar para que a gente possa dar 
aos prefeitos, às pessoas que 
moram [nesses lugares que 
desmatam] a certeza de que 
vai valer a pena preservar, 
ter uma agricultura susten- 
tável, só plantar onde é possi- 
vel plantar, sem destruir uma 
nascente, um rio. Ele tem que 
entender que vai valer a pena 
[preservar], não pode ser só 
discurso” completou. 

O Ministério de Meio Am- 
biente selecionou 70 cida- 
des prioritárias, que no total 


representam quase 8 em ca- 
da 10 árvores derrubadas da 
amazônia brasileira. 

Destes, 53 já aderiram ao 
programa —juntos, são res- 
ponsáveis por quase 60% da 
destruição do bioma. Os res- 
tantes têm até o final de abril 
para entrar no programa. 

Para aderir, além da inten- 
ção da prefeitura, o município 
precisa da assinatura de pelo 
menos um vereador (prefe- 
rencialmente, o presidente 
da Câmara), além de um de- 
putado estadual, um federal 
e um senador. 

Dos R$730 milhões, R$ 600 
milhões serão destinados via 
Fundo Amazônia. O restan- 
te, pelo programa Floresta+. 

Osalertas de desmatamento 
na amazônia, que vêm caindo 
há meses, tiveram redução de 
417% no primeiro trimestre de 
2024, com perda de 491,8 km? 
de vegetação nativa, na com- 
paração com 2023, quando a 
taxa foi de 844,6 km? 

No cerrado, por outro lado, 
o índice cresceu 2% no mes- 
mo período e chegou ao pata- 
mar mais alto da série históri- 
ca, iniciada em 2019, para os 
primeiros três meses do ano: 
foi de1.416,9 km? para 1.445,6 
km? A área perdida no cerra- 


Tot EREE 549 


do neste ano até agora equiva- 
le à da cidade São Paulo (1.521 
km?). Os dados são do sistema 
Deter, do Inpe. 

Segundo a ministra Mari- 
na Silva, o programa repre- 
senta uma mudança de pa- 
radigma de, ao invés de focar 
apenas programas de comba- 
te, de repressão ao desmata- 
mento, passar à prevenção e 
ao financiamento de formas 
sustentáveis de exploração da 
floresta e de sua manutenção, 
o que chamou de “ações afir 
mativas”. 

Os municípios que não ade- 
rirem até 30 de abril terão de 
esperar a próxima chamada 
do programa se quiserem par- 
ticipar do fundo. 

Gilsinho Brandão (MDB), 
prefeito de Uruará (PA), um 
dos que entraram no progra- 
ma, afirma que há também 
questões políticas para expli- 
car a resistência de algumas 
cidades, que podem precisar 
agradar suas bases eleitorais 
na corrida pela reeleição. 

“Em alguns municípios da 
Amazônia, principalmente 
aqueles em que a dinâmica 
econômica ainda está ligada 
aatividades que tendem àile- 
galidade, infelizmente, exis- 
tem conflitos locais”, afirmou. 


Idosas suíças vencem processo inédito sobre crise climática 


Giuliana Miranda 


são PAULO Em uma decisão 
considerada histórica por 
ambientalistas, o Tribunal 
Europeu dos Direitos Huma- 
nosjulgou que a falta de ações 
adequadas contra as mudan- 
ças climáticas pode constitu- 
ir uma violação dos direitos 
humanos. 

A Grande Câmara da corte, 
que trata apenas dos casos 
que levantem grandes ques- 
tionamentos à interpretação 
da convenção dos direitos hu- 
manos, considerou válidos os 
argumentos apresentados por 
um grupo de idosas da Suíça 
contra o governo de seu pais. 

Comidade média de 73 anos 
entre seus membros, a associ- 
ação KlimaSeniorinnen (Mu- 
lheres Sênior pela Proteção 
do Clima) recorreu ao tribu- 
nal europeu para pedir o re- 
conhecimento de que são vi- 
timas de violações de direitos 
humanos por conta da falta 
de politicas adequadas para 
limitar as consequéncias do 
aquecimento global. 

O grupo, que ficou conheci- 
do como “vovós pelo clima”, 
usou argumentos científicos 
para justificar a queixa. Di- 
versos trabalhos, incluindo as 
conclusões do IPCC, o painel 
de cientistas do clima da ONU 
(Organização das Nações Uni- 
das), indicam que mulheres e 
pessoas idosas têm maior ris- 
co de mortalidade relaciona- 
da às ondas de calor, fenôme- 
nos que vêm se intensificando 
com as mudanças climáticas. 

Além de acusar o governo da 
Suíça de não fazer o suficien- 


Anne Mahrer e Rosmarie Wydler-Walti, do grupo KlimaSeniorinnen, que venceu processo no 
Tribunal Europeu de Direitos Humanos nesta terça (9) christian Hartmann/Reuters 


te para assegurar seu direito 
à vida, o grupo também afir 
ma que teve empecilhos pa- 
ra recorrer à Justiça no país. 
Na manhã desta terça (9), a 
corte europeia deu razão aos 
argumentos das idosas, con- 
siderando que houve violação 
dos artigos 8º (direito ao res- 
peito pela vida privada e fami- 
liar) e 6º (direito a um processo 
equitativo) da Convenção Eu- 
ropeia dos Direitos Humanos. 
Embora o caso envolva a 
Suíça, essa decisão inédita 
estabelece uma jurisdição 


para todos os mais de 30 pa- 
íses que são signatários da 
convenção europeia. 
Advogada sênior do CIEL 
(Centro de Direito Ambiental 
Internacional), Joie Chowdhu- 
ry diz que a decisão reforça a 
importância do aspecto judi- 
cial nas questões climáticas. 
“O julgamento histórico de 
hoje, o primeiro de um tribu- 
nal internacional de direitos 
humanos sobre a inadequa- 
ção da ação climática dos Es- 
tados, não deixa dúvidas: a cri- 
se climática é uma crise de di- 


reitos humanos, e os Estados 
têm obrigação de agir de for 
ma urgente e eficaz, de acor 
do com a melhor ciência dis- 
ponível, para prevenir mais 
devastação e danos às pesso- 
ase ao meio ambiente” disse. 

“A decisão reforça o papel 
vital dos tribunais —tanto 
internacionais quanto naci- 
onais— em fazer com que os 
governos cumpram suas obri- 
gações legais de proteger os 
direitos humanos contra da- 
nos ambientais”, completou. 

Ainda que o Tribunal Eu- 


ropeu dos Direitos Humanos 
não tenha o poder de punir os 
governos que não cumpram 
suas decisões, o julgamento 
pode ser usado em proces- 
sos nas cortes nacionais que 
peçam a responsabilização 
das autoridades que falham 
em seguir as determinações. 

Ambientalistas esperam 
que o resultado dê novo fôle- 
go a litigância climática, tan- 
to na Europa quanto em ou- 
tras regiões. 

Na mesma audiência, a cor- 
te também se pronunciou 
sobre dois outros proces- 
sos que pediam o reconhe- 
cimento da inação climática 
como violação e direitos hu- 
manos. O tribunal, no entan- 
to, considerou que as outras 
duas ações não eram admis- 
síveis para julgamento devi- 
do a questões processuais. 

O primeiro caso foi apre- 
sentado pelo eurodeputa- 
do francês Damien Carême, 
membro do Partido Verde de 
seu país, que contesta a deci- 
são do governo da França em 
não adotar medidas mais am- 
biciosas para conter as mu- 
danças climáticas. 

A ação mais abrangente, 
contudo, foi movida por seis 
jovens portugueses que pro- 
cessaram mais de 30 países 
—todos os membros da Uni- 
ão Europeia, além de Rússia, 
Noruega, Suíça, Reino Unido, 
Turquia e Ucrânia. 

O grupo, atualmente com 
idades entre 11 anose 24 anos, 
afirmou ter a saúde e o futu- 
ro afetados pelos efeitos no- 
civos do aquecimento global 
eacusou as nações europeias 


de não agirem de forma con- 
tundente para reduzir as emis- 
sões de gases-estufa e conter 
os efeitos nocivos trazidos pe- 
la mudanças climáticas. 

Osjovens decidiram se unir 
para exigir ações legais nos 
tribunais após os grandes in- 
cêndios florestais ocorridos 
em Portugal em 2017, que fi- 
zeram mais de cem vítimas. 

O caso recebeu amplo apoio 
de ambientalistas de todo o 
mundo e foi viabilizado atra- 
vés de um financiamento co- 
letivo na internet. 

Osjuízes europeus conside- 
raram o processo inadmissi- 
vel no tribunal por duas ra- 
zoes formais. A primeira é 
que os jovens não recorre- 
ram inicialmente aos tribu- 
nais em Portugal, um requi- 
sito antes de apelar para uma 
instância superior. Além dis- 
so, os magistrados entende- 
ram que os demais países não 
tinham obrigações extraterri- 
toriais nesse caso. 

Apesar da derrota em seu 
processo, os portugueses se 
disseram satisfeitos com o 
desfecho da ação movida con- 
traa Suíça. “Eu realmente es- 
perava que venceriamos todos 
os países, então obviamente 
estou desapontada que isso 
não tenha acontecido”, disse 
Sofia Oliveira, 19. 

“Mas o mais importante é 
queo tribunal afirmou, no ca- 
so das mulheres suíças, que os 
governos devem reduzir mais 
as suas emissões para prote- 
ger os direitos humanos. En- 
tão, a vitória delas é uma vitó- 
ria para nós também. É uma 
vitória para todos” 
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GOSOLAR UFV I SPE LTDA. 

CNPJ: 48.697.805/0001-62. Tor- 
na público que recebeu da Superin- 
tendência Estadual do Meio Ambi- 
ente- SEMACE a alteração da Li- 
cença Ambiental Unica-LAU Nº 
140/2023 para Atividade de Mini- 
geração distribuída de energia elé- 
trica a partir de fontes renováveis 
(fotovoltaica) (Código 09.13), 
CGS Pacajus le Il, com total de 


5,0 MW de potência instalada, loca- 


Solicitamos que o senhor VITÓRIO 
EVANGELISTA DOS SANTOS 
CTPS: 096938 série 0130 retorne 
aotrabalho ou informeeventual 
motivo de impedimento. Viação 
Campo Belo Ltda. 


lizada no município de Pacajus, na 
Fazenda Tabajara - acesso pela 
Rodovia BR-116, sentido Pacajus/ 
Chorozinho. Margem esquerda do 
km52. Com validade de31/07/ 
2026. Foi determinado o cumpri- 
mento das exigências contidas nas 


HÉRCULES 115575-4052 
22CM Ativo. 


Normas e Instruções de Licencia- 
mento da SEMACE. 


COMUNICADO 

Janaina Silva dos Santos - CTPS 
081065 - série 00413- SP, CPF 
481.379.598-XX, RG 55102638 
X. EmrazAo do não compareci- 
mento de V. Sa, ao seu posto de 
trabalho desde 20/02/2024, em 


nossa residência, tendo sido notifi- 


cada por telegrama a fim de retor- 
nar ao emprego ou justificar as fal- 
tas desde 22/03/2024, informa- 
mos que seu contrato de trabalho 


encontra-se rescindido por abando- 


no de emprego, nos termos do art. 
482 da CLT. SÃo Paulo, 08 de a- 
bril de 2024. Aretusa Chediak Ro- 
quim. CPF 278.763.918-XX 
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equilibrio 


Detalhe da capa do livro ‘Single Mothering’ de Anna Härmälä - reprodução 


Mae solo desenha 
a aventura de criar 
filhos sozinha, na 
alegria e na tristeza 


Nos quadrinhos de ‘Single Mothering’, autora 
finlandesa Anna Harmala da forma aos cacos 
de caos e humor e compartilha experiéncias 


TODAS 
Alexandra Moraes 


sÃo PAULO Nem no pais apon- 
tado pela sétima vez como o 
mais feliz do mundo os per 
rengues da maternidade dão 
trégua, e menos ainda os da 
maternidade solo. Nos quadri- 
nhos do livro “Single Mothe- 
ring” (algo como “solomater- 
nando” ou “mãessolteirando”, 
em português), que é lançado 
em inglês pela editora britá- 
nica Nobrow, a finlandesa An- 
na Härmälä, 42, narra a ginca- 
na de uma mãe que se vê so- 
zinha com um bebê. 

“A Finlândia foi novamen- 
te declarada o país mais fe- 
liz do mundo. Sempre ques- 
tionamos isso... Mas, se for 
mais como um sentimento 
geral de estar satisfeito e ter 
o que é necessário, talvez se- 
ja verdade. O estado garante 
que haja um padrão de vida 
mínimo para famílias mono- 
parentais. A saúde e a creche 
também são gratuitas ou de 
custo muito baixo. Há umare- 
de de segurança econômica”, 
afirma ela por email. 

“Tenho noção dos meus pri- 
vilégios nórdicos”, completa. 

Mesmo com essas condi- 
ções asseguradas num país 
em que 22% das mães criam 
seus filhos sozinhas (o índice 
no Brasil atinge 55%, segun- 
do o Datafolha), o cansaço e 
a cobrança, de dentro e de fo- 
ra, continuam a dar as cartas. 

Não é à toa que a protagonis- 
tadolivro e alter-ego da auto- 
ra, Mia, sonha com o momen- 
to em que ela mesma pudesse 
deitar em posição fetal den- 
tro das famosas caixas-ber- 
ço fornecidas aos recém-nas- 
cidos pelo governo finlandês 
(o Brasil já teve versões des- 
sas caixas, como uma lança- 
da por Bela Gil). 

“Acho que talvez eu seja 
mais crítica de mim mesma 
como mãe do que seria se ti- 
vesse aprendido a ser mãe 
com a segurança e a valida- 
ção de um parceiro. Além dis- 
so, quando são duas pessoas, 
as forças provavelmente serão 
diferentes e você não precisa 
ser boa em tudo” 

Para ilustrar esse proces- 
so duplo de descobrir a ma- 
ternidade e sua versão “sol- 
teira, sim, sozinha, também”, 
Härmälä desenha o momen- 
to em que Mia vira o meteoro 
que caina vida pós-puerpério 
e aterrissa toda chamuscada 
no chão de um supermercado. 

“O livro é em parte basea- 
do emminhas próprias expe- 
riências, em parte em coisas 
que estavam acontecendo ao 
meu redor ouno meu círculo 
de amigos, e eu adicionei um 
pouco de ficção aqui e ali pe- 


SINGLE 
MOTHERING 


Autoria Anna 
Härmälä. Edi- 
tora Nobrow. 
Preço 14 libras 
esterlinas 

(R$ 89, 
importado) 


Acho que 
talvez eu 

seja mais 
crítica de 
mim mesma 
como mãe 

do que seria 
se tivesse 
aprendido a 
ser mãe com 
a segurança e 
a validação de 
um parceiro. 
Além disso, 
quando são 
duas pessoas, 
as forças pro- 
vavelmente 
serão diferen- 
tes e você não 
precisa ser 
boa em tudo 


Anna Härmälä 
autora do livro 


lo bem da história” 

Os obstáculos e solavancos 
ganham elementos exagera- 
dos e cômicos na narrativa. 
Seres parecidos com sibilas 
dão logo a real e apresentam 
outra caixa a essa nova mãe. 

“Querida mãe solo, seu futu- 
ro está traçado. Aqui está uma 
caixa. Nós queremos colocar 
você nela. De agora em dian- 
te, você sempre será mais jul- 
gada que as outras mães. Sem- 
prevaise apertar para fechar 
as contas. Você vai invejar fa- 
mílias nucleares e casais feli- 
zes. Pensando bem, a caixa 
mais parece um caixão”, di- 
zem elas, trazendo com o fé- 
retro as carpideiras que estão 
lá para julgar. E como escapar 
desse funeral maluco? 

Otrabalho de Härmälä mos- 
tra que não há engano que um 
pouco de perspectiva (ou al- 
guma terapia) não corrija. A 
idealização das famílias nu- 
cleares dá lugar a histórias 
mais desagradáveis e comlas- 
tro na realidade: um “ele pro- 
vavelmente cozinha enquan- 
to ela amamenta” vira “ele 
está é mandando mensagem 
para a amante”. 

Olivro, conta ela, começou a 
brotar num passeio como car- 
rinho de bebê depois de uma 
consulta “de médico ou tera- 
peuta, algo assim, e eu estava 
comentando com um amigo 
toda essa loucura”. 

Nos primeiros anos, porém, 
ela não conseguia fazer nada 
mais do que algumas fotos e 
pequenas anotações. “Tudo 
meio que ficou armazenado 
na minha cabeça esperando 
ser processado. E não havia 
como desenhar quadrinhos 
quando minha filha era pe- 
quena. Eu sou professora de 
arte em uma escola em perio- 
do integral, então estava cons- 
tantemente perto do colapso/ 
em modo de sobrevivência” 

Agora, diz, as coisas se acal- 
maram. “Senti que estava 
pronta quando minha filha 
ficou um pouco maior e tem- 
po suficiente havia passado 
para eu ganhar perspectiva. 
[...] Em marco de 2021, come- 
ceia testar se as pessoas gos- 
tariam dos meus quadrinhos 
postando-os no Instagram 
anonimamente. Daí explodiu 
e acabei no [jornal britânico 
The] Guardian” 

“Com os quadrinhos, conhe- 
cimuitas mães solo amáveis e 
ouvi tantas histórias que são 
muito mais difíceis do que a 
minha. Se deixarmos as pes- 
soas se aproximarem ao com- 
partilharmos nossa história, 
elas também vão poder com- 
partilhar a delas e, de repen- 
te, estamos menos sozinhas. A 
rede de apoio de outras mães 
solo foi inestimável para mim 
durante os anos mais difíceis” 


ciência 


Morre Peter Higgs, 
ganhador do Nobel 
pela ‘particula de Deus’ 


Fisico britanico foi reconhecido pela teoria do boson de 
Higgs, cuja demonstração prática lhe rendeu a laurea 


Salvador Nogueira 


são PAULO Morreu na segun- 
da-feira (8), aos 94 anos, o fi- 
sico britânico Peter Higgs, um 
dos responsáveis por uma das 
mais espetaculares predições 
teóricas já confirmadas na his- 
tória da física: a existência de 
uma partícula que completa- 
ria o álbum de figurinhas des- 
sas entidades subatômicas e 
explicaria como todas as par- 
tículas adquirem sua massa. 

Ainformação foi anunciada 
pela Universidade de Edim- 
burgo, na Escócia, onde ele fi- 
gurava como professor emé- 
rito. “Morreu pacificamente 
em sua casa na segunda-fei- 
ra, 8 de abril, depois de uma 
curta enfermidade”, disse a 
instituição em nota. 

O cientista será lembrado 
principalmente por causa da 
partícula que leva seu nome 
—o bóson de Higgs, que te- 
ve sua descoberta anunciada 
com todo estardalhaço pelo 
Cern (Organização Europeia 
para Pesquisa Nuclear) em 
2012, tornando o pesquisador 
famoso em todo o mundo e va- 
lidando o esforço de constru- 
ção do LHC (Grande Colisor 
de Hádrons), maior acelera- 
dor de partículas do mundo, 
a um custos de € 10 bilhões. 

No ano seguinte, Higgs e 
François Englert ganhariam 
juntos o Prêmio Nobel em Fi- 
sica, “pela descoberta teórica 
de um mecanismo que contri- 
bui para nossa contribuição 
da origem da massa das par- 
tículas subatômicas”. 

Doutorado em física pelo 
King's College de Londres em 
1954, 0 cientista faria sua mai- 
or contribuição à ciência em 
1964. Já como pesquisador da 
Universidade de Edimburgo, 
ele escreveria um artigo pu- 
blicado no periódico Physics 
Letters, delineando sua teoria 
para explicar as massas das 
partículas. Um segundo arti- 
go, submetido no mesmo ano 
arevista Physical Review Let- 
ters, descreveria o que agora é 
chamado de “mecanismo de 
Higgs’, modo pelo qualas par- 
tículas adquirem suas massas. 

Uma forma simples de expli- 
car a ideia é pensar que o es- 
paço é tomado por um cam- 
po que age como uma espé- 
cie de arrasto para o movi- 
mento de partículas, que en- 
tão manifestam suas massas 
de acordo com a intensidade 
dessa interação. Penseembo- 
linhas de gude de diversos ta- 
manhos em meio a uma pisci- 
na, em que cada uma sente de 
maneira diferente a resistên- 
cia de água a seu movimento. 

Só que esse campo de Higgs, 
ao qual corresponde uma par- 
tícula específica, diferente- 
mente de uma piscina, com 
seus limites e fronteiras, esta- 
ria em todos os cantos do Uni- 
verso. Seria onipresente. Por 
causa disso, o físico america- 
no Leon Lederman apelida- 
ria o bóson de Higgs de “par 
tícula de Deus” —o que daria 
outro nível de notoriedade ao 
trabalho de Higgs (que nun- 
ca fora religioso, por sinal). 

Outros dois grupos de cien- 
tistas (a dupla Robert Brout e 
Francois Englert e o trio Gerald 
Guralnik, C. R. Hagen e Tom 
Kibble) chegaram às mesmas 
conclusões de formaindepen- 
dente naquele mesmo ano. 

“Há momentos na ciência 
nos quais uma certa ideia pa- 
rece pairar no ar e acaba sen- 
do captada por várias pesso- 
as”, diz Sérgio Novaes, físico 
da Unesp (Universidade Es- 
tadual Paulista) associado ao 
Cern e um dos participantes 
da descoberta do bóson de 


No coração da matéria 


Teoria premiada explica por que diferentes 
tipos de partícula têm diferentes massas 


O que é 


O bóson de Higgs é uma partícula que dá massa a todas as outras que 
formam o Universo. Sem ela, a matéria como a conhecemos não existiria 


Como ele faz isso? 


O conjunto dos bósons de Higgs forma o campo de Higgs, que 
pode ser imaginado como um lamaçale as partículas como pessoas 


or Quark 


Quark ganha 
massa 


Lamagal (campo de Higgs) 


Particulas com massa (quarks) 


Particulas como os quarks interagem fortemente com 

esse lamaçal, como alguém que afunda os pés na lama. 

Com essa forte interação, elas ganham massa, o que torna 

sua passagem pelo campo mais difícil —elas vão se arrastando 


o Elétron 


* Elétron ganha 
pouca massa 


Partículas com pouca massa (elétrons) 

Partículas como os elétrons interagem menos com o campo, 
ou a “lama”. É como uma pessoa muito leve passando 

pelo lamaçal: ela não vai afundar muito os pés na lama; 
assim, o elétron ganha massa, mas muito pouca 


Fóton não interage com o campo de Higgs 


Partículas sem nenhuma massa (fótons) 

Já os fótons, partículas de luz, não interagem com 

o campo de Higgs.Eles “sobrevoam” o lamaçal e passam 
incólumes, portanto não ganham massa 


Higgs, em 2012. 
“Foiisso o que ocorreu com 
o conceito do mecanismo de 
Higgs. A proposta soluciona- 
va um importante problema 
que envolvia a massa de cer 
tas partículas. Apesar de não 
ter sido o único a conceber es- 
se mecanismo, Peter Higgs foi 
o primeiro a identificar uma 
partícula remanescente no 
modelo: o bóson de Higgs” 
Novaes lembra que a ideia 
não foi abraçada de imedia- 
topelos cientistas. “Apesar de 
bastante interessante, omode- 
losofreu grande resistência da 
comunidade científica devido 
àartificialidade da proposta” 
Também não ajudava que 
ele não fosse tão facilmen- 
te verificável, considerando 
as incertezas envolvidas na 
quantidade de energia exigi- 
da de umacelerador de partí- 
culas para, através de colisões, 
conjurar por uma fração de se- 
gundo a fugidia existência do 
bóson de Higgs antes que ele 
pudesse sofrer decaimento. 
Contudo, uma falta de mo- 
delos alternativos satisfatóri- 
os capazes de explicar a ori- 
gem das massas das partícu- 
las por quase 50 anos acabou 
fazendo com que a ideia fos- 
se vista com melhores olhos. 
“Tanto assim que o maior ins- 
trumento científico já feito, o 
LHC, foi construído com a fi- 
nalidade de investigar o Higgs” 


Em 2012, as ideias de Peter 
Higgs, François Englert e seus 
colegas seriam vingadas pela 
descoberta, feita pelos expe- 
rimentos Atlas e CMS do LHC, 
completando assim o chama- 
do Modelo Padrão da Fisica de 
Particulas —o arcabouco te- 
órico que reúne todos os en- 
tes subatômicos que geram a 
matéria e as partículas porta- 
doras de três das quatros for- 
cas conhecidas da natureza: a 
força nuclear forte, que man- 
tém os núcleos atômicos coe- 
sos; a fraca, que produz certos 
decaimentos radioativos; e a 
eletromagnética— nada me- 
nos que a luz, responsável por 
fenômenos elétricos e magné- 
ticos. Trata-se da teoria mais 
testada da história da ciência. 

“O bóson de Higgs possuía 
todas as propriedades predi- 
tas pelo modelo”, diz Nova- 
es. “Foi um sucesso fantásti- 
co que coroou a engenhosi- 
dade humana e sua capaci- 
dade de desvendar o funcio- 
namento da natureza” 

Para Peter Higgs, contudo, o 
resultado foi agridoce. Embo- 
ra emocionado e feliz de ver 
seu trabalho teórico finalmen- 
te coroado pelo escrutínio im- 
placável da realidade física, o 
modesto e recluso cientista se 
incomodou com os holofotes 
que se projetaram sobre ele. 

A conquista do Nobel fez o 
cientista ir morar no campo. 
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COMPLEXO HOSPITALAR DO JUQUERY 
AVISO DE LICITAÇÃO 
ENCONTRA-SE ABERTO NO COMPLEXO HOSPITALAR DO JUQUERY, EM 
FRANCO DA ROCHA, O PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 90010/2024 — PROCESSO 
N.º 024.00047110/2024-33 — CÓDIGO UNICO: 20240319691 — AQUISIÇÃO DE 
ASSENTO SANITÁRIO, A REALIZAÇÃO SERÁ NA DATA DE 24/04/2024 ÀS 10:00 
HORAS, NO SITE WWW.GOV.BR/COMPRAS. 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA ~ PRESENCIAL E ONLINE a 
1° LEILÃO: 06 de maio de 2024, às 14h30min *, Frazão 
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CIDADE DE 
SAO PAULO 


COMUNICADO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 002/SMT/2024 - PROCESSO: 6020.2023/0002627-1 
TIPO: menor preço - REGIME DE EXECUÇÃO: Empreitada por preço unitário 
OBJETO: Prestação de serviços de limpeza, asseio e conservação predial, com a disponibilização de mão de 
obra, saneantes domissanitários, materiais e equipamentos, no prédio administrativo da Secretaria Municipal 
de Mobilidade e Trânsito (SMT), incluindo o fornecimento de produtos de higiene, e a realização de serviços de 
desinsetização, desratização e desinfecção, conforme especificações constantes do Anexo Il deste Edital. 
“A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, por meio da Secretaria Municipal de Mobilidade e Trânsito - 
SMT, comunica aos interessados a SUSPENSÃO, sine die, do Pregão Eletrônico nº 002/SMT/2024, cuja sessão de 
abertura estava designada para as 10h00 do dia 11/4/2024, em virtude da necessidade de revisão do Edital.” 


MOBILIDADE E 
TRÂNSITO 


Fundação Zerbini 


CNPJ/MF nº 50.644.053/0001-13 
Aviso de Licitações 

Pregão Eletrônico nº 03/2024 — Tipo menor preço. Processo nº 31097/2024. Objeto: Ins- 
trumentais Cirúrgicos. Início Recebimento de propostas: 10/04/2024 às 09h00. Fim Rece- 
bimento de propostas: 30/04/2024 às 09h00. Início análise de propostas: 30/04/2024 às 
09h00. Início fase de lances: 30/04/2024 às 09h00. Pregão Eletrônico nº 02/2024 — Tipo 
menor preço. Processo nº 31121/2024. Objeto: Containers de alumínio para Instrumentais 
Cirúrgicos. Início Recebimento de propostas: 10/04/2024 às 09h00. Fim Recebimento de 
propostas: 30/04/2024 às 11h00. Início análise de propostas: 30/04/2024 às 11h00. Início 
fase de lances: 30/04/2024 às 11h00. Os referidos certames serão realizados por meio do 
sistema da Bolsa Brasileira de Mercadorias (BBM), estando os editais disponíveis nos ende- 
reços www.fz.org.br e https://www.fz.org.br/processos-de-compras/www.novobbmnet.com.br. 
São Paulo, 09 de Abril de 2024. Marcel Nascimento e Edina Almeida. 


Tot IF IEW 549 


DECLARAÇÃO AO PÚBLICO 


Dong Hyun Sung, autor e editor do livro "Ultimo dia do funeral”, ISBN 978-65:00-82520-6, publicado 
em 5/10/2023 e disponibilizado em 10 de abril de 2024, conclama as pessoas desconhecidas por ele 


retratadas na capa deste livro, elaborada com a foto tirada em uma via pública da cidade de São Paulo, 
em 26/07/2015, a procurá-lo por meio de mail: dong@donghyunsung.com,br, para os fins previstos 
nos artigos 5° inciso X, da Constituição Federal, e 20 do Código Civil São Paulo 09 de abril de 2024 


SOFAPE FABRICANTE DE FILTROS S.A. 
Companhia Fechada 
CNPJ nº 04.155.026/0001-60 - NIRE 35.300.328.663 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Ficam convidados os senhores acionistas da Sofape Fabricante de Filtros S.A. para se reunirem em AGO (“Assembleia Geral”) a se realizar as 
9h do dia 19/04/24, na sede da Companhia, localizada na Rodovia Presidente Dutra, Km 213,8, Jardim Cumbica, CEP 07183-904, Guarulhos/SP, 
para deliberar sobre as seguintes matérias constantes da ordem do dia: (i) as contas dos administradores e as demonstrações financeiras da 
Companhia, acompanhadas do relatório dos auditores independentes, referentes ao exercício social findo em 31/12/23, e a destinação do lucro do 
exercício; e (ii) a fixação da remuneração global dos administradores da Companhia para o exercício social de 2024. Para participar na Assembleia 
Geral, os senhores acionistas deverão apresentar originais ou cópias autenticadas dos seguintes documentos: (i) documento hábil de identidade 
do acionista ou de seu representante; e (i) instrumento de procuração, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação 
do acionista. Para fins de melhor organização da Assembleia Geral, a Companhia recomenda o depósito na Companhia, com antecedência de 72h 
contadas da data da realização da Assembleia Geral, de cópia simples dos documentos acima referidos. Os documentos relativos às matérias 
a serem discutidas na Assembleia Geral, contendo as propostas dos administradores para a Assembleia Geral, encontram-se à disposição dos 
acionistas para consulta na sede da Companhia. Guarulhos, 10/04/24. Thiago Sguerra Miskulin - Presidente do Conselho de Administração. 


HOSPITAL GERAL DE SÃO MATEUS DR. MANOEL BIFULCO 
COMUNICADO DE LICITAÇÃO 

Acha-se aberto, no setor de Farmácia/licitação, na modalidade Pregão Eletrônico nº 

90019/2024, do tipo menor preço, referente ao Processo nº 024.00027361/2024-00, cujo 

i objeto é a AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS (CLORETO DE SODIO 0,9% BOLSA DE 100 E 

500 ML E GLICOSE 5% BOLSA 500 ML) ENTREGA PARCELADA. A data da abertura do certame será 

no dia 22/04/2024 às 09h00min, através do sistema www.comprasnet.gov.br. O edital na integra com 
anexos encontra-se à disposição dos interessados para consulta e obtenção no site www.gov.br/pncp. 
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COMPLEXO HOSPITALAR DO JUQUERY 
AVISO DE LICITAÇÃO 
ENCONTRA-SE ABERTO NO COMPLEXO HOSPITALAR DO JUQUERY, EM 
FRANCO DA ROCHA, O PREGÃO ELETRÔNICO N°. 90007/2024 — PROCESSO N.º 
024.00051916/2024-26 — CÓDIGO UNICO: 20240332361 -AQUISIÇÃO DE ARTIGOS 
DE PAPEL PARA HIGIENE PESSOAL, (PAPEL TOALHA) , A REALIZAÇÃO SERÁ NA 
DATA DE 24/04/2024 ÀS 09:00 HORAS, NO SITE WWW.GOV.BR/COMPRAS 


INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLOGICAS DO ESTADO 
DE SAO PAULO S.A. - IPT 


CNPJ 60.633.674/0001-55 

Cotação - Processo IPT Nº DL00215.2024 - RC95395.2024. 
Objeto: Manutenção corretiva no martelo GH60 da perfuratriz GEOPROBE BE 
6620DT. 

Cotação - Processo IPT Nº DL00182.2024 - RC90054.2023. 
Objeto: Aquisição de licenças do software ANSYS. 

Cotação - Processo IPT Nº DL00195.2024 - RC94784.2024. 
Objeto: Locação de van executiva. 
Data Final para apresentação de proposta: 12/04/2024 até as 17:00h. 
Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos através do telefone/e-mail: 
(11) 3767-4056 - marcelino O ipt.br - Departamento de Compras. 


Ipt 


INSTITUTO DE 
PESQUISAS 
TECNOLOGICAS 


HOSPITAL MATERNIDADE INTERLAGOS 


“WALDEMAR SEYSSEL-ARRELIA” 

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2024 
Encontra-se aberto no Núcleo de Compras e Gestão de Contratos da 
Administração do Hospital Maternidade Interlagos “Waldemar Seyssel- 
Arrelia”, o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2024, referente ao processo 
024.00050995/2024-58, destinado a AQUISIÇÃO DE SENSOR PARA 
EQUIPAMENTO MEDICO HOSPITALAR, do tipo MENOR PREÇO. A 
realização da sessão será no dia 25/04/2024 às 09:00 horas, no endereço 
eletrônico www.gov.br/compras. O edital na integra com anexos encontra- 
se à disposição dos interessados para consulta e obtenção no site www. 
gov.br/compras e www.imprensaoficial.com.br, seção “Negócios Públicos”. 


COMPLEXO HOSPITALAR DO JUQUERY 
AVISO DE LICITAÇÃO 
ENCONTRA-SE ABERTO NO COMPLEXO HOSPITALAR DO JUQUERY, EM 
FRANCO DA ROCHA, O PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 90009/2024 — PROCESSO N.º 
024.00046390/2024-62 — CÓDIGO ÚNICO: 2024314873 — AQUISIÇÃO DE 05 (CINCO) 
TORNEIRAS AUTOMÁTICAS COM SENSOR SENSOR, A REALIZAÇÃO SERÁ NA 
(DATA DE 25/04/2024 ÀS 10:00 HORAS, NO SITE WWW.GOV.BR/COMPRAS 


HOSPITAL GERAL DE SÃO MATEUS DR. MANOEL BIFULCO 
COMUNICADO DE LICITAÇÃO 
Acha-se aberto, no setor de licitação, na modalidade Pregão Eletrônico nº 90020/2024, 
critério de julgamento menor preço, referente ao Processo sei nº 024.00037900/2024- 
19, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE ELÉTRICA (LÂMPADAS). A data 
da abertura do certame será no dia 22/04/2024 às 09h30min, através do sistema www.comprasnet. 
gov.br. O edital na integra com anexos encontra-se à disposição dos interessados para consulta e 
Lobtenção no site www.gov.br/compras e www.imprensaoficial.com.br, seção “Negócios Públicos”. 


(SINDRASP - Sindicato dos Empregados Administrativos e Trabalhadores nos Escrit nas Empresas de 
Transportes de Passageiros Rodoviários Intermunicipais, Interestaduais, Internacionais e de Fretamento e 
Turismo de São Paulo e Itapecerica da Serra - CNPJ 48.935.742/0001-35, com sede na Rua Manuel dos Santos 
Neto 54/64 - São Paulo - SP - Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária Unificada - Convoca todos os 
trabalhadores ASSOCIADOS OU NÃO Empregados Administrativos e Trabalhadores nos Escritórios nas Empresas 
de Transportes de Passageiros Rodoviários Intermunicipais, Interestaduais, Internacionais e de Fretamento e 
Turismo, na base territorial de São Paulo e Itapecerica da Serra, a participarem da assembleia Geral Extraordinária 
Unificada nos termos do Estatuto Social, que se realizará na sede do sindicato e nos respectivos locais de trabalho das 
08:00 horas do dia 15 de abril de 2024 às 15:00 horas do dia 17 de abril de 2024, com qualquer número de presentes por 
tratar de assembleia permanente, para tratar da seguinte ordem do dia; 1º - Leitura e aprovação da ata da assembleia 
anterior, 2º - Discussão e aprovação das Pautas de Reivindicações - DATA BASE MAIO 2024; 3º - Discussão e aprovação 
de contribuição/mensalidade sindical, em vista das negociações, 4º - Concessão de poderes a diretoria do Sindicato para 
negociação, formalização de Convenções e/ou Acordos Coletivos e se necessário for instaurar Dissídio Coletivo e/ou de 
Greve e declarar se necessário for o caráter permanente da assembleia, independentemente de nova assembleia, 5º 
(Outros assuntos de interesse do sindicato. São Paulo, 10 de abril de 2024, João de Sousa Neto, Presidente. 


EDITAL, DE LELÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA ~ PRESENCIAL E ONLINE 
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—7 CPFL Comercialização de 
cpfl cone sul 


Energia Cone Sul Ltda. 
CNPJ/MF nº 02.190.883/0001-75 - NIRE 35.231.989.961 
Instrumento Particular de Alteração do Contrato Social 
Pelo presente instrumento particular e na melhor forma de direito: CPFL Comercialização Brasil S.A., 
sociedade anônima, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 04.973.790/0001-42, com sede na Rua Jorge de 
Figueiredo Correa, nº 1.632 - parte, Jardim Professora Tarcília, na Cidade de Campinas, Estado de São 
Paulo (“CPFL Brasil”), neste ato representada por seus representantes legais Sr. Ricardo Motoyama de 
Almeida e Se. Flávio Henrique Ribeiro. Unica sócia da CPFL Comercialização de Energia Cone Sul 
Ltda., com sede na Rua Jorge de Figueiredo Correa, nº 1.632, parte, Jardim Professora Tarcília, na 
Cidade de Campinas, Estado de São Paulo, CEP 13087-397, inscrita no CNPJ/MF sob o 
nº 02.190.883/0001-75, com seus atos constitutivos arquivados perante a Junta Comercial do Estado de 
São Paulo sob o NIRE 35.231.989.961 (“Sociedade”), Resolve celebrar a presente Alteração do Contrato 
Social da CPFL Comercialização De Energia Cone Sul Ltda., nos termos do Artigo 1.072, § 3º, da Lei 
nº 10.406 de 10 de janeiro de 2002 (“Código Civil"), de acordo com os seguintes termos e condições, 
deliberando por unanimidade o quanto segue: I. Incorporação da Sociedade: L.i Aprovar, em todos seus 
termos e condições, o Protocolo e Justificação de Incorporação da Sociedade pela Companhia Estadual 
de Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-T, sociedade anônima, com sede na Rua Dr. João Inácio, nº 
859, Navegantes, na Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, CEP 90230-181, inscrita no 
CNPJ/MF sob o nº 92.715.812/0001-31, com seus atos constitutivos registrados na Junta Comercial do 
Estado do Rio Grande do Sul, sob o NIRE 43.300.007.693 (“CPFL Transmissão"), celebrado, em 28 de 
fevereiro de 2024 (“Protocolo e Justificação"), nos termos dos artigos 1.116 e 1.118 do Código Civil e do 
artigo 227 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A”), o qual estabelece os termos e 
condições da Incorporação da Sociedade pela CPFL Transmissão e constitui o Anexo | à presente 
Alteração do Contrato Social da Sociedade. l.ii Aprovar o laudo de avaliação do patrimônio líquido, a valor 
contábil, da Sociedade, com base em seu balanço patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2023, 
preparado pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda., com sede na Av. Brig. Faria 
Lima, nº 3.732, andar 16, Itaim Bibi, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 04538-132, 
inscrita no CNPJ/MF sob o nº 61.562.112/0001-20, registrada no CRC sob o nº 25P000160/0-5, que 
integra o Protocolo e Justificação na forma de anexo (“Laudo de Avaliação"), segundo o qual o patrimônio 
líquido da Sociedade, na Data-Base, corresponde a R$ 2.875.907.262,58. Para todos os fins e efeitos da 
Incorporação, o valor do investimento detido pela Sociedade na CPFL Transmissão, que corresponde a 
R$ 2.789.710.950,65, será desconsiderado e tal parcela do patrimônio líquido não gerará acréscimo 
patrimonial à CPFL Transmissão em decorrência da Incorporagac Aprovar, nos termos e condições 
estabelecidos no Protocolo e Justificação, a Incorporação da Sociedade pela CPFL Transmissão com a 
consequente extinção da primeira e sucessão, a título universal, pela segunda, que sucederá a 
incorporada em todos os bens, direitos, pretensões, faculdades e obrigações (“Incorporação”). 
Liv Autorizar os administradores da Companhia a praticarem todos e quaisquer atos necessários e/ou 
convenientes à implementação e formalização das deliberações ora aprovadas, inclusive a subscrição 
das novas ações da CPFL Transmissão a serem emitidas em favor da CPFL Brasil, sendo certo que a 
administração da CPFL Transmissão ficará responsável por manter os livros fiscais, societários e 
contábeis da Sociedade pelo prazo legal, bem como providenciar o arquivamento e publicação dos atos 
societários relativos à Incorporação e às baixas, registros, averbações, comunicações e demais atos 
necessários à formalização e ao aperfeiçoamento da Incorporação ora aprovada junto aos órgãos 
públicos competentes. E, por estarem justas e acordados, a sócia assina o presente instrumento 
eletronicamente, nos termos do artigo 10º da Medida Provisória 2.200-2 de 24 de agosto de 2001 e 
demais legislações que tratam sobre o assunto, sendo dispensada a presença de testemunhas. 
Campinas, 28 de fevereiro de 2024. CPFL Comercialização Brasil S.A. - Ricardo Motoyama de Almeida, 
Flávio Henrique Ribeiro. Visto da Advogada: Giovana Sartori Tchian - OAB/SP nº 449.580. JUCESP nº 
139.368/24-3 em 05/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 
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CIDADE DE 
SAO PAULO 


COMUNICADO DE LICITAGAO 


PREGÃO ELETRÔNICO nº 004/SVMA/2024 - PROCESSO SEI nº 6027.2024/0005175-6 

UASG Nº: 925020 - Critério de Julgamento: MENOR PREÇO GLOBAL 

Objeto: Aquisição de caixas de transporte de animais silvestres, no padrão IATA (Associação Internacional de 
Transporte Aéreo), de 05 (cinco) dimensões diferentes para movimentação e manejo dos animais atendidos 
pela Divisão da Fauna Silvestre (CGPABI/DFS) lotados no Ibirapuera e CEMACAS - nas condições estabelecidas 
no Termo de Referência (Anexo Il, parte integrante do edital). 

Download do edital: https:/diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/ - Data/hora da sessão pública: 23 de Abril de 2024, às 
10:30h - Download do edital: www.comprasnet.gov.br 

https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/ ou por meio de agendamento via svmalicitacao@prefeitura.sp.gov.br na 
Divisão de Licitações e Contratos - DLC da Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente, na Rua do Paraiso, 387 - 
9º andar - Paraiso - São Paulo/SP - CEP 04103-000, mediante a entrega de 01 (um) pen-drive. 


VERDE E MEIO 
AMBIENTE 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

PREZADOS SENHORES (AS) ASSOCIADOS (AS). 
Por força da sentença prolatada pelo MM. Juiz de Direito da 4º vara civil, nos autos do Processo 
nº 1015219-93.2024.8.26.0002, onde foi nomeado na qualidade de Administrador Provisório o 
SR. FRANCISCO JOSÉ TOMAZ da Associação dos Funcionários Aposentados e Pensionistas da 
Transbrasil — AAPT, inscrita no CNPJ nº 04.368.032./0001-03, no uso de suas atribuições, convoca 
todos os associados para Assembleia Geral Extraordinária nos termos dos arts. 16 e 44, a realizar- 
se no próximo dia 10 de junho de 2024 na sede da AAPT localizada na Av. Washington Luiz, nº 
6817, sala 32 - 3º andar, Aeroporto, São Paulo/SP, iniciando os trabalhos às 9:00hs em primeira 
convocação, ou na falta de quórum necessário as 10:00hs em segunda convocação, com qualquer 
número de presentes para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
1. COMUNICAÇÃO DA NOMEAÇÃO DE ADMINISTRADOR PROVISÓRIO; 
3. ALTERAÇÃO PARCIAL DO ESTATUTO SOCIAL; e 
4. ELEIÇÃO E POSSE DOS ADMINISTRADORES. 

São Paulo, 10 de ABRIL de 2024. 
Francisco José Tomaz 
Administrador provisório da AAPT 


EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 1001717-60,2022.8.26.0066. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2° 
Vara Civel, do Foro de Barretos, Estado de São Paulo, Dr(a). Luiz Fernando Silva Oliveira, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
as FRANKLIN HABECK, Brasileiro, Casado, Administrador, CPF 05403575960, com endereco à Avenida 43, 776, Centro, 
CEP 14780-425, Barretos - SP. FRANKLIN HABECK & CINTIA SANTOS DE OLIVEIRA LTDA. ME., pessoa juridica de direito 
privado, CNPJ 11.417.523/0001-54, com endereço a Avenida 43, 776, Centro, CEP 14780-425, Barretos - SP, vehes foi 
roposta uma ação de Execução de Titulo Extrajudicial por parte de SICOOB COCRED- COOPDE'CRÉD.DOS 
ROD.RURAIS/EMPR.DO INT. DE SP, alegando em Sintese, que requer a citação para pagamento do débito apurado nos 
autos supra mencionados, devidamente atualizado até a data de seu pagamento, acrescido das custas processuais e de 
honorários advocatícios fixados em 10% e, no prazo de 3 (três) dias, a contar da citação por edital poderá opor ee à execução 
por meio de embargos (Art. 914 do CPC). Fica(m) o(s) executado(s) advertido(s) que a rejeição dos embargos, ou, ainda, 
inadimplemento das parcelas, poderá acarretar na elevação dos honorários advocatícios, multa em favor da parte, além de 
outras penalidades previstas em lei. Em caso de não pagamento do débito, deverá indicar ao Juiz em 05 dias, quais são e onde 
se encontram os bens sujeitos à penhora e seus respectivos valores, sob pena de multa de 20% do valor atualizado do débito 
em execução. Esta multa reverterá em 1 proveito E) credor(es) e é exigivel na própria execução, Na hipótese de pagamento 
integral da divida no prazo de tres (3) ias, a verba honorária sera reduzida pela metade (parágrafo único do art. 8 rs 1°, do 
PC). Alternativamente, no lugar dos embargos, mediante o depósito de trinta por cento do valor total executado, poderá ser 
requerido o parcelamento do restante em até (seis) parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e de juros de um por 
cento ao mês. Fica(m) advertido(a)(s) que sem indicação de bens à penhora, será aplicada a multa de 20% sobre o valor do 
débito atualizado, a ser paga pelo(a)(s) executado(a)(s) em proveito dola) XE te n 
procederá à penhora de tantos bens quanto necessarios para integral satisfação do débito, em ativos do(a)(s) Fxeculado(al(s 
Junto às instituições financeiras, mediante o convênio BACENJUD, bem como pesquisas sobre bens móveis pelo Sistema 
ARISP, também pelos Sistemas RENAJUD de veículos, e, finalmente, pesquisa pelo Sistema INFOJUD para obtenção de 
declarações de Imposto de renda. Encontrando-se als) Executado(a)(s) Franklin Habeck e Franklin Habeck & Cintia Santos 
de Oliveira Ltda Me, em lugar incerto e não sabido, foi determinada as suas CITAÇÕES, por EDITAL, para os atos e termos da 
ação proposta sendo que decorrido os prazos supra, será aplicado nos exatos termos do presente edital caso não apresente 
resposta por Advogado(a) devidamente constituido. Não sendo contestada a ação, Se) Requerido als) Seráfão) 
considerado(a)(s) revels, caso em Es, será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Barretos, aos 10 de janeiro de 2024. K-10/04 


Is) exequente(s). Caso não o faça as defesas prévias, 
6) 


EMAE - Empresa Metropolitana de Águas e Energia S.A. 
CNPJ nº 02.302.101/0001-42 - NIRE nº 35300153243 


AVISO AOS ACIONISTAS 
Pagamento de Dividendos 


A EMAE (“Companhia”) informa que a Assembleia Geral Ordinária aprovou, nesta data, a distribuição de 
R$ 28.243.815,96, considerando a posição acionária de hoje. As ações emitidas pela Companhia serão 
negociadas ex-dividendos a partir do dia 09 de abril de 2024. Os dividendos serão pagos em uma única 
parcela em 30 de abril de 2024, conforme segue: 


Dividendos 
Valor Liquido/ação 
R$ 0,72103 
R$ 0,79314 


Tipo de Ação 


Ações ordinárias (ON) 


Ações preferenciais (PN) 


São Paulo, 08 de abril de 2024 
Pablo Uhart 
Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 


Secretaria de =p SAO PAULO 
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CIDADE DE 
SÃO PAULO 


INFRAESTRUTURA 
URBANA E OBRAS 


Aviso Específico de Aquisição 
Solicitação de Propostas 
Obras 


(Processo de licitação com dois envelopes, sem pré-qualificação) 

Contratante: Secretaria de Infraestrutura Urbana e Obras - SIURB 

Projeto: Corredor BRT Aricanduva São Paulo 

Título do Contrato: Obras do BRT Aricanduva 

País: Brasil 

Empréstimo n¥Crédito nº/Doação nº: IBRD 9081-BR 

SDP Nº: 001/2024 - BRT Aricanduva 

Data de emissão: 10/04/2024 

1.0 Municipio de São Paulo recebeu financiamento do Banco Mundial para cobrir os custos do Corredor BRT Aricanduva 
São Paulo, e pretende aplicar parte dos recursos para pagamentos no âmbito do contrato Obras do BRT Aricanduva. 

2.A São Paulo Obras - SPObras convida os Licitantes elegíveis a apresentar Propostas lacradas para a execução de 
obras do BRT Aricanduva, compreendido entre a Av. Radial Leste e o Terminal São Mateus - na região Leste da Cidade 
de São Paulo, divido em 4(quatro) Lotes, conforme a seguir descrito: 

Lote 1: Av. Radial Leste até Rua Astarte - extensão de 2.850m; 

Lote 2: Rua Astarte até Av. Marapanim - extensão de 3.400m; 

Lote 3: Av. Marapanim até Rua Vila Boa de Goiás - extensão de 3.500m; 

Lote 4: Rua Vila Boa de Goiás até Felisberto Fernandes da Silva - extensão de 3.900m 

. À licitação será organizada por meio de licitação pública internacional, usando o método de Solicitação de Propostas 
(SDP), conforme especificado no “Regulamento de Aquisições para Mutuários de Operações de IPF - Aquisições no 
Financiamento de Projetos de Investimento” do Banco Mundial, datado de julho de 2016, revisado em agosto de 2018 
(‘Re mento de Aquisições”) e é franqueada a todos os Licitantes elegíveis conforme definido no Regulamento de 
Aquisições. 

. Os Licitantes elegíveis interessados poderão obter mais informações junto a São Paulo Obras-SPObras, através do 
e-mail: licitacoesbrtaricanduva O spobras.sp.gov.br., endereçado à Presidente da Comissão Especial de Licitação - 
CEL Corredor Aricanduva, ou pelo telefone: 55 (11) 3113-1571 e examinar o Edital de Licitação durante o horário de 
expediente das 10:00 as 17:00 no endereço da Gerência de Licitações e Contratos, localizada no 7º andar, Rua XV de 
Novembro, 165, Centro Histórico, São Paulo-SP, CEP: 01013-909. 

5.0 Edital de Licitação em Inglês ou Português poderá ser obtido pelos Licitantes elegíveis interessados através de 
cadastro realizado em link disponível no site: https://mww.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/obras/sp obras/ 

6. As Propostas deverão ser entregues no endereço abaixo até às 10h30 do dia 24/05/2024. O envio de Propostas por 
meios eletrônicos não será permitido. As Propostas recebidas fora do prazo serão rejeitadas. Os envelopes externos 
da Proposta com a identificação “PROPOSTA ORIGINAL e os envelopes internos com a identificação “PARTE 
TECNICA" serão abertos publicamente na presença dos representantes designados pelos Licitantes e de qualquer 
pessoa que decida participar, no endereço abaixo imediatamente após o prazo indicado acima. Todos os envelopes 
com a identificação “PARTE FINANCEIRA" permanecerão fechados e serão mantidos sob a custódia segura do 
Contratante até a segunda sessão pública de abertura de Propostas. 

7. Todas as Propostas deverão estar acompanhadas de uma Garantia da Proposta no valor de: 

LOTE 1 - R$ 3.500.000,00 ou US$ 700,000.00 
LOTE 2 - R$ 3.500.000,00 ou US$ 700,000.00 
LOTE 2 - R$ 3.250.000,00 ou US$ 650,000.00 
LOTE 4 - R$ 2.995.000,00 ou US$ 590,000.00 

8. Todas as Propostas deverão estar acompanhadas de uma Declaração sobre Exploração e Abuso Sexual (EAS) e/ou 
Assédio Sexual (ASE). 

9. Chama-se a atenção para o Regulamento de Aquisições, que determina que o Mutuário divulgue informações sobre 
a propriedade beneficiária do Licitante vencedor, como parte do Aviso de Adjudicação de Contrato, com base no 
Formulário de Divulgação da Propriedade Beneficiária constante do Edital de Licitação. 

10. O endereço referido acima é: 

Escritório: São Paulo Obras - SPObras - Gerência de Licitações e Contratos- Rua XV de Novembro, 165, 
7º andar, Cep: 01013-909 - São Paulo/SP - Brasil. 
Representante: 
Maria Beatriz de M. Millan Oliveira - Presidente da Comissão Especial de Licitação - CEL Corredor Aricanduva. 
Endereço Postal: São Paulo Obras - SPObras - Gerência de Licitações e Contratos 
Rua XV de Novembro, 165, 7º andar. Cep: 01013-909 - São Paulo/SP - Brasil. 
Telefones: +55-11-3113-1571 / +55-11-3113-1568 
E-mail: licitacoesbrtaricanduva O spobras.sp.gov.br. 
Website: www.spobras.sp.gov.br 


Specific Procurement Notice 
Request for Bids 
Works 


(Two-envelope Bidding Process, Without Prequalification) 

Employer: Municipal Secretariat of Urban Infrastructure and Works 

Project: São Paulo Aricanduva BRT Corridor 

Contract title: Works Aricanduva BRT 

Country: Brazil 

Loan No. /Credit No. / Grant No.: IBRD 9081-BR 

RFB No: 001/2024 - BRT Aricanduva 

Issued on: 10/04/2024 

1. The Municipality of São Paulo has received financing from the World Bank toward the cost of the São Paulo Aricanduva 
BRT Corridor and intends to apply part of the proceeds toward payments under the contract for Works Aricanduva BRT. 

2. The Municipal Secretariat of Urban Infrastructure and Works/São Paulo Obras-SPObras now invites sealed bids from 
eligible bidders for the construction of the Aricanduva BRT, between Av. Radial Leste and Terminal São Mateus - in the 
eastern region of the city of Sao Paulo, divided into 4 (four) Lots, as described below: 

Lot 1: Radial Leste Avenue to Astarte Street - extension of 2,850m 

Lot 2: Astarte Street to Marapanim Avenue - extension of 3,400m; 

Lot 3: Marapanim Avenue to Vila Boa de Goiás Street - extension of 3,500m; 

Lot 4: Vila Boa de Goiás Street to Felisberto Fernandes da Silva Square - extension of 3,900m 

. Bidding will be conducted international competitive procurement using Request for Bids (RFB as specified in the World 
Bank's “Procurement Regulations for IPF Borrowers- Procurement in Investment Projects Financing” dated July 2016, 
revised August 2018 (“Procurement Regulations"), and is open to all eligible bidders as defined in the Procurement 
Regulations. 

. Interested eligible bidders may obtain further information from São Paulo Obras - SPObras by email: 
licitacoesbrtaricanduva @ spobras.sp.gov.br addressed to the President of the Special Bids Committee Aricanduva BRT 
Corridor, TEL +55-11-3113-1571,and inspect the bidding documents during office hours 10.00 to 17.00 hours at the 
address given below at the address of the Bids and Contracts Management, located at 165, XV de Novembro Street - 
7" floor , Historic City Center, São Paulo -SP, zip code 01013-909 - Brazil. 

. À complete set of bidding documents in English or Portuguese may be dowloaded by interested eligible by registering at 
the link available on the website: https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/obras/sp_obras/ 

. Bids must be delivered to the address below on or before 10:30 a.m. on 24/05/2024. Electronic bidding will not be 
permitted. Late bids will be rejected. The outer envelopes of the Bid marked “ORIGINAL BID" and the inner envelopes 
marked “TECHNICAL PART" will be opened publicly in the presence of the representatives designated by the Bidders 
and any anyone who chooses to attend, at the address below immediately after the deadline indicated above. All 
envelopes marked “FINANCIAL PART” will remain closed and will be kept in the safe custody of the Employer until the 
second public session for the opening of Bids. 

'. All bids must be accompanied by a Bid Security in the amount of: 

LOT 1 - USD 700,000.00 (Seven hundred thousand dollars) 

LOT 2 - USD 700,000.00 (Seven hundred thousand dollars) 

LOT 3 - USD 650,000.00 (Six hundred and fifty thousand dollars) 
LOT 4 - USD 590,000.00 (Five hundred and ninety thousand dollars) 

. All bids must be accompanied by a Declaration on Sexual Exploitation and Abuse (SEA) and/or Sexual 
Harassment (SH). 

9. Attention is drawn to the Procurement Regulations requiring the Borrower to disclose information on the successful 
bidder's beneficial ownership, as part of the Contract Award Notice, using the Beneficial Ownership Disclosure Form 
as included in the bidding document. 

10. The address referred to above is: 

Office: Sao Paulo Obras-SPObras - Bids and Contracts Management - 165, XV de Novembro Street - 7" floor, 
Historic City Center, Sao Paulo-SP, zip code 01013-909 - Brazil 
Attn: Maria Beatriz de M. Millan Oliveira - President of the Special Bids Committee Aricanduva BRT Corridor 
Postal Address: Sao Paulo Obras-SPObras - Bids and Contracts Management 
165, XV de Novembro Street - 7" floor, Historic City Center, São Paulo-SP, zip code 01013-909 - Brazil 
Tel: +55-11-3113-1571 /+55-11-3113-1568 
icitacoesbrtaricanduva @ spobras.sp.gov.br 
Web site: www.spobras.sp.gov.br 


AVISO DE LICITAÇÃO 


A Equipe de Pregões do Hospital do Servidor Público Municipal, comunica os interessados que 
encontra-se aberta licitação na modalidade de PREGÃO ELETRÔNICO, para: 


Pregão Eletrônico nº. 90082/2024 do Processo Eletrônico nº. 6210.2024/0001494-4 
Tendo por objeto: 
**Aquisição de material médico hospitalar (Enxerto vascular reto de dacron).** 
O Edital com as Especificações e Condições Gerais deverá ser retirado na sala da Equipe de 
Pregões ou através do site: https://www.gov.br/compras/pt-br. 
Aabertura/realização da sessão pública de pregão ocorrerá a partir das 09hs00 (NOVE HORAS) DO 
DIA 23 (VINTE E TRÊS) DE ABRIL DE 2024, através do endereço https://www.gov.br/compras/pt-br. 


Pregão Eletrônico nº. 90083/2024 do Processo Eletrônico nº. 6210.2024/0000733-6 
Tendo por objeto: 
**Aquisição de material médico hospitalar (Kit de ligadura elástica de varizes).** 
O Edital com as Especificações e Condições Gerais deverá ser retirado na sala da Equipe de 
Pregões ou através do site: https://www.gov.br/compras/pt-br. 
Aabertura/realização da sessão pública de pregão ocorrerá a partir das 09hs00 (NOVE HORAS) DO 
DIA 23 (VINTE E TRÊS) DE ABRIL DE 2024, através do endereço https://www.gov.br/compras/pt-br. 


Pregão Eletrônico nº. 90084/2024 do Processo Eletrônico nº. 6210.2024/0001163-5 
Tendo por objeto: J 
** AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS (ÁLCOOL ETÍLICO 70% GEL REFIL 850 GRAMAS (1.000 
ML) COM DISPENSER EM COMODATO) .** 
O Edital com as Especificações e Condições Gerais deverá ser retirado na sala da Equipe de 
Pregões ou através do site: https://www.gov.br/compras/pt-br. 
A abertura/realizagao da sessão pública de pregão ocorrerá a partir das 09hs00 (NOVE HORAS) DO 
DIA 24 (VINTE E QUATRO) DE ABRIL DE 2024, através do endereço https://www.gov.br/compras/pt-br. 


Pregão Eletrônico nº. 90085/2024 do Processo Eletrônico nº. 6210.2024/0000705-0 
Tendo por objeto: 
**Aquisição de Dieta enteral para nefropatia em dialise.** 
O Edital com as Especificações e Condições Gerais deverá ser retirado na sala da Equipe de 
Pregões ou através do site: https://www.gov.br/compras/pt-br. 
A abertura/realização da sessão pública de pregão ocorrerá a partir das 09hs00 (NOVE HORAS) DO 
DIA 24 (VINTE E QUATRO) DE ABRIL DE 2024, através do endereço httos://www.gov.br/compras/pt-br. 


Pregão Eletrônico nº. 90086/2024 do Processo Eletrônico nº. 6210.2024/0001178-3 


Tendo por objeto: 

**Aquisição de material médico hospitalar (Curativo de filme transparente, para cateter 
venoso central e Fixador adesivo para cateter vesical).** 

O Edital com as Especificações e Condições Gerais deverá ser retirado na sala da Equipe de 
Pregões ou através do site: https://www.gov.br/compras/pt-br. 

A abertura/realização da sessão pública de pregão ocorrerá a partir das 09hs00 (NOVE HORAS) DO 
DIA 24 (VINTE E QUATRO) DE ABRIL DE 2024, através do endereço https://www.gov.br/compras/pt-br. 


Pregão Eletrônico nº. 90087/2024 do Processo Eletrônico nº. 6210.2024/0000861-8 
Tendo por objeto: 
**Aquisição de Material de Alvenaria, sendo: Piso Ceramico Branco PEI 5.** 
O Edital com as Especificações e Condições Gerais deverá ser retirado na sala da Equipe de 
Pregões ou através do site: https://www.gov.br/compras/pt-br. 
A abertura/realização da sessão pública de pregão ocorrerá a partir das 09hs00 (NOVE HORAS) DO 
DIA 24 (VINTE E QUATRO) DE ABRIL DE 2024, através do endereço https://www.gov.br/compras/pt-br. 
Obs.: Este procedimento substitui o PREG O ELETRÔNICO nº 90063/2024, declarado 
PREJUDICADO, conforme publicado no DOC nº 83, de 08/04/2024, página 261, de acordo 
com o artigo 15, V, do Decreto Municipal 56.475/2015, dispensando-se, para o novo 
chamamento, os benefícios previstos nas Seções | a IV, Capítulo III, do referido Decreto. 


Pregão Eletrônico nº. 90088/2024 do Processo Eletrônico nº. 6210.2024/0002576-8 
Tendo por objeto: = E 
**Aquisição de Medicamento (PROPOFOL 10 MG/ML EMULSAO INJETAVEL - 20 ML).** 
O Edital com as Especificações e Condições Gerais deverá ser retirado na sala da Equipe de 
Pregões ou através do site: https://www.gov.br/compras/pt-br. 
A abertura/realização da sessão pública de pregão ocorrerá a partir das 09hs00 (NOVE HORAS) DO 
DIA 25 (VINTE E CINCO) DE ABRIL DE 2024, através do endereço https://www.gov.br/compras/pt-br. 


Pregão Eletrônico nº. 90089/2024 do Processo Eletrônico nº. 6210.2024/0001522-3 
Tendo por objeto: 
**Aquisição de Ferramentas Manuais.” 
O Edital com as Especificações e Condições Gerais deverá ser retirado na sala da Equipe de 
Pregões ou através do site: https://www.gov.br/compras/pt-br. 
A abertura/realização da sessão pública de pregão ocorrerá a partir das 09hs00 (NOVE HORAS) DO 
DIA 25 (VINTE E CINCO) DE ABRIL DE 2024, através do endereço https://www.gov.br/compras/pt-br. 


Pregão Eletrônico nº. 90090/2024 do Processo Eletrônico nº. 6210.2024/0001651-3 
Tendo por objeto: 
**Aquisição de Material de Tapeçaria (Courvim cor azul royal e preto).** 
O Edital com as Especificações e Condições Gerais deverá ser retirado na sala da Equipe de 
Pregões ou através do site: https://www.gov.br/compras/pt-br. 
Aabertura/realização da sessão pública de pregão ocorrerá a partir das 09hs00 (NOVE HORAS) DO 
DIA 26 (VINTE E SEIS) DE ABRIL DE 2024, através do endereço https://www.gov.br/compras/pt-br. 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


esporte 


QUARTA-FEIRA, 10 DEA Z 
YNES 240 


21h30 São Paulo x Cobresal 
Libertadores, GLOBO (SP)/ESPN/STAR+ 


21h30 Flamengo x Palestino 


ESPORTE 
Libertadores, GLOBO (RJ)/PARAMOUNT+ 


16h PSG x Barcelona 
AO VIVO | 


Liga dos Campeões, max 


Como um titã, Real Madrid se 
adapta para seguir poderoso 


Clube espanhol joga com estratégia e paciência para conquistar elenco estelar 


Rory Smith 


THE NEW YORK TIMES Floren- 
tino Pérez tinha um sorriso 
satisfeito no rosto. Ele aca- 
bara de ver Espanha e Brasil 
jogarem um empolgante em- 
pate no estádio que ele refor 
mou. O todo-poderoso presi- 
dente do Real Madrid estava 
em um túnel caiado, comseu 
tipo favorito de oportunida- 
de fotográfica. 

Ali estava Vinicius Junior, 
principalatração do Real Ma- 
drid, apresentando obedien- 
temente o homem que paga 
seu salário aos seus compa- 
nheiros de equipe do Brasil. 

Mas o foco de Pérez esta- 
va em Endrick, a estrela de 


me | 


Eduardo Camavinga 


EALM 


são PAULO Em menos de 15 
minutos, Real Madrid e Man- 
chester City mostraram nes- 
ta terça (9) a razão pela qual 
o confronto pelas quartas de 
final da Champions League 
tem sido descrito na Europa 
como uma final antecipada 
desta edição do principal tor- 
neio de clubes do continente. 

Foram três gols nesse inter- 
valo, com uma virada de pla- 


17 anos que completará sua 
mudança para o Santiago Ber- 
nabéu no verão europeu. Di- 
zer que os dois tiveram uma 
conversa seria exagero: nas 
imagens de seu breve encon- 
tro, Endricknão parece falar. 
Após um aperto de mão, Pé- 
rez diz apenas: “Estamos es- 
perando por você aqui”. 

O Real Madrid já tinha En- 
drick em vista havia algum 
tempo. O clube anunciou 
acordo para contratá-lo três 
dias antes da final da Copa de 
2022. Ele permaneceria no Pal- 
meiras até completar 18 anos, 
em julho deste ano. 

Esse tipo de planejamen- 
to de longo prazo parece um 
pouco fora do estilo tradici- 


car em favor dos mandantes, 
além de algumas chances cla- 
ras desperdiçadas que pode- 
riam ter garantido um início 
ainda mais avassalador. 
Depois do intervalo, com 
mais três gols no duelo, os vi- 
sitantes chegaram a buscar 
uma virada no Santiago Ber- 
nabéu, mas os donos da casa 
conseguiram reagir para de- 
cretar o placar final de 3 a3. 
Bernardo Silva surpreen- 
deu o goleiro Andriy Lunin 
em uma cobrança de falta lo- 


onal do Real Madrid. O clu- 
be se identifica como um ti- 
tae vive como tal, impulsivo, 
impetuoso e irascível. Demi- 
te treinadores por não vencer 
a Liga dos Campeões, contra- 
ta jogadores após uma Copa 
do Mundo estelar e exibe em 
seu canal de televisão inter- 
no um programa visto como 
uma tentativa de influenciar 
e/ou intimidar árbitros. 
Tudo isso permanece enra- 
izado no clube. Nos últimos 
três anos, Pérez não apenas 
ajudou a conceber uma Su- 
perliga que pretendia remo- 
delar o futebol mundial mais 
ao seu gosto como também a 
defendeu mesmo depois de 
ela ser massacrada por todos. 


go aos dois minutos. O Real 
empatou após um chute de 
Camavinga que se desviou 
no zagueiro Rúben Dias, dei- 
xou o goleiro Ortega sem re- 
ação e fez o árbitro conside- 
rar o lance como um gol con- 
tra, aos 12. E, aos 14, Rodrygo 
avançou em velocidade após 
um passe de Vinicius Junior e 
abriu vantagem. 

O ímpeto ofensivo das duas 
equipes seguiu o mesmo de- 
pois do intervalo, mas pare- 
cia que seria a vez de apenas 


O clube que sempre se con- 
siderou o maior do esporte 
agora pode dizer que é tam- 
bém o mais bem administra- 
do. Seu recorde na Liga dos 
Campeões comprova isso. Na 
última década, venceu o tor- 
neio cinco vezes. 

Um melhor indicador, no 
entanto, é o que ocorrerá no 
meio do ano. Além de Endrick, 
já ungido como o melhor jo- 
gador da nova geração, espe- 
ra-se que o Real Madrid final- 
mente contrate Kylian Mbap- 
pé, o destaque da geração atu- 
al. Também chegará Alphon- 
so Davies, lateral esquerdo ca- 
nadense que hoje defende o 
Bayern de Munique. 

Todos os três acordos mos- 


o City comemorar. Com gols 
de Phil Foden, aos 21, e Gvardi- 
ol, aos 26, os visitantes toma- 
ram a frente da disputa. Mas 
não por muito tempo. Aos 34, 
Valverde deixou tudo igual. 
Agora, quem vencer na In- 
glaterra, na proxima quarta- 
-feira (17), ficará com a vaga. 
Um novo empate no tempo 
regulamentar levará a dispu- 
ta para a prorrogação. 
Quem ficar com a vaga vai 
levar, ainda, uma vantagem no 
histórico recente entre os dois 


Afeto não é apenas para enfeitar 


Os jogadores não são apenas um conjunto de órgãos, ossos e músculos 


Tostão 


Cronista esportivo, participou como jogador das Copas de 1966 e 1970. É formado em medicina 


O pênalti, bem ou mal marca- 
do, costuma mudar a historia 
de um jogo, de um campeona- 
to, do futebol. O pênalti, mui- 
tas vezes, é uma das manifes- 
tações do acaso, pois nunca se 
sabe onde e quando vai ocor- 
rer. Acontece. 

Pela lógica do futebol, todo 
lance que é considerado fal- 
ta no meio de campo deve ser 
considerado pênalti quando 
ocorre dentro da área. Os árbi- 
tros, porém, pela importância 
do pênalti, deveriam ter mais 
cuidado em marcá-lo. Não se 
pode banalizar o pênalti. 


O pênalti marcado a favor 
do Atlético-MG, quando o jo- 
go estava 1 x 1, foi correta- 
mente assinalado pela regra 
do futebol. Porém a regra de- 
veria ser mudada. É impos- 
sível para o defensor contro- 
lar a posição do braço quan- 
do disputa uma bola. O joga- 
dor do Cruzeiro estava com o 
braço esticado. Ele não levou 
o braço na bola. Foi a bola que 
tocou no braço. 

Já o pênalti marcado a favor 
do Palmeiras contra o Santos 
não está nem na regra. O go- 
leiro tentou tirar o corpo para 


evitar tocar em Endrick, mas a 
velocidade do jogador era tão 
grande que foi impossível nao 
tero contato. Os árbitros ingle- 
ses não marcariam o pênalti. 
Aliás, parece haver na Ingla- 
terra uma iniciativa dos árbi- 
tros de não marcar certos pê- 
naltis. Seria uma tentativa de 
pressionar os dirigentes para 
alterar a regra? 

Nas finais dos estaduais, os 
estádios estavam lotados, co- 
mo tem sido bastante frequen- 
te, apesar dos ingressos carís- 
simos e de espetáculos apenas 
razoáveis, com muito tumul- 


to durante os jogos. Algumas 
pessoas que vão regularmen- 
te aos estádios dizem que ain- 
da há muitas pessoas pobres, 
que fazem grandes sacrifícios 
financeiros. É o prazer de tor- 
cer pelo seu time, participar 
das belíssimas festas e descar- 
regar suas emoções, uma ver- 
dadeira catarse. 

Flamengo e Palmeiras con- 
firmaram nos estaduais que 
são as mais fortes equipes bra- 
sileiras. O Flamengo possui 
mais talento pela região cen- 
tral do campo, de uma área à 
outra, enquanto o Palmeiras 


| Dom. Tostão e Juca Kfouri | SEG. Juca Kfouri | TER. Sandro Macedo | Qua. Tostão | Qui. Juca Kfouri | SAB. Marina Izidro 


tram como o Real Madrid na- 
vega habilmente no mercado 
de transferências. Endrick é 
um achado especial de Juni 
Calafat, o chefe de recruta- 
mento do clube, que há mui- 
to tempo é encarregado de le- 
var os melhores prospectos 
de todo o mundo para Madri. 

Mbappé tem sido um estu- 
do de caso, como Real Madrid 
seduzindo o jogador e aguar- 
dando o momento certo, po- 
sicionando-se lentamente co- 
mosuaúnicarota realista pa- 
rasair do Paris Saint-Germain. 

Davies, também, é uma 
obra-prima de paciência. O 
Real Madrid apresentará ao 
Bayern de Munique a escolha 
de perdê-lo por uma quantia 
no meio do ano, ou de graça 
quando seu contrato expirar 
em 2025. O Bayern vai se res- 
sentir, mas conhece bem esse 
método de intimidação. 

O Real Madrid se adaptou a 
um cenário financeiro que, co- 
mo o projeto da Superliga de- 
monstrou, parecia ter se vol- 
tado contra os antigos aristo- 
cratas da Europa. 

O clube não tem dinheiro 
para intimidar os times da 


clubes. Esse é o terceiro con- 
fronto consecutivo entre Re- 
al Madrid e Manchester City 
na Champions League. 
Em2021/22, pela fase semifi- 
nal, a festa foi espanhola. De- 
pois de ter levado 4 a 3 no Et- 
tihad Stadium, o time de Car- 
lo Ancelotti venceu de virada 
por 3 a 1 e avançou para a fi- 
nal, na qual bateu o Liverpool. 
Na temporada seguinte, o 
City deu o troco também nas 
semifinais. No primeiro con- 
fronto, na Espanha, as equipes 


alterna mais a maneira de jo- 
gar, de acordo com o momen- 
to e o adversário. Tite é mais 
contido, repetitivo, racional. 
Abel Ferreira é mais emocio- 
nal. São os dois melhores téc- 
nicos que atuamno país. Unem 
conhecimento técnico, tático 
e humano. 

Uma das qualidades do Pal- 
meiras é a organização estru- 
tural, formada por profissio- 
nais sérios e competentes. Não 
há politicagem no clube. Abel 
Ferreira, a comissão técnica 
e os atletas são partes impor- 
tantes do sucesso, que se per- 
petua ao longo dos anos. 

O Atlético-MG conquistou 
de virada o título mineiro. As 
alterações corajosas do novo 
treinador quando o time per- 
dia funcionaram e entusias- 
maram os torcedores. Já a tro- 
ca feita pelo treinador do Cru- 
zeiro, de tirar o meia ofensivo 
para colocar mais um zaguei- 
ro, com a finalidade de forta- 


Premier League a vender jo- 
gadores. Então, em vez disso, 
contratou Antonio Rüdiger do 
Chelsea em uma transferên- 
cia gratuita. O clube mantém 
uma academia impressionan- 
temente produtiva —segun- 
do a empresa de análise CI- 
ES, 97 de seus formados es- 
tão jogando profissionalmen- 
tena Europa—, mas também 
tem se movido rapidamente 
para contratar jogadores co- 
mo Eduardo Camavinga e Ju- 
de Bellingham antes que eles 
caiam nas garras inglesas. 

O resultado é um clube que, 
quase sozinho entre os gran- 
des times do continente eu- 
ropeu, pode olhar para o fu- 
turo com entusiasmo. 

Entre toda a elite tradicio- 
nal do futebol, o Real Madrid 
é agora o que menos precisa 
de uma Superliga. Pérez gos- 
taria de que ela mudasse pa- 
ra se adequar ao seu clube. 
O inverso, porém, parece ter 
funcionado igualmente bem. 
Ele tem seu estádio moderno 
eum aglomerado de estrelas. 

O mundo continua como 
sempre foi, muito ao gosto 
do Real Madrid. 


RA 3 me cat! 
ANE 


em Madri Javier Soriano/AFP 


Em jogo de 6 gols, clube empata com City nas quartas da Champions 


empataram por 1a 1. Em ca- 
sa, os ingleses avançaram com 
uma goleada por 4 a o. Depois 
da sonora vitória, a equipe de 
Guardiola conquistou o inédi- 
totroféu vencendo a Inter de 
Milão na decisão. 

Antes da partida, as auto- 
ridades locais anunciaram 
reforça na segurança. Na se- 
gunda (8), uma publicação nas 
redes sociais, supostamente 
atribuída ao grupo terrorista 
Estado Islâmico, sugeriu que 
poderiam ocorrer ataques. 


lecer a defesa, foi bastante cri- 
ticada e levou à sua demissão. 
Jávi milhares de técnicos faze- 
rem o mesmo. Quando dá cer- 
to é elogiado, quando dá erra- 
do, bastante criticado. 

A demissão do treinador do 
Cruzeiro é compreensível, po- 
rém mais importante que tro- 
car de técnico é contratar uns 
dois ótimos jogadores. 

Os aspectos emocionais dos 
atletas necessitam ser mais va- 
lorizados. Uma partida de fute- 
bol é muito mais que fatos es- 
tratégicos, tecnológicos, esta- 
tísticos, de causas e efeitos de- 
finidos. Os atletas não são ape- 
nas um conjunto de órgãos, os- 
sos, músculos, vasos sanguine- 
os, tendões e cartilagens. Pos- 
suem também emoções, senti- 
mentos e afetos, que necessi- 
tam ser conhecidos e orienta- 
dos por profissionais da psico- 
logia. O corpo e a alma andam 
juntos. Os afetos não existem 
apenas para enfeitar. 


folha 


A noite americana 


OPINIAO 


Lucrecia Zappi 


Sentei no canto, observando 
a plateia desvanecer na sala 
de cinema, feliz com meuas- 
sento contra a parede e o lu- 
gar vazio ao meu lado. Sem- 
pre fui uma cinéfila territo- 
rial, ainda mais naquela tar- 
de, porque queria absorver a 
joia que estava por começar, 
“A Noite Americana” de Fran- 
cois Truffaut, um filme cuja 
história é a produção de um 
filme, entremeado pelas rela- 
ções humanas em um set de 
filmagem, mas que também 
expõe a criação do cinema 
em toda a sua beleza. 

A projeção já tinha começa- 
do, quando percebi um vulto, 
com uma caixa de pipoca ere- 
frigerante. Comlicença. Des- 
culpe. Com licença. 

Claro que decidiu sentar- 
-se ao meu lado, apesar de 
outros lugares vagos, e foi ti- 
rando lentamente o casaco, 
logo organizando seu arsenal 
de gulodices. Notei que puxa- 
va do bolso uns saquinhos de 
bala e eu ja antecipava o ruí- 
do do celofane amassando 
infinitamente. 


Veio o esbarrão acidental, 
logo a briga sutil do braço da 
poltrona que ele venceu, seu 
celular na mochila aberta no 
chão com a tela iluminada, 
em seguida a respiração pe- 
sada do desconhecido e a pi- 
poca amanteigada que ele 
virava na boca. 

O hedonista inconvenien- 
te deu a primeira gargalha- 
da e decidi que não implica- 
ria mais com ele, até porque 
a cena no filme era mais ou 
menos engraçada e tentei rir 
junto, apostando em uma tré- 
gua. Lembrei que a tolerância 
é uma virtude, e ele não se- 
questraria a minha atenção. 
Afinal de contas, uma das es- 
tranhas magias de estar em 
uma sala de cinema é a expe- 
riência compartilhada com 
desconhecidos. 

Talvez tivesse me tornado 
uma pessoa controladora em 
minha própria casa. Ou solitá- 
ria demais para buscar com- 
panhia na escuridão. Nao. Ga- 
nhava a vontade imensa de 
uma tela grande, onde o fil- 
me me absorveria. Foi por is- 
so que fui ao cinema. Depois 
bateu também a vontade sú- 
bita e irresistível de esganar 
meu companheiro de assento. 
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Considerei a diferença das 
relações sociais estabeleci- 
das na penumbra e plateias 
em qualquer teatro. Veio uma 
memória distante, o escuro 
como o refúgio de muitos jo- 
vens, o primeiro beijo furtivo 
no cinema e, como se o filme 
me acompanhasse, surgiu o 
comentário direto da tela: 
“A adolescência só deixa bo- 
as lembranças para adultos 
com má memória”. Daí eu ri. 
E ele gargalhou. 

Seu agito ruidoso tinha rou- 
bado a minha atenção. Abriu 
um pacote de balas, elas cai- 
ram no chão e pressionei o 
dedo sobre a orelha para ten- 
tar ignorá-lo. Com uma certa 
irritação percebi que o estra- 
nho ao meulado ganhara mais 
importância que as imagens 
diante de mim. 

Eramos, no melhor dos ca- 
sos, como Eros e Psiquê, uma 
troca íntima no escuro, mes- 
mo que sentisse uma pro- 
funda antipatia por aquela 
pessoa que gargalhou mais 
uma vez durante uma cena 
que nem era exatamente en- 
graçada, onde o ator Jean-Pi- 
erre Léaud avançava de um 
ponto a outro. 

Colecionava diversos mo- 
nólogos internos, de como 
expressaria a minha queixa, 
mas de repente não aguentei 
e mandei o cara calar a bo- 
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Eramos, no melhor 
dos casos, como 
Eros e Psiqué, uma 
troca intima no 
escuro, mesmo 

que sentisse uma 
profunda antipatia 
por aquela pessoa 
que gargalhou mais 
uma vez durante 


uma cena que nem 
era exatamente 
engracada 


ca. Um siléncio redundante 
foi sua resposta, seguido de 
mais risadas retaliativas. O fil- 
me foi virando um pesadelo 
porque nao terminava mais. 
Queria que a sala se iluminas- 
se de uma vez para dar cara 
aquele indivíduo. 

Como Psiqué, busquei ad- 
quirir a consciéncia das coisas 
na luz acesa. Era como o efei- 
to da “noite americana”, uma 
cena noturna filmada duran- 
te o dia com um filtro para es- 
curecê-la. Como uma escuri- 
dão tão ilusória e imperfeita 
quanto as relações humanas. 
Vieram os créditos e por fim 
a sala se iluminou. 

Ao encarar o homem ao 
meulado, ele sorriu para mim 
como uma criança. Para mi- 
nha surpresa, sacudiu uma 
das mãos para o alto, excita- 
do, e um leve fio de saliva es- 
correu pelo canto da boca. 
Teria algum transtorno men- 
tal, mas também parecia ser 
a pessoa mais feliz da plateia. 

Com licença, obrigado, ele 
disse. E me abraçou, selan- 
do nosso companheirismo. 
Fiquei desarmada, envergo- 
nhada das minhas impres- 
sões mesquinhas. Ao sair do 
cinema, ainda ouvia seu riso 
explosivo e solitário. 

Atarde estava cinza, granu- 
lada, e a sensação era a de ca- 
minhar pela rua como se es- 


tivesse dentro do filme, en- 
tre os personagens excêntri- 
cos e atribulados à beira da 
realidade. Era também como 
estar sob o efeito de uma noi- 
te americana. 

Ao entrar no metrô da es- 
quina, lá estava ele. 

Gostou do filme? Foi o úni- 
co que consegui perguntar, 
forçando simpatia. 

Com licença, obrigado, ele 
repetiu, com seu sorriso eter 
no. Eu te ajudo, ele disse, in- 
dicando as escadas. 

Segurou meu cotovelo e 
eu deixei. Descemos devagar 
a escadaria da linha 1. Era- 
mos como um casal intimo 
que so poderia ter surgido 
do caos, da escuridao, e, em 
nosso caso, da noite que foi 
fabricada no dia. 

Tomamos 0 mesmo treme 
saí duas estações depois. Ao 
olhar para tras, ele acenou pa- 
ra mim do vagão, ainda segu- 
rando o copo de refrigeran- 
te. Considerei se ele saberia 
voltar para seu destino, mas 
o vagão já tinha se fechado e 
o trem começara a acelerar. 
Fiquei ali parada, comovida, 
sem entender direito o que ti- 
nha acontecido. 

“A vida é muito mais imagi- 
nativa do que nós”. Outra la- 
tente do filme de Truffaut que 
não saiu da minha cabeça con- 
forme caminhei para casa. 


HOMEM AGUARDA PARA ENCHER TANQUE DE ÁGUA CARREGADO POR BURRO EM MEIO A CRISE DE ABASTECIMENTO NO SUDÃO 
Confrontos entre o Exército e forças paramilitares contrárias à junta militar que comanda o Sudão, que se arrastam ha um ano, afundaram o pais africano em uma grave crise humanitária arp 


Impa Tech e o ensino superior 


A gratuidade da universidade pública está longe de ser suficiente 


Marcelo Viana 


Diretor-geral do Instituto de Matemática Pura e Aplicada, ganhador do Prêmio Louis D., do Institut de France 


Kaio Vitor Ferreira Costa tema8 
anos e vem de Rolim de Moura, 
município de 56 mil habitantes 
nazona rural de Rondônia, 480 
km ao sul de Porto Velho. Filho 
de agricultores, cresceuna chá- 
cara familiar. Conta que entre 
suas primeiras lembranças es- 
tá ter ganhado uma caixa de 
giz e um pequeno quadro, “on- 
de aprendia escrever o nome e 
fizminhas primeiras continhas’: 

O incentivo dos pais ao es- 
tudo rendeu frutos: Kaio foi 
três vezes medalhista da Ob- 
mep (Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas Pú- 
blicas), criada e realizada pe- 
lo Impa em todo o país des- 


de 2005. Em 2023, ele concluiu 
o ensino médio. 

Parajovens de família humil- 
de, o passo seguinte não é evi- 
dente. A gratuidade da univer- 
sidade pública é um instrumen- 
to crucial de mitigação da desi- 
gualdade social. Mas está lon- 
ge de ser suficiente, pois as des- 
pesas de deslocamento e subsis- 
tência na cidade grande, para 
não falar no material didático, 
não estão ao alcance de todos. 
Muitos jovens promissores fi- 
cam pelo caminho, pela mais 
injusta das razões. 

É preciso ir além, apoiando fi- 
nanceiramente os mais talento- 
sos e mais necessitados. A pró- 


pria Obmep-Impa oferece bol- 
sas de estudos universitários fi- 
nanciadas por recursos publi- 
cos e privados. E agora o Im- 
pa está dando um passo mai- 
or nessa direção ao criar o Im- 
pa Tech, o seu curso de gradu- 
ação em Matemática da Tecno- 
logia e Inovação. 

O Impa Tech é gratuito e ofe- 
rece 100 vagas por ano, priori- 
tariamente para medalhistas 
de olimpíadas de conhecimento 
vindos da escola pública. Oriun- 
dos de todo o Brasil, os estudan- 
tes recebem auxílio financeiro 
do governo federal, por meio do 
MEC e do MCTI, e dispõem de 
moradia oferecida pela prefei- 


tura do Rio de Janeiro. 

A Ilum, criada em 2022 pelo 
CNPEM (Centro Nacional de 
Pesquisa em Energia e Materi- 
ais) de Campinas (SP), funcio- 
na em moldes parecidos. 

Localizado dentro do hub de 
inovação da cidade do Rio deJa- 
neiro, o Impa Tech tira proveito 
de seurelacionamento privilegi- 
ado como ecossistema de tecno- 
logia e inovação para oferecer 
a seus estudantes uma forma- 
ção prática, mão na massa, bem 
como para facilitar a sua inser- 
ção no mercado de trabalho. 

No dia 2 de abril, Kaio par- 
tilhou o palco da inaugura- 
ção do curso com o presiden- 
te Lula, os ministros da Educa- 
ção e da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, o prefeito do Rio de 
Janeiro, e sua própria colega 
Maira Mercês Costa Araújo, de 
Caratinga (MG). Para ambos, 
e os demais colegas no Impa 
Tech, começa uma etapa cru- 
cial de suas vidas: desafiadora 
sem dúvida, mas cujo sucesso 
está em suas mãos. 


ACERVO FOLHA 


Há 100 anos 


10.abr.1924 


Alemanha estuda plano de 


reparacoes da 


O gabinete do governo da 


Alemanha estudou super- 
ficialmente, na reunião 
de quarta-feira (9) à tar- 
de, o relatório referente 
às reparações da Grande 
Guerra que um grupo de 
peritos entregou à Comis- 
são Interaliada. 


O documento propõe um 


plano mais amplo para que 
o país se reabilite e consi- 
ga pagar as indenizações 
exigidas no acordo de paz. 


Grande Guerra 


A imprensa de Berlim 
manifestou geralmente fa- 
vorável à aceitação da pro- 
posta por parte do gover- 
no, mas alegou que os en- 
cargos impostos são exces- 
sivos. Os jornais conside- 
ram que os peritos foram 
muito otimistas na avalia- 
ção sobre a capacidade de 
pagamento da Alemanha. 


LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 
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João Perassolo 


sAOPAULO Quem certifica uma 
obra de arte? Na semana pas- 
sada, uma pintura atribuída a 
Tarsila do Amaral e apontada 
por especialistas como falsa 
deixou colecionadores e her- 
deiros da artista alarmados. 
Primeiro, porque a tela com 
casas e coqueiros, uma paisa- 
gem tipicamente brasileira 
que seria da fase “Pau-Brasil” 
de Tarsila, foi vista por pou- 
quíssima gente. Apesar de es- 
tar à venda por R$ 16 milhões 
naSP-Arte, a maior feira do ra- 
mono país, a obra não estava 
exposta, mas guardada den- 
tro de uma mala acolchoada. 
Segundo, porque o proprie- 
tário da pintura, um homem 
de 60 anos com sobrenome 
Vi da elite paulistana, que prefe- 
aral re não se identificar, não mos- 
om eitos hauer a trou documentação relativa 
v S ‘ ao histórico do quadro. Ele 
d ais: conta ter trazido a obra para 
; o Brasil ha pouco, depois de 
ela ficar com sua familia no 
Líbano pelos últimos 50 anos. 
Por fim, porque a tela em 
disputa, datada de 1925, nao 
consta do catálogo raisonné 
de Tarsila, tido como referên- 
cia para as galerias e os mu- 
seus por reunir todos os 2.318 
trabalhos conhecidos da mo- 
dernista, entre pinturas, dese- 
nhos, ilustrações e esculturas. 
A história com roteiro cine- 
matográfico levanta a questão 
do papel dos herdeiros naho- 
ra de determinar a autoria de 
trabalhos da pintora mais ca- 
ra do país. E caiu como uma 
bomba na familia Amaral, en- 
volvida ha anos numa dispu- 
tapelo comando dos direitos 
autorais da mãe de “Abaporu”. 
Quando morreu, em 1973, 
aos 86 anos, Tarsila não deixou 
filhos nem marido. Em 2005, 
seu espólio passou a ser admi- 
nistrado por quatro sobrinhos- 
netos —a homônima Tarsila 
do Amaral, conhecida como 
Tarsilinha, de 59 anos, Paulo 
do Amaral Montenegro, de 66 
anos, Luís Paulo do Amaral, de 
57, e Heitor do Amaral, de 65. 
Juntos, os familiares criaram 
uma empresa para licenciar 
produtos e exposições sobre 
aartista modernista e dividir 
oslucros entre os numerosos 
57 herdeiros da pintora. 
Até mais ou menos 2020, 
Tarsilinha negociava as par- 
cerias comerciais e as exposi- 
ções, atuando com o aval dos 
outros três sócios. O dinheiro 
advindo dosroyalties era divi- 
dido igualmente entre os qua- 
tro, e, além disso, Tarsilinha 
recebia 10% do faturamento 
como pagamento por admi- 
nistrar a empresa. Os sócios 
se encarregavam de repassar 
os valores que entravam às 
outras dezenas de herdeiros. 
Se hoje a marca Tarsila es- 
tampa camisetas e chinelos e 
serve de inspiração para brin- 
cos de quase R$ 40 mil, isso se 
deveu à construção da imagem 
da pintora como ícone pop 
por anos, durante os quais os 
valores dos licenciamentos 
não eram tão significativos. 
Tarsilinha conta que “as em- 
presas não queriam fazer li- 
cenciamentos de artistas plás- 
ticos, queriam fazer da Xuxa, 
do Mickey, que era o que da- 
va Ibope”. Paulo, outro dos so- 
brinhos-netos, afirma que em 
certas épocas pingavam em 
sua conta bancária R$ 1.500 
de quatro em quatro meses. 
No caso de produtos caros, 
como a coleção de roupas 
da Osklen e as joias da Sau- 
er inspiradas em Tarsila, as 
vendas não eram volumosas 
o suficiente para reverter em 
faturamento gordo para os 
herdeiros, acrescenta Paulo. 
O dinheiro começou a fluir 
comas vendas das pinturas “A 
Lua”, para o Museu de Arte Mo- 
derna de Nova York, o MoMA, 
em2019, por um valor estima- 
do à época em R$75 milhões, e 
“A Caipirinha” leiloada no ano 
seguinte pelo marchand Jones 
Bergamin por R$ 57,5 milhões. 
Avenda da tela de 1923 ren- 
NT ten deu R$ 570 mil para os her- 
yore asi ay deiros, pelo calculo de Tarsi- 
RAT ivo atas RA linha. “Foi o primeiro dinhei 
BRR Mie ENE ro grande que entrou. Dali 
deal, < voted ‘Amaral; pintura eS para a frente eu sabia que os 
ryt VOS A “de 928 <. divulgação ` valores dos licenciamentos 
PAN sis Aey iam aumentar”, afirma ela. 
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O ex-ministro José Dirceu 
(PT-SP) saiu em defesa do 
presidente da Petrobras, 
Jean Paul Prates, alinhan- 
do-se a ministros do gover- 
no Lula que defendem a 
permanência dele no co- 
mando da estatal. 


DESASTRE Uma das principais 
lideranças do PT, Dirceu afir- 
mou em um grupo que reú- 
ne lideranças da legenda e ex- 
-ministros de governos ante- 
riores de Lula considerar “um 
desastre o que estão fazendo 
com o Jean Paul. É um desres- 
peito a ele”. 


DESASTRE 2 O ex-ministro 
afirmou também que o pro- 
cesso de fritura de Prates, 
protagonizado pelo minis- 
tro de Minas e Energia, Ale- 
xandre Silveira, é “ruim para 
a imagem do governo”. 


QUEM MANDA “Passa a ideia 
de que um ministro [Silvei- 
ra] derruba publicamente o 
presidente nomeado pelo PR 
[Lula] da maior e mais impor- 
tante empresa do país”. Isso 
tudo, seguiu, “fora as conse- 
quéncias para a Petrobras e 
para a nomeação do substi- 
tuto, seja ele [Aloizio] Merca- 
dante ou outro”. 


QUEM MANDA 2 “Mais grave 
ainda: dá a impressão de que 
[o ministro da Casa Civil] Rui 
[Costa] derrubará [o minis- 
tro da Fazenda, Fernando] 
Haddad”. Rui Costa estaria 
disparando contra Prates, 
enquanto Haddad já o apoi- 
ou em outros momentos de 
divergência. 


BUMERANGUE “Jean Paul foi 
senador e candidato a pre- 
feito de Natal [no Rio Gran- 
de do Norte]. E nosso com- 
panheiro de partido e mere- 
ce respeito, independente se 
deve ou não continuar presi- 
dente da Petrobras”, afirmou 
ainda Dirceu. “Não se faz is- 
so com ninguém sem atingir 
a imagem do próprio gover 
no”, finalizou. 


PORTE A Comissão de Agri- 
cultura e Reforma Agrária do 
Senado irá votar nesta quar- 
ta-feira (10) um projeto de lei 
que autoriza o porte de fuzis 
para vigilantes em proprieda- 
des rurais no país. 


PORTE2 A proposta prevê que 
esses trabalhadores possam 
usar armas de calibre 5.56 mm 
e 7.62mm. O texto busca alte- 
rar a lei que, atualmente, per 
mite que o vigilante use revól- 
veres calibre 32 ou 38. 


PORTE3 O projeto é de auto- 
ria de Alan Rick (União-AC). 
Na justificativa, ele diz que “é 
fundamental agir de forma 
proativa a combater o crime 
organizado” 


PORTE 4 À coluna, o policial 
federal Roberto Uchôa, con- 
selheiro do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, diz que 
aalteração vaina contramão 
do que se tem adotado em ou- 
tros países, “onde se discute 
sobre a restrição desse tipo 
de armamento”, diz. 


MEDIDA O Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) e o Ministério 
da Justiça e Segurança Públi- 
ca abriram na terça-feira (9) 
as inscrições para uma audi- 
ência pública que receberá 
propostas para melhorar o 
sistema prisional brasileiro. 


MEDIDA 2 A ideia é criar um 
plano nacional a fim de re- 
solver os problemas das pe- 
nitenciárias do país. 


com Bianka Vieira, Karina Matias e Manoella Smith 


A atriz 
Martha 
Nowill E 
presitigou 
a estreia do 
espetáculo 
“Diário de 
um Louco”, 
no Teatro 
Viradalata, 
em São 
Paulo, na 
semana 
passada. 

A cineasta 
Marcela 
Lordy A 
compareceu. 
O ator 
Antonio 
Haddad E 
passou por la 


Fotos Ronny Santos/Folhapress 


UVLARL as 


= DE ABRI 


quant 


CREDITO O advogado norte- 
-americano Miles Cooley aci- 
onou a Amazon MGM Studi- 
os na segunda-feira (8) soli- 
citando que a empresa inclua 
o nome de Lupicínio Rodri- 
gues (1914-1974) como um 
dos compositores da trilha 
sonora do filme “Dançarina 
Loura”, de 1944. 


CREDITO 2 A ação é conside- 
rada fundamental para que a 
Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas de Hollywo- 
odreconheça o cantor e com- 
positor brasileiro como indica- 
do ao Oscar de 1945. 


CREDITO 3 Desde o ano pas- 
sado, a família do artista tem 
se mobilizado para conseguir 
esse reconhecimento. Consi- 
derada um dos maiores su- 
cessos da carreira de Lupici- 
nio, a música “Se Acaso Você 
Chegasse” é tocada em ver- 
são instrumental no longa 
de Frank Woodruff. 


CREDITO 4 O nome do brasi- 
leiro, porém, nunca foi credi- 
tado no filme, que teve trilha 
sonora indicada ao Oscar. A 
história foi revelada pelo do- 
cumentário “Lupicínio Rodri- 
gues: Confissões de um So- 
fredor”, de Alfredo Manevy. 


ESPAÇO O prefeito Ricardo Nu- 
nes (MDB) enviou à Câmara 
Municipal de São Paulo um 
projeto delei que cria o Parque 
Municipal do Bixiga. O terre- 
no de 11 mil metros quadra- 
dos tem sido objeto de dis- 
puta por mais de quatro dé- 
cadas entre o Teatro Oficina 
e o Grupo Silvio Santos, pro- 
prietário da área. 


ESPAÇO3 No final do ano pas- 
sado, o Ministério Público e a 
Prefeitura de São Paulo anun- 
ciaram a destinação de R$ 51 
milhões para a aquisição do 
terreno. Segundo informou 
a coluna Painel, o Grupo Sil- 
vio Santos quer receber R$ 80 
milhões pela área. 


Arrigo Barnabé 
e Isca de Polícia 
homenageiam 
Itamar em disco 


Novo álbum tem uma introdução na 
qualo artista escreve carta e simula 
diálogo com seu parceiro de décadas 


Vicente Vilardaga 


são PAULO Tem biscoito fino 
para as massas. Arrigo Barna- 
bé acaba de gravar um álbum 
em que homenageia seu ami- 
go, o músico Itamar Assump- 
ção, morto em 2003. O nome 
provisório do projeto, um ví- 
deo gravado pelo selo Atra- 
çãono Centro da Terra, é “Ar 
rigo + Trisca Visitam Itamar”. 
São 13 faixas e mais umain- 
trodução em que Arrigo, uma 
das cabeças da vanguarda pau- 
listana, escreve uma carta e si- 
mula um diálogo com Itamar, 
que foi seu parceiro por déca- 
das. O produto chega ao pú- 
blico neste mês e está previs- 
to um show para 1º de maio. 
A tal “trisca” é composta 
por Paulo Lepetit —nos ar 
ranjos, baixo e vocal—, Jean 
Trad —guitarra e vocal— e 
Marco de Costa —bateria e 
também vocal. Os trés parti- 
ciparam da banda Isca de Poli- 
cia, que acompanhava Itamar, 
mas nunca estiveram juntos. 
Apartir do convite de Lepe- 
tit, Arrigo embarcou no pro- 
jeto, que combina com a car- 
reira de intérprete que tem 
cultivado. Ja fez shows can- 
tando composições de Lupi- 
cinio Rodrigues e de Rober 
to e Erasmo Carlos, preser- 
vando as linhas melódicas da 
maioria das canções, mas im- 
pondo sua teatralidade e seu 
tom gutural, às vezes jocoso. 
O projeto sobre Itamar pre- 
viaumrepertório de sambas, 
mas 0 trabalho evoluiu para 
algo mais diverso, com fusões 
de ritmos e experimentalis- 
mos, em parte pela influência 
de Arrigo, mas também pelos 
arranjos de Lepetit. Sempre 
se considerou fazer algo que 
pertencesse a um certo “uni- 
verso” de Itamar, que respei- 
tasse a identidade do artista 
e suas ideias sobre música. 
“O que eu destaco é a lin- 
guagem que a gente conse- 
guiu. Ela já vem da Isca de 
Polícia lá atrás. E essa união 
com o Arrigo criou uma coi- 
sa nova”, afirma Lepetit. “A 
gravação tem esse sentido de 
álbum, eu estou chaman- 
do de álbum-vídeo. E uma 
obra integral, com começo, 
meio e fim, como tinham os 
discos nos anos 1970 e 1980” 
O projeto começou em 2022, 
e o repertório foi apurado ao 
longo de seis apresentações. Fi- 
nalmente, as gravações acon- 
teceram num dos shows, em 
dezembro do ano passado. 
Nesse processo, as compo- 
sições foram mudando. “Na 
Cadência do Samba’ virouum 
punk samba, e “De Mais Nin- 
guém”, de Marisa Monte e Ar 
naldo Antunes, ganhou uma 
introdução à la Ray Conniff. 
São seis composições de 
Itamar, dois sambas de Nel- 
son Cavaquinho —“Quando 
me Chamar Saudade” e “Luz 
Negra’—, dois de Ataulfo Al- 
ves —“Errei Erramos” e “Na 
Cadência do Samba”, que Ita- 
mar gravou, além de com- 
posições de Arrigo —“Maldi- 
ção” em parceria com o irmão 
Paulo Barnabé, e “Sentido do 
Samba”, com Sérgio Espíndola. 
Mesmo o clássico Itamar, 
“Nego Dito”, acabou se fun- 
dindo com “Clara Crocodilo”, 
de Arrigo, criando uma con- 
versa entre as grandes obras. 
“Sempre pensei em fazer um 
encontro do ‘Nego’ com ‘Cla- 
ra. Ai eu e o Paulinho [Lepe- 
tit] comecamos a trabalhar 
em cima disso, buscando con- 
seguir uma levada para o ‘Ne- 


go Dito’ que fosse a mesma do 
“Clara”, diz Arrigo. “E ‘Quan- 
do me Chamar Saudade’ tem 
essa história de contextuali- 
zar a situação do Itamar, do 
compositor brasileiro e do 
músico da nossa geração.” 
Quanto a “Fico Louco” Arri- 
go lembra que adorava cantar 
a música nos tempos em que 
morou com Itamar. Segun- 
do ele, todo o processo do ál- 
bum envolveu muito diálogo 
entre os participantes, todo 
mundo dava algum palpite. 
Segundo Arrigo, o projeto 
tem um peso emocional. “Mi- 
nha mãe fazia as roupas que o 
Itamar usava nos festivais, fazia 
comida para ele, a gente tinha 
uma convivência muito forte”, 
diz. Eles se conheceram nos 
anos 1970, quando participa- 
vam de eventos de música e te- 
atro em Londrina, no Paraná. 
Itamar nasceu em Tietê, no 
interior de São Paulo, mas cres- 
ceu no município paranaen- 
se de Arapongas. Ele chegou 
a São Paulo em 1974 e foimo- 
rar numa república. Tinha dú- 
vidas sobre a carreira musical 
e treinava futebolno Juventus. 
Arrigo lembra, porém, que 
naqueles dias Itamar foi fazer 
um teste na Vila Belmiro e re- 
tornou desolado, dizendo que 
não iria mais jogar. “O pior ca- 
ra lá é melhor do que eu’, dis- 
se. “Vou ser músico mesmo. 
Ele se mudou para uma casa 
com dois amigos, Guará (Ri- 
cardo Rego) e Rubão (Rubens 
Brando), estudantes de me- 
dicina. Depois de uns meses, 
Arrigo foi morar com os três. 
Nessa época, Arrigo, Itamar, 
Eliete Negreiros, Antônio To- 
nelli e o irmão de Arrigo, Pau- 
lo Barnabé, fizeram um show 
chamado “Coração de Árvore” 
em Londrina e em Curitiba. 
Arrigo lembra que os dois fo- 
ram presos uma vez num bo- 
teco na rua Teodoro Sampaio. 
A polícia entrouno bar, come- 
çou a pedir documentos e viu 
que Itamar tinha um maço de 
cigarro no bolso. Mandaram 
que ele entregasse o maço e, 
quando tirou do bolso, caiu 
uma bagana de fumo de cor 
da, que ele enrolava com papel. 
“Itamar era muito careta, 
não fumava maconha, não be- 
bia, era atleta” A polícia não 
quis saber e pôs o grupo no 
camburão. Ficaram trêshoras 
rodando pela cidade até irem 
para uma delegacia, às três da 
manhã. “O Itamar ficouapavo- 
rado. Sorte que o cara que cui- 
dava das celas não era de ten- 
dência maligna, e a gente aca- 
bou saindo no dia seguinte” 
Quando pensa no projeto 
atual em homenagem ao ami- 
go, Arrigo vê uma forte rela- 
ção com o jeito que Itamar ti- 
nha de pensar sua música e o 
desenvolvimento dos discos. 
“Ele tinha umaideia de evo- 
lução em tudo, mexia o tem- 
po todo nos arranjos, e tinha 
essa característica de perce- 
ber as camadas das coisas”, 
diz. Também costumava di- 
zer que não era um cara de 
vanguarda e sim popular, mas 
nunca conseguiu furar o blo- 
queio das grandes gravado- 
ras. De qualquer maneira, seu 
trabalho foi recompensado. 
“Veja como ele foi gravado 
por muitos artistas e como a 
geração mais nova tem inte- 
resse por ele. Itamar fez a ca- 
beça de muitos dos músicos, 
compositores e cantores da 
atualidade” E “Arrigo + Trisca 
Visitam Itamar”, além de jus- 
ta homenagem, é mais uma 
prova de sua força musical. 


O músico 
Arrigo Barnabé 
Adriano Vizoni/Folhapress 
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Veja como ele foi 
gravado por muitos 
artistas e como a 
geração mais nova 
tem interesse 

por ele. Itamar 
Assumpção fez a 
cabeça de muitos 
dos compositores 

e dos cantores 

da nossa atualidade 


Arrigo Barnabé 
músico 
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Filarmônica de MG 
pode perder a sua 
casa com desmonte 


sÃo PAULO A Orquestra Fi- 
larmônica de Minas Gerais, 
uma das mais importantes 
da América Latina, estáso- 
frendo um desmonte do go- 
verno mineiro e corre 0 ris- 
co de encerrar as suas ati- 
vidades, tal como o proje- 
to foi concebido há 16 anos. 
Na última sexta-feira, o 
Instituto Cultural Filarmô- 
nica, organização social que 
administra a orquestra, foi 
surpreendido com o anún- 
cio de um contrato firma- 
do entre o Sesi-Minas e a 
Companhia de Desenvol- 
vimento Econômico de 
Minas Gerais, a Codemge, 
para uma gestão compar 
tilhada da Sala Minas Ge- 
rais, a casa da Filarmônica. 
O Instituto Filarmônica 
não foi consultado duran- 
te as negociações e soube 
da notícia pela imprensa 
local. O documento prevê 
que a orquestra desocupe a 
Sala Minas Gerais até o mês 
dejulho. “Para onde eu vou 
levar a orquestra? Eu não 
sei” afirma Diomar Silveira, 
presidente do instituto. 
Em nota, a secretaria da 
Cultura do estado, pasta li- 
derada por Leônidas de Oli- 
veirano governo Romeu Ze- 
ma, do Novo, afirma que “a 
Sala Minas Gerais é de pro- 
priedade da Codemge e ca- 
be a ela, na forma da lei, 
fazer a gestão do espaço”. 
Anota diz ainda que 60% 
dos recursos da secreta- 
ria são destinados à ma- 
nutenção das atividades 
da orquestra. O acordo de 
gestão pretende transfor- 
mar a Sala Minas Gerais 
em um espaço multiúso, 
podendo abrigar as apre- 
sentações da orquestra 
do Sesi, além de espetá- 
culos cênicos e eventos 
corporativos. Gustavo Zeitel 


Morre Pacífico 
Mascarenhas, pai 
da bossa mineira 


sÃo PAULO Morreu nesta 
terça-feira, aos 88 anos, o 
músico Pacífico Mascare- 
nhas, considerado o pai 
da bossa nova mineira. A 
informação foi confirma- 
da pelo Minas Tênis Clu- 
be, onde o compositor era 
diretor social. A causa da 
morte não foi divulgada. 

Mascarenhas fez parte 
da Turma da Savassi, gru- 
po que fazia serestas em 
Belo Horizonte na década 
de 1950. Depois, formou o 
conjunto Sambacana, pas- 
soua tocar bossanova e co- 
nheceu osartistas cariocas. 

O cantor foi responsável 
pela ida de Milton Nasci- 
mento ao Rio de Janeiro, 
motivo pelo qual foi con- 
siderado o padrinho mu- 
sical de seu conterr: 


Rock in Rio tera 
dia do funk com 
MC Cabelinho 


são paulo O Rock in Rio 
anunciou que o line-up do 
primeiro dia de festival, 13 
de setembro, celebrará o 
rap, o trap e o funk. Ludmil- 
la subirá no palco Mundo, 
enquanto MC Cabelinho e 
o Coral das Favelas serão os 
headliners do palco Sunset. 

Cabelinho é dono de hits 
como “Toda Hora”, “Era 
Uma Vez” “Zona Sul” e “Que 
Maravilha”, que refletem a 
realidade das favelas cari- 
ocas. Orochi, Veigh e Kay- 
black são atrações confir- 
madas no mesmo palco, 
depois da apresentação da 
Funk Orquestra com MC 
Daniel, Rebecca e MC Soffia. 

O DJ Snake, francês famo- 
so por misturar hip-hop e 
música eletrônica e dono 
de hits como “Lean On” e 
“Taki Taki” se apresentará 
no palco New Dance Order. 
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A pintura ‘Abaporu, de Tarsila do Amaral, que faz parte da coleção do Malba, o Museu de Arte Latino-Americana de Buenos Aires 


A herança 


Continuação da pág. C1 
Embora nem “A Lua” nem 
“Caipirinha” fossem da famí- 
lia, os Amaral receberam pe- 
las vendas graças ao direito 
de sequência. Essa é uma lei 
pela qual ao menos 5% do va- 
lor da venda de uma obra de 
arte deve ser revertido pa- 
ra o artista, caso esteja vi- 
vo, ou para os seus herdei- 
ros. Em outras palavras, se a 
autorja da pintura agora em 
questão se confirmar, a famí- 
lia vai embolsar uma bolada. 
É importante destacar que 
os lucros vindos do direito 
de sequência vão direto pa- 
ra as contas dos herdeiros, 
sem passar pela empresa ges- 
tora dos direitos autorais de 
Tarsila, porque não são royal- 
ties. Cada um dos 57 herdei- 
ros recebe uma porcentagem 
já estipulada em contrato. 
Foi após a venda dessas du- 
as pinturas que a discórdia se 
instalou entre os parentes. Tar- 
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silinha, uma das herdeiras, re- 
lata que a partir daí os três ou- 
trossobrinhos-netos passaram 
a querer participar ativamen- 
te da administração dos direi- 
tos autorais da tia-avó, pelos 
quais pouco se interessavam. 

Segundo Tarsilinha, Paulo, 
Luís Paulo e Heitor começa- 
ram a excluir a antiga respon- 
sável pelas decisões, não a dei- 
xavam mais assinar os contra- 
tossozinha, como era praxe até 
então, e tramaram para dar 
um golpe e a remover do co- 
mando do negócio da família. 

Paulo afirma que de fato os 
familiares quiseram se apro- 
ximar dos negócios à medida 
que o sucesso de Tarsila cres- 
cia. Se antes Tarsilinha assi- 
nava os contratos sozinha, 
ele conta, agora era necessá- 
ria a aprovação de ao menos 
um outro sócio. Mas ele nega 
que tenha havido golpe, da- 
do que os royalties eram di- 
vididos em proporções iguais 


para os quatro sócios e que a 
herdeira recebia 10% do fa- 
turamento da empresa por 
estar à frente dos negócios. 
Paulo acrescenta que a deci- 
são de deixar a empresa foi de 
Tarsilinha —ela renunciou nu- 
ma carta em 2022. “Não existe 
golpe. Existe golpe de Estado, 
que você tira o presidente da 
República. Vitimismo é a ex- 
pressão correta. Ela saiu do 
castelo e agora fica jogando 
pedra no castelo”, ele afirma. 
Um ponto central da desa- 
vença familiar é um rombo 
de R$ 1,5 milhão que Tarsili- 
nha teria deixado na empre- 
sa, devido à sua contabilidade 
falha. O valor, segundo Paulo, 
foi constatado por uma audi- 
toria que analisou as contas 
donegócio nosúltimos cinco 
anos —com correções, o bura- 
co hoje soma R$ 2,2 milhões. 
O valor é agora cobrado na 
Justiça pelos outros três sóci- 
os. Eles moveram um proces- 


so contra Tarsilinha pedin- 
do a ela que explique o des- 
tino do dinheiro ou então o 
devolva para a família. Pau- 
lo faz um mea culpa. “Nós fo- 
mos de certa forma negligen- 
tes nesse aspecto de deixar 
ela [Tarsilinha] sozinha gerin- 
do a companhia. E foi assim 
pelos três sócios”, ele afirma. 
Tarsilinha conta outra ver- 
são. “Eles me acusam de uma 
coisa gravíssima. Eles sempre 
tiveram acesso às contas da 
empresa, à gerente e ao con- 
tador. Imagina. Isso tudo vai 
ser provado. Meus advoga- 
dos estão conduzindo isso 
para mostrar para o juiz” 
Em outro processo, os três 
herdeiros acusam a sobrinha- 
neta de concorrência desle- 
al. De acordo com Solano de 
Camargo, o advogado deles, 
Tarsilinha teria fechado ne- 
gócios paralelos envolvendo 
os direitos da pintora por ou- 
tra empresa que não a da fa- 


Reprodução 


mília. “É como se ela concor 
resse com a própria família 
e ficasse com o dinheiro só 
para ela”, afirma o advogado. 
Tarsilinha nega. Ela diz usar 
sua outra empresa, a Manacá, 
para escrever livros e fazer pa- 
lestras e curadorias sobre sua 
tia-avó com o conhecimento 
acumulado em décadas de es- 
tudo acerca da obra da artista. 
O advogado dos três herdei- 
ros, por outro lado, lembra 
um exemplo em que Tarsili- 
nha usou a empresa paralela 
para atividades de competên- 
cia do negócio da família. Em 
2015, ela firmou, via Manacá, 
um contrato com o Theatro 
Municipal de São Paulo pa- 
ra duas exposições no lugar. 
Umatrataria da vida de Tar 
sila e outra teria obras da artis- 
ta do acervo de Tarsilinha, co- 
mo alguns desenhos e objetos 
diversos. Contudo, ambas as 
mostras acabaram não acon- 
tecendo, e o contrato, no va- 


lor de R$ 495 mil, foi desfeito. 

A prefeitura paulistana 
abriu um inquérito para ave- 
riguar o caso, no âmbito de 
uma série de investigações de 
irregularidades na gestão do 
Theatro Municipal à época. 
O resultado foi a condenação 
de Tarsilinha por corrupção, 
há cinco anos. A sentença de- 
termina que ela deve ressarcir 
aos cofres públicos um valor 
hoje próximo de R$ 200 mil. 

Em relação a esse caso, Tar- 
silinha afirma que foi vítima 
de um golpe dos gestores do 
teatro. Seu advogado, Arys- 
tóbulos Freitas, argumenta 
que ela “errou na resolução 
do golpe” e agora conversa 
com a prefeitura paulistana 
para pagar e resolver a pen- 
dência. Os gestores do teatro 
à época foram condenados. 

A sentença por corrupção 
serviu como mais munição 
para os outros três herdeiros. 
Continua na pag. C5 
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‘A Lua; pintura de Tarsila do Amaral adquirida pelo MoMA, o Museu de Arte Moderna de Nova York Divulgação 


Continuação da pág. C4 
O trio entrou com uma nova 
ação contra Tarsilinha, por 
danos morais pelo uso in- 
devido da imagem da pin- 
tora. Eles pedem R$ 100 mil 
de indenização no processo. 
“Este processo não tem sen- 
tido. Eles sabem que ela [Tar- 
silinha] sofreu um golpe, que 
não foi beneficiada. Eles sa- 
bem que não houve nenhum 
prejuízo para as obras [de Tar- 
sila]. Mas preferiram entrar 
comum processo como forma 
de acirrar a guerra contra ela”, 
diz o advogado de Tarsilinha. 
Ele sustenta que os sobri- 
nhos-netos estão numa luta 
agressiva contra a ex-sócia 
porque viram uma oportuni- 
dade de ganho com as obras 
de Tarsila, agora avaliadas em 
milhões, e querem tirar Tarsi- 
linha da jogada. “Eles come- 
çaram uma guerra processu- 
al contra ela. É uma coisa des- 
proporcional” diz o advogado. 


A defesa dos três sobri- 
nhos-netos rebate, afirman- 
do que o acúmulo de ações na 
Justiça evidencia as atitudes 
“criminosas” de Tarsilinha. 

Em meio às desavenças, a 
herdeira —profunda conhe- 
cedora da obra da tia, que 
ajudou a negociar as exposi- 
ções da artista no MoMA e no 
Masp, o Museu de Arte de São 
Paulo— deixou a empresa da 
família. Quem assumiu o co- 
mando no seu lugar foi Paola 
Montenegro, filha de Paulo e 
sobrinha-bisneta de Tarsila. 

Montenegro havia sido con- 
tratada pela própria Tarsili- 
nha em 2021 para cuidar das 
redes sociais e do site da pinto- 
ra. Com 29 anos e um diploma 
em propaganda, ela passou a 
dar a palavra final nas expo- 
sições e produtos de Tarsila. 

Também DJ de música ele- 
trônicanashoras vagas em ba- 
ladas descoladas de São Paulo, 
Montenegro diz que seu obje- 


tivo é aproximar os jovens de 
Tarsila e “preservar o legado 
ea brasilidade” da tia-bisavó. 

Paraisso, diz pensar emmos- 
tras para crianças ou “imer 
sivas e diferentes”, além de 
planejar uma exposição come- 
morativa para o centenário de 
“Abaporu” em 2028. Em para- 
lelo, trabalha nos detalhes de 
uma exposição de Tarsila no 
Musée du Luxembourg, em 
Paris, a partir de setembro, 
com obras que no ano que 
vem serão exibidas no Gugge- 
nheim de Bilbao, na Espanha. 

Segundo Montenegro, o fa- 
turamento com direitos auto- 
rais da pintora foi de R$600 mil 
no ano passado, soma que ela 
quer aumentar em 30% nes- 
te ano. Há sete parcerias co- 
merciais firmadas para 2024, 
das quais o lançamento de 
uma linha de camisetas pela 
marca Chico Reifoia primeira. 

Em relação à pintura com 
a autoria em disputa, Pau- 


lo conta que a família ficou 
muito preocupada “porque 
existe muita falsificação de 
obras rondando o mercado 
de arte”. Ele afirma desco- 
nhecer o quadro e só ter des- 
coberto sua existência por 
meio da reportagem. Por es- 
ses motivos, não pode afirmar 
se a obra é ou não de Tarsila. 

Os herdeiros contrataram 
um experiente perito, Dou- 
glas Quintale, para certificar 
a autoria do quadro e de ou- 
tros trabalhos que vierem a 
ter a autenticidade questio- 
nada. O propósito, diz Paulo, 
é estabelecer um método para 
transferir à família a palavra 
final do que é ou não Tarsila. 

Hoje, essa prerrogativa es- 
tá com a comissão que orga- 
nizou o catálogo raisonné —e 
que inclui Aracy Amaral, tida 
como a maior especialista do 
pais na obra da pintora. O co- 
legiado, contudo, não se reúne 
há mais de dez anos para ava- 
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Os familiares criaram 
uma empresa para 
licenciar produtos e 
exposições e dividir 
os lucros entre os 57 
herdeiros da artista 


Foi após a venda de 

‘A Lua’ e ‘Caipirinha’ 
que a discórdia se 
instalou. A partir daí, 
Tarsilinha, uma das 
herdeiras, diz que os 
outros três sobrinhos- 
netos passaram a 
querer administrar 
ativamente os direitos 
autorais de sua tia-avó 


ustrada 


liar trabalhos atribuídos a Tar- 
sila que vieram à tona após a 
publicação do livro, em 2008. 
O proprietário do quadro 
coma autoria contestada e o 
galerista quelevou a obra para 
omercado, Thomaz Pacheco, 
da galeria OMA, dizem estar 
seguros da autenticidade. 
Ainda não se sabe se o cená- 
rio de incertezas pode afetar a 
trajetória ascendente da obra 
da artista. O certo é que a fa- 
mília Amaral concorda quan- 
to à importância do legado 
sob a sua responsabilidade. 
“Mais importante é a divul- 
gação da obra do que o dinhei- 
ro. Agente quer fazer da Tarsi- 
la do Amaral uma Frida Kah- 
lo”, afirma Paulo, em referên- 
cia à artista símbolo do Méxi- 
co. Tarsilinha segue lógica se- 
melhante. “As pessoas olham 
para um quadro de Tarsila 
e têm orgulho de ser brasilei- 
ro” ela diz. “Mais ou menos co- 
mo era com o Ayrton Senna” 
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Santídio Pereira leva 
natureza exuberante 
das cores ao museu 

em sua nova mostra 


Artista expõe no MAM um grupo de 


xilogravuras e pinturas feitas a partir 
de sua paixão pelos biomas do Brasil 


João Perassolo 


são PAULO Durante a pande- 
mia, Santidio Pereira saiu de 
Sao Paulo parase embrenhar 
nanatureza atras de broméli- 
as. Ao voltar para seu ateliê na 
capital, contudo, comecou a 
rabiscar morros, não as flores 
que tanto inspiram sua obra. 
Ele se deu conta do quão fi- 
xado estava com aserra da Bo- 
caina e a serra do Mar. A par- 
tir daí, passou a criar gravu- 
ras e pinturas de morros, um 
elemento novo em sua obra. 
Parte desses montes está ex- 
posta agora no Museu de Ar 
te Moderna de São Paulo, o 
MAM, numa mostra da pro- 
dução dos últimos sete anos 
do piauiense. “Santídio Pe- 
reira: Paisagens Férteis” re- 
úne 30 trabalhos, alguns dos 
quais não vistos no Brasil, para 
dar conta da fixação do artis- 
ta pelos ambientes naturais. 
Pereira cria em grandes di- 
mensões, sejam pinturas com 
tinta guache ouxilogravuras. 
Parte considerável das obras 
é monocromática, e algumas 
ficam no limite da abstração, 
como no caso da mancha em 
amarelo representando as flo- 
res de um cactus —um de- 
senho que poderia também 
ser associado a uma nuvem. 
Mas, de modo geral, a im- 
pressão de visitar a mostra é 
a de passear por uma vegeta- 
ção onde as cores explodem. O 
artista diz criar inspirado pe- 
los biomas brasileiros, como 
a mata atlântica e a caatinga. 
Ele mantinha uma relação 
de intimidade com anatureza 
quando era criança, no interi- 
or do Piauí. “Eu comia manga 
no pé, andava a cavalo, nadava 
no rio, sentia o cheiro da chu- 
va, pisava no barro vermelho”, 
conta, ao justificar de onde 
vem seu interesse principal. 
Depois de se mudar para a 
capital paulista com os pais, 
ainda criança, tudo mudou. 
“Sao Paulo me tirou o hori- 
zonte, e eu necessitava de ho- 
rizonte, assim como eu preci- 
sava de natureza”, diz o artis- 
ta. Pintar plantas é “tentar me 
deixar mais feliz nesta cidade”. 
Organizada por Cauê Alves, 
curador-chefe do MAM, a ex- 
posição traz, além das telas, 
duas grandes peças de pare- 
de em madeira que o artista 
chama de objetos. Ele nega o 
parentesco com a escultura 
porque diz não ser possível 
circular ao redor delas, além 
de não considerar as obras 
tridimensionais o suficiente. 
Seus objetos são formados 
por pedaços de madeira re- 
cortados e juntados e vêm 
da evolução da pesquisa do 
artista acerca de gravuras. 
Eles também funcionam co- 
mo matrizes e podem ser im- 
pressosno papel como gravu- 
ras, técnica com a qual o ar 
tista tem mais familiaridade, 
já que foi iniciado na prática 
quando criança, após ser ma- 
triculado pela mãeno Instituto 
Acaia, da artista Elisa Bracher. 
Com menos de 30 anos, o 
artista já mostrou suas obras 
na Fundação Cartier, em Pa- 
ris, e tem peças nas coleções 
da Pinacoteca do Estado de 
São Paulo, do Museu de Arte 
do Rio e da Coleção Cisneros, 
além de ser representado por 
galerias dentro e fora do Brasil. 


Santídio Pereira 

MAM - pq. Ibirapuera, s/nº. Livre, 
mam.org.br. De ter. a dom., das 10h 
as 18h. Até 1º de setembro. R$ 30, 
em sympla.com.br. Dom., gratis 


Obras de Santídio 
Pereira no MAM 


João Liberato /Divulgação 


Roubo de arte 
mais grave da 
história segue 
sem resolução 
24 anos depois 


Tom Mashberg 


NOVAYORK | THE NEW YORKTIMES 
No começo da madruga- 
da de 18 de marco de 1990, 
após um festivo Dia de São 
Patrício em Boston, doisho- 
mens vestidos como polici- 
ais entraram no Museu Isa- 
bella Stewart Gardner e sa- 
íram com cerca de US$ 500 
milhões, cerca de R$ 2,5 
bilhões, em obras de arte. 
Apesar dos esforços da 
polícia, agentes federais, 
detetives e jornalistas, nin- 
guém encontrou as 13 obras 
perdidas no maior roubo 
de arte da história, que in- 
cluiu um raro Johannes 
Vermeer e três Rembrandts. 
Olegado do roubo é sem- 
pre aparente para os visi- 
tantes do museu que, dé- 
cadas depois, ainda se de- 
param com espaços vazios 
nas paredes da galeria on- 
de as pinturas costumavam 
estar. Eles são mantidos ali 
como um lembrete da per- 
da, dizem os funcionários 
do museu, e na esperan- 
ça de que as obras possam 
eventualmente retornar. 
No mês passado, Richard 
Abath, o vigianoturno que 
permitiu por engano a en- 
trada dos ladrões, mor- 
reu. Ele foi uma figura cen- 
tral em uma investigação 
que continua ativa, apesar 
das pistas terem esfriado. 
Além das pinturas, que fo- 
ram retiradas de seus qua- 
dros durante o roubo, ou- 
tros itens de valor inferior 
foram roubados. Entre eles 
estavam um vaso de metal 
chinês, uma águia de bron- 
ze e cinco esboços menores 
de Edgar Degas. Abath foi 
algemado e amordaçado 
com fita adesiva. Ele nun- 
ca foi nomeado suspeito. 
Mas, ao longo dos anos, 
osinvestigadores continu- 
aram arevisar seu compor 
tamento porque ele, contra 
o protocolo, abriu a porta 
do museu para os ladrões. 
OFBImonitorou os bens 
de Abath por décadas, 
mas nunca viu nenhuma 
suspeita. Ele afirmava ter 
contado aos investigado- 
res tudo o que sabia, e um 
polígrafo do FBI que ele 
fez voluntariamente foi 
considerado “inconclusivo”. 
Um autorretrato de Rem- 
brandt aos 23 anos foi re- 
tirado pelos ladrões, mas 
deixado apoiado em um ar- 
mário. “Eu realmente acre- 
dito que eles provavelmen- 
te esqueceram”, disse An- 
thony Amore, o atual che- 
fe de segurança do museu. 
Aobra estava em um pai- 
nel de carvalho, o que a dei- 
xava mais pesada do que 
as pinturas em tela que 
eles roubaram. Mas tinha 
as mesmas dimensões de 
“Paisagem com um Obe- 
lisco” de Govaert Flinck, 
que também estava presa 
em carvalho e foi roubada. 
Os investigadores conti- 
nuam sem entender o mo- 
tivo do crime. Em 2015, O 
FBInomeou dois crimino- 
sos de longa data da área 
de Boston, George Reiss- 
felder e Lenny DiMuzio, 
como os prováveis bandi- 
dos. Eles nunca discutiram 
publicamente o motivo. 
O museu aumentou sua 
recompensa para US$ 10 
milhões em 2017. Dedicou 
várias seções de seu site pa- 
ra educar o público sobre o 
crime. E abraça a publici- 
dade na esperança de que 
alguém, um dia, em algum 
lugar, reconheça uma das 
obras de arte e entre em 
contato. “Seguimos todas 
as pistas e continuamos a 
investigar novas pistas”, 
disse Amore. “Tudo o que 
importa é descobrir onde 
elas estão hoje e as trazer 
de volta’, ele acrescentou. 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


Hmmfalemais 


e eu ando me sentindo 
muito velho, dr. 


ai acabo desistindo de 
fazer algumas coisas 


você tá com 
quantos anos? 
trinta e seis 
é, verdade 
agora é deitar no 


chão e esperar a 
terra engolir 


o que te impede de 

fazer o que você 

quer, gente? 
ah, o pessoal fica 
fazendo piada, né? 


jovens 
geralmente 
você vai se importar 


com opinião de 
jovem, então 


nessa altura dos 
"acontecimentos 


é que eles são crueis 


uma galera tomando 
vodka com suco de 
pozinho 


não sabe declarar 


um imposto de renda 


e você sofrendo aí 


é, pensando por 
esse aspecto 


vamos viver 
essa vida, 
meu querido 


| Dom. Ricardo Araújo Pereira |SEG. Bia Braune | TER. Manuela Cantuária | Qua. Hmmfalemais | Qui. Flávia Boggio |sex. Renato Terra |SÁB. José Simão 


É HOJE 
EM CASA 


Jacqueline Cantore 


cantorejac@gmail.com (interina) 


Série sobre seita 
e assassinato nos 
Alpes franceses 
está no streaming 


Antracite | l G 


Netflix, 16 anos 


Há3oanos, o suicídio em mas- Sree e 


sa dos integrantes de uma sei- 
ta num vilarejo nos Alpes do- 
mina as manchetes. Três dé- 
cadas depois, o assassinato de 
uma mulher repete os mes- 
mos rituais da seita e volta a 
tirar a paz dos moradores do 
lugar. O jovem acusado do as- 
sassinato vai ter de olhar para 
o passado para solucionar o 
crime atual. Série francesa de 
suspense em seis episódios. 


Iwájú 

Disney+, 10 anos 

Em uma futuristica Lagos, 
na Nigéria, uma jovem cha- 
mada Tola, que vem de uma 
ilha rica, e seu amigo expert 
em tecnologia, Kole, desco- 
brem os segredos e perigos 
de seus mundos. Primeiro fil- 
me de animação coproduzido 
pelos estúdios Disney e uma 
empresa panafricana, a Kugali. 


Elas que Animam 

Itaú Cultural Play, livre e gratuito 

Dez animações em curta-me- 
tragem criadas por mulheres 
de São Paulo, Pará, Rio Gran- 
de do Sul, Bahia, Pernambu- 
co e Paraná. Os temas são 
diversos, do envelhecimen- 
to à seca do Nordeste e as 
tradições afro-brasileiras. 


Brandy Melville e o 

Culto Perverso da Moda 

Max, 14 anos 

Uma marca popular de mo- 
da adolescente americana 
desenvolveu uma base de fãs 
em redes sociais que funci- 
ona quase como culto. Mas 
atrás da fachada glamorosa, 
a produção tem um ambiente 
tóxico, muitas vezes racista. 


Te Devo Essa! 

Reforma das Estrelas 

Home &Health, 19h05, 10 anos 
Jonathan Scotte Andrew Scott, 
os irmãos gêmeos de Irmãos 
à Obra, criaram este spin-off 
para que celebridades possam 
dar reformas como gentile- 
za para quem significa muito 
para eles. Anna Faris, Sterling 
L. Brown e Ray Romano par 
ticipam da nova temporada. 


Crescendo Juntas 

HBO e Max, 20h10, 12 anos 
Margaret é uma pré-adoles- 
cente de 1 anos descobrin- 
do as coisas da vida. Seu pai 
e sua avó são judeus e sua 
mãe, cristã, mas ela não sen- 
te afinidade por nenhuma re- 
ligião e fala com Deus da sua 
maneira. Filme protagoniza- 
do por Rachel McAdams, com 
Kathy Bates e Elle Graham. 


TODO DIA DEZ EA 
MESMA HISTÓRIA 


QUADRINHOS 
Piratas do Tietê Laerte 


iSLAiNE] AQUI NA NATUREZA 


VOCE VAi ConSEGUIR 
RELAXAR. 


ELE VEM COM UMA 
PORÇÃO DE GENTE 
FELIZ 


não quero te assustar, mas 
= 40m lã? 
quonMecewad 


O DINHEIRINHO ATÉ 
CHEGA À ENTRAR, MAS 


ALi, UM MOSQUITO 
DA DENGUE! 


N 


DECEPCIONANTE. 
GENTE INFELIZ, VOCÊ 


TINHA “PAPAL VAL 


E APE- 
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ustrada 


nada te impede de 
fazer o que tá a fim 


talvez a cervical, 
às vezes 


é, a minha tá me 
matando também 


meio ruim essa 

cadeira 
joelho também não 
tá dos melhores 


complicado 


tenta arnica 


SUDOKU 


texto.art.br/fsp 
DIFÍCIL 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1. Uma virose / O Peter, garoto voador das histórias infantis 2. 
Vigia 3. Aquecer ou acalorar em extremo 4. De má qualidade 
/ O de uma tonelada é 1.000 kg 5. Povos que habitam a 
maior península da Terra / Ondas Longas 6. Hipertrofia das 
glândulas da faringe 7. Que não é maciço / Um pronome 
para mais de uma pessoa 8. Cor vermelha muito viva 9. 
Orlando Drummond (1919-2021), humorista / O berço de uma 
antiga raça humana 10. Carne ensopada ou guisada, com 
legumes e molho abundante / O gala Brad, de “O Curioso 
Caso de Benjamin Button” 11. Tirar do lugar 12. Que é firme 
em seus princípios 13. Caminho para carros, motos e bikes / 
Movimentações das águas dos oceanos. 


VERTICAIS 

1. Parte transparente do ovo / Aparecer à memória ou 

ao pensamento 2. Grande quantidade de cavidades ou 
depressões em estrada de rodagem / As letras separadas 
pelo T 3. Modificador / (Gir.) Moça muito bonita 4. Nome 

de duas cidades, uma na BA e outra em PE / O Ramos de 
Oliveira (1930-2002), capitão da seleção bicampea do mundo 
de futebol, em 1962 5. Um boleto federal / Uma tecla do 

PC / O órgão que se extirpa na nefrectomia 6. Erro / (Pop.) 
Assanhado 7. Placa de trânsito; obriga diminuir a velocidade 
a zero / Substância ou mistura capaz de deter ou afrouxar 
determinada transformação quimica 8. Artificial Intelligence / 
O habitante da cidade que teve o mesmo destino de Gomorra 
9. Importante cidade italiana, capital da Campanha / Em 
tempo anterior. 
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Ariel Severino 


A Secom e o século 


O digital mudou inteiramente a comunicação, só o governo não vê 


Wilson Gomes 


Professor titular da Universidade Federal da Bahia e autor de 'Crônica de uma Tragédia Anunciada” 


Na última visita que fiz a Por- 
tugal, ao ouvir a minha decla- 
ração de que estava chegando 
a convite da Universidade da 
Beira Interior para fazer umas 
palestras sobre comunicação e 
política, o funcionário do ser- 
viço de imigração do aeropor- 
to de Lisboa brincou: “Ah, pro- 
fessor, bem que o senhor pode- 
riame ajudar aqui. Tenho tan- 
tos problemas de comunicação 
neste posto! E política, então, 
nem se fala” Quem não os tem? 

A crer-se no que vem sendo 


| SEG. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | QUA. Wilson Gomes | Qui. Drauzio Varella, Fernanda Torres | sex. Djamila Ribeiro | SÁB. Mario Sergio Conti 


noticiado nas últimas sema- 
nas, o governo Lula também 
reconheceu que tem proble- 
mas nessa área. A convoca- 
ção de Sidônio Pereira, o co- 
ordenador de comunicação 
da campanha eleitoral de Lu- 
la, para discutir as estratégi- 
as da Secom e do Ministério da 
Saúde é só o ato mais recen- 
te do diagnóstico de falha na 
comunicação governamental. 

A questão, no entanto, não 
é apenas ter problemas de co- 
municação, mas sim o enten- 


dimento do que isso significa. 

É bastante sintomático que, 
ao pensar em comunicação 
governamental, a primeira 
ideia que vem à mente de Lu- 
la seja “chamar o marquetei- 
ro” O diagnóstico de Lula, Rui 
Costa e vários outros petistas 
é que o governo está se sain- 
do bem e a situação do país 
melhorou, mas, como o apoio 
a Lula e a aprovação ao go- 
verno diminuíram, eles pre- 
sumem que isso se deve à di- 
ficuldade em comunicar o que 


FÊ 


está sendo feito. 

Portanto, profissionais de 
marketing, publicidade ou 
assessores de imprensa são 
a primeira solução que vem 
à mente quando se trata de 
“mostrar ao público” o que o 
governo anda fazendo de bom. 

Se esse modelo já fazia água 
na era da televisão, em plena 
era digital é que não faz sen- 
tido mesmo. O cidadão médio 
não está mais sentado no sofá 
da sala, onde mensagens pu- 
blicitárias transmitidas nos 


O escritor Luis Fernando Verissimo em cena do documentário Verissimo! de Angelo Defanti, em exibição no festival É Tudo Verdade  pivulgação 


intervalos comerciais da pro- 
gramação de TV eram absor- 
vidas inadvertidamente. 

Vinte ecinco anos de intensa 
transformação digitalna forma 
como consumimos informação 
einteragimos em ambientes di- 
gitais mudaram quase tudo. 

Quando a propaganda go- 
vernamental chega ao cida- 
dão, se é que chega, ele já leu, 
ouviu ou viu centenas de ou- 
tras mensagens políticas que 
usará como filtro, inclusive pa- 
raignorar o que o governo, so- 
bre o qual já tem uma opinião 
formada, quer lhe dizer. 

A ideia de “mostrar ao pú- 
blico” o que governo fez por 
meio de vídeos de propagan- 
da é tão antiquada quanto in- 
gênua. Especialmente em meio 
à polarização infernal em que 
nos encontramos, em que todo 
mundo já tomou posição e não 
parece disposto a sair dela. 

Especialistas tendem a ter 
uma ideia de comunicação 
governamental bem diferen- 
te dessa. Trata-se de uma ativi- 
dade estratégica que produz e 
entrega mensagens consisten- 
tes, sim, mas conforme metas 
bemplanejadas, para públicos 
bem caracterizados, supon- 
do um ambiente politicamen- 
te competitivo, plural e hostil. 

Uma análise de públicos pre- 
cede tudo. Fazer um vídeo com 
amesma mensagem para todos 
os públicos eachar que a coisa 
está resolvida é tão tolo quan- 
to imaginar que lulistas, evan- 
gélicos conservadores, o agro, 
antipetistas, pessoas que tapa- 
ram o nariz, mas votaram em 
Lula, moradores de territórios 
dominados por milícias e habi- 
tantes do interior de Santa Ca- 
tarina podem ser convencidos 


pelos mesmos argumentos. 

É preciso dizer coisas dis- 
tintas para públicos diferen- 
tes, mas naturalmente de- 
pois de entender o que eles 
são, a que mensagens seriam 
sensíveis e por quais meios 
poderiam ser alcançados. 

Além disso, a comunicação 
governamental é parte da co- 
municação política horizontal 
que se espalha em ambientes 
sociais baseados em platafor- 
mas e aplicativos. Precisa ser, 
portanto, também uma ação 
estratégica articulada e con- 
sistente para disputar na es- 
fera pública a interpretação 
dos fatos do dia, a agenda pú- 
blica, a imagem do governo, 
as narrativas predominantes. 

Mas isso supõe uma infra- 
estrutura de redes de comu- 
nicação interpessoal em mi- 
dias digitais que leva tempo 
paraser construída. Assim co- 
mo supõe permanente análi- 
se de redes e análise de senti- 
mentos para identificar os te- 
mas da conversa pública, os 
detratores e apoiadores, as 
controvérsias principais, as in- 
quietações de cada público. 

A comunicação governamen- 
tal hoje supostamente deveria 
ser baseada em dados —big 
data— e evidências, ágil para 
identificar os movimentos da 
opinião pública e reagir a eles, 
comum planejamento coeren- 
te, entrega segmentada e foco 
preciso. Mas isso realmente es- 
tá no radar da comunicação 
governamental? Duvido muito. 

Na mente do governo, a Se- 
com deveria ser essencialmen- 
te uma assessoria de impren- 
sa combinada com um setor 
de marketing e propaganda. 
Como nos tempos dos faraós. 


Verissimo é sábio ao retratar escritor introspectivo 


Vida privada do autor exposta em filme, em exibição no festival É Tudo Verdade, é menos comédia que poesia gentil 


CINEMA 
Verissimo 
dd dk 


Brasil, 2024. Direção: Angelo 
Defanti. Livre. SP: Qua. (10), as 
20h30, no Espaço Itaú Augusta; 
qui. (11), às 19h30, na Cinemateca 
Brasileira. RJ: Qua. (10), as 17h30 
na Estação Net de Cinema Rio 


Walter Porto 


“Quando eu falo em público, 
não sei quem sofre mais, eu 
ouo público”, brinca Luis Fer 
nando Verissimo numa das 
cenas do novo documentário 
sobre ele no É Tudo Verdade. 

Dá para ver que a declara- 
ção é sincera. É como se Deus 
tivesse despejado tanto, mas 
tanto carisma na maneira co- 


mo o cronista se expressa no 
papel que sobrou só um pou- 
quinho dessa mesma desen- 
voltura para o trato ao vivo. 
Deixemos claro desde já: 
estamos falando de um dos 
maiores autores brasileiros vi- 
vos, raro artífice de um estilo 
próprio de humor, raro come- 
diante que brilha ao falar de 
coisa séria, raríssimo escritor 
ainda hoje adulado e festeja- 
do enquanto anda pelas ruas. 
Mas como o filme “Verissi- 
mo” permite entrever, Veris- 
simo é um péssimo entrevis- 
tado. Dárespostas óbvias, re- 
corre a clichês, volta e meia se 
repete. Faz tudo o que não faz 
no papel. Conte quantas vezes 
ele faz a brincadeira “a gente 
se distrai e quando vê, está fa- 


zendo 80 anos” ao longo dos 
go minutos de filme. Quatro. 
Um documentário erigido 
em torno do campeão gaúcho 
da introspecção é um desafio 
e tanto —contornado com 
habilidade pelo diretor An- 
gelo Defanti. Principalmente 
ao reconhecer que a timidez 
não é problema, mas traço de 
um personagem curiosíssimo, 
dono de uma voz destacada 
que, por milagre oumaldição, 
só se manifesta por escrito. 
Há uma cena de gargalhar 
quando o cronista vê um jo- 
go de futebol na sala de casa 
eo Inter, seu time do coração, 
marca um pontono adversário. 
E a reação de Verissimo vem 
em decimais de decibéis: “gol”. 
Lucia, sua companheira de 


língua mais solta, trata de 
equilibrar a dinâmica familiar 
que domina longa afável —e 
diz que gosta de ouvir o mari- 
do falar em eventos porque “é 
aí que descobre o que ele es- 
tá pensando sobre o mundo”. 

Mas esta vida privada é me- 
nos comédia que poesia gen- 
til. O filme acompanha os 15 
dias que precedem o aniversá- 
rio de 80 anos de Verissimo — 
hoje afastado da escrita devi- 
do aum AVC sofrido em 2021. 

O autor estárecolhido agora 
aos 87 anos, mas ali, naquelas 
imagens de 2016, podemos vê- 
lo sendo escalado pelos neti- 
nhos, acossado por fas emo- 
cionados, celebrado em even- 
tos. Dono de uma paciência 
extraordinaria, ele pouco se 


exalta e nunca é rabugento. 
Nisso o filme encontra um 
equilíbrio feliz, refletido nu- 
ma cena já nos primeiros mi- 
nutos: enquanto a família tem 
um papo animado sobre po- 
lítica no jardim, o velho Luis 
Fernando está recluso no seu 
escritório, e a câmera captu- 
ra o momento justo em que 
ele vira o pescoço do escuro 
para espiar fora da janela. 
Defanti não força a mão pa- 
ra tornar seu protagonista o 
que ele não é —toma a sábia 
decisão de adaptar seu filme 
a ele. Não o provoca, não fala 
com ele, não o põe em situa- 
ções constrangedoras: observa 
imóvel como seu personagem. 
E assim que o documen- 
tário se permite bater asas: 


o cotidiano prosaico de um 
homem idoso se torna mes- 
merizante entre o brilho e a 
monotonia. A presença mais 
chamativa de todo o filme 
é o som diegético de um re- 
lógio de parede, tic, tac, tic, 
tac, fazendo os dias passarem 
sob os dedos do escritor. 
Numa das frases que o tor- 
naram mestre, Verissimo diz 
passar seus dias tentando se 
esquecer da morte. “E espero 
que ela faça o mesmo comigo” 
E este filme parece menos 
interessado em ser uma eulo- 
gia que em capturar uma vi- 
da que repousa em compas- 
solento, discreto, contido em 
tudo menos na quantidade 
de amor no qual Luis Fernan- 
do Verissimo se vê inundado. 
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Lula assina MP para reduzir conta de luz 
e amplia pressão sobre tarifa no futuro 


Governo ainda fez mudança de última hora para atender a lobby regional do Congresso 


BRASÍLIA O presidente Lula 
(PT) assinou nesta terça-fei- 
ra (9) uma MP (medida provi- 
sória) com o objetivo de cor 
tar as tarifas de luz no país. A 
iniciativa, porém, pode levar 
o consumidor a arcar com 
custo ainda maior no futuro. 

O preço da energia, hoje, é 
uma das principais preocupa- 
ções de Lula em meio à que- 
da de popularidade identifica- 
da em pesquisas de opinião. A 
iniciativa foi lançada em ceri- 
môniano Planalto. Não houve 
discurso do presidente. 

O texto permite a anteci- 
pação de recursos que seri- 
am pagos no futuro pela Ele- 
trobras, privatizada em 2022, 
à CDE (Conta de Desenvolvi- 
mento Energético), que cus- 
teia subsídios a consumidores 
e geradores de energia. 

A MPautoriza usar o dinhei- 
ro para baixar a conta de luz. 
O governo prevê queda entre 
3,5% € 5%. 

Apesar do alívio a curto pra- 
zo, a antecipação reduz o in- 
gresso de recursos na CDE 
no futuro —o que, sem revi- 
são no tamanho dos subsidi- 
os, gera pressão por reajustes 
mais salgados para bancar a 
fatura dos próximos anos. Por 
isso, a MP sofreu resistências 
dentro do governo. 

Uma ala dentro do Execu- 
tivo disse que a medida po- 
de representar politicamen- 
te um “tiro no pé” diante do 
risco de um aumento na con- 
ta de luz nos próximos anos. 

Usar os recursos da anteci- 
pação da Eletrobras de forma 
espaçada, para suavizar rea- 
justes tarifários que estão por 
vir, faria mais sentido na visão 
de parte dos técnicos e ajuda- 
ria a minimizar o impacto so- 
breainflação, variável-chave 
para que o Banco Central con- 
tinue a cortar a taxa de juros. 

Representantes do setor 
afirmam que a MP da forma 
como foi concebida, é o mes- 
mo que pegar um emprésti- 
mo para pagar a fatura estou- 
rada do cartão de crédito. Lá 
na frente, a dívida precisará 
ser quitada com juros. 

O ministro Alexandre Sil- 
veira (Minas e Energia) reco- 
nheceu que será um desafio 
manter a tarifa mais baixa 
nos anos seguintes. 

“E um desafio que nós não 
teremos trégua. Vocês [da im- 
prensa] sempre demandan- 
do e nós sempre tentando 
dar respostas, buscando cada 
vez mais criatividade e vigor 
na busca de equilibrar”, dis- 
se ele em entrevista, quando 
questionado sobre o risco de 
altana conta de luz no futuro. 


SED 


O presidente Lula (PT) e o ministro Alexandre Silv 


OMME (Ministério de Minas 
e Energia) diz que são R$ 26 
bilhões a serem securitizados. 
Desse total, R$ 11 bilhões vão 
quitar prestações de dois em- 
préstimos feitos pelo setor elé- 
trico em momentos de crise. 
O primeiro deles é a Conta 
Covid (que cobriu perdas com 
a queda no consumo na pan- 
demia), e o segundo, a Conta 
Escassez Hídrica (que ban- 
cou térmicas durante a seca 
de 2022). Sem a antecipação, 
esses pagamentos pesariam 
no bolso do consumidor. 
“Vamos corrigir um erro 
grotesco do governo anteri- 
or. Alguém achou uma óti- 
ma ideia fazer negócios com 
juros elevadíssimos e jogar o 
boleto no colo dos brasileiros 
e das brasileiras mais pobres 
e da classe média, que são os 
consumidores regulados” afir- 
mou Silveira na cerimônia. 
À Folha o ministro já havia 
responsabilizado a gestão Jair 
Bolsonaro (PL) pelos emprés- 
timos. No evento, ao lado de 
Lula, reforçou as críticas. 
“Mas eles não contavam que 
o presidente Lula seria nova- 
mente eleito pelanossa gente 
e chegamos aqui para corrigir 
mais esse erro do desgoverno 
anterior” disse ele, para quem 
os gestores anteriores não pen- 
savam no povo, “mas somente 
em narrativas de rede social”. 


Em um segundo ponto, a 
MP também prorroga o pra- 
zo para que projetos de ener- 
gias renováveis (eólica, solar 
e biomassa) ganhem descon- 
tono uso do sistema de trans- 
missão de energia. 

O argumento é que o prazo 
precisa ser ajustado ao crono- 
grama de implantação das li- 
nhas de transmissão leiloadas 
pelo atual governo para o es- 
coamento dessa energia até 


eira (Minas e Energia) durante cerimônia no Planalto pedro Ladeira/Folhapress 


os centros de maior consumo. 
De acordo com o ministério, 
a ação foi necessária porque 
o governo anterior não fez os 
leilões, o que estaria inviabi- 
lizando os investimentos es- 
timados em R$ 165 bilhões, 
além de 400 mil empregos. 
Técnicos do Executivo e es- 
pecialistas do setor, porém, di- 
zem que não há demanda pa- 
ra parte desses projetos, que, 
ainda por cima, estão longe 


Os três principais pontos da MP 


1. DINHEIRO DA 
ELETROBRAS 

Autoriza uma operação 
financeira para antecipar 
recebíveis de R$ 26 bia 
serem pagos pela Eletrobras 
no futuro e direciona 

os recursos para quitar 
empréstimos feitos por 
empresas de energia em 
épocas de crise. Sem 

a antecipação, esses 
pagamentos pesariam no 
bolso do consumidor 


2. ENERGIA RENOVÁVEL 
Prorroga prazo para projetos 
de energias eólica, solar 

e de biomassa ganharem 
desconto no uso do sistema 


de transmissão de energia. 
Argumento é que prazo 
precisa ser ajustado ao 
cronograma de implantação 
das linhas de transmissão 
leiloadas pelo atual governo, 
porque a gestão anterior não 
fez tais leilões e isso estaria 
inviabilizando investimentos 
estimados em R$ 165 bi 


AMAPÁ 

Permite que recursos 
originalmente destinados 
a redução de custos de 
geração em áreas da 
Amazônia Legal sejam 
redirecionados à redução 
da tarifa de energia 
elétrica no Amapá 


dos grandes centros. 

Por isso, se saírem do papel, 
vão exercer uma pressão adici- 
onal sobre a conta de luz. Co- 
mo mostroua Folha, o impac- 
to pode ser de R$ 6 bilhões. 

Em um terceiro ponto, a MP 
autoriza o uso de dinheiro ori- 
ginalmente destinado à redu- 
ção de custos de geração em 
áreas da Amazônia Legal pa- 
raa redução da tarifa de ener 
gia elétrica nas áreas benefici- 
adas por essas verbas. 

O objetivo principal é resol- 
vero problema do Amapá, que 
teria reajuste de 44% na conta 
de luz —até o momento sus- 
penso. O artigo foiidealizado 
após um acordo entre Lula, 
Silveira e o senador Davi Al- 
columbre (União Brasil-AP). 

Esse ponto da MP passou 
pornegociações de ultima ho- 
ra, conforme noticioua Folha. 

Versao anterior do texto in- 
cluía também a possibilidade 
de redirecionar para a conta 
os recursos carimbados para 
outras duas areas de interesse 
dos parlamentares: a revitali- 
zação do rio Sao Francisco e da 
bacia hidrográfica na área de 
influência da usina de Furnas. 

Segundo participantes das 
negociações, a autorização 
para redirecionar recursos 
desses investimentos regio- 
nais para a redução de tari- 
fa desagradou ao presidente 


INÊS 249 


do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), que é mineiro e já 
atuou em defesa da preserva- 
ção de verbas para a região de 
Furnas em outros momentos. 

Ainda que os artigos fossem 
autorizativos, fazendo com 
que o uso do dinheiro depen- 
desse de aprovação de comi- 
tês, Pacheco transmitiu aos 
ministros Fernando Haddad 
(Fazenda) e Alexandre Padi- 
lha (Relações Institucionais) 
a mensagem de que a MP se- 
riamalrecebida no Senado se 
permitisse a redução dos re- 
cursos carimbados para in- 
vestimentos. O recado foi da- 
do emreunião na segunda (8). 

Diante da insatisfação ma- 
nifestada por Pacheco e com 
o objetivo de evitar a derrota 
emvotações no Senado, o go- 
verno retirou os pontos que 
afetavam o São Francisco e 
Furnas e manteve só o trecho 
que beneficia o Amapá. 

Em entrevista, Silveira dis- 
se a questão do Amapá é “um 
problema mais sério e pre- 
mente” e que a autorização le- 
gal busca dar maior segurança 
jurídica ao redirecionamento 
dos recursos. Segundo ele, no 
entanto, há um entendimento 
da área jurídica do governo de 
que o MME já teria autonomia 
para redirecionar o dinheiro 
dos investimentos para aba- 
ter a conta de luz “de forma 
administrativa” mesmo que 
o conteúdo não esteja na MP. 

“A retirada dos outros dois 
fundos [do alcance da MP] não 
impede que isso seja autoriza- 
do no curto e médio prazo. O 
que espero é que a gente segu- 
re os subsídios e com o maior 
respeito ao Parlamento, deba- 
tendo e dialogando” afirmou. 

Osinvestimentos nessas re- 
giões foram exigência do Con- 
gresso para aprovar a privati- 
zação da Eletrobras em 2021, 
sob Bolsonaro, e estão entre os 
‘jabutis” incluídos na lei para 
ampliar sua aceitação. Vem daí 
asensibilidade de qualquer al- 
teração nesses temas. 

O investimento obrigatório 
aser realizado pelas concessi- 
onárias de energia, segundo 
a lei aprovada pelo Congres- 
so em 2021, é de R$ 3,5 bilhões 
paraa bacia dosrios São Fran- 
cisco e Parnaíba e de R$2,3 bi- 
lhões para a região de Furnas. 
Osvalores serão pagos ao lon- 
go de dez anos e devem ser 
corrigidos pela inflação. 

A Câmara também teminte- 
resse na manutenção desses 
investimentos. A cúpula da 
Casa, no entanto, ainda ma- 
nifesta resistência à MP. De- 
putados argumentam que, ao 
contrário de Pacheco, não fo- 
ram procurados pelo governo 
para discutir o texto. 

Além disso, o grupo do pre- 
sidente da Câmara, Arthur Li- 
ra (PP-AL), costuma se posici- 
onar contra alterações na le- 
gislação sobre a privatização 
da Eletrobras. Idiana Toma- 
zelli, João Gabriel, Fábio Pu- 
po, Bruno Boghossian, Catia 
Seabra e Adriana Fernandes 
Leia mais na coluna Vinicius 
Torres Freire, na pág. 8 


Subsídio previsto em medida pode aumentar custos em até 7% 


Alexa Salomão 


são pauLO Texto de difícil com- 
preensão e ações incoerentes. 
Foram com essas palavras que 
especialistas de energia defi- 
niram a MP (medida provi- 
sória) que o governo assinou 
nesta terça-feira (9) em ceri- 
mônia no Palácio do Planal- 
to, anunciada como alternati- 
va para reduzir a tarifa e pro- 
mover energia verde. 
Oresultado é um alívio mo- 
mentâneo no preço, entre 
3,5% e 5%, segundo a gestão 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
mas que gerará a prorroga- 
ção de subsídios para empre- 
sas que não precisam e o au- 
mento da conta de luz, a par 
tir de 2029, emno mínimo 7%, 
segundo cálculos privados. 
“E preciso uma pedra de ro- 
seta para decifrar a MP”, afir- 
mou Jerson Kelman, ex-dire- 
tor-geral da Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétri- 
ca), em referência ao objeto 


que possibilitou a tradução 
dos hieróglifos egípcios. 

“Qual será o aporte para a 
modicidade tarifária, quem 
fará o cálculo? Suponho que 
a Aneel. Talvez esteja dito na 
MB mas é preciso um traba- 
lho de detetive para decifrar”, 
disse Kelman, que também é 
colunista da Folha. 

Na cerimônia, não se falou 
em detalhes técnicos ou nú- 
meros, mas a dinâmica pro- 
posta na MP para a redução 
do preço da energia, vista no 
conjunto, não tem vantagem 
para o consumidor no longo 
prazo, dizem especialistas. 

O ponto mais controverso- 
foi a prorrogação dos subsidi- 
os ao setor de energia renová- 
velno uso de linhas de trans- 
missão. Já há lei determinan- 
do o fim do benefício, porque 
as empresas são lucrativas e 
não precisam dele. 

No entanto, há forte pres- 
são dos estados do Nordes- 
te, onde se concentram par- 


ques solares e eólicos, pela 
prorrogação. 

Um estudo sobre o efeito 
dos subsídios, realizado pela 
consultoria PSR, avaliou que, 
se a extensão do desconto na 
transmissão fosse autorizada 
para 63,8 GW de renováveis, o 
custo anual, a partir da entre- 
ga dos projetos em 2029, ele- 
varia o custo da conta de luz 
em R$ 4,5 bilhões ao ano pelo 
prazo que durasse a conces- 
sao —isso representaria au- 
mento de2,3%naconta de luz. 

O ex-diretor da Aneel Edval- 


do Santana buscou os dados e 
identificou que ao menos go 
GW em projetos de renováveis 
estariam aptos a reivindicar a 
prorrogação do subsídio. Nes- 
se caso, por suas estimativas, 
o adicional ficaria entre R$17 
bilhões e R$ 19 bilhões. 

Esse montante, por baixo, 
elevaria a conta de luz em 7%. 

“Até vão conseguir agora 
uma redução pequena com 
as medidas, mas eu fico cha- 
teado porque estão contra- 
tando um aumento, e é logo 
ali, em 2029” afirmou à Folha. 


Até vão conseguir agora uma redução 
pequena com as medidas, mas eu fico 
chateado porque estão contratando 
um aumento, e é logo ali, em 2029 


Edvaldo Santana 
ex-diretor da Aneel 


Os números foram adiantados 
emsua coluna no jornal Valor 
Econômico. 

A queda viria da antecipação 
dos recursos da Eletrobras, 
também está prevista na MP. 

Aleide privatização estabe- 
leceu que a empresa terá de fa- 
zer repasses para fundos regi- 
onais (da Amazônia Legal, das 
bacias do São Francisco e Par- 
naiba e da área de influência 
de Furnas). Seriam R$ 8,8 bi- 
lhões em dez anos. 

Também ficaram acertados 
repasses para reduzir, ao lon- 
go de 25 anos, a CDE (Conta 
de Desenvolvimento Energé- 
tico), na qual se concentram 
os subsídios e custos adicio- 
nais repartidos com os consu- 
midores. Foram R$ 5 bilhões 
em 2022 e, a seguir, cerca de 
R$1 bilhão ao ano. 

A MP viabiliza a busca de 
uma solução de mercado. Es- 
pera-se a securitização desses 
pagamentos futuros com um 
grupo de bancos para quitar 


especificamente a despesa 
com dois empréstimos, o da 
Conta Covid e o da Conta de 
Escassez Hídrica. 

Na prática, as instituições fi- 
nanceiras antecipariam os va- 
lores areceber da Eletrobras, 
cobrando pela operação taxas 
de administração e juros, ava- 
liam os especialistas. O gover- 
no ainda não deu detalhes. 

Ouseja, trata-se de uma ope- 
ração de crédito, não de mu- 
dança estrutural, e os custos 
serão pegos pelo consumidor. 

“Não seise fizeram todas as 
contas, mas não detalharam 
os valores e o racional não faz 
sentido”, disse o presidente da 
Frente Nacional dos Consumi- 
dores, Luiz Eduardo Barata. 

Em nota, a entidade disse 
que “No momento em que o 
setor elétrico e a sociedade 
brasileira buscam caminhos 
para diminuir o preço da con- 
ta de luz dos brasileiros, uma 
das mais caras do mundo, es- 
te não deveria se o caminho” 
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R$ 1 milhão por dia 


Sob pressão pelo cargo, o presidente da Petrobras, Je- 
an Paul Prates, tenta convencer a ministra Marina Sil- 
va (Meio Ambiente) a interferir junto ao Ibama pela 
liberação da licença ambiental de um bloco de petró- 
leo e gás no litoral do Amapá na foz do rio Amazonas. 
Pessoas que participam das discussões afirmam que 
não será possível retornar com a sonda de perfura- 
ção, caso a decisão do órgão não saia até o fim de abril. 


DESVIO A petroleira decidiu 
deslocar o equipamento pa- 
ra o Sudeste se não houver 
resposta a tempo. Isso evita- 
rá um gasto diário, e em vão, 


de R$1 milhão com o aluguel. 


PARADA Marina Silva foi co- 
brada por Prates sobre esse 
impasse no fim de março. A 


conversa ocorreu durante o 
almoço oferecido ao presiden- 
te da França, Emmanuel Ma- 
cron. A ministra se mostrou 
solícita, mas, segundo asses- 
sores do Planalto, sua inércia 
é avaliada como engajamento 
contra a exploração na área. 


AUTONOMIA Consultado, o 
ministério disse que “o licen- 
ciamento ambiental em cur- 
so é competência do Ibama, 
que atua de forma indepen- 
dente” Em janeiro, o institu- 
to se manifestou em um re- 
latório e informou que os li- 
cenciamentos para produção 
de óleo e gás se dão quando a 
descoberta já é uma realidade. 


CHEGA! O presidente do Tri- 
bunal de Contas da União, 
Bruno Dantas, não quer que 
a corte atue mais como se fos- 
se uma agência reguladora em 
processos de supostos danos 
ao erário causados por transa- 
ções no mercado financeiro. 


METAMORFOSE A decisão 
ocorre após o arquivamen- 
to, nesta terça (9), de três pro- 
cessos envolvendo emprésti- 
mos do BNDES investigados 
pela Lava Jato. No passado, 
o TCU fez questão de fisca- 
lizá-los. Por isso, Dantas cri- 
ouum grupo de trabalho que 
terá três meses para apresen- 
tar uma proposta de atuação. 


TIROTEIO Sob ataque do cen- 
trão, a ministra da Saúde, Ni- 
sia Trindade, entrou na mira 
do TCU. Um processo relatado 
pelo ministro Augusto Nardes 
vai avaliar se a pasta poderia 
ter distribuído por sua conta 
R$ 214 milhões em emendas 
não impositivas. A represen- 
tação ao tribunal foi feita pe- 
la deputada Carla Zambelli 
(PL-SP) e outros parlamenta- 
res. Para a Saúde, não houve 
irregularidades nos repasses. 


TURMADOTRI Ossupermerca- 
dos romperam a barreira de 
R$1 trilhão em faturamento 
no ano passado, o correspon- 
dente a 9,2% do PIB, segundo 


Eom EJEN 579 


a Abras, que representa o se- 
tor. O Carrefour segue na li- 
derança com R$ 115,5 bilhões 
em vendas. E seguido por As- 
saí (R$ 72,8 bilhões) e Grupo 
Mateus (R$ 30,2 bilhões). 


QUERO VER A Justiça de São 
Paulo decidiu que Michael 
Klein terá de apresentar os 
documentos que atestam as 
doações do pai, Samuel, aos 
filhos, que disputam a heran- 
ça do fundador da Casas Ba- 
hia morto em 2014. Michael é 
oinventariante e Saul foi à Jus- 
tiça para ter acesso às trans- 
ferências feitas pelo pai. Ele 
acha que recebeu a menos. 
Os irmãos não comentaram. 


com Diego Felix 


Só 0,5% do orçamento da Aneel 
foi para a fiscalização em 2023 


Pessoas ligadas ao setor citam poucos servidores, política e falta de atualização 


AGÊNCIAS 
REGULATÓRIAS 


Lucas Marchesini 
e Fábio Pupo 


BRASÍLIA Os problemas recor 
rentes de fornecimento de 
energia na cidade de Sao Pau- 
lo têm levantado discussões 
sobre a eficácia da regulação 
e da fiscalização do setor no 
Brasil, tarefas que nacional- 
mente ficam sob responsabi- 
lidade da Aneel (Agência Na- 
cional de Energia Elétrica). 

Levantamentos feitos ao 
longo dos últimos anos por 
órgãos como a CGU (Contro- 
ladoria-Geral da União) apon- 
tamanecessidade de uma sé- 
rie de aperfeiçoamentos para 
que a capacidade do órgão se- 
ja fortalecida. Entre eles es- 
tão a melhora do orçamen- 
to, que em 2023 só destinou 
0,5% dos recursos para fiscali- 
zação, e aumento no número 
de servidores —que vem ca- 
indo de forma contínua des- 
de 2014, de 730 naquele ano 
para 558 em 2024. 

Um dos relatórios da CGU, 
feito em parceria com o Es- 
critório das Nações Unidas 
de Serviços para Projetos 
(Unops) em 2020 e intitula- 
do “Projeto de Avaliação da 
Capacidade Institucional pa- 
raa Regulação”, destaca ainda 
o orçamento da Aneel como 
um dos entraves para a fisca- 
lização de empresas e 0 cor 
reto funcionamento do ser- 
viço de teleatendimento aos 
consumidores. 

Em 2023, a agência teve um 
orçamento de quase R$ 5,1bi- 
lhões. Desse total, R$ 1,9 bi- 
lhão para a Conta de Desen- 
volvimento Energético, R$1,8 
bilhão para a compensação 
de uso de recursos hídricos e 
R$1,1bilhão para o pagamen- 
to da cota-parte da compensa- 
ção pela usina de Itaipu. 

Ouseja, 92% do total repre- 
sentam pagamentos que não 
contribuem diretamente pa- 
ra as atividades de regulação 
da Aneel 

Dos R$ 329 milhões restan- 
tes, R$ 168 milhões vão pa- 
ra o pagamento dos salários 
dos servidores e R$ 54,9 mi- 
lhões para gastos de admi- 
nistração da agência regula- 
dora. Só R$ 23,6 milhões fo- 
ram para a ação orçamentá- 
ria de fiscalização do setor (ou 
0,5% do total). 

Enquanto isso, os autos de 
infração feitos pela agência 
têm caído desde 2021. Naquele 
ano foram 214, contra 157 em 
2022 € 72 em 2023. A agência 
tem adotado uma política de 
negociação com as empre- 
sas, em vez da multa, por en- 
tender que o processo é me- 
nos conflituoso e mais eficaz. 

Uma das apurações que a 
Aneel precisa fazer agora diz 


Orçamento da Aneel por ano sem o pagamento de compensações da União 


Em R$ milhões 


Servidores ativos 
200 


50 
0 
2015 2017 2019 2021 2023 


Ouvidoria da Aneel 


200 
150 
100 


50 
17,56 


0 
2015 2017 2019 2021 2023 


Total geral 
1500 
1200 


900 


244,08 
2015 2016 


Fonte: Siga Brasil 


50, 
23,28 26,09 


Administração 
200 


54,88 


50 S 
32,04 


0 
2015 2017 2019 2021 2023 


Contribuição para o 
regime de previdência 


200 
150 


100 


— 22,36 


0 
2015 2017 2019 2021 2023 


Número de servidores na Aneel 


800 
600 
400 


200 


2014 2015 


Fonte: Painel Estatístico de Pessoal 


Série aborda 
atuação das agências 
reguladoras federais 


A Folha inicia série sobre 
a atuação das agências 
reguladoras federais. 
Serão 11 reportagens para 
traçar um raio-X dessas 
instituições na regulação 
e supervisão de setores 
como energia, petróleo, 
planos de saúde, vigilância 
sanitária, transportes, 
mineração, águas, aviação 
civile áudio visual 
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Fachada da sede da Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica), em Brasília Divulgação 


respeito à capacidade de for 
necimento da Enel, responsá- 
vel pela distribuição de ener- 
giana cidade de São Paulo, de- 
vido aos apagões recentes na 
capital paulista e ao “históri- 
co de falhas e transgressões”. 
A análise, encomendada pelo 
Ministério de Minas e Ener- 
gia, pode levar à caducidade 
do atual contrato da empresa. 

Desde 2018, a Enel foi autua- 
da em mais de R$ 700 milhões 
em multas e compensações fi- 
nanceiras por falhas nos servi- 
cos, uma média de R$ 100 mi- 
lhões em punições por ano. 

“A empresa pagou parte das 
multas aplicadas pela agência 
reguladora neste período, to- 
talizando até o momento cer- 
ca de R$ 55 milhões. Outras 
encontram-se em fase de re- 
curso, seguindo trâmites nor- 
mais do setor”, diz nota da 
companhia. 

Benedito Cruz Gomes, dire- 
tor da Associação dos Servi- 
dores da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Asea) e espe- 
cialista em regulação da Ane- 
el, afirma que a fiscalização e 
outras atividades da agência 
ficam comprometidos pelo 
que chama de sucateamen- 
to, emespecialna carreira. Pa- 
ra ele, os baixos salários têm 
afastado servidores e preju- 
dicado a transmissão inter- 
na de conhecimento técnico. 

“Cada apagão que a gente 
vê, cada problema de ener- 
gia, é frustrante na alma da 
gente, porque a gente traba- 
lha tanto e não está conse- 
guindo [dar conta] por falta 
de pessoal” diz. “As vezes tem 
problemas essenciais para o 
país que são tocados por um 
servidor. Se o cara sair ou fi- 
car doente, fica paralisado o 
processo”, afirma. 

Ele diz que o corpo técnico 
é o maior patrimônio do ór- 
gão e que as agências regula- 
doras são grandes geradoras 
de recursos aos cofres públi- 
cos. “Estão tentando econo- 
mizar onde não faz sentido. E 
uma economia que não é raci- 
onal, não tem lógica’, afirma. 

Entre especialistas da área 
de energia, são levantadas 
ainda outras fragilidades na 
agência. E comentado em ca- 
ráter reservado que a Aneel 
tem um corpo técnico forte, 
mas com uma cúpula conta- 
minada por interesses políti- 
cos e empresariais. 

Um ex-ministro ouvido pela 
Folha afirma que o processo 
de captura já começa no pro- 
cesso de escolha dos diretores, 
muitas vezes por indicação do 
Congresso, e que a situação 
se agrava porque o setor de 
energia é complexo e domi- 
nado por lobbies bem estru- 
turados. Por isso, a avaliação 
é de que o essencial seria es- 
colher diretores com compe- 
tência técnica e que tenham 
como missão fundamental fa- 
zer as melhores escolhas pa- 
ra o consumidor. 

Procurada, a Aneel não se 
manifestou até a publicação 
deste texto. 

Joisa Dutra, diretora do Cen- 
tro de Regulação em Infraes- 
trutura da Fundação Getu- 
lio Vargas (FGV Ceri) e ex-di- 
retora da Aneel, afirma que a 
agência funciona e que não 
tem evidências de que o pa- 


Por dentro da Aneel 


O QUE É 

Autarquia vinculada ao 
Ministério de Minas e 
Energia, criada para regular 
o setor elétrico brasileiro 
(incluindo geração, 
transmissão, distribuição 

e comercialização) 


ATRIBUIÇÕES 

Regular o setor, fiscalizar 
empresas diretamente 

ou mediante convênios 
com órgão estaduais, 
estabelecer tarifas, dirimir 
divergências entre empresas 
e consumidores, além 

de outorgar concessões, 
permissões e autorizações 
de empreendimentos 

de energia 


CRIAÇÃO 
1996, durante o governo de 
Fernando Henrique Cardoso 


ORÇAMENTO 
R$ 5, bilhões (2023) 


SERVIDORES 
558 


DIRETORES 

= Sandoval Feitosa, diretor- 
geral (mandato até 13 
de agosto de 2027) 


= Hélvio Neves Guerra 
(mandato até 24 de 
maio de 2024) 


= Ricardo Lavorato 
Tili (mandato até 24 
de maio de 2025) 


" Fernando Luiz Mosna 
Ferreira da Silva (mandato 
até 13 de agosto de 2026) 


=- Agnes Maria de Aragão 
da Costa (mandato até 2 
de dezembro de 2028) 


pel dela esteja ligado aos pro- 
blemas em São Paulo. Ela afir- 
ma que a Aneel tem um acor- 
do em Sao Paulo para parte da 
fiscalização do setor coma Ar- 
sesp (Agência Reguladora de 
Serviços Públicos do Estado 
de São Paulo), vista por Du- 
tra como um órgão com tra- 
dição e experiência. 

Por outro lado, ela afirma 
que análises feitas por ela so- 
bre o setor têm apontado a 
necessidade de revisão dos 
instrumentos legais de regu- 
lação. “Existe uma transfor- 
mação em curso no setor, que 
temse tornado mais comple- 
xo, com mais participantes e 
com aumento da frequência 
da severidade de eventos cli- 
máticos extremos. E claro que 
um setor mais complexo e su- 
jeito a mais riscos precisa de 
atualização”, diz. 

“Uma regulação preparada 
para esses tempos que deman- 
dam resiliência. Tem que ge- 
rar incentivos para que as em- 
presas invistam para torna- 
rem mais robustas suas redes 
e sua infraestrutura para en- 
frentar esses eventos” afirma. 
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Banco alerta para 
bomba-relógio em 
concessões de energia 


UBS aponta risco regulatório e de intervenção política 
e também de perdas para investidores em distribuidoras 


Alexa Salomão 


sAo PAULO Tic tac boom. A 
frase, que reproduz o som de 
uma bomba-relógio, foi títu- 
lo em um relatório do banco 
suíço UBS divulgado a inves- 
tidores. O texto alerta para o 
aumento dos riscos regulató- 
rios e políticos para as distri- 
buidoras de energia no Brasil. 

Há 34 empresas de energia 
listadas na B3, a Bolsa brasi- 
leira, das quais 7 são grupos 
que controlam distribuidoras 
e cujas ações constam de fun- 
dos que movimentam bilhões 
de reais. O relatório, distribu- 
ído em nível global, chamou 
a atenção pelo tom crítico. 
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Passagem conhecida como Avenida Brasil no navio-plataforma P-71, instalado no 


O texto enviado nasegunda 
(7) relembra que os investido- 
res buscam ações de distribu- 
idoras de energia porque têm 
fluxo de caixa estável e atuam 
em um segmento com estabi- 
lidade regulatória nos anos re- 
centes. Mas avalia que o ambi- 
ente esta se deteriorando ra- 
pidamente no Brasil. 

“Na nossa opinião, o recen- 
te fluxo de noticias no setor 
dos serviços públicos levan- 
tou uma bandeira amarela”, 
destaca o relatório. “Existe 
um maior risco de interferên- 
cia política no setor” 

O texto cita dois aconteci- 
mentos como sinalizadores 
da piora no ambiente: o con- 


E 


gelamento da tarifa de ener- 
gia do Amapá e o persistente 
movimento de aumento de 
subsídios na tarifa de energia 
promovido pelo Congresso. 
No primeiro caso, o conge- 
lamento foi ratificado por três 
votos a dois em reunião sobre 
o tema na Aneel (Agência Na- 
cional de Energia Elétrica). 
A decisão surpreendeu o 
mercado. O aumento previs- 
to era de 44%. A área técnica a 
Aneel avaliou que poderia ser 
35%. Ninguém esperava zero. 
No dia seguinte, o cenário 
piorou. Em vídeo nas redes 
sociais, o senador Davi Alco- 
lumbre (União Brasil-AP) disse 
que o congelamento era fru- 


to de negociação com os mi- 
nistros Alexandre Silveira (Mi- 
nas e Energia) e Waldez Góes 
(Desenvolvimento Regional), 
o que foi visto pelo mercado 
como interferência do gover- 
no no órgão regulador. 

“Diante do que aconteceu 
no Amapá, levantamos preo- 
cupações sobre as concessio- 
nárias de energia que atuam 
em estados com menor ren- 
da per capita, onde os consu- 
midores são muito mais sen- 
síveis aos reajustes tarifários 
de energia”, diz o relatório, 
destacando que as empresas 
sob maior risco são Equato- 
rial, Neoenergia e Energisa, 
que atuam nessa áreas. 

A análise se estendeu pa- 
ra os efeitos da interferência 
política no processo maior, a 
renovação das concessões de 
distribuição de energia, que 
vai afetar 19 empresas do se- 
tor de 2026 a 2031. 

As regras ja deveriam ter 
sido anunciadas, mas estao 
ainda em suspenso. Com o 
aumento do risco regulató- 
rio e político, os analistas do 
UBS temem que as empresas 
que estão no ciclo de renova- 
ção também possam ser im- 
pactadas. 

“A infeliz notícia é que esta 
saga provavelmente terá no- 
vos episódios. Por exemplo, 
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Petrobras anuncia segunda descoberta de 
petróleo na margem equatorial brasileira 


Nicola Pamplona 


RIO DE JANEIRO A Petrobras in- 
formou nesta terça (9) que en- 
controu uma acumulação de 
petróleo em águas ultrapro- 
fundas na bacia Potiguar, na 
margem equatorial brasileira. 
Easegunda descoberta neste 
ano na região, alvo de emba- 
te entre as áreas energética e 
ambiental do governo. 

Foia primeira vez que a es- 
tatal encontrou na região re- 
servatórios semelhantes aos 
das descobertas gigantes da 
Guiana e do Suriname, o que 
deve reforçar a pressão pela 
liberação de licenças ambi- 
entais na área. 

Batizado de Anhangá, o poço 
da segunda descoberta foi per 
furado perto da divisa entre o 
Rio Grande do Norte e o Cea- 
rá, a 190 quilômetros de Forta- 
leza e a 24 quilômetros da pri- 
meira descoberta, Pitu Oeste. 

A descoberta é inédita na 
região por ter sido feita em 
um tipo de reservatório cha- 
mado turbidítico. “Eisso que 
estamos esperando na mar- 
gem equatorial”, disse o geó- 


logo Pedro Zalán, que fez car- 
reira na estatal. 

Para ele, o resultado refor- 
ça indícios de que reservas gi- 
gantes como as dos países vizi- 
nhos podem ser encontradas 
em bacias como Barreirinhas 
e Foz do Amazonas, para cuja 
exploração a Petrobras já ou- 
viunegativas do Ibama (Insti- 
tuto do Meio Ambiente e Re- 
cursos Naturais Renováveis). 

A estatal disse em nota que 
as descobertas ainda deman- 
dam avaliações de viabilidade 
econômica. E voltou a defen- 
der a busca por petróleo na 
região, alvo de críticas tam- 
bém de organizações ambi- 
entalistas pelos compromis- 
sos de redução dos combus- 
tíveis fósseis. 

“As atividades exploratóri- 
as na margem equatorial re- 
presentam mais um passo no 
compromisso da Petrobras 
em buscar a reposição de re- 
servas e o desenvolvimento 
de novas fronteiras explora- 
tórias que assegurem o aten- 
dimento à demanda global 
de energia durante a transi- 
ção energética”, disse. 


No texto, o presidente da Pe- 
trobras, Jean Paul Prates, dis- 
se que a empresa tem históri- 
co de quase 3.000 poços perfu- 
rados em águas profundas ou 
ultraprofundas, sem impac- 
to ao meio ambiente, o que a 
habilita “a abrir novas fron- 
teiras e lidar com total segu- 
rança suas operações na mar- 
gem equatorial”. 

Alicença ambiental para os 
dois poços na bacia Potiguar 
foi emitida pelo Ibama no fim 
de 2023, levando a Petrobras a 
rever o planejamento e enviar 
para a região a sonda de perfu- 
ração que seria usada no blo- 
co 59 da bacia da Foz do Ama- 
zonas, no litoral do Amapá. 

Mas a empresa mantém es- 
perança de mudar a posição 
do Ibama sobre o bloco, con- 
siderado pelo setor de petró- 
leo um teste importante para 
avaliar se o Brasil tem poten- 
cial para encontrar na região 
reservas gigantes como as en- 
contradas em países vizinhos. 

“O sucesso exploratório na 
Guiana e no Suriname corro- 
boraaimportância de a Petro- 
bras continuar sua campanha 


nas bacias da margem equato- 
rial brasileira, conforme pre- 
visto no seu Plano Estratégico 
2024-2028”, diz o comunicado. 

O plano prevê US$ 3,1 bi- 
lhões (cerca de R$ 15 bilhões) 
para a exploração da margem 
equatorial, com a previsão de 
16 poços na região. 

O texto distribuído pela em- 
presa reforça o argumento 
de que o Brasil precisa de no- 
vas reservas para não se tor- 
nar importador de petróleo. 
“Daí a importância da diversi- 
ficação energética, garantin- 
do tanto a oferta de petróleo, 
como também investimentos 
em novas energias de baixo 
carbono”, diz. 

A descoberta é anunciada 
emmeio à fritura do presiden- 
te da estatal, Jean Paul Prates, 
que vive um embate com os 
ministérios de Minas e Ener- 
gia e da Casa Civil. Na sema- 
na passada, rumores sobre 
sua demissão ganharam for- 
ça após entrevista do minis- 
tro de Minas e Energia, Ale- 
xandre Silveira, à Folha. 

Embora tenha sondado o 
presidente do BNDES (Ban- 


ainda há incertezas quanto à 
renovação das concessões de 
distribuição de energia”, afir 
ma o relatório. 

“Se os órgãos reguladores 
responsáveis pela aplicação 
das regras contratuais opta- 
rem por adiar os ajustes, po- 
deriam levar a problemas de 
fluxo de caixa para conces- 
sões. Em última análise, es- 
tas decisões recentes pode- 
rão levar a uma maior insta- 
bilidade regulatória” 

No caso das interferênci- 
as do Congresso no setor de 


O recente fluxo 
de notícias no 
setor dos serviços 
públicos levantou 
uma bandeira 
amarela. Existe 
maior risco de 
interferência 
política no setor 
UBS 


em relatório distribuído a 
investidores em nível global 


co Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico e Social), 
Aloizio Mercadante para pre- 
sidir a estatal, o presidente Lu- 
la (PT) ainda não falou publi- 
camente sobre o caso. 


Silveira pede paz e 
acena a Prates após 
fritura do executivo 


BRASÍLIA O ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, 
afirmounesta terça (9) ter ca- 
rinho, respeito e admiração 
pelo presidente da Petrobras, 
Jean Paul Prates, após ter re- 
conhecido à Folha haver um 
conflito “salutar” entre a atu- 
ação dos dois. 

Desde o início da crise, a em- 
presa oscilou bilhões de re- 
ais em valor de mercado, au- 
mentando a insegurança dos 
investidores. O ministro afir 
mou que a possibilidade de 
Prates deixar seu cargo é es- 
peculação, e pediu que a es- 
tatal tenha paz para crescer. 

“Que a Petrobras tenha um 
pouco de paz para continu- 
ar ganhando valor de merca- 
do, aumentando seu potenci- 
al para poder gerar emprego 
renda”, afirmou Silveira. 

A saída de Prates da Petro- 


mercado 


energia, o relatório usa cer- 
ta ironia para destacar que o 
Brasil conseguiu um feito úni- 
co: ter as tarifas mais eleva- 
das do mundo, apesar de sua 
energia ser barata. 

O texto diz que as teorias 
econômicas sobre efeitos dos 
desequilíbrios de oferta e de- 
manda são conhecidos há sé- 
culos. Cita que até a “A Rique- 
za das Nações”, publicado em 
1776, por Adam Smith, investi- 
gou o fenômeno e identificou 
que os mercados se ajustam. 

Se houver um excesso de 
oferta de um produto em re- 
lação à procura, os preços ten- 
dem a diminuir até que a de- 
manda corresponda à oferta. 
Por outro lado, se houver es- 
cassez de um produto em re- 
lação à demanda, os preços 
tendem a subir, incentivan- 
do a produção. 

“O setor elétrico brasileiro 
conseguiu a façanha de criar 
um cenário onde há excesso 
de oferta de energia, mas algu- 
mas das tarifas mais elevadas 
do mundo”, destaca o texto. 

“Nossa visão é que esta dis- 
torção resulta de subsídios ex- 
cessivos, políticas de expan- 
são da matriz energética lon- 
ge dos centros de carga [con- 
sumo], instabilidade política 
eregulatória, além de atrasos 
na resolução das distorções” 


campo de Itapu, na bacia de Santos, a 200 km da costa do Rio de Janeiro Tània Rêgo - 28.set.23/Agência Brasil 


bras é ventilada há meses, mas 
foiintensificada após entrevis- 
ta de Silveira à Folha. 

O titular da pasta reconhe- 
ceu haver conflito entre seu 
papel e o do presidente da 
Petrobras —embora tenha 
acrescentado que vê a diver 
gência como salutar, não pes- 
soal—, disse não abrir mão 
de sua autoridade nas discus- 
sões, evitou avaliar o traba- 
lho do presidente da empre- 
sa e culpou o executivo pelo 
ruído no caso dos dividendos. 

“Fiz minha manifestação es- 
pontânea sobre minhas posi- 
ções”, disse nesta terça, sobre 
a entrevista à Folha. 

“De lá para cá, foram todas 
especulações. Cargo de presi- 
dente da Petrobras é do [guar- 
da-chuva] presidente da Repú- 
blica. Tenho o mais profundo 
respeito e e admiração pelo 
trabalho que desenvolveu co- 
mo parlamentar o Jean Paul 
[Prates], profundo carinho e 
respeito pelo ser humano que 
ele é” concluiu. 

Os dois foram colegas no 
Senado. A declaração se deu 
após evento no qual Lula (PT) 
assinou uma medida provi- 
sória para antecipar recur- 
sos da privatização da Eletro- 
bras com objetivo de reduzir a 
conta de luz. Fábio Pupo, João 
Gabriel e Marianna Holanda 
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mercado folha em defesa da energia limpa 


Sopro de otimismo na transição 
para as energias limpas 


Principal conferência global de energia traz boas novas 
para quem sonha com a descarbonização no planeta 


Ricardo Mussa 


Engenheiro de produção, é CEO na Raizen desde 2020 e lidera a força-tarefa de transição energética e clima do B20 Brasil 


Quem é contra a transição 
energética? 

Pode parecer estranho, mas 
esse não era um tema de con- 
senso há bem pouco tempo. A 
boa notícia: o cenário, final- 
mente, parece que mudou. 

É o que ficou claro na princi- 
palconferência global de ener- 
gia, a CeraWeek 2024, realizada 
em Houston, no Texas (EUA), 
em março. 

Tive a oportunidade de 
acompanhar o evento, e o que 
vime deixou entusiasmado. As 
maiores empresas de energia 


do mundo, tanto de gigantes 
do setor de óleo e gás como de 
grandes marcas focadas em 
tecnologias renováveis, enfim, 
parecem alinhadas com a vi- 
são de que o mundo precisa 
incorporar, cada vez mais, as 
energias limpas. 

Melhor: a abordagem saiu 
das posições outrora mais de- 
fensivas para uma perspecti- 
va de integração. Há uma vi- 
são bastante assentada de que, 
mesmo os combustíveis fósseis 
ainda sendo necessários num 
futuro próximo, o mundo efeti- 


vamente precisa dar essa guina- 
da. Como? A partir do diálogo. 

Um exemplo desse avanço 
é uma fala categórica do vi- 
ce-presidente sênior de tran- 
sição energética do Fundo de 
Defesa Ambiental (EDF), Mark 
Brownstein: “Há 20 anos não 
era possível conversar aqui so- 
bre as alterações climáticas. 
Ponto final”, declarou o exe- 
cutivo ao portal Vox. 

Todas as palestras aponta- 
ram para a transição energéti- 
ca, em direção à gestão de car- 
bono, eficiência e tecnologia 


limpa, euma posição marcante 
partiu da secretária de Energia 
dos EUA, Jennifer Granholm. 
Ela disse que, mesmo sendo 
seu país o maior produtor de 
petróleo e gás do mundo, éne- 
cessário avançar com as ener- 
gias renováveis. E mais: indús- 
tria e governo devem trabalhar 
juntos nessa direção. “Essas 
verdades não estão em confli- 
to” exclamou Granholm, afir- 
mando que consumidores, co- 
munidades e investidores estão 
pedindo mudanças. “Temos o 
poder de gerir essa transição 


Transição para elétrico 
será longa no Brasil, diz 
presidente da Renault 


Ricardo Gondo afirma que diferentes tecnologias irão 
conviver; montadora desenvolve motorização híbrida flex 


ENTREVISTA 
RICARDO GONDO 


Eduardo Sodré 


GRAMADO (RS) A frase escolhi- 
da pela Renault para lancar 
o SUV compacto Kardian é 
“A mudança que muda tudo”. 

Nas entrelinhas, amontado- 
ra de origem francesa diz que 
carros rústicos e pouco rentá- 
veis, como Sandero e Logan, 
são passado. Para o futuro, a 
chegada de modelos híbridos 
flex já está confirmada. 

Em entrevista à Folha, Ri- 
cardo Gondo, presidente da 
fabricante no Brasil, fala so- 
bre o novo momento da em- 
presa, o programa do governo 
para a indústria automotiva, 
a concorrência com marcas 
chinesas e o desenvolvimen- 
to de veículos eletrificados. 


RA 


x 


A Renault está lançando no- 
vos produtos em meio a mu- 
danças na legislação ambien- 
tal, que exigem aportes mais 
altos. Qual a expectativa da 
montadora para reaver o que 
está sendo investido? O mais 
importante é ter as regras do 
jogo claras. Já fizemos as ade- 
quações dos carros à sétima 


fase do Proconve [Programa 
de Controle da Poluição do Ar 
por Veículos Automotores], 
que começou em 2022. 

Teremos a fase 8, e sabemos 
tudo o que precisamos fazer 
ano a ano. Portanto, acho que 
a primeira coisa é ter previsi- 
bilidade, e isso permite fazer 
investimentos para atender 
temas regulatórios. 

O segundo ponto é o inves- 
timento que fazemos em no- 
vos produtos. Para o ciclo en- 
tre 2021 e 2025, a Renault já 
anunciou R$ 5,1 bilhões. 

Um dos lançamentos é o 
Kardian, com investimento 
em nova plataforma, novo 
motor e novo carro que é fa- 
bricado aqui no Brasil [em 
São José dos Pinhais, Paraná]. 


Essa plataforma vai dar ori- 
gema modelos híbridos e elé- 
tricos? Sim, é exatamente is- 
so quando falamos de flexibi- 
lidade. E uma plataforma que 
permite ter distâncias entre 
os eixos diferentes, de 2,6 a3 
metros, e, portanto, possibi- 
lita carros de tamanhos dife- 
rentes, entre 4 e 5 metros. E 
possível também ter motores 
distintos, desde térmicos até 
eletrificados. 

Essa flexibilidade nos per- 


mite oferecer automóveis que 
atendem não só à demanda 
de mercado mas também a 
todos os temas regulatórios 
que mudarão nos próximos 
anos aqui no Brasil. 


A Renault pretende produzir 
modelos 100% elétricos no 
Brasil ou vai oferecé-los ape- 
nascomoimportados? Nos- 
sa visão é que o mercado es- 
tá indo na direção dos veícu- 
los elétricos. Mas acho que a 
grande dúvida ou discussão 
que se tem hoje é: quanto tem- 
po levará esse futuro? 

Quando analisamos o que 
está acontecendo na Euro- 
pa, por exemplo, vemos que 
a comercialização de veículos 
elétricos começou em 2012, e 
a transição vai até 2035. 

Se pegarmos dados de 2023 
na Europa, metade das ven- 
das ainda é de veículos 100% 
a combustão interna. A outra 
metade se divide entre 33% hi- 
bridos e 17% elétricos. Acredi- 
tamos que, aquino Brasil, es- 
sa transição também vai ser 
longa e ocorrerá por meio dos 
veículos híbridos flex. 

Muitas vezes se diz que éou 
um ou outro, mas não. Vemos 
todas as tecnologias conviven- 
do ao mesmo tempo, isso vai 


Divulgação 


Ricardo Gondo, 54 
Presidente da Renault do 
Brasil, está na montadora 
desde 1996. Ocupou o car- 
go de presidente da empre- 
sa para Espanha e Portu- 
galentre 2013 e 2016. En- 
genheiro mecânico for- 
mado pelo Instituto Mauá 
de Tecnologia, tem pós- 
-graduação em adminis- 
tração de empresas pela 
Fundação Getulio Vargas 


A competição 

é sempre 

saudável para 

toda a indústria, 
porque todos 

têm de avançar 
rapidamente 

para serem mais 
eficientes. São mais 
competidores que 
estão chegando 

[os chineses], 

e temos de nos 
adaptar a esse novo 
mercado, a essa 
transformação 


de forma responsável” acres- 
centou. 

O mais animador é perceber 
que o Brasil, conhecido por ter 
uma matriz elétrica destacada- 
mente renovável, vem sendo ob- 
servado —e ouvido— mundi- 
almente como uma referência 
global também pelas perspecti- 
vas de limpar a matriz de trans- 
portes, via biometano, etanol de 
segunda geração (E2G), com o 
combustível sustentável para a 
aviação (SAE nasigla em inglés) 
enavegação (biobunker), ou a 
própria eletrificação, que tam- 
bém vem ganhando espaço no 
país, com a chegada de novos 
fabricantes e o aumento da re- 
de de abastecimento. 

Os biocombustíveis, natural- 
mente, são parte da transição. 
Evender expertise representa 
mais uma oportunidade para 
o Brasil. Mais do que a maté- 
ria-prima, o que o mundo mais 
precisa é o desenvolvimento 
de um mix de soluções limpas 
competitivas. E uma das con- 
clusões da CeraWeek é que a 
indústria de óleo e gás é uma 
das que mais têm recursos pa- 
ra investir em tecnologia. 


acontecer também no Brasil. 

Não tenho dúvida de que a 
primeira tecnologia que já es- 
tá chegando e que vai acelerar 
éa hibridização. Em seguida, 
virão os elétricos, em razão da 
demanda e do volume de es- 
cala, e tudo junto com o de- 
senvolvimento de fornecedo- 
res, com quem é preciso traba- 
lhar para ter componentes e 
desenvolver uma plataforma, 
um veículo 100% elétrico pro- 
duzido no Brasil. 


Um dos problemas do setor 
automotivo no Brasil foi jus- 
tamente a redução do núme- 
ro de fornecedores por causa 
das crises recentes e da pan- 
demia de Covid-19. Hoje, com 
anecessidade de novos com- 
ponentes, o parque industrial 
precisa de retomada? O Bra- 
sil tem um parque potente 
de fornecedores. Nós, na Re- 
nault, estamos sempre traba- 
lhando com os fornecedores 
para aumentar o nosso índi- 
ce de integração local, ou seja, 
fornecedores que produzem 
aqui. Eum trabalho contínuo. 
Quando falamos de eletrifi- 
cação, falamos com grandes 
fornecedores globais da indús- 
tria, que, sem dúvida, têm ca- 
pacidade para desenvolver e 
fornecer aqui no Brasil. 


Como o sr. avalia o progra- 
ma Mover? Quando com- 
paramos com o último pro- 
grama, o Rota 2030, vemos 
que o Mover é bastante posi- 
tivo. Está incentivando a in- 
dústria no desenvolvimento 
de tecnologias para veículos 
mais sustentáveis. 

As regras ainda não estão 
totalmente definidas, estão 
em discussão, mas a Renault 
vê de forma bastante positiva. 


No governo, a maioria dos te- 
masligados à transição ener- 
gética está sob responsabili- 
dade do Ministério da Econo- 
mia, não do Ministério do De- 
senvolvimento, Indústria, Co- 
mércio e Serviços. Como o se- 
tor vê essa configuração? O 
Mover saiu no fim do ano pas- 
sado, há toda uma agenda de 
neoindustrialização, com pro- 
gramas de crédito para a in- 
dústria via BNDES. São pon- 
tos positivos e que demons- 
tram que a indústria, via An- 
favea [associação das monta- 
doras], está trabalhando bem 
com o governo brasileiro. 

O que falta agora é definir 
as regras que devem ser pu- 
blicadas nos próximos me- 
ses, mas estamos vendo que 
toda a indústria automobi- 
lística, não só a Renault, está 
anunciando grandes investi- 
mentos no Brasil, e esse é um 
ponto positivo. 

E um segmento que lidera 
ainovação, que paga salários 
maiores do que a média e em- 
prega muita gente. 


A chegada das marcas chine- 
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Qual é o grande desafio, en- 
tão? 

Um deles foi destacado pe- 
lo empresário e filantropo Bill 
Gates, fundador da Microsoft 
e presidente do conselho de ad- 
ministração da Breakthrough 
Energy initiative, criada para 
investir em cem companhias 
dedicadas ao desenvolvimen- 
to de tecnologia para transi- 
ção energética. Em sua apre- 
sentação, Gates explicou que os 
investidores precisam de uma 
melhor noção do custo e da 
eficiência das novas tecnolo- 
gias de transição. É isso que 
vai dar segurança para atra- 
ir mais recursos. 

Mas importante: as tecnolo- 
gias ainda precisam ser aces- 
siveis para a maioria das pes- 
soas em todo o mundo —afi- 
nal, é nos países em desenvol- 
vimento em que está o maior 
potencial de expansão de de- 
manda energética. 

Em suma: as melhores es- 
tratégias de energia limpa, as 
que vão ajudar a descarboni- 
zar o planeta, são as viáveis, 
competitivas e, acima de tu- 
do, para todos. 


sas de forma competitiva ao 
mercado nacional preocupa 
a Renault? A competição é 
sempre saudável para toda a 
indústria, porque todos têm 
de avançar rapidamente pa- 
ra serem mais eficientes. São 
mais competidores que es- 
tão chegando, e temos de nos 
adaptar a esse novo mercado, 
a essa transformação. 


Um dos grandes problemas 
no setor automotivo é a dis- 
ponibilidade de crédito. Isso 
tematrapalhado os planos da 
montadora? O mercado de 
automóveis, historicamente, 
sempre dependeu do crédito 
para o cliente. Alguns dados 
históricos: antes, 30% dos cli- 
entes compravam à vista, en- 
quanto 70% sempre buscavam 
financiamento no mercado. 

Nosúltimos cinco anos, es- 
sa proporção se inverteu. Isso 
se deve a vários fatores, não 
só ao poder de compra dos 
consumidores. Houve tam- 
bém o aumento da taxa Se- 
lic, que chegou a 13,75%, mas 
agora está baixando. Essa re- 
dução da taxa básica de juros 
vai ajudar no financiamento 
para o cliente final. 

No caso da Renault, já nos 
últimos meses, as compras fi- 
nanciadas representaram 60% 
das vendas. Sentimos que há 
disponibilidade de crédito, e 
acho que sempre teve. O que 
está ocorrendo agora é uma 
taxa menor, com inadimplên- 
cia sob controle. 

Os bancos estão aprovando 
mais financiamentos para os 
clientes, a proporção está qua- 
se no nível pré-pandemia. O 
Kwid é o carro que, proporci- 
onalmente, depende mais de 
financiamento do que carros 
de maior valor. 


Sobre carros de maior valor, 
a Renault já anunciou que vai 
lançar um SUV de porte mé- 
dio. Seráem2025? Aindanão 
comunicamos o plano, mas 
é um projeto que já está em 
curso, os investimentos fo- 
ram anunciados no final do 
ano passado. Vai ser um carro 
produzido no Brasil, na mes- 
ma plataforma do Kardian. 


Esse modelo já será lançado 
comversõeshíbridas? Esta- 
mos trabalhando, já há algum 
tempo, no motor híbrido pa- 
ra o Brasil. 


Emrelação aos compactos elé- 
tricos lançados pela Renault 
na Europa, há previsão de al- 
gum desses modelos chegar 
ao Brasil? Não, hoje não há 
nada previsto. Continuamos 
vendendo o Kwid E-Tech e o 
Megane E-Tech, ambos 100% 
elétricos, que lançamos no 
ano passado. Temos também 
o [furgão] Kangoo, e esta- 
mos trabalhando para trazer 
a [van] Trafic elétrica. 


O Jornalista viajou a convite 
da Renault do Brasil 
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DEMONSTRAÇÕES CONTABEIS RESUMIDAS 


para a tomada de decisão O enterefimento da situação financeira e patrimonial da Companhia demands a letura das demonstrações contábeis completas audtadas, elaboradas ns forma da legislação sodetins eda 
regdamentação contábil aplicêvel. As Comonstrações contábeis completes audtatas ferentes so exercico findo em 31 de dezembro de 2023, inckándo q relatório do auditor independents, estão desponheis nos 


— Comtroledom __ Consolidado 
Mivo mas mar mes ma 
Cicuiante 
Cita e qaals da caixa 1380062 4607593 45612248 3.985.982 
Apicações inanes 1736 26570 7625439 ATM 
Contas a wober de cientes - =- BATO 7080205 
Valores a receber da parcela Ae 
dros tans francaro - - 92933 | 94.179 
impostos a contribuições o recuperar 53553 SIS 2625.004 2039221 
Ativos de contato - =- 1388395 1497975 
Ouros athos cheulanies 2501 7526% 2255535 2247922 
IEL 1208.37 25020954 21659209 
Alno não orodarto mantido para vonda INAN ~ 1932561 - 
Total do ative circulante 4,000.26 1283371 27952545 21682209 
Ns ciretartiy 
Apizações fnancesas - - 562220 53139 
Contas a mosber do cheris - - eT 1048922 
Valores a receber ds parcels A 
© cubos tans fnarcaros - - 1877 61921 
impostos e oorinitusções a recuperar 1280 ces 4005831 32607025 
D diarie i = — EO 227781 
Investimentos TUE 20353467 M5% 2707 
Ativo finance da concessão 4 — 19025072 1003460 
motika s 3230 734632 4984 105 
iiargive! 6.301 6254 31442954 29.245.320 
Anos de contato - = WABRST 14.872245 
Ouros alto não circulantes BOM TOTA 2482657 2.230888 
Total do ativo não circulante 22094950 2L022975 75600537 66.028 008 


26.005.169 22366 M7 MOBLA? 0.617397 


Controladora Consolidado 
Passivo Eira] 2 
Cisutardo 
Fomacedores 37% 2855 5.178.182 4729454 
Empréstimos e fnanciemertos - 50 SIMA S4ga 
Dedéntums Bese 125450 1487352 1406261 
Impostos e contribuições a molber 5.283 2253 1225503 1572572 
Valores a devoher ca pacas A 
O Outros Bons Inancosos = ~ ma Im 
Dividendos a pagar SUTIS BL NSO 46220 
Valores a pegar de acordo com o plano 
poi > I quão om 
visão para risos judicas - - 1 
PISCOFÍNS a serem tues 
a consumos = ~ 4900393 1235312 
Cutros passivos crcutartas 1587 17820 LISTAS 2443739 
62.782 10GA 17354263 22099849 
- - 79119 - 
628.782 1000629 18.148382 22003519 
- - _ 8 IOSH 
æ — WALLS 17109.172 
3904321 4426550 22156107 13271265 
îr = - gau ana 
impostos o contribuições a recolter = ~ 2913472 2669205 
Imposto da renda e contribuição soca! Gfendos TES 120006 2640491 2493508 
Vora ga Co oropa 
de recuperação peal - - B00 MEM 
Provisão para riscos judicias - - SAMA 5.337621 
PISDOFINS a serem sttuos 
= ~ 29773 371773 
25.202 7839 - - 
284  ISMO AIS SAIDA 
431318 ALIS GLAN 49550565 
GMAT GE 83087 8022% 
= TNT - Tia 
= (BASTOS = 182725) 
2.036.380 162518 187518 
BRIT E2585 9.810127 0245816 
(120,988) (55.896) (55800) 
AIKAI 1661453 21093243 1E 
fcipaçã - = 4190416 152607 
Total de patrimônio tiquido 16.614.353 25283559 15566660 


21.080.243 
Total do passivo e pattiménio líquido 25.035.163 22366. H7 103543452 


As noas ackcathas são parte hacrarte das demonstragdes contébes individuais e consolidadas zsumidas 


1 Contexto operacional: À Equatorial Enargia S.A. Companhia” e van cu "Controlado 
ta” ou, corjuntamento com suns Controlacas, rnforidas como "Gry 91,6 uma socedade anônima 
de capas! abordo, domiciiada no Brasil, com sede na Alameda à, QS, r” 100, Loteaman- 
to Qutandinha, balro Alias do Cathay, cidade da Sto Luis, Estudo do Maranhão, tem por objetivo 
a participação em outras sociedades, prioritariamente em cporções de geração, distribuição, 
transmissão da enamia elétrica e senaamento A Companhia possui ações = no Mar 
cado da Balcão O tado do Brasil, Botsa, Balcho S.A (83) sob o ticker EQTLI" e, desde 2006, 
participa do Novo 11 Estrutura sociotivia (Simplificada) 


na prestação dos saniços de mistribuição de energia eleiica. À margem de construção é nula 
corsidarando que: ji] o modelo tarilitio ão privé margom de lucro atividade do construção 
da intraesinsura, (f) a atividada fim das Contrcladas & a distribuição de anergia elétrica: fli) as 
construções são reslizadas substancialmente por melo de serviços de terceiros, e {iv} mão há 
papado SE quai POR COUVE hs wor ig AÇÃO A CE 
da Companhia 3.22 Transmissão. (i) Receita de e melhoria de infrsestru- 
tura. At rocsia de Iniestutura (que são os serviços de implementação o moço das int 
qões de transmissão de enora alótrica), são reconhecidas ac longa do empe aplicando-se a 
margem, dafnida no inicio do contrata, sobre cs gastos incorridos. (E) Receita de operação e 

martenção (BM). A cota de OBA é a contraprestação pelas obrigações de parlormance da 

fra erect nove ey etme atl ser ud sente 
base nos custos incomidos, acrescidos ds mesgem projetada definida nas projeções iniciais do 
projelo. O reconhecia des recelas de OAM india aps o Menino da fase de consis. 
(ill) Remuneração dos ativos da concessão. Pare q reconhecimento da recata de remunare- 
ão sobre os atos de contrata, registva-se uma revels de remuneração financeira pelo método 
lingar, sob à rubrica remunecação dos ativos de contrato, utilizando a taxa de desconto definida 
na inicio de cada projeto Essa atualização mensal deve remunerar a infrssstrutura e a indenize- 
qão quo a Companhia recebor da Poder Concedente no inal da concessão, O valor inde 
nizável é considerado pela Compentie come o valor residue! contábi no término da concessão 
3.2.3 Geração di energia renguêve. () Receitas provenientes da geração e comercializa 

do elétrica, A recente advinda do curso norms! das atividades das com 


ção do enorgia 
" voladas indiretas ds Companhia é medida pelo valce justo da contraprestação recebida ou a re 


2 Basa de preparação ¢ apresei o das demonstrações contábeis individuais e consoli- 
dadas: 2.1 Declaração de conformidade. A= demonsitações contábeis individuais ə consolida- 
des foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as Normes infemacionais de 
Relatório Finanosiro (IFAS), emitidas pelo international Accounting Standards Board (IASB), è 
também de acordo com as préfcas contábeis adotadas no Bras! qua compreendem aquelas in- 
cuidas na legislação societária brasteira e apresentadas de forma condizente com as normas 
expedidas nos Pronunciamentos Contábeis (CPC) 4 aprovados pelo Consolho Federal de Conta- 
biidada (CFC) e pala Comissão da Valores Mobibários CVM). As controladas da Companhia, 
qua Aplicdyel, também sa utilizam das orientações contidas ng Manual de Contabilidade do 
tor Elétrico Brasieiro e das normas detnidas pela Agência Nacional de Enenga Elótrica (ANE- 
EL}, quando estes não são conflitantes com as arálcas contábeis adotadas no sou com 
as práscas contábeis imemucionsis. Adiconaimento, n Companhia considorou as orientações 
emanadas da Orientação Técnica OCPC 07, emitida pelo CPC em novembro de 2014, na prepa- 
tação das suas demonstrações contábeis. Desta forma, as inamações relevantes próprias das 
domenstardes contábeis individuals e consolidadas astão sendo evklanciadas, a acer 
às utilizadas pois na sua gestão À emissão 2 ao 
dosis e consolidadas foi eutanzada pelo Conselho da Administração da Companhia em 25 de 
março da 2024. 2.2 Base da mensuração, As damonstrações contiibels individuas e consolida- 
das da Companhia foram peaparadas com base no custo bistárica e ajustadas pera fio valor 
pusto de instrumentos financeiros monsurados pelos saus valores justos e (il) por moig do resul- 
tado e outros resultados abrangentes, quando requatido nas normas. 2.3 Moeda funcional e de 
apresentação e transações em moeda estrangeira. As demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas são apeosantadas um Reais (RS), quo é a moeda funcional Ga Companhia e do 
Suas controladas. Todas os saldos apresentados forem amedondados para e mihar mais próximo, 
Exceto quarci indcado de oira forma, As vansações em mceds estrangeira são convertidas 
para a moeda funcional da Companhia 6 de suas controladas pelas taxas da câmixo nas aas 
tas transações. Ativos a passivos monetários denominados a apurados em moedas estrangeiras 
na data do balanço são Centos pam a moeda funcional à taxa de câmbio naqueta data, As 
dilererças da moedas estrangeiras resultantes da conversão são reconhecidas no resultado. com 
exceção de ilens monetários designados como parte ds um hedge ce investimento liquido, sendo 
= Glerenças reconhecidas drolamerta.om cutros sesutados abrangentes ato o momenlo da 
do investments liquido, quando são reconhecidas na di do resultado. 
by 7) Julgamentos, estimatives e premissas contábeis signiicaivas. Na preparação das dè- 
menstrações contábeis, a Administração uálizou juigamontos, estimativas o promissas para da- 
terminadas operações que refletem no reconhecimento e mensuração de ativos, passivos, recel- 
las e despesas, e as respectivas civulgações, bem como as divuigacbes de passivos cortngen- 
jr As estimativas e premissas são revisadas de forma continua 2 cs resultados reais podem 
dessas estimativas: Ao menstrar o valor justo de um ativo ou um passiva, a Comparhia 
tos obseralvats de mercado, tanio quanto possivel. Os valores justas silo Gassiicagos em 
dierantes níveis em uma hierarquia baseada nas inomações (inputs) uftizadas nas técnicas de 
avaliação. 3 Palíticas contábeis materiais, A Companhia s suas controladas apficaram as poli- 
ficas contibes descritas abaxo de mangra consistorio a todos os sxtrcícios apresentados nes- 
tas demonsirações contábeis individuais = consolidadas, excel pafas novas normas, aliarações 
a Mel erro ainda näo vigentes. 3.1 Base de consolidação. 3.1.1 Combinações de negó- 
elos, rações de negõgo são registradas utilizando o método de aquisição quando o con- 
jo de is é eos ance e ção de uen nei E se an 
do para a Grupo A contmprestação traraforida poia do uma subsiciina comprende os 
seguintes componentes: {ij o valor justo dos afwas (ij cs passives assumidos do 
nego ‘adquriio; (6) q valor justo de qualquer ativo qu passivo resuzante de uma contrapresta- 
ão contingents, quando aplicável, a (Iv) D valor justo do qualquer participacse acionária pri- 
-existenta na subsidiária quando aplicável, A Companhia reconhece a parteipação de não con- 
Irotacsor em uma subsidiárin adguinida pela parscipação proparcanal da partcipação des avoria- 
tas não controladores nos ativos liquidos identificáveis a valor justo desta subsiciária. Cusiquer 
contraprest eonsngenta a pagar é mensusada palo seu valor justo na data da aquisição Se 
a corri) ão contingente oes Gesaiicada coms instrumento patrimonial, então ea não é ra- 
mensurada e a Iquidação é registrada dentro do líquido. As demais õ 
ep uia qi ion rolos dorso aina so- 
ls doa justo são registradas no i do exorcici. Qualquor ágio que suga ne 
arosimenta para avaliaçe 


de perda por redução so valor recuperável, Ga- 
thos Em UMA copa ANTA Sh APO imediatamente no resustado. Os custos da 
são registrados no resultado conforme incortides, exosto os custos relacionados è 
emissão de instrumentos de chide ou patrmánio. 3.1.1.4 Equatorial Golds Distribuidora de 
Energia S.A. (antiga CELG Distribuição S.A.) Em 22 du setembro do 2022, fol oolebnido o 
contrate da compré e venda de a een Equatorial Participações a Investimentos S.A. (com- 
pradora) - controlada da Companhia - e Ene! Brasã S.A. vencedora), nos termos do qua! as 
pi montaram a aquisição, pela compradora do 282 955 232 ações ordrárias, ropresertando 
64% das ações ey do capital social da Eai Golds Distnbuidora de Energa 
S.A. Em 08 de nove de 2022, transou em @ aprovação da aperação de compra & 
vonda polo CADE. Em 06 de dezembro da 2022, a A! EL, Per melada Despacho 1º 3.408 
anvin a transferência de contrate da Equatoria! Gois à ões, com prazo de 
implantação da oparação dè até 120 das a partir da data do Despncha. Em 26 de dent do 
2022 foi concluída a operação e 2 Equatorial Participações assumiu cficalmente o controle da 
Equatorial Golds e passou a consolidá-ia. 2025 é o primeir exercicio em que a Equatorial conso- 
Fa o restado das aporações desta contratada, hep ag sad dy Amma toe 
bimento de AS 106 ato a antiga controlada da Equatorial Goide Distrtundora de Enargia 
SA, referents a ajusto Edo comers, Caen ja Jo ia oca pç Se 
atuisição e modificou o valor dos investimentos e atves int ras demanstrações contá- 
beis individuais e consolidadas, respectramente. O eluste como raqueride pelo CPC 15 ioi ajus- 
tado nos quadros das demonsien contábeis mitrentes ao exorcicio de 2023, para fns de 
comparabiidade cs saldos da foram modificados nastes mortantas. 3.1.2 Controladas. A 
Companhia contrata uma enndada quando está exposta a, ou tem direito sobre, os retornos vari- 
fives. advindos do sou envolvimento com a entidade q lem a habiicade de afetar esses Momos 


exercendo seu poder sobes a entidade. As demonstrações contébeis de controladas são incluídas 
nas demonstrações contábes consolidadas a pr daaem gea Bae alin sao 0 com 
trote att a data om deer controla deixa de existir 3.1. rici 


ladores. A Companhia ae ee ção de não ir nele 
dr participação arte pi ros aves iq identical da adquirida na dala do aquisição, 
de Sobre o valor justo nds ativos identificáveis e passivos assumidos, Mudanças na parti- 
em uma subsidiária que não suhem em perda de controls são contabt- 
eae, ae transações de patrimônio thyukio, 3.1.4 paar em entidades contabiliza- 
tas pelo método da equivalência patrimonial, Os investimentos da Companhia em entidades 
contabilizadas pelo mélago da equivalência parimonial compreendem suas participações em 
empreendimentos cortolados. Tais invastmentas são reconhecidos inicinlmante palo custo, O 
‘qual inchi os gestos com a transação. Após o conhecimento inicis|, as cemansirações oontê- 
bota incluam a participação da Companhia no lucro ou projulza liquido do exsicicio O outros ro- 
=utados abrangentes da investida até a data am que a infuéncia pac ou corola conjun- 
to deixa ds existr. 3.15 Transações eliminadas ns e transações intragru- 
po, a quaisquer asvos o passivos, palrimânio liquide, cocelas, despesas o Lume do caia retacio- 
nados a transações entre entidades do grupo, são aliminados integralmente, Ganhos não resíiza- 
dos crundos da Iransações com investidas regisimeas por equivalência patnmorsal são elimina- 
dos contra o imestimento na proporção da participação do Grupo na investida. Pardes não roali- 
zadas são eliminades da mesma manera de que os ganhos não resizados, mas somente ne 
aenst em que não haja evidência de pèrda por redução ao visar recupardvel, Os prejuizos 
mtragrupo podem indicar uma mdução no valor recuperaval de atos, ae ge O sau reconho- 
ementa nas demonstrações consolidadas. O Pronunciamento Técnico 92 Trutas sobie q 
Lucio se apica a dieronças torrporárias, que surgem da oliminação de lucros o prejuízos mgui- 
tantes de Iransações intragrupo, 3.2 Reconhecimento de receita, As controladas dz Companhia 
feconhscem ua receitas, ds scomo com o que estabelece O CPC 47/ IFAS 15 — Receita de 
Corfralo com Cliente, ou à medida que satisfazem a cbeigação da performanco ao transferir bens 
e serviços ao ciente. O aivo é considerado transferido à medida que o diente chtém os serviços 
contratados. An controladas da Companhia reconhecem possa das principais kanlos de recetas 
a seguir: 3.2.1 Distribuição. (i) Receita de di jo. O taturamante e zespectivo reconheci- 
menzo da receta de dsinbuição da energia elétrica são aletuados mensalmente de acordo com 
e-calendário da leitura. Além disso, as controladas ta Com recanhacam a roota não talu- 
rada, comesponcenta ao periodo entre a dats da Última i=itura e o encerramento da mês, qua É 
estimada e reconhecida como receita no més em que & energia foi consumida. As recetas de 
distribuição são classificadas domo: i) Fornecimanto de energia eldirica para o consumidor, e ii) 
Energis elétrica no mercado de curto prazo. À receita é mensurada com base na contraprestação 
precilicada no contrato com o cliente, recebida ou a roceber, ligades ce quaisquor contrapresta- 
ções variáveis, tais como descontos, abatimento, rasthações, créditos, concessões da preços. 
Tontas, bónus de desempenho, pe inelidades ou outros itens similares. (1) Recells pela dis- 
ponibilidado ~ uso da rede, As crated distrBuidaras da Companhia roconhocam reosta 
pela disponibiidada da inaestrutura da rede alétrica de distribuição a seus clentas fure e cali- 
vos. Tal cela é csiculada conlorme Tarila da Uso do Sistema da Distribuição — TUSD definida 
pela. ANEEL (iil) Aoceita de As contiotadas distrixadoras da Comperinia contabl- 
zam receitas a custos relativos E serviços de construção ou melhoria da iviraestrutura ullizada 


cebex, À receita operaciona) é reconhecida quando representar a transferência (ou promessa) de 
bens ou serviços a chentes da forma a refiatir a consideração de qual montaria espera trocar por 
aqueles bens ou serviços. À recata proveriert= da venda da geração de anergia é registrada com 
bap na onora girada o com tarias espociicaças nos formas dos contratos do lomecimenio ou 
na preço Ge mercado em vigor, nora estroma pares pales cond miae 
da Companhis é vendida de duas formas; (ij através de ratos de Comercialização ds Energia 
Elétrica no Ambiente Pogutada - ACR (Ambionia de Contratação Regusada); o (i) através do 
a ayp epera o E ja Elétrica no ambiente Lyre — ACL (Ambisnte de Contra- 
letendos ra CCI himona hogar vm Elétrica} Os 


Papel gli Und ver (ve é dossa forma que os con 
são firmados e controlados: o (Iv) As contuladas não possuam histórico de inadimplência, ou 
seja, afar rr BOO S N r E a E SES 
do risca de crédito, Geração excedente, Toda geração de enssgi ods acima das quansoa- 
des rena cora core eis ps cons A são reconhecidas no mês 

ja confoeme ja da cáleuio estebelecida em cada contrato, esses valores 
a divididos orn amcodentes quadransis o anuais. São considerados axcecentes quadrionas 
quando a geração acumulada afngr entre 100% e 130% da quantidade de ja contratada € 
excedentes anusis quando a geração acumulada ullrspassar 130% da de ereis 
contatada. Goração dateitária: Toda geração de energia produzida abaixo das quantidades mer 
indii- seis contratadas conforme estipuladas pelos contratos CER são reconhecidos no mês de compe- 
ncia conforme metodologia de cálcuio estabelecida em cada contrato, esses valores são dividi 
dos em ressanimentos quadrionais e anuais. São considerados ressasomentos quadrieras 
quando a geração acumulada estiver entre o 90% e 100% da quertdede de anergis contratada 
e SOO US aaja are parareka ota ae Oe 
ee gnt dy à uma parcela 
‘varigvel prevista no contrata, conforme detarminado PC IFRS 15- de contrato 
Com ionia, no qual. Fr pra A a A A AISO i cn VTA bal 
dreto em troca da transisrência dos bens ou sarviços promatidos ao- ceme, na madda am que 
fer ahamente provável que uma reversão significative no valor daa # enter lraaipestwch ss 
‘ocorres. A Companhia © suas controladas mensuram a contraprestação variám 
contratos pelo método da valor mais prvével. 3.2.4 Saneamento, (i) Serviços de abasteciman- 
to de úgua e esgotamento sanitário. À receita reiscionads ao seniço de abastecimento 
ae compreande a abi de desempenho, sendo reconhecida por 
pos pen ap rela sir o gar mm niote 
turada, são recormecdas com base na contraprestação, procitcada no contalc com o cliente, 
recebida ou a receber. (Ii) Outros serviços indiretos de água e esgoto. A receita de outres 
Fey Io ade aml alga er od yoga ae lek adn: ace 
aiações de hidrômetros o ligação m religagiic de água, sando as da desempenho 
atendidas na conclusão de cada serviço prestado e a receita reconhecida nesta momento 
(lll) Receita de construção. À oceta relacionadas ane serviços de construção cu melhoria sob o 
Ss e adiar as ets ee ee ee ae eee 
receita é composta pelo custo da construção somado à margem de lucro a 205 custos dos em 
préstimos atrituvols a esse ative, A Campartia estimou que eventual mangem à próxima a zera 
3.3 Caixa e equivalentes de caixa Caixa e equivalentes de caixa incluem o cexa, os depósitos 
banzários e outos investmentos de cuno prazo de alta liquidez, com vencimentos caginss de 
até tts meses, e com reco insignficants de mudança de valor, sendo o saldo apresentado Uqui- 
da de saldos da contas na demonstração dos fuxos de cama Esses saldos são mam- 
ticos com a finalidade de otender compromissos de caixa de curta prazo o não para invesármento 


18 Ge Concossão da Serviços Púbiicas de Energa Elétrica, celebrados entro a União (podor 
concedente - outorgante) e as controladas distrtudoras da Companhia (concassicréria - opere- 
dor) regulamentam a arpir: 
controladas distibuktoras da 
o operada deva prestar e pare quem {dacse de ransumideres) os serviços devem ser prestados: 
+ O contrato estabelece padrões co desempenho para prestação de senço público, com relação 
à merutanção e à melhoria da qualidade no atendimento aos consumidores, 2 o operador fem 
como obrigação. na entrega da concessão devolver a miresirulura nas mesmas condições em 
É pala e disso Apre spa Para cumprir com essas obrigações, são realiza 
om fe o rata dp shania pr, ds os Dae pe 
concessão podem ser repostos, algumas vezes, alé o final da concessão, e Ao trad da concessão 
os atives vincufados à inlraestnsura davam ter mvertidos a0 poder concedente mediante page 
mento De uma "Opreçoé através de mecanismo de tarita estabetecrio 
nos contratos da concessão com base em fórmula paramétrca (Parcelas A e Bj, bem coma são 
dafiridgs as modsidades de ravisão tarfária, que deve ser suficients para cobrir os custos, a 
amortização dos investimentos = a remuneração pein capital investido. Com base nas caracteris- 
dera da part, a arms tende qu eo dc 2s oora osts JITE 3 
deinbuidoras da Companhia. a Administração ERS 


pion Paia dr rp 
dos invastmenlos rewizados e não amortizados ou Cepreciados até o inal da concessão apura- 
dos com base no Valor Novo de Raposição (VNR), classificada coma um afivo financeiro por ser 
um direito incondicional de reesber cada ou outro ativo financeiro dirstamerts do poder conce- 
Gente, O VNR é determinado da acordo com n estimativa dce custas necessários para a subst 
tução compfets de um ative por outros que lenham a mesma funcionalidade, qualidade de serv 
ços E a mesma capacidade que 0 ative exstente, mensurado pelo valor justo por meia do resul- 
ada, San eee Se eens Wet ee ee pen ir 
wie do bem, classificada coma um atvo intangível em virtude da sua recuperação estar 
ionada à utlização do serviço pública, através da consumo de energia pelos consumido- 
res. A infraestrutura recetida ou construida da atividade da distribuição que estava criginairmente 
representada pelo ativo Snanceiro e intangivel des controladas distribuidoras da Companhia é 
retuporada através de dois fumos de cama: {) parta parts utravés do consumo de energia elituado 
pelos consumidores (emissão do taturamento mensal ds medição de enarga corsumidalvend- 
da} damnée o prazo áa concessão; e (i) parte como indenização dos bens reversíveis no final do 
prize da concessão, a ser reosbida diretamente do Poder Concodente ou para quam ete ct 
esa tarsla. De acordo com a ai? 12 789201, o cilado do valor dos imestimentos vi 
à bens reversíveis, ainda não amortzados, pare fins de indenização, deve ular como base a 
ja de VNR, Sas G eae epee oe quo é 0 criiério ulfizado pela 
ANEEL pera dolerio à bola o neg Um roi, Bi ‘comp, é reconheçios a emu- 
o da parcela das ativos que compõe a dase de nenuneração, indusive da parcela ainda 
bes pele ANEEL, sendo que esta iilfima é calculada com base em esimativas, 
considerando, além do indice de Preços aa Consumidor Amplo (IPCA), ia ave vg 
ses basoada na exparidncia da Administração o no tustórico de goses em 
riores, que rats a eihar extmal Gs valor ua do sia Ao coninion stores a 
Comparhia cortablizam a atustzação do asvo fnancero inderizável da concessão no grupo de 
recaias oporacionais por reflatir com mais propriadade 9 modelo de seu nagócio de distribuição 
e vansmissão de anergia elétrica e malhor apresentar sua posição pasimorial o seu desempe 
rive, conforma OCPC 05 — Contrato de Concessão. Essa Indenização cord elotuada com base 
nas parcelas dos investimentos vinculados a bens reversiveis, ainda não amortizades ou dapre- 
ciados, que tenham sido rasizados com © objetivo de garantir & continuldade = etusideds do 
serviço concedida. As controladas dstrêrsdoras ca Companhia recorhocem um ativo francero 
Poco gapai kp geanker odah as bao da ee 


ber chim cu catro ativo financeiro equynlante do pode: concedente peice serviços de construção E 


ou molhoras prestados. Caso as controladas distribuidoras da Companhia sojam ressarcidas 
pelos serviços de construção parcelmente através de um ativo francemo = peszelmente por um 
tva intangivel, perem atelada ml pole id dry rd 
dividualmente e é reconhecido inicialmente polo valor justo da samunecação rocebida ou a rece- 
ber e não são reciassiizados após o seu raconhecimento bicial, a menoa que as controladas 
distntuidoas da Companhia allarom seu modelo de gestão para o ativo financeiro, 3.5 Valores a 
receber da Parcela À e outros Rens financeiros. As tarts de energia elátricas, conforme mo- 
dato lardério em vigor, devem considerar uma receita suficiente ds modo s garantir o equilibrio 
econdmico-fnancero da concessão. Nessa sentida, as distribuidoras de enargia sistica estão 
eutorizadas a cobrar de seus consumidoras: (|) rsajusta tarifano anual; e (5) a cada cinco anos, de 
acordo com cada concessão, a revisão periódica para eso de recomposição de parto Gs Parce- 
la B, e ajuste da Pasteis A À tarila de energia elétrica é composta por dias parcelas + Parcela A 
{custos não geranciveis|: esta parcele dave ser neutra em relação o desempenho des Contro- 
ladas da Companhia. cu seja. 08 custos incorridos pelas contratadas da Companhia, classic- 
veis como Parcela A, são integralmente repassados ao consumidor cu suportadas pelo Poder 
Concedente: e + Parcela B [custos gerenciaves}: composta 


mecanismo de 

os custos prevestos ( 

period taritário, O aqueles que bay a pagal neornigos so 
Srita, Essa déereng: 


ou uma obrigação quando os custos previstos é inchados na tarifa são suporiores aos custos 
elsfvamente incorritios. Essas dierenças são registradas pelo regime de competência com base 


el nos releridos FE! 
de previa anuência do 


Miga oenparriatcomin’: o 


+ https Sputiicidadelegal sha vol com bri. O referido relatino do aaor independente sobre as demonstrações conlabels completas (oi emitido em 25 ds maço de 2024, sem modificações na opnião e contendo 
ace aerial arin to en re namora eai ser Funac! pela Emsi & Young Audiiores Independentes S/S Lida, 


Consolidado 
- - 8585077 MRS 
— (28842545) (18.565.738) 

121425382 771 


- [EA 
- - (982349) L078) 
(73.879) (7 L687) anms) Rg 
- =- (M2522) (284.955) 
2750018 1792781 T 
Em STIA) (591407) (937339) 
2676.130 1001380 (4495,123) (3.289.558) 
2678.430 1691360 TOMAS 5777213 
(724.408) (258.957) (4612620) (2534476) 


A951722 1432429 IATE ZERIT 
123871 Gasm) sa (770.734 
2075588 1373938 1922 


„Consolidado 
Lucro liquide do exercício Emis SAS THe ont TANG 
regulados abrancentes 
Itens que sardo neclassficados postenoemente para 
Ormsutado 
Resultados sbrangentes (hedge e beneficios 

fog ai cd em (85209) 99509 (48131) DHS 

Ep colo nanda ponto 
65209) 29609 (46,131) 101445 
ll doe dos abrangentes 2.090.208 1473547 2.830.159 2023-46 


As notes expicaíhas são parte rtaçrarte das demonstrações contábeis rafvicias e corschdadas resumádas 


Controladora Consolidado 
2023 x2 2023 na 
Fluxo de csisa liquide proveniente das 
atividades opencionsis 26085 S2575 INI Lessa 
Fluxo de caixa utilizado nas atividades 
Peron ii am (2.853.388) (551541) (7482.329) (A 73B.771) 
caixa 
midades sae S495609 4.572.101 5780036 SALOT 
(Redução) aumento em caira # equivalentes 
decaixa 928309 0em 1645805 109773 
Caixa e equivalentes de caba no nido dowerckio 462753 541415 3166962 2006559 
Caixa s equvantes de csirs no Ina doemico 1382062 46075% A612248 216632 
Ae ements jm cass uol 
928309 (HUGE) 1045685 169773 


tone pa ea ço thi et a 


1 rij 
BAT) eua (28095831) (19,086,053) 


ingumos adquiridos de terceiros (inclui ICMS o IPI) 
Valor (aplicado) adicionado bruto eat) 254 17612.148 
a amorização (tis) “un (taar) (12867164 
Valor (aplicado) adicionado liquido gerado pela 
Sant oP pa 23251253 169040 
Valor adicionado recebido em transferência 2170, 2935481 19578 
Valor adicionado total a datrkadr 3252679 dom 7 26087789 19508214 
Distribuição do valor adicionado 
Empregados 32353 22977 UMBAN MES 
Tuks (100831) Gagie 1420ga 10914677 
Femuneração de capitais de tmeiros 126462 622650 BOIAN ELOS 
Remuneração de cscênis próprios 207558 137499 2476264 1222005 
Valor adicionado 3250679 2089177 26.1077% 19508214 


As netas explcaívas são parte migrando das demonstrações contábeis nndividuais e consolidadas resumidas 


Adiantamentos Patrimônio Participação dos 
Capital parafuturo Açõesem Aeservas Reservas aval líquido ds acionistas não 
social aumento ds capital tesouraria Se cafe de lucros 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 Eos 2m ~ [Meios 15: FESTA 
Aumento de captal 4.27003 TF - = (164.726) 
Valor justo das opções de compra (Vesting pernod) - - - 25477 - 
do recompra - - - 5959 
Mudança na participação - - - us - 
ão dos aoonisias não controladores no 
pastrimário liquido das controladas < - - - = ~ = = 19.599) (9.569) 
Aquisição de investimento « Transações entre anonsas - - - - - (395) - (38 - 5) 
Reversão de perdas em transação entre sócios - - - — (Miles 17068. - — - - 
os adcicnais de 2021 cistnbuidos - = > - Ba) = = 65176) 1628] (125604) 
Dividendos riermediános pagos - - - - - - - - (184934) (rats) 
Reslzação da reserva de lucros a reaizar - - - - Sm - - (aan - (54877) 
Resultado pane do exercico s9609 29609 ag imga 
Luceo liquide do esse - - - - - - 137358 t373.988 548.065 1922003 
Constituição da reserva - - - - sem = (63.627) - - 
Consttuicas de dividendos mirimos obrigatórios - - - - - - (228310) (228.310) (100.005) (426.315) 
Consituição de Gvidenics adconals propostas - - — - ag - [2568 - - 
Consti Ga reserva de investimento e expansão - - - - 4 - (06 - = 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 8572286 TWT (612725) 187518 6.245.816 (55.689 - 16614353 19526207 1586980 
Aumento de capital 436.428 (ru) - - - - - 420.281 10.000 430.201 
Ações om fosauraria vondidas - - BIS Wes - = - 989,679 = 983.679 
leal vor La - - - 15.298 - - - 15.256 - 15.296 
‘akon - - - = - =- 7 3403000 1403.000 
Mudança na participação mitwa - - - 1545512 - - 1545.512 {1.545.612} - 
asticipação des acionistas não controladores no 
patrimôrro liquido das controladas - - - = = {9.997} 7, 
adcina’s detibuides - - - - (3.988) - - 3.988) (144.845) (148.813) 
A a A GM Rls - - - (858) - (63.555) - (53.585) 
er changes ic —_ bensticios 
pés-empesga, liquidos de dileridos! - - - - - (64209 - (65289) 12.158 (45.131) 
do lucro 
Luca liquido do serco - - - - - - ROSIN 20755% 000.691 2876284 
Consitusção da reserva laga - - 103.766 103.780) - - - 
Consntuição des duendos cbngatires - - 4824 1492959) (443,719) (294606) (738325) 
— de dividendos adiconais propostos - - - 6.485 - (8.285) - - 
Constituição ds reserva de imestimento e expansão - - — 1469575 — (1462875 = - = 
Saldos em 31 do dezembro de 2023 amet - ~ 2095350 9.810.127 (120508) - BB 4190476 25.283659 
Aa nafas explicativas são parto rioyate das demoresrações cortibes individuais ¢ consolidadas resumidas 
em estimativa como receita, através de um alho setorial cu de uma dução do avo financeiro {i} Implementação e melhoria de inreestrutuea; e (li) ope! (OSM), A medida 
no caso da passivo satorial Esses valores serão efetivamente liquidados no próximo periodo ta- que as cbrigações de performance são cumpridas, a receita é contra um atro da 
nfário (quando do efeóvo repassa à tarifa) ou, em caso e ein ida ana pot Tuna contrato, até a devida pela ANEEL Após emissão do aviso de crédito (AVC), que é 


motyvo. com a existência da saldos apurados que não lonham sido meupesados, serão incitudas 
na base de indenização ja prevista. Esta li ão é apenas financeira. já que o efeito no restd- 
lado do tel vie uss de recita ff 1ocorhecido plo segimo de compainia, 35 Ativos 
3.6.1 Contratos de concessão de serviços e custos subsequentes. As controla- 
das distribuidoras da Companhia reconhecem como um stivo intangivel resuiltares de um contra- 
to da concessão du serviços, quando ela tom um direito da cobrar pelo use da infraestrutura de 
tal concessão Um ativo vel recebido como remunaração pela prestação de serviços de 
construção ou malhoras em um contrato de concessão de serviços à mensurado pelo valor justo 
medame o seu reconhecimento inicial Agós este seconhecimento tal ative inlangeel é mensura- 
do palo seu casta, deduzidos da amertização acumizada a das perdas por redução de seu valor 
recupsrável Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é que bensficios 
futuens econômicas associadas com os gastos serão aiferidos pales coniroiadas Companhia Os 
valores registados no atko intangival controlada Companhia dá Sangamento do Amapá ~ 
CSA comespondem a valores pagos a titulo de cufoega ans municípios que integram a concessão 
como condição à oxploração da concessão. Esses direitas do concessão silo amortzados Inour- 


mente pelo prazo da concessão diretamente relacionado. 3.6.2 especiais. Obriga- 
ques vinculadas à concessão e permissão da serviço público de ja elétrica, constiuidas por 
valans afou borg rocetidos do Municipios, de Estados, da União Faceral o do consumidores nm 


relativos a doações a participação em investimentos reaiizarios em parceria com as contro- 
ladas distibuidaras da Companhia, não sendo admitida nerhuma baixa, a qualquer tino, sem a 
Regulador. 3.6.3 Amortização, A é cakulads sobre O 

custo de aquisição do alivo, au outro valor substituto do custo, deduzido do valor residus apurado. 
A amortização é reconhecida no resultado com base no método inear e limitada a0 prazo rama- 
nescente da contrato de concessão das controfadas de Companhia cu a vide iti estimada dos 
ativos intangivess, dos dot o menor, qua não ágio, a partir da data om quo estes estão disponi- 
veis para uso. Esta método é o que mais perio Œhele o padrão de consumo de heneticies econò- 
micas futuros incorporados ao ava. A vida UU de um ativo intangivel, em un contrato de conces- 
são ds , é O periodo à partir do qual as controladas da ja têm a capacidade de 
cobrar do pelo uso da infrasstrutura até o fim da vide dif do nem, limitado so fns do pe- 
riodo da concessão. Os métodos da amortização, vidas úluis o valoces sosiduais são rinistos 
caso haja alterações delberades pelo úrgão regulador 3.7 Ativo imobilizado. 3.7.1 Reconheci- 
mento e Me asthe granictade O OR N construção 
ou formação, que inclui os custos de Tnancamentos captalizados, deduzidos da depreciação 
acumulada e, quando aplicável, pelas perdas acumutsdas de redução ao walor recupenável. In- 
Quem, ainda. quaisquer outros custos para colocar os atos ro local e em áção necessária 
para que este esteja em condições de operar da forma prelendida pela Administração, os custos 
do desmontagem ¢ da restauração do local onde esses ativas localizadas € 03 custos de 
financiamentos sobre ativos êveis. No caso de substituição de componentes do ative imo- 
bilzado, 0 novo componente é registrado pelo custo de aquisição (ropesição) caso seja provável george 
qua ae yee reap pra a Companhia b suas comidas e 5a O cimo pude aer 
mensurado de forma confiável, sendo beixado O valor do companente reposto. Os custos de 
manutenção são reconhecidos no resuftado conforme incorridos. Os custos cam juros sobre f- 
nanciamentos e custos de financementos são deetamente atnbuíveis à aquisição, construção cu 
produção de um ative qualiicdvel, Os cusios de financiamentos são reconhecidos no resultado 
com bese no método linear em relação às vidas útsis dos afvos fans a que pertancem. Um item 
de imobilizado é baixado quando venckio (por exemplo, na date que o secebedar obtem controla) 
ou quando nenhum beneficio econômico futuro for esparado do seu uso cu venda. Eventual ga- 
nho ou perda resultaria na añ elou baixa da um ativo imobilizado são apurados pae 
comparação dos recursos advindos ca aliomação com o valor contábil do bem a são reconhecidos 
liquidos, dentro de despesas gerais a adminisvatives, na rubrica “Outros” Os bens ¢ Instalações 
utiizados nas atividades de transmissão ou o de ia elétrica são vinculados a 6s- 
sas serviços, não podendo ser retrades, alenados, ou dados am garantia hipo- 
tecária sem a préxia è expressa autorização da ANEEL Os montartes registrados de bens e 
instalações fazem parie do alivo vinculado és respectivas concessões. Portarto, fazem parte do 
escape das políticas descritas nas notas 3.4 Ativo financeiro da concessão s 3.6 Ativos intangi- 
vos. 3,72 Depreciação. A depreciação é cakulada sabre o walor deprecdivel, que t O custo ce 
um af, ou outro valor substitutn do custo, deduzido do valor residual, A depreciação é reconha- 
cida no resutado baseando-se ro método ineas em relação às vidas Leis estradas de cada 
parte de um item do imobilizado, já que esse método é o que mais perto seflate q padrão ce 
Perignon PAPO COND neyo pa E 
acordo com o Manual de Controte Patrimonial do Setor Elétrico ('MCPSE”, aprovado pola Reso- 
loção Normativa nº 54/2015 pela ANEEL que, na avaliação da Administração, representam a vida 
florada rodar ii dor ho Lt go prendre oiler eter 
taxas conides no [MCPSE”), aptcaas ap restante da vide úði dos ativos mobilizados, no into 
de assegura que os prazos de conpessão des parques aicea não sejam inlericres & vida il 
remanescente dos equipamentos. Os métodos de às vidas úteis © 03 valores resi- 
Gade Sesto resales A erga remar 0s Ri sock € exenhiis ajustes serão tooni- 
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Unidade de geração edlics - Torre Waos 
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Moeis ¢ ufensitos no 
Equipamentos múveis 9 portáteis de comunicação 16 amos 
Equigamenta de fans 


equipamentos 
Ss Evgeni ce ese ae sn rn es rbd e 
edlicos encontram-se instalados, com exceção das controladas indisetas Complexo de São Cle- 
rente, Tianguá o Eólica Paraiso SA, corii cidusatas que cbeigam que as controtadas ijro- 
tas, ao fina) do prazo contratual, devolvam as tamas em condições originais anteriores a imple- 
sorae dos parques. As controladas indiretas obtiveram, por moio do orçamartos, as promis- 
dos procedimentos necessários pera proceder com a cesmobiização. Desta forma, com base 
peso io quais nomed mial apiako li pt Os pi- 
opas custos a serem incorridos confidos na estmasva do valor da provisão da desmobiização 
330: desmontagem dos asrogaradares, locação da gruas, transporta dos ñens a serem: descaria- 
dos, min de cbr para desmontagem o cestinação final des tons descartados. O valor presents 
da obrigação com desmobilização fot estmads com base no custo uritário para desmobilização 
de caca aerogerador, multiplicado pelo numero de aerogeradores existentes no parque ediica, 
poente add a taal da pr contain a toon toca to PCRS 
ustando o respectivo valor a uma taxa de desconto nomina! média de 3,5% ne am 2023 
3.8 Ativos de contrato, 3.8.1 Distribuição, Os ativos de contrato são um direito à contrapresta- 
foco pn Do ba oa so dana iu Gu Conforme determinado pelo 
47/\FRS 15 - Receita de corato com ciente, os bens vinculados à conséssão em coratru- 
ção, registrados de acordo com o escopo do ICPC Gt (RI) IFRIC 12 - Contratos da Concessão. 
devem sar classificados coma ativos de contrato em face das contrciadas da Companhia wem o 
Gimin de cobrar pelos services prestados acs consumidoras dos seniços púbicos ou receber 
dinheiro ou outro ative fnancero, eds res da Witesstuhea de senyo pbc apenas pós 
a entrada desses bens em soniça (energzação). o corsequento Vanslerincia dos bens om 
construção (ativos de contrato) para intangível da concessão. em que a nasuteza da remuneração 
paga pela t Concedente ao concessionário é detenrinada de acordo com os termos co 
cota de cncsstia Os aba do sono (efetua on congrução) são corms: E 
inciabmente pelo custo de aquisição. 3.8.2 Transmissão, O sanigo pico de trareniso ce E 
onegia olólvica é rogulado por meio do contrato da concessão contro a União (Poder 
Concedente — Oulorgente) e as controladas transmissores da Companhia, a qual compete Yans- 
portar a energia dos centros de até as pontos de distribuição. O contrato de concessão 
determina que as controladas Sansmissoras da Companhia realizem a construção da uma intra- 
estrutura de tmnamissão cu investimento em oun maihoria. As controladas da Companhia man- 
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Ge desemperho são cumpridas, am contrapartida, recebem a titulo de contraprestação 

Avual Permiida (RAP), após o tring da fes de construção da infra tu. ais bal da W- 
géncia do contrato, Os imestimentos realizados na iréraestrutura de transmissão são amortiza- 
oleae eee coo Eventuais imestimentos não realzados geram irei- 

am ae Goan Cea (quando previsto em contrato) que, no fnal diz corces- 
são ected ict sue de ransmissão. À extinção da concessão implicará a reversão 
ao poder concedente dos bens vinculados oo seita Duas obrigações do performance estão 
contempladas na relação contratual das controladas ds Companhia com o Ouivegante, a saber. 


o documento de faturamento da RAP emitido pelo Operador Naciona! do Sistema Elétrico (ONS), 
momento em que as controladas da Companhia obtém o-direita inconcickonal da caixa, 93 valores 
são dassficados como ative financuiro. À Administração das controladas da Companíta avalia o 
mamerto de reconhecimento des ativos Gas concessões com base nas caracteristicas econômi 
cas da cada contrato da concessão. Os ativos de contrato sa originam à medida em que a con- 
cessionária satisfaz a cbrigação de construir e implementar à infraestrutura dè transmissão, 
sendo a mesita reconhecida ao longo do tempo do projeto. O ativo contnitual é registrado em 
contrapartida a receite da infraastutum, que é reconhecida na proporção dos gastos inzomidos, 
A parcela do ativo contratual inderizável, existera am algumas modaidades da contrato, é iden- 
picada quando a implementação da infraesttuture é fnsfizada A margem de lucro pera ampla 
emantação da infraestrutura é doterminada om função das características e complexidado dos 
projetos, bem como da situação macroecandmica nos quals os mesmos são estabelecidos, 8 
consideram a ponderação dos luxos estimados de recabimentos da caxa om rotação ace fume 
esimades de custos esperados para cs investimentos de implementação da infraestrutura As 
margerts de lucro são revisadas arusimento, na entrada em operação da projeto wou quando 
ocamer inícios de variações relevantes na evolução da obra. À margem de tero para atividade 
de of om a infragsingura do parsirissão à daturminada om lungio da obser 
vação de seceéa individual apicades em circunstâncias. simiares abserváves, nos casos em que 
as controladas da Companhia tom direito exchussvamanto, ou seja, de forma separada, à comune» 
ração pele aividade de aperas e manter, conforme CPC 47AFRS 15 - Fleceãa da contrato com o 
cliente è os custos incorridos para a prestação do se! da atividade de operação o manutan- 
qão Com objetivo de segregar o componente de financiamento existente ra operação de impis- 
mentação de infraestrutura, ns controladas transmissoras da Companhia estimam a taxa do 
desconto que sena refletida em transação de financiamento seperada entre a entidads e sau 
clienta no início da contrato, À taxa aplicado ocs ativos de contrato refute a taxa implicta do fumo 
franceiro de cada empreendimento! projeto a considera estimativa das controladas da Compe- 
nhia para prociicar o componente fnancera ustabeleckio no inicio de cada contrato de conces- 
são em função das ceractenisticas icas alinhadas a matodologia do Poder Conce- 
dente e a gstnutura de custo capas! individual cos projetos. Estas taxas são estabelocktas na data 
do inicio da cada contrato de concessão ou projetos da melhoria a reforços, a se mantêm inabe- 
radas 99 men do ine da concessão. Quando q Poder Cancodento revisa ou atualiza a resta que às 
ja Companhia tam disafa a receber, o valor conta dos afivos de contrato É ajustado 
para mieli os Aasa revisados, sendo o ajuste reconhecido como meeita cu despasa imedest 
mente no resultado do exercício. Para a afvidade de implementação da nímestrutura, å reconhe- 
cida a meceita de infraestrutura peto valor justo e os respectos custas relatives 206 servings do 
implementação da infraestrutura à medida que são incorridos, adicionados da margem astmada 
para cada empreancimentn’piojelo, considerando a estimativa da contraprestação com parcela 
variênel. À parcela variável por indisponbilidade (PV!) é estimada com base na séria histórica de 
as, Em Junção da dáculdado de prevado ames da entrada em operação de cada proje- 
Po ape por entrada em operação (PVA) e a parcela variével por restrição operata 
Als são consideradas, quando apicável, nos fluxes de recebimento quanda as controladas 
da Companhia avaliam que a sua oconéncia è provável, Para a atividade ds operação e manu- 
tenção, é reconhecida a receita pelo preço justo preestabelecida, quo considera a margem de 
lucro estimada. nada A ot serviços são prestados. 3.9 Subvanções o assistências go- 
vernamentais. ©. quuemementais são reconhecidas qando houw razodvel certeza 
de que o benefício sera recebido e que todas as comaspondentes condições serão safsleitas. 
Quando o benefício se relere a um Nam de despesa, é mconhecido camo receita ao Jonge do 
periodo do benefício, de forma sistemática em ralação aos custos cujo beneficio objefva com- 
pensar, Quando o bénelico se rederir a um ativo, é reconhecido como reosta diterida e lançado 
mo resultado em vaiteas iguais ao longo da vida útil esperada do correspondents ativo. Quando 
as controtsdas da Comparhia receberem beneficios não monetários, o bem e o:benetico são 
registrados pelo valor núminal o reflstidas na damensiração do resukado ao longo da vida úil 
esperada do bem, em prestações snuais igueis. 3.9.1 Benefícios fiscais. A Supermtendéncia do 
Desenvolvimento da Nordeste (SUDENE) a a Superintendência do Desenvolvimento da Aman 
nie (SUDAM) emitiram Laudos Constâutivos que m ès contoladas da Companhia o drej- 
to à redução do imposto da renda de 75% sob a justficatwa de modernização total das suas 
instalações slénicas, dversiicagao de empreendimento de ndrsestruture è implantação de linhas 
de transmissão na área do p= Sudene: 
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Equatoria Alagoas SUDENE ceama S208 201942020 
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SPE Ot SUCENE 26102020 802000 2021 a 2050 
SPE U2 SUDENE 26/10/2020 ‘raed 20214 XG 
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Crédito presumido de ICMS. Em 22 de juho da 2021, a Secretaria da Fazenda do Estado do 
Pi Ag a Ni nm Eletricidade do Amana ~ CEA, firmaram o termo de acordo 
t em que o Estado concederá crédito presumido de 10% {dez por cento) calculados sobre 
O valor do faturamento bruta das estabelecimentos da acoedante localizados no Estado, no se- 
gundo mês anterior eo crédito que deserho ser utifzados, exclusivamente na liquidação de dèbi- 
pve vencidos e vincendos decorrenies do consumo de energia olólnca da Admristração Publica 
Estadual, incluídas suas autarquias a fundações Redução do ICMS. A Integração Transmissora 
oen ia SA. ~ INTESA, de incentivo fecal, concedidos mediante Termo de Acordo de 
-TARE mP 1 662097 bemad com a Secretaria da Fazenda do Estado de Tocar: 
riang agonto, a base de célouio do ICMS é reduzida em 60% relafivo ao diferencial 
de aliquotas da importação de máquinas, apareihos, equipamentos, sues partes, peças 6 ouine 
malariae, destinados à construção, cporação e manutenção des instalações das linhas de trans 
masão da enemla elétrica. tocalizadas em temtiário tocantinense. Esses incentivos estão sendo 
monsalmante amortizados pelo prazo do Contrato de Contessão. REIDI, A Equatorial Transmis- 
sora 8 SPE S.A. controlada de obleve habiitação go Ragime Especie! de incentivos 
para o Desermolimento da Intraestrutura = REIDI, instaido pela Lai nº 11.488/2007, que-conooda 
a benefício fiscal de suspensão das contrêxições PIS (Contrixação para o Programa da inisgra- 
ção Social) o COFINS (Contribuição para o Firanciarmento da Suguridade Social nas aquisições 
da bens ou serviços pam as obras de infraestrutura pelo prazo de 5 (cinco) anos, conforme Alo 
Declaratório Executivo DAF nº 16, de 11 do malo do 2022. 3.9.2 Beneficios para reirvestimon- 
tos, São cecorrentes de benefiso fiscal nstituído palo Goyemo Federal, através da Lei n? 
5508/1568, modificado peta Lai nº 8.167/1991, Lei nº 9532/1997 o Medida Provisória nº 
2.199/2014, que permite às empresas consideradas de setores prioritários para economia contar 
mo Decreto nº 4 2132002, quo estejam em operação na dra da aluação da SUDAMISUDENE, 
reinvectir 30% do imposto de renda, calculados sobre a panela remanescente a0 beneticio do 
lucro Ga gxploração, acrescida do outra parcela de 50% de Recursos Prógrios desses 30%, am 
seus projetos técnico-econômicos de modernização ou complamantação de equipamantos, ou 
para investments am capital de gro no ano-<caiendario ou ancreslendário subsequente. Os vaio 
eae epee pitas Banco da Amazônia (BASA) ou Barco da Nordeasta (ENB). 


ii — Instituição Firanceira 
sas SUDENE Barca do Nordest 
Equatoria Pará SUDAM Banco da Arazina 


Equatoria Piai SUDENE Bando do Nordesto 
3.10 Imposto de renda e contribuição social, O imposto de renda e a contribuição social do 
exensicio comunie e dilotide são calcuados com bese nas aliquotas do 15%, acrescidas do adi 
clonal de 10% sobre o luam tributável excedente de R$ 240 para imposto da renda e 9% sobre o 
fuera tnibutável para contribuito social sore o lucro ligida Quando apicáves, há compensação 
da prejuizos fiscais © base negatva da contribuição social limitada a 30% do lucra reat da exer 
cicha. emo cejontações do ICPC 22 — Traulos sobro o lucro, a Companhia o suas controladas 
avalism sa é provável que uma autoridado tributária aceitará um tratamento tributária incerto, So 
concluido que a posição não será aceita, o aleio da incerteza serà refed no resultado do 
exercicio, Em 31 de dezembro de 2023, não há inoerteza quanto aos tratamentos Inbutários sobre 
o lucro apurados pela Compariva e suas controladas. 3.11 Instrumentos financeiros. 3.11,1 Re- 
conhecimento e mensuração inicial Os contas a receber de clientes e os titulos de dida 
emisdos são reconhecidos incinlmento ra data em que foram criginados. Todos 6 outros avos 
continua 
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que não saja mantido pera negociação, a Companhia e sues con- 
Imente por apresentar alerapões subsequentes no vaky justo do 
row Essa escola d foita Investimonto por inves- 
idos como mensurados so custo paa 


pela qual o negócio é 


perua ara nistação. As informações con- 
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as normas 
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liquido anual sejam distmbuidos e titulo de dividandos. Adicionalmente, d= 
podiatry ao Conselho de Adminisimção detberar sobre o pagamento 
foge le pe o dividendos. Além disso, a reserva do lucros a reakzar, orstitu- 
de abono como æt 187 da Lei 6404/76, vem sendo realizada como a pagar, de 
anhia roconha- 
aims baia de dividendos quando esea distribuição é e deixa de ser 
re a ri rir Cooke Doação omen cae 

Autorizada quando aprovada pelos acionistas a O mortanhe correspondents é 
+ dine raat bans us Angus eta ¢ 
mento de pagamento de um dividendo minima obrigatório, após efetuados o3 ajustes so fiero au- 
Arida no exoroicio 0 das mservas en ia gre 


Ap RECeL pene So mum E eaea  Lab eam 
arnortzndo v ativos de covtrata. A Companhia e suas controladas mensuram a provisão parn porda 
maea pel usb si baias ap ils hate a a ree ra! 
abaixo, que são mensurados como pada da crécio es) pera 12 meses *Tindos ce divida 
com baixo cisco do crédito ra data do balanço; e Quiros titulos de divida o saldos bancários para os 
quais 0 risco da crédito (ou seja, o risco da inacimplência ao longo da vida esperada do instruman- 
do finanosro) não tenha aumentado srilizativamema desde o reconhecimento inicial,» As provi- 

sões para peedas com contas a receber de clientes a aftos de contrat são mansuradas a um valor 
igual à perda de crédito asparaca pera a vida inate do instumemno, es Aq determinar se o nisco de 
‘crédito de um ative franceiro gumenou signifcativanents desde reconhecimento hicks! @.a0 
asimar as perdas de crédito esperadas, a Companhia e suas controladas consideram informações eng! 
razoáveis e passíveis de suporte qua são reievanies e daponives sem cuslo cu esforço excessive 


Isso ilui Informações o andlises quantitativas o quaitatteas, com base na oxperiância histórica da 


Comperbia a de suas contmiadas, na avaliação de crédito e considerando i prospecti- 
vas (forward-looking) As controladas da Companhia elsboraram um estudo que presume! & tempo 
5 om quo © risco do cridia de um alho frarceiro aumerta si icatvamante so esto asivar am 
atmso À Compestia e suas controladas consideram um ativo Šnanceko como i 


e o de venda do montante excedente no mercado de curto prazo. Em 2023, as controladas da 
Companhia permanacaram dentro do brita da repasse para es tarifas e apresentaram os seguintes 


niveis da cobertura contratual. 
Empresas Nivel de cobrariura 2023 Nive! de cobertura 2022 
Controladas indiretas 


+ Revisão Tartine Periddica (RTP): a Agéncia Nacional de Energia Elétrica PANEEL), em Feurião 
do Drotoria pública, aprovou os seguintes Raajustes Taritários Aruais o Aovisões Tanitárias Poród 
cas para as controladas distrbuidoras ds Companhia am 003 


Apicação 
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meiga 
estas 
nyaa 
22L 
Thea 
mo preowned cu bd pd mp raa pis julgamento 
visao tira said eo di lo entanto, ao término da 
desibaração, o limo. Sr, podiu vista do processo om opigrato, com o objatieo da avaliar 
mabor o assunta. Confuda, dente da não definição da nove tar En furo ie id 
se hritarå a contnuar ag lonas detnidas em seu piel reajusta titiri argat 
da 2022 {ATA 2082), COR ONEIK OE ee ak ai emm q vake alošvamanle Situado 
2 as novas tanitas eplicáves latórios: a receita de 


da serviços 

ca a ester Maro Logal - Ge ração Dsbuica:n Peclugha Normativa 
tl os 720S. que ragulamena a Lef 1¢ 300/202, foi consdsted o mated ‘egal da 
Moro o Mrigeração Distr tulda, As regras aprovadas serra Leeds a ii 
Jacionados 4 cobrança pelo uso da rede de distribuição e eo istiouitora realize 
as obras de consuão dos sistemas, 4.2 Transmissão: A ANEEL procedera à revo da 
Anua Penvitida (AAP), curanta o periods da concessão, am inlenados perkidicos de 5 (cinco) 
ams Para 0 polo 2123-2004, qua teve seu inicio. no mês de julho de 2023, a RAP das controladas 


da Companhia é de 


Pico chine en ppc ia li é o período contratual manme 


sobre durarfe o qual a Companhia ¢ suas controladas estão expostas so riso de crédiia 3.13.2 Ativos 


jez e custos 


moa {por mergo, risco de 
8 consideram 


administretivos), assim como uma samen ce A Companhia € suas controlad 


rescisão gos valores a racober por laisa da atraso 


represent 
rehi compentação adicional razoável pela rescisão aniacpade do contrato) acumulados (mas 
não, ps A ca cana na E NJ CO Ee 
rye canta no reconhecimento init 
{d} Ativos financeiros - OR sá à cá perdas 
Esses alvos são monsurados subsequantomanta ao valor juslo. O 
piel tia imeluindo juros cu receta de dividendos, é reconhecida 


édi 
Esses ativos são subsequeniamento mensumdos ao custo amortizado 
utiizando o método de juros elstivos. O custo ameetizado é reduzida por 
perdas por een 


Ativos financeiros 
avr 


e perdas cambiais e 6 impaimant são 


Alivos financeiros a nar ganho cu perda no desreoonhecinento é reconhecido no 
custo amortizado 
pe atma são mersurados subsequentamente ao vaioe justo, À 
rc rag et gri perias cambi; 
izando 0 má eletivos, a 5 ais E 
impairment são recone no resultado. Quiros resultsdos:Hquidos 
são reconhecidos em ORA. No dasreconhoceanio, © residtado 
acumulado em ORA é reclassiicado pam o asutada. 
Esses ativos são mensurados subsaquentemente ao valor justo, Os 
diidendes são reconhecidos como ganho no restado, a menos quo 
a dividando repeasente claramente uma ção de parte do custa 
Instrumentos 
patrimoniais a VJORA nunca são rectassficades para o resultado. 
(e) Passivos financeiros + uração uento @ e 
etre artes, e E TE 
pestivo financeiro ó claeslicado como mensusado ao valor justo por mois do resultado caso for 
jassificado comò mentido para nagocação, for um detivativo ou for designado como ts) na reco- 
nhecimenta inicial. Passivos financebos mensurados 29 VJA são mensurados ao valor justa e q 


suas ese a we qu ci 
fos comia Bos de caixs do ativo expira, cu quando à Compenhia e suas controladas 
Iraralarem os Greilos contratuais de recobimento wos fluxos do caixa contribuais sowe um avo É- 
nancero em uma transação na qual eubstancialmants todos os riscos e beneficios da fularidade 
do ativo financeiro são transfendes ou na qual a Companhia e suas controladas nem transfere nem 
manóm substancialmente todos os riscos a bonelickss da Iularidade do ativo Inanosiro o também 
não retém o corírola sobes o afivo finanosina {b} Passivos financeiros: À Companhia a suas con- 


recuperação 
da kmeatimento. Outros resultados liquidos sãa reconhecidos em ORA e dá 


financeiros com problema de recuperação: Em cada data de balanço, a Companhia q suas 
certeira =E on dice Eron Do nibbAb ado polo dab asno Coro bar 
tioma da recuperação, Um ativo Ananceko possui ‘problemas de secuperação” quando 
um ou mas everis Com ipach proual nos Rute do ca ros eaire dos do iv trance 
to, Evidência objetua de que ativos fnianceiros liveram problemas da recuperacdo indul os seguin- 
des dados observáveis: e Ditculdades financeiras agnitcatins do emissor ou do mutuário» Quebra 
de clóusulas contratuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 00 dias;+Reastuturagdo qa 
de um valor devido às controladas da Companhia 2m condições que não senam aceitas rammal- 
monto; +A probablidado que o devedor ordrar com taléncia cu passará por outro lipo de soorgani- 
. J2ção financera; ou * O desaparecimento de mercado ava para o tio por causa de difcuidades 
tranceiras. Em 3 de dezembro de 2023, a Comparkia e suas controladas não Identificanam avos 
trarcoiros sem expociasva da makzação, excato para o que as controladas da Companhia já mot- 
nhecem come esfenatva de pade pera os ativos, coma tilulos do contas a receber, 
opera pai ee 3.13.21 Perdas entienndas em créditos de liqui 
dosa o perdas efetivas: As contoladas distribuidoras da Companhia adotam a pratica 
‘twa da perda esperada pare orédijos de liq duvidosa (PECLD), asim apr bene a 
a mediana do pescerttual de não receblmon: 
to referents a cada faita da ataso em cada um dos 12 mesas do quinto ano anterior 30 pesiçdo 
atual, apurando o não recehimenta até o último més do exercicio alus!, Estebelecando assim um 
porcentual de estimutha das pordas esperadas pará cada taxa de atraso do aging Pst. A estimativa 
da perdas esperadas é demonstrada em uma matrit de provisão, a qual é resultado do estado de 
comportamento da pagamen das laturas de anergia elétrica a do percentual de Inadingiincia das 
parcelamontos de manaira coletiva. Para os parcakimentos rolwvantes, as controladas distribuidoras 
da Companhia adctam uma avaliação individua referenta ao risco de crédito desce que são previs- 
tas no termo de confissão de divida às garantias ck liquidação dos fuks mensalmente, As conyo- 
A ia CT acc park apt “arty coa geraria ca sei 
mento previstas, q Bco da Cadi é menor que o risoo de crédiiio de tulo sem garantia de recebi- 
mento provisio nos termos. Para isso, as contaiadas Uistixicorns da Companhia adotam uma 
releverdes realizadas junto a alta admini paro defieração. 
efetivas, as controladas distribuidoras nhia baam do 


Taal 


As controladas: re brn os coma não esperam nenhuma pope 8 va do 
valor baixado. pr ri pla do ereto roma liar raio rey oem era 
rádio para o cumprimenta dos procedimentos das controladas distribuidoras da Companhia pare 
a Isca peração dos valves debe 9.13.3 Ativos não financeiros: As controladas da Comporta 
possuem apanas uma Unidade Garadora de Caixa (UGC), quando consideradas inciyidusimente, 
que geram entradas a saklas de caixa pela seu uso continuo, entradas essas que são em grande 
parte Independentes das erradas da caixa produ clas por cutag ativos do grupo cu UGCS Adicio- 
naimante, a Administração revisa enuaimente o valor contábê liquido dos ativos não financaros 
lexceto estoques, atvas ds contrata a impastca dilesidas) com o objeto de avaliar eventos cu 
mut nas Chounstinoins econômicas. opanconais ou leonddgcas que possam indicar delo- 
rioração cu perda de sau valor recuj |. Sendo “is evidincies identitcadas, procade-se 20 
teste de impart {reduito no valve recuperdivall que consiste na compueação entre o valor Soui- 
pee bide Ee ip placa peito pe eon et pradesh 
uso ido de w Companhia realizou avaliação da perda ao valor recupenivel, pare 
o etrçicio findo em 34 de dezembro de 2023, 4.14 Provisões parn riscos judiciais: As pronisões 
para risoos judiciais são consttuidas para lodos os processos judiciais pare os quais 4 provavel que 
Va aslda do ouros sela foi pais Muda a corria & uma estimativa razodyel 
possa sor lota A uvalinção da probabiidade do porda erlui a avaliação das ovidências disporiiveis, 
a hierarquia das ‘eis. as jurisprudéncias deponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua 
feiesines no ordenamento juricico, bem como a avaliação das advogados exteinas As provisdes 


pintando pease 

da: O ativo é classificado como martido para venda quando o seu valoe contábil far ecuperával 
princpelmente, por meia de venda e não por meio do seu uso continuo, Essa condição É atendida 
somente quando o ativo {ou grupo de alhvoa) estar disponível para venda imediata per sua cond- 
ão atual a sua venda for considerada altamente proncível, Esse alivo é mansurado pelo menor valor 
entre o seu vaior contábil e o Seu valor justa, liquide das despesas de venda, e apresentado de 
forma sogrogada no balanço patrimonial 4, Assuntos regulatórios: A A amaia 0 guns control 
nas de Open Nadia de store (ON ibuiçãos Banderas tarifárias: comme 
Nacional do Sistema (ONS), o sistema atravessou um periodo de redu- 

o ass na ds tr com inico em juho de 2042 o Kirrrino em novembre 
2021, com duração de 119 meses retomenda so aumento das reservatórios a partr de antão. 

Em 2023, as condicces foram favoráveis com previsão de continuidade no ano de 2024. A tabela à 


* sagir demonstra as bandeiras lantárias que vigoraram em 2022 e 2063. 


o de duda om ma besa H 
AALS Instrumentos 


hedge, à 
Cos controladas toma te documartam ce a 
E apa 


CONSELHO 


Cor da Bandeira 
2023 2022 
Verde Vermelha Escassez Hkinca 
Vermelha Escassez Hidrica 
Vermelha Escassez Hidrica 
Vermelha Escassez Hidrica/Verde 


+ Sobrecontratação da energia: As distibuidorss de energia eiétrica são obrigadas a garantir 109% 
NA end a NA PU A rp PTE Po at a gorta 
do repasse és tardas dos custos ou receitas decorrentes das sobras da energia alétrica, mitadas 

a 5% do requiato mgvintédo & dos cusins decamentes do déficits de enegia eldtrica, anere 
estabolecida no Decreto nº 5.16920. Contudo, quando a dstribuidora ultrapassar o referido lente 
a sendo este ceasonado da kema voluntária, $ca exposta à variação erte o preço de -compie 


Luis Henrique de Moura Gonaives: 


Carios Augusto Leone Pisni 
Guilharmo Mexias Achá 


Augasto Miranda da Paz Júnior 
Diretor Presidente 


O Conselho Fiscal ds Equetora! Energia SA. ("Companhia"), no exercício de suss atrbuções é 


de denernitro de XGI, pad soe tes cos, Go waa dea pes pedra Co pro Gord ce Ata Eada CCOA), Ao AA 
referentes 20 exercicio soca! encerrado em 3! de dezembro de 2023, dr rel 


contas dos administradores 
envemado em 38 de deszenviua de 2023 Com base nos exames a considerando q eetatrio 


Leonardo da Siva Lucas Tavares de Lima 
Diretor Financeiro = da Relações com investidores 


fidalgo gt 


Paulo Jerinimo Bandeira de Mello Pedrosa 
Tania Sztamlater Chocolat 


Humberto bad Oarde -Oroi 
José Silva Neto - Diretor 


SPER 
SPE 
SPECS 
GPE 

PEG 


SPECT 


SER 
WIESA) EB BA = 
{a} Em O4 de julho de 2029, araudia da resolução homologatória nº 321672023 à Agéncia Nacional 
j ive ead ai pene eee mi 
fie obese deta das instalações sobre: idade da concessionárias de 
pao lpn co Poe ES atá Se 
ou seja, uma: EM compal ic ao no: 
posts e Dra a 


encargos sotorivs (CDE, PAD, TFSEE o Programa de Incentyo fs Fontes Altamisas de Energa 
Betrica - PROINFA) fazem parte das poiticas da governo para o setar elétrico e são todos deini 
dos em Lel Seva valores ao estabelecidos por ou Despachos da ANEEL, para eleto 
do recolhimento pelas concessionárias dos montantes cobrados dos consumidoees por maio das 
seitas de fomacimanto de energi A rr lose Lora dei e o rr 
a recobvar ro putimenial 4.3 Saneamento básico: * Marca legal da samenmento básica. 
em 15 de julho de pica VAO toca desde Se 
do Brasil Os principais ponis eee tans hae teins plo a 
que à rm Iragmertada, ii] Metas lação: atribuição 

Nacional de Agua PANA) pera ph sed [scrape on o Sox 

|, dando homagensidade a agen juridica so setor, è 
o eco da ção o fiva do prestador ds serviço, * Raasta tantric, TEREI 
de Servgos Pútdcos Delegados do Estado do Amand [AA 

Top ci lie CSA 7% vgs ia ro ora, oriana 
Resolução Nº 003/2023, a sar parcebido peice consumidores da Concessionaria no periodo de 1º 
da setembro da 2023 a 31 de agamo de 2024. 5. Dividendos a pagar (Controladora) Conforme o 
estatuto social da Companhia, acs aconistas está assegurado um dividendo minimo: do 
25% do ker liquida, afiado nos aos da estão em gore led das deter 
minadss pela Asse Gerst Os dividendos foram calculados conforma damonatrads a seguir: 


— 203 2 
2075599 1.373938 
{W377}, Goa?) 
STATS? 1.305.241 
492953 326.310 
oO 
442.799 326.300 
63595 54877 
8.885 3.988 


Lucro liquide do emreicio 

$) Reserva legal 

Lucro liquide ajustado 

Diidondas minimes obrigatórios (entculado 255) 

$) Constituição de resarva da lucros a realizar 

{= Dividendos minimos obrigalórios do exercício 

(+) Pivalização da reserva de lucros a maliza - deidandos minimos 
(+) Dividendos adicionais propostos 

{=jTotal dinidendos —516199 395155 
O Conselho de Administração apmvou a declaração de dividendos am reunião do Conselho de 
Adeiriaço em 5 dera e 04 pr Deja o ago ASRR aby 
nára. À movimentação das dividendos a pagar está apresantada conforme a seguir demonstrada: 
Saldo em 31 de dezembro de 2021 ŝtat 
Dividendos adicionais (0,64 centavos por ação) 55.176 
Pagamento de dividendos (0,64 cortavos por ação) (704.020) 
Dividendos propostos ts 2022 (0,25 centavos por ação) 326.310 
Dividendos eserves de lucros a ealizar 2022 {0.35 centavos par ação! SAB 
Saldo om 31 de dezembro de 2022 {0.35 contavos por ação) 361.207 
Dividendos adicionais (0,01 centavos per ação) 3,968 
Pagamento de dividendos (0,25 centavos por ação) (385.133) 
Dividordas propostos de 2023 (0,44 contavos por ação) 48719 
Dividendos reservas de lucros a realizar 2023 [0,44 centavos por sção) 

Saldo am 31 de dezembro de 2023 [0,44 centavos por ação) 


asy (ooa (790084 (1051565) 

SORE Bt gms eaat 

O wigo Sophie entrap di dr kerga dep tray conta) 

ED aes: antes de qualquer outra dasánação, na constiulção de reserva im céssa, 

195-A da Let nº 6.404/76 estabeleça que a Reserva de incentivos Fiscais somente pode ser 
enlace obrigar Dessa forma, em uma primaza anáiso, dado 
É ei lucro liquida do exercício, 5% (cinco por canta} serão apácados, antes de qualquer outra 
nação, fa anA Ca Naara bre dado que a Resena de Incentives Fiscais somente 
pode ser excluida da base de cálculo do dividendo cbrgatório, a exclusão do saido destinada a re- 
sena de incentivos fiscais da “base de cálculo” da reserva legal, aportasia para um aquivoco par 
parte das companhias Ertrutanto, es heaiivos Ecs dev sor soiak ta base di cdlade da 
omg gt |, pos devem pls roma a constituição da reserva de incentives 
tacain, sob pans de semm mics desânação cessa Conforme previo no Dect Lal nº 


Saulo deTarsoAhesde Lam Maria Salas Ga Garcia Pinheiro = Vandoriei setae ds Rosa 


Carlos Augusto Loone Fiani 


Bru Iho » Di 
Tinn Freire Amado - Diretor 


Geovane Ximenes da Liza + di iii mar Contador ORO-PEN206-0-2-9-MA 


PARECER 


eelerentes no exercino socal encerrado em 31 
o resta do Comi, do ruiatirio da eas 


SS, sem ressahes, de 25 de maro de 2004, 


Cristiano de Lima 


tip hd 
Mauricio Alvares da Silva’ Ferreira Diretor 


12877 alterado pela Loin? 12.973/13 (que artigos da Lei n” [1841/09]. & Créditos espe 
ciais - FUNAC: Em 20 de jangiro de 2012, for a Lal Estadual nº 17555 com o clyetivo de 
pereira ap 
trativas e judiciais cujo talos geradores ocomtam alt a venda do congele acionário para a Eietro- 
tras, conforms Termos de Acorda de Acionistas a de Gestão entre as partes Betrobres e Estado de 


A sean ra 
qualquer convição cu validada do FLAC" 
separadamento of alios creditórios vinculados às 


contrato de compra è venda Srmado em 14 de kerio 20T. 
clas FUNAC são subdividides entre "Créditos especiais — FUNAC ~ Em Dacisão Judicial’ e "Créd 
tos, Enio FUNAG — Aguardando Ressurcimente Na nutrica da "Cradites esporas ~ FUNAC 


que luzes cujos 

rhia foram realizados, ae rl rie pale OAO kane rete sateen 

pela aieração das Lek W trSesvi2e 12.4716, Ou seje, ce processos compreendidos em 

‘2015 possuem 100% de provisão ao valor mcuparivel, Tepania aerie ides 
pa exercício findo em 31 de dazembeo de 2023 é de R$ 223.626 (A$ 114.942 em 31 de dazemteo 
de 2022) a R$ 142.931. Sobre o saido da "Cradivs Espaciais ~ Aguardando ressarcimento” é cal- 
de Colada a perde estmads, considerando a expectasva de recebimento da Adeninistração. Pam 34 de 
dezembro de 2023, fai calculada uma reversão da prisão de R$ 72.739 (complemerto da provi- 
são de R$ 219.565 em 31 de dezembro de 2022}. Para a estimativa, é obsenado o volume de re- 
cebimento x sequerimantos nos úlímos cinco exsmicios sociais. 7 Eventos subsequentes: Com- 
panhia ¢ suas controladas: Equatorial de Energia: Aumento de participação aclonária rete 


da Receita Vente: Em 06 ds feversio ds 2024, em contamicada com o art 12 da Instrução CUM nº dá, a 


ap Car RCC de aquisição de participação acionária rekessanto do acio- 
risia Worki investor (‘CWT’). Com a aquiscao das ações da Comperhie. a World Investors 
Emo ond ia orbita a oe qu 
rial Energa S.A. Alienação relevante: de fevereiro da X024, em 
SONIC on OM. rd ação VM nº da, EN Ena ea Cada O 

ção acionária relevante dos imestidores Squacia Imestimantas - Gestão de 


ánas, que representam 
TARE ir fia Seattle soco Doceria pe dista 
2024, conforme a ata de Reunião do Conselho de Acminiszação da hove epeovacso 
da aumento da captal no-montante de RS 397, mediante a emas de 16.650 novas ações odra- 
pelos participantes do 
ão de Compra de Ações Distribuição de dividendos adicionais: Em25 de 
a ata de Avunião de Conselho de Adminutração, houve a aprovação de 
imbuição da dividendos adicionais de R$ 9.885, decomemes do resultado do exerci 

jo antecipada de civida: Em 34 de janeiro do 2024, A Ecjustori Energia 

ção antespeda da §* emissão de cebêntures 5º sárie, m 


A T% Séria no volume da RS 29.121 a a 2º Sério no volume do RS 10.934, 
dos - Meio Rural - Equatorial Pará {8* Tranche): Em 22 ce março de 2004, 


pe Again DE ely ARAN E rales EAA dog, BROTNA, entro a cor 


aa baa a ca colton och plo Ng 


janhia, Equatorial Pa Aarts de captal ea: 3 
apain pod pek nastaly nião do Consaho da Admi 
aumento de captai no valor de RS 71.732, mediante a 
RS 0.634, da Reserva de Incentivos Fiscais no valor de f 


(ire A rapes da Equatorial Alagoas, Por ar repor 
20123, segue em curso com homologação prevista para o dia 30 de abril de 2024. O ravo regjus- 
der ded or cada a par o 09 de od 2074, conforma estabolocido no corruto 
concessão Estadual Elétrica — CEEE-D; Evento 


iro eat ds Ce lg Er nates ax eita rasto eira ora 

pequena parcela de chantes teve uma demora maior ria regsanzacao, pois estavam em 

de clic] acessa. À totaldads dos cientes Ki restabelecida até q fine do dia 23 de janeiro ce 2024 
e ba rey Ed 


tempo, 
impactos fnanceiros roterentes aos esforços da Companhia para o mstadolecimento lolol da rode 
5 estão senda monitorados. O referido 


‘com volume de até AS 4 bihões, com iwa tato de CDI = 1,05% a.a., ainda sujeitos a processo de 
h. está pata & primera quinzena da abril. O peszo da olertia é 
semestras e sem carència, A debenture 


Eid 
eremizsors? SPE SA. Conto de Concesio O20 


do 2025, a Equatorial Enorgin S.A, (Vendodorn) o a intraastntuea o Brasi 5, 

m o fechamento da operação, Assim, coma resultado do processo, EAE 

pr VC do capiti sociai vao da controlada INTESA, e pagou, a titulo de prego da. 

ção, vaicras que foram atuakzados referente à transação para, eproximacemente, A$ 52094 
acorda com a cata do fuchamento, Conlorme Fo Eacan a0 Mosca, OI do 
novembro de 2023.0 valor remanescente no manianla da i AS 04.494 é elreria a en-au 
baseado no processo do mvisdo da INTESA, alusfizado peta variação do COI entry a "data-base" a 
acata de fechamento, bem como demais ajustes, positivos ou negatives, como previsio no Contra- 
to, Eventuais valores serão pagos nas estubalaçidas em Contrato. Echo Crescimento 
SA: Captação de empréstimo: Em 22 de março de 2024, 99 oorwoladas Sertão Solar Baneims 
WISA, Baro Solr Garias XVI S.A a Senão Solar Banaras XVII S.A. alravós de Assem 
bleis Geral Extrocedinária (AGE), aprovaram a contratação de empréstimo de on pa pasa no mo 
tante de R$ 330.000. Barreiras Holding S.A.: Emissão de Dabéntures em ito: À contro- 
beca 9A Conta posau em tamer 1 E de ii reembolso da 
jà inconidas elou a incorrer relativas ao Projeto totafizando AS 950 mihões, corítrme 
portarias ‘J ZUISNTEPIMME, 2.544 r E SAOSNTEPIMME, 2.MUSNTEPMME, 
SSW SNTEPI MNE, 2. S1S/SNTEP/MME, 2. 3/6SNTERMME aprovadas peio ministério O volume 

dork de alé AS 950 mines e n taxa isto sec a maior onim IPCAYNTN-B 3541,15% da” ou 

IPCA+5 72% 2.2, ainda sustos a processo de bonito. A prisão ds Lpidação esi pam a 
primara qunzona de abril. O prazo dit olerta é da 20 anos com amortização ¢ juros semestrais 
customizados. À dabénture posstá garantia fidejussdria da contraladara( Enown: Mútuo: Em Ot 
do Soyereiro de 2024, fol nssinado Instrumonto Particular do Mituo eriy a Engvà 


o tia a Era arrisco BA como mutuante no montanta de R$ 9.077 ao custo 
Ge CDlv1,5% na, com vencimento final em 18 de Junho de 2024. 


Suplontes 
Paulo Roberto Franceschi Claudia Lucena Const deta Ricardo Bertucei 


João Alberto ca Silva Noto 


l hae Fae Son Dinter 
Aton Rodrigues -~ Diretor 


ordu, Sc Wait loi ção pa al rd 
Basia, 25 de mango de 204 


pol asse goal ca dos acionistas. 
Feudo Roberto Franceschi 


‘Vanderlei Dominguez da Fosa 


‘Saul Taso Alves ce Lara 


Camara aprova antecipacao de 
R$ 15 bi em gasto extra para Lula 


Medida, que vai ao Senado, destrava expansao de despesas de forma imediata 


Victoria Azevedo, 
Idiana Tomazellie 
Adriana Fernandes 


BRASÍLIA A Camara dos Depu- 
tados aprovou nesta terca-fei- 
ra (9) um dispositivo que per 
mite ao governo antecipar a 
expansao do limite de gastos 
de 2024 e, na pratica, liberar 
uma despesa extra calculada 
em R$ 15,7 bilhões. 

O texto foi aprovado por 304 
votos a 136. Se o projeto for va- 
lidado também pelo Senado, 
o presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) poderá destra- 
var esse valor de forma ime- 
diata “por ato do Poder Exe- 
cutivo”, sem passar novamen- 
te pelo Congresso Nacional. 

Segundo interlocutores do 
Congresso e do governo, a 


mudança foi articulada com 
o Executivo. A interlocuto- 
res o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AP), sinali- 
zou que a medida foi aprova- 
da sem objeção após acordo 
no plenário. 

Interlocutores do governo 
reconhecem que a liberação 
do dinheiro vai ajudar a resol- 
ver o impasse em torno dos 
R$ 5,6 bilhões em emendas 
parlamentares que foram ve- 
tadas por Lula. 

O Congresso Nacional co- 
braaliberação e ameaça com 
a derrubada do veto, e o go- 
verno sabe que não deve con- 
seguir votos suficientes para 
barrar isso. 

A mudança também ajuda 
o Executivo a reverter o blo- 
queio de R$ 2,9 bilhões sobre 


despesas de custeio e investi- 
mentos anunciado em março, 
além de acomodar eventuais 
pressões adicionais por au- 
mento de gastos. Os servido- 
res, por exemplo, iniciaram 
um movimento grevista pa- 
ra reivindicar reajustes. 

O líder do governo na Câma- 
ra, José Guimarães (PT-CE), 
confirmou à Folha que a me- 
dida busca antecipar a aber- 
tura do crédito. 

“Solicitamos ao Congresso 
que antecipasse [o crédito] 
em razão do excesso de arre- 
cadação no primeiro trimes- 
tre de 2024. Somente isso não 
mexe em nada que está esta- 
belecido no arcabouço. É ape- 
nas para o governo poder, por 
causa do excesso de arrecada- 
ção, gastar dentro das regras 


do arcabouço. Não altera em 
nada a responsabilidade fis- 
cale social do governo”, disse. 

Quando lhe foi pergunta- 
do se o ministro Fernando 
Haddad (Fazenda) estava de 
acordo com a alteração, o lí- 
der afirmou que o comando 
veio da Casa Civil. “Foi uma 
opinião do governo coman- 
dada pelo Rui Costa [minis- 
tro-chefe da pasta] ” 

O artigo em questão altera 
alei do novo arcabouço fiscal 
e foi inserido de última hora 
em um projeto de lei comple- 
mentar que recria o DPVAT, 
seguro que indeniza vítimas 
de acidente de trânsito. 

O relator do texto é o depu- 
tado Carlos Zarattini (PT-SP). 
Em sua ausência no plenário, 
amudança foilida pelo depu- 


tado Rubens Pereira Junior 
(PT-MA), que é vice-líder do 
governo na Câmara. 

Peireira Junior disse à repor- 
tagem que Haddad não par- 
ticipou diretamente das con- 
versas. Indagado se o minis- 
tro estava de acordo, ele disse: 
“Penso que sim. Porque não 
muda o arcabouço. Só o mo- 
mento de abrir crédito”. 

O texto atual arcabouço pre- 
vê que o governo possa abrir 
o crédito suplementar caso a 
avaliação das receitas seja fa- 
vorável no relatório de avali- 
ação do Orçamento do segun- 
do bimestre, a ser divulgado 
no dia 22 de maio. 

A versão aprovada pelos 
parlamentares antecipa esse 
prazo e diz que o crédito pode- 
rá ser aberto após a primeira 
avaliação bimestral de recei- 
tase despesas, que já foi divul- 
gada no último 22 de março. 

O tamanho do crédito cor 
responde à diferença entre 
a alta real do limite vigente 
(1,7%) e o teto máximo au- 
torizado pelo arcabouço fis- 
cal (2,5%). 

Segundo técnicos do gover- 
no, com base no relatório de 
março o Executivo consegui- 
rá usar todo o espaço poten- 


cial de R$15,7 bilhões. Sea re- 
ceita depois frustrar, o gover- 
no pode adotar eventual con- 
tingenciamento para cumprir 
a meta fiscal. 

Para o ex-secretário do Te- 
souro Jeferson Bittencourt, 
hoje economista da ASA In- 
vestments, a mudança, é um 
golpe na credibilidade da no- 
va regra fiscal se confirmada 
em votação no Senado. 

“É mais um golpe na credi- 
bilidade da regra que, preten- 
samente, deveria colocar a di- 
vida pública em trajetória sus- 
tentavel’, criticou. 

Para ele, a alteração é uma 
forma de exigir pré-requisi- 
tos que já foram sabidamen- 
te atendidos pelo para o au- 
mento de despesa. 

Bittencourt destacou ain- 
da que, ao autorizar o cré- 
dito por ato do Executivo, o 
projeto dispensa os requisi- 
tos para a abertura desse es- 
paço no Orçamento. Ou seja, 
deixa-se de exigir que haja es- 
paço na meta fiscal para am- 
pliar a despesa. 

“Os mecanismos de incen- 
tivo a ter mais receita e espa- 
ço na meta para se ampliar o 
limite foram abandonados”, 
alertou o economista. 
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As demonstrações contábeis apresentadas a seguir são demonstrações contábeis resumidas, 
conforme parecer de orientação da CVM nº 39, de 20 de dezembro de 2021, e não devem ser 
consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financei- 
ra e patrimonial da Companhia demanda a leitura das demonstrações contábeis completas 
auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil apli- 
cável. As demonstrações contábeis completas auditadas referentes ao exercício findo em 31 
de dezembro de 2023, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão dispo- 
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níveis nos seguintes endereços eletrônicos: + https://ee.dol.com.br/publicidadelegal/home 
+ https://publicidadelegal.folha.uol.com.br/ « https://riequatorialenergia.com.br/pt-br/divulgacao- 
-e-resultados/central-de-resultados/equatorial-para/ + — https://www.rad.cvm.gov.br/ENET/fr- 
mConsultaExternaCVM.aspx?codigoCVM=18309 e « https://www.b3.com.br/pt_br/. O referido 
relatório do auditor independente, sobre as demonstrações contábeis completas, foi emitido 
em 25 de março de 2024, sem modificações na opinião, pela Ernst & Young Auditores Inde- 
pendentes S/S Ltda. 


BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 


(Em milh: 


2023 2022 


Caixa e equivalentes de caixa 342.099 220.828 


Aplicações financeiras 949.132 1.461.164 
Contas a receber de clientes 2.103.484 1.784.284 
Valores a receber da parcela A e outros itens financeiros 20.234 - 
Impostos e contribuições a recuperar 292.494 225.280 
Outros ativos circulantes 596.506 730.999 
Total do ativo circulante 4.303.949 4.422.555 
Não circulante 
Aplicações financeiras 18.761 13.981 
Contas a receber de clientes 224.615 246.765 
Valores a receber da parcela A e outros itens financeiros - 61.921 
Impostos e contribuições a recuperar 385.642 214.237 
Ativo financeiro da concessão 6.572.654 5.195.393 
Intangível 1.651.853 1551245 
Ativos de contrato 927346 849.215 
Outros ativos não circulantes 188.499 235.226 
Total do ativo não circulante 9.969.370 8.367.983 
Total do ativo 14.273.319 12.790.538 


As notas explicativas são parte integrant: 


ares de reais) 


Passivo 
Circulante 
Fornecedores 


2023 2022 


1.064.062 900.434 


Fornecedores - Risco sacado 154.323 98.769 
Empréstimos e financiamentos 327982 569.787 
Debêntures 59.398 199.033 
Valores a pagar de acordos com plano de recuperação judicial 74.869 52.923 
Impostos e contribuições a recolher 225.012 259.194 
Valores a devolver da parcela A e outros itens financeiros - 169.408 
Provisões para riscos judiciais 9.305 8.297 
PIS/COFINS a serem restituídos a consumidores 9.654 233.218 
Dividendos a pagar 419.562 277586 
Outros passivos circulantes 580.932 490.553 
Total do passivo circulante 2.925.099 3.259.202 
Não circulante 
Empréstimos e financiamentos 3.148.356 3.430.039 
Debêntures 1.346.515 1.382.776 
Valores a pagar de acordos com plano de recuperação judicial 1.005.699 1.027.434 
Valores a devolver da parcela A e outros itens financeiros 78.871 - 
Impostos e contribuições a recolher 104.898 92.198 
Provisões para riscos judiciais 124.879 130.178 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 619.427 410.085 
Outros passivos não circulantes 272.727 168.552 
Total do passivo não circulante 6.701.372 6.641.262 
Patrimônio líquido 
Capital social 1.624.459 1.624.459 
Ajuste de avaliação patrimonial (18.989) (12.613) 
Reserva de capital 33.995 28.343 
Reserva de reavaliação 35.681 60.828 
Reservas de lucros 2.971.702 1.189.057 
Total do patrimônio líquido 4.646.848 2.890.074 


Total do passivo e patrimônio líquido 
te das demonstrações contábeis resumidas. 


14.273.319 12.790.538 


DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de reais) 


Capital Reserva Reserva de Ajuste de Reserva de Lucros 
social de capital reavaliação avaliação patrimonial lucros acumulados Total 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 1.624.459 21.959 67.939 (4.048) 1.649.606 - 3.359.915 
Valor justo das opções de compra - vesting period - 6.384 - - - - 6.384 
Realização da reserva de reavaliação - - (7.111) - - tt - 
Dividendos adicionais de 2021 distribuídos - - - - (83.753) - (83.753) 
Valor justo dos instrumentos financeiros derivativos - - - - - - - 
Lucro líquido do exercício - - - - - 1.556.399 1.556.399 
Resultado abrangente do exercício 
Resultado de hedge accounting de fluxo de caixa - - - (7467) - - (7.467) 
Benefícios pós emprego - resultados atuariais - - - (1.098) - - (1.098) 
Destinação do lucro 
Reserva legal - - - - 58.168 (58.168) - 
Reserva de incentivos fiscais - - - - 393.033 (393.033) - 
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - - (276.300) (276.300) 
Dividendos intermediários pagos - - - - (877.619) (786.387) (1.664.006) 
Dividendos adicionais propostos - - - - 49.622 (49.622) - 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 1.624.459 28.343 60.828 (12.613) 1.189.057 = 2.890.074 
Valor justo das opções de compra - vesting period - 5.652 - - - - 5.652 
Dividendos adicionais pagos 2022 - - - - (49.622) - (49.622) 
Realização da reserva de reavaliação - - (25.147) - - 25.147 - 
Lucro liquido do exercício - - - - - 2.225.811 2.225.811 
Resultado abrangente do exercício 
Resultados abrangentes (hedge e benefícios 
pós-emprego, líquidos de tributos diferidos) - - - (6.376) - - (6.376) 
Destinação do lucro 
Reserva legal - - - - 87.629 (87.629) - 
Reserva de incentivos fiscais - - - - 473.230 (473.230) - 
Reserva de reforço de capital de giro 11.202 (11.202) - 
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - - (416.238) (416.238) 
Juros sobre capital próprio - - - - - (2.453) (2.453) 
Dividendos adicionais propostos - - - - 1.260.206 (1.260.206) - 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.624.459 33.995 35.681 (18.989) 2.971.702 - 4.646.848 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis resumidas. 


NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Valores expressos em milhares de reais) 


1. Contexto operacional: A Equatorial Pará Distribuidora de Energia S.A. (*Companhia” ou 
“Equatorial Pará"), sociedade anônima de capital aberto, com sede na cidade de Belém, no esta- 
do do Pará, controlada pela Equatorial Energia Distribuição S.A. tendo por controlada final a 
Equatorial Energia S.A. A Companhia é a concessionária do serviço público de distribuição e 
atividades associadas ao serviço de energia elétrica naquele estado, podendo prestar serviços 
técnicos de sua especialidade na área de concessão que abrange todo o estado do Pará, com 
1.245.871 km? ©, atendendo, em 31 de dezembro de 2023, 2.989.823" consumidores em 144 
municípios, sendo tais atividades regulamentadas e fiscalizadas pela Agência Nacional de Ener- 
gia Elétrica (ANEEL), vinculada ao Ministério de Minas e Energia (MME). A Companhia possui 
suas ações negociadas unicamente no Mercado de Balcão Organizado do Brasil, Bolsa, Balcão 
S.A. (B3). O Contrato de Concessão de Distribuição de Energia Elétrica nº 182/1998 (Contrato de 
Concessão), assinado em 28 de julho de 1998, celebrado entre a ANEEL, a Companhia e o 
acionista controlador, o prazo de concessão é de 30 anos, com vencimento em 27 de julho de 
2028, podendo ser renovado por igual período a critério do poder concedente. Por meio do Des- 
pacho nº 4.621, de 25 de novembro de 2014, a ANEEL aprovou modelo de aditivo aos contratos 
de concessão do serviço público de distribuição de energia elétrica. A Companhia, nos termos da 
legislação vigente, celebrou o referido aditivo em 10 de dezembro de 2014, com a aprovação de 
seu Conselho de Administração. Cabe, ainda, à Companhia a distribuição de energia elétrica nos 
municípios que ainda não foram conectados ao Sistema Nacional Interligado (SIN) e manterá o 
mecanismo de reembolso de despesas inerentes ao processo do sistema isolado de energia 
elétrica, conforme REN 1016/2022, após o processo do leilão 02-2016 tornou o Consórcio Ener- 
gia do Pará (CEPA) o novo PIE (Produtor Independente de Energia). "’ referente ao total de con- 
sumidores considerando os mercados cativo e livre. Informação não auditada. 2. Base de prepa- 
ração e apresentação das demonstrações contábeis: 2.1: Declaração de conformidade: As 
demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as 
Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS), emitidas pelo Intemational Accounting 
Standards Board (IASB), e também de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que 
compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e apresentadas de forma con- 
dizente com as normas expedidas nos Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). A 
Companhia também se utiliza das orientações contidas no Manual de Contabilidade do Setor 
Elétrico Brasileiro (MCSE) e das normas definidas pela ANEEL, quando estas não são conflitan- 
tes com as práticas contábeis adotadas no Brasil e/ou com as práticas contábeis internacionais. 
Adicionalmente, a Companhia considerou as orientações emanadas da Orientação Técnica 
OCPC 07, emitida pelo CPC em novembro de 2014, na preparação das suas demonstrações 
contábeis. Desta forma, as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis estão 
sendo evidenciadas, e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. A emissão 
das demonstrações contábeis foi autorizada pelo Conselho de Administração da Companhia em 
25 de março de 2024. 2.2. Base de mensuração: As demonstrações contábeis da Companhia 
foram preparadas com base no custo histórico e ajustadas para refletir (i) o valor justo de instru- 
mentos financeiros mensurados pelos seus valores justos e (ii) por meio de resultado e outros 
resultados abrangentes, quando requerido nas normas. 2.3. Moeda funcional, moeda de apre- 
sentação e transações em moeda estrangeira: As demonstrações contábeis são apresenta- 
das em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia. Todos os saldos apresentados em 
Reais foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
As transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional da Companhia 
pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários denominados e 
apurados em moedas estrangeiras na data do balanço são convertidos para a moeda funcional 
à taxa de câmbio naquela data. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão 
são geralmente reconhecidas no resultado, com exceção de itens monetários designados como 
parte de um hedge de investimento líquido, sendo essas diferenças reconhecidas diretamente 
em outros resultados abrangentes até o momento da alienação do investimento líquido, quando 
são reconhecidas na demonstração do resultado. 2.4 Julgamentos, estimativas e premissas 
contábeis significativas: Na preparação das demonstrações contábeis, a Administração utilizou 
julgamentos, estimativas e premissas para determinadas operações que refletem no reconheci- 
mento e mensuração de ativos, passivos, receitas e despesas, e as respectivas divulgações, bem 
como as divulgações de passivos contingentes. As estimativas e premissas são revisadas de 
forma contínua e os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Ao mensurar o valor 
justo de um ativo ou um passivo, a Companhia usa dados observáveis de mercado, tanto quanto 
possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas 
informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação. Ao mensurar o valor justo de um ativo 
ou um passivo, a Companhia usa dados observáveis de mercado, tanto quanto possivel. Os va- 
lores justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas informações 
(inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação. 3. Políticas contábeis materiais: A Companhia 
aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios 
apresentados nestas demonstrações contábeis exceto pelas novas normas, alterações e inter- 
pretações ainda não vigentes. 3.1 Receita operacional: 3.1.1 Reconhecimento de receita: A 
Companhia reconhece as receitas, de acordo com o que estabelece o CPC 47 (IFRS 15) - Recei- 
ta de Contrato com Cliente, à medida que satisfaz a obrigação de performance ao transferir bens 
e serviços ao cliente. O ativo é considerado transferido à medida que o cliente obtém os serviços 
contratados. A Companhia reconhece receita das principais fontes de receitas a seguir: (i) Distri- 
buição: O faturamento e respectivo reconhecimento da receita de distribuição de energia elétrica 
são efetuados mensalmente de acordo com o calendário de leitura. Além disso, a Companhia 
reconhece a receita não faturada, que correspondente ao período entre a data da última leitura e 
o encerramento do mês, que é estimada e reconhecida como receita no més em que a energia 
foi consumida. As receitas de distribuição são classificadas como: i) Fornecimento de energia 
elétrica para o consumidor; e ii) Energia elétrica no mercado de curto prazo. A receita é mensura- 
da com base na contraprestação, precificada no contrato com o cliente, recebida ou a receber, 
líquidas de quaisquer contraprestações variáveis, tais como descontos, abatimentos, restituições, 
créditos, concessões de prepos, incentivos, bônus de desempenho, penalidades ou outros itens 
similares. (ii) Disponibilidade de rede elétrica: A Companhia reconhece receita pela disponibili- 
dade da infraestrutura da rede elétrica de distribuição a seus clientes livre e cativos. Tal receita é 
calculada conforme Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição (TUSD) definida pela ANEEL. (iii) 
Construção: A Companhia contabiliza receitas e custos relativos a serviços de construção ou 
melhoria da infraestrutura utilizada na prestação dos serviços de distribuição de energia elétrica. 
A margem de construção é nula, considerando que: (i) o modelo tarifário não prevê margem de 
lucro para atividade de construção da infraestrutura; (ii) a atividade fim da Companhia é a distri- 
buição de energia elétrica; (ii) as ronse são realizadas substancialmente por meio de ser- 
viços de terceiros; e (iv) não há previsão de ganhos em construção nos planos da Administração 
da Companhia. 3.2 Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o 
caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com venci- 
mentos originais de até três meses, e com risco insignificante de mudança de valor, sendo o 
saldo apresentado liquido de saldos de contas garantidas na demonstração dos fluxos de caixa. 
Esses saldos são mantidos com a finalidade de atender compromissos de caixa de curto prazo e 
não para investimento ou outros fins. As contas garantidas são demonstradas no balanço patri- 
monial como “Empréstimos; no passivo circulante. 3.3 Ativo financeiro da concessão (ativo 
indenizável): O Contrato de Concessão, celebrados entre a União (poder concedente — outor- 
gante) e a Companhia (concessionária - operador) regulamentam a exploração dos serviços 
públicos de distribuição de energia elétrica pela Companhia, em que: * O contrato estabelece 
quais os serviços que o operador deve prestar e para quem (classe de consumidores) os serviços 
devem ser prestados, * O contrato estabelece padrões de desempenho para prestação de serviço 
público, com relação à manutenção e a melhoria da qualidade no atendimento aos consumidores, 
e o operador tem como obrigação, na entrega da concessão, devolver a infraestrutura nas mes- 
mas condições em que a recebeu na assinatura desses contratos. Para cumprir com essas 
obrigações, são realizados investimentos constantes durante todo o prazo da concessão. Portan- 
to, os bens vinculados à concessão podem ser repostos, algumas vezes, até o final da conces- 
são; * Ao final da concessão os ativos vinculados à infraestrutura devem ser revertidos ao poder 
concedente mediante pagamento de uma indenização; e + O preço é regulado através de meca- 
nismo de tarifa estabelecido nos contratos de concessão com base em fórmula paramétrica 
(Parcelas A e B), bem como são definidas as modalidades de revisão tarifária, que deve ser sufi- 
ciente para cobrir os custos, a amortização dos investimentos e a remuneração pelo capital inves- 
tido. Com base nas características estabelecidas no contrato de concessão de distribuição de 
energia elétrica da Companhia, a Administração entende que estão atendidas as condições para 
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a aplicação da Interpretação Técnica ICPC 01(R1) / IFRIC 12 — Contratos de Concessão, a qual 
fornece orientações sobre a contabilização de concessões de serviços públicos a operadores 
privados, de forma a refletir o negócio de distribuição elétrica, abrangendo: Parcela estimada dos 
investimentos realizados e não amortizados ou depreciados até o final da concessão apurados 
com base no Valor Novo de Reposição (VNR) classificada como um ativo financeiro por ser um 
direito incondicional de receber caixa ou outro ativo financeiro diretamente do poder concedente. 
O VNR é determinado de acordo com a estimativa dos custos necessários para a substituição 
completa de um ativo por outros que tenham a mesma funcionalidade, qualidade de serviços e a 
mesma capacidade que o ativo existente, mensurado pelo valor justo por meio do resultado; e 
* Parcela remanescente do ativo financeiro (valor residual) apurada de acordo com a reavaliação 
do bem, classificada como um ativo intangível em virtude da sua recuperação estar condicionada 
à utilização do serviço público, através do consumo de energia pelos consumidores. A infraestru- 
tura recebida ou construída da atividade de distribuição que estava originalmente representada 
pelo ativo financeiro e intangível da Companhia é recuperada através de dois fluxos de caixa: (i) 
parte através do consumo de energia efetuado pelos consumidores (emissão do faturamento 
mensal da medição de energia consumida/vendida) durante o prazo da concessão; e (ii) parte 
como indenização dos bens reversíveis no final do prazo da concessão, a ser recebida diretamen- 
te do Poder Concedente ou para quem ele delegar essa tarefa. De acordo com a Lei nº 
12.783/2013, o cálculo do valor dos investimentos vinculados a bens reversíveis, ainda não amor- 
tizados, para fins de indenização, deve utilizar como base a metodologia de Valor Novo de Repo- 
sição (VNR), Base de Remuneração Regulatória (BRR), que é o critério utilizado pela ANEEL 
para determinar a tarifa de energia das distribuidoras. Bem como é reconhecida a remuneração 
da parcela dos ativos que compõe a base de remuneração, inclusive da parcela ainda não homo- 
logada pela ANEEL, sendo que esta última é calculada com base em estimativas, considerando, 
além do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), uma expectativa de glosas baseada na 
experiência da Administração e no histórico de glosas em homologações anteriores, o que reflete 
a melhor estimativa de valor justo do ativo. A Companhia contabiliza a atualização do ativo finan- 
ceiro indenizável da concessão no grupo de receitas operacionais por refletir com mais proprie- 
dade o modelo de seu negócio de distribuição de energia elétrica e melhor apresentar sua posi- 
ção patrimonial e o seu desempenho, conforme OCPC 05 - Contrato de Concessão. Essa inde- 
nização será efetuada com base nas parcelas dos investimentos vinculados a bens reversíveis, 
ainda não amortizados ou depreciados, que tenham sido realizados com o objetivo de garantir a 
revisão e atualidade do serviço concedido. A Companhia reconhece um ativo financeiro resultan- 
te de um contrato de concessão quando tem um direito contratual incondicional de receber caixa 
ou outro ativo financeiro equivalente do poder concedente pelos serviços de construção ou me- 
lhorias prestadas. Caso a Companhia seja ressarcida pelos serviços de construção parcialmente 
através de um ativo financeiro e parcialmente por um ativo intangível, então cada componente da 
remuneração recebida ou a receber é registrado individualmente e é reconhecido inicialmente 
pelo valor justo da remuneração recebida ou a receber e, não são reclassificados após o seu re- 
conhecimento inicial, a menos que a Companhia altere seu modelo de gestão para o ativo finan- 
ceiro. 3.4 Ativos intangíveis: 3.4.1 Contratos de concessão de serviços e custos subse- 
quentes: A Companhia reconhece como um ativo intangível resultante de um contrato de con- 
cessão de serviços, quando ela tem um direito de cobrar pelo uso da infraestrutura de tal conces- 
são. Um ativo intangível recebido como remuneração pela prestação de serviços de construção 
ou melhorias em um contrato de concessão de serviços é mensurado pelo valor justo mediante 
o seu reconhecimento inicial. Após este reconhecimento tal ativo intangível é mensurado pelo seu 
custo, deduzidos da amortização acumulada e das perdas por redução do seu valor recuperável. 
Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios futuros econô- 
micos associados com os gastos serão auferidos pela Companhia. 3.4.2 Obrigações especiais: 
Obrigações vinculadas à concessão e permissão do serviço público de energia elétrica, constitu- 
ídas por valores e/ou bens recebidos de Municípios, de Estados, da União Federal e de consumi- 
dores em geral, relativos a doações e participação em investimentos realizados em parceria com 
a Companhia, não sendo admitida nenhuma baixa, a qualquer título, sem a prévia anuência do 
Orgão Regulador. 3.4.3 Amortização: A amortização é calculada sobre o custo de aquisição do 
ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor residual apurado. A amortização é re- 
conhecida no resultado com base no método linear e limitada ao prazo remanescente do contra- 
to de concessão da Companhia ou a vida útil estimada dos ativos intangíveis, dos dois o menor, 
que não ágio, a partir da data em que estes estão disponíveis para uso. Este método é o que mais 
perto reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados ao ativo. A vida 
Util de um ativo intangível, em um contrato de concessão de serviço, é o período a partir do qual 
a Companhia tem a capacidade de cobrar do público pelo uso da infraestrutura até o fim da vida 
útil do bem, limitado ao final do período da concessão. Os métodos de amortização, vidas úteis e 
valores residuais são revistos caso haja alterações deliberadas pelo órgão regulador. 3.5 Ativos 
de contrato: Os ativos de contrato são direitos à contraprestação em troca de bens ou serviços 
transferidos ao cliente. Conforme determinado pelo CPC 47 (IFRS 15) - Receita de contrato com 
cliente, os bens vinculados à concessão em construção, registrados de acordo com o escopo do 
ICPC 01 (R1) (IFRIC 12) — Contratos da Concessão, devem ser classificados como ativos de 
contrato em face da Companhia ter o direito de cobrar pelos serviços prestados aos consumido- 
res dos serviços públicos ou receber dinheiro ou outro ativo financeiro, pela reversão da infraes- 
trutura do serviço público, apenas após a entrada desses bens em serviço (energização), e 
consequente transferência dos bens em construção (ativos de contrato) para intangível da con- 
cessão, onde a natureza da remuneração paga pelo Poder Concedente ao concessionário é de- 
terminada de acordo com os termos do contrato de concessão. Os ativos de contrato (infraestru- 
turaem cones) são reconhecidos inicialmente pelo custo de aquisição. 3.6 Valores a rece- 
ber (devolver) de Parcela A e outros itens financeiros: As tarifas de energia elétricas, confor 
me modelo tarifário em vigor, devem considerar uma receita suficiente de modo a garanti 
equilíbrio econômico-financeiro da concessão. Nesse sentido, as distribuidoras de energia elétri- 
ca estão autorizadas a cobrar de seus consumidores: (i) reajuste tarifário anual; e (il) a cada 
quatro anos, de acordo com cada concessão, a revisão periódica para efeito de recomposição de 
parte da Parcela B, e ajuste da Parcela A. A tarifa de energia elétrica é composta por duas parce- 
las: e Parcela A (custos não gerenciáveis): esta parcela deve ser neutra em relação ao desempe- 
nho da Companhia, ou seja, os custos incorridos pela Companhia, classificáveis como Parcela A, 
são integralmente repassados ao consumidor ou suportados pelo Poder Concedente; e * Parcela 
B (custos gerenciáveis): composta pelos gastos com investimento em infraestrutura, gastos com 
a operação e a manutenção e pela remuneração aos provedores de capital. Essa parcela é 
aquela que efetivamente afeta o desempenho da entidade, pois possui risco intrínseco de negó- 
cios por não haver garantia de neutralidade tarifária para essa parte. Esse mecanismo de defini- 

ão de tarifa pode originar diferença temporal que decorre da diferença entre os custos previstos 
(Parcela A e outros componentes financeiros) e incluídos na tarifa no inicio do período tarifário, e 
aqueles que são efetivamente incorridos ao longo do período de vigência da tarifa. Essa diferença 
constitui um direito a receber pela Companhia nos casos em que os custos previstos e incluídos 
na tarifa são inferiores aos custos efetivamente incorridos, ou uma obrigação quando os custos 
previstos e incluídos na tarifa são superiores aos custos efetivamente incorridos. Essas diferenças 
são registradas pelo regime de competência com base em estimativa como receita, através de 
um ativo setorial ou de uma redução do ativo financeiro no caso de passivo setorial. Esses valores 
serão efetivamente liquidados no próximo período tarifário (quando do efetivo repasse à tarifa) ou, 
em caso de extinção da concessão, por qualquer motivo, com a existência de saldos apurados 
que não tenham sido recuperados, serão incluídos na base de indenização já prevista. Esta liqui- 
dação é apenas financeira, já que o efeito no resultado do exercício via ajuste de receita já foi 
reconhecido pelo regime de competência. 3.7 Subvenção e assistência governamentais: Sub- 
venções governamentais são reconhecidas quando houver razoável certeza de que o benefício 
será recebido e que todas as correspondentes condições serão satisfeitas. Quando o benefício 
se refere a um item de despesa, é reconhecido como receita ao longo do período do benefício, de 
forma sistemática em relação aos custos cujo benefício, objetiva compensar. Quando o benefício 
se referir a um ativo, é reconhecido como receita diferida e lançado no resultado em valores iguais 
ao longo da vida útil esperada do correspondente ativo. Quando a Companhia receber benefícios 
não monetários, o bem e o benefício são registrados pelo valor nominal e refletidos na demons- 
tração do resultado ao longo da vida útil esperada do bem, em prestações anuais iguais. (a) Be- 
nefícios fiscais: Em 28 de dezembro de 2018, a Superintendência do Desenvolvimento da 
Amazônia (SUDAM) emitiu o Laudo Constitutivo nº 180/2018, que outorga à Equatorial Pará o 
benefício de redução do imposto de renda de 75% sob a justificativa de diversificação de empre- 
endimento de infraestrutura, com prazo de vigência de 2018 até o ano de 2027. (b) Benefícios 
para reinvestimentos: São decorrentes de benefício fiscal instituído pelo Governo Federal, atra- 
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F DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de reais) 

2023 2022 
10.378.384 8.513.222 
(6.869.485) (5.588.277) 

3.508.899 2.924.945 


Receita operacional liquida 
Custos de energia elétrica, construção e operação 

Lucro bruto 

Despesas operacionais 


Despesas com vendas (226.428) (200.564) 

Despesas gerais e administrativas (135.218) (261.035) 

Perda estimada em créditos de liquidação duvidosa (149.535) (95.999) 

Outras despesas operacionais, líquidas (113.267) (348.737) 
Total de despesas operacionais (624.448) (906.335) 
Resultado antes do resultado financeiro e impostos 

sobre lucro 2.884.451 2.018.610 
Resultado financeiro, líquido (331.382) (282.902) 
Lucro antes de imposto de renda e da contribuição social 2.553.069 1.735.708 
Impostos sobre o lucro (327258) (179.309) 
Lucro líquido do exercício 2.225.811 1.556.399 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis resumidas. 
DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO 


EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de reais) 


2023 2022 
{3.188.920 11.165.813 
(6.754.515) (5.874.805) 
6.434.405 5.291.008 
(439.073) (380.405) 
4.910.603 
876.126 
5.786.729 


Receitas 
Insumos adquiridos de terceiros (inclui ICMS e IPI) 
Valor adicionado bruto 

Amortização 
Valor adicionado líquido gerado pela Companhia 


5.995.332 
700.657 
6.695.989 


Valor adicionado total a distribuir 
Distribuição do valor adicionado 


Empregados 162.990 150.673 
Tributos 3.289.296 2.940.338 
Remuneração de capitais de terceiros 1.017892 1.139.919 
Remuneração de capitais próprios 2.225.811 1.556.399 
Valor adicionado 6.695.989 5.786.729 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis resumidas. 


vés da Lei nº 5.508/1968, modificado pela Lei nº 8.167/1991, Lei nº 9.532/1997, e Medida Provisó- 
ria nº 2.199/2014, que permite às empresas dos setores industrial, agroindustrial, infraestrutura e 
turismo, considerados prioritários conforme Decreto nº 4.212/2002, que estejam em operação na 
área da SUDAM, reinvestir em seus próprios projetos de modernização ou complementação de 
equipamentos. O reinvestimento corresponde a 30% do Imposto de Renda devido, calculado so- 
bre o lucro da exploração, acrescido de outra parcela (50% desses 30%) de Recursos Próprios. 
Os valores são recolhidos ao Banco do Nordeste (BNB) e podem ser utilizados no ressarcimento 
de despesas já realizadas no ano-calendário correspondente à opção, ou para adquirir equipa- 
mentos novos, sendo vedada a utilização dos recursos em equipamentos usados ou recondicio- 
nados. 3.8 Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social 
do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do 
adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre 
o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido. Quando aplicável, há compensa- 
ção de prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social, limitada a 30% do lucro real do 
exercício. Conforme orientações do ICPC 22 — Tributos sobre o lucro, a Companhia avalia se é 
provável que uma autoridade tributária aceitará um tratamento tributário incerto. Se concluído que 
a posição não será aceita, o efeito da incerteza será refletido no resultado do exercício. Em 31 de 
dezembro de 2023, não há incerteza quanto aos tratamentos tributários sobre o lucro apurados 
pela Companhia. 3.9 Distribuição de dividendos: A politica de reconhecimento contábil de divi- 
dendos está em consonância com a norma ICPC 08 (R1) - Contabilização da Proposta de Paga- 
mentos de Dividendos, que determina que os dividendos propostos a serem pagos e que estejam 
fundamentados em obrigações estatutárias, devem ser registrados no passivo circulante. O esta- 
tuto social da Companhia estabelece que, no mínimo, 25% do lucro líquido anual sejam distribu- 
ídos a titulo de dividendos. Adicionalmente, de acordo com o estatuto social, compete ao Conse- 
lho de Administração deliberar sobre o pagamento de juros sobre o capital próprio e de dividendos 
intermediários. A Companhia registra um passivo equivalente ao dividendo mínimo obrigatório 
ainda não distribuído no curso do exercício, ao passo que registra os dividendos propostos exce- 
dentes ao mínimo obrigatório como “Proposta de distribuição de dividendo adicional” no patrimô- 
nio líquido. Dividendo adicional ao mínimo obrigatório por lei, contido em proposta da administra- 
ção efetuada antes da data do balanço patrimonial deve ser mantido no patrimônio líquido em 
conta específica chamada de “dividendo adicional proposto! Caso a proposição seja realizada 
após a data do balanço e antes da data de emissão das demonstrações contábeis, tal fato deve 
ser mencionado no tópico de eventos subsequentes. 3.10 Instrumentos financeiros: 3.10.1 Re- 
conhecimento e mensuração inicial: O contas a receber de clientes e os títulos de divida emi- 
tidos são reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos e 
passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando a Companhia se tornar parte das 
disposições contratuais do instrumento. Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a rece- 
ber de clientes sem um componente de financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicial- 
mente mensurado ao valor justo, acrescido, para um item não mensurado ao valor justo por meio 
do resultado (VJR), os custos de transação que são diretamente atribuiveis à sua aquisição ou 
emissão. Um contas a receber de clientes sem um componente significativo de financiamento é 
mensurado inicialmente ao preço da operação. 3.10.2 Classificação e mensuração subse- 
quentes: (a) Ativos financeiros: Ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, 
como subsequentemente mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes (VJORA) e ao VJR. A Companhia não possui ativo financeiro ao VJORA. 
Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não 
ser que a Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste 
caso todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apre- 
sentação posterior à mudança no modelo de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao 
custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado 
ao VJR:*E mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros 
para receber fluxos de caixa contratuais; e * Seus termos contratuais geram, em datas específi- 
cas, fluxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor 
principal em aberto. Um instrumento de dívida é mensurado ao VJORA se atender ambas as 
condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: + E mantido dentro de um 
modelo de negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais 
quanto pela venda de ativos financeiros; e * Seus termos contratuais geram, em datas especifi- 
cas, fluxos de caixa que são apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em 
aberto. No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento patrimonial que não 
seja mantido para negociação, a Companhia pode optar irrevogavelmente por apresentar altera- 
ções subsequentes no valor justo do investimento em outros resultados abrangentes (ORA). Essa 
escolha é feita investimento por investimento. Todos os ativos financeiros não classificados como 
mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA, conforme descrito acima, são classificados 
como ao VJR. Isso inclui todos os ativos financeiros derivativos. No reconhecimento inicial, a 
Companhia pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro que de outra forma atenda 
aos requisitos para ser mensurado ao custo amortizado ou ao VJORA como ao VJR se isso eli- 
minar ou reduzir significativamente um descasamento contábil que de outra forma surgiria. (b) 
Ativos financeiros - avaliação do modelo de negócio: A Companhia realiza uma avaliação do 
objetivo do modelo de negócios em que um ativo financeiro é mantido em carteira porque isso 
reflete melhor a maneira pela qual o negócio é gerido e as informações são fornecidas à Adminis- 
tração. As informações consideradas incluem: * As políticas e objetivos estipulados para a cartei- 
ra e o funcionamento prático dessas políticas. Eles incluem a questão de saber se a estratégia da 
Eb tem como foco a obtenção de receitas de juros contratuais, a manutenção de um 
determinado perfil de taxa de juros, a correspondência entre a duração dos ativos financeiros e a 
duração de passivos relacionados ou saídas esperadas de caixa, ou a realização de fluxos de 
caixa por meio da venda de ativos; * Como o desempenho da carteira é avaliado e reportado à 
Administração da Companhia; « Os riscos que afetam o desempenho do modelo de negócios (e 
o ativo financeiro mantido naquele modelo de negócios) e a maneira como aqueles riscos são 
gerenciados; * Como os gerentes do negócio são remunerados - por exemplo, se a remuneração 
é baseada no valor justo dos ativos geridos ou nos fluxos de caixa contratuais obtidos; e * A fre- 
quéncia, o volume e o momento das vendas de ativos financeiros nos períodos anteriores, os 
motivos de tais vendas e suas expectativas sobre vendas futuras. As transferências de ativos fi- 
nanceiros para terceiros em transações que não se qualificam para o desreconhecimento não 
são consideradas vendas, de maneira consistente com o reconhecimento contínuo dos ativos da 
Companhia. Os ativos financeiros mantidos para negociação ou gerenciados com desempenho 
avaliado com base no valor justo são mensurados ao valor justo por meio do resultado. (c) Ativos 
financeiros - avaliação sobre se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos 
de principal e de juros: Para fins dessa avaliação, o ‘principal’ é definido como o valor justo do 
ativo financeiro no reconhecimento inicial. Os juros' são definidos como uma contraprestação pelo 
valor do dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal em aberto durante 
um determinado período e pelos outros riscos e custos básicos de empréstimos (por exemplo, 
risco de liquidez e custos administrativos), assim como uma margem de lucro. À Companhia 
considera os termos contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa contratuais são 
somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro 
contém um termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos fluxos de caixa contra- 
tuais de forma que ele não atenderia essa condição. Ao fazer essa avaliação, a Companhia con- 
sidera: e Eventos contingentes que modifiquem o valor ou o a época dos fluxos de caixa; e Termos 
que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis; O pré-pagamento e a prorroga- 
ção do prazo; e * Os termos que limitam o acesso da Companhia a fluxos de caixa de ativos es- 
pecificos (por exemplo, baseados na performance de um ativo). O pagamento antecipado é 
consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o valor do pré-pagamento re- 
presente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de juros sobre o valor do principal 
pendente - o que pode incluir uma compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do 
contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro adquirido por um valor menor ou maior do 
que o valor nominal do contrato, a permissão ou a exigência de pré-pagamento por um valor que 
represente o valor nominal do contrato mais os juros contratuais (que também pode incluir com- 
pensação adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato) acumulados (mas não pagos) 
são tratadas como consistentes com esse critério se o valor justo do pré-pagamento for insignifi- 
ee no reconhecimento inicial. (d) Ativos financeiros - mensuração subsequente e ganhos 
e perdas: 

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. 
O resultado líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é 
reconhecido no resultado. 

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo 
amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo amor- 
tizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, 
ganhos e perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no 
resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é 
reconhecido no resultado. 

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. 
A receita de juros calculada utilizando o método de juros efetivos, 
ganhos e perdas cambiais e impairment são reconhecidos no 
resultado. Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA. 
No desreconhecimento, o resultado acumulado em ORA é re- 


Ativos financeiros 
aVJR 


Ativos financeiros a 
custo amortizado 


Instrumentos de 


dívida a VJORA classificado para o resultado. 
Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. 
Os dividendos são reconhecidos como ganho no resultado, a 
menos que o dividendo represente claramente uma recuperação 
Instrumentos de parte do custo do investimento. Outros resultados líquidos 
patrimoniais a são reconhecidos em ORA e nunca são reclassificados para o 
VJORA resultado. 


(e) Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas: Os 
passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um 
passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso 
for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no 
reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo 
e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são 
subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A 
despesa de juros, ques e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou 
perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. 3.10.3 Desreconhecimento: 
(a) Ativos financeiros: A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos con- 
tratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos contra- 
tuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação 
na qual substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são 
transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente todos os 
riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle sobre o ativo 
financeiro. (b) Passivos financeiros: A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando 
sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece 
um passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo modi- 
ficado são substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos 
termos modificados é reconhecido a valor justo. No desreconhecimento de um passivo financeiro, 
a diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos 
que não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado. 3.10.4 Com- 
pensação: Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado 
no balanço patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha atualmente um direito 
DIRETORIA EXECUTIVA 
Rubens Jose de Figueiredo Briseno - Diretor 
Alexandre Joaquim Santos Cardoso - Diretor 
Enio Cunha Leal - Diretor 
Bruno Cavalcanti Coelho - Diretor 
Geovane Ximenes de Lira - Superintendente 
Contador - CRC PE 012996-0-3 S-PA 
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DEMONSTRACAO DO RESULTADO ABRANGENTE 
EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de reais) 


2023 2022 
Lucro líquido do exercício 2.225.811 1.556.399 
Outros resultados abrangentes 
Itens que serão reclassificados posteriormente para o resultado 


Resultados abrangentes (hedge e benefícios pós-emprego, 


líquidos de tributos diferidos) (6.376) (8.565) 
Itens que não serão reclassificados posteriormente para o 
resultado 
Realização da reserva de reavaliação (25.147) (7.111) 
Outros resultados abrangentes do exercicio, liquido de 
impostos (31.523) (15.676) 
Total resultados abrangentes 2.194.288 1.540.723 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis resumidas. 


DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de reais) 


2023 2022 

Fluxo de caixa líquido proveniente das atividades 
operacionais 

Fluxo de caixa líquido utilizado nas atividades de 


1.869.421 1.701.925 


investimento (729.845) (1.324.330) 
Fluxo de caixa líquido utilizado nas atividades de 

financiamento (1.018.305) (330.755) 
Aumento em caixa e equivalentes de caixa 121.271 46.840 

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 220.828 173.988 

Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 342.099 220.828 
Aumento em caixa e equivalentes de caixa 121.271 46.840 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis resumidas. 


legalmente executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base 
líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 3.10.5 Instrumentos finan- 
ceiros derivativos e contabilidade de hedge: A Companhia mantém instrumentos financeiros 
derivativos para proteger suas exposições aos riscos de variação de moeda estrangeira e taxa 
de juros. A Companhia não possui derivativos embutidos. Os derivativos são mensurados inicial- 
mente pelo valor justo. Após o reconhecimento inicial, os derivativos são mensurados pelo valor 
justo e as variações no valor justo são registradas no resultado, com exceção do hedge de fluxo 
de caixa, definido abaixo. (a) Hedge de fluxo de caixa: Quando um derivativo é designado como 
um instrumento de hedge de fluxo de caixa, a porção efetiva das variações no valor justo do 
derivativo é reconhecida em outros resultados abrangentes e apresentada na conta de reserva de 
hedge. A porção efetiva das mudanças no valor justo do derivativo reconhecido em ORA limita-se 
à mudança cumulativa no valor justo do item objeto de hedge, determinada com base no valor 
presente, desde o início do hedge. Qualquer porção não efetiva das variações no valor justo do 
derivativo é reconhecida imediatamente no resultado. Conforme CPC 48 (IFRS 9) - Instrumentos 
financeiros, no início de um relacionamento de hedge, a Companhia formalmente designa e 
documenta a relação de hedge à qual deseja aplicar a contabilidade de hedge e o objetivo e a 
estratégia de gerenciamento de risco para realizar o hedge. Para maiores informações sobre a 
identificação do instrumento de hedge, do item protegido, da natureza do risco que está sendo 
protegido e de como a Companhia avalia se a relação de proteção atende aos requisitos de 
efetividade de hedge, incluindo sua análise das fontes de inefetividade de hedge e como de- 
terminar o índice de hedge. 3.11 Redução ao valor recuperável (Impairment): 3.11.0 Ativos 
financeiros com problemas de recuperação: Em cada data de balanço, a Companhia avalia se 
os ativos financeiros contabilizados pelo custo amortizado estão com problemas de recuperação. 
Um ativo financeiro possui “problemas de recuperação” quando ocorrem um ou mais eventos com 
impacto prejudicial nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro. Evidência objetiva de 
que ativos financeiros tiveram problemas de recuperação inclui os seguintes dados observávei 
* Dificuldades financeiras significativas do emissor ou do mutuário; e Quebra de cláusulas con- 
tratuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 90 dias; * Reestruturação de um valor 
devido à Companhia em condições que não seriam aceitas normalmente; * A probabilidade que 
o devedor entrará em falência ou passará por outro tipo de reorganização financeira; ou * O desa- 
parecimento de mercado ativo para o título por causa de dificuldades financeiras. Em 31 de de- 
zembro de 2023, a Companhia não identificou ativos financeiros sem expectativa de realização, 
exceto para o que Companhia já reconhece estimativa de perda para os ativos, como títulos do 
contas a receber, que possuem expectativa de perda de realização. 3.11.0.1 Perdas estimadas 
em créditos de liquidação duvidosa (PECLD) e perdas efetivas: A Companhia adota a pratica 
de estimativa de perda esperada para créditos de liquidação duvidosa (PECLD), que avalia o 
risco de crédito dos valores a receber por faixa de atraso considerando a mediana do percentual 
de não recebimento referente a cada faixa de atraso em cada um dos 12 meses do quinto ano 
anterior ao período atual, apurando o não recebimento até o último mês do exercício atual. Esta- 
belecendo assim um percentual de estimativa das perdas esperadas para cada faixa de atraso 
do aging list. A estimativa de perdas esperadas é demonstrada em uma matriz de provisão, a 
qual é resultado do estudo de comportamento de pagamento das faturas de energia elétrica e do 
percentual de inadimplência dos parcelamentos de maneira coletiva. Para os parcelamentos rele- 
vantes, a Companhia adota uma avaliação individual referente ao risco de crédito desde que são 
previstas no termo de confissão de dívida as garantias de liquidação dos titulos mensalmente. A 
Companhia entende que para as negociações com garantias de recebimento previstas, o risco de 
crédito é menor que o risco de crédito de título sem garantia de recebimento previsto nos termos. 
Para isso, a Companhia adota uma governança das negociações relevantes realizadas junto a 
alta administração para deliberação. Para o reconhecimento de perdas efetivas, a Companhia 
baixa do valor contábil bruto de um ativo financeiro que não tenha expectativa razoável de liqui- 
dação em sua totalidade ou em parte, sendo os titulos vencidos acima de 10 anos, baixados em 
sua integralidade. A Companhia não espera nenhuma recuperação significativa do valor baixado. 
No entanto, os ativos financeiros baixados podem ainda estar sujeitos à execução de crédito 
para o cumprimento dos procedimentos da Companhia para a recuperação dos valores devidos. 
4 Assuntos regulatórios: A Companhia destaca os seguintes temas regulatórios: * Bandeiras 
tarifárias: conforme informações do Operador Nacional do Sistema (ONS), o sistema atravessou 
um período de redução acentuada nos níveis dos reservatórios, com início em julho de 2012 e 
término em novembro de 2021, com duração de 113 meses retornando ao aumento dos reserva- 
tórios a partir de então. Em 2023, as condições foram favoráveis com previsão de continuidade no 
ano de 2024. A tabela a seguir demonstra as bandeiras tarifárias que vigoraram em 2022 e 2023: 
Cor da bandeira 


2023 2022 
Janeiro Verde Vermelha Escassez Hídrica 
Fevereiro Verde Vermelha Escassez Hídrica 
Marg Verde Vermelha Escassez Hidrica 
Abril Verde Vermelha Escassez Hidrica/Verde 
Maio Verde Verde 
Junho Verde Verde 
Julho Verde Verde 
Agosto Verde Verde 
Setembro Verde Verde 
Outubro Verde Verde 
Novembro Verde Verde 
Dezembro Verde Verde 


* Sobrecontratação de energia: as distribuidoras de energia elétrica são obrigadas a garantir 
100% do seu mercado de energia por meio de leilões regulados pela ANEEL, tendo também a 
garantia do repasse às tarifas dos custos ou receitas decorrentes das sobras de energia elétrica, 
limitadas a 5% do requisito regulatório e dos custos decorrentes de déficits de energia elétrica, 
conforme estabelecido no Decreto nº 5.163/2004. Contudo, quando a distribuidora ultrapassar o 
referido limite e sendo este ocasionado de forma voluntária, fica exposta à variação entre o preço 
de compra e o de venda do montante excedente no mercado de curto prazo. A Companhia está 
com um nível de cobertura contratual de 99,34% em 31 de dezembro de 2023 (102,63% em 
31 de dezembro de 2022) que ainda está dentro do limite de repasse para as tarifas. e Revisão 
Tarifária Periódica (RTP): a cada quatro anos, no mês de agosto, a ANEEL apura o novo índice 
do reposicionamento tarifário da Companhia no processo de Revisão Tarifária Periódica (RTP). 
As tarifas de aplicação da Companhia, constantes da Resolução Homologatória nº 3.243, de 
15 de agosto de 2023, foram reajustadas em 11,07%, correspondendo ao efeito tarifário médio 
a ser percebido pelos consumidores, usuários e agentes supridos da distribuidora. + Encargos 
regulatórios: a receita de prestação de serviços de distribuição está sujeita a impostos, taxas 
e contribuições, por alíquotas básicas de Pesquisa e desenvolvimento (P&D) e Programa de 
eficiência energética (PEE), Conta de desenvolvimento energético (CDE), Encargo de serviços 
do sistema (ESS) e Taxa de fiscalização de serviços de energia elétrica (TFSEE). * Marco legal - 
Geração Distribuida: a Resolução Normativa ANEEL nº 1.059, de 07/02/2023, que regulamenta 
a Lei 14.300/2022, foi considerada o marco legal da Micro e Minigeraao Distribuída. As regras 
aprovadas abrangem, entre outros, procedimentos relacionados à cobrança pelo uso da rede 
de distribuição e ao prazo para que a distribuidora realize as obras de conexão dos sistemas. 
5. Dividendos a pagar: Conforme o estatuto social da Companhia, aos acionistas está assegu- 
rado um dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido, ajustado nos termos da legislação 
em vigor e deduzido das destinações determinadas pela Assembleia Geral. (i) Os dividendos 
foram calculados conforme a seguir demonstrado: 


2023 2022 
Lucro líquido do exercício 2.225.811 1.556.399 
(-) Reserva legal (87.629) (58.168) 
(-) Reserva de incentivo fiscal (473.230) (393.033) 
Lucro líquido ajustado 1.664.952 1.105.198 
Dividendos mínimos 
Dividendos mínimos obrigatórios 416.238 276.300 
Juros sobre capital próprio 2.453 - 
Dividendos adicionais 
Dividendos intermediários pagos - 786.387 
Dividendos adicionais propostos 1.260.206 49.622 
(-) Reserva de reavaliação (25.147) (7.111) 
Total dividendos mínimos e adicionais 1.653.750 1.105.198 
(ii) A movimentação dos dividendos a pagar está apresentada como segue: 
Saldo em 31 de dezembro de 2021 204.071 
Dividendos adicionais distribuidos de 2021 83.753 
Dividendos mínimos obrigatórios de 2022 276.300 
Dividendos intermediários distribuídos de 2022 1.664.006 
Pagamento de dividendos (1.950.544) 
Saldo em 31 de dezembro de 2022 277.586 
Dividendos adicionais distribuídos de 2022 49.622 
Dividendos mínimos obrigatórios de 2023 416.238 
Juros sobre capital próprio 2.453 
IRRF juros sobre capitaL próprio (368) 
Pagamento de dividendos (325.969) 
Saldo em 31 de dezembro de 2023 419.562 


O artigo 193 da Lei nº 6.404/76 estabelece que “do lucro líquido do exercício, 5% (cinco por cento) 
serão aplicados, antes de qualquer outra destinação, na constituição da reserva legal’ Além disso, 
o artigo 195-A da Lei n° 6.404/76 estabelece que a Reserva de Incentivos Fiscais somente pode ser 
excluida da base de cálculo do dividendo obrigatório. Dessa forma, em uma primeira análise, dado 
que “do lucro liquido do exercício, 5% (cinco por cento) serão aplicados, antes de qualquer outra 
destinação, na constituição da reserva legal” e, dado que a Reserva de Incentivos Fiscais somente 
pode ser excluida da base de cálculo do dividendo obrigatório, a exclusão do saldo destinado a 
reserva de incentivos fiscais da “base de cálculo" da reserva legal, apontaria para um equivoco por 
parte das companhias. Entretanto, os incentivos fiscais devem ser subtraidos da base de cálculo da 
reserva legal, pois devem ser integralmente destinados para a constituição da reserva de incenti- 
vos fiscais, sob pena de serem considerados destinação diversa conforme previsto no Decreto-Lei 
nº 1598/77, alterado pela Lei n° 12.973/13 (que revogou artigos da Lei nº 11.941/09). 6. Eventos 
subsequentes: Amortização de principal: Em 15 de janeiro de 2024, a companhia efetuou o pa- 
gamento da última parcela de principal da 2º Emissão de debêntures 1º Série e 2º Série. Sendo a 1º 
Série no volume de R$ 29.121 e a 2º Série no volume de R$ 10.934. Distribuição de dividendos 
adicionais: Em 25 de março de 2024, conforme a ata de Reunião do Conselho de Administração, 
houve a aprovação da proposta de distribuição de dividendos adicionais de R$ 1.260.206, sendo 
R$ 1.235.059 decorrentes do resultado do exercício e R$ 25.147 proveniente de realização de reser- 
vas de reavaliação. Programa Luz Para Todos - Meio Rural - Equatorial Pará (8º Tranche): Em 22 
de março de 2024, foi assinado contrato específico de operacionalização, no âmbito do Programa 
Luz Para Todos, Meio Rural, entre a Equatorial Pará como agente executor e a Eletrobras, preven- 
do um custo total do programa de obras, dentro da área de concessão da Companhia, conforme 
aprovado pelo Ministério de Minas e Energia (MME), no valor de R$ 1.575.311, cujo prazo para 
operacionalização será até 31 de julho de 2026, em etapas. 


PARECER DO CONSELHO FISC; 


O Conselho Fiscal da Equatorial Pará Distribuidora de Energia S.A. (“Companhia”), no 
exercício de suas atribuições e responsabilidades legais e estatutárias, examinou as de- 
monstrações contábeis referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2023, acompanhadas de suas notas explicativas, do relatório dos auditores independen- 
tes, do parecer do Comitê de Auditoria Estatutário (“Comitê”), do relatório do Comitê, do 
relatório da administração e das contas dos administradores referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023, a proposta de orçamento de capital para o exerci- 
cio social de 2024 e a proposta de destinação do resultado do exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2023. Com base nos exames efetuados e considerando o relatório 
dos auditores independentes da Ernst & Young Auditores Independentes S/S Ltda. emi- 
tido em 25 de março de 2024 sem ressalvas, conclui, por unanimidade, que os referidos 
documentos refletem adequadamente a situação financeira e patrimonial da Companhia 
e opina que os referidos documentos estão em condições de serem apreciados e votados 
pela assembleia geral ordinária dos acionistas. Belém/PA, 25 de março de 2024. Saulo 
de Tarso Alves de Lara; Paulo Roberto Franceschi; Cristiane do Amaral Mendonça; Maria 
Salete Garcia Pereira; Vanderlei Dominguez da Rosa. 
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mercado 


Remendo na conta de luz 


Ideia de diminuir uns reais da conta de energia até vale, mas veio com bobagem 


Vinicius Torres Freire 


Jornalista, foi secretário de Redação da Folha. É mestre em administração pública pela Universidade Harvard (EUA) 


O governo deve dar um jeito 
de diminuir a conta de luz em 
alguns reais, graças à medida 
provisória que baixou nesta 
terça-feira (9). Até aí, não ha- 
veria nem problema nem so- 
lução relevantes. 

O governo vai vender o direi- 
to de receber uns pagamentos 
devidos pela Eletrobras priva- 
tizada (com algum desconto) 
e assim vai pagar a dívida das 
distribuidoras (vendedoras fi- 
nais de energia). Que dívida? 
A que fizeram a fim de tapar 
rombos das crises da Covid 
de 2020 e da falta dágua de 
2021. Essa dívida é paga pela 


nossa conta de luz. Será liqui- 
dada, talvez com algum custo, 
com aqueles dinheiros a rece- 
ber da Eletrobras. O governo, 
enfim, vai antecipar o recebi- 
mento de recursos e a conten- 
ção da tarifa. 

Mas a medida provisória 
também prorroga subsídios 
para produtores de energi- 
as renováveis. Isto é, dá des- 
contos de tarifas para essas 
empresas, mais um descon- 
to que virá a ser pago pelo 
consumidor residencial ou pe- 
queno, como se sabe. Logo, se 
mais nada mudar, a redução 
da conta de luz deve diminuir, 


talvez desaparecer, no futuro. 

E daí? Não vai acontecer 
nada nem de longe parecido 
como desastre no setor elétri- 
co causado por Dilma Rous- 
seff a partir de 2012, como se 
diz por aí. O que temos é um 
remendo provisório (a redu- 
ção da conta de luz) acopla- 
do a favores permanentemen- 
te pagos pela mesma conta 
de luz, os tais subsídios (além 
de uma gambiarra para evi- 
tar o aumento brutal da tari- 
fa no Amapá, que tem poder 
no Senado). 

Subsídios são um dos tantos 
problemas da grande bader- 


na que é o setor elétrico. Es- 
ses subsídios somaram cerca 
de R$ 40 bilhões no ano pas- 
sado. Equivaleram em média 
auns 13% da tarifa dos consu- 
midores residenciais, segun- 
do a Aneel. 

Cerca de R$ 11,3 bilhões pa- 
garam grosso modo a conta de 
fontes de energia poluentes pa- 
ra consumidores que vivem em 
lugares remotos da Amazônia 
Legal, desconectados do siste- 
ma nacional (cadê a solução 
para essa velharia?). Outros 
R$ 10,8 bilhões eram incenti- 
vos para a produção de ener- 
gia com fontes renováveis, que 


O ministro Luiz Marinho; proposta que regula trabalho de motoristas de app enfrenta resistência Antonio Cruz - 27.mar.24/Agência Brasil 


Governo teme derrota 
e recua em projeto 
para motorista de app 


Matéria deve perder urgência e passar pela análise em 
comissões temáticas na Câmara e ir ao plenário até junho 


Victoria Azevedo 


BRASÍLIA O governo Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) recuou 
e vai retirar, nesta semana, a 
urgência do projeto de lei de 
regulamentação do trabalho 
de motoristas de aplicativos. A 
proposta foi apresentada em 
março após um ano de debate. 

A decisão foi tomada nesta 
terça-feira (9) após reunião 
entre o ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, e o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP- 
-AL). Há pressão da categoria 
e de congressistas. 

Coma urgência constituci- 
onal, os deputados precisam 
deliberar sobre o tema em 45 
dias. Caso contrário, a pauta 
da Casa é travada. A pauta fi- 
caria trancada partir do dia 20. 

Aretirada de urgência é uma 
derrota para o ministro do 
Trabalho. Se o texto fosse à 
votação, o governo provavel- 
mente seria derrotado. 

Mais cedo nesta terça, o li- 
der do governo na Câmara, Jo- 
sé Guimarães (PT-CE), havia 


indicado que levaria a suges- 
tão de retirar a urgência para 
discussão no colégio de líde- 
res, propondo que fosse esta- 
belecido um cronograma pa- 
ra a aprovação da matéria na 
primeira quinzena de junho. 
“Vamos negociar com o pre- 
sidente [da Câmara] Lira. O 
caminho é retirar a urgência 
e estabelecer um calendário. 
E preciso que ele defina o re- 
lator da matéria para que haja 
um debate com país, coma 
sociedade”, disse Guimarães, 
que defendeu um limite para 
votação até dia 15 de junho. 
Marinho, por sua vez, defen- 
dia que a urgência fosse man- 
tida. Ele participou de reunião 
pela manhã com Guimarães, 
líderes da base de Lula e vice- 
-líderes do governo na Casa. 
Após encontro, o ministro 
chegou a afirmar que o deba- 
te da retirada não estava co- 
locado no momento. 
À tarde, ele se reuniu com 
a bancada do PT para discu- 
tir o projeto e, no começo da 
noite, com Lira. Ficou acerta- 


Vamos negociar 
com o presidente 
[da Câmara] Lira. 
O caminho é 
retirar a urgência 
e estabelecer 

um calendário. 

É preciso que ele 
defina o relator da 
matéria para que 
haja um debate 
com o país, com 
a sociedade 


José Guimarães 
líder do governo na Câmara 


do que o texto deverá passar 
pela análise de três comissões 
temáticas da Casa. 

Ainda não há definição so- 
bre quem será o relator da ma- 
téria. O deputado Luiz Gastão 
(PSD-CE) é um dos cotados. 

Interlocutores de Marinho 
afirmavam que o ministro re- 
lutava em retirar a urgência, 
uma vez que ela dá celeridade 
à tramitação do texto. 

Mmembros do Palácio do 
Planalto, entretanto, avaliam 
que a proposta gerou um des- 
gaste desnecessário ao Exe- 
cutivo —promessa de cam- 
panha de Lula, o texto tam- 
bém representa um gesto do 
petista aos motoristas, classe 
mais ligada ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

A crítica principal, segun- 
do relatos, foi a forma como 
o texto foi apresentado. Líde- 
res afirmam, sob reserva, que 
não houve diálogo do Minis- 
tério do Trabalho na elabo- 
ração da proposta e que pou- 
cos parlamentares tinham 
conhecimento sobre o seu 
conteúdo. 

Nesta manhã, Marinho mi- 
nimizou as críticas sobre a fal- 
ta de comunicação sobre o 
texto, afirmando que há uma 
“desconstrução do conteúdo” 
do projeto nas redes sociais. 

“Ficamos 15 dias pratica- 
mente como Parlamento com 
uma pauta pouco efetiva, is- 
so atrapalhou muito o debate 
e diálogo com as lideranças”, 
afirmou ele. 

“Viemos mostrar cada item 
do projeto. Ele se trata de 
proteção ao trabalho, cri- 
ar mínimas condições, e ao 
mesmo tempo enquadrar as 
empresas para cumprir uma 


já não precisam mais de subsi- 
dios. Mais R$ 7 bilhões foram 
para o que se chama no jargão 
de “geração distribuída” enfim 
um estímulo para o consumi- 
dor instalar energia solar pa- 
ra si. Beneficia gente de ren- 
da alta. Para gente pobre, do 
Bolsa Família, teve o subsídio 
da tarifa social, de uns R$ 5,8 
bilhões; para levar luz a gente 
quevive emrincão, mais R$1,7 
bilhão. Etc. 

O subsídio social é de inte- 
resse óbvio. O incentivo para 
criar empresas de fonte reno- 
vávelera razoável quando tais 
negócios não paravam em pé. 
De qualquer modo, por que tais 
transferências de recursos, de 
um consumidor para outro ou 
para produtores etc., têm de 
passar pela conta de luz? 

Trata-sena prática deimpos- 
tos e de concessões tributárias 
maquiados. É um Orçamento 
secreto. Como se diz faz déca- 
das, deveriam estar no Orça- 
mento federal, como receita e 


lei que precisa ser estabeleci- 
da”, completou. 

O ministro também disse 
que está aberto para suges- 
tões dos parlamentares, indi- 
cando que o texto pode sofrer 
alterações em seu conteúdo. 

“O Parlamento é o local 
apropriado para mudanças 
eventuais, se assim o parla- 
mento entender. Não é um 
projeto meramente de gover- 
no, ele foi construído com li- 
deranças de trabalhadores e 
empregadores”, disse. 

Vice-líder do governo na 
Câmara, o deputado Alencar 
Santana (PT-SP) afirmou na 
reunião que é preciso um es- 
forço dos parlamentares para 
reforçar a comunicação acer- 
ca do conteúdo da proposta. 

“Nós temos de ter uma ofen- 
siva de comunicação, porque 
se todos nós aqui entende- 
mos que o projeto é bom, há 
no imaginário de alguns que 
não. A gente precisa de reta- 
guarda, justamente, para po- 
der ecoar melhor a nossa de- 
fesa”, afirmou. 

Há uma avaliação ainda de 
que a falha de comunicação 
gerou críticas com os própri- 
os motoristas —houve mani- 
festações dos trabalhadores 
contra a proposta em algu- 
mas capitais do país—, o que 
trouxe prejuízos à imagem do 
governo. 

Diante disso, membros do 
Executivo passaram a avali- 
ar se vale a pena seguir com 
a proposta. 

Na tentativa de contornar 
as críticas e medir atempera- 
tura no Congresso, Marinho 
se reuniu na semana passada 
com um grupo de parlamen- 
tares governistas e com o mi- 
nistro Alexandre Padilha (Se- 
cretaria de Relações Instituci- 
onais) para tentar traçar uma 
estratégia. 

Também participarammem- 
bros da Secom (Secretaria de 
Comunicação Social) da Presi- 
dência. Ficou acertado que a 
pasta fará iniciativas para dar 
mais visibilidade à proposta. 

O projeto do Executivo pre- 
vê contribuição ao INSS (Insti- 
tuto Nacional do Seguro Soci- 
al), auxílio-maternidade e pa- 
gamento mínimo por hora de 
trabalho no valor de R$ 32,10 
(que corresponde a um salá- 
rio mínimo, hoje em R$ 1.412). 

O governo calcula que a re- 
gulamentação poderá ter um 
impacto de mais de R$ 280 mi- 
lhõesna arrecadação por mês. 
A estimativa é que empresas 
contribuam com R$ 203 mi- 
lhões por mês para a Previ- 
dência —já trabalhadores da 
categoria, com R$ 79 milhões. 

O texto prevê que ajornada 
de trabalho em uma mesma 
plataforma não poderá ultra- 
passar 12 horas diárias. Os tra- 
balhadores devem realizar pe- 
lo menos 8horas diárias para 
receber o equivalente ao salá- 
rio mínimo mensal. 

Entidades que representam 
osmotoristas criticam alguns 
itens da proposta, como o li- 
mite de jornada e o valor da 
remuneração. 


despesa, discutidos segundo 
critérios de eficiência econô- 
mica e social (embora a mai- 
or parte do Orçamento não se- 
ja assim discutida. Mas temos 
de tentar, né?). Não estando lá, 
abre-se mais uma oportunida- 
de enorme de passar lei dando 
subsídios a amigos elétricos, 
do gás, do carvão etc., como 
o Congresso tem feito mais e 
mais. Um exemplo revoltante 
ocorreu na privatização porca 
da Eletrobras, em 2021. 

Além do favor e da politi- 
calha, criam-se ineficiências, 
o que empobrece o país, co- 
mo produzir energia em regi- 
ão inapropriada (cara, longe 
de centro de consumo). 

O governo até agora anun- 
ciou algum esforço sério para 
lidar com a baderna do setor 
elétrico? Não. Gosta de gam- 
biarra, demagogia, como quer 
fazer de novo na Petrobras, ou 
éincapaz de pensar algo maior. 
O desânimo é grande. 
vinicius.torres@grupofolha.com.br 


Quase metade 
das crianças 
até 5 anos vivia 
na pobreza em 
2022, diz IBGE 


Leonardo Vieceli 


RIO DEJANEIRO Quase meta- 
de dascrianças deo a 5 anos 
vivia em situação de pobre- 
zano Brasil em 2022, segun- 
do dados divulgados nesta 
terça (9) pelo IBGE (Insti- 
tuto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística). 

Nessa faixa etária, 49,9% 
dos brasileiros eram consi- 
derados pobres a época. Ea 
maior taxa dos dez grupos 
analisados pelo instituto. 

O percentual havia sido 
ainda mais elevado em2021, 
quando 54,1% das criancas 
deoas5 anos estavam em si- 
tuação de pobreza, recorde 
da série iniciada em 2012. 

A taxa mais recente 
(49,9%), de 2022, é a me- 
nor desde 2020 (46%), ano 
inicial da pandemia. 

Os dados integram a pu- 
blicação “Criando Sinergi- 
as entre a Agenda 2030 pa- 
rao Desenvolvimento Sus- 
tentavel e o G20”. 

No trabalho, o IBGE reú- 
ne estatísticas relacionadas 
aos ODS (Objetivos de De- 
senvolvimento Sustentável) 
da Agenda 2030, que inclu- 
em erradicacao da pobreza. 

O instituto utiliza dados 
da Pnad Continua (Pesqui- 
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua). 

Considerando a popula- 
ção como um todo, a taxa 
brasileira de pobreza dimi- 
nuiu do recorde de 36,7% 
em2021 para 31,6% em2022. 
O patamar mais recente é 
omenor desde 2020 (31%). 

O IBGE já havia aponta- 
do em dezembro que a re- 
dução da pobreza em 2022 
refletiu os impactos da reto- 
mada do mercado de traba- 
lho e da ampliação do Auxi- 
lio Brasil (hoje Bolsa Famí- 
lia) no ano eleitoral. 

Alinha de pobreza usada 
pelo instituto é de US$ 6,85 
em PPC (paridade do po- 
der de compra). Quem vi- 
ve com menso que isso por 
dia é considerado pobre. 

Depois dos de o a 5 anos, 
os grupos com as maiores 
taxas foram os de 6 a 14 
(48,5%) e de 15 a 17 (46,6%). 

Os dados mostram que o 
indicador cai conforme au- 
menta a idade. A menor ta- 
xa foi registrada entre a po- 
pulação idosa de 70 anos ou 
mais: 11,6% em 2022. 

A publicação também 
traz comparativo que 
abrange a população ocu- 
pada nas áreas urbanas e 
rurais. A pobreza rural foi 
de 38,7% em 2022, bem mai- 
or que o patamar da urba- 
na, 15,3%. 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


Boeings 787 e 777 são alvo de investigação nos EUA 


Novayork|AFP A Administra- 
ção Federal de Aviação dos 
EUA (FAA) investiga denún- 
cias de um engenheiro da Bo- 
eing que diz que os modelos 
787 Dreamliner e 777 têm de- 
feitos de montagem que ame- 
açam a segurança, informa- 


ram fontes oficiaisnesta terça 
(9). “Relatos voluntários sem 
medo de represálias são um 
componente crítico na segu- 
rança da aviação” declarou a 
FAA. “Estamos investigando 
em profundidade todos os 
apontamentos” 


A agência confirmou a in- 
vestigação após uma reporta- 
gem do jornal The New York 
Times que descreve as denún- 
cias do engenheiro, com mais 
de dez anos na empresa. 

Afabricante americana re- 
jeitou as acusações. 


QUARTA-FEIRA, 10 DE PÉS 49 
ats 


merca 


Companhias têm falta de aviões em meio a procura 


CHICAGO (EUA) | REUTERS O se- 
tor aéreo global está enfren- 
tando dificuldades às véspe- 
ras da temporada de férias 
do meio do ano nos Estados 
Unidos e Europa, com a ex- 
pectativa de que a deman- 
da por viagens ultrapasse os 


ena Airbus. 


níveis pré-pandemia e en- 
quanto as entregas de aero- 
naves caem devido a proble- 
mas de produção na Boeing 


As companhias receberão 
19% menos aeronaves neste 
ano do que esperavam devi- 


do a problemas de produção 
na Boeing e na Airbus, disse 
Martha Neubauer, associada 
sénior da AeroDynamic Ad- 
visory. Nos EUA, as compa- 
nhias receberao 32% menos 
aeronaves do que o planeja- 
do ha um ano. 
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS RESUMIDAS 


As demonstrações contábeis apresentadas a seguir são demonstrações contábeis resumidas, conforme parecer de orientação da CVM nº 39, de 20 de dezembro de 2021, e não devem ser conside- 
radas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da Companhia demanda a leitura das demonstrações contábeis completas auditadas, elaboradas 
na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. As demonstrações contábeis completas auditadas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, incluindo o 
relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos: « https://oimparcial.com.br/ e https://publicidadelegal.folha.uol.com.br/; « https://ri.equatorialenergia.com.br/ 


BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de Reais) 


Ativo 
Circulante 


2023 2022 


Caixa e equivalentes de caixa 314.583 103.361 
Aplicações financeiras 653.501 948.101 
Contas a receber de clientes 1161741 1.063.888 
Impostos e contribuições a recuperar 157343 163.930 
Outros ativos circulantes 280177 356.858 
Total do ativo circulante 2.567.345 2.636.138 
Não circulante 
Aplicações financeiras 1.143 1036 
Contas a receber de clientes 62.030 74.793 
Impostos e contribuições a recuperar 210.397 118.739 
Ativo financeiro da concessão 4.020.878 3.332.039 
Intangível 1.568.871 1.482.194 
Ativos de contrato 740.007 605.601 
Outros ativos não circulantes 179.742 162.319 
Total do ativo não circulante 6.783.068 5.776.721 
Total do ativo 9.350.413 8.412.859 


Passivo 
Circulante 


Notas 2023 2022 


Fornecedores 609.375 509.919 
Empréstimos e financiamentos 357899 109.680 
Debêntures 4.628 161.969 
Impostos e contribuições a recolher 133.288 181.914 
Valores a devolver da parcela A e outros itens financeiros 193.941 25.005 
Provisões para riscos judiciais 27.789 18.758 
PIS/COFINS a serem restituídos a consumidores - 488834 
Dividendos a pagar 142.884 116.055 
Outras passivos circulantes 319.970 272.914 
Total do passivo circulante 1.789.774 1.885.048 
Não circulante 
Fornecedores 20.774 = 
Empréstimos e financiamentos 2.194.867 1.879.903 
Debêntures 590.896 298.957 
Valores a devolver da parcela A e outros itens financeiros 196.978 176.841 
Provisões para riscos judiciais 417.019 104.159 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 563.065 516.165 
Outras passivos não circulantes 120.574 101.535 
Total do passivo não circulante 3.804.173 3.077.560 
Patrimônio líquido 
Capital social 1.651.592 1.651.592 
Ajuste de avaliação patrimonial (10.640) (24.380) 
Reserva de capital 48.568 48.268 
Reservas de lucros 2.066.946 1.774.771 
Total do patrimônio líquido 3.756.466 3.450.251 
Total do passivo e patrimônio líquido 9.350.413 8.412.859 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis resumidas 


DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 


m milhares de reais) 


Capital Ajuste de avaliação Reserva Reserva Lucros 
social patrimonial de capital de lucros acumulados Total 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 1.651.592 (11.672) 39.099 1.384.827 = 3.063.846 
Resultado abrangente do exercício - (12.708) 9.169 - - (3.539) 
Destinação do resultado 
Lucro líquido do exercicio - - - - 648.145 648.145 
Reserva legal - - - 24.131 (24.131) - 
Reserva de incentivo fiscal - - - 165.519 (165.519) - 
Dividendos 
Dividendos adicionais distribuídos - - - (143.577) (143.577) 
Dividendos adicionais propostos - - - 343.871 (343.871) - 
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - (114.624) (114.624) 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 1.651.592 (24.380) 48.268 1.774.771 = 3.450.251 
Resultado abrangente do exercicio - 13.740 300 - - 14.040 
Dividendos adicionais distribuidos 2022 - - - (343.871) - (343.871) 
Lucro liquido do exercicio - - - - 777391 777.391 
Destinação do resultado 
Reserva legal - - - 29.757 (29.757) - 
Reserva de incentivo fiscal - - - 182.256 (182.256) - 
Reserva de reforço de capital de giro - - - 174.620 (174.620) - 
Dividendos 
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - (141.345) (141.345) 
Dividendos adicionais propostos - - - 249.413 (249.413) - 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.651.592 (10.640) 48.568 2.066.946 - 3.756.466 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis resumidas 


NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Valores expressos em milhares de reais) 


1. ontexto operacional: A Equatorial Maranhão Distribuidora de Energia S.A. (‘Companhia” ou 
“Equatorial Maranhão") é uma sociedade anônima de capital aberto, domiciliada no Brasil, com 
sede na Alameda A, Quadra SQS, nº 100, Loteamento Quitandinha, bairro Altos do Calhau, cida- 
de São Luis, no Estado do Maranhão, controlada pela Equatorial Energia Distribuição S.A., tendo 
por controladora final a Equatorial Energia S.A.. A Companhia é a concessionária do serviço pú- 
blico de distribuição de energia elétrica e atividades associadas ao serviço de energia elétrica 
naquele Estado, podendo prestar serviços técnicos de sua especialidade na área de concessão 
que abrange todo o Estado do Maranhão com 331.937" km?, atendendo, em 31 de dezembro de 
2023, 2.738.710" consumidores em 217 municípios, sendo tais atividades regulamentadas e fis- 
calizadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), vinculada ao Ministério de Minas 
e Energia (MME). A Companhia possui suas ações negociadas unicamente no Mercado de Bal- 
cão Organizado do Brasil, Bolsa, Balcão S.A. (B3). Contrato de Concessão de Distribuição de 
Energia Elétrica nº 060/2000 (Contrato de Concessão), assinado em 11 de agosto de 2000 cele- 
brado entre a ANEEL, a Companhia e o acionista controlador, o prazo de concessão é de 30 anos, 
com vencimento em 10 de agosto de 2030, podendo ser renovado por igual período a critério do 
poder concedente. Por meio do Despacho nº 4.621, de 25 de novembro de 2014, a ANEEL apro- 
Vou modelo de aditivo aos contratos de concessão do serviço público de distribuição de energia 
elétrica. A Companhia, nos termos da legislação vigente, celebrou o referido aditivo em 10 de 
dezembro de 2014, com a aprovação de seu Conselho de Administração. 2. Base de preparação 
e apresentação das demonstrações contábeis: 2.1 Declaração de conformidade. As de- 
monstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as Normas 
Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB), e também de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que compreen- 
dem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e apresentadas de forma condizente 
com as normas expedidas nos Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC) e pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). A Companhia 
também se utiliza das orientações contidas no Manual de Contabilidade do Setor Elétrico Brasi- 
leiro e das normas definidas pela ANEEL, quando estas não são conflitantes com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e/ou com as práticas contábeis internacionais. Adicionalmente, a 
Companhia considerou as orientações emanadas da Orientação Técnica OCPC 07, emitida pelo 
CPC em novembro de 2014, na preparação das suas demonstrações contábeis. Desta forma, as 
informações relevantes próprias das demonstrações contábeis estão sendo evidenciadas e cor- 
respondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. A emissão das demonstrações contá- 
beis foi autorizada pelo Conselho de Administração da Companhia em 25 de março de 2024. 2.2 
Base de mensuração. As demonstrações contábeis da Companhia foram preparadas com base 
no custo histórico e ajustadas para refletir (i) o valor justo de instrumentos financeiros mensura- 
dos pelos seus valores justos e (ii) por meio de resultado e outros resultados abrangentes, quan- 
do requerido nas normas. 2.3 Moeda funcional, moeda de apresentação e transações em 
moeda estrangeira. As demonstrações contábeis são apresentadas em Reais (R$), que é a 
moeda funcional da Companhia. Todos os saldos apresentados em Reais foram arredondados 
para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. As transações em moeda 
estrangeira são convertidas para a moeda funcional da Companhia pelas taxas de câmbio nas 
datas das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apurados em moedas estran- 
geiras na data do balanço são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio naquela 
data. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são geralmente reconheci- 
das no resultado, com exceção de itens monetários designados como parte de um hedge de in- 
vestimento líquido, sendo essas diferenças reconhecidas diretamente em outros resultados 
abrangentes até o momento da alienação do investimento líquido, quando são reconhecidas na 
demonstração do resultado. 2.4 Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significati- 
vas. Na preparação das demonstrações contábeis, a Administração utilizou julgamentos, estima- 
tivas e premissas para determinadas operações que refletem no reconhecimento e mensuração 
de ativos, passivos, receitas e despesas, e as respectivas divulgações, bem como as divulgações 
de passivos contingentes. As estimativas e premissas são revisadas de forma continua e os re- 
sultados reais podem divergir dessas estimativas. Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um 
passivo, a Companhia usa dados observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valores 
justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas informações 
(inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação. 3. Políticas contábeis materiais: A Companhia 
aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios apre- 
sentados nestas demonstrações contábeis exceto pelas novas normas, alterações e interpreta- 
ções ainda não vigentes. 3.1 Receita operacional. 3.1.1 Reconhecimento de receita. A Compa- 
nhia reconhece as receitas, de acordo com o que estabelece o CPC 47 (IFRS 15) - Receita de 
Contrato com Cliente, à medida que satisfaz a obrigação de performance ao transferir bens e 
serviços ao cliente. O ativo é considerado transferido à medida que o cliente obtém os serviços 
contratados. A Companhia reconhece receita das principais fontes de receitas a seguir: (i) Dist 
buição. O faturamento e respectivo reconhecimento da receita de distribuição de energia elétrica 
são efetuados mensalmente de acordo com o calendário de leitura. Além disso, a Companhia 
reconhece a receita não faturada, que correspondente ao período entre a data da última leitura e 
o encerramento do mês, que é estimada e reconhecida como receita no mês em que a energia foi 
consumida. As receitas de distribuição são classificadas como: i) Fornecimento de energia elétrica 
para o consumidor, e li) Energia elétrica no mercado de curto prazo. A receita é mensurada com 
base na contraprestação, precificada no contrato com o cliente, recebida ou a receber, líquidas de 
quaisquer contraprestações variáveis, tais como descontos, abatimentos, restituições, créditos, 
concessões de preços, incentivos, bônus de desempenho, penalidades ou outros itens similares. 
i) Disponibilidade de rede elétrica. A Companhia reconhece receita pela disponibilidade da 
infraestrutura da rede elétrica de distribuição a seus clientes livre e cativos. Tal receita é calculada 
conforme Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição (TUSD) definida pela ANEEL. Constru- 
ção. A Companhia contabiliza receitas e custos relativos a serviços de construção ou melhoria da 
infraestrutura utilizada na prestação dos serviços de distribuição de energia elétrica. A margem de 
construção é nula, considerando que: (i) o modelo tarifário não prevê margem de lucro para ativi- 
dade de construção da infraestrutura; (ii) a atividade fim da Companhia é a distribuição de energia 
elétrica; (il) as construções são realizadas substancialmente por meio de serviços de terceiros; e 
(iv) não há previsão de ganhos em construção nos planos da Administração da Companhia. 3.2 
Caixa e equivalentes de caixa. Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos 
bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até 
três meses, e com risco insignificante de mudança de valor, sendo o saldo apresentado líquido de 
saldos de contas garantidas na demonstração dos fluxos de caixa. Esses saldos são mantidos 
com a finalidade de atender compromissos de caixa de curto prazo e não para investimento ou 
outros fins. As contas garantidas são demonstradas no balanço patrimonial como “Empréstimos; 
no passivo circulante. 3.3 Ativo financeiro da concessão (ativo indenizável). O Contrato de 
Concessão, celebrados entre a União (poder concedente — outorgante) e a Companhia (conces- 
sionária - operador) regulamentam a exploração dos serviços públicos de distribuição de energia 
elétrica pela Companhia, em que: * O contrato estabelece quais os serviços que o operador deve 
prestar e para quem (classe de consumidores) os serviços devem ser prestados; * O contrato 
estabelece peitos de desempenho para prestação de serviço público, com relação à manuten- 
ção e a melhoria da qualidade no atendimento aos consumidores, e o operador tem como obriga- 
ção, na entrega da concessão, devolver a infraestrutura nas mesmas condições em que a rece- 
beu na assinatura desses contratos. Para cumprir com essas obrigações, são realizados investi- 
mentos constantes durante todo o prazo da concessão. Portanto, os bens vinculados à concessão 
podem ser repostos, algumas vezes, até o final da concessão; * Ao final da concessão os ativos 
vinculados à infraestrutura devem ser revertidos ao poder concedente mediante pagamento de 
uma indenização; e + O preço é regulado através de mecanismo de tarifa estabelecido nos contra- 
tos de concessão com base em fórmula paramétrica (Parcelas A e B), bem como são definidas as 
modalidades de revisão tarifária, que deve ser suficiente para cobrir os custos, a amortização dos 
investimentos e a remuneração pelo capital investido. Com base nas características estabelecidas 
no contrato de concessão de distribuição de energia elétrica da Companhia, a Administração 
entende que estão atendidas as condições para a aplicação da Interpretação Técnica ICPC 
01(R1) / IFRIC 12 - Contratos de Concessão, a qual fornece orientações sobre a contabilização 
de concessões de serviços públicos a operadores privados, de forma a refletir o negócio de dis- 
tribuição elétrica, abrangendo: * Parcela estimada dos investimentos realizados e não amortiza- 
dos ou depreciados até o final da concessão apurados com base no Valor Novo de Reposição 
(VNR) classificada como um ativo financeiro por ser um direito incondicional de receber caixa ou 
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outro ativo financeiro diretamente do poder concedente. O VNR é determinado de acordo com a 
estimativa dos custos necessários para a substituição completa de um ativo por outros que te- 
nham a mesma funcionalidade, qualidade de serviços e a mesma capacidade que o ativo existen- 
te, mensurado pelo valor justo por meio do resultado; e • Parcela remanescente do ativo financei- 
ro (valor residual) apurada de acordo com a reavaliação do bem, classificada como um ativo in- 
tangível em virtude da sua recuperação estar condicionada à utilização do serviço público, atra- 
vés do consumo de energia pelos consumidores. A infraestrutura recebida ou construída da ativi- 
dade de distribuição que estava originalmente representada pelo ativo financeiro e intangível da 
Companhia é recuperada através de dois fluxos de caixa: (i) parte através do consumo de energia 
efetuado pelos consumidores (emissão do faturamento mensal da medição de energia consumi- 
da/vendida) durante o prazo da concessão; e (ii) parte como indenização dos bens reversíveis no 
final do prazo da concessão, a ser recebida diretamente do Poder Concedente ou para quem ele 
delegar essa tarefa. De acordo com a Lei nº 12.783/2013, o cálculo do valor dos investimentos 
vinculados a bens reversíveis, ainda não amortizados, para fins de indenização, deve utilizar 
como base a metodologia de Valor Novo de Reposição (VNR), Base de Remuneração Regulatória 
(BRR), que é o critério utilizado pela ANEEL para determinar a tarifa de energia das distribuidoras. 
Bem como é reconhecida a remuneração da parcela dos ativos que compõe a base de remune- 
ração, inclusive da parcela ainda não homologada pela ANEEL, sendo que esta última é calculada 
com base em estimativas, considerando, além do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
uma expectativa de glosas baseada na experiência da Administração e no histórico de glosas em 
homologações anteriores, o que reflete a melhor estimativa de valor justo do ativo. A Companhia 
contabiliza a atualização do ativo financeiro indenizável da concessão no grupo de receitas ope- 
racionais por refletir com mais propriedade o modelo de seu negócio de distribuição de energia 
elétrica e melhor apresentar sua posição patrimonial e o seu desempenho, conforme OCPC 05 
— Contrato de Concessão. Essa indenização será efetuada com base nas parcelas dos investi- 
mentos vinculados a bens reversíveis, ainda não amortizados ou depreciados, que tenham sido 
realizados com o objetivo de garantir a revisão e atualidade do serviço concedido. A Companhi: 
reconhece um ativo financeiro resultante de um contrato de concessão quando tem um di 
contratual incondicional de receber caixa ou outro ativo financeiro equivalente do poder conce- 
dente pelos serviços de construção ou melhorias prestadas. Caso a Companhia seja ressarcida 
pelos serviços de construção parcialmente através de um ativo financeiro e parcialmente por um 
ativo intangível, então cada componente da remuneração recebida ou a receber é registrado indi- 
vidualmente e é reconhecido inicialmente pelo valor justo da remuneração recebida ou a receber 
e, não são reclassificados após o seu reconhecimento inicial, a menos que a Companhia altere 
seu modelo de gestão para o ativo financeiro. 3.4 Ativos intangíveis. 3.4.1 Contratos de con- 
cessão de serviços e custos subsequentes. A Companhia reconhece como um ativo intangível 
resultante de um contrato de concessão de serviços, quando ela tem um direito de cobrar pelo 
uso da infraestrutura de tal concessão. Um ativo intangível recebido como remuneração pela 
prestação de serviços de construção ou melhorias em um contrato de concessão de serviços é 
mensurado pelo valor justo mediante o seu reconhecimento inicial. Após este reconhecimento tal 
ativo intangível é mensurado pelo seu custo, deduzidos da amortização acumulada e das perdas 
por redução do seu valor recuperável. Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é 
provável que benefícios futuros econômicos associados com os gastos serão auferidos pela Com- 
panhia. 3.4.2 Obrigações especiais. Obrigações vinculadas à concessão e permissão do servi- 
ço público de energia elétrica, constituídas por valores e/ou bens recebidos de Municípios, de 
Estados, da União Federal e de consumidores em geral, relativos a doações e participação em 
investimentos realizados em parceria com a Companhia, não sendo admitida nenhuma baixa, a 
qualquer título, sem a prévia anuência do Orgão Regulador. 3.4.3 Amortização. A amortização é 
calculada sobre o custo de aquisição do ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do 
valor residual apurado. A amortização é reconhecida no resultado com base no método linear e 
limitada ao prazo remanescente do contrato de concessão da Companhia ou a vida útil estimada 
dos ativos intangíveis, dos dois o menor, que não ágio, a partir da data em que estes estão dispo- 
níveis para uso. Este método é o que mais perto reflete o padrão de consumo de benefícios eco- 
nômicos futuros incorporados ao ativo. A vida útil de um ativo intangível, em um contrato de con- 
cessão de serviço, é o período a partir do qual a Companhia tem a capacidade de cobrar do pú- 
blico pelo uso da infraestrutura até o fim da vida útil do bem, limitado ao final do período da con- 
cessão. Os métodos de amortização, vidas úteis e valores residuais são revistos caso haja altera- 
ções deliberadas pelo órgão regulador. 3.5 Ativos de contrato. Os ativos de contrato são direitos 
a Contrapreetacão em troca de bens ou serviços transferidos ao cliente. Conforme determinado 
pelo CPC 47 (IFRS 15) - Receita de contrato com cliente, os bens vinculados à concessão em 
construção, registrados de acordo com o escopo do ICPC 01 (R1) (IFRIC 12) - Contratos da 
Concessão, devem ser classificados como ativos de contrato em face da Companhia ter o direito 
de cobrar pelos serviços prestados aos consumidores dos serviços públicos ou receber dinheiro 
ou outro ativo financeiro, pela reversão da infraestrutura do serviço público, apenas após a entra- 
da desses bens em serviço (energização), e consequente transferência dos bens em construção 
(ativos de contrato) para intangível da concessão, onde a natureza da remuneração paga pelo 
Poder Concedente ao concessionário é determinada de acordo com os termos do contrato de 
concessão. Os ativos de contrato (infraestrutura em construção) são reconhecidos inicialmente 
pelo custo de aquisição. 3.6 Valores a receber (devolver) de Parcela A e outros itens financei- 
ros. As tarifas de energia elétricas, conforme modelo tarifário em vigor, devem considerar uma 
receita suficiente de modo a garantir o equilíbrio econômico-financeiro da concessão. Nesse sen- 
tido, as distribuidoras de energia elétrica estão autorizadas a cobrar de seus consumidores: (i) 
reajuste tarifário anual; e (ii) a cada cinco anos, de acordo com cada concessão, a revisão perió- 
dica para efeito de fecomposição de parte da Parcela B, e ajuste da Parcela A. A tarifa de energia 
elétrica é composta por duas parcelas: • Parcela A (custos não gerenciáveis): esta parcela deve 
ser neutra em relação ao desempenho da Companhia, ou seja, os custos incorridos pela Compa- 
nhia, classificáveis como Parcela A, são integralmente repassados ao consumidor ou suportados 
pelo Poder Concedente; e » Parcela B (custos gerenciáveis): composta pelos gastos com investi- 
mento em infraestrutura, gastos com a operação e a manutenção e pela remuneração aos prove- 
dores de capital. Essa parcela é aquela que efetivamente afeta o desempenho da entidade, pois 
possui risco intrínseco de negócios por não haver garantia de neutralidade tarifária para essa 
parte. Esse mecanismo de definição de tarifa pode originar diferença temporal que decorre da 
diferença entre os custos previstos (Parcela A e outros componentes financeiros) e incluídos na 
tarifa no início do período tarifário, e aqueles que são efetivamente incorridos ao longo do período 
de vigência da tarifa. Essa diferença constitui um direito a receber pela Companhia nos casos em 
que os custos previstos e incluídos na tarifa são inferiores aos custos efetivamente incorridos, ou 
uma obrigação quando os custos previstos e incluídos na tarifa são superiores aos custos efetiva- 
mente incorridos. Essas diferenças são registradas pelo regime de competência com base em 
estimativa como receita, através de um ativo setorial ou de uma redução do ativo financeiro no 
caso de passivo setorial. Esses valores serão efetivamente liquidados no próximo período tarifário 
(quando do efetivo repasse à tarifa) ou, em caso de extinção da concessão, por qualquer motivo, 
com a existência de saldos apurados que não tenham sido recuperados, serão incluídos na base 
de indenização já prevista. Esta liquidação é apenas financeira, já que o efeito no resultado do 
exercício via ajuste de receita já foi reconhecido pelo regime de competência. 3.7 Subvenção e 
assistência governamentais. Subvenções governamentais são reconhecidas quando houver 
razoável certeza de que o benefício será recebido e que todas as correspondentes condições 
serão satisfeitas. Quando o benefício se refere a um item de despesa, é reconhecido como recei- 
ta ao longo do período do benefício, de forma sistemática em relação aos custos cujo benefício, 
objetiva compensar. Quando o benefício se referir a um ativo, é reconhecido como receita diferida 
e lançado no resultado em valores iguais ao longo da vida útil esperada do correspondente ativo. 
Quando a Companhia receber benefícios não monetários, o bem e o benefício são registrados 
pelo valor nominal e refletidos na demonstração do resultado ao longo da vida útil esperada do 
bem, em prestações anuais iguais. (a) Benefícios fiscais. Em 08 de agosto de 2018, a Superin- 
tendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) emitiu o Laudo Constitutivo nº 0101/2018, 
que outorga à Equatorial Maranhão o direito a redução do imposto de renda de 75% sob a justifi- 
cativa de modernização total das suas instalações elétricas, com prazo de vigência de 2018 até o 
ano de 2027. (b) Benefícios para reinvestimentos. São decorrentes de benefício fiscal instituído 
pelo Governo Federal, através da Lei nº 5.508/1968, modificado pela Lei nº 8.167/1991, Lei nº 
9.532/1997, e Medida Provisória nº 2.199/2014, que permite às empresas dos setores industrial, 
agroindustrial, infraestrutura e turismo, considerados prioritários conforme Decreto nº 4.213/2002, 
que estejam em operação na área da SUDENE, reinvestir em seus próprios projetos de moderni- 
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3 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais) 


2023 2022 
5.669.353 842.716 


Receita operacional líquida 


Custos de energia elétrica, construção e operação (3.957680) (3.387.405) 
Lucro bruto 1711673 1455.9311 
Despesas operacionais 
Despesas com vendas (190.425) (171.621) 
Despesas gerais e administrativas (244.722) (172.019) 
Perdas esperadas por redução ao valor recuperável (144.906) (39.235) 
Outras despesas operacionais, líquidas (175.362) (123.023) 
Total de despesas operacionais (755.415) (505.898) 
Resultado antes do resultado financeiro e impostos sobre lucro 956.258 949.413 
Resultado financeiro, líquido (137252) (209.216) 
Lucro antes dos impostos sobre lucro 819.006 740.197 
Impostos sobre o lucro (41615) (92.052) 
Lucro líquido do exercício 777391 648.145 


Às notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis resumidas 


E DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais) 


2023 2022 


Lucro líquido do exercício 777.391 648.145 
Itens que serão reclassificados posteriormente para o resultado 
Resultados abrangentes (hedge e benefícios pós-emprego, líquidos 
de tributos diferidos) 13.740 (12.708) 
Outros resultados abrangentes do período, líquido de impostos 13.740 (12.708) 


Total resultados abrangentes 791.131 635.497 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis resumidas 


zação ou complementação de equipamentos. O reinvestimento corresponde a 30% do Imposto de 
Renda devido, calculado sobre o lucro da exploração, acrescido de outra parcela (50% desses 
30%) de Recursos Próprios. Os valores são recolhidos ao Banco do Nordeste (BNB) e podem ser 
utilizados no ressarcimento de despesas já realizadas no ano-calendário correspondente à op- 
ção, ou para adquirir equipamentos novos, sendo vedada a utilização dos recursos em equipa- 
mentos usados ou recondicionados. 3.8 Imposto de renda e contribuição social. O imposto de 
renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alíquo- 
tas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para 
imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro liquido. 
Quando aplicável, há compensação de prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social, 
limitada a 30% do lucro real do exercício. Conforme orientações do ICPC 22 - Tributos sobre o 
lucro, a Companhia avalia se é provável que uma autoridade tributária aceitará um tratamento 
tributário incerto. Se concluído que a posição não será aceita, o efeito da incerteza será refletido 
no resultado do exercício. Em 31 de dezembro de 2023, não há incerteza quanto aos tratamentos 
tributários sobre o lucro apurados pela Companhia. 3.9 Distribuição de dividendos. A política de 
reconhecimento contábil de dividendos esta em consonância com a norma ICPC 08 (R1) - Con- 
tabilização da Proposta de Pagamentos de Dividendos, que determina que os dividendos propos- 
tos a serem pagos e que estejam fundamentados em obrigações estatutárias, devem ser registra- 
dos no passivo circulante. O estatuto social da Companhia estabelece que, no mínimo, 25% do 
lucro liquido anual sejam distribuídos a título de dividendos. Adicionalmente, de acordo com o 
estatuto social, compete ao Conselho de Administração deliberar sobre o pagamento de juros 
sobre o capital próprio e de dividendos intermediários. A Companhia registra um passivo equiva- 
lente ao dividendo mínimo obrigatório ainda não distribuído no curso do exercício, ao passo que 
registra os dividendos propostos excedentes ao mínimo obrigatório como “Proposta de distribui- 
ção de dividendo adicional” no patrimônio líquido. Dividendo adicional ao mínimo obrigatório por 
lei, contido em proposta da administração efetuada antes da data do balanço patrimonial deve ser 
mantido no patrimônio líquido em conta específica chamada de “dividendo adicional proposto! 
Caso a proposição seja realizada após a data do balanço e antes da data de emissão das de- 
monstrações contábeis, tal fato deve ser mencionado no tópico de eventos subsequentes. 
3.10 Instrumentos financeiros. 3.10.1 Reconhecimento e mensuração inicial. O contas a re- 
ceber de clientes e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na data em que 
foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente 
quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do instrumento. Um ativo finan- 
ceiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de financiamento 
significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um 
item não mensurado ao valor justo por meio do resultado (VJR), os custos de transação que são 
diretamente atribuiveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um 
componente significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação. 
3.10.2 Classificação e mensuração subsequentes. (a) Ativos financeiros. Ativos financeiros 
são classificados, no reconhecimento inicial, como subsequentemente mensurados ao custo 
amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) e ao VJR. A Com- 
panhia não possui ativo financeiro ao VJORA. Os ativos financeiros não são reclassificados sub- 
sequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia mude o modelo de negó- 
cios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros afetados são 
reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no modelo de 
negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições 
a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: É mantido dentro de um modelo de ne- 
gócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e 
* Seus termos contratuais geram, em datas especificas, fluxos de caixa que são relativos somen- 
te ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Um instrumento de divida 
é mensurado ao VJORA se atender ambas as condições a seguir e não for designado como 
mensurado ao VJR: * É mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é atingido tanto 
pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; e e Seus 
termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são apenas pagamentos de 
principal e juros sobre o valor principal em aberto. No reconhecimento inicial de um investimento 
em um instrumento patrimonial que não seja mantido para negociação, a Companhia pode optar 
irrevogavelmente por apresentar alterações subsequentes no valor justo do investimento em ou- 
tros resultados abrangentes (ORA). Essa escolha é feita investimento por investimento. Todos os 
ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA, con- 
forme descrito acima, são classificados como ao VJR. Isso inclui todos os ativos financeiros deri- 
vativos. No reconhecimento inicial, a Companhia pode designar de forma irrevogável um ativo fi- 
nanceiro que de outra forma atenda aos requisitos para ser mensurado ao custo amortizado ou 
ao VJORA como ao VJR se isso eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contábil 
que de outra forma surgiria. (b) Ativos financeiros - avaliação do modelo de negócio. A Com- 
panhia realiza uma avaliação do objetivo do modelo de negócios em que um ativo financeiro é 
mantido em carteira porque isso reflete melhor a maneira pela qual o negócio é gerido e as infor- 
mações são fornecidas à Administração. As informações consideradas incluem: « As políticas e 
objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento prático dessas políticas. Eles incluem a 
questão de saber se a estratégia da Administração tem como foco a obtenção de receitas de juros 
contratuais, a manutenção de um determinado perfil de taxa de juros, a correspondência entre a 
duração dos ativos financeiros e a duração de passivos relacionados ou saídas esperadas de 
caixa, ou a realização de fluxos de caixa por meio da venda de ativos; e Como o desempenho da 
carteira é avaliado e reportado à Administração da Companhia; » Os riscos que afetam o desem- 
penho do modelo de negócios (e o ativo financeiro mantido naquele modelo de negócios) e a 
maneira como aqueles riscos são gerenciados; e Como os gerentes do negócio são remunerados 
- por exemplo, se a remuneração é baseada no valor justo dos ativos geridos ou nos fluxos de 
caixa contratuais obtidos; e * A frequência, o volume e o momento das vendas de ativos financei- 
ros nos períodos anteriores, os motivos de tais vendas e suas expectativas sobre vendas futuras. 
As transferências de ativos financeiros para terceiros em transações que não se qualificam para 
o desreconhecimento não são consideradas vendas, de maneira consistente com o reconheci- 
mento continuo dos ativos da Companhia. Os ativos financeiros mantidos para negociação ou 
gerenciados com desempenho avaliado com base no valor justo são mensurados ao valor justo 
por meio do resultado. (c) Ativos financeiros - avaliação sobre se os fluxos de caixa contra- 
tuais são somente pagamentos de principal e de juros. Para fins dessa avaliação, o ‘principal’ 
é definido como o valor justo do ativo financeiro no reconhecimento inicial. Os ‘juros’ são definidos 
como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao 
valor principal em aberto durante um determinado período de tempo e pelos outros riscos e cus- 
tos básicos de empréstimos (por exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim como 
uma margem de lucro. A Companhia considera os termos contratuais do instrumento para avaliar 
se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a 
avaliação sobre se o ativo financeiro contém um termo contratual que poderia mudar o momento 
ou o valor dos fluxos de caixa contratuais de forma que ele não atenderia essa condição. Ao fazer 
essa avaliação, a Companhia considera: + Eventos contingentes que modifiquem o valor ou o a 
época dos fluxos de caixa; * Termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variá- 
veis; * O pré-pagamento e a prorrogação do prazo; e » Os termos que limitam o acesso da Com- 
panhia a fluxos de caixa de ativos especificos (por exemplo, baseados na performance de um 
ativo). O pagamento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros 
caso o valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e 
de juros sobre o valor do principal pendente - o que pode incluir uma compensação adicional ra- 
zoável pela rescisão antecipada do contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro adqui- 
rido por um valor menor ou maior do que o valor nominal do contrato, a permissão ou a exigência 
de pré-pagamento por um valor que represente o valor nominal do contrato mais os juros contra- 
tuais (que também pode incluir compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do 
contrato) acumulados (mas não pagos) são tratadas como consistentes com esse critério se o 
valor justo do pré-pagamento for insignificante no reconhecimento inicial. (d) Ativos financeiros 
— mensuração subsequente e ganhos e perdas. 

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. 
O resultado líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é 
reconhecido no resultado. 


Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo 
amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado 
é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos 
e perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. 
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no 
resultado. 


Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. 
A receita de juros calculada utilizando o método de juros efetivos, 
ganhos e perdas cambiais e impairment são reconhecidos no 
resultado. Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA. No 
desreconhecimento, o resultado acumulado em ORA é reclassificado 
para o resultado. 


Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. Os 

dividendos são reconhecidos como ganho no resultado, a menos que 

o dividendo represente claramente uma recuperação de parte do 
Instrumentos custo do investimento. Outros resultados líquidos são reconhecidos 
patrimoniais a VJORA em ORA e nunca são reclassificados para o resultado. 


(e) Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas. Os 
passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um 
passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso 
for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no 
reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo 
e 0 resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são 
subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A 
despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou 
perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. 3.10.3 Desreconhecimen- 
to. (a) Ativos financeiros. A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos 
contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos 


Ativos financeiros 
aVJR 


Ativos financeiros a 
custo amortizado 


Instrumentos de 
dívida a VJORA 


ISELHO FISCAL 


_ DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - METODO INDIRETO 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais) 
2023 
514.891 


Fluxo de caixa líquido proveniente das atividades operacionais 


Fluxo de caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (480.049) (917055) 
Fluxo de caixa líquido proveniente das (utilizado nas) 

atividades de financiamento 176.380 (105.917) 
Aumento em caixa e equivalentes de caixa 211.222 _ 23.362 


Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 103. 
314.583 


Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercicio 
Aumento em caixa e equivalentes de caixa 211.222 _ 23.362 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis resumidas 


p DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO 
EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais) 


2023 2022 
Receitas 7.404.779 6.591.669 
Insumos adquiridos de terceiros (inclui ICMS e IMA) (4.150.152) (3.512.170) 
Valor adicionado bruto 3.254.627 3.079.499 
Amortização (251.917) (230.323) 
Valor adicionado líquido gerado pela Companhia 3.002.710 2.849.176 
Valor adicionado recebido em transferência 435.898 359.860 
Valor adicionado total a distribuir 3.438.608 3.209.036 
Disi ição do valor adicionado 
Empregados 159.271 121.232 
Tributos 1.935.803 1.878.736 
Remuneração de capitais de terceiros 566.143 560.923 
Remuneração de capitais próprios 777391 648.145 
Valor adicionado 3.438.608 3.209.036 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis resumidas 


contratuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma tran- 
sação na qual substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro 
são transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente todos os 
riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle sobre o ativo 
financeiro. (b) Passivos financeiros. A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando 
sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece 
um passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo modifi- 
cado são substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos ter- 
mos modificados é reconhecido a valor justo. No desreconhecimento de um passivo financeiro, a 
diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que 
não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado. 3.10.4 Compensa- 
ção. Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balan- 
ço patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha atualmente um direito legalmente 
executável de compensar os valores e tenha a intenção de putos em uma base liquida ou de 
realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 3.10.5 Instrumentos financeiros derivati- 
vos e contabilidade de hedge. A Companhia mantém instrumentos financeiros derivativos para 
proteger suas exposições aos riscos de variação de moeda estrangeira e taxa de juros. A Compa- 
nhia não possui derivativos embutidos. Os derivativos são mensurados inicialmente pelo valor jus- 
to. Após o reconhecimento inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo e as variações 
no valor justo são registradas no resultado, com exceção do hedge de fluxo de caixa, definido 
abaixo. (a) Hedge de fluxo de caixa. Quando um derivativo é designado como um instrumento de 
hedge de fluxo de caixa, a porção efetiva das variações no valor justo do derivativo é reconhecida 
em outros resultados abrangentes e apresentada na conta de reserva de hedge. A porção efetiva 
das mudanças no valor justo do derivativo reconhecido em ORA limita-se à mudança cumulativa 
no valor justo do item objeto de hedge, determinada com base no valor presente, desde o início 
do hedge. Qualquer porção não efetiva das variações no valor justo do derivativo é reconhecida 
imediatamente no resultado. Conforme CPC 48 (IFRS 9) — Instrumentos financeiros, no início de 
um relacionamento de hedge, a Companhia formalmente designa e documenta a relação de hed- 
ge à qual deseja aplicar a contabilidade de hedge e o objetivo e a estratégia de gerenciamento 
de risco para realizar o hedge. 3.11 Redução ao valor recuperável (Impairment). 3.11.1 Ativos 
financeiros com problemas de recuperação. Em cada data de balanço, a Companhia avalia se 
os ativos financeiros contabilizados pelo custo amortizado estão com problemas de recuperação. 
Um ativo financeiro possui “problemas de recuperação” quando ocorrem um ou mais eventos com 
impacto prejudicial nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro. Evidência objetiva de 
que ativos financeiros tiveram problemas de recuperação inclui os seguintes dados observáveis: + 
Dificuldades financeiras significativas do emissor ou do mutuário; e Quebra de cláusulas contratu- 
ais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 90 dias; e Reestruturação de um valor devido à 
Companhia em condições que não seriam aceitas normalmente; » A probabilidade que o devedor 
entrará em falência ou passará por outro tipo de reorganização financeira; ou * O desaparecimento 
de mercado ativo para o título por causa de dificuldades financeiras. Em 31 de dezembro de 2023, 
a Companhia não identificou ativos financeiros sem expectativa de realização, exceto para o que 
a Companhia já reconhece como estimativa de perda para os ativos, como títulos do contas a 
receber, que possuem expectativa de perda de realização. 3.11.1.1 Perdas estimadas em crédito 
de liquidação duvidosa e perdas efetivas. A Companhia adota a pratica de estimativa de perda 
esperada para créditos de liquidação duvidosa (PECLD), que avalia o risco de crédito dos valores a 
receber por faixa de atraso considerando a mediana do percentual de não recebimento referente a 
cada faixa de atraso em cada um dos 12 meses do quinto ano anterior ao período atual, apurando 
o não recebimento até o último mês do exercício atual. Estabelecendo assim um percentual de 
estimativa das perdas esperadas para cada faixa de atraso do aging list. A estimativa de perdas 
esperadas é demonstrada em uma matriz de provisão, a qual é resultado do estudo de comporta- 
mento de pagamento das faturas de energia elétrica e do percentual de inadimplência dos parcela- 
mentos de maneira coletiva. Para os parcelamentos relevantes, a Companhia adota uma avaliação 
individual referente ao risco de crédito desde que são previstas no termo de confissão de divida as 
garantias de liquidação dos títulos mensalmente. A Companhia entende que para as negociações 
com garantias de recebimento previstas, o risco de crédito é menor que o risco de crédito de título 
sem garantia de recebimento previsto nos termos. Para isso, a Companhia adota uma governança 
das negociações relevantes realizadas junto a alta administração para deliberação. Para o reco- 
nhecimento de perdas efetivas, a Companhia baixa do valor contábil bruto de um ativo financeiro 
que não tenha expectativa razoável de liquidação em sua totalidade ou em parte, sendo os títulos 
vencidos acima de 10 anos, baixados em sua integralidade. A Companhia não espera nenhuma 
recuperação significativa do valor baixado. No entanto, os ativos financeiros baixados podem ainda 
estar sujeitos à execução de crédito para o cumprimento dos procedimentos da Companhia para a 
recuperação dos valores devidos. 4. Assuntos regulatórios: A Companhia destaca os seguintes 
temas regulatórios: * Bandeiras tarifárias: Conforme informações do Operador Nacional do Sistema 
(ONS), o sistema atravessou um período de redução acentuada nos níveis dos reservatórios, com 
início em julho de 2012 e término em novembro de 2021, com duração de 113 meses retornando 
ao aumento dos reservatórios a partir de então. Em 2023, as condições foram favoráveis com 
previsão de continuidade no ano de 2024. A tabela a seguir demonstra as bandeiras tarifárias que 
vigoraram em 2023 e 2022. 


Cor da bandeira 
2023 

Janeiro Verde Vermelha Escassez Hídrica 
Fevereiro Verde Vermelha Escassez Hídrica 
Março Verde Vermelha Escassez Hidrica 
Abril Verde Vermelha Escassez Hidrica/Verde 
Maio Verde Verde 

Junho Verde Verde 

Julho Verde Verde 

Agosto Verde Verde 

Setembro Verde Verde 

Outubro Verde Verde 

Novembro Verde Verde 

Dezembro Verde Verde 


* Sobrecontração de energia: As distribuidoras de energia elétrica são obrigadas a garantir 100% 
do seu mercado de energia por meio de leilões regulados pela ANEEL, tendo também a garantia 
do repasse às tarifas dos custos ou receitas decorrentes das sobras de energia elétrica, limitadas 
a 5% do requisito regulatório e dos custos decorrentes de déficits de energia elétrica, conforme 
estabelecido no Decreto nº 5.163/2004. Contudo, quando a distribuidora ultrapassar o referido 
limite e sendo este ocasionado de forma voluntária, fica exposta à variação entre o preço de 
compra e o de venda do montante excedente no mercado de curto prazo. A Companhia está 
com um nível de cobertura contratual de 99,07% em 31 de dezembro de 2023 (102,29% em 
31 de dezembro de 2022) que ainda está dentro do limite de repasse para as tarifas. e Reajuste 
tarifário anual: No ano de 2023, a ANEEL apurou o novo índice do reajuste tarifário da Compa- 
nhia adequando suas despesas da Parcela À (custo não gerenciáveis, como compra de energia, 
encargos setoriais, encargos de transmissão) no processo de Reajuste Tarifário Anual (RTA). As 
tarifas de aplicação da Companhia, constantes da Resolução Homologatória nº 3.251, de 22 de 
agosto de 2023, foram reajustadas, em média, 10,85%, correspondendo ao efeito tarifário médio 
a ser percebido pelos consumidores, usuários e agentes supridos da distribuidora. e Encargos 
regulatórios: a receita de prestação de serviços de distribuição está sujeita a impostos, taxas 
e contribuições, por aliquotas básicas de Pesquisa e desenvolvimento (P&D) e Programa de 
eficiência energica (PEE), Conta de desenvolvimento energético (CDE), Encargo de serviços 
do sistema (ESS) e Taxa de fiscalização de serviços de energia elétrica (TFSEE). » Marco legal 
~ Geração Distribuida: a Resolução Normativa ANEEL nº 1.059, de 07/02/2023, que regulamenta 
a Lei 14.300/2022, foi considerada o marco legal da Micro e Minigeração Distribuída. As regras 
aprovadas abrangem, entre outros, procedimentos relacionados à cobrança pelo uso da rede 
de distribuição e ao prazo para que a distribuidora realize as obras de conexão dos sistemas. 5. 
Dividendos a pagar: Conforme o estatuto social da Companhia, aos acionistas está assegurado 
um dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido, ajustado nos termos da legislação em 
vigor e deduzido das destinações determinadas pela Assembleia Geral. (i) Os dividendos foram 
calculados conforme a seguir demonstrado: 


2023 2022 

Lucro líquido do exercício 777391 648.145 
(-) Reserva legal (29.757) (24.131) 
-) Reserva de incentivo fiscal 182.256) (165.519) 
-) Reserva de reforço de capital de giro (174.620) - 
Lucro líquido ajustado 390.758 458.495 
Dividendos mínimos obrigatórios 141.345 114.624 
Dividendos adicionais propostos 249.413 - 
Total dividendos minimos e adicionais 390.758 458.495 
ii) A movimentação dos dividendos a pagar está apresentada como segue: 

aldo em 31 de dezembro de 2021 191.072 
Dividendos adicionais distribuídos de 2021 143.577 
Dividendos mínimos distribuídos de 2022 114.624 
Pagamento de dividendos (333.218) 
Saldo em 31 de dezembro de 2022 116.055 
Dividendos adicionais distribuídos de 2022 343.871 
Dividendos mínimos distribuídos de 2023 141.345 
Pagamento de dividendos (b) (458.387) 
Saldo em 31 de dezembro de 2023 142.884 


6. Eventos subsequentes: Aumento de capital social. Em 25 de março de 2024, conforme ata 
de Reunião do Conselho de Administração, houve a aprovação do aumento de capital no valor de 
R$ 212.013, mediante a integralização da Reserva Legal no valor de R$ 29.757, da Reserva de 
Incentivos Fiscais no valor de R$ 182.256, sem emissão de novas ações, com a consequente al- 
teração do Art. 5º do Estatuto Social da Companhia, a ser submetida à apreciação da Assembleia 
Geral da Companhia. Distribuição de dividendos adicionais. Em 25 de março de 2024, confor- 
me a ata de Reunião do Conselho de Administração, houve aprovação da proposta de distribuição 
de dividendos adicionais de R$ 249.413 decorrentes do resultado do exercício. 


arlos Augusto Leone Piani; João Alberto da Silva Neto; Tiago de Almeida Noel. Diretoria Executiva: Sérvio Túlio dos Santos (Diretor Presidente); 
; Paulo Roberto Franceschi; Vanderlei Dominguez da Rosa; Humberto Luis Queiroz Nogueira (Diretor); José Jorge Leite Soares (Diretor); Leonardo da Silva Lucas Tavares de Lima (Diretor Financeiro); Agnelo Coelho Neto (Diretor); Tatiana Queiroga Vasques 
laudia Luciana Ceccatto de Trotta; Ricardo Bertucci; Eduardo da Costa Ramos; André Luiz Amaral (RI) (Diretora); Maurício Alvares da Silva Velloso Ferreira (Diretor); Cristiano de Lima Logrado (Diretor). Geovane Ximenes de Lira (Superintendente) - Contador CRC PE 012996-0-3 S- 


O Conselho Fiscal da Equatorial Maranhão Distribuidora de Energia S.A. (“Companhia”), no exercício de suas atribuições e responsabilidades legais e estatutárias, examinou as demonstrações efetuados e considerando o relatório dos auditores independentes da Ernst & Young Auditores Independentes S.S., sem ressalvas, de 25 de março de 2024, conclui, por unanimidade, que os 
financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, acompanhadas de suas notas explicativas, do relatório dos auditores independentes, do parecer do Comitê de referidos documentos refletem adequadamente a situação financeira e patrimonial da Companhia e que opina que os referidos documentos estão em condições de serem apreciados e votados 
Auditoria Estatutário (“Comitê”), do relatório do Comitê, do relatório da administração e as contas dos administradores referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, a pela assembleia geral ordinária dos acionistas. São Luis/MA, 25 de março de 2024, Paulo Roberto Franceschi; Vanderlei Dominguez da Rosa; Saulo de Tarso Alves de Lara; Luiz Alberto Meirelles 
proposta de orçamento de capital para o exercício social de 2024 e a proposta de destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023. Com base nos exames Beleiro Barreiro; Francisco de Assis Duarte de Lima. 
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE URUPES/SP 
z = AVISO DE LICITACAO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 22/2024 - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 85/2024 — TIPO: 
MENOR PREÇO - Objeto: Registro de preços para a Aquisição de Medicamentos, visando o 
atendimento à população e o funcionamento do sistema de saúde, conforme especificações 
constantes do Edital. A realização da sessão pública ocorrerá em 16/5/2024 (quinta-feira), às 
9h (nove horas - horário de Brasília/DF), no sítio eletrônico oficial do Município de Urupês: 
www.urupes.sp.gov.br. O Edital estará à disposição dos interessados no Setor de Licitações da 
Prefeitura, situado na Rua Gustavo Martins Cerqueira, nº 463, Saguão 2, Centro, em Urupês/SP, 
nos dias úteis, de segunda a sexta-feira, no horário das 8h às 11h e das 13h às 17h, bem como 
no endereço eletrônico: www.urupes.sp.gov.brlicitacoes. Quaisquer informações poderão ser 
obtidas pelo telefone: 3552-1144 ou pelo e-mail: licitacoes@uru ov.br. PREFEITURA 


kub [O GRE 
DO MUNICÍPIO DE URUPES, 9 de abril de 2024. ALCEMIR CÁSSIO GREGGIO - Prefeito - 


GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
C.P.P. Ill “PROF. NOÉ AZEVEDO” DE BAURU 
ABERTURA DE LICITAÇÃO 

Edital nº 90.006/2024 

Processo Administrativo: 006.00110308/2024-89 

Data abertura: 23/04/2024 às 09h 

Endereço eletrônico: https://www.comprasnet.gov.br 

Objeto: Gêneros Alimentícios Perecíveis. 

Modalidade: Pregão Eletrônico, Art. 28, Lei 14.133/21. 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
C.P.P. Ill “PROF. NOÉ AZEVEDO” DE BAURU 
ABERTURA DE LICITAÇÃO 

Edital nº 90.004/2024 

Processo Administrativo: 006.00114978/2024-74 

Data abertura: 23/04/2024 às 09h 

Endereço eletrônico: https://www.comprasnet.gov.br 

Objeto: Gêneros Alimentícios Estocáveis 

Modalidade: Pregão Eletrônico, Art. 28, Lei 14.133/21. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE VALENTIM GENTIL) 


Aviso de Licitação 
Modalidade: Pregão Eletrônico com fundamento na lei 14.133/2021 
Processo nº 065/2024 — Pregão Eletrônico nº 046/2024 — Edital nº 049/2024 
Critério de julgamento: menor valor unitário 

Encontra-se aberto nesta municipalidade o pregão (eletrônico) acima citado para a 
Contratação de empresa especializada em prestação de serviços médicos ou pessoa fisica 
(profissionais liberais) pediatra para atendimento das necessidades da Secretaria Municipal 
de Saúde do município de Valentim Gentil/SP, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas no edital e seus anexos. A sessão do pregão dar-se-á no dia 06 de maio de 
2024, às 13h30min (horário de Brasília), no endereço eletrônico http://177.39.80.66:8085/ 
comprasedital/. As empresas interessadas em participar da referida licitação poderão obter 
maiores informações junto ao Setor de Licitações da Prefeitura, na Praça Jacilândia, 4-33, 
Centro, pelo telefone (17) 3485-9400, bem como no site www.valentimgentil.sp.gov.br. 
Valentim Gentil, 09 de abril de 2024. Adilson Jesus Perez Segura. Prefeito Municipal. 


J 


PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA - MG 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº. 129/2024 
COMPRASNET Nº. 90129/2024 - LEI FEDERAL Nº. 14.133/2021 
PARTICIPAÇÃO AMPLA CONCORRÊNCIA 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO “MENOR PREÇO POR ITEM” 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA - SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE - Objeto: Futura e eventual aquisição de medicamentos 
do Componente Básico da Assistência Farmacêutica (fentanila, insulina e 
outros), de uso humano. VALOR GLOBAL ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 
2.813.806,70. DATA DA SESSÃO PÚBLICA: Dia 25/04/2024, às 09h (horário de 
Brasília), no site www.gov.br/compras. UASG: 926922. 
Uberlândia/MG, 09 de abril de 2024. 
ARTHUR LAPA MEDEIROS 
Diretor de Compras 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARUERI 
SECRETARIA DE SUPRIMENTOS 


PREGÃO ELETRÔNICO SUPRI Nº 074/2024 - AVISO DE LICITAÇÃO 


Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição e entrega parcelada de pilhas e baterias, conforme 
exigências, quantidades e demais especificações contidas no presente Edital e seus Anexos. 

Data de Abertura da Sessão: Dia 23/04/2024 às 09h00, no site eletrônico https://compras. barueri. sp.gov.br - 
Edital: Disponível a partir do dia 11/04/2024 - Maiores esclarecimentos https:/Awww.barueri.sp.gov.br/ 
sistemas/Licitacoes/Download/02-Instrucoes.pdf 

Elza de Oliveira Silva - Pregoeira 
PREGÃO ELETRÔNICO SUPRI Nº 075/2024 - AVISO DE LICITAÇÃO 

Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição e entrega parcelada de insumos odontológicos, conforme 
exigências, quantidades e demais especificações contidas no presente Edital e seus Anexos. 

Data de Abertura da Sessão: Dia 23/04/2024 às 09h00, no site eletrônico https://compras. barueri. sp.gov.br - 
Edital: Disponível a partir do dia 11/04/2024 - Maiores esclarecimentos https://www.barueri.sp.goy.br/ 


mercado 


Pom EREE 5249 


Índia pode virar motor do PIB 
global em 2028, diz Bloomberg 


Para superar China, é preciso melhorar infraestrutura, afirma serviço financeiro 


Nelson de Sá 


pequim A Bloomberg Econo- 
mics, que oferece serviço de 
pesquisa e previsão macro- 


Contribuição de China e Índia para o crescimento do PIB global 


Nas últimas duas décadas, o rápido desenvolvimento da China 
tornou-a o principal motor do crescimento econômico global 


> Projetada 


econômica para assinantes 
do terminal financeiro, pro- 
jetou que a Índia poderá su- 
perar a China como motor 
de crescimento daqui a qua- 
tro anos, “se acertar todas as 
notas econômicas”. 

O estudo segue critérios de 


Contribuiu com 40% 


China 


paridade de poder de com- 
pra, métrica que remove dis- 
torções causadas por taxas de 
câmbio, custos de vida dife- 
rentes e rendimentos. 

Para liderar, a Índia teria 
que atingir objetivos descri- 
tos como ambiciosos em qua- 


tro áreas: “construir melhor q. 


PIB global encolheu h 
2020 devido à pandemia 


Aproximando-se de seu potencial 
de crescimento de 9%, projeta-se 
que a Índia supere a China em 2028, 
tornando-se o contribuinte número 1 
para o crescimento do PIB 


infraestrutura, ampliar as ha- 
bilidades e a participação da 
força de trabalho, construir 
melhores cidades para alojar 
esses trabalhadores e atrair 
mais fábricas”. 

Em particular, paraimpul- 
sionar o setor industrial, cer- 
cade 150 milhões de indianos 
que trabalham no campo te- 
riam que se deslocar e ocupar 
empregos em fábricas. 

Segundo Abhishek Gupta, 
economista da Bloomberg 
Economics, o estudo proje- 
ta “mais pessoas participan- 
do do mercado de trabalho 
devido ao setor industrial 
em rápida expansão; ao au- 
mento da atividade de cons- 


2010 


Em% 


Fonte: Bloomberg Economics 


Como foi a contribuição em 2023 


Resto do mundo 
39,5 


2020 2023 2030 2040 


Como seria a contribuição em 2028* 
Em% 


Resto do mundo 
43,3 


* Se a Índia cumprir metas projetadas para quatro áreas 


sistemas/Licitacoes/Download/02-Instrucoes.pdf 
Clésia de Souza Soares - Pregoeira 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VALINHOS 
RESUMO DE EDITAL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 23591/2023 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 025/2024 
OBJETO: Registro de Preço para aquisição de papel toalha. 
DATA/HORA DA SESSÃO PÚBLICA: 23/04/2024 às 09h00. o 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 3745/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2024 
OBJETO: Registro de preço para aquisição de medicamentos, para atendimento a mandados 
judiciais. 
DATA/HORA DA SESSÃO PÚBLICA: 26/04/2024 às 09h00. A 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 2770/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO N° 012/2024 
OBJETO: Registro de preço para aquisição curativos. 
DATA/HORA DA SESSÃO PÚBLICA: 26/04/2024 às 09h00. 4 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 3484/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2024 


trução para preencher a la- 
cuna de infraestrutura; e a 
mais demanda de multina- 
cionais para instalar centros 
de serviços”. 


ceiros ocidentais”. 

Se cumprir as quatro tare- 
fas, a economia indiana cres- 
ceriaa ritmo de 9% ao ano no 
final da década, contra 3,5% 


China como motor de cresci- 
mento em 2037. 

Hoje, embora esteja atra- 
indo investimento externo, 
estradas e educação de baixa 


lhões da Índia. No ano pas- 
sado, contribuiu com 31% do 
crescimento mundial, contra 
17,5% da Índia, 12% dos EUA 
e 39,5% do resto do mundo. 


da China, indica o relatório. 

Num cenário com as pro- 
jeções do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) para os 
próximos cinco anos do país, 
com crescimento anual abai- 
xo de 6,5%, a Índia passaria a 


Acrescenta que “é provável 
que cada trabalhador tam- 
bém seja mais produtivo, já 
que os ventos geopolíticos fa- 
voráveis permitem um com- 
partilhamento de conheci- 
mento mais rápido dos par- 


No cenário do relatório, “se 
a Índia crescer 1% mais rápi- 
do ao ano”, entre outras mu- 
danças, em 2028 contribui- 
ria com 25,5%, a China com 
23,8%, os EUA com 7,7% e O 
resto do mundo, 43,3%. 


qualidade, entre outros pro- 
blemas, são obstáculos para 
as empresas ocidentais en- 
trarem no país, diz o estudo. 

A economia de US$ 17,8 
trilhões da China ainda está 
bem à frente dos US$ 3,5 tri- 


OBJETO: Aquisição de veículo tipo minivan. 
DATA/HORA DA SESSÃO PÚBLICA: 29/04/2024 às 09h00. M 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 807/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO N° 002/2024 
OBJETO: Registro de Preços para a eventual aquisição de sistemas intrauterinos. 
DATA/HORA DA SESSÃO PÚBLICA: 29/04/2024 às 09h00. 
Os editais poderão ser consultados gratuitamente no portal eletrônico www.gov.br/compras e no site 
www.valinhos.sp.gov.br. Informações: (19) 3871-1213. 

JOSE AUGUSTO FRANCISCO URBINI 

Secretário de Licitações 


Departamento Autônomo de Agua e Esgotos 
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 02/2023 
PROCESSO Nº 1.341, DE 25 DE MAIO DE 2023. 
RESULTADO E 
O Departamento Autônomo de Água e Esgotos de Araraquara — DAAE, em observância 
ao Edital de Chamamento Público nº 02/2023, processo DAAE n ° 1.341, de 25 de maio de 2023 — 
Apresentação de Procedimento de Manifestação de Interesse (PMI) de projetos, levantamentos, 


araraquara 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


» A Prefeitura Municipal de Jaboticabal/SP, torna público o PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 019/2024 - que tratará do REGISTRO DE PREÇOS 
visando a aquisição de MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO que serão 

utilizados na prestação de serviços públicos e na manutenção de próprios municipais 
e Escolas Municipais. Endereço eletrônico no qual ocorrerá a sessão pública: www. 
novobbmnet.com.br - RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até as 08h30 do dia 26 
de abril de 2024. O Edital na integra poderá ser consultado pelos interessados no site 
supracitado, e também no portal transparencia.jaboticabal.sp.gov.br 
Jaboticabal, 09 de abril de 2024. 
EMERSON RODRIGO CAMARGO 
Prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MURUTINGA DO SUL 
EDITAL DE CHAMADA PUBLICA Nº 01/2024 - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 030/2024 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 07/2024. 

A Prefeitura Municipal de Murutinga do Sul torna público aos interessados a realização da 
CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2024. Objeto: Obtenção de propostas para credenciamento de 
Produtores, Associações ou Cooperativas da Agricultura Familiar visando aquisição de gêneros 
e produtos alimentícios da Agricultura Familiar e Empreendedor Familiar Rural para atender os 
alunos matriculados na Rede Pública de Ensino, em conformidade com o Programa Nacional 
de Alimentação Escolar PNAE e Programa Suplementar da Alimentação Escolar do Municipio 
de Murutinga do Sul- SP. Data de recebimento das propostas até as 09hrs do dia 07/05/2024 
e nos demais no horário das 08:00 ás 11:00 horas, das 13:00 as 16:00 horas, no Setor de 
Licitações e Contratos, Documentos para Habilitação e Projeto de Venda dos Produtores Rurais 
do Municipio de Murutinga do Sul, do território rural, da região, do estado e do país. O edital 
na integra deverá ser retirado no setor de licitação da Prefeitura Municipal de Murutinga do 
Sul, sito a Rua Orlando Molina, 267, Murutinga do Sul, SP, ou através do endereço eletrônico: 

licitacao@murutingadosul.sp.gov.br. Telefone de contato: (18) — 3788.9126. 
Murutinga do Sul, 09 de abril de 2024 — Cristiano Eleuterio Soares da Silva — prefeito municipal. 


investigações ou estudos necessários para a estruturação de empreendimentos e contratos de 
parcerias com pessoas jurídicas de direito privado para a gestão energética da Autarquia e/ 
ou diminuição dos valores gastos com energia elétrica; Considerando a análise da Comissão 
Especial para Execução de Estudos de Eficiência Energética e Migração dos Contratos de 
Energia para o Ambiente de Contratação Livre, portaria DAAE nº 5.633/2023, referente aos 
estudos apresentados neste PMI; 

RESOLVE: 

I- Publicar o resultado apresentado: 

a) Autorizada: Matrix Services Consultoria e Gestão em Energia LTDA 


Proposta Resultado 


Concessão, na modalidade de concessão administrativa, para o 
armazenamento, gestão, migração e suprimento de energia elétrica 
para as unidades consumidoras do Departamento Autônomo de Água e 
Esgotos do Município de Araraquara/SP. 


Il - Estipular, nos termos do item 14.3 do edital, a contar da data de publicação deste, o prazo 
máximo de 10 (dez) dias para a interposição de recurso quanto ao resultado apresentado. 
Araraquara, 08 de abril de 2024. 


Rejeitado totalmente 
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(PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE IARAS 


“AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 022/2024 


OBJETO: A presente licitação tem por objeto, o registro de preços para a Contratação de 
Empresa para a Prestação de Serviços de Locação de Estruturas (Incluindo Montagem, 
Desmontagem, Operação, Transporte, Manutenção e Insumos), para atendimento parcelado 
a diversos eventos no Municipio de laras, conforme especificações constantes do Termo de 
Referência, que integra este Edital como Anexo |. DATA E HORA DA SESSÃO PÚBLICA: 
23/04/2024 às 09h00 (horário de Brasília). CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor preço por 
item. MODO DE DISPUTA: Aberto. AMOSTRA: Não. PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: 
Sim. LINK: Bolsa de Licitações do Brasil: www.bll.org.br 
IARAS, 09 DE ABRIL DE 2024. 


Delorges Mano - Superintendente a a ge eno ee, ir wer L MARCOS JOSÉ ROSA - PREFEITO MUNICIPAL DE IARAS 
LEILÃO ON LINE 
`. AX IS Axis Solar Ill Empreendimentos e Participações S.A. e a 
RENOVÁVEIS Demonstrações contábeis individuais e consolidadas Em 31 de dezembro de 2023 (Valores expressos em milhares de Reais) pela Online Dr 
Balanços patrimoniais individuais e consolidadas em 31 de dezembro de 2023 e 2022 Demonstrações dos fluxos de caixa Exercícios findos em 31 de dezembro de K alo s, medalhas antigas. i 
Controladora Consolidado Controladora Consolidado 2023 e 2022 (Em R$ Mil) i pe 
Ativo 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 passivo 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 Controladora Consolidada www-filatelicabrasil.com.br 
Circulante 5.400 1.365 41.898 7.089 circulante 23.172 906 71.269 6.853 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 a o e 
Caixa e equivalentes de caixa 5.324 1.163 25.957 1.214 Forriecadores: 1 . 28.847 223 Resultado antes do imposto de renda 
Clientes - - 4.360 327 ade A E S e da contribuição social (6.745) 3.096 (6.745) 3.096 
Impostos a recuperar 76 29 3.264 5.331 Empréstimos e financiamentos 21.042 . 23.394 ~ | Ajustes para conciliar o resultado E 
Adiantamentos diversos é E 8.227 18 Debentures 2.109 - 17.139 4.556 | Depreciação e amortização - - 10.635 2.520 Prefeitura Municipal 
Outros Ativos - 173 90 199 Arredamentos - - 1.003 288 | Equivalência 4.471 (1.145) = = de Carapicuiba 
Não circulante 101.633 53.757 334.752 112.086 Obrigações trabalhistas e tributarias 20 3 886 162 | Encargos financeiros sobre empréstimos 4.182 - 27.419 7.371 Avisos de Licitações 
Parten ralacionadas 8.193 323 13628 4.245 Partes relacionadas “ 903 i 857 | Imposto fiscal diferido (1.538) (2.657) (5.865) (4.489) Concorrência Presencial n° 10/24 
Osama 7 13.061 seo 12921 Outras passivos E E x 767 Paa se pais 19.470 = 19.470 = Processo nº 1177/24 Objeto: Contratação 
Caixa restrito E 15.221 2.513 Não circulante Sia, SENG B1645. 54216 O ados operacionals 19.840 (706) 44.914 8.498 Sinead de piste Dicks deste E 
Ativo fiscal diferido 4.195 2.657 10.354 4.489 Empréstimos e financiamentos - - 12.738 - Licata i á E E A j EEE 
Investimentos 89.245 18.246 i -Pebet 21.509 x 200.618 50.322 (Aumento)/redução nos ativos Recebimento e abertura dos envelopes dia 
ti : : ebentures i . . Clientes E - (4033) (29) 25/04/24 às 09h00. 
Imobilizado - - 288.201 68.448 Arredamentos E M 28.157 7.598 || t 47 4.971 4.687 i a ae Š 
Intangivel - 19.470 E 19.470. Oprigaçõ balhi ue impostos a recuperar (47) = (4.971) (4.687) REPUBLICAÇÃO - Pregão Eletrônico n 
Total do ativo 107033 55122 376650 119.17 Obrigações trabalhistas e tributarias - se 186 | Adiantamentos diversos Ê - (8209) 1.019 08/2024 Processo n° 5700/2024 Objeto: Re- 
Partes relacionadas 707 - 1.975 - | Outros ativos 13.234 223 13.030 214 gistro de preços para aquisição de Fralda Ge- 
Demonstrações do resultado Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 Patrimônio líquido 22.216 - 243.736 58.106 | Partes relacionadas 7.870) 334 9.693) 347) riatrica. Disputa dia 23/04/2024 às 09h00 . 
1c q 
e 31 de dezembro de 2022 (Valores expressos em milhares de Reais) Capital social 74.393 59.375 74.393 59.375 | Caixa restrito - - (12.708) (218) Edital disponível no site: www.carapicuiba.sp. 
Controladora Consolidado | Reserva de capital (4.084) è (4.084) - | (Aumento)/redução nos passivos gov.br e no depto. de Licitações e Compras, p/ 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 | prejuízos acumulados (8.564) (5.159) (8664) (5.159) | Fornecedores 1 8 28624 445 retirada o mídia de CD gravável. Informa- 
Receita operacional líquida - - 18.216 10.840 A E É A É Obrigações trabalhistas e tributarias 17 (21) 786 139 goes: (11) 4164-5500 ramal 5442, e no portal 
P q Total do passivo bi bi 
Custos operacionais - - (8.860) (4.411) so passivo. Partes relacionadas PC (196) 344 1.118 (27) www.carapicuiba.sp.gOv.Dr. 
e patrimônio líquido 107.033 55.122 376.650 119.175 | Outras passivos E A (767) (73) Carapicuíba, 09 de abril de 2024. 
Resultado bruto a E 9:356 6:429 — — nas pas E Marco Aurélio dos Santos Neves - Prefeito 
Administrativas, pessoal e gerais (380) (904) (842) (1.238) Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas 
Outras receitas (despesas) operacionais 689 10 (3.834) 1.067 findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em R$ Mil) atividades operacionais | 24.979 182 48.091 4.924 
Resultado de equivalência patrimonial (4.471) 1.145 - - Reservas Reservas Lucros Fluxo de caixa das atividades de investimentos = EE) 
Resultado operacional (4.162) 251 4.680 6.258 it iuj: Aquisição de ativo imobilizado e intangível - - (115.110) (9.116) Faculdade de Filosofia, Ciências 
Receitas inanes i = 192 (941) 240 Capital de de` (Frejulzos) Aquisição de Investimentos (76.314) 25.191 e Letras de Ribeirão Preto - USP 
‘eceitas financeiras E Pi . * - : 
Despesas financeiras (4.443) (4) (13.697) (7.891) social Capital lucros acumulados _ Total | Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas Aviso de Licitação - Pregão Eletrônico nº: 01/2024 - FFCLRP 
Resultado financeiro líquido (4.121) 188 (14.638) (7.651) | Saldos em 31/12/2021 59.375 - - (8.255) 51.120 | atividades de investimentos (76.314) - (89.919) (9.116) N Processo SEI n°: 154.00000695/2024-70 
ana Ne Fluxo de caixa das atividades de financiamento Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto tor- 
Resultado antes do Imposto de Renda Resultado líquido do exercicio - - - 3.096 3.096 ú i izara lcitaçã li 
Sadia f q isicã na público aos interessados que realizará licitação na modalidade 
e Contribuição Social (8.283) 439 (9.958) (1.393) | Saldi 31/12/2022 59.375 = = 5.159) 54.216 | Arrendamentos Aquisição e (Pagamentos) — - E 6.325 ead Pregão Eletrônico sob nº: 01/2024 - FFCLRP, do tipo menor 
Corrente : - = à pesa a 5 5 ` (39 St Debe: nt res, emprestimos a financiamentos preço, cujo objeto é aquisição de Gás Hélio Liquido, conforme 
Diferido 1.538 2.657 3.213 4.489 | Integralização de capital 15.018 = - - 15.018 | Aquisição e (Pagamentos) 40.478 - 45228 (3.793) especificações e condições constantes deste Edital e seus Ane- 
(Prejuizo)/lucro líquido do exercício (6.745) 3.096 (6.745) 3.096 | Transação de capital (4.084) (1.919) 5.159 (844) | Aumento do capital social 15.018 - 15018 7 xos, cuja data para início do prazo de Recebimento das Propos- 
Lucro atribuido aos controladores. - - (6.745) 3.096 | Resultado líquido do exercicio á H (6.745) (6.745) Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas tas Eletrônicas será o dia 11/04/2024, estando a sessão de dis- 
= q a > atividades de financiamento 55.496 - 66.571 4.093 puta agendada para o dia 24/04/2024 às 09h00, sendo o acesso 
Demonstrações do resultado abrangente Exercícios Saldos em 31/12/2023 (4.084) (1.919) (6.745) 61.645 | Aumento líquido/(redução) de caixa à sessão por intermédio do sistema eletrônico de contratações 
findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em R$ Mil) e e equivalentes de caixa 4.161 182 24.743 (99) denominado “Compras.gov.br” através do sitio www.compras. 
Ed a Gain a equiva eries de cebia Sra PNC creme At Bt de Lel 1 1, cê 
ines Mande rer 31/1 ama ET sur Iaa Jaak 1.163 981 1.214 1.313 seguintes enders eletërioos imonuspbiciaçose ae 
rejuízo)/lucro líquido do exercício (6. . . . q Bes fi Sp x 
i o — q ne monitro a tinencelfas completas, no final do exercício 5324 1463 25957 1.214 | | | py Bandeirantes, 00 -bloco | teeo- sala 15 -Morte Ne 
Total do resultado abrangente do (6.745) 3.096 (6.745) 3.096 incluindo o Relatório dos Auditores Independentes Aumento líquido/(redução) de caixa gre- Ribeirão Preto/SP - CEP: 14040901 — Tel: 16 - 3315-3664 
Lucro atribuido aos controladores - - (6.745) 3.096 estão à disposição na sede da Empresa’ e equivalentes de caixa 4.161 182 24.743 (99) [3315-3671 / 3315-3839 / 3315-3823 / 3315-3632. 


FOLHA DE S.PAULO * ** 
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Seguro rural exigira imagem de 
satélite para comprovar perdas 


Ajustes no Proagro devem poupar R$ 2,9 bi entre 2024 e 2025, calcula BC 


Idiana Tomazelli 


BRASILIA O governo de Luiz 
Inacio Lula da Silva (PT) deci- 
diu apertar as regras do Proa- 
gro, programa de seguro rural 
bancado com subsidio do go- 
verno federal. O objetivo é sa- 
nar problemas e coibir frau- 
des que contribuíram para a 
explosão de gastos com a po- 
lítica nos últimos anos. 

As mudanças entram em vi- 
gor em1° de julho, coincidin- 
do como próximo ano agríco- 
la, e devem gerar economia de 
R$2,9 bilhões em 2024 e 2025, 
informou o Banco Central. 

Entre as medidas estão re- 
dução do percentual de cober 
tura do seguro quanto maior 
for orisco de cultivo da lavou- 
ra em determinada região e 
exigência de imagens de sa- 
télite para comprovar perdas. 

Aárea econômica criouuma 
força-tarefa para mapear as 
razões por trás da trajetória 
explosiva dos custos com o 
programa, focado em peque- 
nos e médios produtores. 

De 2020 a 2023, 0 custo sal- 
tou de R$1,9 bilhão para R$ 9,4 
bi. Neste ano, foram reserva- 
dos R$ 3,86 bilhões, e havia o 
temor de que fosse necessá- 
rio colocar mais recursos. As 
medidas ajudam a reduzir es- 
sa pressão sobre o Orçamento. 

Para 0 governo, uma das 
falhas do programa é que os 
bancos que concedem finan- 


ciamento são os mesmos que 
julgam se o seguro deve ounão 
ser pago em caso de sinistro. 

Relatório do TCU (Tribunal 
de Contas da União) apontou 
que a regra reduz o incentivo 
para que as instituições moni- 
torem as lavouras adequada- 
mente e permite condutasne- 
gligentes por parte do produ- 
tor, que recebe a indenização 
integral em caso de perdas. 

Aavaliação de técnicos é que 
o desenho favoreceu fraudes 
eaté a criação de lavouras fic- 
tícias apenas para embolsar o 
seguro —prática que foi apeli- 
dada de “plantar Proagro” nos 
bastidores do governo. 

As mudanças aprovadas 
nesta segunda (8) pelo CMN 
(Conselho Monetário Nacio- 
nal) não resolvem o conflito 
de interesse, que só poderá 
ser sanado com mudança na 
lei. Mas elas restringem o al- 
cance do seguro e endurecem 
as exigências para acessá-lo. 

Uma das resoluções rebai- 
xa o limite de enquadramen- 
to obrigatório no programa 
de R$ 335 mil para R$ 270 mil 
por ano agricola. Esse é 0 va- 
lor máximo do crédito para 
custeio que será coberto pe- 
lo seguro do Proagro. 

Segundo o BC, amedida vai 
aumentar a focalização do 
programa nos agricultores fa- 
miliares e pequenos produto- 
rese reduzir custos. O gover- 
no estima economizar R$1,2 


Entenda o Proagro 


O QUE É? 

Política que funciona 
como seguro rural, pois 
garante o pagamento de 
financiamentos rurais de 
custeio agrícola quando 
a lavoura amparada tiver 
sua receita reduzida 

por causa de eventos 


"4. Uso de imagem por 
satélite: governo vai exigir 
emprego de ferramentas 
de sensoriamento remoto 
para comprovar perdas 
no lugar do método 
atual, via apresentação 
de notas fiscais 


climáticos, além de pragas ECONOMIA ESPERADA 
e doenças sem controle COM AS MUDANÇAS 
MUDANÇAS 2024: R$ 935 milhões 
"1. Limite de oe 
enquadramento: cai de 2025: R$ 2 bilhões 
R$ 335 mil para R$ 270 
milpor ano agrícola. Esse O PROAGRO EM 
é o valor máximo do 2023, SEGUNDO O BC 


crédito para custeio que 
será coberto pelo seguro 


330 mil 


Operações seguradas 


2. Valor da indenização: 
cai para 50% do valor do 
custeio nas zonas de maior 
risco (40% de perda) e 
para 75% nas zonas com 
risco intermediário (30%). 
Pagamento integral da 
indenização só é mantido 
para áreas de menor 

risco (20% de perda) 


75 mil 


Sinistros comunicados 


R$ 1,96 bi 


Arrecadado dos agricultores 


3. Teto para garantia 
mínima: espécie de 
seguro-desemprego para 

o produtor, será limitada a 
R$ 9.000 ao ano. Hoje, teto 
fica entre R$ 22 mile R$ 40 
mil, a depender da cultura 


R$10,4 bi 


Pagos pelo BC para cobrir si- 
nistros, incluindo R$ 9,4 bi 
repassados pelo Tesouro 


FEIRA AGRÍCOLA EM GOIÁS ESPERA ATRAIR 140 MIL VISITANTES 
Estandes na Tecnoshow, evento em Rio Verde que reúne mais de 650 expositores e termina na sexta (12)  Tecnoshow Comigo /Divulgação 
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bilhão só com essa alteração. 

Outra mudança é a imple- 
mentação de uma escada pa- 
ra o percentual de cobertura 
do seguro, conforme as faixas 
derisco das zonas de plantio. 

O governo tem uma ferra- 
menta chamada Zarc (Zone- 
amento Agrícola de Risco Cli- 
mático), que indica o risco de 
perda em caso de cultivo de 
determinada cultura emuma 
área do país. O objetivo é per- 
mitir aos produtores identifi- 
car amelhor época de plantio 
nos diferentes tipos de solo. 

Os estudos indicam as zo- 
nas onde as probabilidades 
de perdas de rendimento são 
de 20%, 30% ou 40%. Quanto 
maior o percentual, maior o 
risco de prejuízos. 

Hoje, o produtor recebe in- 
denização integral indepen- 
dentemente da classificação. 
Apartir de 1° de julho, o paga- 
mento total passará a ser de- 
vido só a quem está na zona 
comrisco de perda de 20%. Na 
área com 30% de risco, a co- 
bertura será de 75% do valor 
do custeio. Na com 40%, 50%. 

A mudança deve gerar eco- 
nomia de R$ 938 mi entre 2024 
e2025, mas os ganhos podem 
ir além. Segundo técnicos do 
governo, além de poupar re- 
cursos, o ajuste pode trazer 
mais produtividade e efici- 
ência, já que produtores te- 
rão maior incentivo ao pla- 
nejamento. A expectativa é de 
que as quebras de safra dimi- 
nuam, o que melhoraria a se- 
gurança alimentar. 

O BC detalhou que as reso- 
luções tornarão obrigatório o 
emprego de ferramentas de 
sensoriamento remoto para 
verificar se de fato houve o si- 
nistro na lavoura e se as reco- 
mendações do Zarc foram res- 
peitadas. Hoje, o processo de 
comprovação de perdas é fei- 
to por meio de notas fiscais. 


Técnicos ouvidos reserva- 
damente afirmam que aideia 
é que haja monitoramento 
constante das áreas seguradas 
para verificar se o plantio foi 
feito na época certa e se o ma- 
nejo da terra está adequado. 

Pela resolução do CMN, a 
tarefa de monitoramento por 
satélite caberá aos agentes do 
Proagro —normalmente, as 
instituições financeiras. 

Uma quarta alteração reduz 
o teto anual para pagamen- 
to da GRM (Garantia de Ren- 
da Mínima) em operações do 
Proagro Mais. Trata-se de uma 
espécie de seguro-desempre- 
go para o produtor que per 
deu sua lavoura e estava co- 
berto pelo seguro. 

Além da indenização para 
quitar o crédito de custeio, o 
beneficiário recebia garantia 
minima de até R$ 40 mil para 
culturas permanentes (como 
café oularanja) ou olericultu- 
ra (hortaliças para consumo 
alimentar) e de até R$ 22 mil 
para as demais culturas. 

Apartir das modificações, o 
limite anual será de R$9.000, 
para qualquer cultura. 

O corte deve poupar R$ 800 
milhões neste e no próximo 
ano, segundo o BC. 

Apartir das mudanças, o se- 
tor vai pleitear o redireciona- 
mento dos recursos poupados 
para o PSR (Programa de Sub- 
venção ao Prêmio do Seguro 
Rural), outra modalidade de 
seguro, com regras mais pró- 
ximas às de mercado. 

Enquanto no Proagro o go- 
verno subsidia as indeniza- 
ções, no PSR o incentivo é da- 
do em forma de desconto no 
prêmio a ser pago pelo pro- 
dutor para contratar o segu- 
ro. Em 2022, o Executivo des- 
tinou R$ 933 milhões ao PSR. 

O agro demanda incremen- 
to de R$2. bilhões ao orçamen- 
to da modalidade. 


FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL - 
FUMAS 


03/2024 
Objeto: Fomecimenta parceiada de cestas 
básicas, destinadas ao grupo de voluntariado do 
programa de suplementação alimentar da FUMAS. 
“Com reserva de cotas para microempresas, 
ompresas de poqueno porta o miccompreandedar 
Individual - ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA 
COMERCIAL: pelo ste www Jundiai sp. gow be link 
“Licitações/Compra Aberta — Acesso ao Sistema ~ 
Pregão Eletrônico — Consultar Pregão eletrônico” 
até és 09h30 do din 24 de abel de 2024 
Marcos Valentim Reynaldo - Pregoeiro 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 04/2024 
Objeto: Fornecimento parcelado de gás liquefeito 
de petróleo (GLP), é granel, para o programa de 
suplementação alimentar da FUMAS, exclusivo 
para microompresas. ompresas de pequeno parte 
e microempreendedor individual 
ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA 
COMERCIAL: pelo site wwwjundiai.sp.gov.br — 
link “Licitações/Compra Aberta, Acesso so Sistema 
+ Pregão Eletrônico — Consultar Pregão eiatrônico” 
alô às 00h30 do dia 23 de abril de 2024. 
Marcos Valentim Reynaldo - Progosiro 


AVISOS DE LICITAÇÕES, 
À Prefoltura Municipal da Estância Turistica do 
Tremembé toma público que se encontram abertas 
as seguintes otações 

ÊNCIA nº 02/24, PROC. Nº. 1891/24 

Objeto: contratação de empresa especislizada para 
execução de obra de micapesmento asfáfico no 
lotzamonto vale das fores. 17/05/24 às 09h 
CONCORRÊNCIA nº 03/24, PROC, Nº, 2104/24. 
Objato: contratação do ampresa ospociafizada para 
exocução de obra de pista de caminhada no entomo 
do campo de futebol do bairro retiro feliz, 17/05/24 às 
tan 

PREGÃO Nº 05/24 - PROG, Nº 1586/24, 
Objeto: Registro do preços para futura contação 
de empresa especializada para eventual 
famecimento de concrete usinudo. 23/04/24, As OFM. 

'REGÃO Nº 06/24 — PROG. Nº 1889/24, 
Objeto: Aquisição de insumos para axecução doo 
cursos ofertadon polo fundo social de não Paulo 
20/04/24, às 09h, 

PREGÃO Nº 07/24 ~ PROC. Nº 1997/24. 
OBJETO: registro de preços para futura e eventual 
prestação de serviços de transparte de pacientes 
para realização da examos fora da unidade o 
transferências entre unidades de saúde, am 
ambulâncis de suporte avançado (TIPO D) 
25/04/24, a9 09h. Informações 
lichaconsfBiremembe sp gov br, ou (12) 3607- 
1013/1089. Editais e anexos 
<httpsiiremembe.sp.govbr> fink “licitações” OU 
<www.novobbennsl, com. br>. 


2 Prefeitura Municipal da Estância Turística de Guaratinguetá 
Aviso de abertura de Licitação 
Processo: Pregão Eletrônico n° 015/2024 
Objeto: Registro de preços para futura aquisição de tubos de 


concreto. Edital e local da sessão pública: www.licitacoesguaratingueta. 
com.br. Data da sessão: 22/04/2024 às 10:00 horas. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARUERI 
SECRETARIA DE OBRAS 
NOVAS DATAS - PREGÃO PRESENCIAL SO/Nº 007/2024 


Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NA RUA 
PARANAPANEMA - JARDIM GRAZIELA. Data de Encerramento: Dia 24/04/2024 às 
09h00min, para abertura na Secretaria de Obras, Avenida 26 de Março, 1057 - Centro Barueri/SP. 


Edital: Disponível GRATUITO no site www.barueri.sp.gov.br ou poderá ser retirado no endereço em 
epigrafe mediante o fornecimento de Pen drive para que sejam gravados o Edital e seus anexos. 
Rosangela S. D. Martins - Presidente da Comissão de Licitações 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IACRI 


ENCERRAMENTO DE LICITAÇÃO 
O Pregão Presencial nº 010/2024, foi encerrado pela absoluta ausência de 
empresas proponentes. 
lacri, 09 de abril de 2024. 
Carlos Alberto Freire - Prefeito Municipal 


f> Prefeitura Municipal da Estância Turística de Guaratinguetá 
Aviso de abertura de Licitação 
Processo: Pregão Eletrônico n° 014/2024 
Objeto: Registro de preços para futura aquisição de ferramentas. 
Edital e local da sessão pública: www.licitacoesguaratingueta.com.br. Data 


MUNICIPIO DE NARANDIBA 

AVISO DE REABERTURA DE CHAMADA PÚBLICA Nº 003/2024 
Encontra-se reaberto na Prefeitura Municipal de Narandiba, Estado de São Paulo, sito à Av. 
Laudelino Ferreira, nº 540, Narandiba, a CHAMADA PÚBLICA Nº 003/2024, o qual será regido 
pela Lei Complementar nº 195/2022, regulamentada pelo Decreto nº 11.525/2023, e suas 
alterações, destinada à SELEÇÃO DE PROJETOS DOS DEMAIS SEGMENTOS CULTURAIS 
para RECEBIMENTO DE APOIO FINANCEIRO (LEI PAULO GUSTAVO). A abertura dos 
envelopes será dia 02/04/2024, às 14:00 horas, e o Edital completo será fornecido na Prefeitura 
Municipal de 2.º a 6.º feira, em horário comercial, na Sala do Setor de Licitações, licitacao@ 
narandiba.sp.gov.br ou pelo telefone (18) 3992-9082. 

Narandiba, 12 de março de 2024. 

ITAMAR DOS SANTOS SILVA - Prefeito Municipal 


da sessão: 22/04/2024 às 09:00 horas. 


CAFE UTAM S.A. 


D CNPJ/MF n° 56.012.420/0001-42 - NIRE 353.0006927-7 

= CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Ficam convocados todos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 18 de 
abril de 2024, às 09:00 horas, em 1º convocação, na sede da empresa. Ordem do Dia: a) Exame, discussão e 
votação das contas da diretoria e das demonstrações financeiras do exercício social findo em 31/12/2023; b) 
Outros assuntos de interesse da sociedade. (10,11 e 12/4) 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BRODOWSKI 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2024 
A Prefeitura Municipal de Brodowski torna público o Pregão Eletrônico nº 006/2024, tipo menor valor unitário; cujo objeto 
é o registro de preço para eventuais e futuras aquisições de leite e itens de padaria. Início do cadastro das propostas: 
11/04/2024, às 08h00. Término cadastro das propostas: 26/04/2024, às 08h00. Abertura das propostas: 26/04/2024, 
às 09h00. Início da disputa de preços: 26/04/2024, às 09h00. Local da realização da licitação: Plataforma BLL (www. 
bilcompras.com). Retirada do edital: disponível no site da Plataforma BLL (www.bllcompras.com). Esclarecimentos somente 
através do e-mail: licitacao@brodowski.sp.gov.br. Brodowski, SP, 09 de abrilde 2024. José Luiz Perez - Prefeito Municipal 


m~ Aeroglass Brasileira S.A. Fibras de Vidro 
CNPJ/MF nº 61.665.212/0001-82 - NIRE 35.300.057.970 
Edital de Convocação da Assembleia Geral Ordinária 
Ficam convocados os acionistas da Aeroglass Brasileira S.A. Fibras de Vidro (“Companhia”) a se 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária da Companhia, a qual será realizada no dia 24 de abril del 
2024, às 10h, na Rua Balão Mágico, n. 1.003, Bairro do Rio Cotia, Cotia/SP, CEP 06715-780, a fim! 
de discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: |) as demonstrações financeiras da Companhia 
e as contas da administração, relativas ao exercício social encerrado em 31/12/23; Il) destinação del 
resultado; Ill) eleição da diretoria; IV) outros assuntos. Cotia/SP, 09/04/2024. Aeroglass Brasileira] 
S.A. Fibras de Vidro, p. Francisco Xavier Lopes, Diretor. (10,11 e 12/04/2024) 


(PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE IARAS 
“AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 023/2024 


OBJETO: A presente licitação tem por objeto, o registro de preços para a Aquisição de Produtos 
de Hortifrutigranjeiros, para o Departamento de Alimentação Escolar — Cozinha Piloto, conforme 
especificações constantes do Termo de Referência, que integra este Edital como Anexo l. 
DATA E HORA DA SESSÃO PÚBLICA: 24/04/2024 às 09h00 (horário de Brasília). CRITÉRIO 
DE JULGAMENTO: Menor preço por item. MODO DE DISPUTA: Aberto. AMOSTRA: Não. 
PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: Sim. LINK: Bolsa de Licitações do Brasil: www.bll.org.br 
IARAS, 09 DE ABRIL DE 2024. 
MARCOS JOSE ROSA - PREFEITO MUNICIPAL DE IARAS 


k 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
C.P.P. Ill “PROF. NOÉ AZEVEDO” DE BAURU 
ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Edital n° 90.005/2024 


Processo Administrativo: 006.00116981/2024-22 

Data abertura: 23/04/2024 às 09h 

Endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br 

Objeto: Combustível automotivo (óleo diesel) 
Modalidade: Pregão Eletrônico, Art. 28, Lei 14.133/21, |. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CAJAMAR 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
CREDENCIAMENTO N° 04/2024 
Processo Administrativo n° 1.405/2024 


Objeto: Credenciamento de Leiloeiros(as) Oficiais por Chamamento Público para a realização de 
leilões nas modalidade online/virtual através de plataforma eletrônica, mediante demanda, 
destinados à alienação de bens móveis inservíveis (ociosos, antieconômicos, irrecuperáveis, sucatas 
e outros), imóveis pertencentes ao patrimônio público Municipal e bens móveis legalmente 
apreendidos. 
Recebimento do Credenciamento: Até 25/04/2024 às 08:30 horas. 
Data e Hora de Abertura para Sessão Pública: 25/04/2024 às 09h00. | 
Local: Paço Municipal, sito na Praça José Rodrigues do Nascimento, 30, Água Fria - Cajamar/SP. 
Esclarecimentos: Endereço acima, no horário das 08:30 horas às 16:30 horas e/ou através do 
e-mail disposto no Edital. 
Edital disponível no site www.cajamar.sp.gov.br. 
Todos os horários mencionados obedecerão ao horário Oficial de Brasília - DF. 
Cajamar, 09 de abril de 2024 
João Paulo Machado - Secretário Municipal de Administração 


TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 15º REGIÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2024 - UASG 80011 Nº Processo: 35428/2023 


Objeto:Contratação de empresa para prestação de serviços continuados com dedicação 
exclusiva de mão de obra, nas funções de Auxiliar de Serviços Gerais e Encarregado de 
Serviços Gerais. Data e horário da abertura do pregão: 24/04/2024, às 14h00. Local: 
Compras.gov.br - https://www.gov.br/compras/pt-br. Cadastramento das Propostas até 


a abertura do pregão. A íntegra do edital encontra-se disponível no endereço eletrônico 
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1 8nxxrx5f5ST;FOA 
DbAOH4fTejFuvWDUWoxbeXpsJaBO/editfgid=0&fvid=237527314. 
Informações: Coordenadoria de Licitações, e-mail: licita@trt15jus.br. 


acima e no site do TRT: 
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE URUPES/SP 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 23/2024 - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 87/2024 
— TIPO: MENOR PREÇO - Objeto: Registro de preços para a Aquisição de Suplementos Alimentares 
Nutricionais para Dietas Específicas, para atendimento de prescrições médicas e nutricionista de pessoas 
que passaram por atendimento pelo SUS, necessitando fazer uso de suplementação para dar continuidade 
no tratamento prescrito, conforme especificações constantes do Edital. A realização da sessão pública 
ocorrerá em 23/5/2024 (quinta-feira), às 9h (nove horas - horário de Brasília/DF), no sítio eletrônico 
oficial do Município de Urupês: www.urupes.sp.gov.br. O Edital estará à disposição dos interessados no 
Setor de Licitações da Prefeitura, situado na Rua Gustavo Martins Cerqueira, nº 463, Saguão 2, Centro, em 
Urupês/SP, nos dias úteis, de segunda a sexta-feira, no horário das 8h às 11h e das 13h às 17h, bem como 
no endereço, eletrônico: www.urupes.sp.gov.brilicitacoes. Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo 
telefone: (17) 3552-1144 ou pelo e-mail: licitacoes@urupes.sp.gov.br. PREFEITURA DO MUNICIPIO DE 
URUPES, 9 de abril de 2024. ALCEMIR CASSIO GREGGIO - Prefeito - 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIRA 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO — CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 004/2024 


OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução de obras e serviços de 
recapeamento asfáltico, com fornecimento de materiais e mão de obra, na Rua Cirino 
Boreti, Bairro Della Rocha, Itapira/SP, de acordo com o Anexo | — Termo de Referência, 


planilha orçamentária, cronograma físico financeiro e projetos, anexos. Data de Abertura: dia 22 de 
maio de 2024, às 08 horas. Antonio Carlos Andrigo Ferreira, Secretário Municipal de Obras. 

O edital estará disponível aos interessados através do site www.itapira.sp.gov.br. Demais 
esclarecimentos na Secretaria de Recursos Materiais, das 08h00 às 12h00 e das 13h30 as 17h00, 
no endereço Rua João de Moraes, nº 508, Centro, Itapira/SP, ou pelo telefone (19) 3843-9180, ou 


FOUL RIEL 579 


(SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE - COORDENADORIA DE SERVIGOS DE SAUDE 
HOSPITAL GERAL DE VILA PENTEADO 
ABERTURA 
Acha-se aberta no Hospital Geral “Dr. José Pangella” de Vila Penteado, a licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico, 90018/2024 - referente ao Processo nº SEI- 024 0041321/2024-62 cujo objeto é 
a Aquisição de Material de Consumo Medico Hospitalar (Eletrodo de Monitorização Adulto,Placa 
eletrocirúrgica). A realização do Pregão Eletrônico será no dia 22 de Abril 2023 às 09h00min. O edital 


na integra será divulgado no Diário Oficial do Estado e nos sitios eletrônicos www.compras.gov.br e PNPC. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CESÁRIO LANGE 


Aviso de Licitação. A Prefeitura Municipal de Cesário Lange torna público que encontram- 
se abertas as Licitações na Modalidade de Concorrência nº 01. Objeto: contratação de 
empresa para a execução das obras de adequação e ampliação do Estádio Municipal de 
Futebol do Distrito da Fazenda Velha “ Firmino Vieira" - Nego. Recebimento das propostas: 
10/04/2024 às 09:00 hs à 29/04/2024 às 09:00 hs. 

Concorrência nº 02. Objeto: contratação de empresa para a execução das obras de reforma 
do Terminal Rodoviário “Guilherme Perez” Recebimento das propostas: 10/04/2024 às 09:00 
hs à 29/04/2024 às 14:30 hs. 

Concorrência nº 03. Objeto: Contratação de empresa para a execução das obras de 
drenagem da Rua Joaquim Ribeiro da Silva. Recebimento das propostas: 10/04/2024 às 
09:00 hs à 30/04/2024 às 09:00 hs. Os editais estarão disponíveis no site www.bll.org.br 
poderão ser retirados no sitio oficial do Município no Portal da Transparência+transparência. 
Informações: Prefeitura Municipal de Cesário Lange. Tel 15-32464800. RONALDO PAIS DE 
CAMARGO. Prefeito Municipal. 


ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS 


pelo e-mail licitacoes@itapira.sp.gov.br. Itapira, 09 de abril de 2024. 
AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 4/2024 


NÚMERO DO PROCESSO NO PORTAL DE COMPRAS: 1011014 9/2024 
A Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais torna público que fará realizar em 
30/4/2024, às 09 horas, pregão eletrônico do tipo menor preço, através da internet, tendo 
por finalidade o fornecimento e instalação de sistema de climatização tipo “VRF”. O edital 
se encontra à disposição dos interessados nos sites www.compras.mg.gov.br e 


www.almg.gov.br. 
Belo Horizonte, 9 de abril de 2024. Cristiano Felix dos Santos Silva, diretor-geral. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERO 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERÓ FAZ SABER AOS INTERESSADOS QUE FICA ABERTA 
A LICITAÇÃO MODALIDADE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 04/2024, CUJO OBJETO É 
“CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE INFRAESTRUTURA URBANA" A SESSÃO 
DE PROCESSAMENTO SERÁ NO ENDEREÇO ELETRÔNICO HTTPS://BLLCOMPRAS.COM/. 
SENDO O INÍCIO DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS DO DIA 10/04/2024 ATÉ ÀS 8 HORAS DO 
DIA 25/04/2024. DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 25/04/2024 ÀS 8H30MIN. 
IPERÓ, 09 DE ABRIL DE 2024. LEONARDO ROBERTO FOLIM - PREFEITO MUNICIPAL. 


( MUNICIPIO DE NARANDIBA 
AVISO DE REABERTURA CHAMADA PUBLICA Nº 002/2024 

Encontra-se reaberto na Prefeitura Municipal de Narandiba, Estado de São Paulo, sito à Av. 
Laudelino Ferreira, nº 540, Narandiba, a CHAMADA PUBLICA Nº 002/2024, o qual será regido 
pela Lei Complementar nº 195/2022, regulamentada pelo Decreto nº 11.525/2023, e suas 
alterações, destinada à SELEÇÃO DE PROJETOS AUDIOVISUAIS para RECEBIMENTO 
DE APOIO FINANCEIRO (LEI PAULO GUSTAVO). A abertura dos envelopes será dia 
02/04/2024, às 09:00 horas, e o Edital completo será fornecido na Prefeitura Municipal de 2.º 
a 6.º feira, em horário comercial, na Sala do Setor de Licitações, licitacao@narandiba.sp.gov. 
br ou pelo telefone (18) 3992-9082. 


PREFEITURA DA ESTANCIA TURÍSTICA 
DE SÃO ROQUE 


RESUMO DE EDITAL — CP 003/2024 - Contratação de empresa especializada 
para a Construção de Areninha de São João Novo, em São Roque/SP. 
Encerramento às 09h:00 horas do dia 20/05/2024. O edital encontra-se a 
disposição a partir do dia 11/04/2024, no site www.saoroque.sp.gov.br. 


RESUMO DE EDITAL — PE 021/2024 - Contratação de empresa para 
realização de castrações cirúrgicas individuais de cães e gatos (machos e 
fêmeas para atender o serviço de Zoonoses do Departamento de Saúde. 
Encerramento às 09h:00 horas do dia 26/04/2024. O edital encontra-se a 
disposição a partir do dia 11/04/2024, no site www.saoroque.sp.gov.br. 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


„ A Prefeitura Municipal de Jaboticabal/SP, torna público o PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 018/2024 - que tratará do REGISTRO DE PREÇOS 
visando a aquisição de medicamentos para atender as necessidades 

das Unidades de Saúde, pacientes atendidos na Atenção Primaria e Secundaria 

transferidos para as unidades de atendimento especializado, pacientes atendidos 
pelo Serviço de Atendimento Domiciliar (SAD) da atenção primária e secundaria, 

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência — SAMU e para atender as necessidades 

do Almoxarifado de Medicamentos da Unidade de Pronto Atendimento — UPA, 

caso cesse a terceirização. Endereço eletrônico no qual ocorrerá a sessão pública: 
www.novobbmnet.com.br - RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até as 08h30 do 
dia 24 de abril de 2024. O Edital na íntegra poderá ser consultado pelos interessados 
no site supracitado, e também no portal transparencia.jaboticabal.sp.gov.br 
Jaboticabal, 09 de abril de 2024. 
EMERSON RODRIGO CAMARGO 
Prefeito 


Narandiba, 12 de março de 2024. 
ITAMAR DOS SANTOS SILVA - Prefeito Municipal 


a 


Prefeitura de 
SOROCABA 


PUBLICAÇÃO PRAZO PARA CONTRARRAZOES - PREGÃO PRESENCIAL 013/2023 

A Prefeitura de Sorocaba torna público aos interessados no PREGÃO PRESENCIAL nº. 013/2023 
— CPL nº. 632/2023, destinado a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EFI- 
CIENTIZAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DO PARQUE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA CIDA- 
DE, que a licitante LEGACY TECH SOLUÇÕES URBANAS LTDA, apresentou recurso em face 
a análise das amostras, fica aberto o prazo de 03 (três) dias úteis para contrarrazões. O documento 
está disponível no site https://encurtador.com.br/bnyB5, fone: (15) 3238-2315 ou e-mail: duvidas- 
pregao@sorocaba.sp.gov.br. Sorocaba, 09 de Abril de 2024 — Valéria Cristina Prestes de Almeida 
— Pregoeira. 


CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 


Estado de São Paulo. 
DIRETORIA DE MATERIAIS E PATRIMÔNIO 
Coordenadoria de Compras e Licitações | julio.favinna@campinas.sp.leg.br | Ramal: 2590 


P AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 09/2024 — UASG 926677 


Acha-se aberto na Câmara Municipal de Campinas o Pregão nº 09/2024 - Eletrônico - 
Processo CMC-ADM-2023/00405 - Objeto: Contratação de empresa para prestação 
de serviços de retirada, fornecimento e instalação de piso vinílico e piso elevado, 
incluindo o fornecimento de todos os materiais e insumos necessários, conforme 
condições e exigências contidas no Anexo | - Termo de Referência. 

Recebimento das Propostas: a partir das 09h do dia 10/04/2024; 

Início da Disputa de Preços: a partir das 10h do dia 25/04/2024; 

Disponibilidade do Edital: a partir de 10/04/2024, no portal eletrônico 
https:/www.gov.br/compras/pt-br/ portal transparência: 
https:/Ayww.campinas.sp.leg.br/transparencia/compras-e: iacoes/compras-e-l 
icitacoes-2024/pregoes-eletronicos Esclarecimentos adicionais através dos e-mails: 


licitacoes @campinas.sp.leg.br / compras.camara.campinas gmail.com. 


Campinas, 09 de abril de 2024 
Julio Cesar Favinha 
Diretor de Materiais e Patrimônio 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JAGUARIÚNA 


AVISO DE SUSPENSÃO - Ref. EDITAL - 1º ALTERAÇÃO 
CONCORRÊNCIA Nº 045/2023 
O Município de Jaguariúna torna público e para conhecimento dos interessados, que a Concorrência 
Pública nº 045/2023, cujo objeto é a “Contratação de serviço de pavimentação e duplicação asfáltica 
da Estrada Municipal Alberto Macedo Jr.”, cuja Sessão Pública ocorreria no dia 23 de abril de 2024, 
às 09:30 horas, foi suspensa por motivos insertos no procedimento licitatório. Maiores informações 
poderão ser obtidas pelos telefones: (19) 2660-4484, com Ricardo, ou pelo endereço eletrônico: 
ricardo licitacoes(Qjaguariuna.sp.gov.br. 
Jaguariúna, 09 de abril de 2024 
Antonia M.S.X. Brasilino - Diretora do Departamento de Licitações e Contratos 
AVISO DE SUSPENSÃO - Ref. EDITAL - 1º ALTERAÇÃO 
CONCORRÊNCIA Nº 050/2023 
O Município de Jaguariúna torna público e para conhecimento dos interessados, que a Concorrência 
Pública nº 050/2023, cujo objeto é a “ Contratação de sonics de pavimentação e duplicação asfáltica 
da Estrada Municipal Alberto Macedo Jr. (Estrada Duas Marias — Bairro Pinhalzinho)”, cuja Sessão 
Pública ocorreria no dia 25 de abril de 2024, às 09:30 horas, foi suspensa por motivos insertos no 
procedimento licitatório. Maiores informações poderão ser obtidas pelos telefones: (19) 2660-4484, 
com Ricardo, ou pelo endereço eletrônico: ricardo licitacoes(Djaguariuna.sp.gov.br. 
Jaguariúna, 09 de abril de 2024 
Antonia M.S.X. Brasilino - Diretora do Departamento de Licitações e Contratos 
AVISO DE SUSPENSÃO - Ref. EDITAL - 1º ALTERAÇÃO 
CONCORRÊNCIA Nº 051/2023 
O Município de Jaguariúna torna público e para conhecimento dos interessados, que a Concorrência 
Pública nº 051/2023, cujo objeto é a “ Contratação de serviço de pavimentação e duplicação asfáltica 
da Estrada Municipal Alberto Macedo Jr. — 2º Fase”, cuja Sessão Pública ocorreria no dia 26 de 
abril de 2024, às 09:30 horas, foi suspensa por motivos insertos no procedimento licitatório. Maiores 
informações poderão ser obtidas pelos telefones: (19) 2660-4484, com Ricardo, ou pelo endereço 
eletrônico: ricardo_licitacoes@jaquariuna.sp.gov.br. 
Jaguariúna, 09 de abril de 2024 
Antonia M.S.X. Brasilino - Diretora do Departamento de Licitações e Contratos 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE IARAS 


AVISO DE LICITAÇÃO 
CHAMADA PUBLICA Nº 001/2024 
PROCESSO Nº 016/2024 


OBJETO: O objeto da presente Chamada Pública é a Aquisição de Gêneros Alimentícios 
da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural, para o atendimento ao Programa 
Nacional de Alimentação Escolar — PNAE. DATA DA REALIZAÇÃO: 07/05/2024. HORÁRIO DE 
INÍCIO: 09h00. LOCAL DE REALIZAÇÃO DA SESSÃO: DEPARTAMENTO DE COMPRAS E 
LICITAÇÕES, localizado na Praça Monção nº 683 — Bairro Centro — CEP 18.775-021 — laras — 
SP — Telefone (0XX14) 3764-9400 — E-mail: licitacaoiaras@hotmail.com. ESCLARECIMENTOS 
E IMPUGNAÇÕES: DEPARTAMENTO DE COMPRAS E LICITAÇÕES, localizado na Praça 
Monção nº 683 — Bairro Centro — CEP 18.775-021 — laras — SP — Telefone (0XX14) 3764-9400 — 
E-mail: licitacaoiaras(Dhotmail.com. IARAS, 09 DE ABRIL DE 2024. 

L MARCOS JOSE ROSA - PREFEITO MUNICIPAL DE IARAS 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIZAL 

AVISO DE LICITAÇÃO N° 017/2024 - Processo Licitatório nº 039/2024 - Pregão Presencial (SRP) nº 017/2024 
Registro de preço para eventuais e futuras contratações de empresas para prestação de serviços de mão de obra de 
pedreiro e ajudante de pedreiro para manutenção de setores e departamentos da administração pública pelo período 
de 12 (doze) meses. Data da Sessão Pública: 25/04/2024 às 08:30hs. Local: Departamento de Licitações, localizado 
na Rua São Paulo, 131 - centro. O Município de Buritizal, através do Prefeito Municipal, torna público que na data, 
horário e local acima assinalado realiza na modalidade Pregão Presencial, com critério de julgamento de menor preço. 
Local e horário para retirada do edital: Setor de Licitações, Rua São Paulo, 131 - centro, das 08:00 às 11:00 e das 
13:00 às 16:00 horas, de segunda a sexta-feira, gratuitamente, e pelo site www.buritizal.sp.gov.br. 

Publique-se, Buritizal/SP, 09 de abril de 2024. (a) Daniel Sarreta - Prefeito Municipal. 

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 018/2024 - Processo Licitatório nº 040/2024 - Pregão Presencial (SRP) nº 018/2024 
Registro de preços para aquisição de gêneros alimentícios, do tipo dietas especiais e suplementos alimentares, 
fracassados e desertos na última licitação, para o departamento municipal de saúde. Data da Sessão Pública: 
23/04/2024 às 08:30hs. Local: Departamento de Licitações, localizado na Rua São Paulo, 131 - centro. O Município 
de Buritizal, através do Prefeito Municipal, torna público que na data, horário e local acima assinalado realiza na 
modalidade Pregão Presencial, com critério de julgamento de menor preço. Local e horário para retirada do edital: 
Setor de Licitações, Rua São Paulo, 131 - centro, das 08:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, de segunda a sexta- 
feira, gratuitamente, e pelo site www.buritizal.sp.gov.br. 

Publique-se, Buritizal/SP, 09 de abril de 2024. (a) Daniel Sarreta - Prefeito Municipal. 


. a . oa ~ 
° A X | Axis Solar V Empreendimentos e Participações S.A. 
® a CNPJ.: 35.917.935/0001-11 
e REWOVAVEIS Demonstrações contábeis findas em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores expressos em milhares de Reais) 
o 
Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 Demonstrações dos fluxos de caixa Exercícios 
Ativo 12/2023 12/2022 Passivo e patrimônio líquido 12/2023 12/2022 findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
Circulante 6341 5.725 Circulante | o (eTa 12/2023 12/2022 
i Prejuizo)/lucro líquido antes do Imposto 
Caixa e equivalentes de caixa 1.035 51 Empréstimos e financiamentos 509 ~ | (Prejuízo) iquido ant Imps 
À A de Renda e da Contribuição Social (269) 1.145 
Clientes 3.994 327 Debêntures . , a 6.231 4.556 Ajuste de exercícios anteriores L 652 
Tributos a recuperar 1.234 5.302 a pngaposs frabalhistas e tributárias on poe Ajustes que não afetam o caixa 
Adiantamentos 0 18 idaçõ - Juros sobre debêntures 7.814 - 
Outras obrigações 907 Out . taçõ 1288 
Outros ativos 78 27 Não circulante 65.528 58.161 | ee ir financeiros sob asi ESP 
Não circulante 99.584 76.815 Empréstimos e financiamentos 911 - impostos diferidos: sonreempresumos (157) a 832) 
R Debêntures 56.772 50.322 E 
Partes relacionadas 6.166 4.022 Obrigações trabalhistas e tributárias 219 186 | Depreciações 3.026 2.520 
Tributos a recuperar 2.767 - Arrendamentos 7.626 7.598 . ook en 18.324 9.856 
Caixa restrito 3.085 2.513 Partes relacionadas E 55 (sra de kojac das atividades es da ative, 
p Patrimônio liqui 32.732 18.246 | (Decréscimo)/acréscimo nas contas de ativo 
IRPJ e CSLL diferidos 1.989 1.832 Capital social 19 36557 21.802 | Clientes (3277) (38) 
Imobilizado 85.577 68.448 Prejuízos acumulados (3.825) (3.556) | Adiantamentos 18 1.018 
Total do ativo 105.925 Total do passivo e patrimônio líquido 105.925 82.540 | Tributos a recuperar 1.343 (4.687) 
= = Caixa restrito 2 (218) 
Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 Outros ativos 8 (9) 
Capital social Lucros/(prejuízos) acumulados Total do patrimônio líquido | Acréscimo/(decréscimo) nas contas de passivo 
Saldos em 31 dezembro de 2021 21.802 (4.049) 17.753 | Fornecedores (86) (148) 
Lucro líquido do exercício - 1.145 1.145 | Obrigações trabalhistas e tributárias (63) 9 
Ajuste de exercícios anteriores - (652) (652) | Arrendamentos (20) 7.886 
Saldos em 31 dezembro de 2022 21.802 (3.556) 18.246 | Juros pagos sobre empréstimos (6.622) (4.289) 
Incorporação SPE l 14.755 - 14.755 | Outros passivos (907) (72) 
Prejuízo do exercício E (269) (269) | Caixa gerado das atividades operacionais 8.720 9.390 
Saldos em 31 Dezembro de 2023 36.557 (3.825) 32.732 | Fluxos de caixa das atividades de investimentos 
Demonstrações do resultado Exercícios Demonstrações do resultado abrangente Exercícios findos | a imobilizado idades de investimento AE (8-186) 
fingos em 31 da dezembro da 2023 9 2022 Sai) HENGE TOGO Fluxos de caixa das atividades de financiamentos © C S 
i i a 12/2023. 12/2027 12/2023 12/2022 | partes relacionadas 2.481 (1.052) 
Receita operacional liquida 14.516 10.840 juí: faui foi PRA ai j ` 
REA (Prejuízo) / Lucro líquido do exercício (269) 1.145 | Aquisição (Pagamento) de empréstimo com 
Custos e despesas operacionais (7.816) (3.687) | Total do resultado abrangente do exercício (269) 1.145 |; su Ro fi cable p 49) 497 
Resultado antes do resultado financeiro 6.700 instituições financeiras (49) 
Receitas financeiras 38 Debêntures E (10.624) E 
Despesas financeiras (7.167) Caixa gerado pelas atividades 
Resultado financeiro líquido (7.129) (7. de financiamentos 3 p (8.192) (555) 
Resultado antes do IR e Contribuição Social (429) (687) = = = = Acréscimo liquido no caixa e equivalentes de caixa984 (281) 
Corrente 3 - “As demonstrações financeiras completas, Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 51 332 
Diferido 157 1.832 incluindo o Relatório dos Auditores Independentes Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.035 51 
(Prejuízo) / Lucro líquido do exercício (269) 1.145 estão à disposição na sede da Empresa” Acréscimo líquido no caixa e equivalentes de caixa984 (281) 


Poder Judiciário Federal 
dr Justiça do Trabalho 
% Tribunal Regional do Trabalho da 17º Região 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90.003/2024 


Objeto: Contratação de sistema de gestão e consignação em folha de pagamento, incluindo 
suporte técnico, instalação, manutenção e treinamento, conforme condições e especificações 
estabelecidas no Edital. 

Data e Horário da Sessão: dia 25/04/2024, às 13horas. 

Local: Sistema Eletrônico do governo — www.compras.gov.br - (UASG 080019) 

Informações: Telefones: (27) 3321-2482; e-mail: licitacoes @trt17.jus.br. 

O edital está disponível nos sites www.trtes.jus.br, www.compras.gov.br e no Portal Nacional de 
Contratações Públicas - PNCP. 


Genésio Rosas Britto 
Pregoeiro 


Alliage S/A Indústrias Médico Odontológica 


CNPJ/MF nº 55.979.736/0001-45 
Demonstrações Financeiras dos Exercícios Findos em 31/12/2023 e 2022 (em milhares de reais) 


Senhores Acionistas: Em cumprimento aos dispositivos legais e estatutários, submetemos à vossa apreciação, o balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras relativos aos exercícios encerrados 
em 31/12/2023 e 2022. Permanecemos à inteira disposição dos Senhores acionistas para prestar-lhes quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários. Ribeirão Preto-SP 08/04/2024. A Diretoria. 


Balanço Patrimonial 


Demonstrações de Resultado 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Presidente Sr. Nasser Fares, no uso das suas atribuições, convoca os associados da Sociedade 
Beneficente Muçulmana - SBM, para a realização, na forma do artigo 21 do Estatuto Social vigente, 
da Assembleia Geral Ordinária a realizar-se, conforme dispõe o artigo 18 do ato constitutivo, no 
dia 09 de Junho de 2024, em prjmeira convocação às 09h00min e em segunda convocação após 
30:minutos às 09h30min em sua sede social na cidade e Estado de São Paulo, Avenida do Estado, 
n. 5.382, Centro, CEP 01516-000, para em conformidade com o 81º do artigo 18 do Estatuto Social 
tratar da seguinte ordem do dia: 
a) Apreciação e Deliberação sobre a prestação de contas e o relatório de atividades da Diretoria e 
b) Demais assuntos de interesse da SBM. 
Em conformidade com a allnea “l” do artigo 33, cabe ao Presidente da Diretoria apresentar a 
prestação de contas e o relatório das atividades à Assembleia Geral Ordinária. Ademais, na fonna 
da allnea -b* do artigo 25, uma vez recebidos os documentos acima citados elaborados pelo 
Presidente da Diretoria, caberá ao Conselho Fiscal elaborar um Parecer e submeter para apreciação 
e deliberação por parte da Assembleia Geral Ordinária. 


São Paulo, 01 de abril de 2024 


Ser Fares 
Presidente 


Prefeitura de José Bonifacio SP 


Secretaria de Administração 
Serviço de Compras e Lotario 
AVISO DE LICITAÇÃO - LEILÃO ELETRÔNICO 
EDITAL DE LEILÃO ELETRÔNICO Nº. 1/2024. 
PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 025/2024. 
DATA DA REALIZAÇÃO: 07/05/2024. 
HORÁRIO: 14:00 horas. 
LOCAL: www.andradeleiloes.com.br. 
A Prefeitura Municipal de José Bo io, Estado de São Paulo, TORNA PÚBLICO aos interessados, 
a realização do(a) LEILÃO ELETRÔNICO nº. 1/2024, objeto do Processo de Licitação nº. 025/2024, 
do tipo Maior Preço Unitário, objetivando a Alienação de bens móveis (veículos/máquinas/ 
equipamentos) considerados inservíveis a administração, pertencentes ao patrimônio municipal, 
conforme especificações anexas, que será regido pela Lei Federal nº. 14.133, de 1º de abril de 2021, 
e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie. 
O Edital na integra poderá ser obtido pelo endereço eletrônico licitacao.josebonifacio.sp.gov.br/ 
comprasedital. 
Prefeitura Municipal de José Bonifácio, 
Aos 08 de abril de 2024. 


DILMO RESENDE DE CARVALHO 
Prefeito Municipal 


Controladora Consolidado Controladora Consolidado Receitas financeiras 7.664 16.094 8.918 15.769 
ATIVO 2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022 Despesas financeiras (60.990) (52.285) (69.224) (53.807) 
Circulante Receita Bruta 460.480 583.396 503.742 661.450 Variação cambial, líquida 24.177 12378 24.177 12.378 
Caixa e equivalentes de caixa 51.342 81.517 74.309 85.321 Deduções (50.172) (63.581) (67.773) (69.987) Resultado financeiro (29.149) (23.813) (36.129) (25.660) 
Instrumentos financeiros derivativos 14.230 21.300 14.230 21.300 Receitas aeii 410.308 519.815 435.969 591.463 Lucro antes do imposto de renda cei Flas aaa. GT 
ustos dos produtos vendidos À E . 3 
a spcebende clentes bes dese eae bree e dos serviços prestados (233.115) (300.100) (215.998) (324.711 (2.662) (276) (2092) (546) 
Tributos a recuperar 70.875 83953 78049 90730 Lucro bruto 177193 219.715 219.971 266.752 I.R. e contribuição social corrente 1.753) - (2335) (2.138) 
Imposto de renda e contribuição social 4415 1157 4506 1.185 Despesas com vendas (56.235) (63.108) (74.146) (85.799) Lucro líquido do exercício 43 43.922 80.027 
Despesas antecipadas 1.654 377 1854 377 Despesas administrativas (49.884) (42.773) (62.708) (51.876) Atribuivel a 
Ouiras atives 1122 307 1169 951 Reago . Pare soe Es a a e Acionistas da Pompe Ei ee eet 
- ER utros ganhos (perdas), líquidos À . articipação de não controladores 
aii 450.796 501.824 475.657 526.587 Lucro operacional 74.951 _ 99.162 84.478 _108.371 4 7 
Realtefvel a longa prazo Demonstrações das Mutações do Patrimônio Liquido 
Tributos a recuperar 4.701 932 4.701 932 Atribuivel aos sócios acionistas da controladora 
Instrumentos financeiros derivativos - 2.733 - 2733 : Reserva de Lucros PREN 
Imposto de renda e . Ajuste de Reserva de Reserva de “Lucro Participação Total do 
contribuição social diferidos 14419 17081 15769 18170 Capital avaliação subvenção para Reserva retenção de (Prejuizos) dos não con- patrimônio 
Emprésti ligad 42.709 48.427 4733 14279 social patrimonial investimento legal lucros acumulados Total troladores líquido 
mprestimos pessoas ligades k N a 5 Em 01 de janeiro de 2022 76.963 65.503 4.754 z - (49.436) 97.784 1.159 98.943 
oo a de ie pd E me ie Realização de custo atribuído, líquida de tributos E 42 > > E (42) E = = 
positos Judiciais © oulros ativos D é Variação cambial de investimentos localizados no exterior - (3.324) - - - - (3.324) - (3.324) 
A 47.492 62.897 40.866 59.838 Ajuste de avaliação patrimonial na combinação de negócios - (1.385) - - - 1.385 - 866 866 
Investimentos 2.079 - Reserva de subvenção para investimento - - (4.754) E a 4.754 - - - 
Ativo de direito de uso 3.829 8050 Reserva de subvenção para investimento lei 160/17 = - 5.900 E = (5.900) = = - 
Imobilizado 60.330 38.800 Lucro liquido do exercício - - - - - 75.073 75.073 4.955 80.028 
Intangível 131.420 117.667 Destinação do lucro: Reserva legal > - - 4587 - (1.587) É E E 
197.658 164.517 | Dividendos minimos obrigatórios - E - 7 - (1.507) (1.507) - (1.507) 
238.524 224.355 Retenção de lucros - - - - 22.740 (22.740) - - - 
Total do ativo Em 31 de dezembro de 2022 76.963 60.836 5.900 1.587 22.740 = 168.026 6.980 175.006 
Controladora Realização de custo atribuído, líquida de tributos ; - (132) - - - 132 - - - 
PASSIVO — 2023 2022 2023 2022 Variação cambial de investimentos localizados no exterior - (1.799) - - - - (1.799) - (1.799) 
a se AEE dito EEE Ajuste de avaliação patrimonial na combinação de negócios - (1.278) - - - 1.278 - (2.613) (2.613) 
sree 24.346 25.780 24.983 30048 LU‘? liquido do exercicio E E : = - 41.387. 41.387 2535 43.922 
Empréstimos e financiamentos 203.580 190.681 204.782 190.919 postingan do Iuero: Reserva legal P E E me (26.130) tes (28.096) - (28.098) 
Passivos de arrendamento 3113 3286 4726 4253 Retenção de lucros . E É - 38.762 (38.762) É Ê É 
Adiantamentos de clientes 37.506 30.002 41.237 33.508 Em 31 de dezembro de 2023 76.963 57.627 5.900 3656 35372 = 179.518 6.902 186.420 
Salários e encargos sociais 5487 6428 6177 7.374 DSHIOTEWaGSSSTGGE FS Ca 
Tributos a recolher 3763 5.659 5203 7.781 - iá - 
Provisão para garantias 2.693 2523 2693 2523 proces o caixadas | 5 fontroladora jforselidade spontroladora = fonsolidade 
atividades operacionais 
ees Fe capo dervalNog a foe en Bei Lucro antes do LR. e da C.S. 45802 75.349 48.349 82.711 — Adiantamentos de clientes 7504 (83.199) 7.720 136.443) 
Outros passivos 62 286 1006 870 Ajustes de receitas e despesas Outros passivos (10.907) (2.720) (13.083) (11.725) 
202.467 271.848 302.624 285.370 nao envolvendo caixa: Caixa proveniente das operações 123.773 54.983 141.700 59.900 
ae SEE Ao oe a Equivalência patrimonial (3.520) (5.201) (767) 253 Juros pagos (59.192) (31.780) (59.512) (31.780) 
Não circulante , Depreciação e amortização 16.523 18.393 18.642 20.174 I.R. e contribuição social pagos - - (631) (1.912 
Empréstimos e financiamentos 212.469 280.549 212.469 280.632 Realização do valor justo Caixa líquido (aplicado nas) Si: 
Passivos de arrendamento - 2945 - 4.271 na combinação de negócios (3.209) 1.385 (3209) 1.385 atividades operacionais 64.581 23203 81.557 26.208 
Instrumentos financeiros derivativos 5.559 - 5.559 - Resultado na baixalalienação Fluxos de caixa das 
Provisão para contingências 3.156 2.552 3.156 2.552 de bens do imobilizado (1.295) (167) (1.295) (167) atividades de investimentos 
Outros passivos 325 326 2062 2446 Juros, variações monetárias Aquisições de bens do ativo imobilizado (29.789) (11.447) (31.216) (12.421) 
Provisão para passivo e cambiais, líquidos 34.673 35.393 34673 35.572 Aquisição software e intangível 20.240) (12.583) (20.701) (12.850) 
a descoberto de controladas 7.887 9.218 = 665 Provisão para perdas com Caixa líquido aplicado 
Dividendos a pagar 1.890 - 1.890 - estoques em poder de terceiros 612 268 (612) 268 nas atividades de investimentos (50.029) (24.030) (51.917) (25.271 
225.136 290.566 Provisão para contingências (847) (236) (1.090) (236) Fluxos de caixa das 
Total do passivo 523.753 567.438 527.760 575.936 Provisão para devedores atividades de financiamentos 
Patrimônio líquido duvidosos e ajustes a valor presente - (1.574) - (1.574) Amortizações de arrendamentos (3.857) (3.629) (4.811) (4.614) 
Atribuível aos acionistas da controladora Baixa Contas a receber Amortizações de empréstimos!financiamentos (177.278) (112.111) (177.278) (112.201) 
Capital social 76.963 76.963 76.963 76.963 pela venda de investimentos - 25.643 - 25.643 Ingressos de empréstimos efinanciamentos 148.868 141.367 150.070 141.367 
Ajustes de avaliação patrimonial 57.627 60.836 57.627 60.836 Juros instrumentos financeiros derivativos - 2.583 - 2.583 Empréstimo empresas ligadas e outros 5.718 (9.626) 9.546 (9.627) 
Reservas de lucro 44.928 30.227 44.928 30.227 Demais provisões (1.892) 1.437 (1.891 1.375 Lucros distribuídos, adiantamento 
179.518 168.026 179.518 168.026 86.847 153.273 92.800 167.987 para distribuição de lucros e 
Participação dos não controladores 2 - 6902 6980 Variações no capital circulante: juros sobre o capital próprio, pagos (18.178) - (18.178) - 


Contas a receber de clientes 
Instrumentos financeiros derivativos 
Estoques 

Tributos a recuperar 

Dividendos a pagar 

Outros ativos 

Fornecedores 

Salários e encargos sociais 


179.518 168.026 186.420 175.006 


Total do passivo e do patrimônio líquido 


A Diretoria 
Giovana Maira Zaccaro Pereira 
Contadora - CRC 1$P292511/0-2 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações 
financeiras, as quais estão a disposição na sede da empresa. 


(13191) 6.575 
12.058 (16.900) 
23.228 (28.782) 


9.098 15.262 
12.058 (16.900) 
20.387 (34.637) 


Caixa líquido gerado 
pelas atividades de financiamentos 
Aumento de caixa e 


(44.727) 16.001 (40.651) 14.925 


11.713 (9.266) 10.992 (8.323) equivalentes de caixa, líquidos (30.175) 15.174 (11.011) 15.861 
9917 1.507 9917 1.507 Caixa e equivalentes de caixa 
(1012) (1.025) (916) (230) no início do exercício 81.517 66.343 85321 69.460 
(1.443) (13.589) (6.065) (15.680) Caixa e equivalentes de caixa 
(941) (891) (1.197) (918) no final do exercício 51.342 81.517 74309 85.321 


Número do 
Processo: 
PL24A0080SJ 


CITAGAO SOBRE ACUSAGAO DE 
DEPENDÊNCIA CONFORME G. L. 
c. 119, § 39M 


Estado de Massachusetts 
Tribunal de Primeira Instancia 
Tribunal de Família e Sucessões 


Valmir Ramos da Silva Junior 
v. 
, Demandado “Genitor UM” 


+ Demandante 


Tribunal de Família e Sucessões de 
Plymouth 


Valmir Ramos da Silva 
Se aplicável: 
, Demandado “Genitor Dois” 


Ao Réu acima Nomeado: 


Você está ordenado a comparecer no Tribunal de Família e Sucessões de Plymouth para uma 
audiência sobre a Acusação de Dependência conforme G. L. c. 119, § 39M. 
Informações sobre a audiência: 


Audiência de Revisão 


Data: 22/05/2024 

Horário: 11:00 

Local: Tribunal de Familia e Sucessões de Brockton 
215 Main Street 


Brockton, MA 02301 


Você é por este meio convocado e obrigado a apresentar: 
Daniel A Rojas, Esq. 


cujo endereço é: 
Georges Cote Law 
235 Marginal St 
Chelsea, MA 02150 


sua resposta, se houver, à acusação, a qual é anexada a você, dentro de 7 dias após a entrega 
desta citação, excluindo o dia da entrega. Você também é obrigado a registrar sua resposta 
à acusação no escritório do Registro deste Tribunal no Tribunal de Família e Sucessões 
de Plymouth, seja antes da entrega ao demandante ou ao advogado do demandante, se 
representado por advogado, ou dentro de um tempo razoável depois disso. 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


LEILAO ON LINE 
Sheila Souto F dos Santos Jucesp 1213, 
torna público que no dia 24/04/2024 às 


19:00h Leilão On Line de moedas, células, 
selos, medalhas antigas. 
Acesse: 
www.anaaquinoleiloes.com.br 


) semináriosfolha x 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE AMERICO BRASILIENSE 

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00001/2024 - PROCESSO Nº 0005/2024 - OBJETO: 

Contratação de empresa especializada em locação e montagem de tendas para ajudar nos atendimentos das 

unidades básicas de saúde e no Hospital José Nigro Neto no período de 12 meses. Exclusivo ME-EPP / Tipo: 
Menor preço por item / Modo de Disputa: Aberto/Fechado. Valor Estimado: R$ 84.810,00. Recebimento de propostas até: 
24/04/2024 às 9h00 / Início da disputa: 24/04/2024 às 9h30 Local: https://bnccompras.com/Home/Login. Credenciamento: 
Tel. e Whats (42) 3026-4550, contato@bnc.org.br ou https://bnc.org.br. Edital: https://americobrasiliense.sp.gov.br/site/ 
categoryllicitacoes/, Maiores informações: licitacao@americobrasiliense.sp.gov.br DIRCEU BRAS PANO - PREFEITO 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE URUPES/SP 
_ N AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/2024 - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 84/2024 — TIPO: 
MENOR PREÇO — Objeto: Registro de preços para a Aquisição de Produtos Odontológicos, 
conforme especificações constantes do Edital. A realização da sessão pública ocorrerá em 
9/5/2024 (quinta-feira), às 9h (nove horas - horário de Brasília/DF), no sítio eletrônico 


oficial do Município de Urupês: www.urupes.sp.gov.br. O Edital estará à disposição 
dos interessados no Setor de Licitações da Prefeitura, situado na Rua Gustavo Martins 
Cerqueira, nº 463, Saguão 2, Centro, em Urupês/SP, nos dias úteis, de segunda a sexta- 
feira, no horário das 8h às 11h e das 13h às 17h, bem como no endereço eletrônico: www. 
uru es sp gov Br loitacoes, Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo telefone: (17 
3552-1144 ou pelo e-mail: licitacoes@urupes.sp.gov.br. PREFEITURA DO MUNICÍPIO D| 
URUPES, 9 de abril de 2024. ALCEMIR CASSIO GREGGIO - Prefeito - 


QUARTA-FEIRA, 10 DEA | 4 
YNES 24% 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE URUPES/SP 

=” ` AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 2/2024 - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 86/2024 
— TIPO: MENOR PREÇO - Objeto: necessidade de Recapeamento Asfáltico, conforme 
especificações constantes do Edital. A realização da sessão pública ocorrerá em 22/5/2024 
(quarta-feira), às 9h (nove horas - horário de Brasília/DF), no sítio eletrônico oficial do 
Município de Urupês: www.urupes.sp.gov.br. O Edital estará à disposição dos interessados 
no Setor de Licitações da Prefeitura, situado na Rua Gustavo Martins Cerqueira, nº 463, 
Saguão 2, Centro, em Urupês/SP, nos dias úteis, de segunda a sexta-feira, no horário das 
8h às 11h e das 13h as 17h, bem como no endereço eletrônico: www.urupes.sp.gov.br\ 
licitacoes. Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo telefone: (17) 3552-1144 ou 
pelo e-mail: licitacoes@urupes.sp.gov.br. PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE URUPES, 9 de 
abril de 2024. ALCEMIR CASSIO GREGGIO - Prefeito - 


Comunicado 


VERIFIQUE SE VOCÊ POSSUI VALORES A SEREM HESTITUIDOS CONOSCO! 
Se vol oye alguem operação do cridan [tartia cy crédito, ernpedstin pessoal, arrgurpatitesa consignata 
entre outro] com a Blanco BGN ou Banco DNP Panihot - produto Cetelem, verifique se voce possi valores 


a serem susaituídos. 
cetelem 


snsc site alocar ne ves beh go br pare malltas a comigo wem caso de dúvidas 
acesse wew.ertelemcombe e silba mait 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CACONDE 
AVISO DE LICITAÇÃO Concorrência Eletrônica n.º 004/2024 Procedimento Licitatório n.º 0017/2024 A 
Prefeitura Municipal de Caconde, Estado de São Paulo, através do Prefeito Municipal, torna público para 
o conhecimento dos interessados que estará realizando licitação, na modalidade Concorrência Eletrônica 
para a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO RAMO DE CONSTRUÇÃO CIVIL, PARA A REFORMA 
E RESTAURO DA SEDE DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO. Informamos que a integra do Edital e seus 
anexos poderão ser lidos ou obtidos nos sites, na página eletrônica www.caconde.sp.gov.br, e www.bll. 
org.br. Maiores informações estarão disponiveis o telefone (19) 3662-7199. A sessão pública de abertura, 
análise e julgamento da presente licitação ocorrerá dia 20 (vinte) de maio de 2024, às 09h00, onde as pro- 
postas serão recebidas, analisadas e julgadas no prazo legal. João Filipe Muniz Basilli - Prefeito Municipal. 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 


COMUNICADO DO PREGÃO ELETRÔNICO nº 019/2024 
O Senhor Pregoeiro do Município de Caieiras faz saber a todos os interessados, 
e para não gerar futuras nulidades, a sessão pública anteriormente designada 
para o dia 18/04/2024 às 08h05min, fica redesignada para o dia 19/04/2024 às 
08h05min, e o recebimento das propostas será até as 08h00min do dia 19/04/2024. 
Caieiras, 09 de Abril de 2.024. 
SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Departamento de Licitação 


PREFEITURA DE MIRANDOPOLIS 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 3878/2.024 - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 25/2.024 
- PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2.024 - EDITAL Nº 06/2.024 - OBJETO: Contratação de 
empresa especializada para execução de serviços, regime de empreitada integral, para 
a realização da 30º FESTA DO PEÃO 2.024, envolvendo a coordenação, organização, 
promoção, produção e exploração comercial, com fornecimento de estrutura, equipamentos 
e mão de obra, a ser realizada no período de 21 a 23 de junho de 2.024, em evento que 
consiste na realização de shows artísticos, rodeio profissional e parque de diversões, em 
virtude dos festejos em comemoração ao aniversário do Município de Mirandópolis. TERMO 
DE RERRATIFICAÇÃO - No Anexo | — Termo de Referência, do Edital epigrafado, onde se lê: 
6.2.1 — Dia 21 — Sexta-feira- Us Agroboy; 6.2.3 — Dia 22 — Sábado — Mayck e Lyan; 6.2.4 — Dia 
23 — Domingo — Rio Negro e Solimões; se: 6.2.1 — Dia 21 — Sexta-feira — Mayck e Lyan; 


6.2.3 — Dia 22 — Sábado — Us Agroboy; 6.2.4 — Dia 23 — Domingo — Rio Negro e Solimões. Os 
demais termos e condições permanecem inalterados. Mirandópolis/SP, 09 de abril de 2.024. 
Ademiro Olegário dos Santos — Prefeito. 


E ssaa ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE COMPANHIAS 
ABC asiera de DE ENERGIA ELÉTRICA - ABCE 
= Energia Elétrica CNPJ 62.659.891/0001-40 
Edital de Convocação 
Ficam convocadas as associadas da Associação Brasileira de Companhias de Energia Elétrica - ABCE a reunirem- 
-se em Assembleia Geral Ordinária ("AGO") que será realizada em 25.04.2024, virtualmente, via plataforma MS 
Teams, às 10h30, em primeira convocação e, em não havendo quórum, às 11h, em segunda convocação, indepen- 
dentemente de quórum, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1. Exame, deliberação e aprovação 
do Relatório da Diretoria e das Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social findo em 31.12.2023; 2. 
Revisão e aprovação do orçamento do exercício social de 2024; 3. Outros assuntos de interesse geral. As associadas 
deverão estar representadas na forma de seus atos societários e as procurações deverão conter poderes especiais 
para participação na assembleia e ser apresentadas na secretaria da ABCE com antecedência ao início da reunião. 
São Paulo, 10 de abril de 2024 
Eduardo Vieira de Souza Barbosa 
Presidente do Conselho de Administração 


PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO 


PREGÃO ELETRÔNICO N.º 11/2024 - PROCESSO N.º 1575/2024 

A Prefeitura do Município de São Miguel Arcanjo, através do Setor de Compras, 
faz saber a quantos possa interessar que, se acha aberta licitação na Modalidade 
Pregão Eletrônico nº 11/2024, do tipo menor preço por item, destinada a escolha da 
proposta mais vantajosa para aquisição de 01 (um) VEÍCULO TIPO PICK-UP FURGÃO, 
ANO/MODELO 2024, zero quilômetro, a ser utilizado pela Secretaria de Assistência e 
Desenvolvimento Social, Projeto Viva Leite, conforme especificações constantes no 
ANEXO |- TERMO DE REFERÊNCIA. Edital através dos sites www.saomiquelarcanio. 
sp.gov.br e www.bbmnetlicitacoes.com.br sem ônus aos interessados solicitantes. 
RECEBIMENTO DE PROPOSTAS ATE: 02/05/2024 — Horas 09:00:00; ABERTURA E 
ANÁLISE DAS PROPOSTAS: 02/05/2024 — Horas 09:05:00; INÍCIO DA SESSÃO DE 
DISPUTA DE PREÇOS: 02/05/2024 — Horas 10:00:00. Informações: das 9:00 às 17:00 
horas, e-mail: licitacao@saomiguelarcanjo.sp.gov.br, Telefone: (15) 3279-8000. São 
Miguel Arcanjo, 09 de abril de 2024. Paulo Ricardo da Silva — Prefeito Municipal. 


PREFEITURA DE MIRANDOPOLIS 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 4237/2.024 - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 32/2.024 
- PREGÃO ELETRÔNICO Nº 04/2.024 - EDITAL Nº 07/2.024 - A Prefeitura do Município 
de Mirandópolis, Estado de São Paulo, avisa aos interessados que realizará licitação na 
modalidade Pregão, na forma Eletrônica, com critério de julgamento do tipo Menor Preço, com 
utilização de Recurso Próprio, que tem por objeto a Contratação de empresa especializada para 
operacionalização do projeto Banda Marcial, com oficinas de música para alunos da Educação 
Básica atendidos no contra turno do período regular, bem como demais munícipes que se 
interessam pelas atividades. Cadastro de propostas no site: a partir das 12h00 do dia 12 de 
abril de 2.024. Abertura das propostas: às 08h30 do dia 07 de maio de 2.024. Início da disputa 
de Preços: às 09h00 do dia 07 de maio de 2.024. Local: Portal Bolsa de Licitações do Brasil 
— BLL www.bll.org.br. Referência de Tempo: horário de Brasília (DF). O Edital e seus anexos 
estão disponíveis, na íntegra, no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), no endereço 
eletrônico www.bll.org.br, bem como no site oficial do Municipio, no endereço eletrônico www. 
mirandopolis.sp.gov.br. Informações complementares a respeito da presente licitação, serão 
obtidos através dos e-mails comprasmirandopolis@gmail.com e licitacao@mirandopolis.sp.gov. 
br. Mirandópolis/SP, 09 de abril de 2.024. Ademiro Olegário dos Santos. Prefeito. 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


TERMO DE REVOGACAO 

CONCORRENCIA PUBLICA Nº 07/2019 

, PROCESSO Nº 10885-5/2019 
OBJETO: PARCERIA PUBLICO-PRIVADA (PPP) NA MODALIDADE 
DE CONCESSÃO ADMINISTRATIVA PARA GESTÃO, OTIMIZAÇÃO, 
EXPANSÃO, MODERNIZAÇÃO E MANUTENÇÃO DO SISTEMA DE 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE JABOTICABAL 
O Prefeito de Jaboticabal/SP, resolve decretar a REVOGAÇÃO TOTAL do Edital de 
Licitações modalidade CONCORRENCIA PUBLICA Nº 07/2019, em observância 
aos princípios que regem a administração pública, nos termos do disposto pelo artigo 
49 da Lei Federal nº 8.666/93 e conforme o teor da Súmula nº 473 do STF, nos termos 
do contido nos autos do processo. 


Publique-se. 
Jaboticabal, 09 de abril de 2024 
EMERSON RODRIGO CAMARGO 
Prefeito 


UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE 
PERNAMBUCO 


AVISO DE REABERTURA DE PRAZO 
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 90002/2024. 


à 


Objeto: O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para aquisição, por 
registro de preço, microcomputadores, notebooks e equipamentos de informática para o Campus 
Sede e Unidades Acadêmicas da Universidade Federal Rural de Pernambuco —, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. 


Realização: 23/04/2024, às 09h00 min (Horário Brasilia). 


Editais: Diretoria de Licitações, localizada no térreo do Prédio de Apoio Administrativo da UFRPE, 
à Rua Dom Manoel de Medeiros s/n, Dois Irmãos, Recife/PE, fone: (81) 3320-6106 ou através do 
site www.comprasnet.gov.br. 
Mário Leal da Silva 
Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 


AVISO DE RETIFICAGAO DE LICITAÇÃO - Pregão Eletrônico nº. 07/2.024 
Objeto: FORNECIMENTO PARCELADO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DESTINADOS À ME- 
RENDA ESCOLAR, COZINHA COMUNITÁRIA E FUNDO SOCIAL DE SOLIDARIEDADE E CAFE EM PO E 
AÇÚCAR REFINADO E CRISTAL PARA DIVERSOS DEPARTAMENTOS E SECRETARIAS DA MUNICIPA- 
LIDADE, POR 03 MESES. Tendo em vista os pedidos de esclarecimentos formulados por empresas, houve 
a necessidade da alteração do Edital supra. Em razão disso, as novas datas ficam redesignadas conforme 
a seguir, RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 09:00 horas do dia 10/04/2.024 às 09:00 horas do dia 
23/04/2.024. INÍCIO DA SESSÃO DA DISPUTA DE PREÇOS: as 09:05 horas do 23/04/2.024. ESCLARECI- 
MENTOS E IMPUGNAÇÕES: Até as 17:00 horas do dia 18/04/2.024. Desta forma, fica retificado o referido 
EDITAL que estará à disposição a partir do dia 10/04/2.024, pela internet www pinhal.sp.gov.br e www.bll.org. 
br, ou de segunda a sexta-feira, das 09:00 às 15:00 horas no Centro Administrativo da Prefeitura Municipal, 
situado à Avenida Hélio Vergueiro Leite, s/nº Jardim Universitário | — Bloco G, sala 39. Quaisquer infor- 
mações poderão ser obtidas pelo telefone (19) 3651-9699, ou e-mail jefferson.compras@pinhal.sp.gov.br. 
Espírito Santo do Pinhal, 09 de abril de 2.024. 

Lívia Maria Coimbra Novaes Ribeiro da Cunha - Diretora de Departamento — Administração 

Valor da Publicação R$ 160,00 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 


TERMO DE JULGAMENTO DA IMPUGNAÇÃO 
CREDENCIAMENTO Nº 001/2024 — Proc. 368/2024 
INTERESSADOS: IMPUGNANTE: BB PRECIDÊNCIA 
Nos termos da decisão exarada pela Secretaria Municipal de Assuntos 
Jurídicos, ou seja:“Por todo o exposto, opino pelo parcial provimento 
da impugnação, tão somente para que o item 6.1.1 observe o regramento 
definido na Lei de Desburocratização, nos termos delineados neste parecer, 
mantendo-se inalterados os demais itens”, foi julgado parcialmente 
procedente a impugnação, com a alteração requerida prossiga o presente 

credenciamento para a aceitação das propostas. 
Dê-se ciência e após, publique-se. 
Caieiras,09 de Abril de 2.024. 
SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Departamento de Licitação 


SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS DE BEBEDOURO 
B — SAAEB AMBIENTAL — 


AMBIENTAL AVISO DE LICITAÇÃO o 
PROCESSO 07/2024 EDITAL 07/2024 PREGÃO ELETRÔNICO 07/2024 
O Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Bebedouro — SAAEB AMBIENTAL 
torna público para conhecimento dos interessados que realizará licitação 
na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de 60.000 (sessenta mil) 
unidades de tabletes de 200 g com 50% de ácido tricloroisocianúrico e 50% 
de fluorsilicato de sódio, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas no Edital e seus anexos. A realização da sessão pública 
ocorrerá em 23/04/2024 às 09h31min no sitio www.portaldecompraspublicas. 
com.br. O Edital e seus anexos estão disponíveis na integra no site do 
SAAEB AMBIENTAL: https://www.saaebambiental.com.br e no site www. 
portaldecompraspublicas.com.br. Maiores informações pelo telefone: 17 
3344-5407 ou pelo e-mail saaeb.licitacao@bebedouro.sp.gov.br 
Bebedouro, 09 de abril de 2024 
Gilmar Aparecido Feltrim - Presidente 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BASTOS 


AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRENCIA N.º 001/2024; 
O Prefeito de Bastos torna público que se encontra aberto na Divisão de Compras, o Edital da 
Concorrência n.º 001/2024, para “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REVITALIZAÇÃO 
DA VIA DE ACESSO WAGNER DOS REIS FERREIRA". O Edital minucioso está disponível 
no site www.bastos.sp.gov.br bem como na PLATAFORMA BLL no link www.bll.org.br, onde 
os interessados poderão solicitar maiores informações e esclarecimentos. A presente licitação 
encerrar-se-á após decorrer o prazo de 10 dias úteis da última publicação deste aviso em 
órgão de imprensa. Bastos/SP., 09.04.2024. Manoel Ironides Rosa - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DE POSSE 
Estado de São Paulo 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2024 

PROCESSO Nº 0954/2024 
OBJETO: Registro de preços visando a aquisição de aquisição de uniformes escolares para 
alunos da rede municipal de ensino, objetivando atender as unidades escolares, de acordo com 
o ANEXO | — Termo de Referência e demais condições estabelecidas neste edital. 

COMUNICADO DE REABERTURA 
I — Pelo princípio da autotutela, o qual confere poderes a Administração Pública de rever 
seus atos, somando-se ao princípio da legalidade, julgamento objetivo das propostas e 
vantajosidade, informo que o certame retornará a etapa de HABILITAÇÃO, tendo em vista 
que a empresa ATG Confecções Ltda., foi desclassificada erroneamente. 
Il — Diante de tal providência, fica reaberta a sessão na data de 18 de Abril de 2.024 às 
10:00 horas, a qual irá alterar a decisão anterior de INABILITAÇÃO da Empresa ATG 
Confecções Ltda. para a condição de HABILITADA e atos subsequentes. 
Ill — Publique-se e encaminhe-se para as providências de praxe. 
Santo Antônio de Posse, 09 de abril de 2.024. 
Joseani D. Bassani Torres - Pregoeira 


E 


xX 


À Tr issão Ao Vi 
[Rico LEILÃO qra "emana? D Eletrobras 
” Somente Online 16/04/2024 às 10h00 Furnas 


EDITAL CSLS.G-308.2024 
Transformador, Sucatas Diversas e Materiais Diversos. 
Modalidade: ON-LINE com Transmissão ao vivo (www.ricoleiloes.com.br) 
Abertura dos lances dos lotes: 29 de março de 2024 às 10h00m 
Início de fechamento dos lotes: 16 de abril de 2024 às 10h00m 
EDITAL COMPLETO acesse www.ricoleiloes.com.br 

*Os interessados devem se habilitar por e-mail contato@ricoleiloes.com.br 

até 15/04/2024, com envio dos documentos indicados no Edital. 

A DOCUMENTAÇÃO SERÁ ANALISADA PELA COMISSÃO DE ALIENAÇÃO. 
** Maiores informações, condições de participação, visitação, 
remoção dos bens acesse o edital completo no site. 

Leiloeiro Oficial - Victor Senna Gir Andrade — JUCESP 1132 


Tel. (11) 4040-8060 | www.RicoLeiloes.com.br 


Superintendência de Água, Esgotos 


e Meio Ambiente de Votuporanga 


AVISO DE RERRATIFICAÇÃO DO EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 01/2024 
— PROCESSO Nº 11/2024 
OBJETO: Contratação de empresa especializada em engenharia, com fornecimento de materiais, 
equipamentos e mão de obra, para a execução de barramento com transposição de talvegue para eq 
ualização de água de drenagem pluvial e amortecimento de sólidos no manancial de abastecimento do 
municipio, localizado no córrego Marinheirinho, à montante da represa de captação “prefeito Luiz Garcia 
de Haro” Haro”, conforme planilha orçamentária, cronograma fisico-financeiro, memorial descritivo e 
memorial de cálculo e Estudo Técnico Preliminar, em anexo ao Edital. DATA DA REALIZAÇÃO: 
21/05/2024. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS ELETRÔNICAS: a pam do dia 12/04/2024 ao dia 
21/05/2024 até as 08h00 (oito horas). INICIO DA ETAPA DE LANCES: dia 21/05/2024 a partir das 
08h10 (oito horas e dez minutos). DOCUMENTAÇÃO: Os documentos correspondentes às propostas 
comerciais das empresas interessadas em participar, deverão ser encaminhados para o sistema 
eletrônico disponivel na plataforma: www.bll.org.br, conforme especificado no edital. INFORMAÇÕES 
E EDITAL COMPLETO: O edital, na integra, encontra-se à disposição dos interessados na Divisão 
Administrativa “Engº Ambrósio Riva Neto” da Superintendência de Água, Esgotos e Meio Ambiente de 
Votuporanga — SAEV AMBIENTAL, localizada na Rua Pernambuco, nº 4.313, Centro, neste Município 
de Votuporanga, Estado de São Paulo, e pelos endereços eletrônicos: www.saev.com.br. e www.bll. 
org.br. Maiores informações e/ou esclarecimentos pelo telefone (17) 3405-9195. 
Votuporanga, 09 de abril de 2024. Luiz Gustavo Gallo Vilela - Superintendente 


SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS SOBRE DROGAS A p 

— SENAD EDITAL DO LEILÃO Nº 13 - CONTRATO Nº 5/2023/ JUSTIÇA E 

SP — BENS MÓVEIS ALIENAÇÃO DEFINITIVA — TRÁFICO DE SEGURANÇA PUBLICA 

DROGAS - POLÍCIA CIVIL 
A Secretaria Nacional de Políticas Sobre Drogas e Gestão de Ativos — SENAD, c/ apoio de 
Estrutura Organizacional do Estado de São Paulo, neste ato repres. p/ Comissão Permanente 
de Avaliação e Alienação de Bens, torna público Leilão, dia 29/04/24, horário: Bens Anexo 
I (tráfico de drogas), c/ encerr. a partir das 14h. P/ site www.hastapublica.com.br, p/ maior 
lance, p/ venda dos bens (constituem os lotes discriminados nos anexos deste edital). Processo: 
08129.001561/2023-96. Leiloeiro: MARCELO VALLAND, p/ força do contrato nº 5/2023/SP. 
Interessados devem se cadastrar no site supra c/ 48h de antecedência do leilão. Os bens serão 
leiloados c/ se encontram, s/ garantia. O leiloeiro, SENAD e CPAAB/SP não se responsabilizam 
p/ eventuais erros tipográficos que venham ocorrer neste edital, sendo de inteira responsabilidade 
do arrematante verificar o estado de conservação dos bens e suas especificações. No ato de 
arrematação, p/ cada lote, p/ lance virtual, será enviado informações por e-mail p/ pgto do valor 
total da arrematação do lote, acrescido de 5% correspondente à comissão do Leiloeiro. A descrição 
dos bens se sujeita a esclarecimentos no curso do leilão p/ eliminação de distorções, acaso 
verificadas. Informações adicionais serão prestadas pelo Leiloeiro Pub. Of., pelo e-mail juridico 
hastapublica.com.br e tel.: (16) 3461-5950 / (16) 99977-2025. O presente edital, bem como seus 
anexos, encontram-se disponíveis na íntegra no site supramencionado. Em, 09/04/2024. 
Comissão Permanente de Avaliação e Alienação de Bens do Estado de São Paulo 
Resolução SSP nº 66/2023 de 09/11/2023. 
Unidade de Controle de Leilões dos Bens Alienados 


Tribunal Regional do Trabalho da 12º Região 
Aviso de Licitação 

Pregão Eletrônico nº 3328/2024 
O Tribunal Regional do Trabalho da 12º Região torna público que realizará licitação, na modalidade de 
Pregão, na forma eletrônica, para aquisição de materiais de informática para atendimento de demandas 
diversas no ambiente de TIC. 
1 - Prazo: as propostas deverão ser postadas no site Compras.gov.br, licitação nº 93328/2024, até a data 
e horário da sessão, que terá início às 13h30min do dia 23/04/2024. O horário referência é o de Brasília. 
2 - Obtenção do edital e informações: o edital deverá ser retirado nos sites Compras.gov.br, Portal 
Nacional de Contratações Públicas ou https://portal.trt12.jus.br/licitacoes. Outras informações poderão 
ser obtidas junto à Seção de Preparo de Licitações pelos telefones (48) 3216-4069 e 3216-4091 e e-mail 
cpl@trt12.jus.br, no horário compreendido entre as 12 e 19 horas. 

Florianópolis, 9 de abril de 2024. 


ANDREIA HAWERROTH EXTERKOTTER 
Chefe da Seção de Preparo de Licitações 


COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
URBANO DO ESTADO DA BAHIA - CONDER 


TORNAR SEM EFEITO O AVISO DA LICITAÇÃO PRESENCIAL Nº 034/24 - CONDER 

A Comissão de Licitação da Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia — 
CONDER, TORNA SEM EFEITO a publicação do aviso da licitação supracitada, veiculada no 
Jornal Folha de S. Paulo no dia 09/04/2024, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO 
SEMI-INTEGRADA DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO 
EXECUTIVO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DE UNIDADES 
ESCOLARES NO MUNICÍPIO DE SALVADOR - |, NO ESTADO DA BAHIA. Salvador - BA, 
09 de abril de 2024. Janilton Santos Pereira - Presidente da Comissão Permanente de 
Licitação, em exercício. 


Campi de Pierrot 
Liou ds Esso da Boni 


TORNAR SEM EFEITO O AVISO DA LICITAÇÃO PRESENCIAL Nº 035/24 - CONDER 
A Comissão de Licitação da Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia — 
CONDER, TORNA SEM EFEITO a publicação do aviso da licitação supracitada, veiculada no 
Jornal Folha de S. Paulo no dia 09/04/2024, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO 
SEMI-INTEGRADA DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO 


EXECUTIVO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REFORMA DE UNIDADES 
ESCOLARES NO MUNICÍPIO DE SALVADOR - Il, NO ESTADO DA BAHIA. Salvador - BA, 


09 de abril de 2024. Janilton Santos Pereira - Presidente da Comissão Permanente de 
Licitação, em exercício. 


= Leilão de Alienação Fiduciária = 
1 Leilão: (Vinte e três de Abril de dois mil e vinte e quatro às dez horas); 2 Leilão (Vinte e seis de dois 
mil e vinte e quatro às dez horas) - Horários de Brasília. 
JONAS COIMBRA, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 1228, com escritório na Rua Marechal Bittencourt nº- 
1089-F, Vila Nova, Jau/SP CEP 17202-160 FAZ SABER a todos quando o presente EDITAL virem ou 
dele conhecimento tiver que levará a PUBLICO LEILÃO, de modo online, nos termos da Lei 9.514/97, 
art.°27 e parágrafos, autorizado pelo credor fiduciário RESERVA DA BARRA EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIARIOS SPE LTDA, 21.828.292/0001-25, nos termos do instrumento particular firmado em 
19/08/2022 com os devedores fiduciantes JESSICA MIEKO FADONI, CPF 395.529.998-80, RG 
44.805.877 SSP/SP, residentes e domiciliados na cidade de BARRA BONITA/SP, em PRIMEIRO 
LEILÃO 23/04/2024 ás 10 horas com lance mínimo igual ou superior R$ 269.174,10 (Duzentos 
e sessenta e nove mil, cento e setenta e quatro reais e dez centavos) - atualizando conforme 
disposição contratual, UM LOTE DE TERRENO, de nº 4, quadra J (Atual Rua José Ribeiro Furtado 
Dudão), com área total de 250 M?, melhor descrito na matricula de n 28.824 do OFICIAL DE REGISTRO 
DE IMÓVEIS DA COMARCA DE BARRA BONITA/SP. Cadastro Municipal 01.03.269.0040.001, 
desocupado e sem bemfeitoria, Venda em caracter ad corpus e no estado de conservação que 
se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO 
LEILÃO 26/04/2024 ás 10 horas com o lance minimo igual ou superior R$ 150.369,38 (Cento e 
cinquenta mil, trezentos e sessenta e nove reais e trinta e oito centavos) nos termos do art.°27 
§2 da Lei 9.514/97). Os interessados em participar deverão se cadastrar na loja Coimbra Le 
(www.coimbraleiloes.com.br), se habilitar com antecedência de 24 (vinte e quatro) horas de inicio do 
leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NA 
LOJA COIMBRA LEILOES. Informações: 14-3418-5420/contato@coimbraleiloes.com.br 


[ cooperariva DE ECONOMIA E CREDITO MUTUO DOS EMPREGADOS DA EATON - EDITAL DE 
CONVOCACAO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA E ORDINARIA - PRESENCIAL - 0 
Presidente da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Empregados da Eaton, inscrita no CNPJ sob 
nº 73.077.398/0001-38 e NIRE nº 35400003910, no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, convoca os 
809 (Oitocentos e Nove) associados, em condições de votar, para se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA - PRESENCIAL, realizar-se-á no Auditório da Eaton Ltda., situada à Rua 
Clark 156-Macuco CEP: 13.279-400, nesta cidade de Valinhos, Estado de São Paulo, por absoluta falta de espaço na sede 
da Cooperativa, no dia 25 de Abril de 2024, obedecendo os seguintes horários e “quorum” para sua instalação, sempre 
no mesmo local, cumprindo o que determina o Estatuto Social: 01) - Em primeira convocação às 09:00hs com a presença 
de 2/3 (dois terços) do número total de associados. 02) - Em segunda convocação às 10:00hs, com a presença de metade 
mais um do número total de associados; 03) - Em terceira e última convocação às 11:00hs, com a presença minima de 
10 (dez) associados, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do dia: EXTRAORDINÁRIA: 1 - Reforma parcial do 
estatuto social, destacando: a) Alteração do §3° e 84º do art. 3º, b) Alteração do inciso II do art. 21; c) Inclusão do inciso 
Il do art. 38; d) Alteração do inciso VII do art. 39; e) Inclusão do inciso VIII do art. 39 e enumeração dos demais; f) Inclusão 
dos incisos XXX, XXXI, XXXII, XXXIII e XXXIV do art. 39; g) Alteração do § 1º do art. 40. ORDINÁRIA: 1 - Prestação 
de contas do 1º e 2º semestres do exercício de 2023, compreendendo o Relatório da Gestão, Demonstração de Sobras ou 
Perdas e Parecer do Conselho Fiscal; 2 - Destinação das Sobras apuradas e fórmula do cálculo; 3 - Aplicações do Fundo 
de Assistência Técnica, Educacional e Social - FATES; 4 - Eleição dos membros da Diretoria Executiva; 5 - Eleição dos 
membros do Conselho Fiscal; 6 - Aprovação da atualização da Política Institucional de Governança Corporativa; 
7 - Aprovação da atualização Política de Sucessão de Administradores do Sicoob; 8 - Aprovação da atualização Política 
Institucional de Controles Internos e Conformidade. Valinhos, 10 de abril de 2024. José Ademar da Silveira 
Correa - Conselheiro Presidente. NOTA I: Assembleia Geral ocorrerá de forma PRESENCIAL à Rua Clark 
156-Macuco CEP: 13.279-400, nesta cidade de Valinhos, Estado de São Paulo, por absoluta falta de espaço na sede da 
Cooperativa. NOTA II: Essa e outras informações podem ser obtidas detalhadamente no site https://eaton.sharepoint. 
com/sites/ExtCOM_CooperativadeCreditoEaton. NOTA III: Conforme determina a Resolução do CMN nº 5.051 de 
25/11/2022 em seu artigo 40, as demonstrações contábeis do exercício de 2023 acompanhadas do respectivo relatório 
dos auditores estão à disposição dos associados na sede da Cooperativa. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP 


CONSORCIO INTERMUNICIPAL DE SAUDE DA REGIÃO 
DE FERNANDOPOLIS — CISARF 
CNPJ nº 05.655.308/0001-99 
Aviso de Licitação 
Modalidade: Pregão Eletrônico tipo menor preço - Processo nº 003/ 2024 - 
Pregão Eletrônico nº 001/2024. 
Encontra-se aberto nesta Instituição o Pregão que visa a “contratação de 
pessoas jurídicas para prestação de serviços médicos (plantonistas, socorristas e 
reguladores), para as comunidades dos treze municípios participantes do consorcio 
intermunicipal de saúde da região de Fernandópolis- CISARF, a serem prestados 
nas unidades do SAMU 192 — Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, tanto na 
cidade de Fernandópolis quanto na cidade de Estrela D'Oeste, Guarani D'Oeste, 
Indiapora, Macedônia, Meridiano, Mira-Estrela, Ouroeste, Pedranópolis, Populina, 
São João das Duas Pontes, São João de Iracema e Turmalina, com plantões de 12 
(doze) horas consecutivas, pelo período de 12 (doze) meses podendo também ser 
solicitado pelo e-mail: compras .cisarf(Qgmail.com e visualizado no site da Prefeitura 
Municipal de Fernandópolis www.fernandopolis.sp.gov.br Todos os esclarecimentos 
poderão ser obtidos no endereço supra ou pelo telefone (017) 3463.1539. 
Fernandópolis-SP, 10 de abril de 2024. 
André Giovanni Pessuto Cândido 
Presidente do Conselho de Prefeitos. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DE POSSE 
Estado de São Paulo 


P - PREGÃO ELETRÔNICO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 047/2024 - PROCESSO Nº 1570/2024 
TIPO: Menor Valor por item 
A Prefeitura do Município de Santo Antonio de Posse/SP, torna público e para conhecimento 
dos interessados que se encontra aberto nesta Prefeitura, Pregão Eletrônico nº 047/2024. 
Objeto: Registro de Preços visando a contratação de uma empresa especializada em 
prestação de serviço de Locação de Sistema de Som, Painel de Led e Iluminação e Palco, 
com o intuito de atender as demandas das Secretarias integrantes desta Municipalidade 
e nos termos do Anexo |, Termo de Referência, deste Edital. A data da sessão pública 
para a disputa de preços se dará no dia 26 de abril de 2024, às 09:00 horas, no site da 
BBM Net www.novobbmnet.com.br. EDITAL na integra: à disposição dos interessados no 
Paço Municipal da Prefeitura de Santo Antônio de Posse, situado na Praça Chafia Chaib 
Baracat, nº 351, Vila Esperança em Santo Antônio de Posse - SP, CEP 13.831-024, ou nos 
sites www.pmsaposse.sp.gov.br e www.novobbmnet.com.br onde os interessados poderão 
retirá-lo a partir das 17:00 horas do dia 10 de abril de 2024. 
Publique-se 
Santo Antônio de Posse, 09 de abril de 2024. 
Ana Lucia Lima da Silva - Secretária de Desenvolvimento Social, Cultura e Esporte 
Felipe Silva de Aguiar - Secretária Municipal de Saúde 

Valeska Elizabeth da Silva Teixeira - Secretária Municipal da Fazenda 

Alice Bortolotto Valsechi - Secr. Munic. De Saneamento 

Paulo José Rodrigues de Souza - Secr. Munic. De Saúde 


: AXIS 


Axis Solar VIII Empreendimentos e Participações S.A. 


CNPJ.: 43.879.898/0001-22 


e Es) REWOVAVEIS Demonstrações contábeis findas em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores expressos em milhares de Reais) 
Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 Demonstrações dos fluxos de caixa Exercícios 
Ativo 12/2023 12/2022 Passivo e patrimônio líquido 12/2023 12/2022 findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
Circulante 10.309 23.067 Circulante 5.068 7.423 2023 2022 
Caixa e equivalentes de caixa 8.563 22.859 Fornecedores 2.259 8.435 | Lucro antes do Imposto de Renda 
Clientes 100 33 Debêntures i as 2.373 804 | e da Contribuição Social (1.798) (308) 
Tributos a recuperar 784 175 Obrigações trabalhistas e tributárias 205 32 Ajustes que nao afetam o caixa 
Adiantamentos 862 E arrendamentos 69. e 63 me Juros provisionados (6.004) (531) 
Não circulante 87.173 84.440 Debêntures 63.314 58.854 Impostos diferidos (1.156) (283) 
Partes relacionadas 72 = 9 f Ajuste de exercícios anteriores - (230) 
Arrendamentos 6.396 4.554 | AUS! 
Tributos a recuperar 3.675 2.097 Partes relacionadas 48 27 | Depreciações 1.001 375 
Caixa restrito — 6.357 32.092 patrimônio líquido 22657 36.649 (7.957) (977) 
IRPJ e CSLL diferidos 1.439 283 Capital social 24.455 37.199 | Fluxos de caixa das atividades operacionais 
Imobilizado 75.630 37.769 Prejuízos acumulados (1.798) (550) | (Decréscimo)/acréscimo nas contas de ativo 
Intangível = 12.199 Participação dos não controladores Clientes (67) (33) 
Total do ativo 97.483 107.507 Total do passivo e patrimônio líquido 97.483 107.507 | Adiantamentos (862) 
Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 Tributos a recuperar (2.186) (2.272) 


Caixa restrito 25.735 (32.092) 


Demonstrações do resultado Exercícios 


Capital social Reserva Lucros/(Prejuízos) Total do pai F A 
Subscrito aintegralizar de lucros acumulados patrimônio líquido | Acréscimo/(decréscimo) nas contas de passivo 

Saldos em 31 dezembro de 2021 (não auditado) 5 (5) - (12) (12) | Fornecedores (4.176) 6.275 
Aporte de capital 37.194 5 = E 37.199 | Obrigações trabalhistas e tributárias 173 31 
Prejuízo do exercício - - - (308) (308) | Arrendamentos (27) 4.705 
Ajuste de exercício anterior - - - (230) (230) | Caixa gerado das atividades operacionais 10.633 (24.363) 
Saldos em 31 dezembro de 2022 37.199 = = (550) 36.649 | Fluxos de caixa das atividades de investimentos 
Redução de capital (12.744) - - 550 (12.194) | adições ao imobilizado (30.912) (50.324) 
Prejuízo do exercício - - - (1.798) (1.798) | Baixa intangível 12.199 4 
Saldos em 31 Dezembro de 2023 24.455 - 2 (1.798) 22.657 | Caixa aplicado nas atividades de investimento(18.713) (50.324) 


Demonstrações do resultado abrangente Exercícios findos 


findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 em 31 de dezembro de 2023 e 2022 Partes relacionadas (51) 22 
12/2023 12/2022 12/2023 12/2022 | Aumento (redução) de capital (12.194) 37.199 

Receita operacional líquida. 2.100 74 | Prejuízo do exercício (1.798) (308) | Debêntures 6.029 60.325 
Custo e despesas operacionais : E (2.904) (444) | Total do resultado abrangente do exercício (1.798) (308) | Caixa gerado pelas atividades 
Resultado antes do resultado financeiro (804) (370) de financiamentos (6.216) 97.546 
Receitas financeiras 83 = (Decréscimo)/acréscimo líquido 
Despesas financeiras (2.233) (221) no caixa e equivalentes de caixa (14.296) 22.859 
Resultado financeiro líquido (2.150) (221) No Início do exercício 22.859 E 
Resultado antes do Imposto de Renda ry dos fi = x a R 
Contudo Boca ota qi | gue. E 
Diferido 1.156 283 pi (Decréscimo)/acréscimo líquido no caixa 
Prejuízo do exercício (1.798) (308) estão à disposição na sede da Empresa” e equivalentes de caixa (14.296) 22.859 


Fluxos de caixa das atividades de financiamentos 


QUARTA-FEIRA, 10 DE ABRIL DE 2024 


jae, PREFEITURA MUNICIPAL DE QUATA 
res EXTRATO DE RATIFICAÇÃO 


PROCESSO LICITATÓRIO Nº 011/2024 - INEXIGIBILIDADE Nº 004/2024 
VISTOS E EXAMINADOS - Tendo em vista os elementos contidos no parecer da comissão 
de contratação, e manifestação da Assessoria Jurídica, RATIFICO a contratação da senhora MARIA 
APARECIDA MARICATO BOTELHO, para locação de imóvel para locação de imóvel para instalação, 
manutenção e funcionamento de circunscrição regional de trânsito - CIRETRAN. 
Quatá-SP, 09 de abril de 2024. Marcelo de Souza Pecchio — Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FARTURA 


AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2024 - PROCESSO Nº 17/2024 
> Objeto: Registro de preços para eventuais aquisições de produtos de panificação, 
confeitaria e salgados, destinados a diversos setores, pelo período de 12 meses de 
acordo com as especificações do Anexo 01 - Termo de Referência. Recebimento das propostas até 
as 08h30 do dia 24/04/2024. Disputa: 09h00 do dia 24/04/2024. Plataforma BLL. O edital poderá ser 
retirado na integra através do site: www.fartura.sp.qov.br. 
Fartura, 09 de abril de 2024. Luciano Peres - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇARIGUAMA 


ay 
AVISO DE LICITAGAO 
CONCORRENCIA N.° 01/2024 
7 PROCESSO N.° 19/2024 7 
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO 
DA REFORMA E REVITALIZAÇÃO DO PARQUE DA MINA DO OURO. Sessão 


Pública da Concorrência N.° 01/2024: 25/04/2024 às 9h, endereço: www. 
novobbmnet.com.br. O edital em seu inteiro teor estará à disposição a partir do 
dia 10/04/2024, das 09h às 16h30 no endereço Rua São João, n° 228, Centro - 
Araçariguama-SP, no endereço eletrônico acima mencionado e também no site 
da Prefeitura www.aracariguama.sp.gov.br 


= Sociedade de Melhoramentos === 
Agrícolas Yamamoto Ltda. 


CNPJ 44.338.879/0001-51 
Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (AGOEN 

A Sociedade de Melhoramentos Agrícolas Yamamoto Ltda., CNPJ 44.338.879/0001-51, Convoca os quotistas para 
AGOE na modalidade semipresencial no dia 26/04/2024, às 14:00h, na Rua Joaquim Floriano, n° 72, 16° andar, cj. 162, 
Itaim Bibi, SP-SP, ordem do dia: (i) aprovação de contas do exercício social de 31/12/2023; (ii) eleição da Diretoria; 
(iii) venda de imóvel e outros assuntos de interesse social. Os interessados em participar de forma remota, deverão 
enviar manifestação para kimura.cyamamoto@gmail.com, com documento de identificação, até 25/04/24 para acesso 
aos dados da reunião. Os quotistas que não puderem participar da reunião, poderão nomear representante através de 
Procuração com firma reconhecida em cartório. O quotista ou seu representante legal deverá comparecer à AGOE 
munido de documentos que comprovem sua identidade SP, 04/04/24. Hideaki Sato, Diretor. 


To RJE 549 


SINDICATO DOS SERVIDORES E TRABALHADORES PUBLICOS MUNICIPAIS DE BRAGANCA 
PAULISTA E REGIAO - Pelo presente edital o SISMUB pessoa juridica de direito privado, entidade 
civil de representação sindical de primeiro grau, inscrita no CNPJ/MF sob nº 54.146.865/0001-90, por 
seu Diretor Presidente - Benedito Aparecido Domingues, CONVOCA os associados quites com as 
obrigações sindicais para reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária, designada para a data 
de 17/04/2024, às 18h00 em primeira e as 18h30 em segunda convocação na Sede Social situada 
na Rua Cel. Daniel Peluso, nº 501, Jardim São Lourenço, município de Bragança Paulista - SP, para 
deliberarem sobre a única Ordem do Dia: Mudança de filiação da NCST para FORÇA SINDICAL. 
Bragança Paulista, 10 e abril de 2024. Benedito Aparecido Domingues - Diretor Presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE HOLAMBRA | 


Aviso de ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - Extrato - Pregão Eletrônico nº 003/2024. 
Diante da Adjudicação e decorrido o prazo recursal sem a interposição de nenhum 
recurso, a Prefeitura Municipal de Holambra comunica a HOMOLOGAÇÃO do Pregão 
Eletrônico nº 003/2024 cujo o objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA FORNECIMENTO DE 
FRALDAS GERIÁTRICAS, DESCARTÁVEIS PARA ATENDIMENTO DE PACIENTES COM 
NECESSIDADES ESPECIAIS, PELO PERÍODO DE 12 MESES. Adjudicou e homologou o item 
06 do Pregão, por ter apresentado o menor preço unitário, a empresa “M.N.P. CUSTODIO 
COMERCIO DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA” - valor total da ata: R$57.150,00 
(cinquenta e sete mil, cento e cinquenta reais). Os itens 01, 02, 03, 04 e 05 restaram desertos. 
Holambra, 09 de abril de 2024. Fernando Capato. Prefeito Municipal. J 


¢~ Departamento Autônomo de Água e Esgotos 


Aviso de Licitação 
Pregão Eletrônico nº 024/2024 
Processo DAAE nº 1.004 de 26/03/2024 

Objeto: Contratação de empresa especializada para fornecimento de refeições tipo 
desjejum e normal (bandejão/marmitex) a serem servidas no refeitório do DAAE. Abertura das 
Propostas: às 10h00min do dia 24 de abril de 2024. Data e horário de início da sessão de 
disputa de preços: às 10h10min do dia 24 de abril de 2024. ENDEREÇO ELETRÔNICO: https:// 
araraquaradaae.cebicloud.com.br/portal_licitacoes_externo/index.html#/painel/geral/index. 
html#/painel/geral. O Edital poderá ser retirado na integra através dos sites: + https://www.gov.br/ 
pncp/pt-br; + www.daaeararaquara.com.br — link: Painel de Licitações. 

Araraquara (SP), 05 de abril de 2024. 

Delorges Mano - Superintendente 


aae 


h, PREFEITURA MUNICIPAL DE FLÓRIDA PAULISTA 

J a EDITAL RESUMIDO 
PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) Nº 002/2024 - Processo nº 172/2024. Objeto: 
registro de preços para futura locação de equipamento de oxigenioterapia e 
recarga de oxigênio medicinal. Data de início da disputa: 30/04/2024 às 09:00 horas. O 
Edital na integra encontra-se à disposição dos interessados na Praça Gerson Veronese 
Ferracini, nº 358, Flórida Paulista/SP, no site oficial do Município http://www. floridapaulista. 
sp.gov.br/, na plataforma https://bll.org.br/ e pelo e-mail: licitacao@floridapaulista.sp.gov. 

br. Informações complementares poderão ser fornecidas pelo telefone: (18) 3581-9029. 
Prefeitura Municipal de Flórida Paulista/SP, 04 de março de 2024. 
Wilson Fróio Júnior - Prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 


CNPJ nº 46.612.032/0001-49 


“AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 039/2024 
PROCESSO Nº 009/2024 - D.A. - D.C.L. 
OBJETO: Aquisição de materiais de sinalização viária vertical para o Departamento de Trânsito do 
Municipio de Mirassol/SP. 
TIPO: “MENOR PREÇO” 
Apresentação das Propostas: Até 24/04/2024 às 09:00 horas (horário de Brasilia) 
Abertura da “Proposta” Sessão Pública: Dia 24/04/2024 às 09:00 horas. 
Início da disputa de preço: Dia 24/04/2024 a partir das 09:05 horas (horário de Brasília). 
INFORMAÇÕES E DISPONIBILIZAÇÃO DO EDITAL: Diretamente nos sites www.blLorg.br, www. 
mirassol.sp.gov.br e https://www.gov.br/pncp/pt-br, e na Praça Dr. Anísio José Moreira nº 2290, Centro, 


Mirassol, Estado de São Paulo, Fone: (17) 3243-8160, de 2º à 6º feira, das 09:00 às 16:00 horas. 
Mirassol/SP, 09 de abril de 2024. 
Edson Antonio Ermenegildo 
Prefeito de Mirassol 


MUNICÍPIO DE BALBINOS 


Já 


FIPAI FUNDAÇÃO PARA O INCREMENTO DA PESQUISA 
E DO APERFEIÇOAMENTO INDUSTRIAL 


DESPACHO DA AUTORIZAÇÃO DA AUTORIDADE COMPETENTE DE 09.04.2024. 

Autorizo na forma do caput do Art.72, Inciso VIII da Lei Federal nº 14.133/2021, a Contratação Direta, para despesa abaixo 
especificada, devidamente justificada, e em conformidade com o Parecer Jurídico e Justificativa Técnica do Coordenador 
do Projeto, constante dos autos, conforme prevê o Art. 72, Inciso Ill do mesmo diploma legal. Interessada: FIPAI Fundação 
para o Incremento da Pesquisa e do Aperfeiçoamento Industrial. Fundamento Legal: Artigo 26, Inciso Il e VI do Decreto 
8.241/2014 c.c. o Artigo 75, Inciso IV, Letra c) da Lei Federal nº 14.133/2021. Processo: Contratação Direta FIPAI nº 
06/2024 — Programa Rota — Fundep. Objeto: Fabricação de componentes de acordo com os desenhos. Contratada: 
BIMAFI Ltda. CNPJ nº 43.195.926/0001-92. Valor: R$ 23.110,40. Frederico Fábio Mauad - Diretor Presidente 


E 


AVISO DE RETIFICAÇÃO 
wer 


CONCORRENCIA PUBLICA N° 001/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 012/2024 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para a reforma e ampliação da Unidade 
Básica de Saúde — UBS, localizada na Rua Gabriel D'Anunnzio nº 257 — Bairro Centro — 
Balbinos — SP, para atender a demanda relativo ao Termo de Convênio nº 102639/2023, 
celebrado entre o Governo do Estado de São Paulo e o Município de Balbinos, conforme as 
especificações técnicas contidas no projeto básico e/ou executivo, com todas as suas partes, 
desenhos, especificações e outros complementos. DATA E HORA DA SESSÃO PÚBLICA: 
Dia 25/04/2024 às 09h00 (horário de Brasília). CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor preço 
global. MODO DE DISPUTA: Aberto. PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: Sim. LINK: 

SCPI Portal de Compras (http://67d30607f58e.sn.mynetname.net:8079/COMPRASEDITAL/) 

BALBINOS, 09 DE ABRIL DE 2024. 
BENEDITO JACKSON BALANCIERI - PREFEITO MUNICIPAL DE BALBINOS 


Zurich Brasil Capitalizagao S.A. 
CNPJ/MF nº 17.266.009/0001-41 - NIRE 35.300.463.854 
Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 27 de fevereiro de 2024 
Data, Hora e Local: 27/02/2024 às 10:00 horas, na sede social da Companhia, na Avenida Jornalista 
Roberto Marinho, nº 85, 22º andar, parte, Cidade Monções, São Paulo/SP. Convocação e Presenças: 
Dispensada a convocação em virtude da presença da totalidade dos membros do Conselho de Administra- 
cao. Mesa: Presidente: Hélio Flagon Flausino Gonçalves; e Secretário: Felipe Name Francisco. Ordem do 
Dia: (i) Deliberar sobre: O Relatório da Administração, as contas da Diretoria Executiva e demonstrações 
financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2023; (ii) A proposta da Diretoria Executiva 
para destinação do resultado do exercício encerrado em 31/12/2023; e (iii) A convocação da Assembleia 
Geral Ordinária. Deliberações tomadas por unanimidade: (i) Manifestar-se favoravelmente ao Relatório 
da Administração, às contas da Diretoria Executiva e demonstrações financeiras da Companhia referentes 
ao exercicio social encerrado em 31/12/2023, que foram objeto do relatório sem ressalvas emitido pela 
empresa de auditoria independente Ernst & Young Auditores Independentes S/S, e do parecer favorável do 
Comitê de Auditoria, autorizando a divulgação dos referidos documentos nos termos da legislação vigente, que 
deverão ser submetidos à deliberação da Assembleia Geral Ordinária da Companhia. (ii) Aprovar na integra a 
proposta da Diretoria Executiva de destinação do resultado do exercício social encerrado em 31/12/2023, 
que será submetida à deliberação da Assembleia Geral Ordinária da Companhia. (iii) Aprovar a convocação 
da Assembleia Geral Ordinária da Companhia, nos termos da legislação vigente. Documentos Arquivados: 
Foram arquivados na sede da Sociedade, devidamente autenticados pela Mesa, os documentos submetidos 
à apreciação da Reunião, referidos nesta ata. Encerramento: Nada mais a tratar, o Sr. Presidente encerrou 
os trabalhos desta Reunião, lavrando-se no livro próprio, esta ata que, lida e achada conforme, foi aprovada 
por todos os presentes. Assinaturas: Presidente da Mesa: Helio Flagon Flausino Gonçalves; Secretário 
da Mesa: Felipe Name Francisco; Conselheiros: Helio Flagon Flausino Gonçalves, Julio de Albuquerque 
Bierrenbach, Valeria Camacho Martins Schmitke, Carlos Roberto Toledo e Gustavo Bortolotto. São Paulo 
(SP), 27/02/2024. Felipe Name Francisco — Secretário da Mesa. Junta Comercial do Estado de São 
Paulo. Certifico o registro sob o nº 127.391/24-1 em 25/03/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. ) 


Zurich Resseguradora Brasil S.A. 


CNPJ/ME nº 14.387.387/0001-95 - NIRE 35.300.418.662 
Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 27 de fevereiro de 2024 
Data, Hora e Local: 27/02/2024 às 11:00 horas, na sede social da Companhia, na Avenida Jornalista 
Roberto Marinho, nº 85, 21º andar, parte, Brooklin Novo, São Paulo/SP. Convocação e Presenças: 
Dispensada a convocação em virtude da presença da totalidade dos membros do Conselho de Admi- 
nistração. Mesa: Presidente: Hélio Flagon Flausino Gonçalves; e Secretário: Felipe Name Francisco. 
Ordem do Dia: (i) Deliberar sobre: O Relatório da Administração, as contas da Diretoria Executiva e 
demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2023; (ii) A proposta da 
Diretoria Executiva para destinação do resultado do exercício encerrado em 31/12/2023; (iii) A convo- 
cação da Assembleia Geral Ordinária; e (iv) A aprovação da Política Contábil - Teste de Adequação do 
Passivo. Deliberações tomadas por unanimidade: (i) Manifestar-se favoravelmente ao Relatório da 
Administração, às contas da Diretoria Executiva e demonstrações financeiras da Companhia referentes ao 
exercício social encerrado em 31/12/2023, e do parecer favorável do Comitê de Auditoria, autorizando a 
divulgação dos referidos documentos nos termos da legislação vigente. (ii) Aprovar na integra a proposta 
da Diretoria Executiva de destinação do resultado do exercício social encerrado em 31/12/2023, que 
será submetida à deliberação da Assembleia Geral Ordinária. (iii) Aprovar a convocação da Assembleia 
Geral Ordinária. (iv) Em cumprimento ao disposto na Circular SUSEP nº 678/2022 e considerando ainda, 
a recomendação favorável do Comitê de Auditoria, aprovar a Política Contábil - Teste de Adequação do 
Passivo. Documentos Arquivados: Foram arquivados na sede da Sociedade os documentos submetidos 
à apreciação da Reunião. Encerramento: Nada mais a tratar, o Sr. Presidente encerrou os trabalhos, 
lavrando-se no livro próprio, esta ata que, lida e achada conforme, foi aprovada por todos os presentes. 
Assinaturas: Presidente da Mesa: Helio Flagon Flausino Gonçalves; Secretário da Mesa: Felipe Name 
Francisco; Conselheiros: Helio Flagon Flausino Gonçalves, Julio de Albuquerque Bierrenbach, Valeria 
Camacho Martins Schmitke, Carlos Roberto Toledo e Gustavo Bortolotto. São Paulo (SP), 27/02/2024. 
Felipe Name Francisco — Secretário da Mesa. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o 

(registro sob o nº 128.970/24-8 em 26/03/2024. Maria Cristina Frei - Secretaria Geral. 


AVISO DE ADJUDICAÇÃO/HOMOLOGAÇÃO 
A Prefeitura Municipal de Ipuã, comunica que foi ADJUDICADO e HOMOLOGADO a Chamada 
Pública nº 001/2024, Dispensa 002/2024, Processo nº 006/2024, cujo objeto é a aquisição de 
gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural, para o atendimento 
ao Programa Nacional de Alimentação Escolar — Pnae, que teve como vencedores as empresas: 
ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES DA AGRICULTURA FAMILIAR-FOLHA VERDE-APAFFV, 
CNPJ nº 49.996.508/0001-80, no valor total de R$ 75.101,61 (setenta e cinco mil, cento e um reais 
e sessenta e um centavos), ASSOCIAÇÃO TERRA FÉRTIL, CNPJ nº 51.321.724/0001-78, no 


valor total de R$ 67.447,25 (sessenta e sete mil, quatrocentos e quarenta e sete reais e vinte e 
cinco centavos) e ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES RURAIS DO VALE DO SAPUCAÍ, CNPJ: 
09.284.581/0001-05, no valor total de R$ 75.159,14 (setenta e cinco mil, cento e cinquenta e nove 
reais e quatorze centavos). 


Ipuã/SP, 09 de abril de 2024. 
Eduardo Otávio Gonçalves 
Secretário Municipal de Educação e Cultura 


BBIASI 


BIASI LEILAO DE ALIENAGAO FIDUCIÁRIA | PRESENGIAL 


1º Leilão: dia 19/04/2024 às 14h30 2° Leilão: dia 29/04/2024 as 14h30 


BBIASI 


=leiloes= 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL Es 


1º Leilão: dia 19/04/2024 às 14h30 2° Leilão: dia 29/04/2024 às 14h30 


EDUARDO, CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI — preposto em exercicio), com 
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAU 
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob nº 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza 
Aranha, nº 100, Torre Olavo Sétúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, 
Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10140344509, firmado em 31/01/2018, no qual figura como Fiduciante 
MICHELE DO NASCIMENTO NUNES DA CUNHA, RG nº 1597517-SSP/MS, CPF 026.003.571-81, brasileira, divorciada, analista de atração e 
seleção, residente e domiciliada em São Paulo/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, 
artigo 27 e parágrafos, no dia 19 de abril de 2024, 14:30 horas à Av, Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, 
em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 661.714,32 (Seiscentos e sessenta e um mil, setecentos e quatorze reais € 
trinta e dois centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por O 
APARTAMENTO tipo lateral nº 21, localizado no 2º pavimento do “CONDOMÍNIO ALCANCE CLUBE RESIDENCIAL VILA MARIA”, situado na Av. 
Belisário Pena, nº 1.108, no 36º Subdistrito — Vila Maria, contendo a área privativa coberta edificada de 69,560 m?; área Coberta comum 
edificada de 24,823 m? área total coberta edificada de 94,383 m; área comum descoberta de 21,881 m?; perfazendo a área total de 116,264 
mr; correspondendo, como parte inseparável, a uma fração ideal no solo e nas outras partes comuns do condomínio de 0,009888; com direito 
ao uso de 01 vaga de garagem, em lugar indeterminado, no 1? subsolo ou na área de estacionamento descoberto do condomínio, cujas áreas 
se integram a área comum. Matrícula nº 61.121 do 17º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por 
conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso nao haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 29 de 
abril de 2024, às 14:30 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 330.857,16 
(Trezentos e irinta mil, oitocentos e cinquenta e sete reais e dezesseis centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do 
leiloeiro (www.biasilelloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de 
Brasia-DF, O(s) devedores fluclantes) ser(ao) comunicado(s) na forma do parágrafo 2-A do at 27 da lei 9514/97, incluído pela [ei 
13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços 
constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edita, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquiri sem concorrência 
de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida 
dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado 
lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, 
respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório 
do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel 
preferencialmente em 1º e 2° leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) 
hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” & 
no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas 
depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de 
preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão 
do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate, À transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de 
titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As 
demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto 
nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 


EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI - preposto em exercício), com 
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ 
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob nº 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza 
Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, 
Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10148955603, firmado em 12/05/2020, no qual figura como Fiduciante 
NATALIA CRISTINA MATEUS, brasileira, solteira, maior, supervisora de vendas, RG nº 44.984.206 SSP/SP, CPF nº 372.711.208-58, 
residente e domiciliada em Jundiaí/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e 
parágrafos, no dia 19 de abril de 2024, às 14:30 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em 
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 362.425, 14 (Trezentos e sessenta e dois mil, quatrocentos e vinte e cinco reais 
e quatorze centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por um 
APARTAMENTO nº 86, localizado no 8 pavimento da TORRE 7, do CONDOMINIO VISTA PARK RESIDENCIAL, com acesso pelo nº 400 da Rua 
Angelo Corradini, e pelo nº 350 da Rua Henriqueta Zambon, na vila Nambi, nesta cidade, com uma área privativa coberta edificada de 49,520 
mé, área comum coberta edificada de 22.971 mè, total de área edificada de 72,491 me, área comum descoberta de 40,584 m2, área total 
(construída descoberta) de 113,075 mè, correspondente a fração ideal no terreno de 0,000639%, com direito a uma vaga de garagem na 
área comum.. Matrícula nº 158.576 do 2º oficial de Registro de Imóveis da Comarca de Jundiaí/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta 
do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 29 de abril de 
2024, às 14:30 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 231.532,49 (Duzentos 
e trinta e um mil, quinhentos e trinta e dois reais e quarenta e nove centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro 


(www biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) 
devedores) fiduciante(s) sera(ão) comunicado) na forma do parágrafo 2º do ar. 27 da lei 9.514/97. incluido pela li 13.465 de 
11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes 
do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, 
o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da divida, acrescida dos 
encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2°-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado 
lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, 
respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório 
do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel 
preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
‘ww. biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) 
hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” & 
no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas 
depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de 
preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão 
do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de 
titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As 
demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto 
nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial 


Mais informações: (11) 4083-2575/www.biasileiloes.com.br 


Zurich Brasil Vida e Previdência S.A. 
CNPJ/ME nº 01.206.480/0001-04 - NIRE 35.300.452.542 
Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 27 de fevereiro de 2024 
Data, Hora e Local: 27/02/2024 às 9:30 horas, na sede social da Companhia, na Avenida Jornalista Roberto 
Marinho, nº 85, 22º andar, Cidade Brooklin Novo, São Paulo/SP. Convocação e Presenças: Dispensada a 
convocação em virtude da presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração. Mesa: Pre- 
sidente: Hélio Flagon Flausino Gonçalves; e Secretário: Felipe Name Francisco. Ordem do Dia: (i) Deliberar 
sobre: O Relatório da Administração, as contas da Diretoria Executiva e demonstrações financeiras referentes 
ao exercício social encerrado em 31/12/2023; (ii) A proposta da Diretoria Executiva para destinação do 
resultado do exercício social encerrado em 31/12/2023; (iii) A convocação da Assembleia Geral Ordinária; 
e (iv) A aprovação da Política Contábil - Teste de Adequação do Passivo. Deliberações tomadas por una- 
nimidade: (i) Manifestar-se favoravelmente ao Relatório da Administração, às contas da Diretoria Executiva e 
demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2023, e do parecer favorável 
do Comitê de Auditoria, que deverão ser submetidos à deliberação da Assembleia Geral Ordinária. (ii) Aprovar 
na integra a proposta da Diretoria Executiva de destinação do resultado do exercício social encerrado em 
31/12/2023, que será submetida à deliberação da Assembleia Geral Ordinária. (iii) Aprovar a convocação da 
Assembleia Geral Ordinária da Companhia, nos termos da legislação vigente. (iv) Em cumprimento ao disposto 
na Circular SUSEP nº 678/2022 e considerando ainda, a recomendação favorável do Comitê de Auditoria, 
aprovar a Política Contábil - Teste de Adequação do Passivo. Documentos Arquivados: Foram arquivados na 
sede da Sociedade os documentos submetidos à apreciação da Reunião. Encerramento: Nada mais havendo 
a tratar, o Sr. Presidente encerrou os trabalhos desta Reunião do Conselho de Administração, lavrando-se no 
livro próprio, a presente ata que, lida e achada conforme, foi aprovada por todos os presentes, que a subs- 
crevem. Assinaturas: Presidente da Mesa: Helio Flagon Flausino Gonçalves; Secretário da Mesa: Felipe 
Name Francisco; Conselheiros: Helio Flagon Flausino Gonçalves, Julio de Albuquerque Bierrenbach, Valeria 
Camacho Martins Schmitke, Carlos Roberto Toledo e Gustavo Bortolotto. São Paulo (SP), 27/02/2024. Felipe 
Name Francisco — Secretário da Mesa. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o 

tm 127.403/24-3 em 25/03/2024. Maria Cristina Frei — Secretaria Geral. 


Zurich Brasil Companhia de Seguros 
CNPJ/MF nº 96.348.677/0001-94 - NIRE 35.300.135.750 
Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 27 de fevereiro de 2024 
Data, Hora e Local: 27/02/2024, às 10:30 horas, na sede social da Companhia, na Avenida Jornalista 
Roberto Marinho, nº 85, 21º andar (parte), Cidade Monções, São Paulo/SP. Convocação e Presenças: 
Dispensada a convocação em virtude da presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração. 
Mesa: Presidente: Hélio Flagon Flausino Gonçalves; e Secretário: Felipe Name Francisco. Ordem do Dia: (i) 
Deliberar sobre: O Relatório da Administração, as contas da Diretoria Executiva e demonstrações financeiras 
da Companhia, referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2023; (ii) A proposta da Diretoria Executiva 
para destinação do resultado do exercício social encerrado em 31/12/2023; (iii) A convocação da Assembleia 
Geral Ordinária; e (iv) A aprovação da Política Contábil - Teste de Adequação do Passivo. Deliberações 
tomadas por unanimidade: (i) Manifestar-se favoravelmente ao Relatório da Administração, às contas da 
Diretoria Executiva e demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2023, 
e do parecer favorável do Comité de Auditoria. (ii) Aprovar na integra a proposta da Diretoria Executiva de 
destinação do resultado do exercício social encerrado em 31/12/2023, que será submetida à deliberação 
da Assembleia Geral Ordinária da Companhia. (iii) Aprovar a convocação da Assembleia Geral Ordinária da 
Companhia. (iv) Em cumprimento ao disposto na Circular SUSEP nº 678/2022 e considerando ainda, a reco- 
mendação favorável do Comitê de Auditoria, aprovar a Política Contábil - Teste de Adequação do Passivo, que 
fica arquivada na sede da Companhia. Documentos Arquivados: Foram arquivados na sede da Sociedade, 
devidamente autenticados pela Mesa, os documentos submetidos à apreciação da Reunião, referidos nesta 
ata. Encerramento: Nada mais a tratar, o Sr. Presidente encerrou os trabalhos, lavrando-se no livro próprio, 
esta ata que, lida e achada conforme, foi aprovada por todos os presentes. Assinaturas: Presidente da 
Mesa: Helio Flagon Flausino Gonçalves; Secretário da Mesa: Felipe Name Francisco; Conselheiros: Helio 
Flagon Flausino Gonçalves, Julio de Albuquerque Bierrenbach, Valeria Camacho Martins Schmitke, Carlos 
Roberto Toledo e Gustavo Bortolotto. Declaração: Declaramos, para os devidos fins, que a presente é cópia 
fiel da ata lavrada no livro próprio e que são autênticas, no mesmo livro, as assinaturas nele apostas. São 
Paulo (SP), 27/02/2024. Felipe Name Francisco - Secretário da Mesa. Junta Comercial do Estado de São 

(Paulo. Certifico o registro sob o nº 128.969/24-6 em 26/03/2024. Maria Cristina Frei — Secretária Geral. 


Mais informações: (11) 4083-2575/www. 
Operador Nacional 


Ons 
(6) iN ED do Sistema Elétrico 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 2024 

A Presidente do Conselho de Administração, nos termos do Estatuto do ONS, informa 
que a Assembleia Geral Ordinária de 2024 será realizada em ambiente virtual, conforme 
orientações detalhadas a serem disponibilizadas na plataforma SINtegre, com acesso pelo site 
www.sintegre.ons.org.br e encaminhadas aos associados através de e-mail até o dia 09 de 
abril de 2024. Haverá auditoria externa independente para atestar a conformidade. 
Dessa forma, são convocados os membros associados e os membros participantes do ONS 
para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária no dia 25 de abril de 2024, às 10h00, em 
primeira convocação, ou às 11h00 em segunda convocação, em ambiente virtual, para 
deliberar sobre as seguintes ordens do dia: 

Eleição do Diretor-Geral, do Diretor de Planejamento e do Diretor de TI, Relacionamento 

com Agentes e Assuntos Regulatórios para o mandato de 17/05/2024 a 16/05/2028; 

Eleição dos membros titulares e suplentes do Conselho de Administração e do Conselho 

Fiscal para o mandato de maio de 2024 a abril de 2026; 

Aprovação do Relatório da Administração (Relatório Anual ONS 2023) e das Demonstrações 

Financeiras 2023, com os pareceres dos Auditores Independentes e do Conselho Fiscal; 

Aprovação do Relatório Anual 2023 referente à asseguração dos dados de entrada do 

PMO e da apuração da geração do CNOS; 

Aprovação da remuneração dos Diretores e dos membros do Conselho de Administração 

e do Conselho Fiscal para o período de maio de 2024 a abril de 2025; 

. Contribuição dos Associados para o periodo de janeiro a dezembro 2024; 
7. Referendo das substituições de Conselheiros após AGO 2023 - mandato 2022/2024. 
Ressaltamos que os membros associados e participantes deverão fazer-se representar na 
forma dos respectivos estatutos ou contratos sociais ou mediante procuração com poderes 
específicos para participar da Assembleia e deliberar sobre as matérias da pauta. Esses 
documentos deverão ser encaminhados através da plataforma SiNtegre, impreterivelmente 
com antecedência minima de 24 horas do início previsto para a realização da Assembleia em 
primeira convocação. 
Rio de Janeiro, 09 de abril de 2024. 
Solange Maria Pinto Ribeiro 
Presidente do Conselho de Administração do ONS 


GOVERNO FEDERAL 
MINISTÉRIO DOS ] 
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(a 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 1/2024 


Objeto: O Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, torna público que 
realizará AUDIÊNCIA PÚBLICA acerca do Pregão Eletrônico, para contratação 
de empresa especializada para prestação de serviço continuado de atendimento 
por meio de múltiplos canais (telefone, internet, aplicativos de mensagem, 
físico, presencial ou outros), destinado à operacionalização da central de 
atendimento da Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos para os serviços 
de utilidade pública Disque Direitos Humanos — Disque 100 com execução 
de teleatendimento, na forma humana e eletrônica (atendente autônomo 
- bot) , disponibilização de instalações físicas, disponibilização e sustentação 
de infraestrutura de Tecnologia da Informação, mobiliário, pessoal, telefonia, 
equipamentos, aplicativos e softwares básicos, gestão dos atendimentos 
receptivo e ativo, assistido e automatizado, disponível vinte e quatro horas por 
dia, todos os dias da semana, incluindo finais de semana e feriados locais, 
regionais e nacionais. A documentação pertinente está disponível na página do 
GOV.BR — Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania: https://www.gov.br/ 
mdh/pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-contratos/mdhc. 

A Sessão Pública da Audiência Pública será híbrida, será realizada 
presencialmente, no dia 22 de abril de 2024 às 10:00 (horário de Brasília), 
no Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, no endereço Esplanada 
dos Ministérios, Bloco A, auditório do térreo, Zona Cívico-Administrativa, 
Brasília/DF e via Teams. Interessados poderão enviar questionamentos 
dos dias 10/04/2024 até 19/04/2024 por meio de mensagem eletrônica para 


licitacao@mdh.gov.br. 


SANDRA YOKO SATO 
Subsecretária de Planejamento, Orçamento e Administração 


CAMARA MUNICIPAL DE SUMARÉ 


CÂMARA MUNICIPAL DE SUMARÉ 
AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 136/2024 
ÓRGÃO INTERESSADO: DIVISÃO ADMINISTRATIVA 
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL 
TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM 
O CREDENCIAMENTO E ENVELOPES DE PROPOSTA E HABILITAÇÃO SERÃO 
RECEBIDOS PELO PREGOEIRO E EQUIPE DE APOIO, NA SALA DE LICITAÇÕES DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE SUMARÉ NO DIA 25/04/2024 ÀS 09:00 hs. ENDEREÇO: RUA 
BÁRBARA BLUMER, NÚMERO 41 - JARDIM ALVORADA - SUMARÉ/SP 
TELEFONE: (19) 3883-8816 E-MAIL: COMPRAS@CAMARASUMARE.SP.GOV.BR 
De ordem do Senhor Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Sr. Hélio Silva, faço 
público para conhecimento de interessados, que se encontra aberto certame licitatório 
na modalidade de Pregão Presencial, que será regido pela Lei Federal nº 14.133/2021 e 
Resolução No. 337, de 12 de abril de 2023 da Câmara Municipal de Sumaré. 
DO OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA CONFECÇÃO DE MATERIAIS COMO PRISMAS DE MESA 
PARA IDENTIFICAÇÃO DE PARLAMENTARES E MATERIAIS PARA HOMENAGENS 
EM SESSÕES SOLENES PREVISTAS NA LEGISLAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SUMARÉ.SUMARÉ 09 DE ABRIL DE 2023. 
HÉLIO SILVA 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SUMARÉ 
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ee RENOVÁVEIS 
Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 


Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 
Capital social 


Axis Solar IX Empreendimentos e Participações S.A. 
CNPJ.: 43.880.268/0001-78 
Demonstrações contábeis findas em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores expressos em milhares de Reais) 


Ativo 12/2023 12/2022 Passivo e patrimônio líquido 12/2023 12/2022 findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
Circulante 17.559 21.114 Circulante 16.370 2.368 _ 2023 2022 
Fornecedores 9.526 - | Lucro antes do Imposto de Renda 
Caixa e equivalentes de caixa 9.810 21.114 a 
2 q Debêntures 6.426 2.195 | e da Contribuição Social (4.126) (973) 
Tributos a recuperar 384 - Obrigações tributárias 191 - | Ajustes que não afetam o caixa 
Adiantamentos 7.365 - Arrendamentos 227 173 | Juros provisionados (7.175) 118 
Nao circulante 81.730 42.540 Não circulante 86.015 51.507 | Impostos diferidos (1.691) (116) 
Partes relacionadas 18 _ Debêntures 59.023 45.793 | ajuste de exercícios anteriores - 747 
: ; Arrendamentos 6.749 5.654 | amortizações 379 250 
Caixa restrito 4.104 27.288 Partes relacionadas 243 60 (12.613) 26 
IRPJ e CSLL diferidos 1.807 116 Patrimônio líquido 16.903 9.779 | Fluxos de caixa das atividades operacionais 
Imobilizado 75.801 15.136 Capital Social 21.255 10.005 | (Decréscimo)/acréscimo nas contas de ativo 
Prejuízos acumulados (4.352) (226) Adiantamentos (7.365) E 
Total do ati 99.289 63.654 p i patrimônio líqui a a 
otal do ativo Total do passivo e patrimônio líquido 99.289 63.654 | Tributos a recuperar (384) E 


Lucros/(Prejuízos) 


Demonstrações dos fluxos de caixa Exercícios 


Caixa restrito 
Acréscimo/(decréscimo) nas contas de passivo 


23.184 (27.288) 
Total do 


Demonstrações do resultado Exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 


Subscrito a integralizar acumulados patrimônio líquido | Fornecedores 9.526 is 
Saldos em 31 dezembro de 2021 (nao auditado) 5 (5 = - | Obrigações tributárias 191 - 
Aporte de capital 10.000 5 - 10.005 | arrendamentos (48) 5.828 
Prejuízo do exercício | E : (973) (973) | caixa aplicado nas atividades operacionais 12.491 (21.434) 
Ajuste de exercício anterior (não auditado) E E 747 747 Fluxos de caixa das atividades de investimentos 
Saldos em 31 dezembro de 2022 10.005 = (226) 9.779 ‘ia Paar 4 
Aporte de capital 39.995 (28.745) é 11.250 Adições ao imobilizado intangível (52.671) (15.386) 
Prejuízo do exercício 7 E (4.126) (4.126) | Caixa aplicado nas atividades 
Saldos em 31 dezembro de 2023 50.000 (28.745) (4.352) 16.903 | de investimento (52.671) (15.386) 


Demonstrações do resultado abrangente Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 


12/2023 12/2022 12/2023 12/2022 Aumento de capital 11.250 10.005 
Despesas operacionais (5.326) (755) | Prejuízo do exercício (4.126) (973) E | ividad 17461 47.989 
Resultado antes do resultado financeiro (5.326) (755) | Total do resultado abrangente do exercício (4.126) (973) e Aa EEMS. atividades ES 
Despesas financeiras (491) (334) Acréscimo líquido no caixa 
Resultado financeiro líquido (491) (334) e equivalentes de caixa (11.304) 21.114 
Resultado antes do Imposto de Renda No início do exercício 21.114 E 
e da Contribuição Social (5.817) (1.089) “As demonstrações financeiras completas, No final do exercício 9.810 21.114 
Diferido 1.691 116 incluindo o Relatório dos Auditores Independentes Acréscimo líquido no caixa 
Prejuízo do exercício (4.126) (973) estão à disposição na sede da Empresa” e equivalentes de caixa (11.304) 21.114 


Fluxos de caixa das atividades de financiamentos 
Partes relacionadas 165 (60) 


Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
(Em processo de recuperação Judicial) 
CNPJ/ME nº 10.678.505/0001-63 — NIRE 35.300.366.476 
Edital de Convocação de Assembleia Geral de Debenturistas 
Pentágono S.A. Distribuidora de Titulos e Valores Mobiliários, instituição financeira, CNPJ/MF nº 
17.343.682/0001-38, com sede na Av. das Américas, 4.200, bloco 08/B, salas 302 a 304, no Rio 
de Janeiro, RJ (“Agente Fiduciario"), vem pelo presente edital, conforme assembleia geral de 
Debenturistas ocorrida, em segunda convocação, no dia 22 de fevereiro de 2022, às 15 horas, 
na Avenida Cidade Jardim, nº 803, 5º andar, Itaim Bibi, São Paulo-SP, e suspensa naquela data, 
convocar os titulares das debêntures da 1º Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, 
da Espécie com Garantia Real, em Série Unica, para Distribuição Pública, da Concessionária Rodovias do 
Tietê S.A. (“Emissão”, “Emissora” e “Debêntures”, respectivamente), cuja escritura foi celebrada em 14 
de maio de 2013, e posteriormente aditada (“Escritura de Emissão”), a reunirem-se para reabertura 
da assembleia geral de Debenturistas, que irá acontecer exclusivamente presencial, no dia 22 
de abril de 2024, às 15 horas (“Assembleia Geral de Debenturistas”), na Avenida Cidade Jardim, 
nº 803, 5º anda, Itaim Bibi, São Paulo -SP. Os Debenturistas deverão deliberar sobre a seguinte ordem 
do dia (“Ordem do Dia"): (a) medidas a serem tomadas visando a excussão das garantias da Emissão, 
em decorrência do vencimento antecipado declarado em Assembleia Geral de Debenturistas, na data de 
08.11.2019, bem como em razão do pedido de recuperação judicial da Emissora, objeto do processo nº 
1005820-93.2019.8.26.0526, em trâmite perante a Vara Judicial da Comarca de Salto, Estado de São 
Paulo (“RJ”), nos termos da cláusula 4.16.2, (i) da Escritura de Emissão; (b) ratificação dos atos e medidas 
eventualmente praticados pelo Agente Fiduciário visando a proteção da comunhão dos debenturistas no 
âmbito judicial, incluindo, mas não limitando, ao processo de RJ, bem como eventuais processos dependentes 
ou anexos, ou extra judicial, bem como defesa dos interesses dos debenturistas na perseguição do crédito 
da Emissão, conforme determina os artigos 11 e 12 da INCVM nº 583 de 20.12.16; (c) ratificação ou não, 
da continuidade e condições da prestação dos serviços dos assessores legais e financeiros contratados no 
âmbito da Emissão; ou a sua substituição por novos assessores legais e/ou financeiros para a defesa dos 
interesses dos debenturistas, no âmbito da RJ e de qualquer medida judicial ou extra judicial relacionada ao 
vencimento antecipado da Emissão, assim como definição de suas formas de pagamento em decorrência 
da RJ da Emissora; (d) aprovação, ou não, de criação de Comitê de Debenturistas para deliberar sobre as 
matérias relacionadas a RJ, incluindo, mas não se limitando, a definição de seus termos e condições; (e) 
aprovação, ou não, da implementação de fundo de despesas para a Emissão, bem como a definição de 
seus termos e condições, caso necessário; (f) nos termos da notificação enviada pelo Agente Fiduciário à 
Emissora na data de 13.11.2019, aprovar, ou não, a contratação às expensas da Emissora, de terceiros 
para prestação de serviços de controle e excussão da garantia objeto do Contrato de Cessão Fiduciária; (g) 
medidas judiciais e/ou extra judiciais a serem tomadas, em razão do vencimento das apólices de seguros de 
nº 10.044219 (SP101), nº10.044038 (SP 308), n°54-0775-31-0147701 e nº 54-775-31-0147702 e as que 
por ventura vierem a não ser renovadas ao longo da RJ; (h) outras medidas de interesse dos debenturistas, 
relacionados aos itens anteriores. Instruções Gerais: Os debenturistas deverão se apresentar antes do horário 
indicado para início da Assembleia Geral de Debenturistas, com os seguintes documentos: (i) documento de 
identidade e extrato da respectiva conta das Debêntures aberta em nome de cada debenturista e emitido 
pela instituição depositária; ou (ii) caso o debenturista não possa estar presente à Assembleia Geral de 
Debenturistas, procuração com poderes específicos para sua representação na assembleia, obedecidas as 
condições legais aplicáveis. Com o objetivo de dar celeridade ao processo e facilitar os trabalhos da Assem- 
bleia Geral de Debenturistas, o instrumento de mandato pode, a critério do debenturista, ser depositado na 
Emissora, preferencialmente, até 2 (dois) dias úteis antes da data prevista para a realização da Assembleia 
Geral de Debenturistas. Sem prejuizo e, em benefício do tempo, os Debenturistas deverão encaminhar os 
documentos comprobatórios de sua representação para o e-mail: contencioso@pentagonotrustee.com.br. 
Tendo em vista que o presente edital trata de uma reabertura, informamos que a publicação de 
todos os itens da Ordem do Dia decorre de lei, sendo certo que os itens (a); (c); (d); (e); (f); (g) 
e (h) estão encerrados, restando apenas o item (b) para deliberação. (09, 10 e 11/04/2024) 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


LEILAO ON LINE 
Sheila Souto F dos Santos Jucesp 1213, 
torna público que no dia 25 e 26/04/2024 às 


SANGUE DOE SANGUE 


PRO ieee er xo (11) 4573-7800 
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19:00h Leilão On Line de moedas, células, 
selos, medalhas antigas. 
Acesse: 
www.rivaldodantasleiloes.com.br 


PREFEITURA MUNICIPAL DE TIETÊ 


ATO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO/PREGÃO ELETRÔNICO Nº 16/2024 
A Prefeitura Municipal de Tietê torna público aos interessados, a abertura do Pregão 
Eletrônico nº 16/2024, Processo Administrativo nº 23/2024, cujo objeto consiste na 
Aquisição de equipamento de Tecnologia da informação e Comunicação. Abertura: 10 de 
abril de 2024. Encerramento: 23 de abril de 2024. Horário: 09h00min. O Edital e seus anexos 
encontram-se a disposição dos interessados no site www.tiete.sp.gov.br. Informações 
poderão ser obtidas através do telefone (15) 3285-8755. 
VLAMIR DE JESUS SANDEI 
Prefeito 


seu Presidente convoca a todos os empregados trabalhadores autônomos e prestadores de serviço 
com entregas de alimentação no sistema de Delivery nas empresas estabelecidas na região de 
Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires, Rio 
Grande da Serra, para a Assembleia Geral Extraordinária especifica na sede Social na Rua: Santo 
André, 435, Centro em Santo André - SP. A ser realizada em 12 de abril de 2024 às 13h em primeira 
convocação e às 14h em segunda e ultima convocação para discutirem e deliberarem a segunda 
ordem do dia: a) Delegar poderes a entidade para negociar as reivindicações com o sindicato 
patronal; b) instaurar Dissídio Coletivo, ou Greve; c) Apreciar e Votar os a Pauta de reivindicações 
2024/2025; d) Discutir e aprovar desconto das contribuições assistenciais e sindicais, fixando o prazo 
de 30 dias após a publicação deste edital para impugnação ao desconto, que deverá ser feito na sede 


(Edital do Delivery Sehal- O Sindimoto ABC e Região, inscrito no CNPJ: 03.674.446/0001-90 - por 
do Sindimoto abc. Santo André 9 de Abril de 2024. Presidente - Carlos Eduardo Tavares. 


QUARTA-FEIRA, 10 DE ABRI 4 
YNES 24% 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RINCAO 
AVISO DE ALTERAÇÃO CONCORRÊNCIA ELETRONICA Nº 01/2024 A Prefeitura Municipal de Rincão, Estado de São Paulo, 
através do seu Agente de Contratação, comunica aos interessados na licitação de que trata da Concorrencia Eletrônica 
de nº 01/2024, aberta pelo Processo nº 29/2024, que tem como objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA EXECUÇÃO DE REFORMA DO CAMPO MUNICIPAL DO TAQUARAL DE RINCÃO/SP, marcada para as 09h00 do dia 


15 de Abril de 2024, que tendo em vista alterações em seu edital de abertura, fica alterada a data de início da sessão 
pública para as 09h00 do dia 24 de Abril de 2024. O instrumento convocatório retificado e seus anexos encontram-se 
disponíveis no site oficial do municipio: www.rincao.sp.gov.br e www.bll.org.br e poderão ser retirados ou consultados 
no horário normal de expediente na sede deste órgão licitante de segunda a sexta feira das 8h00min às 12h00min e 
das 13h00min às 17h00min. Informações podem ser obtidas através dos telefones: (16) 3395-9100 ou ainda através do 
e-mail: licitacoes@rincao.sp.gov.br Rincão(SP), aos 09 de Abril de 2024. LAURA JULIA TENELLO Agente de Contratação 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 


E _ EDITAL DE ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 025/2024 
ORGAO: Municipio de Caieiras. EDITAL: 025/2024. OBJETO: Registro de 
Preços para eventual contratação de empresa especializada na prestação 
de serviços de arbitragem, conforme termo de referência e anexos. 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico. O RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: será 
das 14h00min horas do dia 12/04/2024 até às 14h00min do dia 25/04/2024 e 
ABERTURA DAS PROPOSTAS COMERCIAIS:no horário às 14h05min do dia 
25/04/2024. As empresas interessadas poderão retirar o edital pelo site www. 
portaldecomprascaieiras.com.br. Maiores informações pelo telefone (11) 
4445 - 9240 ou pelo site www.portaldecomprascaieiras.com.br, no horário 
das 09:00h às 16:00h. Não enviamos o edital por fax e/ou correio. 
Caieiras, 08 de Abrilde 2.024. 
SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Departamento de Licitação 


PREFEITURA MUNICIPAL BADY BASSITT 


Edital da Concorrência Pública Eletrônica nº 001/2024 

A Prefeitura Municipal de Bady Bassitt faz saber a todos os interessados que se 
encontra aberta a Concorrência Pública Eletrônica nº 001/2024, do tipo “menor 
preços”, tendo por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA À RECUPERAÇÃO DO COMPLEXO ESPORTIVO DO MUNICÍPIO DE BADY 
BASSITT-SP. A sessão será dia 26 de abril de 2024 às 10h00 no endereço eletrônico: 
http://200.95.223.250:5656/comprasedital/. Edital completo e maiores informações 
poderão ser obtidas através do site www.badybassitt.sp.gov.br ou pelo e-mail 
licitacoes@badybassitt.sp.gov.br. Prefeitura Municipal de Bady Bassitt, em 08 de abril 
de 2024. Luiz Antonio Tobardini - Prefeito Municipal. 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 


COMUNICADO DO PREGÃO ELETRÔNICO nº 021/2024 
O Senhor Pregoeiro do Município de Caieiras faz saber a todos os interessados, 
e para não gerar futuras nulidades, a sessão pública anteriormente designada 
para o dia 22/04/2024 às 14h05min, fica redesignada para o dia 23/04/2024 às 
14h05min, e o recebimento das propostas será até as 14h00min do dia 23/04/2024. 
Caieiras, 09 de Abril de 2.024. 
SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Departamento de Licitação 


MUNICÍPIO DE TAGUAI 
Ata de Registro de Preços Nº 0028/24 Ano: 2024 
PROCESSO: 09/24 PREGÃO PRESENCIAL: 1/2024 
Contratante: P.M. Taguai. Contratada: C.A.SILVA TAGUAI.“REGISTRO DE PREÇO 
PARA EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO”, no valor de R$ 
67.680,00. Assinatura: 27/03/2024. Vigência: 12 meses. 


Ata de Registro de Preços Nº 0029/24 Ano: 2024 

PROCESSO: 09/24 PREGÃO PRESENCIAL: 1/2024 
Contratante: P.M. Taguaí. Contratada: VIVIANE MAZETTO ROMANO DA SILVA. 
“REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
CONSUMO”, no valor de R$ 33.745,50. Assinatura: 27/03/2024. Vigência: 12 meses. 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 


COMUNICADO DO PREGÃO ELETRÔNICO nº 020/2024 
O Senhor Pregoeiro do Município de Caieiras faz saber a todos os interessados, 
e para não gerar futuras nulidades, a sessão pública anteriormente designada 
para o dia 22/04/2024 às 08h05min, fica redesignada para o dia 23/04/2024 às 
08h05min, e o recebimento das propostas será até as 08h00min do dia 23/04/2024. 
Caieiras, 09 de Abril de 2.024. 
SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Departamento de Licitação 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20220016 
IG Nº 1288791000 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico 
Ne 20220016 de interesse da Secretaria do Planejamento e Gestão - SEPLAG, 
cujo OBJETO é: Contratação de empresa para prestação de serviços de mão de 
obra terceirizada, cujos empregados sejam regidos pela Consolidação das Leis 
Trabalhistas - CLT, para atender as necessidades da área de Tecnologia da 
Informação e Comunicação. MOTIVO: Alterações no Edital. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do Nº 
16732023, até o dia 24/04/2024, às 14h30min (Horário de Brasília-DF). 
OBTENÇÃO DO EDITAL: 
www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 27 de 
Março de 2024. CARLOS ALBERTO COELHO LEITÃO - PREGOEIRO 


No endereço eletrônico acima ou no site 


Prefeitura Municipal da Estância Climática de Campos Novos Paulista 
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 08/2024. PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº. 537/2024. 
OBJETO: “REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
MEDICAMENTOS MANIPULADOS PARA O DEPARTAMENTO DE SAÚDE DE CAMPOS 
NOVOS PAULISTA”, conforme constante no anexo | parte integrante do processo. TIPO DE 
LICITAÇÃO: MENOR PREÇO POR ITEM. DATA DA ABERTURA: 25 DE ABRIL 2024. LOCAL: 
www.portaldecompraspublicas.com.br. EDITAL: na integra a disposição dos interessados nos 
endereços eletrônicos: www.portaldecompraspublicas.com.br e www.camposnovospaulista. 
sp.gov.br e na Prefeitura Municipal de Campos Novos Paulista no endereço acima indicado. 
Campos Novos Paulista, 09 de abril de 2024. FLAVIO FERMINO EUFLAUZINO. Prefeito Municipal 


*~ Departamento Autônomo de Agua e Esgotos 
Aviso de Licitação 

jaae Pregão Eletrônico nº 021/2024 
serena Processo DAAE n° 0703 de 01/03/2024 i 
Objeto: Contratação de empresa para conserto e reforma de 05 (cinco) conjuntos moto bomba. 
Abertura das Propostas: às 10h00min do dia 25 de abril de 2024. Data e horário de início 
da sessão de disputa de preços: às 10h10min do dia 25 de abril de 2024. ENDEREÇO 
ELETRÔNICO: https://araraquaradaae.cebicloud.com.br/portal_licitacoes_externo/index.html#/ 
painel/geral/index.html#/painel/geral. O Edital poderá ser retirado na integra através dos sites: + 
https://www.gov.br/pncp/pt-br;  www.daaeararaquara.com.br — link: Painel de Licitações. 
Araraquara (SP), 08 de abril de 2024. 

Delorges Mano - Superintendente 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - Online 


E... zuk 


DORA PLAT, leiloeira oficial, inscrita na JUCESP nº 744, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 — Cj 62 - 
Higienópolis, São Paulo/SP, autorizada pelo Credor Fiduciário RED FUNDO DE INVESTIMENTOS EM DIREITOS 
CREDITÓRIOS REAL LP, inscrito no CNPJ sob nº 17.250.006/0001-10, com sede na cidade São Paulo/SP, neste 
ato representado pela sua administradora FINAXIS CORRETORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S/A, 
inscrita no CNPJ sob nº 03.317.692/0001-94, com sede em São Paulo/SP, nos termos do Instrumento 
Particular com Força de Escritura Pública de Alienação Fiduciária de Bens Imóveis em Garantia e outras 
Avenças, datado de 05/05/2023, e das Cédulas de Crédito Bancário nº 3418130 de 19/03/2021, nº 6843884 
de 30/09/2021 e nº 8151697 de 16/12/2021, na qual figura Fiduciante LEAL FUNARI HOLDING LTDA, inscrita 
no CNPJ sob o nº 41.989.471/0001-51, com sede na cidade de Botucatu/SP, neste ato neste representada | 
pela sua sócia administradora Célia Maria Leal Funari, portadora da carteira de identidade RG nº 1.511.667- 
6-SSP/PR, inscrita no CPF sob o nº 004.342.199-75, e como devedora anuente FUNARI EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS SPE LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 20.086.742/0001-99, com sede na cidade de Botucatu/SP, 
neste ato neste representada por seus sócios administradores Humberto Funari, portador da carteira de 
identidade RG nº 1.511.202-6-SSP/PR, inscrito no CPF sob o nº 033.037.728-00; e Erikson Alexandre Funari, 
portador da carteira de identidade RG nº 28.130.763-5-SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 271.154.858-95, 
promoverá a venda em 1º ou 2º leilão fiduciário, de modo somente On-line, do imóvel abaixo descrito, nas 
datas, hora e local infracitados, na forma da lei 9.514/97. 1. Local da realização dos leilões: Os leilões serão 
realizados exclusivamente pela Internet, através do site www.portalzuk.com.br, 2. Descri 
Area deterras, designada Gleba 4-D, na Estância Funari, no distrito de Rubião Junior, Município e Comarca de 
Botucatu/SP, com as seguintes medidas e confrontações: inicia no ponto 52B, onde demarca a divisa da Gleba 
4-C e a Área Desmembrada 1, Matr. 33.065; daí segue a divisa em reta com azimute 128°24' 03”, uma 
distância de 31,41metros, até o ponto 52C; confrontando do ponto 52B ao ponto 52C com a Área 
Desmembrada 1, Matr. 33.065; do ponto 52C, deflete a esquerda com azimute 29°08'00", uma distância de 
95,27 metros, até o ponto 71A, confrontando do ponto 52C até o ponto 71A com a Gleba 4-E; daí segue com 
azimute 333°45'41” e uma distância de 46,95 metros, até o ponto 71B; confrontando com o ponto 71A ao 
ponto 718 com a Área Remanescente, Matr. 42.280; daí deflete a esquerda com azimute 20908'00", uma 
distância de 111,62 metros, confrontando nessa extensão com a Gleba 4-C, até o ponto inicial 52B, fechando- 
se assim o polígono acima descrito, com uma área total de 3.206,80m? ou 0,3207 ha ou 0,1325 Alq. Pta. 
Imóvel objeto da matrícula nº 58.189 do 2º Cartório de Registro de Imóveis de Botucatu/SP. Observação: 
Imóvel ocupado. Desocupação pelo adquirente, nos termos do art. 30 e § único da lei 9.514/97. 3. Datas e 
valores dos leilões: >1º Leilão: 18/04/2024, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 2.828.000,00. >2º Leilão: 
25/04/2024, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 2.816.000,00. 4. Coi 
comissão de 5% ao leiloeiro). 5. Condições Gerais e de venda: 
modo on-line, cadastrar-se-ão no site portalzuk.com.br e se habilitarão, com antecedência de até 1 hora, 
para o inicio do leilão, sendo que os lances on-line se darão exclusivamente através do site, respeitado o lance 
mínimo e o incremento estabelecido. 5.2. O fiduciante será comunicado na forma do parágrafo 2º-A do artigo | 
27 da lei9.514/97, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, para no caso de interesse, | 


exercer o direito de preferência na aquisição, na forma estabelecida no parágrafo 2ºB do mesmo artigo, 
devendo apresentar manifestação formal do interesse. 5.3. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e 
no estado de conservação física, documental/registral em que se encontra, inclusive em relação à eventual 
necessidade de averbação de construção/ampliação, que correrão por conta do arrematante. 5.4. O | 
arrematante pagará a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. 5.5. O | 
proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, para efetuar o pagamento da 
totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. 5.6. Em caso de inadimplemento do valor de 
arrematação, por desistência do arrematante, desfar-se-á a venda e será cobrada uma multa moratória no 
valor de 4% (quatro por cento) da arrematação para pagamento de despesas administrativas, bem como 
poderá ainda o Leiloeiro emitir título de crédito para a cobrança de tais valores, encaminhando-o a protesto, 
por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 
21.981/32, além da inclusão do arrematante nos serviços de proteção ao crédito. 5.7. Caso haja arrematante, 
quer em primeiro ou segundo leilão, a escritura de venda e compra, será lavrada em até 60 dias, contados da 
data do leilão. 5.8. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas, inclusive foro e laudêmio, se for o 
caso, relativos à transferência do imóvel arrematado. 5.9. Na forma do disposto no artigo 448, do Código 
Civil, o vendedor se responsabiliza por eventual evicção, somente até o valor recebido a título de arremate, 
excluídas quaisquer perdas. 5.10. Eventuais avisos/menções de ações judiciais, no site portalzuk.com.br, na | 
divulgação desse leilão, aderirão ao edital. 5.11. As demais condições obedecerão ao que regula o Dec 
21.981/32, com asalte troduzidas pelo Decreto 


ERRATA: No anúncio publicado neste jornal no dia 09/04/2024, onde leu-se: 2º Leilão 18/04/2024 - 
LEIA-SE; 2º Leilão 25/04/2024. ESTA PUBLICAÇÃO CORRIGE A ANTERIOR. 
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Caruana S/A Sociedade de Crédito, Financiamento e Investimento 
CNPJ nº 09.313.766/0001-09 - NIRE nº 35300352289 - Ata da ng a Extraordinária realizada no Dia 29/12/2023 
Data, Hora e Local: Em 29/12/2023, às 16 hs, na sede social da Caruana S/A Sociedade de Crédito, Financiamento e| 
Investimento, localizada na Avenida do Café, nº 277, 4º andar, Torre A, conjunto 402, Vila Guarani, em SP/SP. Publicação | 
do Edital de Convocação: Dispensada a publicação do Edital de Convocação. Livro de Presença: Totalidade do capital 
social da Companhia. Composição da Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos, por escolha dos acionistas presentes, 
o Sr. José Garcia Netto, que convidou a mim, Fabio Kiyoshi Yakushiji, para secretariar os trabalhos. Ordem do Dia: Discutir, 
deliberar e aprovar a) o pagamento aos acionistas da Companhia de Juros sobre Capital Proprio (‘JCP’), na forma e bases] 
previstas na Lei nº 9.249/95 e alterações, juros esses que poderão vir a ser imputados aos dividendos mínimos obrigatórios] 
referentes ao exercício de 2023, considerando para esse pagamento de “JCP” os valor de lucros liquidos advindos do| 
resultado do exercício de 2023 b) aumento de Capital Social por incorporação do valor correspondente ao JCP. líquido do| 
imposto de renda retido na fonte, pelos acionistas. A proposta de aumento de capital se justifica na medida em que permitirá, 
a elevação dos limites operacionais da Companhia, propiciando a realização de novos negócios; c) alteração do art. 5º e| 
do Parágrafo 3º do artigo 12º, ambos do Estatuto Social, e; d) Outros Assuntos de interesse da Companhia. O Secretário| 
atendendo à solicitação da Presidência procedeu à leitura da Ordem do Dia aos acionistas presentes. Deliberações Por 
Unanimidade: Dando inicio aos trabalhos, o Sr. Presidente da Mesa, com a concordância dos acionistas, informou que a| 
Ata da Assembleia seria lavrada em forma de sumário dos fatos ocorridos, contendo apenas a transcrição das deliberações 
tomadas, conforme faculdade prevista no art. 130, § 1º, da Lei nº 6.404/76. Os acionistas da Companhia, por unanimidade) 
de votos, Deliberaram: No tocante aos itens (a), (b) e (c) da Ordem do Dia - |. Aprovar, em consonância com o disposto no! 
item (a) da Ordem do Dia e com base no art. 16 do Estatuto Social, o pagamento de “JCP” aos acionistas, no valor bruto de 
R$ 1.500.000,00, que deduzido do imposto de renda na fonte de 15%, no valor de R$ 225.000,00, resulta no valor liquido 
de R$1.275.000,00 , juros esses que poderão vir a ser imputados ao valor do dividendo mínimo obrigatório a ser calculado, 
sobre o resultado do exercício que se encerra em 31/12/2023, e a ser deliberado em Assembleia Geral Ordinária que aprovar, 
as demonstrações financeiras do citado exercício findo em 31/12/2023. Tem direito ao “JCP” os acionistas inscritos na base 
acionária em 30/11/2023, sendo os referidos juros ora declarados e pagos mediante incorporação ao Capital Social, na 
forma da DELIBERAÇÃO a seguir, II. Em face de ter sido totalmente integralizado o último aumento do capital social, objeto) 
da AGE de 29/12/2022, e em atendimento ao assunto constante do item E da Ordem do Dia, foi aprovado e homologado 
novo aumento do capital social que passa de R$ 126.439.300,00, para R$ 127.714.300,00, realizado por aproveitamento 
e incorporação do crédito existente em favor dos acionistas, no valor de R$ 1.275.000,00, oriundo do saldo do pagamento, 
dos Juros sobre Capital Próprio, líquido do Imposto de Renda Retido na Fonte. O referido aumento é realizado mediante a 
emissão de 816.040 ações, todas sem valor nominal, ações essas totalmente subscritas e integralizadas pelos sócios, ao) 
preço de R$ 1,56242357 (um real e cinquenta e seis centavos, estendidos para efeito de cálculo de precisão a centésimos 
de milésimos), por ação, conforme boletins de subscrição anexos à presente Ata. O preço de emissão foi fixado na forma, 
prevista no Parágrafo Primeiro, inciso II, do art. 170 da Lei nº 6.404, de 1976, tendo por base o Patrimônio da Companhia, 
apurado no Balanço Semestral de 30/06/2023, sendo dispensado o recolhimento do valor integralizado ao Banco Central do) 
Brasil, conforme o disposto no art. 28 da Lei nº 4.595, de 1964, e no Sisorf 04.03.030.140.1, uma vez tratar-se de valores, 
que já se encontram em poder da sociedade. Ill. Em consequência da emissão de novas ações ordinárias nominativas e da 
alteração do valor do Capital Social, bem como em face da necessidade de atualização do artigo referente ao componente 
organizacional da ouvidoria, apenas com a finalidade de estabelecer o tempo de duração do mandato do ouvidor, que] 
deve ser fixado em meses, conforme a Resolução CMN nº 4.860, de 23/10/2020, em atendimento ao disposto no item (c 
) da Ordem do Dia, foi: (i) aprovada a alteração do texto do Artigo 5º do Estatuto Social, cujo teor passa a ser o seguinte: 
“Artigo 5º. O capital social é de R$ 127.714.300,00, representado por 83.233.362 ações ordinárias nominativas, sem valor, 
nominal e sem a emissão de certificados”, e; (ii) para adequar o prazo de mandato do Ouvidor, o qual passou a ser fixado 
lem meses, é aprovada a alteração do Parágrafo 3º do Artigo 12º do Estatuto Social, cujo teor passa a ser o seguinte: “$| 
3º- Da Designação do Ouvidor — O ouvidor será designado em ata de reunião de Diretoria, cuja indicação será pautada na| 
experiência profissional, na formação técnica necessária ao desempenho da função, capacidade para assumir as funções] 
previstas, envolvendo desenvoltura na comunicação, responsabilidade, comprometimento, discrição e organização e, 
especialmente ter sido reconhecido apto em exame de certificação, conforme exigido por norma do Conselho Monetário] 
Nacional e do Banco Central do Brasil. O mandato do Ouvidor será de 36 meses, permitida a recondução”. Por último e 
atendendo ao disposto no item “d” da Ordem do Dia, o Sr. Presidente dando sequência ofereceu a palavra a quem dela, 
quisesse fazer uso para tratar do aludido assunto da ordem do dia, e como ninguém mais se pronunciou, foi suspensa a 
sessão. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram os trabalhos suspensos para a lavratura desta ata. São Paulo, 
29/12/ 2023. Presidente: José Garcia Netto; Secretário: Fabio Kiyoshi Yakushiji. Acionistas Presentes: Caruana S.A. 
Participações e Empreendimentos - CNPJ nº 07.882.656/0001-24; Jose Garcia Netto - CPF nº 097.330.158-90. Jucesp nº 
(129.506/24-2 em 27/03/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
(Em processo de recuperação Judicial) 
CNPJ/ME nº 10.678.505/0001-63 - NIRE 35.300.366.476 
Edital de Convocação de Assembleia Geral de Debenturistas da 1º Emissão de Debêntures 
Simples, não Conversiveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em Série Unica, 
para Distribuição Pública, da Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, instituição financeira inscrita no CNPJ/ 
ME sob nº 17.343.682/0001-38, com sede na Capital do Rio de Janeiro, na Avenida das Américas, nº 4200, 
bloco 8, Ala B, salas 302, 303 e 304, CEP 22640-102 (“Pentágono” ou “Agente Fiduciário”), na qualidade 
de Agente Fiduciário nos termos da cláusula 6º do Instrumento Particular de Escritura da 1º (Primeira) Emissão 
de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em Série Unica, para 
Distribuição Pública (“Emissão” e “Debêntures”, respectivamente), da Concessionária Rodovias do Tietê 
S.A. (“Emissora”), vem pelo presente edital convocar os titulares das Debêntures ('Debenturistas”), 
cuja escritura foi celebrada em 14 de maio de 2013, e posteriormente aditada (“Escritura de Emissão"), a 
reunirem-se para a reabertura da assembleia geral de Debenturistas no dia 22 de abril de 2024, às 
13 horas e 30 minutos (“AGD”), a ser realizada exclusivamente de modo presencial, em local diverso 
da sede da Emissora para conveniência dos Debenturistas, na Av. Cidade Jardim, 803 - 5º andar, 
na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Os Debenturistas deverão deliberar sobre ("Ordem do 
Dia"): (a) a aprovação do pedido de complementação de honorários (“Honorários Complementares") apresentado 
pelo Administrador Judicial em 31.08.2022, às fis. 7.483, nos autos da recuperação judicial da Emissora, 
processo nº 1005820-93.2019.8.26.0526 em trâmite perante a 1º Vara da Comarca de Salto/SP, (“RJ”), no 
valor mensal de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) líquido, até o encerramento da RJ, a ser formalizada por 
meio de manifestação a ser apresentada pelos assessores legais da Emissão nos autos da RJ; (b) caso repro- 
vado o item (a), deliberar sobre a aprovação da contraproposta a ser apresentada pela Emissora nos autos da 
RJ, conforme disponibilizada aos Debenturistas com antecedência minima de 10 (dez) dias da data de efetiva 
realização da AGD nos canais indicados na seção “Instruções Gerais” e também poderá ser disponibilizado pelo 
Agente Fiduciário no endereço eletrônico contencioso@pentagonotrustee.com.br; e (c) caso reprovado o item 
(a) da Ordem do dia, deliberar sobre a aprovação da interposição dos recursos necessários pelos assessores 
legais da Emissão, para revisão dos Honorários Complementares caso não seja acatada a manifestação da 
Pentágono, em representação à coletividade de Debenturistas, pelo juízo da Recuperação Judicial. Instruções 
Gerais: Encontram-se à disposição dos Srs. Debenturistas, nas paginas da Emissora (http: 
rodoviasdotiete.com.br) e da CVM (www.cvm.gov.br - Sistema Empresas.NET) na rede mundial de 
computadores - internet e na sede social da Emissora, a proposta da administração da Emissora. 
Os termos e condições do Acordo ARTESP elencado nos itens (a) e (b) da Ordem do Dia serão 
disponibilizados nos mesmos canais. Os Debenturistas deverão se apresentar antes do horário indicado 
para início da AGD, com os seguintes documentos: (i) documento de identidade e extrato da respectiva conta 
das Debêntures aberta em nome de cada Debenturista e emitido pela instituição depositaria; ou (ii) caso o 
Debenturista não possa estar presente à AGD, procuração com poderes específicos para sua representação 
na AGD, obedecidas as condições legais aplicáveis. Com o objetivo de dar celeridade ao processo e facilitar 
os trabalhos da AGD, o instrumento de mandato pode, a critério do Debenturista, ser depositado na Emissora, 
preferencialmente, até 2 (dois) dias úteis antes da data prevista para a realização da AGD. Sem prejuizo e, em 
benefício do tempo, os Debenturistas deverão encaminhar os documentos comprobatórios de sua representação 
para o e-mail: contencioso@pentagonotrustee.com.br. (09, 10 e 11/04/2024) 


Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
(Em processo de recuperação Judicial) 
CNPJ/ME nº 10.678.505/0001-63 — NIRE 35.300.366.476 
Edital de Convocação de Assembleia Geral de Debenturistas 
Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, instituição financeira inscrita no CNPJ/ 
ME sob nº 17.343.682/0001-38, com sede na Capital do Rio de Janeiro, na Avenida das Américas, nº 4200, 
bloco 8, Ala B, salas 302, 303 e 304, CEP 22640-102 (“Pentagono” ou “Agente Fiduciário”), na qualidade 
de Agente Fiduciário nos termos da cláusula 6º do Instrumento Particular de Escritura da 1º (Primeira) Emissão 
de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em Série Unica, para 
Distribuição Pública (“Emissão" e “Debêntures”, respectivamente), da Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
(“Emissora”), vem pelo presente edital, conforme assembleia geral de Debenturistas ocorrida, em 
segunda convocação, no dia 03 de março de 2022, às 14:00 horas, na Avenida Cidade Jardim, 
nº 803, 5º andar, Itaim Bibi, São Paulo-SP, e suspensa naquela data, convocar os titulares das 
Debêntures ('Debenturistas”), cuja escritura foi celebrada em 14 de maio de 2013, e posteriormente aditada 
(“Escritura de Emissão”), a reunirem-se para a reabertura da assembleia geral de Debenturistas, 
no dia 22 de abril de 2024, as 14h (quatorze horas) (“AGD”), a ser realizada exclusivamente de 
modo presencial, em local diverso da sede da Emissora para conveniência dos Debenturistas, na 
Av. Cidade Jardim, 803 - 5º andar, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Os Debenturistas 
deverão deliberar sobre (“Ordem do Dia"): a) a aprovação de termo aditivo ao Contrato de Compra e Venda 
de Ações e Outras Avenças celebrado em 06 de agosto de 2021 (“Contrato de Compra e Venda”) anexo ao 
Plano de Recuperação Judicial homologado nos autos da Recuperação Judicial da Emissora (“Termo Aditivo ao 
Contrato de Compra e Venda de Ações") ou de instrumento análogo a ser firmado pelo Rodovias do Tietê 
Fundo de Investimento em Participações em Infraestrutura com o objetivo de ajustar a redação da Cláusula 
4.7 do Contrato de Compra e Venda, visando a alteração da Data do Prazo Final, bem como realizar outros 
ajustes necessários ao Contrato de Compra e Venda decorrentes de eventuais exigências uma vez que as 
negociações estão em curso com a Agência de Transporte do Estado de São Paulo (“ARTESP”) e há, junto 
à Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), processos de emissão de valores mobiliários. O Termo Aditivo 
ao Contrato de Compra e Venda de Ações ou instrumento análogo será disponibilizado aos Debenturistas 
com antecedência mínima de 10 (dez) dias da data de efetiva realização da AGD nos canais indicados na 
seção “Instruções Gerais” e também poderá ser disponibilizado pelo Agente Fiduciário no endereço eletrônico 
contencioso@pentagonotrustee.com.br; b) a aprovação de termo aditivo ao Plano de Recuperação Judicial 
a ser apresentado pela Emissora no âmbito da Recuperação Judicial da Emissora (“Termo Aditivo ao Plano 
de Recuperação Judicial”), em trâmite perante a 1º Vara da Comarca de Salto/SP, processo nº 1005820- 
93.2019.8.26.0526 ("Recuperação Judicial da Emissora”), com o objetivo de efetuar os ajustes necessários 
tendo em vista as negociações em curso com a ARTESP e os processos de emissão de valores mobiliários 
junto à CVM. O Termo Aditivo ao Plano de Recuperação Judicial será disponibilizado aos Debenturistas com 
antecedência mínima de 10 (dez) dias da data de efetiva realização da AGD nos canais indicados na seção 
“Instruções Gerais" e também poderá ser disponibilizado pelo Agente Fiduciário no endereço eletrônico con- 
tencioso@pentagonotrustee.com.br; c) caso aprovado o item “b” acima, deliberar sobre a aprovação de 
assinatura de termo de adesão ao Termo Aditivo ao Plano de Recuperação Judicial. O termo de adesão será 
disponibilizado aos Debenturistas com antecedência mínima de 10 (dez) dias da data de efetiva realização 
da AGD nos canais indicados na seção “Instruções Gerais” e também poderá ser disponibilizado pelo Agente 
Fiduciário no endereço eletrônico contencioso C pentagonotrustee.com.br; d) a aprovação do exercício do 
direito previsto na Cláusula 6.11. do Plano de Recuperação Judicial homologado nos autos da Recuperação 
Judicial da Emissora mediante assinatura de termo de adesão ou documento análogo e apresentação de 
petição pelo Agente Fiduciário, na qualidade de representante da comunhão dos Debenturistas, informando 
sobre o exercício do direito previsto na referida Cláusula 6.11. pelos Debenturistas. O termo de adesão ou 
documento análogo será disponibilizado aos Debenturistas com antecedência minima de 10 (dez) dias da 
data de efetiva realização da AGD nos canais indicados na seção “Instruções Gerais” e também poderá ser 
disponibilizado pelo Agente Fiduciário no endereço eletrônico contencioso@pentagonotrustee.com.br; e 
e) aprovação de outras eventuais medidas necessárias para, exclusivamente, formalizar o Termo Aditivo ao 
Contrato de Compra e Venda de Ações e o Termo Aditivo ao Plano de Recuperação Judicial, tão somente 
para prever as alterações descritas nas alíneas (a) e (b) acima, incluindo-se os aditamentos relacionados 
aos documentos da Emissão, que serão informados/disponibilizados aos Debenturistas com antecedência 
minima de 10 (dez) dias da data de efetiva realização da AGD nos canais indicados na seção “Instruções 
Gerais” e também poderão ser disponibilizados pelo Agente Fiduciário no endereço eletrônico contencioso 
pentagonotrustee.com.br. Instruções Gerais: Encontram-se à disposição dos Srs. Debenturistas, nas 
páginas da Emissora (http://www.rodoviasdotiete.com.br) e da CVM (www.cvm.gov.br - Sistema 
Empresas.NET) na rede mundial de computadores - internet e na sede social da Emissora, a 
proposta da administração da Emissora. Os termos e condições do Acordo ARTESP elencado nos 
itens (a) e (b) da Ordem do Dia serão disponibilizados nos mesmos canais. Os Debenturistas deverão 
se apresentar antes do horário indicado para início da Assembleia Geral de Debenturistas, com os seguintes 
documentos: (i) documento de identidade e extrato da respectiva conta das Debêntures aberta em nome de 
cada Debenturista e emitido pela instituição depositária; ou (ii) caso o Debenturista não possa estar presente 
à Assembleia Geral de Debenturistas, procuração com poderes específicos para sua representação na Assem- 
bleia Geral de Debenturistas, obedecidas as condições legais aplicáveis. Com o objetivo de dar celeridade ao 
processo e facilitar os trabalhos da Assembleia Geral de Debenturistas, o instrumento de mandato pode, a 
critério do Debenturista, ser depositado na Emissora, preferencialmente, até 2 (dois) dias úteis antes da data 
prevista para a realização da Assembleia Geral de Debenturistas. Sem prejuízo e, em beneficio do tempo, 
os Debenturistas deverão encaminhar os documentos comprobatórios de sua representação para o e-mail: 
contencioso@pentagonotrustee.com.br. 
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
(Em processo de recuperação Judicial) 
CNPJ/ME nº 10.678.505/0001-63 — NIRE 35.300.366.476 
Edital de Convocação de Assembleia Geral de Debenturistas 

Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, instituição financeira, CNPJ/MF nº 
17.343.682/0001-38, com sede na Av. das Américas, 4.200, bloco 08/B, salas 302 a 304, no Rio de Janeiro, 
RJ (“Agente Fiduciario"), vem pelo presente edital, conforme assembleia geral de Debenturistas 
ocorrida, em segunda convocação, no dia 22 de fevereiro de 2022, às 14:30 horas, na Avenida 
Cidade Jardim, nº 803, 5º andar, Itaim Bibi, São Paulo-SP, e suspensa naquela data, convocar os 
titulares das debêntures da 1º Emissão de Debêntures Simples, Não Conversiveis em Ações, da Espécie 
com Garantia Real, em Série Unica, para Distribuição Pública, da Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
(“Emissão”, “Emissora” e “Debêntures”, respectivamente), cuja escritura foi celebrada em 14 de maio de 
2013, e posteriormente aditada (“Escritura de Emissão”), a reunirem-se para reabertura da assembleia 
geral de Debenturistas, que irá acontecer exclusivamente presencial, no dia 22 de abril de 2024, 
às 14:30 horas (“Assembleia Geral de Debenturistas”), na Avenida Cidade Jardim, nº 803, 5º andar, 
Itaim Bibi, São Paulo -SP. Os Debenturistas deverão deliberar sobre a seguinte ordem do dia (“Ordem do 
Dia"): a) a aprovação de acordo entre a Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados de Transporte do 
Estado de São Paulo (“ARTESP") e a Emissora (“Acordo ARTESP") acerca dos créditos detidos pela ARTESP 
em face da Emissora. O Acordo ARTESP está em negociação na data da publicação deste edital e, uma vez 
assinado, será prontamente disponibilizado aos Debenturistas, com antecedência minima de 10 (dez) dias da 
data de efetiva deliberação em AGD, através dos canais indicados na seção “Instruções Gerais” e também 
poderá ser disponibilizado pelo Agente Fiduciário no endereço eletrônico contencioso@pentagonotrustee. 
com.br; b) a aprovação de formalização do Acordo ARTESP nos autos do incidente de impugnação de crédito 
movida pelo Agente Fiduciário contra a ARTESP, processo nº 1002276-63.2020.8.26.0526 (“Impugnação”), 
inclusive com a desistência, se necessário, por parte do Agente Fiduciário, dos pedidos formulados no âmbito 
da Impugnação e do agravo de instrumento nº 2031082-83.2021.8.26.0000, interposto pela ARTESP (“Agravo 
de Instrumento”). Fica certo desde já, que em caso de desistência, a mesma somente será peticionada, caso 
a parte impugnada abra mão em integralidade de qualquer possível verba sucumbencial. O Acordo ARTESP está 
em negociação na data da publicação deste edital e, uma vez assinado, será prontamente disponibilizado aos 
Debenturistas, com antecedência mínima de 10 (dez) dias da data de efetiva deliberação em AGD nos canais 
indicados na seção “Instruções Gerais” e também poderá ser realizada pelo Agente Fiduciário no endereço 
eletrônico contencioso@pentagonotrustee.com.br; c) a aprovação do pedido de suspensão da Impugnação 
e do Agravo de Instrumento pelo Agente Fiduciário durante o curso da negociação dos termos e condições 
do Acordo ARTESP pela Emissora, caso necessário; d) aprovação de ajustes à redação do Anexo 1.1.52. 
que corresponde a minuta da Escritura de Emissão de Debêntures de Resultado ao Plano de Recuperação 
Judicial da Emissora (a ser disponibilizado pelos assessores da emissão, e circulada na integra pelo Agente 
Fiduciário através do endereço eletrônico contencioso@pentagonotrustee.com.br), sendo que a versão 
ajustada do Anexo 1.1.52. — minuta da Escritura de Emissão de Debêntures de Resultado será disponibilizada 
aos Debenturistas, com antecedência mínima de 10 (dez) dias da data de efetiva realização da AGD (“novo 
Anexo 1.1.52 ao PRJ”) nos canais indicados na seção “Instruções Gerais” e também poderá ser realizada 
pelo Agente Fiduciário no endereço eletrônico contencioso@pentagonotrustee.com.br; e e) aprovação de 
outras eventuais medidas necessárias para que sejam formalizados o Acordo ARTESP e o novo Anexo 1.1.52 
ao PRJ, e que serão prontamente informadas/disponibilizadas aos Debenturistas, com antecedência minima de 
10 (dez) dias da data de efetiva realização da AGD nos canais indicados na seção “Instruções Gerais” e também 
poderá ser realizada pelo Agente Fiduciario no endereço eletrônico contencioso@pentagonotrustee.com. 
br. Instruções Gerais: Encontram-se à disposição dos Srs. Debenturistas, nas páginas da Companhia (http:// 
www.rodoviasdotiete.com.br) e da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br — Sistema Empresas. 
NET) na rede mundial de computadores — internet e na sede social da Emissora, a proposta da administração 
da Emissora. Os termos e condições do Acordo ARTESP elencado nos itens (a) e (b) da Ordem do Dia serão 
disponibilizados nos mesmos canais. Os Debenturistas deverão se apresentar antes do horário indicado para 
início da AGD, com os seguintes documentos: (i) documento de identidade e extrato da respectiva conta 
das Debêntures aberta em nome de cada Debenturista e emitido pela instituição depositária; ou (ii) caso o 
Debenturista não possa estar presente à AGD, procuração com poderes específicos para sua representação 
na AGD, obedecidas as condições legais aplicáveis. Com o objetivo de dar celeridade ao processo e facilitar 
os trabalhos da AGD, o instrumento de mandato pode, a critério do Debenturista, ser depositado na Emissora, 
preferencialmente, até 2 (dois) dias úteis antes da data prevista para a realização da AGD. Sem prejuizo e, em 
benefício do tempo, os Debenturistas deverão encaminhar os documentos comprobatórios de sua representação 


Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
(Em processo de recuperação Judicial) 
CNPJ/ME nº 10.678.505/0001-63 — NIRE 35.300.366.476 
Edital de Convocação de Assembleia Geral de Debenturistas da 1° Emissão de Debêntures 
Simples, não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em Série Unica, para Distri- 
buição Pública, da Concessionária Rodovias do Tietê S.A. (em processo de recuperação judicial). 
Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, instituição financeira, CNPJ/MF nº 
17.343.682/0001-38, com sede na Av. das Américas, 4.200, bloco 08/B, salas 302 a 304, no Rio de 
Janeiro, RJ (“Agente Fiduciário”), vem pelo presente edital, conforme assembleia geral de Debentu- 
ristas ocorrida, em segunda convocação, no dia 18 de abril de 2022, às 15:30 horas, na Avenida 
Cidade Jardim, nº 803, 5º andar, Itaim Bibi, São Paulo-SP, e suspensa naquela data, convocar os 
titulares das debêntures da 1º Emissão de Debêntures Simples, Não Conversiveis em Ações, da Espécie 
com Garantia Real, em Série Unica, para Distribuição Pública, da Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
(“Emissão”, “Emissora” e “Debêntures”, respectivamente), cuja escritura foi celebrada em 14 de maio de 
2013, e posteriormente aditada (“Escritura de Emissão”), a reunirem-se para reabertura da assembleia 
geral de Debenturistas, que irá acontecer exclusivamente presencial, no dia 22 de abril de 2024, 
às 15:30 horas (“Assembleia Geral de Debenturistas”), na Avenida Cidade Jardim, nº 803, 5º andar, 
Itaim Bibi, São Paulo -SP. Os Debenturistas deverão deliberar sobre (“Ordem do Dia”): a) a aprovação 
de ajustes à redação do Anexo 1.1.60. ao Plano de Recuperação Judicial da Emissora (“PRJ") (a ser dispo- 
nibilizado pelos assessores da emissão, e circulada na integra pelo Agente Fiduciário através do endereço 
eletrônico contencioso@pentagonotrustee.com.br), que corresponde à minuta do Regulamento do Fundo 
IE, conforme termo definido no PRJ, tendo em vista as exigências formuladas nos processos de emissão de 
valores mobiliários junto à Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) e à Associação Brasileira das Entidades 
dos Mercados Financeiro e de Capitais (“ANBIMA"), sendo que a versão ajustada do Anexo 1.1.60. - minuta 
do Regulamento do Fundo IE será disponibilizada aos Debenturistas, com antecedência mínima de 10 (dez) dias 
da data de efetiva realização da AGD (“novo Anexo 1.1.60 ao PRJ") nos canais indicados na seção “Instruções 
Gerais” podendo também ser solicitada ao Agente Fiduciário pelo endereço eletrônico contencioso O penta- 
gonotrustee.com.br; b) a aprovação da minuta da Escritura de Emissão das Debêntures Novos Recursos 
(conforme definidas no PRJ), sendo que a minuta da Escritura de Emissão das Debêntures Novos Recursos será 
disponibilizada aos Debenturistas, com antecedência mínima de 10 (dez) dias da data de efetiva realização da 
AGD nos canais indicados na seção “Instruções Gerais” e também poderá ser realizada pelo Agente Fiduciario 
no endereço eletrônico contencioso@pentagonotrustee.com.br; c) a aprovação de Aditamento ao Anexo 
2.2.1. do PRJ, que corresponde à Proposta Vinculante de Condições para Atuação Geribá (“Aditamento à 
Proposta Vinculante Geribá"), incluindo a possibilidade de extensão do prazo previsto na Cláusula 7 deste 
documento, sendo que a minuta do Aditamento à Proposta Vinculante de Condições para Atuação Geribá será 
disponibilizada aos Debenturistas, com antecedência mínima de 10 (dez) dias da data de efetiva realização da 
AGD nos canais indicados na seção “Instruções Gerais” podendo também ser solicitada ao Agente Fiduciário 
no endereço eletrônico contencioso@pentagonotrustee.com.br; d) aprovação de proposta para atualização 
do laudo de avaliação das Debêntures RDVT11 (“Proposta Avaliação”), no caso de ser demandada, pela 
CVM, a apresentação de laudo atualizado para fins da subscrição de cotas do Fundo IE, sendo que a minuta 
da Proposta Avaliação será disponibilizada aos Debenturistas, com antecedência mínima de 10 (dez) dias 
da data de efetiva realização da AGD nos canais indicados na seção “Instruções Gerais" podendo também 
ser solicitada ao Agente Fiduciário no endereço eletrônico contencioso Wpentagonotrustee.com.br; e e) 
aprovação de outras eventuais medidas necessárias para que sejam formalizados (i) o Anexo 1.1.60. ao PRJ, 
que corresponde ao Regulamento do Fundo IE em virtude de exigências que possam vir a ser formalizadas pela 
CVM ou ANBIMA (ii) a minuta da Escritura de Emissão das Debêntures Novos Recursos (conforme definidas 
no PRJ); (iii) Aditamento à Proposta Vinculante Geribá; e (iv) a Proposta Avaliação, e que serão prontamente 
informadas/disponibilizadas aos Debenturistas, com antecedência mínima de 10 (dez) dias da data de efetiva 
realização da AGD nos canais indicados na seção “Instruções Gerais” podendo também ser solicitadas ao 
Agente Fiduciário no endereço eletrônico contencioso@pentagonotrustee.com.br. Instruções Gerais: 
Encontram-se à disposição dos Srs. Debenturistas, nas páginas da Companhia (http://www. rodoviasdotiete. 
com.br) e da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br — Sistema Empresas.NET) na rede mundial de 
computadores — internet e na sede social da Emissora, a proposta da administração da Emissora. Os termos 
e condições do Acordo ARTESP elencado nos itens (a) e (b) da Ordem do Dia serão disponibilizados nos 
mesmos canais. Os Debenturistas deverão se apresentar antes do horário indicado para início da AGD, com 
os seguintes documentos: (i) documento de identidade e extrato da respectiva conta das Debêntures aberta 
em nome de cada Debenturista e emitido pela instituição depositária; ou (ii) caso o Debenturista não possa 
estar presente à AGD, procuração com poderes específicos para sua representação na AGD, obedecidas as 
condições legais aplicáveis. Com o objetivo de dar celeridade ao processo e facilitar os trabalhos da AGD, o 
instrumento de mandato pode, a critério do Debenturista, ser depositado na Emissora, preferencialmente, até 
2 (dois) dias úteis antes da data prevista para a realização da AGD. Sem prejuizo e, em benefício do tempo, 
os Debenturistas deverão encaminhar os documentos comprobatórios de sua representação para o e-mail: 
(contencioso@pentagonotrustee.com.br. (09, 10 e 11/04/2024) 


(09, 10 e 11/04/2024)) 


(para o e-mail: contencioso@pentagonotrustee.com.br. (09, 10 e 11/04/2024) ) 
° “AX l S Axis Solar X Empreendimentos e Participações S.A. 
® CNPJ.: 43.880.268/0001-78 
e e® RENOVÁVEIS Demonstrações contábeis findas em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (não auditado) (Valores expressos em milhares de Reais) 
Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (não auditado) Demonstrações dos fluxos de caixa Exercícios 
Ativo 2023 2022 (não auditado) Passivo e patrimônio líquido __ 2023 2022 (não auditado) findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (não auditado) 
Ciculant 28.233 Circulante 16.979 2022 (não 
Nreulane a * Fornecedores 16.871 - 2023 auditado) 
Caixa e equivalentes de caixa 2 - Obrigações tributárias 1 ~ | Lucro antes do Imposto de Renda 
Arrendamentos 107 - | e da Contribuição Social (1.285) 2 
Tributos a recuperar 3 - Não circulante 7.038 - | Ajustes que não afetam o caixa 
Não circulante 5 - Parles relacionadas 2767 ~ | impostos ciferidos em : 
cess fA E Depreciações 262 - 
IR e Csll diferido 617 < i IBatsimônio liquido nae E (1.640) a 
Capital social aos - | Fluxos de caixa das atividades operacionais 
Imobilizado 27.615 - Prejuízos acumulados (1.285) “| (Decrésci pa pi : 
Total do passivo (i Jecréscimo)/acréscimo nas contas de ativo 
Total do ativo 28.237 - e patrimônio líquido 28.237 - | Tributos a recuperar — _ 3) = 
Acréscimo/(decréscimo) nas contas de passivo 
Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (não auditado) Fornecedores 16.871 - 
Capital social Obrigações tributárias 1 - 
Subscrito aintegralizar Lucros/(Prejuízos) acumulados Total do patrimônio líquido | Arrendamentos 208 - 
Constituição (14/12/2022) 5 (5) - | Caixa gerado das atividades operacionais 15.437 a 
Saldos em 31 dezembro de 2022 5 (5) - | Fluxos de caixa das atividades 
Aporte de capital 5.500 5 5.505 | de investimentos 
Prejuízo do exercício - - (1.285) (1.285) | adições ao imobilizado e intangível (23.707) è 
Saldos em 31 Dezembro de 2023 5.505 - (1.285) 4.220 | Caixa aplicado nas atividades 
Demonstrações do resultado Exercícios Demonstrações do resultado abrangente Exercícios findos | de investimento a (23.707) - 
findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (não auditado) em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (não auditado) Fluxos de caixa das atividades 
2023 2022 (não auditado) 2023 2022 (não auditado) | 4° financiamentos 
Despesas operacionais (1.648) Prejuízo do exercício (1.285) ~ | Partes relacionadas Brey ` 
Resultado antes Total do resultado Aumento de capital = 5.505 - 
do resultado financeiro (1.648) - | abrangente do exercício (1.285) Caixa gerado pelas atividades 
Receitas financeiras 13 - de financiamentos 8.272 - 
Despesas financeiras (267) - Acréscimo líquido no caixa 
Resultado financeiro líquido (254) a e equivalentes de caixa 2 = 
Resultado antes do Imposto No início do exercício - E 
de Renda e Contribuição Social (1.902) - “As demonstrações financeiras completas, No final do exercício 2 E 
Imposto de Renda e Csll diferido 617 - incluindo o Relatório dos Auditores Independentes Acréscimo líquido no caixa 
Prejuízo do exercício (1.285) É estão à disposição na sede da Empresa” e equivalentes de caixa 2 E 
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Devemos regular as redes sociais? 


Faz sentido buscar maneiras inteligentes, não draconianas, de regulá-las 


Bernardo Guimarães 


Doutor em economia por Yale, foi professor da London School of Economics (2004-2010) e é professor titular da FGV EESP 


O embate entre o dono do Twit- 
ter, Elon Musk, e o ministro Ale- 
xandre de Moraes traz nova- 
mente à pauta a discussão so- 
bre regular redes sociais. 
Esse tema toca em questões 
políticas, econômicas e sociais. 
O foco da discussão do mo- 
mento é o aspecto político das 
redes. Deixar ideias circularem 
livremente permite que as pes- 
soas acessem mais informação 
e formem suas opiniões. Contu- 
do, háa preocupação coma dis- 
seminação de notícias falsas. 
Em princípio, a perda de re- 
putação de quem espalha fake 


news poderia, com o tempo, re- 
solver o problema. Contudo, na 
prática, isso não acontece (pe- 
lo menos em um tempo razoá- 
vel). Assim, faz sentido pensar 
em que ações podemos tomar. 

O problema é que delegar 
a um grupo de iluminados a 
tarefa de decidir o que é fake 
news e o que é verdade pode 
ser pior que o problema origi- 
nal. A meu ver, a regulação de- 
veria buscar dificultar a pro- 
pagação de notícias falsas evi- 
tando ao máximo delegar esse 
poder de decisão sobre o que é 
verdade a um grupo de pesso- 


as. Não é fácil achar esse equi- 
líbrio, mas deveríamos tentar. 

Esse é o aspecto da regula- 
ção de redes sociais que está 
em foco no momento. Eu vou 
pegar uma carona para discu- 
tir questões econômicas e so- 
ciais envolvidas. 

Algumas questões econômi- 
cas dizem respeito a direitos au- 
torais e propriedade intelectual. 

Um jornal concorrente não 
pode copiar uma reportagem 
da Folha e publicar em suas 
páginas. Se pudesse, ninguém 
teria incentivo para gastar di- 
nheiro produzindo reporta- 


gens, e aí, no limite, não tert- 
amos jornais. 

O problema é que @PedroPa- 
triota e @Pikachu1234 podem 
copiar e colar reportagens de 
jornal nas redes sociais. E en- 
tão, a culpa é de quem? Da re- 
de social? De uma @ que não 
tem cara e CPF? De ninguém? 

É fácil ver que isso vai contra 
o espírito da proteção de direi- 
tos autorais. A consequência 
é que há incentivos de menos 
para produzirmos jornalismo 
de qualidade. Pode ser difícil 
achar amelhor solução, mas dá 
para melhorar a situação atual. 


Além dos direitos autorais, há 
a discussão sobre o efeito das 
redes sociais sobre as pessoas. 

Muita pesquisa tem sido fei- 
ta sobre isso. Artigo recente de 
Guy Aridor, Rafael Jimenez-Du- 
ran, Ro'ee Levy e Lena Song faz 
umapanhado da pesquisa em- 
pirica em economia sobre re- 
de sociais. 

A pesquisa na área confirma 
algumas das impressões que 
temos, mas questiona várias 
outras. Por exemplo, quem as- 
siste a vídeos no YouTube vai 
sendo levado, aos poucos, a 
assistir a vídeos com conteú- 
do mais extremista? Pesquisa- 
dores encontram que esse efei- 
to, se existe, não é forte. 

Há efeito de redes sociais em 
polarização política, como es- 
peraríamos, mas o efeito não 
parece forte o suficiente para 
explicar o aumento recentena 
polarização. 

Por outro lado, há evidência 
convincente do efeito de redes 


sociais em protestos políticos 
e em violência fora das redes. 

Equalo efeito das redes soci- 
ais sobre o bem-estar dos usu- 
ários? 

Por um lado, participantes 
estão dispostos a abrir mão de 
um bom dinheiro para conti- 
nuar acessando o Facebook 
(entre US$ 50 e US$150 mensais 
nos EUA, menos na Europa). 

Por outro lado, participan- 
tes que recebem dinheiro pa- 
ra não acessar redes sociais 
por um tempo passam a uti- 
lizá-las menos depois que já 
podem voltar a usar. Além dis- 
so, muitos estudos encontram 
efeito causal negativo de re- 
des sociais em medidas sub- 
jetivas de bem-estar e em me- 
didas mais objetivas de saú- 
de mental. 

Por isso tudo, faz sentido, 
sim, buscar maneiras inteli- 
gentes (e não draconianas) de 
regular as redes para reduzir 
seus impactos negativos. 


| Dom. Samuel Pessõa | SEG. Marcos de Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | QUA. Bernardo Guimarães | qui. Cida Bento, Solange Srour | SEX. André Roncaglia | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


OpenAl e Meta 
preparam IA que 
dizem ser capaz 
de raciocinar 


Atualizações fazem parte de onda 
de grandes modelos de linguagem 
a serem lançados neste ano 


TEC 


LONDRES |FINANCIALTIMES Ope- 
nATe Meta estão prestes alan- 
car novos modelos de inteli- 
gência artificial que, dizem, 
serão capazes de raciocinar e 
planejar —atividades essen- 
ciais para máquinas supera- 
rem a capacidade humana. 

Nesta semana, executivos 
da OpenAl e da Meta sinali- 
zaram que se preparam para 
lançar as próximas versões 
de seus grandes modelos de 
linguagem, os sistemas que 
alimentam aplicações de IA 
generativa como o ChatGPT. 

A Meta disse que começa- 
rá a lançar o Llama3 nas pró- 
ximas semanas, enquanto a 
OpenAI — apoiada pela Mi- 
crosoft— indicou que seu 
próximo modelo, o GPT-s, 
chega ao público “em breve”. 

“Estamos trabalhando du- 
ro para descobrir como fazer 
com que esses modelos não 
apenas falem, mas realmen- 
te raciocinem, planejem, te- 
nham memória”, disse Joel- 
le Pineau, vice-presidente 
de pesquisa em IA da Meta. 

O diretor de operações da 
OpenAI, Brad Lightcap, dis- 
se ao Financial Times que 
a próxima geração do GPT 
mostrará progresso na re- 
solução de “problemas difi- 
ceis” como o raciocínio. 

“Vamos começar a ver IA 
que pode lidar com tarefas 
mais complexas de uma ma- 
neira mais sofisticada”, dis- 
se. “Estamos apenas come- 
cando a arranhar a superfi- 
cie da capacidade que esses 
modelos têm de raciocinar” 

Ossistemas de IA hoje são 
“realmente bons em tarefas 
pequenas isoladas”, acres- 
centou, mas ainda “bastan- 
te limitados”. 

Empresas como Google, 
Anthropic e Cohere também 
trabalham nesse desafio, o 
que gera expectativa para 
grandes modelos de lingua- 
gem inovadores. 

A medida que as empre- 
sas de tecnologia correm 
para criar IA generativa ca- 
da vez mais sofisticada — 
software que pode criar pa- 
lavras, imagens, código e ví- 
deo humanos de qualidade 


indistinguível da produção 
humana, o ritmo do pro- 
gresso acelera. 

Raciocínio e planejamento 
são passos-chave em direção 
ao que os pesquisadores de 
IA chamam de “inteligência 
artificial geral” —cognição 
em nivel humano— porque 
permitem que chatbots e as- 
sistentes virtuais completem 
seguências de tarefas relaci- 
onadas e prevejam as conse- 
quências de suas ações. 

Nesta terça (9), o cientis- 
ta-chefe de IA da Meta, Yann 
LeCun, disse que os sistemas 
de IA atuais “produzem uma 
palavra após a outra sem re- 
almente pensar e planejar”. 

Isso porque têm dificulda- 
de em lidar com perguntas 
complexas ou reter infor 
mações por um longo perío- 
do. “Cometem erros estúpi- 
dos”, disse. 

Adicionar raciocínio sig- 
nificaria que um modelo de 
IA “busca possíveis respos- 
tas” “planeja a sequência de 
ações” e constrói um “mode- 
lo mental do que será o efei- 
to de suas ações”, explicou. 

Esta é uma “grande pe- 
ça faltante na qual estamos 
trabalhando para fazer com 
que as máquinas alcancem o 
próximo nível de inteligên- 
cia”, acrescentou. 

A Meta planeja incorpo- 
rar seu novo modelo de IA 
no WhatsApp e nos óculos 
inteligentes Ray-Ban. E se 
prepara para lançar o Lla- 
ma para diferentes aplica- 
tivos e dispositivos. 

Lightcap acrescentou que 
a OpenaAl terá “mais a dizer 
em breve” sobre a próxima 
versão do GPT. 

“Acho que com o tempo 
veremos os modelos avan- 
çarem para tarefas mais lon- 
gas, mais complexas”, disse 
ele. “E isso implicitamen- 
te requer a melhoria de sua 
capacidade de raciocínio” 

Chris Cox, diretor de pro- 
duto da Meta, disse que ca- 
meras nos óculos Ray-Ban 
da Meta poderiam ser usa- 
das para olhar uma máqui- 
na de café quebrada, e um 
assistente de IA —alimenta- 
do pelo Llama 3— explicaria 
como consertá-la. 


Sam Altman, da OpenAl, dona do ChatGPT, que prepara novos modelos de inteligência artificial soel Saget - 26.mai.23/AFP 


Imprensa, artistas e OAB pedem remuneração 
de autor em marco legal da inteligência artificial 


sÃo PAULO Vinte e seis enti- 
dades e organizações, entre 
elas a ABI (Associação Brasi- 
leira de Imprensa), a ANJ (As- 
sociação Nacional de Jornais) 
ea OAB (Ordem dos Advoga- 
dos do Brasil), enviaram uma 
carta ao Senado pedindo que 
o marco regulatório da inteli- 
gência artificial preserve os di- 
reitos autorais de jornalistas 
eartistas e garanta a remune- 
ração dos profissionais quan- 
do as ferramentas utilizarem 
seus trabalhos. 

O ministro Alexandre Padi- 
lha (Relações Institucionais) 
afirmounasegunda (8) que há 
ambiente para votar “o mais 
rápido possível” o projeto de 
lei que trata sobre o tema. Ele 
também anunciou que o go- 
verno federal vai apoiar o re- 
latório do senador oposicio- 
nista Eduardo Gomes (PL-RO). 

O ponto central da reivindi- 
cação das entidades é sobre a 
chamada inteligência artifici- 
al generativa, em que algorit- 
mos estimulam o aprendiza- 
do de máquinas, tornando- 
-os capazes de produzir no- 
vos conteúdos a partir da mi- 
neração de informações e da- 
dos emlarga escala em bases 
disponíveis na internet. 

Em muitos desses casos, ar- 
gumentam, a variação de in- 
formações cooptadas por es- 
sas ferramentas torna muito 
difícil identificar de onde tal 
informação foi extraída, o que 
prejudica a localização do au- 
tor daquele conteúdo. 

“Trata-se de clara violação 
dos direitos de propriedade 
intelectual, que desvaloriza as 
obras originais, prejudica au- 


tores e titulares e causa enor 
me perda para a indústria cri- 
ativa, sendo imperativo impe- 
dir a prevalência desse noci- 
vo cenário”, afirmam. 

“Nesse sentido, como for- 
ma de preservar a socieda- 
de, é importante garantir a 
mineração por meio de ba- 
ses de dados seguras, imparci- 
ais, livres de tendências ideo- 
lógicas e que sejam acessadas 
sem violar direitos de tercei- 
ros, incluindo direitos de pro- 
priedade intelectual, a fim de 
evitar usos indevidos que ve- 
nham a reproduzir modelos 
prejudiciais aos legítimos in- 
teresses dos titulares de direi- 
tos autorais” afirmam. 


Regulação da 
tecnologia deveria 
ser setorizada 


OPINIÃO 


Ricardo Campos 


Docente na Faculdade de Direito 

da Goethe Universitat (Alemanha), 

é membro da comissão de juristas 
para reforma do código civil do Senado. 


Não é exagero dizer que exis- 
te uma corrida global pela re- 
gulação da inteligência artifi- 
cial. Em março, o Parlamen- 
to Europeu aprovou o seu re- 
gulamento sobre IA. Estados 
Unidos e China também têm 
discutido legislações afins. 
No Brasil, destacam-se duas 
propostas legislativas para a 
regulação da matéria: umain- 
fluenciada pela norma euro- 
peia, e outra focada em ques- 


tões éticas, levantando o de- 
bate sobre a adoção ou não 
do modelo europeu. 

A regulação da IA se difere 
de outras searas por um mo- 
tivo: não há experiência signi- 
ficativa sobre o tema emlugar 
algum do mundo. Enquanto 
no campo da proteção de da- 
dos a Europa teve amadureci- 
mento legislativo de quase 50 
anos, a regulação da IA tem si- 
do um caminho percorrido às 
cegas. Ainda não é possível sa- 
ber se o modelo adotado terá 
um impacto positivo ounega- 
tivo para o bloco, sobretudo 
no que diz respeito a inovacao. 

No caso da proteção de da- 
dos, o Brasilacertou ao se ins- 
pirar no modelo europeu já 
amadurecido. Mas, em rela- 
ção à IA, qual direção deve- 
mos seguir? É preciso cautela. 

O primeiro passo reside em 
não relegar ao mercado sua 
própria regulação. O segundo, 
e mais importante, em criar 
designs regulatórios adequa- 
dos para o atual momento de 
incerteza. 

O modelo europeu é incerto, 
pois o direito regulatório mo- 
derno somente se concretiza 
efetivamente na forma legis- 
lada após o acúmulo de expe- 
riência sobre riscos e danos. 
O tráfego aéreo somente foi 
regulado depois que aviões 
começaram a voar, e a empí- 
rica demonstrou onde os da- 
nos surgem ou podem surgir; 
regular no momento anterior 
afetaria o desenvolvimento da 
tecnologia e seus benefícios. 

O mesmo ocorre com IA: 
apesar da urgência do tema, 
danos concretos ainda são in- 


cipientes e setoriais, podendo 
ser absorvido por estruturas 
normativas já existentes. 

Por exemplo, a polêmica 
propaganda com uma deepfa- 
ke da cantora Elis Regina não 
deveria implicar a necessida- 
de de criar umanovalei, pois o 
aparato normativo do Conar é 
capaz de lidar com a questão. 

Seguir o modelo do AI Act 
implica, dada a pouca experi- 
ência regulatória, fazer um pe- 
rigoso exercício de futurologia 
sobre um dos mais importan- 
tes assuntos da nossa era. Um 
regime regulatório ideal deve- 
riasetorizar a regulação, crian- 
do mecanismos para que seto- 
res distintos possam monito- 
rar e fiscalizar novas tecnolo- 
gias, emitindo alertas caso elas 
gerem danos ouriscos. 

Não é razoável acreditar que 
umalei geral regularia de for 
ma efetiva diferentes setores, 
como a saúde e os transpor 
tes, o agronegócio, a educa- 
ção etc. sem engessar ainova- 
ção. Setorizar a regulação da 
IA significa atribuir aos agen- 
tesreguladores de cada setor 
a possibilidade de construir o 
aparato normativo mais ade- 
quado para a sua realidade. 

A criação de uma autorida- 
de reguladora para IA, outra 
inovação legislativa, também 
é temerária. O mais racional 
seria que os órgãos regulató- 
rios setoriais se debruçassem 
sobre o tema, coma criação de 
comitês especializados dentro 
das agências reguladoras, ou 
até mesmo, de um órgão que 
atue como coordenador dos 
setores, mas não como umre- 
gulador centralizado. 


